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densagein apres-entada ao Congresso Nacional na aliei.-
tura da primeira sessão da decima terceira iegis-
(atura, pelo Presidente da Republica Washington

. tit '4c-usa

Senhores Niendiros do Congresso Nacional:

Antes de cumprir o dever constitucional de vos

dar conta da situação do,paiz, indicando as providencias

e reformas, que se fazem necessarias, quero apresentar-

vos o meu saudar. muito cordeal,..fazendo votos sinceros

pela proficUidade. - de vossa obra na presente legislatura,

e na qual 'o povo brasileiro confia, em vista cio vosso

,saber, da vossa experierida comprovada e do vosso

patriotismo.

Ao mesmo ternpo • desejo congratular-me com a

nação, por intermeclio dos-seus legitimos representanIN

pela maneira serena e digna com que, não obstante a

- longa' suspensão das garantias constitucionaes, deter-

minada por largas e profundas perturbações da ordem

publica, exerceu dia a funcção primordial, numa demo-

cracia representativa, de eleger a Camara dos Deputados

e o terço do Senado, reaffirmando assim confortadora

confiança no regimen republicano federativo.

Felizmente, senhores congressistas; não é essa a

unica manifestação da vitalidade e da força das nossas

instituições, dentro das quaes tem o Brasil serhpre

prosperado, apezar dos abalos politicbs ., financeiros e eco-

nomicos, naturaes em nações novas, mas exageradamente

e injustamente julgados, és vezes, pelas proprias nações
novas.

Confronto da situação económico-finavelri;,.

É -assim que, si compararmos a posição

no am.o de 1926, ultimo anno republicano decorridocorn

a que existia en-i 1888, ultiino exclusivo da monarchia,

veremoS'que não-há `ra'zão para descrermos da republica

e do Brasil.

Antes, .pelo contrario, só motivos temos para nos

orgulharmos do carninho 'percorrido, embora não tenha-

mos alcançado a situação milagrosa, com que sonha/ia os

impacientes deSambientados, não se querendo conformar

com as condições naturaes do pai:, na sua vastidão

teéritorial, na variedade de seus climas, tudo tendo que

fazer ou improvisar cora a relativa exiguidade de sua

população inicial.

É dever patriotice) proclamar a verdade provai-a;

como vamos-fazer, e repetil-a, frequentemente, sempre:

todas ás Vezes que a critica interessada maldiga ou ri-

dicularize o homem, a raça, os costumes. o clima, a tem:

e os seus productos, as instituições, o Brasil emfim,,
ansia furiosa ou dissimuladg' de perturbar a Creranea.
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de abalar a confiança, de solapar a fé que os brasileiros'

devem ter em si mesmOs e na grandeza de sua patria..

• Precisamos falar alto, firme, para que a voz da ve r-:

lade s'eja ouvida alem da massa 'buliçosa dos ,eternos,

descontentes, derrotistas_ tendenciosos, impotentes -.para

realizar, minoria palradora, que, por fazer ruido, se

julga numerosa, e que, sem essa circumstancia, passaria

despercebida, um quasi nada, no corpo_ sadio, ,moço e,

, igoroso da nação.

Quantos eramos ao, desabar da monarehia ? Que

fizemos em 38 annos de republica ?

. Vamos responder '...-com . .dados; colligidos ou esti.

mados pcla estatistica, fornecidos pelo Sr. Bulhões de

Carvalho.	 •
•

, Em 1888 e'ramos , 13.788.872, em 348 cidades- e 916

rnunicipios; hoje ,somos 36.870.972, em 880 cidade,s
• ••	 •

1..407, municipios; em 1888, apenas, tinhamos ,assignadei

o,contracto . para ,a construcção do porto de Santes;:.e,

em 1926, possuirnos. eito . portos apparelhados:Manães,

Pará,. Recife, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Rio ,Grande

Porto,,Alegre,.,com cerca de. 16.000 metros- de cães.

Naquelle. tempo os 360 kms. das estradas de rodagem:da

União-Industria, ..Gracipsa, Santa Cruz e Vergueiro

jaziam ,abandonados, pelo.. apparecimento das e-stradas

ferreas, e nellas não havia uma braça carroçavel; boje,

podernos percorrer 53.248 leins.de rodovias-de primeira

e de segunda ordem. Não obstante-M _ser cuidar, então,

de estradas de ferro, a,kilometragem destas só alcançara

9.322, ernguanto que; agomultrapassa de 31.300.

Em linhas telegraphicas r existiarn 18.022 lerns. .., numa

extensão de fios de. 18.489•kms., com 173 estações,•pas

sando 567.935 telegrammas-; actualmente se contam

82:213 kms..de linhas; numa 'extensão de fios de 164.834

kms., com 4.592 • estações'', passando 15.162:739 de tele-

grammas, transmittindo 259.062.777 de . palavras..

' '.A noSSa preducção ságriCola foi, eni 1888, 'de 	

5.00000:000$; attinginde à È...100.000 ;000$ emr 1925 'da

i-Áes- rna fórina;	 45'66, a Prodeieção • ihei2ist,'.-ia1

Cor'i- toá 626 ;lestalDe1e'ci'M'éntc, com um 'capitai 'de

377.560:000 e' •Un-ra PclUcçãe de 507.093:000 -$, ae`PasSo

eri.i.• 1919, ultimo anno em que . houve"' ápuração
.	 .	 ,:j

•

official, o numero, de estabelecimentos eraide	 -

com um capital de 1.815.156:000$, tom producção de

2.989.176:000$, o que autoriza a estimativa official de

7.200.000:000$ em 1926. 	 •

Então só havia a Usina Electrica de Marmellos, em

Juiz de.Fóra, hoje existem 426. -

No nosso commercio externo exportamos, naquelle

momento, 597.562 toneladas de mercadorias, num valor

de 21.714.000 de , libras esterlinas, correspondendo a

206.405:000$, ao passo que, na actualidade, o nesse

total de . exportação abrangeu a..„1 .852.642 toneladas, com'

o valer de 93.974.000 de libras esterlinas; equivalendo a

3.181.715:000$000. Não é menor a diffáença relativa á

nossa importação. Não obstante ter sido. ,impossivel apurar

a tonelagem, em 1888; e se encontrarem, para 1926,

4.753:000 toneladas, sabe-se; que, naquelle .anno, foi

paga pela importação a quantia de 19.724.000 de libras

esterlinas, eorrespondendo a 187.488:000$ e que; no nosso

periodo, -o 'valor da importação montou a • 79.272.000

de libras esterlinas, valendo 2.665.000:000$000.

. Em-, 1888, havia .- 8:157 escolas, com uma matricula

de 258.800 alumnos, e,' en't 1926, se encontram 25.000

escolas com a mayricula de 1.455.000 alumnos.

• . Alem das escolas. especializadas 'do Exercito e da

Marinha, havia, apenas,--em .4888, as ;Academias de Di-

reito-de S. Paulo e do •Recife, asjFaculdades de Medicina

do. , Rio e da Bahia, -a-EscolaPelytechrifea do Rio e a de

Minas 'em Oure Preto'.- Hoje . permaPiecem os mesmos

institutos;porem, cern' maior • eapacidàde e melhor effi-

ciencia, e mais as Escolas de Direito de-Manáos, do Pará,

d ). :Maranhão, do .Ceará, • da . Bahia, -de Nictheroy, do

DisEricto Federal; de Minas Geies, dó-Paraná, de Porto

Alegre; e mais as.Escola§ &Medicina de Porto Alegre,

do '-Patanà•,.* de Bello 'de S. Paulo; mais as

•Eseolas . de Engenharia de Pernambude, da Bahia, duas

em -S. Paule,.Madeen'Zie'eldla Pol'Skechnica, de Sella

Horizonte, .be PãanW/Ele . Podó Alegre; de Juiz de Fóra•-,

r'n À s 13 ESt elas :reit Pharinaci.5: 'á' Odontologia T i nha mo' s

seis; . ternos'bere".35': •	-	 •

Havià ., em : 1"888,	 jOi-natk, existem agora 2.376.
-	 •

Em 1888, tinhamos a fekre amarella; em 1926', não.
• .

existe Mais ' entre nós essa endemia, combatida energica
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da mortalidade geral-nó'Rio Se elevara/ri a 27 e a . 29 por

mil habitantes,- tenciô se'abaixado , agora a o•scilQ.r entre

	

15,96 e 17,50•	 •	 .	 •
: A propria tuberculose vem diminuindo gradativa-

'Mente à sua obra de destruição, terido concorrido, ein 1920,
com 3,93 obitos por, mil habitantes, 'ern 1921 coin 3,90,
em 1922 com 3,53, em 1923 com 3,14, em 194 'com 3,09,
em 1925.Com 2,90 -e em 1926 cOm 2,53; o qiie se Ode ve-

rificar ainda 'nos humeros'abSolutbs que foram no ultimo-
triennio: 4.483 'érii 1924, • 4:382, em 1925 • e- 4.183 em
1926, conforme informações d6 Departament6deSaude
Publica.

Não são comPletos esses dados, e, não • O podern 'sei!
para evitar fadiga:

Si não revelam elles um prOgresSo.estonteante,'que
nos faça,,parar embeveCidos, são. de Molde, entretanto,
a mostrar que,não nos devemos entibiar. nem desanimar.

• Com esse confronto não queremos negar., o pro-
gresso do Brasil durante o re aiinen monarchico.; .mas
accentuar que a-republica não só,não- embaraçou, como

,auxiliou e accelerou . material,. -moral; e intellectuÀmente
o desenvolvimento da ',nação.

Principalmente si •notarmos:que;•o anno dé..1.88
.•

punha termo :a ,uma- época . ..de: relativa :tranquillidacle
•economica do imperioapós •longa e duradoura:• paz,

•
emquanto que ,o;-periodoijactuaLçrdesenv-olveu-se dentro

•de. perturbações :profundas, .paraTesta,belecimento eepn-
soliclação da republica„-e fecha ,com cinco annos,cle
revoltas, 'que abaram ,p_rofundamente acultura moral,
o credito ea riqueza, dainação.	 rr.

Sendo de acerescentar , aincla;. que, o . periodo repu-
blicano succedeu ao moriarchiço. • quando • Se acabava
de fazer a abolição do .elemento:s,erviL, . 	 •	 .•.•;;

_ Extraorclinario pass°, cie grandeza moral,.incompa-
.	 -	 •

ravel, dado, porkn, como, •;quenmecea , ser, obrigado ia
voltai atrás, a abolição ,.dajeseravid,ãO :foi; feita,,sem.que
tivesse preparado..,a,,sua substituição, Pelo trabalho_livre,.

Com elra hoRyea suppi;ess -Oicie.mrn. .epOrme capital,
• -

plenamente desapparecido, e,• principalmente !, a,..5.1es. ,oir-
ganização completa do trabalho aieola, base!	 ,

. então, da -vida .econornica do pai: •
jr1-Wf3Tji^j'

,Não ha que lamentar, aô contrario. só.ha cleque nos
• • -o.	 nI-V3•,,* •,:.

orgulharmos, para constatar Atte seriam deStavorayeis• ,-
á republica as condições do Seu periodó 'inicial, princi-
palmente para confronto com o anterior,.

Entretanto, .no balanço, or_saldo' lhe é scigejamente

vautajosoLlião • obstante o nosso- Pernicioso systemá
monetario, a noSsa anarChia financeira e a conSeqUentt
fraqueza economica. ,-(-4 1 " 44;44- ‘44•4 "744

' Agora, terminadõo pesadello toittirante e tenebroso
'das revoltas dos ultimOs annoS, podemos e devemos deS-

- assombradaniente resolver ds problemas, que assoberbará
-o Brasil.	 .

• Não é o menor delles, o monetario, de que depende
a nossa finança, a nossa - prosperidade economica e o'
nosso , bem estar.

Atacado com decisãO,L 'Se cha. - elle- encaminhado
e .em pleno proseguimento para a . sua solução com -
pleta.

Havia muito, mais de Um sseculd;

tenCia de nação Politicamente independente, queo-Brasil;
tendo O' papel-moeda côrrio mero de circulação, vinha
soffrendo as conSequencias;desaStrosas da -Rã instabili-
dade, expressa nas oscillações

• Diversas, conhecidas e inesperadas causas, tetn 'feito
desValorização desse' diriheiro z,'ou, Como •Vulgannenre

se di'z;'tem feito á -baixa cambio, coni 'alternativas
frequentes e violentas para a valéffização, cOrWeguidareSta;
ás vezes, por ingentes', MaS mal' brientadds -ésforçOSP.a-

_ tri6ticbs.	 • . „r:
•'-')áin"alta, a

•
'Vtalet"1 '5 Pencé, tenclb- já

valido '27t' i r' 9$'; (kra'érábaixa; a valer 10'; 8, 6-1x-4/Ice,
respeetiainénte, '£ a, 24$0$, 40$, -pôderi'do` ichegãr a'té
4,T60$,omi1reis, corn alEds briiSéos, 'para i deante e
para trás, em. diversos tempos,. ao .mesmo (tempo,' per-
corria :freneticamente toda;; uma =escala • de malores,,- sor-
preendente, ' estonteante,. mácabra:...): 	 •• ,3 •

.Essa escala. , de valores„,saltçada -:em extremos \afas-
tados,: reflectia-se desastrosamente sobre.. todos os -actos
da vida brasileira.	 yi	 ,	 ,

O lavrador plantava, colhia, o industrial fiava ou
tecia ,na sua fabrica com o milreis ,a. 4 pe,nc,e„ a libra,
esterlina valendo 60$; quando, porem, ia elle ao mercado,
esse mesmo dinheiro já valia 8,e o •seu . produCto só seria
vendido, portanto„a , 30$ -ou metade do seu c".Tisto em réis:

..\	 ,	 )y,	 •

• . O capitalista emprestava o dinheiro quando trocado
a'10 pence, e, na occasião do vencimento, era o. mesmo
dinheiro restituido, lá valendo apenas 5 pence ou tini

Reforma monelaria -
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cecina por cento menos da sua importancia antes en-

tregue.

O funccionario e o operario organizavam o trem de

• sua casa, dentro dias forças de ' seus vencimentos ou-

, salarios,•com o milreis cotado a 9 pence; e, em pouco

tempo, esse mesmo milreis descia a 6 pence, resultando
-

insufficiente para a subsistencia, porque evidentemente 6

. , não saldani.,9: poi- outro lacIO,. tendo o Estado e o pa-

trão convencionado o vencimento ou o salario • a._ 6; valor
'da época do contracto, não poderiam pagar a 12, duplo
das convenções, sendo então .forçados a reduzir venci-
mentos e salarios ' cem todas ' as suas consequencias

desastrosas.
Esses factos, reproduzindo-se continuamente, numa•

multiplicidade comesinha;:-. cristallizaram o axioma de

que a baixa do cambio arruina o capital, como, a alta
esmaga a 'Producção, e com ambas fica desorganizado o -.
trabalho, em desequilibrio constante com o ambiente
economico, seja esse trabalho funccional, operado,,
dustrial ou agricola.

• '

Ora, com as perdas'do capital, com o esmagamento
alternado da produceão, com a desorganização , do tra--:,
balho, donde tirará o Estado oS recursos indispensaveis
para manter a machina administrativa, no seu pessoal

'
e no seu material ?

• ÇOrTIO poderp, viver a nação'
Tal estado de cousas não_poderia continuar. Urgia-

uma solução, e para o caso não:Jja4iar 	-
Não havia sino evitar a baixa e supprimir a alta.,.	 .
Ora, evitar a baixa e supprimir a alta é estabilizar.

E,:31ábi lizaçã(i
I

Estabilizar	 justameçilte supprimir as oscillaçõesJ
•do valor da moeda, dessa. moeda _que, é a inedida das
transacções, ,a unidade pela qual se aferem as compras

- e vendas das cousas necessarin á vida civilizada,, base

sobre a qual assentam,todase_as condições dalexisternia
material,. e da_qual decorrem todas as possibilidades•

Estabilizar é, entretanto, tomar um 'valor certo;
marcar uma taxa correspondente, nas relações ex-

ternas, a determinado cambio, que traduza o movi-

mento economico-commercial do paiz; que seja o indice.

real dos preços, exprimindo assim a relação do custo
da vida.

Pensam alguns, porem, que, na nossa situação, Se
deveria inicialmente levantar' a taxa. do' carribio, ainda
que lentamente, 'para depois  eStabilizál-a; julgam outros
que, ao contrario, se deveria primeiro baixal=a mais,
para Melhorar as 'condições 'da producção, esquecendo
todoS :rqUe altear ou baixarA...sempre..fizer_ oscillar. •

Justamente -porque imrnobilizar E'não altear e não..
baixar, -taxa alta ou taxa: baixa nenhuma - influencia
deVe • ter --na solução do . problema. •

I ilógico seria tentar levantar •a taxa para depois
fixal-a.'

••,. • Mas; alem de illogicd, seria contraproducente; quaes-

quer 'que 'fossem'os processos, artificiaes ou nafuraes,
postos ém prática. 	 "ti

Ntr ificialmente, &Sn-lente a'Pbeler de grarides empres=
'timos externos, dadó o -VOluiíie das nossas transacções,

rebnseguiria.'tr •azer	 ad'- paiz para 'pagar . as -elide-
renç-aS-de cambio- entre a taXa real e'•',a taxa preferida,

é; nesta,' , se manter onfvel.	 -z;

AcImit -tido ,swe, para tãd'aventtiroso fim, fosse en-
contrado ernprest?imo,' é' que' Sè fdesprèzásSern os damnos
causados pela ineyita:vèl-ruptúrh do eqiiiilibrio economico,

laro	
_

é que Utilizadà»esgotadb lo ourb trazido, porque
tildo tem um terrno, •novaS quedas de'vambio se dariam,
'e acotaçõe L infëriore á ariterior,- em virtude mesmo

do impulSo dá-própria 'qüeda), da velbcdade adquirida,

da ag,gravaçãO sit'Ciação edbnomi2á do paiz, assim
,evidentemente SaCrificada, e j, fdia . da' Stia situação finan-
ceira, onerada ainda a.t rriáis cr'i'o serkiiço, em-ouro, das
commissões, cla,s;differeFnas 'de tt.Srpo, dos juros e amorti-

,zaçõesy.clos ernprestimos	 :)í

•• Esperar que:a. altatse faça,naturalmente é um sonho
que, na república, dyr,ba rry- 4.1, de 3 tannos; quasi uma
geração -sem realização ..possiveL...-
• •kmarcha ascendente gradativa indispensavél, para
atalhar os abalOs, não evitaria' a. ipt.e.rEnina' instabilidade
clarnn• os' a, e não tem evitado, como uma longa experiencia
tem demonstrado, apezar do saber; da .experieneia

e:garantias-da rvida moral .e intellectual.„,
,Sem -fixar o :valor, do sem dinheiro jamais, poderá o _

Brasil restaurar a sua vida economico-financeira;, e sem
„a restauração da sua , vida ,economico-financeira „jamais

poderá o Brasil exercer os seus direitos e cumprir os Seus
ripneres.
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intelligente e do , patriotismo vivaz dos homens que,

durante esse tempo, têm governado o paiz.

Naturalmente prodUzida, sem preocupação de len-
i

tidão, pelo fomento e amparo da producção, Pelo alar.

gamento dos mercados de 'consumo,. Pela attracção de
novos capitaes a • serem aqui- empregados, a alta_ do
cambio repetiria as dolorosas situações anteriores, que
tão graves e profundos males nos tem causado.

-	 •	 i
Em Santos, agradecendo a manifestação de apoio e

solidariedade, que me fez o seu alto commercio, tive
-occasião de a tal .me referir.

, Salientei, então, a situação paradoxal .. do _Brasil
quando, vendendo remuneradoramente as suas colheitas
e os seus productos, faz entrar o ouro. para o paiz. O tra-
balho se alarga ie se duplica, a confiança renasce, ,começa,
a abundancia, a situação geral melhora, o dinheiro se .

valoriza, o cambio sobe, e, então, facto • secularmente•
observado, ápparece e se accentua o desequilibrio entre:,
o custo da producção e o preço da venda, acarretando,

logo, rapidas desvalorizações, com as subsequentes perdas-
da riqueza particular, devorando as reservas, espalhando

as fallencias, o desaninib e a pobreza.

Não se deve fazer deliberadarnente a alta do cambio

quando se sabe ,que, após melhoria transitoria e .rapida,'

Ha 20 ahnos, foi possivel a fixação • em valor, no
qual o milreis correspondia a 15 pence. Assim ó de-
rnonstrou a Caixa de Conversão, não obstante 'a sua

organização visceralmente viciosa. Hoje, só em taxa

beminferior é ella ec-OnOi-nicamente

Amanhã, talvez, será- decisãb e segurança, não seja

mais possivel, mesmo ,a. taxas villissimas.
Encontrar o coefficiente economico do Paiz foi sempre

o nosso programma, claramente definido em todas as
opportunidades.

Não se podem deduzir tendenciás baixistas ou al-
tisas de gizem quer estabilizar, e emtaxa que repre-

,	 .
sente a relação do Custe; da vida.'

Tendo vivido demorado temo 	 regimeri de
determinada relação de valor, á sOnibra do qu11 se

formou e se manteve grande parte da Sita producção,'ao
•.	 -	 .[	 [.

qUal 'se ' afeiçoPu o seu capital e	
.

se reMunerou O seu tra-

. Não pôde a prosperidade, que deve vir, subsistir

com o prejuizo do cápital, inevitavel com a baixa do

cambio: Não, ha outro meio, sinão a estabilização, lin-.

pedindo a baixa.

Quanto mais demorada fôr ella, maiores,-mais pro=
fundos, mais gravosos serão os prejuizos pára a nossa
economia, e, como consequencia fatal, cada s-ez mais
baixa será a sua . taxa provavel.

portanto apparente, se yae arruinar ainda .mais a_riqueza. lpálhO., não Ode um povb alterar arbitraiiamente tal
material do paiz, desfallecer de, novo .os espirios„ agitar relação, sem funestissimas eonsequenciaS:
em seguida dese-Ompassadainente, a opinião. Forçar a alta Evidentemente; a taxa a fixar hão pôde Ser capri-:
para resguardar-:e defender ,p capital ó. objectivo que não Chosa; 

- n2E rArhadePi'eferencias i.gin- à'rids' Ot.i - de inte-
será Jamais attingidb, a,não ser ,que, o capital, ,durante. resses altiãt'

g'oili;SUiStás, caso se pretenda 'que seja ella
'dUradoura e sirva de base segura á Prosperidade nacional.

É	 ánossa situação . Ceónornicd-finariceira que 'a deve

esse periodo de melhoria, transitoria, se retire immediata-,
mente do paiz, eritão,:não , ,, ou deixa de ser. brasileiro.

É necessarip, pois, Aue a prosperidade, que se deve fornecer, afim de que a .sua; adop,qão cause a menor sornma
crear, não faça, subir p eambip,, para que não, se repita de soffrimentos , e de prejuizos, visto como sacrificios
a situação descripta,,,e, ao. irvés, permitta guardar e sempre ha de haver,_ e supPortados por todá:-'Mãs, corno
accumular as reservas :fe,itas. [Não ha outro meio. sinão nessa : ordem de • trabalhes- e • eSÉudos; 'não podemos pre-
a estabilização, ;impedindo a .alta. k_v_ •[ „ ,	 tender ainda' a precisão I	 `cfáé nos
- Da mesmab fórma não s'e dé"ve propositalmente co- nténtar com a' 'estatisiié:a; :iliire fo-

ein 'Médias dá detenninado Perfiodd''dêbaixar o cambio, desvalorizar :0 dinhelro, , embora com-.

-' 0 period6 dá temffi'deVe llSer 'taniád6' o 'mãis ro;..isso venha a seibeneficiava proclucção.Jr..

	

Seria ephe-riero,' .-) Pá-Sisagreirei Ti.'	 tá1
	

ximo de nós; 'o mais

dizi compreendido nuriKiáinqUeiinid, iSerque t E,. dentrci,ficio. Coisa al uma - ditia comaç ;teihãà dég 	 al; VOin'
o descredito. S6' a'obi-̀ácdo o lei.1?-'d6-MhOneSto	 'Cided'ariribs,- que se'Lfermsa	 laÁreUraIde áálé, sé .

deria tal 'empreffidei: " 	 i" "L"--;11	 • i jiiiPladá. Ma . 'Indtístria `• ri'iánu- f. àãuárá; .'; e faei os
t1151 3r;ri	 ,r. -: :)ntraib	 •	 .

.	 -
b2liat-z(v1451) tn5,1
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contractos commerciaes de aluguel, se prescreve" letra 0°,180357 de ouro,fino, o que dá ao • peso chileno zza-,

de cambio, em que, ludo se •accommoda, em sx.irnrna,.. a etamente o valor de 6.pence.
determinado meio economico.	 - O condor, ahi, valerá dez pesas chilenos.

- A média do valor do milreis„ durante o ultimo lustro,. ....A culta, e experimentada Belgica, na Europa estu:
1922-1926,•encontrada pélas ; estatisticas da Camara Syn- diosa, na ultima, e efficiente estabilização; deu á . sua uni-
dical de Corretores . do Rio de Janeiro; foi . a de 6 2G/64,, dade monetaria, o franco belga: o peso de 0°,209211 de
pouco acima de 6 pence Papel. Levado em conta quer ouro-fino, que corresponde a 6 pence 857, um pouco
nas duas pontas do quinquennio, *houve emprestimos acima da nossa base.

	

•	 •	 •.	 ,	 •

ainda, 'a que, 'na ultima; já havia baixa :Constante do moeda está 'sujeita á influencias externas, desde. que as
cambio, com tendencia para baixar, temos que .. concluir necessidades do commercio à levem a cambio estrangeiro.

externos, incontestaveis • factores de alta artificial, e, 	 :Releva ainda notar	 alem . dos factores locaes, a_	 ,

r	 •	 •	 •	 -

que á média mais approxiMada da .verdade deveria ser São sensivelmente semelhantes as:tres ultimas estabili-,
seis ou abaixo de seis '.	 • •

., • •	 •	 . .	 :ações, quanto. ao pese ,e valor da unidade monetaria.
A cotação cambial, que. vigorou a 2 de dezembro de	 • É preciso não esquecer aindque,- na Belgica, .antes

1926, data em que foi apresentado o projecto de' reforma, •	 da ..guerra e mesmo- durante a gu-erra; :6 franco . . belga
monetaria, na Camara, fpi .a de 6 9/64 Periee.	 . :conservou a sua paridade, ouro,-na; equivalencia do franco

A coincidencia, entre 1 a taxa média do. quinqueriiiio francez, nos seus tempos :aureos.
e dk dQ diada _apresentação .d. p . projecto,. indicava in-	 No Brasil, o milreis,. já ha muitas dezenas de annos,
equqc ,ameqte . quaJ deve* , sega da eStabilização,: como desconhecia completamente . tal paridade, ouro.
indice,c1,ã sit.uação, ecommica,. evjtando ássinli especula-	 Não ha` de que nos envergonham-ás em procurar

cambiaes,' . que; tanto perturbam as . transacções .1:e.- resolver honestamente a nossa situação, e em tão boa
gulges.do commercio legitimo.; 	 'companhia..

apre.Sentou-se logicamente, .pbr

	

Lel n	 108 ..cessos logicos..;.:Para ellaf-não. concorreu o Governo! de: •
fórrna alguma Não a escolheu, não a forçou, não . a de?	 .	

.„ . „5 . _

signou nem,siquer: .cleiXQUi transparecer qual seria ella	

,,.,..

Berá ' andai, POis,'o Br* asil fazendo a . lei .n. 5.108;de
18 de dezembro de -1926, 'qU'el firin-iSti poPitos ' cardèács na

d .	 „.. 
na realização: .flo ,seu . .programma economico-financeiro.	 JJ -

.Nenhuma .- Tesponsabilidade lhe cabe,. ou deSdouro Sua vida economica,financeira.
A analyse,' • deSprevenida eleal dessa lei, firma as'lhe adverti, .- pois ir na '• exiguidade'do actual coefficient

econotnico -dos B.rasil.:-Ou -melhor,- cabe-lhe identica:. 	
seguintes conclusões:	 .	 ..•'

I — Foi adoptado o ouro como padrão da moeda bra-'do rnedicgueí -•• acertadaMente,.. diagnosticaiç constata! 	 ..: , - • ,,, )-, .:,1,	 11):, 1 ' ' , I3	 •
s-ileira,. para. subáittlir o papel-Moeda de- curso foi:çado.molestia,:sériá) em:- doento. -despreoccupado .oulliudicio, ,, 	.•••.• .	 ; ..f), .,,,-.t.,.... '..' %.; -1: .''.1-,111,:',t-. . " ri(	 -	 • .	 .-

11— Esse padrão, teni2. ,o, e-ill_peso em,. grammas, , emPara base certa do i'liilrei - - fdi 5ãdà/Ptdcto 'o. PeS6,-	 qUantidade d. ivisivel, integrando .tambegi o nosso di-,200 de ouro, ao -titulo . de novecentos milléSimos, Oude O	
nheiro . no . , ystema..: 'Intrico bgesinn1. , „lu

O g 3 180.-de burafino, que, corresponde,. ei cambio:-i- ii , 
114 -.— Terá _elle., 900, giillesinps 4e) .,outp-fino comO' dinheiro inglez;a515ence e 

Uma fracção approximacla 100 millesimos de , liga adequada, conforme o voto do
a 1/21 : ',f pôderído ,se'dier-que l'a táka. é de -5''Pence -W8-; ? iStó • .- -Conaresso „Universal de.,3Roina, eçfp 1925,, concorrendo
é, enti:e -51 '5716)4 d:' . 5" 297á,": 0:afieákidrite 6 Penea,"fkig'gUe assim ,,p : Bra§il, r9 parte ,quel..lhejrsabe,,,,para.,uniforrni-
a diffet;ença i d'dgsete'' . m2SeSág{ed . e' gtia‘trO •Oif t-res""'diii za00. da_ mo0a,..po,munclot escopo que, mais . tarde o4 .
trinta 'é 'dOlá • ' a.,,S.S de. p6hár'e .'11-isignificadé ':' t6riCIO; l u: • : ,;- •- • ,t),	 '•' -,r it ,, , , e '	 -	 Illai... ceS19.„,,çrc,i.).gtiirOiCi9r; n I•J,.. ti me	 :ficado, efitretdnto, a : base adOpEada, faCiifiléni»é„,c1_..,,,i,'.i..,Siel., ..':.	 V.:Rmçrç,R1:1 k4.93P .-;Mq .51e-S' s,ta:kgi--3ção para _4,112-
ou muttiplicavel, e m • numerbs sem fracções.• •

:-•,•- --- -- .-J1	 ...,' )?,-, 2.2- • •, ,.,. i r - t ., •- ''	 `• •r • -- r-	 PeciÉ;9.,:#,a...gi'aijá.E11.-R idge.cnibia,f i'imi
i 'Ailás, identicas 'ã ssa são- as . taxas adóptadds' or

o:). ,-:w..rr , • • , ..-. , . :., , 1,,,, , .	 • V -.,,Amwiippu... pe.5./operaçõ.evrambiaq para impedir-,
paizes, que acafiárá tambem de- lixar O- kia,caiiiblo.- . . b,. não merga arruipadora4 - .-. i....J.. t :-'t.:1;•'(.!(i 'fz."_)(1:--!' •	 ..'Ulev-t•'1.f;17:•:1 	 ,,.:	 11.,W)	 .1 Ls : , ...,	 .Iii",(.:

O Chiré; :CI9C agora - leVót	
'

!' a cabo reforrild' scene- - • XI —, petem-yip9J.3xR .gostversÀbiiligacl, g. da actual , é,-.,-', 	 4;, ,:nt-Áz)Vzij ,.•	 rj,) ; --,, • ..•-t-,,' :1,..;, • r,..; 	 ,. 	 •	 .	 -	 -
lhante; soo a conipeçente oirecçaO do norte-amepcan9

	

	 .;agi, drollação ifi.511_Marjacquef iggyfrnamesnal,. quer ban.....P ' I '3,: 'ef.; L	 fne '. '' '' 'Itn •  	 '' '''	 . •	 ' 	 ‘ 1 ' Z'id l'	 4	 '..	 •Mr. çet-rimg.r,er, ,especialista hoje, de reputaçãO mun ia , Rada --nas bases estipyladA,-,. crsAndp,-Bgra esse .fim':-	 • * . - , t	 `.:.;: :."'1 , t	 .-: .. i. : . . • ';,,i. - - • : t:à . F .M.yvét, ,.	 3...	 . ), _	 ..., 

o CÉDe a'cCeitou para base de t'z‘a moeda' o
— -J0risi-;;rif•trrr»..5 i ; ' ,,-r.,-1::u."1-).9.-i ?..(3:f.,•;-,•. -..,-.,Tzi..--rrf , z„ Lf.. rixer-...LR 14,:k9S~S§g1L9Pt.,°9 • J72 -41 ...? :-Içov _ .	 -	

,...
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VII Autorizou a reforma do Banco do. Brasil .96 depois dessa conversibilidade, será expedido oUttó
para transformal-o em regulador econornicó do pait: decreto para effectividade da cunhagem do crUZeiro.
como banco emissor de dinheiro conversivel; Com lastro • Pondo em exeCtição a lei Citada ri; 5.108, de 18 de
ouro, integrando-Se-lhe então à Caixa 'dê Estabilização dezembro de 1926; e em- cumprimento do seu art. 7°, já
e as operações carribiatá espeCiaes, ' e dando-se-lhe as r . foi expedido o decreto n. 17.618, de 5 de janeiro de 1927,
demais attribuições • necessariés a um instituto de cre- regulamentando a Caixa de Estabilização e, em virtude
dito dessa ordem, que nenhum. paiz, economicamente do art. 8° da mesma lei, foi tambem expedido o decreto
organizado, janiais dispensou. n. 17617, de 5 de janeiro de 1927, autorizando o Banco do
• VIII Creou o f cruzeiro; subdividido em centesirnos, Brasil . a comprar e . a vender cambiaes_sobre o exterior,
para a Circulação rrietallica; moeda 'ouro -a ser cunhada por c_orita do Thesouno Nacional, para que ficasse mantida_
opportunamente, icom peso e consequente valor, .então, a taxa adoptada-:	 .
determinados, sujeitos, Porem ., á base de duzentas mil- ' 	 Estando autorizada a reforma do Banco do Brasil,
ligrammas de ouro, a titulo" de -novecentos millesimos de accordO com a já citada lei n. 5.108, art. 11, podendo

- por milreis, dinheiro , inglez t 5 Penée 5%4=	 a elle Ser . annexada á Caixa . de Estabilização corri as aias
O que quer dizei: que tantas duzentas milligramm-as füneções. *ekclusivaS, embora com- • outra denominação,

se juntarem, parà lazer a triefeda cruzeiro, tantos milreis unicoclo art.. 5. ; devendo,- portanto, eáse Banco vir a sei.
valerá esse cruzeiro, correspondendo' a tantas . veies Ho regulador do mercado irionetario, entendeu o Govenlo

• 5 pence 87/64= Assim si para a: cunhagem, forem to- quê a elle; e snão á outro., deveriam caber, desde já, as ape:
madas dez vezes duzentas milligrarrimas, á ...Cruzeiro *rações cambiaes, destinadas a CoriServar o valor escolhido.'
pesará duas gramMas, corresponderá a .dez mil réis, e no 	 • Está saPrimeira phase da reforma em plena execução
seu cambio valerá 58 Pence "ki. • 	 •	 • - • :e, desta; a 'sua parte mais diffiCil está vencida. *Não'''.•

O estudo Calmo - e imparcial da lei n. 5.108;:de 18 obstante ter Sido a taxa fikada em dezembro, .mei :de•
de dezembro de 1926, Mostra mais; e claramente, que, liquidação de exercido, de- liquidação de balanços do
na reforma em execuddY ha 2 '1r:e§ phases distinctas, semestre ,e: do anho, de fechamento .-e- ° pagamento de •
consequentes, que não se confundem_ e não -se precipitam: -eontás .,:,: deritro e . fóra do paiz,_de-grande-procára de 'Otittr.

1°. A estabilização, Rropriamente dita, que prepara ;, de ;nurnerario; de pequeria--expottação-de.mercadorlak:_

	

k	 , ,

a conversibilidade.	 ^	 '	 de. „siáSpertsão ; destruição,' 'eni parte, • da "Vida : ágüe-da
2e. A conversibilidade,quefaz a circulação metallica e pecuaria 'em largas zonas do pÉa, com- as perturbações
3 tt . A 'cunhagem dá Cruzeiro qüe- indica a circulação . e 'abalos .' das sedições, motins: e.?.,aublevaçõev militares,

ouro	 ainda, nas :incertezas escuras. ido esido 	 sitio. canse, -.	 •
No systema 'adoptado, não se p6de cunhar o cru,'Çluçnte;-~ prindpag centros--docommercio;r:,condiçõese

zei ro antes da coriversialCiad-,' ;nern S'ilat:eleCer:a ' Cdn '- --todas:.,:de.Áfávoraveis ao	 Pronipto 7 exito da • reforma;
versibilidade anters' dá ..e.dabilizaçã'o'dã'Valár. 	 .."	 valOri da .-snoe451Ae ostabgizol,1...?....

Salvo incomf9reeriSão não se Ode exigir .,Nos..-ptimeiro. dias • houve)_ sent duvida;.acCerituado
que o cruzeiro ouro circule na phase ainda. de -`éStabi-; ' 'movimento para. baixar o ...eambio,'Je'iaté para não-,hakter
lização: sem que 'tenha's.ido estabelecida• à tonversilili- cambio; mas a- attitude do -.Banto.. dO. Bratil,':_kantarnente _
.dade do papel.	 • r ".''	 "': '	 comprand6 e, vendendo cam' biaes,4 0o.recusando,. dentro-

prudentemente'decárferit'êS urdat das'outras ,,"e;- aviSacrat'le4tinio,. , manteve , corri, firmeza;a.,_ .taxa_ Tproxima

-No plano da -reforrria , minetarla,--essas . "phaiêS --sãá 'dos,,seus_xoeios, os -recursos' necessarios ;ao comM

mente, não estão	 i`na1teraVW.'iefori:ri..,5;:tenda _sido dominado .r4 mo. Viiwritoc-,baiNistge. -
mente prefixados. Os aconteciMigi.	O'S"..:^r"(;iu desdç -ezes_ja 'Se'. Vinha rrian'' ifesta-	e4".. gue,,gri--
resultados finandeir6S	 s orié.queriérias pohticãs da Sé e'xacerbara.	 t	 ""

.9sv.

ordem publica determirçA6 sâ 	 ,gouxle,airiailaalgurnaS.-ligeirassowklia‘Oes,,:,par, a
Foi por essas'YáZõeáNitiéáãfitt6-	mêgrria, a táx̀a. retOma— r' o -nivel ni-areardç.e nené." se conservar

,	 -..	 • •	 '	 =,.	 •

as 'datas 'da conversibiliáde '2 rtlid'èurilgefn, c-afiteg;::ík 'êorresPondendO ás esperanças postas na riformá*".,':
pressamente as entre . á Ko Poder Exèfft.R.A5:-NO. et: -3°, 	

..•	 Ç eirâ	 •	 .	 -	 If • ••

,,. As tabellas.	 seguida, forneci-4 s pela arnara_Sy-ri:..
• -	 `7'.n 	 •	 •••	 •	 n ..b.j' 	 Z.

estabeleceu que ac datarfAre'6iWiËla[tiftwertábflidadeserar dic I cle FundoS Publicos do, Rio Mostram. : pume )
annunciada Por dêêrã&WilTri sefsbfriezes-de4htecédencians itdia's-carnbiaes mensáes• nos ,_arinoS de' .1.922-19
para entrar em vigor, e, no art. 9°, ...eetê?minowciueia segunda) as Mesmas médias reduzidas ao denoniinador -

	

„.	 ,	 .
•
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comi- ium 64, para melhor confronto, e for-necCM a -Média
cambial 'do quinquennio. f As duas ,outras constatam
(a terceira) a continua marcha descendente do nosso •

.cambio, desde 1° de julho de 1926 at4 31 de dezembro
de 1926 e (a quarta) as ligeiras hesitações da taxa
após -essa data, e depois se detendo e se firmando em
seguida na:da lei.
	 1

AS FLUCTUAÇÕES DO CAMBIO .
• . ,

MÉDIAS MENSAES E ANNIIAES TIRADAS DAS TAXAS MÉDIAS DIARIAS FORNECIDAS PELA 	 3.
CÂMARA SYND/CAL DE FUNDOS ,PUBLICOS: A 90 DIAS RE. VISTA SOBRE LONDRES

2922....

,.

1923

..

•	 -1924	 - " . má lese	 •

janeiro 	 , ,,--.

revgeiro.... t . ,

•	 7 li ,
7 "k. 2

5 nhã ,

',5 21se '
6 uh..

•	 6 47 144 *
5. "I 43

5 11 133
7 "ire

7 11/44
Março 	 7 4I is. 4 s 'h	 : ' 6 2 /s. .	 5 lb, '7 ui*.
Abril ' 	.... 11J j3 -5 íhe ' . '. 6 *ias	 '` •	 " ' 5 IN -7 114.
Mato...... . •, 	 -	 7 "ie4 5 'ia 6 alat 5 2 /64 -7 aia.

Jurar 	 7	 5 /.,	 . 5 11 1,1 .6 l /e4 5 i i2 .7 47/a4
Julho 	 7 I7 le. 5 "ia 5 2 /44 '.	 5 244 721

7 0/. .5 a las	 s 5 "ie. .,..,.6	 '144 .	 7 41.f.4
Setembros- 	
t)utubt:o  -

6..11/1...
.6 VIA

5 1344

''	 5 3 1.4
5 "ias

•	 6 I N
6 d /e4

7 "/.4

,	 '7 ari,,

7 Use
Novensisr6......- ó:'1.	 - .' '.4 nrias :: en l i sa •	 .	 7 . 113 ,	 i XI "ha
Dwetribre,.., ,,,, .	 6 9 /42 5 /o 5 u lo 7 , /a . 1, sst..	 .:	 .

Média crmucti 7 151.c4 ..	 5 rrics 64. 6 s ias ..47 oi,,,

NIÉDIA DO QUINQUENNIO 	  6 siie.
17..

Mcdia's mensaes do cambio no rptincinennio 1922-1926 fornecáditi pela i .
Camara '2àdical dos Corretores de Fundos Publicas, Tedu	

.
iddas ao"

=esmo denominador
..i

3gares	 . i.p22..	 ..	 -

-.:
1123 . 1924 1925••

...
- 1$26•.,	 ir)

•- ..t -

Janeiro 	 ' tt•. 7	 1 4 - 5 60144 - '6 11:44 5 19/34
2f 164

Fevere iro.....-
Mai-ço,....., 	 ,

7 37 144
,,...7 43.44' .:

•	 .5 '6°44
5 43/4.

.

6 47/,,

6 33 /64	 '
5 "lu .
5 40 /4" "

.- 7 22144
74 18 bit•

	 	 / m /64 .	 5 5 /44' 6-u‘ini • ••'' •	 '5/54 ,7	 21.4

7 41 /34' 5 2 41 6 6 44 5 10 14	 . . 4 23./64
Junho 	 740/94 '.	 15 13 If.t .6 	1.4,	 . ; . S	 1-64 •	 • 7! "44
Julho: 	
	

' ''.43./os 	 ' ''''"/94 -5 "Itá ".-,,' 5 45 164 - '.	 ' •	 1 484.
Agosto............ "Ne ,	 12 44 •	 5	 "ies . , " •6	 3 434 1344
Setembro...,. 660/44 	' 513/44 5 " /44 e.? 43 /64 f$7./44
but1b1.0..-...:. -;- s kvii- : :.:5	 /64 6	 4 164	 : 7 17194 . • 144
Novembro..,.' ,8 41 44 ..• ,..	 -4, 64 /44 6	 /84  7 "/4,4 -f "104
Dez6lbro 	
;	 :	 P:	 :.	 -.:	 ••

Méçk Men..-59,1;

6 "/04	 ,
..	 -

..	 7 , 16 1w :-.

5 -H M
..,	 .

4 "IN

5 6O/4h4
,

.

7	 8 /44

,	 8 . 10.44, 	I

O ./..,

. is

Cambio diatio no 20 semestre de 1926

DIAS

AIEZES

Junta Agosto Setembro'' Outubro Novembro Dezembro--

7 44 /44 7 "-AN

.....••••n•••nnn•••••••

6	 5/44

7 56/44 4°1;$ 7 41'44 7.6.6144. 6

7 51/44 7 4!):44

,7 43/64

7 "/44-

7 "744

t,

7 2i/64

6 40 /64

6 _53/64

6	 3/44

6 144

	 	 7 48144 7 - "/44: 7 244 6 63/44

104
7 44

7 4°A34 7 .44 j.,4 6 48/44 5 "144

7/4 7: 44 /44 7 "/64 : 5 61/a

•	 .... ..	 . 7 34 I% 7 41/4. .6 63/44 6 5'44'
•

7 4i/64, • 7	 /4 "10.- 7 144 -6 42/c4 5 6i/64

	 	 . ..„. , 44/,' 1	 )..4 7 i s 1184 6 44 /64 5 49./.4

. . 7 01/64

7 41 /A;4,

7 ' 44 /i4

752/4
7	 a /G4 6 46/44

6 31 /64

5 13/64

7 '4° / 44 7 4.4/64

7 4 46.

7' -PI,

- 7 30/64

7	 1144

662/04

6 " 5

5 44/..

7 44,/," 7 " /e2 6 "44. 19/44

. 	 	• Yir

7 tv,

'7 ff/44

. 7 1%

7 44 A4

7 "/4.4 6 "44 6 33/04

6 3344

5 :31/44

5 BI /PH

-
''

-
7,4:14

7 '" 6 4244 6 444. 540/94.

7 ,6I/44 6 4344 6 12/64
.4

7 40 /66_
-	 I	 •7 44,43, 6 43/44 5 35 /64. 5 "A34

. 7 as /e4 • 7.44/4 7 33 /64 6 4344 5 01 /44

7 4344 -
: 7 'sim 6 044 5 cs "/44

...
•

42/84 7 -447f+4''
•

7 07.144 7. 	 2/04 - 6	 4 /64 5 59/43

39/44,

7 . 44/4

7 .38 /44

7 *2/44 .6 61/44

6	 3/64

6	 4/34

,5	 59/94

..... 7 447 " 7 "Au 6 Ja,Ci„ 6	 4/aa

7 "i4.4 7 414'4 7 11/4 , 6/o4 6 Y /4 5	 1/.34

'7 43 /64 7 434,4.-

'

7 alf34 6 5 33/.

7 3044
-

7*N.04 6 34:44 6	 /64 5 46/44

	 	 7 44,, ../g

7 a mi 7 a 1,4,

7 '44 l‘!

7 "/44 6 3644' 6	 3/44 5 39/44

5 64/44

214.

21.

. 22 	

.	 itlediá doi 5 arinbs: 6 36444
-
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MEZES

DIAS

jà.neiro Fevoreiro MaN)

1 	

2 	

3 	

4 	

5 	

6 	

7 	

8 	

9 	

10 	

11 	
12 	
13 	
14 	
15 	
16 	
17 	
18 	
19 	
20 	
21 	
22 	
23 	
24 	
25 	
26 	
27 	
28 	
29 	
30 	
31 	

•	 :""

5 65/G4

5 62 /64

5 :'°/64

5 62/64

5 "44

5	 53 /64

5 55/6,

5 " /64

5 55 /64

"/64
5 "/64

5 44 /64

5 "/64

.5 .55/64

5 65/64

" /64

5.6f54/64

5 "/64

5 66/64
5 564,

5.'7/64

5 67 /64

5.58/64

•

5	 47/66•

5 5T/64

5 GO /66

5 "/66

5 5? /64

5	 67 /64

5 64 /64

'5 67/a

5 63 /64

5 68 /64

5 "/64

5 53/64
5 66/64

5 55/64

5 "/64

5 58/64

•	 5

5	 68/64'

5 "ha

,

't1 /64

5 "/64

5-.52164

5 69/64

5i

5 55/54

5 "44

. 5. 64 /64

5 58/64

5	 53 /64 .

5 56/64

5 
68/54

5. 83/04

5 
68/

5 "44

5 55/64

5 58/54

5 58/54

5	 53 /t•4

5 "44
5	 ',S194
5 66 /64

5 é8/64

5 "164

5 65/64

5 57'44

É cedo ainda para 'se aquilatar dos grandes e
neftcos effeitos da_reforma monetaria em execução.

Tem sido ella feita, sem abalos e sem perturbações,-
sem os prejuizos econornicos que , alguns .agoiravam.
Tão suave e tãobrandamente sewae ella realizando; que„

espiritos superficiaes„ , .se„afigura que foi suspen.sa. ou •
,

já não se acha mais em vigor.

9 capital, .que-,se , estava arruinando com a- descida,
e do cai—nbio- , não. ,mais. perdeu. Si.,dc facto, não._ ganhará

elle cOrn a subida . do Cambio, tão pouco perderá COM a
baixa, que fatalmente se ia accentuar, e que foi impedida
pela estabilização.

Os 'que desejavam a alta do milreis, ainda que lo;
gicamente,nãO a puclesSerri esperar, pois que o cambio
na sua continua 'marchá descendente cada vez 'mais se

-
enVileéia, Se mostraram: contrarfados, Mas sem-- razão,
visto como,si o dinheiro não 2se valoriza, • tão pouco se
-desvalorizará, ficando na taxa em -que estava no dia
da reforma, qtie era, em summa, aquella que, em média
teve elle nos ultitnos cinco annos, valor a que economi-
camente já se accommodara. 	 -

Ahi estava, ahi esteve,' ahi ficou.
. As mesmas considerações--15-odem ser -feitas em - re-

lação:á carestia • da
Si a taxa cambial exprime e reflecte os preços dos

eneros de consumo, mostrando o seu encarecimento, é

bem de ver • que estando ella baixa ha muito tempo,
numa média de 6 pence 27/64 durante os ultirnos cinco
annos,. não Ode a carestia da vida ser imputada á
reforma monetaria.

Devido a causas internas e estranhas, a carestia
da vida já se fazia sentir desde antes da guerra mundial,
por ella não podem ser' responsabilizados os governos e
muito menos o actual.	 • -

A verdade- inteira, porem, é outra e resalta da mc.
lhoria geral da situação .economica do paiz,, apezar de
cuitissimo o prazo em que • está em vigor a reforma.

Uma observação, ,.. mesmo ligeira, mostra. , que
fallencias,. em que estalavam Commercio e industria,
diminuiram sensivelmente. -

As industrias manufactureira.s, antes, com os seu,
stocks encalhados,-. depois de reduzir nas ...fabricas os dias
de trabalho, semanalassim diminuindo o salario do ope-
rariado, accusaclas de imprevidente supeiproducção, sus-
penderam umas o seu funccionarnento e algumas • as
suas transacções.

Hoje, e são directores cic , fabricas que me ministram

essps, informações, já venderam os stecks, estão ern dia
com seus bancos, reataram o seu movimento lucrativo
edão aos -operados, todos os „dias, trabalho remunerado,
augmentando-se-lhes assim os . seus meios de subsis:
tenda.

— A lavoura viu fixar-se o preço do café eni 30$ pot.
10 ‘lálos„ o valor do cacau passar de 75$ para 150$, o
algodão subir de 27$ a 32$, a borracha augmentar de
3$ . a 5$, o fumo ter cotação, etc., : tudo com margem para
as despesas de custeio e lucros jegit mios, sem aggravaçãc,
do , preço para o consumidor.

Para isso concorreu o commercio que agita, inancja;.
--. -

vende, recebe, ganha e faz ganhar, desde que o valor
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- do dinheiro seja hoje.° 'mesmo que amanhã, • havendo
assim base segura para calculos e. previsões.

Antes, o commercio, receioso . e timido, não ousando
comprai-, pouco vendia; hoje,- seguro e firme, põe em
movimento- toda a riqueza nacional, e a _circulação - da
vida economica, restauradora e benéfica, .se faz avanta-
iadamente.

Ora, esses resultados :não se cirdumscreyem a cápi-
talistas i e productores, mas . a todos que collaborarn ,na
producção. Prosperando a producção, nas fatvicas pros-
peram ;Os Operados, as fazendas prosperam os colOnos
agricolás, nas roças e nas estancias os-trabalhadores o: os
camaradas-a e com enes o grande e o pequeno comniercio
que ossuppre e abastece, as- industrias portuarias: .-e-fer-

• •
roviarias" que carregam e transportam, os bancos, que
descontram,- o proprio •EStado, que vê. as Suas r'enelas
augmentaclas com o augmento de mercadoria tributaVel,
para melhor remuneração de seus funccionaribs.

Na:tura/mente o problema economico nãoié agebriPo
,

e não poo, e, pois, ser resolvido, com regras mathematiças
em algarismos rigidos. -

A ipioa disso está na propria estabilização, aja
.‘ taxa é o resultado duma media, durante um quinquennio-

. E quem̀ diz média, recOnhece logo que houveataxa
superior' e taxa inferior.

De facto, as .-.. tabellas publicadas mostram queyno
quinquerinio de : 1922 a.1926. quasi, a 8 penca,.

dizer que houve mercadorias .' produn-at 48$ é que
quasi 30$, baixou a quasi a 4 penca, 48$,:o que -:4:4uer

vendialasa 40$, c:amo:houve cápital ernpreg4ig. a
• -1	 a a

8 • pence para- ser restituidoO 5 penI.	 nefessarrp, 4.;im
certo lapso de ten-ipõ, durante o --qu I, lentamente:, bai-
xando ! .uns, levantando outros, 'tudo retorne o ;=•..niye
commui-n, - estabilizado. É o pado& de reajustaMent
economico, que , não pôde ser -esquecido ou supptimido
e que foi determinadamente previsto na lei !no ak
marcando a antecedeneia de seis mezes para o :tleCrçto
com que o Executiva tem de marcar a dat&pred4..e a
fórma da conversão de todo• papel-moeda, 9ctul*I'lente
mi circulação.	 .	 •

DepoiS, a seu tempo virá a . cunhagem do e:ti..elro
para a pirculação	 • .

Sem duvida. alguma Cps..esta.' bilizaia já é Muitb, 'Mas
• -

não basta 'para que -à ¡S h á s Preliminar prepare a ora-
completa da reforma e perdurem os effeitos • por que
todos anseiam.

Para esse desiderato urge imprescindivelmente que
haja ordem financeira "no paiz.

É por essa razão que. oss principaes esforços do Go.:

varri°, na hora actual, convergem para o equililDrio finan-
ceiro, a abranger todas as despesas do . exer'cicio, sejam
dias orçamentarias,. especiaes, ou extraordinarias, dentro
das suas verbas e creditos, afim de, diminuir e de evitar
os deficits que, quando não são saldados com ernprestimos
externos, com emissão de apolices ou de papel-moeda,
ficam sinistramente como dividas fiuctuantes.

EconOmitar, seiii desorganizar os serviços indispen-
saVeis á boa marcha dà nossa organização administra-
tiva, - custeando:os para sua manutenção e desenvolvi-
mento, exigindo que todos, nos seus respectivos .postos,
prestem efficienteménte a' cOoperaçã, a" ci. tie 'São obri-
gados-, CO/Ti. a acceitação dos cargos'. 'Não iniciar obra
alguma sem que estejam legalmente previstos os recursos
necessarios. Não executar aquellas que possam ser adiadas
ou que sejam apenas sumptuarias. Não pensar nas des-
necessarias. Comprimir todas as despesas dentro das au
torizações, e, mais, dentro das rendas, são normas admi-
nistrativas boas para qualquer tempo, e que no momento
devem 'ser , rigorosamente Cumpridas.

• Mas não basta despender sensata, honesta e legal-
mente para se attingir o nivel financeiro, sem o qual
não pôde haver boa acliministração; é preciso tombem
prever a receita com tributação razoavel e taxação equi-
valente á- retribuição dos : Sei-Viços.

Sen iços industret;

.	 •
Todos .os„ serViços Jridustriaes da União dão deficit,

por motivos dependentes, uns de actos do Executivo e
outros do Legislativo.

Nos . Correios, ' informarrime -oS responsaveis, 25 %
• -'da : correspondencia 	 legairnente • Nanquia. posta!, o

•tie representa a gratuldade c consequente prejuizo
quarta parte 'cleç totandd serviço. Têm franquia

todas as instituições que o Congresso considera de utili-
- dado publica,-. toda-adorrespondencia com enveloppes
'-'officiaes;	 ete. ' • '1-	 '

A renda CIOS Correiõá foi ele: i3:54á:3, 40$ para uma des-
pesa' de 0.281 :545$, segui-26os dados .ae agora apurados.

- Nos Teiegrap4os, a franquia e os abati glentos são=	 ar-ea	 -
enormes. Nos .clous ultimos annos, o de: ficit ainda se avo-
lumou, não só com a diminuição do trafego pela interrup-
ção das linhas, como pelas reparações de apparelhos e
redonstrucções de estações, destru:das, depredadas, in-
cendiadas pelos. revoltosos e rebeldes.
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144....motumn.

A renda dos Telegraphós, em -1926, foi de....,... e com os da Mogyana, de propriedade e administração

31.415 :075$308 com tima despesa de -48.792 :392$501. de urna , sociedade anonyma.

No Abastecimento de Aguas, o serviço é feito de •	 Obrigam a meditar os algarismos aqui alinhados

fórma antiquada, na qual o liquido se dispersa consi-
deravelmente, sendo a retribuição insuffieiente baseada
nos lançamentos do Districtõ Federal. A contabilidade
é, pois,' complicada:-

Nas Estradas de Ferro, de administração directa da
União, são notaveis os deficits, como se vé:no quadro
em seguida, cti.io exame é indispénsavel e altamente
suggest ivo.

Sobre uma receita de 169.611:346$ ha uma, despesa
de 229.750 983$, que fórma 'um deficit, de 607139.637$000.

LSTRADAS RECITA DESPÊS..1

Estrada cle Ferro Central
do Brasil 	 131.460:0005000 169.956:0005000 33.490:0005000

ít roda ele Ferro Oéste de .	 .
N1inas 	 13.519:1915000 18.236 :9005000 4 717 :7155000

F.,tracia de Ferro Noro-
ste do Brasil... 	 12.381 :6925000 18.580 :9145000 6 199 :2225000

Estrada de Ferro Goyaz 	 2.861. :8965000 3.022 :4215000 160:5255000

12.2cle Cearense 	 5.556 :0825000' 8.062 :6665000- 2 506 :5845030

Estrade de Ferro There-
sopol ie	

ntrada de Ferro Rio
clOuro 	

1.108:6275000

774 :0065000

-I .746 :23(000

2.356 6255000

631 :609603

1.582 :0195000

1,trada de Ferro 5, Fui::
o Therezina 	 728 :8015000 3.156:1715000 2.457:3705000

Et4 mela deXerro Central
do Piaully	 ...... 207 :3375000. 636 :9945600 429:6575000

Estrada de Ferro Petro-
lina a "lberezinc:,

' da de-Ferro Central
do	 Rio	 Grande	 do

1:;• .2 t 587 :0165000 2.413:4505000

Norte 	 840:1485000 1.385:0345000 544:8865000

169.011346.5000 229.750:9835000 60.139:6375000

Urna das _causas. .prineipaes-dessa desproporção,
entre receita e clespesa,.está em.que a unidade do trafego,
principalmente pa E. de F. Central, , produzida . a preço
muito razoavel,,é vendida ao publico . por valoç . inferior
ao seu custo.

O. quadro, ern ,seguida, compara, O: preço de custo e
de venda ' da unidade de trafego entre- as principaes,es-
tradas de ferro ,pertencentes ao Governo Federal, e por
elle administradas, com os da Réde arren:
dada ao Estado de Minas Geras, com os da Sorocabana,

• de propriedade e' administrdção- dó Wtadó de 'S. Paulo
- • 1	 •	 .,
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Não são irremoviveis as causas dos deficits:

A franquia, os abatimentos, a gratuidade nesseS
serviços são as causas permanentes dos enormes deficits

que representam a contribuição, sob a fórma de tributos
e impostos sobre todos os brasileiros, para que uma parte
delles use dos Correios, dos Telegraphos, de Aguas e te
transporte nas estradas de ferro, gratuitamente.
• , Compreende-se e admitte-se um deficit produzidd
por causas inesperadas, — guerras, greves, inundações,
etc.; mas o desequilibrio por causas conhecidas, habi-
tuaes, e que a frouxidão geral vae tornando normal,

•deve ter unia reacção forte, para que os serviços não se
desorganizem, pela imprestabilidade do material, pela
escassez e inconipetencia do pessoal, sempre insufficien-
temente remunerado, e do qual não esperam os chefes
o esforço condigno.

Nes ;a franquia, nesses abatimentos, nessa gratui-
dade vae grande parte da evasão legal das rendas.

'Impostos	
-

Mas a principal, a mais forte, a. mais volumosa de
todas as causas do deficit está na isenção e reducção de
impostos de importação, feitas por leis do Congresso
scbre mercadorias destinadas ;a serviços industriaes.

É impressionante a somma correspondente aos
impostos de importação, que legalmente deixam de ser
pagos.

	

, Montou a 229.270939$, em 1925:	 •
Dispensa qualquer comrnentario a simples apresen-

tação desses numeros.	 "	 • ,
• Principalmente si levarmos em conta 41A ria receita

da republica, no valor de 1.709.020:0'60VVS direitos c13
importação concorrem com 728.311 000$, ou 42,6% da
receita total, emcivanto que o imposto de consumo entra
com 18%, o imposto de cireulação com 12,8%, o de

,

renda com 1 .,7'%, as rendas. industriales com 12,9 % e
todas as outras diversas rendas com 12 %, conforme
dados de 1925, ultirnos apuradOs pela Directoria de Es-'.
tatistica Comrnercial do Ministerio da Fazenda, Sob a
direcção do Sr._ 	 Leo de Affonseca.,

Ë á principal fonte de ' Zecursos da UniãO qtje
l•

. Entre nós as tarifas alfandegarias servem; ou melhor
deveriam servir, a esses dous fins; mas, com o tributar
proteccionistamente os productos estrangeiros, não entram
elles aqui; e com o isentar as mercadorias, que não
encontram similares no paiz, se permitte a sua entrada
livre, em ambos os casos, deixa o fisco federal de arrecadar

- as suas rendas principaes.
-Com as rendas industriaes deficitarias, com o seu

principal imposto — o de importação - — largamente
desfalcado, só p-ócle a federação contar com o imposto de
consumo, com o pequeno sobre mercadorias em circula-
ção, e com osobre a renda ainda em ensaios, para manter
serviços visceraes que constituem, por assim dizer, a
razão de ser da existencia do Brasil.

"
Com a insufficiencia 'da sua receita, e decorrente

aaarchiafinapcdra da União a diminuir-lhe o credito,
a depreciar-lhe a moeda, nas suas oscillações brutaes,
no podem os Estados, jamais, contar com a prosperi-
dade economica; e, como consequencia, com os serviços
federaes mal organizados ou a se desorganizarem, não
pxlern os Estados ter segurança da propria vida poli.7
tica.

O- equilibrio financeiro federal interessa mais • ao:
Estados do que á União que, pela sua organização, só se

constituiu para desenvolvimento dos Estados.
Ninguem ignora' que, na partilha consitucional

dxiimpostos, ficou a União ml aquinhoada, para prover
aos serviços que interessam aos Estados Unidos do Brasil,
tendo a parte principal passado para esses Estados.

Apezar disso, os °içamentos federaes estão sobrecar-
regados,. e cada vez mais, com verbas destinadas a ser-
viços estaduaes, serviços municipaes; serviços locaes
que soMmam algumas dezenas de milhares de contos e
que directamente inão • se relacionam • com a vida do
Brasil.

É tempo 'dê se penar sobre isso, .dando prazo para
terminar essas subvenções e esses auxilios, a exemplo do

--quê sê fez, Corri as "'isençoes redtieções dos impostos
sábre a importação', 'ha 1eif;n.'4.910; zele 10 de janeiro de

-1925';

Neste exercício de 192/, pois que o prazo para as
••••;	 ,..• • 	 n„a

reducções e isenções rói má-reá% 'ate 31 de dezembro
-	 11/26 " er- nãO aigtante	 "esiieciaes, concedendo

.,• •	 •	 -	 • :	 (
favores espéciáeS,_garantiãos em Contiactos entre o Go-,••;e„..	 -i,r,	 •	 •=•,`:1!)	 :,f T '	 L	 é,;

vertio Federal e 'as emprezas Concessionarias, com prazos
deterniina. cloS, deveremos sentir
qs salutares effeitos financeiros dessa lei, cuja vigencia
é aconselhada pelos altos interesses da nação.

assim tão violentamente - reduzida.
Os inipostos aduaneiros separam, á vezes; Os' dOu.:".

• .	 •	 •-;	 •
ti manos erri Proteccionistas e livre cambistas, éonforme

• qüerem . elles erear e próteger industrias nacioriaes- ou
permittir livre entrada dos productos de proce enciar'

.	 •	 •	 .	 .	 •	 .•	 . •
estrangeira; maS, alern' desSa luncção ecbnomica, en-i'
muitos paizes, esses itripostoS ConStituerri finah&eirar•
mente fontes de renda para ' o ' custeio dos serviços
publicos.
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Principalmente neste momento em que se resolve
a questão monetaria, na phase da estabilização.

Com a isenção e reducção de impostos sobre essa'
massa enorme de mercadorias importadas, diminue-se
extraordinariamente a receita federal, contribuindo-se
para o deficit orçamentaria e, por consequencia, para
o .augmento da divida fluctuante, para a baixa cam-
bial.

•
Mas não é só essa a face que devemos encarar. Essa

\	 -
massa enorme de mercadorias importadas representa
grandes compras no exterior, que devemos pagar com
enormes remessas de ouro, o que determina fatalmente

Orçamento do ultimo Iriennio

Para o exercicio financeiro de 1924, foi fixada a des.:
pesa de:

Ouro 	 	 * 	 1~1.	 87 .339 : 521$389
Papel 	 	 915.123:276$159

e orçada a receita de:

Ouro 	
'Papel 	

•••	 •••• • •	 	• 102.
921.

890 : 600$000
898 : 000$000

Para o exercido de 1925, foi fixada a despesa de:

Ouro 	 	 ••• •-• • ••• • •
	 84.313:853$051

Papel 	 	 1 .Q33 . .596: 819$902

ainda a baixa cambial.	 -
Nestes primeiros 'tempos devemos eliminar todos

os factores da baixa cambial, si quizermos chegar-. a bom
termo da reforma iniciada.

As grandes import2ções, .quaesquer.que.ellas sejam'
devem aguardar melhores tempos, aquelles em que . a
producção do parz, já - -sai-va, -dará -as -reservas, ouro, de
que necessitaremos então.

Sendo de notar que nenhum prejuizo cauSa-
citada ' aos estados, e municiPicis, porquê OS- materiães pára
o serviço de aguas, esgotos, illuminação, força, telephones,
transportes, que elles. directamente ou por empregas con-
cessionarias exploram, •se destinam a serviços industriaes,

_cujas_ta2_<as ._poderãoser;.-augnientadas na proporção do
imposto pago, ,temunerando. , assim o capital ,empatado.

Os quadro,  em seguida, levantados • pela Contadoria
da Republica dão sucinta inforrnação , da nossalarreca-
dação, das nosSaS despesas, 'das nossas dividas, da nossa
situação financeira.

Não são completos -esses quadros, e por elles . não se
tem ainda uma_ informação . clefinitiva, sobre o. exerciciO
de 1926. A causa está . ein que.o Codigo de Contabilidade:
estabelece um periodoaddicional, que vae .até 31 de, março,
e, dentro do qual, se fazem e se avolumamos phgamentos,
não permittindo a .escripta,doThesouro,.na parte despesa,
chegar a 'conclusões .finaes ..sinão meg. es ,depois, dadas . as
distancias que •separarn as.diversas .,repartições. S. em
março ultimo foram pagos mais : de 8 mil contos. Em ocia
a parte o per iodo addicional de um exercicio é estabelecido

2 ' -
para que a contabilidade, possa, fazer a liquidação desse

•-.n t„,'TS	 •.J1_, :r
exercido, sendo os pagamentoS,q ue sê alrazárarn, Peitos por,

• •,...t::)-tnf t'	 r€1
EXERCICIOS FINDOS. Aqui lia prorogaçao a0 Cxercicio uatioto• -oz:;	 ";f.^.1r•
a este um periodo de 15 niezes:PeçO- a sólicita-attdição.

:"11 ! '	 •,••

do Congresso para esse Tacto quê naopermitte inforniação

• i5.1.• :.;	 ?.0

Ki	 11:21-W.:tk;

tendo vigorado, nesse exercicio, em relação á receita, os
mesmos algarismos de 1924, pelo facto de não ter sido
appl'ovado então pelo Congresso Legislativo o projecto
de lei da receita.

Para o exercicio de 1926, vigorou o orçamento da
despesa de 1925, visto não terem sido votados em tempo
todos os orçamentos da despesa.

A receita orçada, para, 1926, foi:

•	 Ouro 	 	 5	 121.646:000$000

Papel .	 ,......... 1.00:71-(;:006,s00o

.: . ..A-receita arrecadada. excedeu, nos tres, ultimos exer=_ -
cicios, as previsões orçamentarias, principalmente quanto
á arte . ouro.

A despesa total tem- avultado, em cada exerciciol
em consequencia das innumeras autorizações extra-orça-
mentarias, resultando, dahi, deficits.que, felizmente, têm

-dirninuido gradualmente.
Vae em seguida o quadro demonstrativo das auto-

rjzações :legislativas_guanto á receita e. despesa e à res-
pect.va exeenfrp, rinos tres ultimas exercicios

Batanço de- receita e. despesa' • •

" Em relação ao exerCicio 'Cie 1926, cumpre notar que
não se, trata de algarisMos definitivos, por isSo qué o res-
pectivo exercicio financeiro terminou a 31 de Março e

'•
os dados eni apreço só alcançaram o dia 31 de dezembro
e parte do periodo addidional. Outros dados chegam
com atrazo em consequencia do tempo cle'viagern . neces-...
sario para a vinda de todos os pontos do paiz.À..•

A 30' de novembro do Corrente 'armo, e ná fórma
do. Codigo de Contabilidad'ét sei-á SUbMettido..:à'-Vóssa
apreciação o balanço 'complet-o*dO exercicio, como vem
acontecendo, após a organizapo dá Contadoria 'Central
c1Repub1ica.

. Segue-se o balanço da receita e despesa orçãrhen-;
tadas . e extra-orçamentarias:,

(10 , 	.ÁP	 -t	 -,•.,	 •
completa, em 3,de maio, dá' situação `1-Manêeirá -do3paiz.

•



1924 	 102.890:6005000 921.898:0005000 1.384.905 :7005000 131,615:7575224 946.601 :5885070 1.539.187:4984578

1925 	 1041./9G:60050GO- .921.598:0005000 1.384.905:7005000 157.992 :536$089 1.030.867 :3705106 1.741.833 :782$505

1926 	 M.646:0005000 .1.097.716:0005000 1.562.038:7825000 , 163.099:6955715 1.042.030 :9955380 1.664.582:5325015

Total 	 327.427 :2005000 2.941.512:0005000 4.331.850:1825000 452.777 :9885528 3.019.499:9535556 4.945.603:8105099

-

RECE I TA ORÇADA '•

EXERCI CIOS

Fapel
TOTAL

l'ap" el

RECEITA ARRECADADA

TOTAL

re701
Ouro

1924

1925

1926 

Total 	

131.685:7575224

157.992:5365069

163.099:6955215

946.601 :5885070

1.930,867:3705106
,	 •

042.030 n55380

.	 .	 _

.539.187:4955578

1.741.833 :7825506

1.664 ....582 :5325015

4.945:603:8105099 •

88.923:4185648

85.727:6205776

57.031 :1265171

261.682 :1655595
•

1.229.666:5835473

1.370.933 :5405557

1.365.051:6715160

3.965.708 :5025190

.1.629.821 :9675389

.756.762 :3345049

1 ; 697.251 :4865754

'',.033.836 :2885192452.777 :988$528– —3.019.499 :9535556
£63845: okm

-

.	 tXERCICIOS •

P4e1
Total

Pspel
Curo Parei

Total

Papel
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-..DESPES_•

DESPESA AUTORIZADA

•
ORÇAMENTARIA
	

EX1RA-OR Ç AMENTAR I A
	 TOTAL,

ERCICI OS

Ouro Papel Ouro 1;11.pel Curo Papa

1924 	

1925.. , 	

1926 	•	 .
Total 	

•	 87.339 :521$389

84.313:8535051

84.313:8535051

915.123:2765159

1.033.596:8195902

1.033.596:8195902

2.020:6095037.•
4.160 :3845439

3.449 35.8$511

528.128:9375432

555.657:5265375

569.479.8455338

89.360 :1305426

88.474:1975490

87.763:2115562

1.443.252:2135591

1.589.254 :3465277

1.603.076 :6655240

.255%967 :2275491 2.982.316 :915$963 9.630:3515987 -
	

1.653.266:3095145
 -

265.597 :5395478 . 4.635.583:2284108

•

,CONFRONTO

,•nn•••••

RUCE/TA ARRECADADA
•	 _

DESPESA ,REA/HZ.ADA

.	 •
NOTA	 Para a conversão das importancias em ouro foram adoptada- as taxas m3dias de ouro 11000 papel 45500,.para os exercielos/de, 1924 e 1925

NOTAII — O rcSultado do etiereiCio de 1926 SOffrerá alterazão :Lu eonnquencia da respectiva liquidação no peri:clo 23jiciontil; lo que occálOnará augmento

•••••



ORÇA M EN TAR

PIFFERENÇ' A PARA MAIS DIFFERENÇA PARA MENOS

TOTAL
Curo	 Papel	

Papel
Cura
	 Papel Mas Menos

28.795:1575224 24.703 :5883070 154.281 :795$578 154.281 :7955578

55.10-1 :9365089 108.969:3705106 356.928:0828506 ,	 . 35. 6. 428..:082$506

41.453 :6955215 55.685 :0045620 102 . 543:7505015

125,350 :7885528 133.672 :958$176 511 . 209 :8788084 5'.C85:004$620 613.753:6285099

ORÇAMENTARIA

DESPESA REALIZADA	 ,DWFER.ENÇA PARA MENOS	 •

TOTAL
	

TOTAL
Curo	 Papel	

Po.; el
	 Curo	 Papel

TOTAL CORAL

1' net

t.845 372:800$503 88.923 :4185648 1 .229.666:5838473 1.620821 :9678369. 436:7115778 213 .585 :6305118 215.530 :333510

1 .987.388 :2345982 85.727:6205776 • 1.370.988 :5405557 1.756.762 :8348019 2.746:5768714 218.265:8055720 230.625 :4005933

1.935.068 :8135772 87.031 :1265171 1.365.053 :6785160 1 .697 :251 :4868754 732 :0858391 238 ,022 :9875050 240 .817 :3575018
—.— --

3 ,965': 708 5.083.836:2885192 it 3.91f373$883 669 . á74 :422$9 -1-i--5.770 .829 :8795262 261.682 :1655595 :8025190 ----686 .99 .3 :5915076

ARRECADADA COM A DESPESA REALIZ:ÁDA

•
" SUPERAVIT "

_	 .
" D .f1FICIT " LIQUIDO

t curoCuro

42.762 :338t570

72 .264 :91583y
:	 •

76.068:6595044

191.095 :822$933
s

Total

Papel

1
192.430 ;523$59?.

..-. 25 -.192 :1185906

293.353 :7288041

807.976:70854!

Total

Pa;el

283.064:9955403

340.121 :1M451

'`.L51;3%';' '2':68.28780

208 :M65633–

:Superavit

Papel • •

"Deficit

Papel

00.634 :4715811

14.929:0515543

32.668:9545739

138.232 :47e8093

•
• ouro 18000	 35'817 pape. pqrà 1.',5
•1. ,ust n, st roi-1 cn e•-seinnlii

1



3. RESTOS A PAGAR:

-Do exewielo de 1925

4. OPERA ;ZES , DE CREDITO:

Emprestimo Externo de 1926, 860:000.000. 	 109.860:0008000

Menos: Premios e outras despesas 	 	 16.27 7878262	 93.588:2128738

2 DEPOSITOS:

.-: Caixas Economicas 	

Bens de Defuntos' e Ausente:s. 	

Depositos , de Diversas Origens •

Consignações 	

Renda com Applicação Especial. 	

. Renda a Classificar 	

. RENDAS DA 12N IXO

Renda Ordinaria 	

Renda Extraordinaria 	

•
Ouro Papel Ouro Papel

141.546:0238438

844:1688854

20.147:6318568

953.633:5048418

36.777:1438631

33.490:1548728

-	 .561:8718355 18.130:1928603 163.099:6958215 1.042.030:9958380

56. 506:8578757
-

113:1638385

33.613.:695$552 185.393:0948014

•	 53:4088659 18.979 :327'8869 33.667:1048211 260.992:4438025

849:8338151 5.417:7558221,

Ir! 143.050:7138820.

57.304:7858000

50. 852 : 0178876 93.588:2128738 251.207:5168696

42.632:590$283

12.705:6918176

,	 11.030:7328953 792.335:4688243

133.162:8828958
• -	 ' 	 -

9./39:1028994

11.••••
••••n• 35:7188140

344.868:174533 2.618.027:6338833

19.206:0708648 - 21.440 : 96D$609

43:576:744280 452.702:0938127 62.782:8118928 474.143:053,736

407.650:9868461 3.092.170:687,569

Emissão de Apolices:	 -

Valor nominal 	

-Menos: Differença'na
,

Emissão de Obriga 'çõe's FcrroviariaS:

Valor nominal 	 	 67.390:0008000

Menos: Differença na Emissão • 	 	 10.085:2158000

207.633:0008000

64.582:2868180

Excesso da Emissão de notas promissorias do Thesouro Na-
cional sobre o repectivo resgate 	 f.

5. SUPPRTNIENTOS:

Do exercício de 1925 	

Do -exercício de 1927 	  •	

6. CONVERSÃO DE ESPECIE:

Producto de coriersões 	

9. DIVIDAS DOS ESTADOS:

Imporffncias Creditadas 	

Total da receita 	

10. SALDO DE 1925:

Nas RepartiçUes 	

Em Bancos e Correspondentes 	

8. DIVERSOS RESPONSAVEIS:

/mportancias creditadas 	  
•„

PARCLAES TOTAES

7. auçcos E'CORRESPODENTES:

AdeantamentOs recebidos 	

1030S 1.)iia rtn-f eira 4.	 DIARIO OFFICIAL
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21.472:0009000
.;.

n•••••••

23.005:1949429

•213:733:088$248'.

6:127:2229295,

• '1:

255:8049753,

2913.624:0189.370
•

43.1523 e :585$923., -;

380.368:998$4137:..1.

19500'

;

-••••

•••••••

:ÉS, 453 lOS$399,
508.435:0529202

Quarta-feira 4 DIARTO OFFICIAL Maio de 1027' -10209

DESPESA:

PARCIAES
	

TOTAES

1. Desp EsAs 1);,

Ouro • _ Papel Ouro Pa,e1

Ministerio da Justiça 	 5.149:6589435	 117.002:6539923_
Ministerio do Exterior 	 5.304:3079956	 2.656:2869321!
Ministcrio da Marinha,	
Ministcrio da 'Guerra 	

.871:1289808	 :	 118.219793$i59,
'	 320:5489169 	 237.976:4669326

'',V1inisterio da Agricultura 	 .1 173111$111	 '47.088:2929314
Ministcrio da Viação 	 -• 6.410:242$482	 515.807:397$888
.Ministerio da Fazenda 	 64.680:399$210	 286.145:8809602
, Applicação de Receita	 .. , .... 842:1349359..
Applicação de Fundo para ábrigaç&s Ferro-

viarias 	 - •	 4.297:2924000
Agentes Pagadores 	 4.119:7309000 •	 35.017:480$768$ .	 •	 SZ. 031 : 126$171 :053 ; 678914'..0'

2. DEPOSITOS:

Caixas Econornicas 	 67.762:7679442
Cofre de Orphão.i 	 382.:9029686
Bens de, Defuntos-e..Ausentes 	
Depositos de Diversas Origens 	

--
15.467:3779369

217609976,
185.327i349$444.

Consignações 	 51:320$1541 22.657:2949751. 15:51:197$523- 276". 15z:075$299.

3. RESTOS A PAGAR:
- •

,	 -

Pagamentos realizados:

•Do exeroicio de 1920 	 3:117:3769514 35:0939705-
Do exereicio : de 1921. 	 • .:- 2929960: 133:9319311.
Do exereicio de 1922 	 2:9179148^ 6.285:67295441
Do c. x .ercr iciO de 1923 	

: Do•exercicio. de -.1924 	
Do exerciejo- de 1925 	

5009000
247:3159722
260:5229695

88:71.19337,
265:9159127,

3.447:5299030,

T
.3,6239259039, 10.25o:85390,54...

4, opERAÇUS DE CREDITO:

Resgate de Obrigações db Thesouro 	
-

'Resgate de ObrigaçõeS Ferroviarias.
20.000:0009000

1.472 :-0009000

5. SuPPRIMENTOS:"

Ao cxercicid cfe .; 1927'.' •	 . 	
Ao exercido , de.1925.	

6. -CO:s.:VERSÃO DE ESPECIE:

Importancias. convertidas  •

7. BANCOS E CORRESPONDENTES:-

Liquidações 	 •-•-• 

3. RESGATE DE P.APEL-1\ 40EDA:

Substituiç,ão por moedas, de &letal, 	

	

9: CAIXA ESPECIAL DE • PORTOS 	

DIVER" SÓS Rr'...srh-ON'

.•n•••n•

n•n•••

,

17.383:228$310:
28.67E:L319805

rr

linpórtaneiâ debitãdás 	 - 

II. ExEadidros;.'ANiioriàs.: 	 •

••: Total •--da-clesp"esa„

)2: SALobs,	 •

•Nas.: Repartiçties-,.;3'.,..:•i.:
Em BancosCorrcspoptleru.cs 	
• , •	 .

2.291:0629883

-
-	

'3ã13-9Ó:62(.434i.').

‘• •	 ".••-•••: 	 r-• • o....

46.,054.:360$115.:.

401.650:986$46V

21 434.: 816$91i '

15.743:4399144.,

•2:425 277 : 464763';
-	 .	 .	 .

•
666 893:220986% e.,• ;

• 3.092.170: 687$ . 9
à

.14
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Balanço de ativo e passivo, em 31 de dezembro de- 193 Situação do orçamento de 1927'

ACT1V;)	 . Ouro Papel

Bens Immoveis 	 278.400 :12635191
Bens Moveis 	   I I :0625205 29.636 :400$602 ;

Bens..de Defesa Nacional 	 282.941 :607$94

Bpns de Natureza Agricola. 	
Bens de Naturc:a Industrial 	
14ns Scientifleos e Artisticos 	

9.913 :783308 Ar,
2.955.956 il.13$61,

65.795:543306 1

Elms Sernuventes  • Cl 7053001
Valores Pertencentes £ União 	 3.533 :8058270 130.042 :600$311

Moedas Subsidiarias 	 1.907 :807$79'

Divida Activa 	 98 :1565005 13.113 :28$171-

Divida dos Estados 	  	 59.504 :189364

Valeres do Fundo cle Amortização -ida
,	 Divida Interna Fundada 	 31.990 :100300°

Agentes Financeiros em Londres 	 325:7765714
13anco do Brasil - e] Resgate e Con-

versão do Papel-Moeda 	 n 	 98.402:492$96

Banqueiros da União 	   28. 671:13 1 3805 234.405:504334
IRmité da Valorização do Café 	 274.029:547385;

N. M. Rotlischild eit Sons - c/ Titules
depositados 	 2.223:3113112

Agentes Responsaveis 	 ,59.698 :71883673 678.037 :823$704

94.561 :31 $784 5.144.138 9195659

I
Passivo descoberto 	 1 1.212.965:7318609 283.550 :6425333

1.307.527 :563$393 5.427.689 :611$992
StIlles da União 	 3 .439.034 :0295358
Caixa de De:pesitos e Cauções • • 	 1.218 :781$554 -106.670 :037$66
Alklices Inseçiptss .. 	 • "-- ' 2.081.489:400500-'•

1 .308.7.46:344$947 11.054.883 :0795018

P 1SSIVO Ouro Papd

+tadores de Ti tulos da Divida Externa 1 .249.699:838$363
Pradores de Titulos -da Divida. Interna - 1 2.157 .É74 :3003000
Pifrtadores de Papel-Moeda (Erni3são

Thesouro) 	 1.977.304 :3513000
P rtadores de Obrigações do Thesouro. 152.815:003000
P rtadores de Obrigações Ferroviarias 	 --	 I 81.365 :043/$000
P rtadores de Notas Conversiveks 	 . .	 7.555:760300J
L positos 	 •	 33622:1l63978 613.132 :775987

vida Fluctuante (eseripturada)I 	 316.852:5405049
13 negreiros d: União 	 • 5.937 :si62$106 120.789 :8425958

rnité da Valorização
td

o Ca16.'4., 18..268 :1453946 ,
•
5.427.689 :6i15992ii.307527 :9633393

nisslio de Sellos da União 	 3.439.034 :09$358

4positos e Cauções 	   '11 :218 :7813554 .: -106.670 :0373668
iieripção de. Aperlices 	 2.081.439:4003000

1. 1308.746 :3443947 11.054.883 :0393110

Tomes 	 _	 9.4.'5131 15784

PASSIVO

Divida Fundada 	
Portadores de Papel-Moeda 	

- Portadores cle Notas Conversiveis.....
Deposites 	
Divida Fluctuante 	
Debites da União

Tctacs 	

REsumO
5. ACTIVO•Urd'

E ns da União 	 	 2 . 11 :0625205
3 lores pertOcentes á União . 	 	 -5. 756 :9163382
C ditos ;da itniáo 	   29.095 :064$524
S Idos 	  4.- -• •	 .59 f}98 :483673 

-
I .249.699 :8383363

33.622 :116$978

24.205 :6085052

1	 _,!
Estes accrescimos e o inevitável por creditos sup-

:plementares especiaes e os extraordinariOs farão eljvar
ainda a despesa.	 1 -

1
i- ,	 Dividas externa e :intevna
i

divida externa, em 31 dê dezembro de 1926,1 era
uida em £102.430.820-0-0, francos 336.489.50d,00;;
- 120.383.834,00, 'cujo'. montante, em mceda I,na-

çional ',-. em ..-Oui.e),, era -de 1.249.699 838$363.

Comparando-se a receitá orçada com a despe ga fi-
xada, resulta, em ouro, _

o saldo de 	 	 31.581:681$532
e, cm papel, o deficit de 	 	 132.783:889$775

Feita a conversão do saldo, em ouro, á taxa média
de ouro 1$ = papel .4$500, tem-se producto 	
142.117:566$894, que, cornbarado cem o deficit, em papel,
excede em 9.333 :677$119.

- Para 1927, ha dous encargos novos. Ao da retomada
do serviço de amortização dos emprestimos externos.,
cuja suspensão, por treze annos, se déra em virtude do
contracto de "Fünding Loanr ", de 1914, e o do serviço
do . emprestimo de $ 60.000.000, contrahido nos Estados
Unidos da America do Norte, em 1926. j

•Ha, ainda, a considerar COMQ accrescimo de despesa
o augment6 de-subsidios e vencimentos, em diveri sa-S
classes numerosas de funccionarios, e a incorporação1 d.á.
tabella Lyra..

Para o exercicio de 1927, a
foi orçada pela lei n. 4.127, de
sendo:

em ouro 	
cm papel 	 •

A despesa foi fixada pela
neiro de 1927, sendo:

Ctri ouro 	 	 109.023:318$468
em, papd 	 	 1.288.519:889$775

receita geral da Republica
31 de dezembro de .1926,

140.605 : 000$000
T.	 '.155.736:000$000

lei n. 6.156, de 12 de ja-

•

. _
As variações háVidas armo de 1926 foram a

3 .622.705 :5(14$832 rMiçãO; em,virtude, de resgate, de: £ 9.1i4-0-0, francos
163.940 :5 1020	

0	 .
3	 3

679.454. 3$0
	

59 966,, dolla _N I- 3.333.333,00 e o augmento pela
678.037:938704 émisão de .'um t c	 sttnmprein nos Estados Unidos da:	 .

5.144.138:91N659 Ameriça do : Nofte;. • de dollar 60.000.000,00.
A divida interna fundada, em 31 de dezembro de

1926, elevava-se a 2.392.061:300$000.
No decurso de 1926 houve emissões de apoliccs e

obrigações ferroviarias no valor nominal de 276.109 :000$
tendo sido feito, o resgate de 20.000:000$ em obrigações
do Thesouro, emittidas em 1921, para attender ás des.
pesas com a exposição commemorativa do Centenário
e 1.472:000$ em obrigações ferroviarias.

As dividas externa e interna são discriminadas nos

quadros seguintes:

CONFRONTO -

Totaes do passivo 	

•	

•...7.527:563$39i
Totaes do -activo 	 	 94.561 :831$784

Passivo descoberto 	 	 1.212.965:7315609

Pa;e1 •

2.392.054 :3005000
1.977.304 :3513000

- 7.555:7605000

€t3.132:727$935
316.852 :54(4049

-120.7898825958

1.307.527:5635393	 5.427.689 6113992.

1.427.689:6115992
5.144.138:9105659

283.550 :692$333
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de que o es-contestado, territorio de Santa Catharina

e do Paraná, invadido a 5 de novembro por Porto

Feliz, era atravessado por uma columna de reeldes, e

ainda de que nos sertões de Goyaz e de NIatto Grosso,

com revivescencia brutal, tomavam surto novo os ata-

ques, assaltos pôr parte, de grupos rebeldes ainda por

lá espalhados.

- Estava bem accentuado, ficou bem marcado, e assim \

annunciavam manifestos, convidando povo e Exercito,

que a. lucta continuaria sem. treguas, até não se sabendo
onde, mas com ella forçando o GoVemó a medidas df

defesa, dispendiosas e mortiferas, a sustentar a 'guerra
civil, para sua propria conservação, no interesse ele-
vado da existencia actual e da prosperidade futura do

paiz.

De facto, em Santa. Maria quasi toda a guarnição,
com effectivo de quinhentos homens, se sublevou, -

occupando parte da cidade, tentando tomar, com forte

bombardeio, a estação da estrada de ferro . e toda a

cidade, sendo repellida, porém, pelas tropas legaes,
depois de combate de clezeseis horas, e obrigada á 'se
retirar, levando as suas armas, fuzis e canhões, se incor-

porando aos restos das guarnições . de S. Gabriel eUe

Baú', cujo movimento Rira esmagadó.

Poucas dias depois, 26 de novembro, se levantaram
elementos da guarnição de S. Leopoldo, sendo logo suffo-
cados. Infiltrando-se pela fronteira brasileira, elemerítos

que se tinham refugiado na republica do Úruguayg se

organizaram em columnas mais ou- menos numerosas,
fins de novembro, para operar de commum accordo: ce,i;?rn

as guarnições -sublevadas.

A columna,. que atravessara O chamados contestado• 
Praseguindo a, sua marcha, occupou Guarapuava, a 211:cle

novembro e -s& dirigiu pata as estações de Mallet dde
-

:Frôntin, na Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Ç.I rande com

intuitojle, cortadas as,,conlmunieações com o sul, lazer

juncção com as guarnições e tropas revoltosas, lá em

acção. Em Goyaz e Mato Grosso, grupos numerosos
continuavam as depredações ás propriedades e os as-
siltos e ataques ás dispersas populações sertanejas, tra=
çando, com sangue e cinzas,... sinistros itinerarios nos

sertões brasileiros, desprevenidos de armas, alheiados

Não são insuperaveis os obstaculos, que se antolham,

na solução do problema, financeiro.
Com a votação dos remedios proprios aos males

indicados, com a severa applicação a todos das leis

fiscaes, evitando a evasão de rendas a oastar menos e a

arrecadar mais, poderemos contar com, o equilibrio

orçamentario, na sua mais vasta compreensão, si man-
tivermos perfeita a ordem publica, que agora se iniciou,

Movimentos revoltosos

./Ao se approximar 15 de novembro, ao findar o
anterior periodo governamental, a revolta que, desde
1922, conflagrara partes do Brasil, militarmente esta\rá
vencida, politicamente ficara 'sem objectivo.

Grupos dispersos ainda conservavam armas nas
mãos, inquietando o espirito publico, mas já sem effi-

ciencia e sem alcance, disseminados -na vastidão quasi
intermina dos nossos sertões, pouco habitados e comple-

tamente despoliciados.
Era unanime a convicção de que 15 de novembro

de 1926 marcaria a aurora da ordem e da paz. Era essa
a perspectiva patriotica, que se esboçava, despertando
em todos fundadas esperanças. :

Depostas aà armas já inuteis, desarmados os espi-

ritos, a nação deveria reintegrar-se na ordem legal, com
a obediendia geral ás leis do paiz, com o acatamento

da justiça, com o respeito indispensavel ás-autoridades
constituidas, reencetando assim o seu progresso, baseado

-no trabalho, calmo, honesto, remunerador.
Mas, ao receber na capital da republica, a 15 de

novembro, no dia de sua posse, as ruidosas e inesque-
eiveis acclamações de affecto e de confiança, sinceras e
espontaneas, do povo carioca, desacostumado de ap-
plaudir; ao receber_ de todos , os Estados, de todos os

pontos do Brasil, das suas forças políticas, administra-
.

tivas e sociaes manifestaçÕes de apoio e de solidariedade;

ao receber de todas -as nações: civilizadas demonstrações
cortezes de felicidade e de segurança; ao receber tudo

isso, recebia tambem o Governo Federal as primeiras e

certas conu-nunicações de, que, no Rio Grande do Sul:
nas ultimas horas do dia 14 e nas primeiras do dia 15 de
novembro, elementos do 3° G. A. C. de Bagé, 9° R.

I., de S. Gabriel, o 50 R: A. M. e um batalhão do

70 R. I. em Santa Maria se tinham sublevado • mais,P
•
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•encó- estados da federação de .novo nas garras da

revolta.

Que significou' esse novo surto de sangue e cie des-

truição e de odios, forçando a -nação a novos sacrificios,

a nova defensiva ?	
.

O governo transacto havia7 terminado o seu man-

dato calmamente, e legalmente' havia- transmittido os

poderes presidenciaes ao seu substituto constitucional.

Nessas condições, a lucta já não se dirigia contra

esse governo, sinão aos governos; o que tanto vale dizer

contra as instituiçOes reP;ublicanas, que nos regem.

Ou então, esSa recrudescência da revolta, fazendo

achavam detidos cm virtude de despacho ou sentença

de juiz.

Apenas cinco officiaes do Exercito, cujas declarações.-

e manifestações de solidariedade com os revoltosos des.-.

aconselhavam a sua liberdade, no momento, foram trans-

feridos para a guarnição do Rio Grande do Sul. Por

decreto n. .17.616, de 31 de dezembro . de 1926, foi le-

vantado o sitio na Capital Federal, nos Estados do Pará,'

ArnaZonas, Rio de • Janeiro, S. Paulo, Paraná Geará e

Sergipe, tendo sido prorogado ainda até 31 de janeiro

de 1927 para os Estados de 'Goyaz, Matto Grosso, Santa

Catharina e Rio Grande do Sul, onde continuava ainda
Mu.

crer em forças ignoradas em homens e recursos, queria -- a perturbação da ordem publiea::

Desde nove—mbroi vinha o Governo providenciando,'

com energia e decisão, para terminação da lucta fraticida,

Com a reorganização de unidades dó Exercito e da Ma-
_	 .	 .

rinha, com a incorPoração das policias militares estacluaes

e organização 'de batalhões patrioticos.

Manda a . justiça . consignar que teve, então, o Go--:

verno . a . cooperação efficaz,, leal, , de todos ,os ministros,
• .	 .
principalmente os da guerra e da marinha, a collaboração,

valiosa e. patriotica, dos .presidentes e governaslores dos

Estados principalmente 'os do Rio Grande .do Sul, Santa

Catharina, . Paraná, S. Paulo, Minas,Matto Grosso e

Govaz e o apoio completo do. povo brasileiro na triste

	

o novo	 •	 -;.:	 •
cmergencia.

	

a opinião publica em geral não prestigiou,: 	 •

 • 

5._. de janeiro de 192as forçasKinvasoras ,c1Oao contrario» censurou: e profligou o mo-'

vimento intempestivo, perturbador	 impatrioticw mado_, contestado foram • comple tamente• --derrotadas, .em.	 ...
Santa; CaOlarina, .àbandonando -archivos, .,trens de trans-Nenhum . apoio: encontrou esse .nova surta revoltoso •
porte, , armas , e munições,. e 0.5 poucos- fugitivos...desappa-„.rio povo brasileiro, e eircumseripta. ficou; nas • regiões- •

pela .fronteira .argenÉna...-.devastadas, sem • »efficiencia militar • e sem significação receram
Por decreto , n. 17.656, .de . 26 de-janeiro def192-.7, fois politica, apenas , obrigando o Governo a manter crestado

• suspenso o „sitio no Estado • de Santa Catharina.1 Por de-. --de	 encontrado,' àfim : de poder tomar as	 -
creta p. 17.658, foi ainda prorogado 0,.,sitio nos Estados• •diçlas • extraorclinatias,-- aconselhadas pela . 'segurança' 	 ••

[Ide Çoyaz, ,M .	 •	 .Hrepublica e do Brasil, evitar a .proPagação..de noticias.' atto	 ,ande- do Sul. •

,-,.exageradas ou tendenciosas • e -principalmente	 Neste,:' 'ultimo Estado os' elernentos'l-reValtos das

•-itándo aos pOlACOS ; :.0 ", pre,sos. poli-ticos, áem nandadoda -SI. larniçiesí kle ,:Bagé, S. Gabriel Sai-tfa. j Unrtoç

justiça, retomando, assim, paulatinamente, .-comd cr- •aos invaSores.Atie"Ée l 'llãViain' s illifiltitdd'''pela "frOnteira

vinha, a ordem legal....., 	 urtiguaya;	 m ,selTipre : batidos é . 'dériotadosos di-

• Desde o : dia 17 de novembro, civis e militares de 'versos 'pontos' dó- EStadO; efd•

--.;terra e mar-- forarn !. Sendo postós.. ein	 'dá modo tenazmente perseguidos, foram obrigados, em-nurnero-de

••íqUe a '3'1 de de:	 sitio tO3, • a se -Tefugiree.iiniria , Visitilia jrepiablica, tújaS auto-
..

•, ' etieeretatio .:n 23 dè'bril'dê) L 1926;''SCI fréaa41'&

impôr, tomo Se . dizia, a . amnistia pelas armas, para

termino dá lucia.'

- No priineirO 'caso, era a'Propria i-Publica que estaVa

em jogo; no segundo caso, nãá'se compreende; no eStacld

de civilização aeffial, a guerra civil, tendo por objectiVa

a amnistia.'

Em qualquer dos casoS:, não 'poderia ó- Governo

tratar com os poucos revoltosos, ainda com as armas nas'•.,;	 •.„-
mãos. E não o fez, desautorizando sempre os interme-

_ diarios, que se Pffereciam; e não 'reconhecendo aLitori:;

.c.lacle nos .que se , apresentavam.

-•

Desde-as prinieiras horas 'do perlado governaniental;

• •mais tarde _plenamente confirmado/-verificou

governo que

:antes, muito

se -4iskie s -rillitateS : -os receberam, desarmando-os e inter:
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nando-os_ no campo militar de Tacuarembó, onde foram

conservados até 26 de fevereiro de 1927.

Restavam ainda a noroeste do Rio Grande do Sul,

nos campos de EreChim, pequenos. grupos armados,

ainda em revolta, que afinal forani dispersados e aban-

donaram o Estado em principios de fevereiro. A 7 de

jevereiro, pelo decreto n. 17.672, foi suspenso o estado

de sitio no Rio Grande do Sul.

Os grupos, que assolavam Matto Grosso, acossados

de_ perto durante semanas,. depois Cie serio.s revezes em

Bom Jardim e Jaurtá, em numero de 615, a 3. de-fevereiro,

sê internaram na Bolivia, sendo desarmados pelas auto-

ridades militares da republica visinha e distribuidos por

S. Mathias, Gahyba, Vera Cruz, e. outros' povoados do

oriente boliviano.
•

Não obstc rite existir, ;ainda no territorió brasileiro,

um pequeno grupo revoltoso, entre 60 a :ã0 homens, que

afinal a 23 de março, por Santa Rosa, se internou no
,•

Paraguay, entregando as poucas armas ás autoridades

nientados por movimentos impatrioticos, que ameaça-

ram de perto a integridade e, portanto, a existencia do

Brdsil.

, No paiz, o regimen constitucional está restaurado,

a ordem publica foi inteiramente restabelecida, a paci-
.

ficação dos  espíritos está feita, confiantes e esperançosos_
todos de que o. actual estado de_ cousas se mantenha e

perdure.

De facto, a 24 de fevereiro do corrente se procederam

.em todo o Brasil as eleições geras para formação da

Camara dos Deputados_ e :para renovação cio terço do

Senado, em ordem perfeita, dentro -, da gupl todos se

sentiram garantidos para _votar e serem votados.

O. interesse geral pelo ultimo pleito., _demonstrado

por grande comparecimento de eleitores - ás urnas„ o

proprio resultado das eleições, averiguado, pelas juntas

apuradoras nas r capitaes . dos Estados, reunidas a 24„ cie

março, embora a estas sO,caibá sommar votos ., .apuraçlos

nas actas parciaes, vem mostrando a melhoria incontes-......	 .
dessa republica, por decreto n. 17.683, de 10 de fevereiro.

dz : 1927, foi Spenso o sitio nos-térritoriOs de Goyaz e

Matto Grosso. .

Durante 6 period6 erri que d Governo actual ` foi for-
_	 .

'çado à decretar -e 'manter 'o estado de Sitio, forain esses
-

Os actõs praLleadós,'-que afinal se resumiram ' em Medidas

dê ordem rnilitat, estrictamente legaes, -mesmo ern'ternpos

normaes, para defesa do paiz e de suas instituições.

Presos foram apenas revoltosos, em combat&,- com armas

em mãos, e processados foram alguns officiaes desertores

que se apresentaram--ás, autoridade -5 competentes.

Grandes -têm sido as clespeas; 'algumas já liqüi-

dadas, muitas ainda por  occasionádas por esses

lamentaveiS acontecimentos.

• Em., data-cle'10 de fevere4r6clã 1927 . 'pOde o GOverno_

_Federal' cornmunicar a todas--*as , akitoridades -brasileiras,

no paiz.', e' -a2§-nossos'---representarites 'diplomaticos,- no,

cstrange,iro, que_se..achavá. extipc.ta a revolta que', desde

-5 de julho:de 192:2,- conflagrara partp-_do,k3rasil, e,- rein-

tegrado q i paiz,,N.I. ordernr.cons„tityciarial, todos. os

'si lei ros sachavarn de 11.9)70 4çntro . da lei, na ; posse

.plena 4e ,todj-s- os seus (.1ireitoste.no., goso ,de.

f . )	 --(11'i:,•»	 •

, Ag-ora. sO. 0;,,açção do.,tempo :póde lalliviar o lucto,

nas almas e mitigar os odios nos coraçõe,: .;ceados,e.:41i-

	

..É.; tempo; pois,	 -.Congresso , Nacional completar

a obra do' systema representativo,. creando o- juizo.,da

-.:ao!.,-qual ficarão, .especialmenteii.iattribuiclas

todas as -,funcções; :relativas á ,vida, r ciNfil -e •tcivica- :no
;	 . • 'it:)

Coar as inclispensaveis garantias de ••independencia

e de idoneidade nos , seus,merribross.:,terá-o 'Juizo da Ci.-

- dadania -a :direcção geraLe superintendencialdo- registro

.,-Ciyil dos- nascimentos,--casamentos;•e) obitõs, :da • actqui-

-siçãO e perda da qualidade , de ,:dcladão brasileiro; _das

naturalizações, • servinQ6- tudo 	 base, • inatacavel,,po

- alistamento eleitoral verdadeiro,' expurgado de viciosrao

, sorteio .rxiilitar;.;,ao • recenseamento, da 'população.' Deve

. -ter essa instituição, -além das-mencionadas, maus' as attri-

lpuições •-da formação das • mesas- eleitoraes, -de• apuração

:dasl.,eleições,- do - prócesso , '-e julgamento';• dos- cielictos.-
,.0.1eitoraes.	 ••	 ;•	 ,	 •

Justiça rapitirs' i.	•
• ,

1;cc1gna a:Tatten09 ., ,s5o1icá.a. do,, ,Çopárc ,...so a oi.sa.

	

para ;9s. .pequerps,	 7.1losa

jucl1ciaria, pesada, : lenta .ç dispendiossa,..s6

.!avel „dos costumes eleitores..	 _	 .

•	
Cid aáá'[i'ikt

•

r



10316 Quarta-.feira 4
	 01A111.0	 Maio de 1927

tiça aos que 'possam contractar advogado e que, sobre-

tudo, tenham recursos para esperar.

É bem de ver-se que, nessas condições, só interesses

de certo vulto poderão se valer de juizes e tribunaes,

e que, portanto, só uma sestricta, mas muito restricta,

'parte dos brasileiros, poderá -fazer -respeitar os seus

direitos.	 .	 .
A grande maioria, a multidão dos humildes, esses que

soffrem ás injustiças darias e meudas, não tem entre nós,

na ordem judicial, por falta de meios, a protecção das leis.

Só contam com a protecção dos patronos que

assim formam elientella, diminuindo 'o valor moral da

nossa gente.

Todas as nações civilizadas tiveram e têm, e terão

sempre, para os• pequenos e . para as pequenas causas

justiça rapida e barata, sem delongas processudes, sem

artificios dos sabedores, dada pelos eguaes quando os

eguaes pedem.

É a justiça elo probus.que, na França, ainda hoje

se faz com o Conseil des Pridhommes, e que os nossos

Honiens Bons distribuiam, nos tempos eoloniaes.

'Feita semelhante • organização para ,o District° Fe-

deral, :servirá .e11a de exemplo para bs Estados,- que a

quizerem adoptar. '

Fraudes:

-Uma medida tambem 'que se ,impõe com urgencia,

•a bem do nosso desenvolvimento 'económico e da defesa

da nossa saude, é a creação.:de meios promptos e efficazes

para punição dos falsificadores e perseguição da fraude,

onde cila se acõlher.

A promissora .producção de vinhos está seriamente

ameaçada deante 'das • falsificações.	 •

• A banha. até poucos annós, Volumosa na- exportação;-

:boje, 'devido á fraude, está quasi desapparecida do nosso

commercio ex.terior.

Pol

Não estamos em tempos de reformas aparatosas

ou custosas; mas, nas organizações actuaes, pedem ser

kitas adaptações, melhorias e. modificações. que, sem

aus,tmento de despesas, lhes tragam "maior efficiencia:

. Assim, na Policia Civil, do District() krederal, devem

. âs respectivos orgãos ter melhor coordenação Que, sem

prejuizo da autonomia technica, lhe dem unidade e res-

ponsabilidade administrativas, especializando-se as func-

ções de modo a garantir-lhes a acção efficaz.

Assim as delegacias, ào invéS . de serem divididas pelo

eriterio territorial, deveriam separar-se pelas attribuições

exclusivas de cada uma.

Em lugar-de diversas circumscripções, nas quaes cada

delegado tem todas as funcções policiaes, se creariarn.

delegacias especializadas para determinadas espeeies de

de-lictos em toda a cidade. Haveria, pois, a delegacia

para os attentados contra a pessoa, ferimentos e

mortes; a delegacia para os attentados contra a prospe-

ridade — furtos e roubos-, a -delegacia para os attentados

aos costumes, — lénocinio, prostituição, desvirginamentos,

estupros; delegacia contra a má fé— falsificações; dele-

gacia da ordem social, 'etc: etc. -

Nas cidades populosas e ,de territorio relativamente

•pequeno, onde as infracções podem ser Perpetradas em

diversos lugares pelo mesmo individuo, quási ao mesmo

tempo, a 'especialização se impõe para mais prompta e

'mais segura defesa social.

Da mesma maneira se impõe que a policia seja_	 _
Simplesmente preventiva; as funcções repressivas, ..ou

preparatorias da repressão, devem pertencer aos juizes;

a policia deve apparecer, nesses casos, para determinadas

diligencias, quando solicitada. Actualmente, inqueritos po-

liciaes e summarios de culpa se contradizem e se nulli-

ficam, trazendo uma duplicação prejudicial de serviço,

porque acarreta a impunidade dos delictos.

Os inqueritos policiaes, em . que as circumstancias

são mais bem apuradas, porque mais proximas aos factos

o horror do crime .leva á verdade inteira, perdem força

probante em face dos summarios feitos a distancia, em

tempos em que a piedade pelo possivel soffrimento do

criminoso mitiga a verdade, trazendo as :contradicções,

•que enfraquecem a policia e-a justiça.

Entre nós parece que a Jtistiea criminal foi orga-

nizada para conter os exCessos da policia, quando, en-

tretanto, uma não póde viver sem a outra. Na nossa

organização viciosa, si.To &lá antagonicas :e hostis; tor-

nando-se inefficientes, quando os interesses sociaes exigem

que, cilas se auxiliem, para que, sejam efficazes.

- São ponderações, aue a observação quotidiana dos
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factos põe. em relevo, e para as quaes solicito á attenção Estados Unidos do Brasil e.--as outras nações,. toda a

do Congresso Nacional. ,	 •	 acção deveria caber exclusivamente á União.

	

Do prestigio desses dous orgãos visceraes dependem, 	 -Nos portos, que

•

 r fluviaes; quer maritimos, devem

em grande parte, os nossos direitos e as nossas liber- existir os apparelhOs federaes necessarios para a defesa

dades.	 da saude das plantas e das .creações, como existem, ou

Sem justiça, serena e imparcial, e sem policia, intel- : devem existir, para a saude dos PóVos. As estatisticas

ligente e activa, ,sem se auxiliarem mutuamente 3 jamais , mais perfeita§ dos valores das nossas propriedades, das

poderemos contar com o concurso de capital e. de. •suas producções, do valor do trabalho, devem ser feitas

gente, de que tanto carecemos para o •rapido desenvol- pelo Governo Federal para informações seguras da nossa

vimento da rxiSsa agricultura e da nossa industria e; actividade intellIgente._	 .	 ,
respectivamente, dos nossos meios d& . communicação,	 Nesse terrenó já alguma cousa se tem realizado.

entregues tocidS eles ná sua'rnaior parte ás administra- 	 A agricultUrd e industria, nos : seus .principaes

:-
Durante o anno findo continuou o Territorio do Acre

sob o- regimen 'estatuido pelo decreto n, 14.383, de 1° de
outubro • de 1920. Tendo sido concedida ao Dr. Cunha
Vasconcellos a exoneração, que solicitou; do cargo de Go-

vernador, foi nomeado, para substituil-o, o Desembar-
gador Alberto Diniz, por decreto de 2 de junho de . A926.

A 'experiencia continúa a demonstrar a necessidade
-de uma reforma' radkal na legislação 'por que Se ,rege

o Territorio. É assumpto que exige demorada attençãO`

e mintieioSo eXaMe, porquanto são grandes as difficUi=
dacies a • remOver 'para que -se-obtenha uma organização
perfeitamente compativel . com as 6)11'c:lições peculiares
áquella longinqua região do paiz. -

Tendo o Desembargador Alberto Diniz pedido exo-

neração* do cargo 'de Governador, o Governo acaba le
confiar .esse poStO ao 'Dr. Hugo Carneiro, nomeado por
deCretO . de 12 de abril do corrente.

: Defesa economica

:duetos de exportação-	 café, borracha, herva- matte,,
cotireíles, fumo, fruCtos para ole°,1ã, 'algeaão

;em mina, mangai-ie.:, cera de carnaúba, 'madeiras, fructas,
Pedras preCioSas;, farelo, carnes congeladas, em conserva e

.em xarque, ,, a-ssuelzr, arroz, sebo, farinha de mandioca,

banha é diverS6s , vegetaes, apirriae' s .e rnineraes, aqui

discriminados en-l; ordem descendente de valor, som-

mando em 1926 t.ima tonelagem de 1,852.642 e valendo

3.18•1.715:00(4 nossa agricultura e a nossa industria

:Precisam . - priinôrdialmente da organização do credito
'agricola e indUstrial, hypothecario é a cugo prazd.•..r

A reformaulOnetaria e a consequente reorganização
•

••	 u	 •	 .	 ••	 .
do Banco -dO'BtaW vão permittir 'ciaidarmos•seriainente

.:desse problema.
A reforMa 'das sociedades anOnymas, permittindo

mais rapida eÁnals segura movimentação do capital, ein

exploração, cham4; a attenção dos senhores congressistas..•• .
Soperiiáendeneia do Abastecimento.

A 13 de dezembro de 192& ektmguita o Govern° a
tSuperintendencia lo Abastecimento; e das Feiras Livres,
Freadas pelo decráo n. 4.034; .ele 2): de janeiro de i20,

cões estaduaes.

Territorio• do .Acro

..	 , •
,

• • mente, t as as questões relativas á à;gricultura, á in- ;cessado,	
-:

:	 ,
Idustria e á pecuaria, tern o Governo Fedkral se esforçado i ;	As feiras liv Les e postos offiOaes de leite fresco.	 .	 .

P'' I: o seu. desenvOv imento. ,passararn para a prefeitura do..Districto Federal : 9.n os
.. ...Julgo . que ao. Governo : Federal, ne4a ordem de ser-

V.IÇOS, - deveria -pertencer a parte rg.eral, l citre- a todos irf-
tereSsasse, nos quaes o esforço de cadatum não viesse a
ser s nullifreado pela inclift'crença dos °loiros.	 _

-Aj n -nas rela'çteS'.de'defesa agric4, industrial, Pé
uaria, nos Estados uns para com os o4tros, e -entre 'os

aos
•

Não obstante Pertencerem	 Estados,. interna- .:Para uma época dé emer aencia, cujoS motivos já haviam

¡administra directamente...
.	

c.
;	 já vos dei os numeros, eá:totie-ladas„ em libras; es-

terlinas . e em reis, do nosso commercip, .de importação

de eportâ0O, das nossas indu4trias, da possa .agri.

;cultura; ja os comMuriiquei 'a 'ektensão das vias de

tcommunicação ferroviarias„ ,rOcloviarias, telegraphicas,
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pouco resta, neste momento, em que devemos restringir
as nossas despesas no interior e, principalmente no ex-

terior, a vos informane vos sugerir sobre esse assumpto.

Estrada de rodagem

As estradas de ferro tiveram, no anno de 1926, u

augmento de 631.903 metros.
Iniciou a União, com os réeursos especiaes autori-

zados pela lei n. 5,141, de 5 de janeiro de 1927, que taxa
automoveis, gazolina e accessorios, a construcção da sua
rede rodoviária, systematicamente organizada, tendo

como centro a Capital Federal a _irradiar-sé por todos

os Estados da federação.

Já estão atacados os trechos da estada de Rio-Pe-
tropolis, da do Rio-Divisas de S. Paulo, e a de S. João,
na E. F. São Paulo-Rio Grande, a desenvohrer-se pelo
chamado contestado, nas divisas dos Pstados do Paraná
e Santa Catharina.

Os trabalhos serão executados, obedecendo rigoro-
samente ás condições rechnicas, de rampa maxima de
6 %, curvas de raio minimq de 50 metros, largura média
de 8 metros, perfeito regimen de aguas, revestimento

adequado, ao trafego diario.

•.Com esse criterio,,tem. sido estudados. os projectos
e adoptados os .traçados- que, com menor custo de
construcção e de conservação, .permanente, Tna -menor

•Atravessada a baixada fluminense, galgada a Serra
do Mar em Petropolis, entronca-se esse trecho na antiga

estrada de rodagem União-Industria, com magnificas

condições technicas, e que, com 144 kms. macadamizados,
cortando o Estado do Rio de Janeiro, vae a Juiz de,

'Fóra, no Estado de Minas Geraes.

O seu proseguimento fará a estrada de grande pe-
netração ao centro, a leste, a nordeste, a norte e a noro-
este do paiz.

-
O segundo trecho, vencendo a baixada do Districto

Federal e do Estado do Rio, subindo a Serra do Mar e
dominando as vertentes do Parahyba, se integra na rede

rodoviaria 'de S. Paulo; que cobre esse- Estado e já o

aconchega a Minas, a Goyaz, a Mano:Grosso e a Paraná.
O desenvolvimento e a construcção de trechos interme-
diarios farão a grande ligação com o oeste, o Sul e o
sudoeste do Brasil.

O terceiro trecho, a se ligar á rede acima descripta,
se destina a policiar, povoando o territorio do; ainda .
hoje; impropriamente chamado contestado.

Governar e povoar; mas não se povôa sem se abrir
estradas, e (de todas ag especies.
estrada	 •

É essa a campanha que-oza se começa.

Outro meios de comminiicações

distancia, com funcção economica, sirvam para as grandes
ligações interestaduaes„

Nos	 doS dOus primeiros-treChos téin pres-.
tado inestirnaveis serviços, além—de 'engenheiros idóneos,
o Serviço :do Cártographia "Militar,' 'do ridsso Exercito,'
repartição competente e effiefentemente :ãpparclhadá-:-'

-.Paras:o tetceirod tréChd foi 6rgánizadO iírn batalhão
'de refigenhariã . do Exercito; pertencente á 5 a RegiãO
lit+, que; Corri .".ostectirsog= prõpriõs;ria :Parte.: pessoal,'
e, 4n- recursos 'pata, os'itrabalhoS ' de=taMPor, forneeidds'-
pel%_:Ministerio-da Viação, .àèados (clo'Lfillrido espetial
anu' dido, já se acha em -actiitidade, -= ,	:=

rte0171 :DS  -dC;u'i .: Prfin`eirO's 4Peelios Ise-tróPolise k	 •,	 _
-6	

,
-15ivias'ae : Si..1-autd-- rompe-Se-o Circulo de 'alaga-

diços e de altas serras que envolvem e comprirrietW'à'
capl-al - -kePublica. »São CrTchog dispendioSos; rias

tavels',- no z s5-rStem- ovírjo

-
Neste - capitulo, solicito do Congresso medidas- 11- •

-beraes para que, ao lado • das communicações ferro-,
-viarlas; rodoviarias, fluviaes' e maritimas, se estabeleça a

-
áered, e ao lado da telegraphia venha a radiographia.

'O 'Estado so deve realizar directamente serviçdg'
industriaes, -c:piando as necessidades dá Segurança col-
lectiva a - exijam,.oli quando Õ vulto -das desfiesas,
,material e- pe,ssoal pára a sua :apparelhagern é fiinOCiO:-
.namento, não • permitiarrvc,quq oS!.= particulares	 façairi.-•

-Quando, para serviço necessarid, -. õ 'eapital.7ekista;
-rnasç. problematica 'sep. á': su-a- f remuliti4gão `-éni ! Jjurás e 7

amortização, deve, o _Estado :atixiliar . a stiW - installaçãO- :,
e ezplOiaçãosr: soim: asgarantias cie ...jurQS ., privilegios de

;zonas e os outros favores habituaes.

P.-CÁ-adsàs óidié dgve 4-layer si-i' etial
liberdade, - 'ría'S . ébrieesSoèS dessès r'ServiçOs,'' inipondoe

• ápenas regras severas para a sêgiirançá'Individiál; cã•••

•
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É desejo do Governo collocar as forças ani-hadas,

pé que, pelo nosso codigo fundamental, lhes competek

Nesse sentido, e com esse fim, posso affirmar-Vos -

que já se trabalha com fundadas esperanças.

Com a França Yae Ser e renovado o contracto para

permanencia da Missão Militar do exercito francez, "já

em fecundo trabalho entre nós, desde algum tempo;
•-.o.

_como tambem com os Estados Unidos da America do

Norte foi prorogado o contracto para a Missão .Naval •

da marinha de guerra norte-americana, que relevantes

se'rviços vem nos: prestando.. _
Com esses elementos, e com a nação, poderemos-,

contar, dentro de alguns annos, com forças armadas,	 :
dignas do destino que a nossa Constituição Politica, em

proposição lapidar, lhes traçou, 'fazendós

naciOnaes permanentes para defeSa da patria no Aterioi').'1

e para manutenção as leis no interior.

Não desejarhOs possuir grande exercitá permanente,
• .

que não se coaduna com o nosso estado de CiVirização;

mas exercito cm o effeCtivos hecessarios para- manu-

tenção- das' leis 'no 'iriterior; - de acordo : Com oS' nosso'

recursos' 	é con-i .as reeSerYaS pôr toda hação;'

porque - é a hação —que de si mési-no ' deve- Cuidar, para

defesa da patria no exterior, em s caSO deaggressó.

.; sendo -Pi.,eceito , constitucional' vigente que

todo cidadão brasileiro 'valido; 'maioicle 21 annos-;•é
Profundos ér¡traVeS.rol'áffi 'os 'abalos produzidos nas gado a . prestar se-rviços'snilitares. &'naço é 'neeessaricY '-

classes armadas, pelos lastimaveis successos destes ul- quese organizem'eSSes serviços, de Modo qUe; ào chegar •a'":-
timõs annos.

• .	 •	 s
-!-> essa edade, por sorteio, se escolham os 4ti dév'em dOmpôr

«Deixa o pai; os paroxismos de uma crise aguda,

para entrar  francamente em .pliase de renascimento os restantes, em instituiçõeS • complementares; seeebarn
Embora difficeis e complexas, são tarnberh propicias. as

.. • .. ' .::, -	 .. 	 - --	 . -	 instçucção militar, ,de.modo que a,populaçao.capaz venha-_.)..
circumstancias, para a nossa' restauraeo militar. ».	

.
. 	'+-- --' a congituir seservas instruidas..
,Possuem,,as nossas forças armacias,.de terra e mar,. -: *'7 p 'juizo - d4 CjAaçlanla, -CQ111; ;Q$ elwlentos . je. qt.t,:y.	 .

disporá, organizará o ,alistamento,rnilitar, ,compondo.o4

classes,.dos que„naepoca, legal, houverem attingido a.

annos»As autoridades .militares farão o,,sorteip,la.incor4

poraçO, a cks,ig.riaçã9 das instituiç&s cOmplernentarei
num, casó,.deaggressão, ..e .as:-nossas_ liberdades, eM casoara consequente instrucção;juilitar..y.,...

de eomnaN.Tio, reorganização niinternaindi gpensavel, ,,no r Nenhum brasileiro dçverá _ficar tisento OeSse4erV.T.4
momento actual.	 ,çalvo a Incapacidade, pllysicapu. mentaVinvidualment

-	 ,
í . «.Chegqiignas,pa-Oes,..;a2s ins. ,,,lçleantgdg§fsstAcjiõs veripcjada.:,

da ciyilizaW..1\lenhi,una dellAs„ enkrç,ta l?t(9,	 ,45p instituVies complementareS; 	 "Iáér0

fir.: n 	 --"-1;",' ;_err.,instrucção	 softeglostigo,

lectiva, nacional e fiscal, neste ultimo caso, quando nellas

haja exploração commercial.

Nos transportes, o ar tendo o mesmo valor que, a

agua, deve-se proceder com as emprezas de naYegação

aérea, como se age com as companhias de navegação

marítima e fluvial.

Os progressos de sciencias asseguram-nos relativa
J:	 •	 •

barateza para breve, nas apparelhagens do avião e da
•

radiotelegraphia. Nesta as ondas curtas já revolucio-

naram as communicações sem fio.

Como o automovel está para estrada de ferro,

assim deve ficar o avião para o navio e. a radiotelegra-

phia para o telegrapho.

Auxilios e subvenções podem . ser dados- a esses

serviços, • quando , ainda em ensaios, mas que„...11)10. e.r.1)/01-:

varri preferencias, • privilegios ou _monopolios, que venham

manietar o Brasil em face do progredir, constante.,

quasi diario, da mechanica.

Todas as obras e serviços, autorizados em leis-,.. .e

com creditos nos orçamentos, estão tendo o andamento

compatível com a exiguidade das dotações, nesta época

em, que a restricção dos gastos,--durante algum tempo;

constitue dever inilludivel.

Forcas amados

os effectivOs marcados nas leis e por força de,lei, todos

nucicos de officiacs , de valor . itechnico, de. grande pa-J

triotismo,i de espirito, de disciplina. até: o sacri ficio, com

os quaes . :podemos e deyemos .contar para urna .reorgá-

nização mili.ar, :capazr de, mal-àter a mossa , 4 soberania,
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tiro, as s-ociedades de cultura physica, as forças po-

liciacs estaduaes, sob direcção technica de officiaes ca-
pazes. Na Marinha, as forças de mar encontrarão a 'sua
composição no voluntariado, nas escolas de aprendizes

e grumetes e as suas reservas na marinha mercante, nos
tiros na vaes, nas colonias de pesca, legalmente orga-

nizadas.
Após o prazo de serviço, deve haver o licenciamento

ir/Imediato, salvo os casos de guerra externa ou de com:-

moção intestina.

É necessaria a . remodelação do--ensino, de accordj
com a experiencia dos annos decorridos, completando-se

com cursos technicos que, além de- bons officiaes para
a tropa e para o commando;• façam aquelles que esco-
lheram a carreira militar, aptos ,para . os trabalhos das
fabricas, dos arsenaes e construcções.- •

No Exercito, uma reforma na lei de promoções de

1891, na qual sejam Conservados os seus bons prin-
cipios, ao lado de novos, para- harmonização - de sua
efficiencia, se impõe já, principalmente na , parte garan-
tidora do access° aos que se dedicam exclusivamente ao

trabalho profissional. Para a promoção. em postos mi-
litares só devem ser contados o ten-lpo de serviço.militar
e o merecimento militar.

A actual lei sobre' êéformas de -officiaes • clve ser
renovada com intuitos 'duradouros e de accordo -com a

'organização moderna dos exercitos.
Ha necessidade da decretação de um Codigo Penal',

Militar, diferente do. Codigo Penal da . Armada, deter-
minada pela diversidade das, condições de. existencia das

duas instituições.-

- Como consequencia, é -necessaria a organização . da •
justiça militar, com clara e- inequivoca cómpetencià dos

tribunaes militares, para a boa ordem CdiSciplina noCXer-.

cito novo, tendo por base o 's:'etviço - militar obrigatorio.
"Para a organização da defesa nacional", dizia' eu

na minha plataforma de governo: "temos que contar

.. ;.com. o concursoide , todos, dos, que .estão nos.F,ampo,s, nas
praias,,,pas _fabricas, nos. •balees, •nosIaboratorios,„nos

transportes,' 'nOs-:abastecirnentos:: . O problema da (defesa,
• lona estará ehtregue•.á proprta-nação. O . seu t'Ét fado

, continuo, tenaz, paciente, ha de ser feitio, sem' CliWitla
alguma, por technicosv.em comnium, sernidistincção de.

armas,. mas com a collaboração dos representantes dos':

que produzem sob todas as fórmas, dos que fazem
circular, sob todos os aspectos, porque todos constituem
as forças vivas da nação, em todos reside a soberania
nacional", que por todos deve ser defendida.

O Conselho Supremo da Defesa Nacional, composto
de chefes militares de terra e mar e de representantes

das forças vivas da nação, que directamente' saibam
dos recursos nacionaes, deve ser creado como orgão de

coordenação das medidas de caracter geral indispen-
saveis á defesa da patria e encarregado da continuidade
de taes medidas.

'Logo que os nossos recursos financeiros o permittam;
devemos fazer acquisição do material indispensavel á
instrucção do Exercito, de accordo com a organização
de tempo de paz, e, em seguida,, á formação dos depositos
necessarios, segundo as indicações dos orgãos technicos.

O mesmo se deve fazer na Marinha de Guerra, para
reconstituição da nossa armada que, desde 1914, não

recebe um só navio de guerra novo, tendo tido diver-

sas baixas sem substituição.
Estão funccionando os arsenaes do Rio, do Pará e

de Matto Grosso, unicos que a Marinha possue.
Todos precisam ser ,modernizados. No do Rio;

porém, não são aconselhaveis obras, . visto como está

em construcção . o Arsenal da, Ilha das Cobras, por admi-

nistração, pela Companhia Mechanica e Importadora, sob

.a direcção de urna commissão technica e de fiscalização,

do Ministerio da Marinha para substituir o actual.

, A- despesa mensal, com essas Obras, tem sido de
1.200:000$ rnensaes, é; si forem as Obras intensificadas,
de modo a permittir o funccionamento do novo arsenal

em .- 1930, . serão =essa rias . Maiores dotações ,orçamen-. „	 .•
tarias.

A crescente navegação , ao longo do -nosso littoral
torna cada vez mais imperiosa a necessidade:de- conser-

varmos em .perféitoCstado o' funccionarnentõ doSpharóes,

augnientand6=se-lhes' 6 :nuirlerci; é de 'MariterMel ri goi6sa-

mente em pósição 'as-n'iãreaS de . 1áligamrito, fis

do-se. as.;• suas condições. Não é demais applicar-se a');..	 ;-).j	 ;•	 _•

ÇSS serviço.. os , iimpostowrielhor. , diriam? s, as mas, f corn

:que .9oncorretn4pdas as.rcoppanhias..de,nayegação.,,,,,

.Dadoco .cle$.enVolmimento que ,- .na-:hora),acscual, :toma

tu . navegação i ,-1:férea :-CindisPensavel. , o•aprOveitarnento

dós Tdehedos' . 5. Pedi:O 'e 'S. Pa'álópara-' tigla',estação
•

jt,f191	 •
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oceanica na qual possam os aviões se abastecerem de
gazolina, pennittindo as travessias com menor carga e
mais facil descollamento.

Intimamente ligado ao serviço de pharóes e balisa-
mento, e com egual importancia, está o de hydrographia,
que precisa ser intensificado para rectificação das cartas
existentes e levantamento de novos trechos das costas
brasileiras.

inaugurado a 18 de abril ultimo, com a presença de quasi
todos os paizes americanos.

O Governo convidou para representar. o Brasil na
douta coinpanhia • os Srs. •Epitacio da .Silva Pess6a e
Rodrigo Octavio.

A sessão inaugural foi . aberta pelo Ministro das
Relações Exteriores, tendo sido eleito para presidir os

trabalhos dessa assembléa de juristas o Sr. Epitaci0
Silva Pessôa.

Incumbe á Commissão elaborar o Codigo de Direito
Internacional Publico e o de Direito Internacional Pri-
vado.

Os trabalhos de :demarcação das fronteiras entre o

Brasil e o Perú, de accordo com os tratados, conrintiarn
a ser executados por uma . commissão mixta de bra4i-
leiros e peruanos; trabalhos que se adeantaram, no
correr do armo findo, de rriodo que se Ode prever que
estarão concluidos, dentro em pouco.

_
Devido a pequenas diVergencias de interpretaeão,

entre • -as commissões brasileira é uruguaya; já agora
•quasi todas plenamente resolvidas, estiveram suspensds,
durante alguns mezes, os trabalhos de. caracterização
da fronteira entre o Brasil e o ,Urug,uay.	 • 3

. Resolvidos pequenos embaraços, por accordos feitos
pelos gOvernos do Brasil e do Uruguay, já se iniciou_
a construcção da ponte internacional sobre o jaguarão.
Em virtude desses accordos foi supprirnida a Commissão

-Mixta Executdra : do tratado de - 22 de julho de 1918,
Visto ter ella executado os trabalhos que lhe' incumbiarn,
ficando entregue a ' construcção da ponte ' internacional' à o
Ministerio das Obras Publicas da Republica dert-ruguay.
que a executará por intennedio :da firma L-:.• E:etnnitz.
:& Cia., escolhida eni-concorrencia publica, acompanhada
a obra por ..um engenheiro designado .pelo .Ministerio da
Viação e Obras Publicas do Brasil, estando reguladas
_todas as suas relações.

• São ess' as as succintas informações que posso vos
apresentar sobre o pequeno periodo que; no anno decOr-.
rido, coube ao actual Governo. Nos- felatdri6S - dos reSpe-

.:etivos Ministerios, minuciosas e amplas são as que _ides
;encontrar sobre a administração publica,federal, durante
•o anno de 1926.

Relações Vxieriores‘

fenho a mais viva satisfação em vos communicar

1 .que continuamos a manter as mais sinceras . relações de
amizade com todas as nações, esforçando-nos para que
perfeita e duradoura seja a harmonia existente.

Dessa cordealidade teve o Brasil prova affectuo-
samente cortez nas missões especiaes estrangeiras, que

Á aqui estiveram a .assistir, a 15 . de novembro ultimo, a
posse do novo Governo Federal. A todas já o Governo
apresentou os seus agradecimentos, sendo-lhe grato reno--
val-os neste momento. 	 .	 .

Dentro dos nossos tratados, temos procurado, e pro-
curaremos sempre, desenvolver essas relações amistosas e
as relações commerciaes, certos de que não 'devemos nos
isolar, ao sentir que, não obstante as perturbações que
acompanham as cousas humanas, cada vez é mais in-
tima a solidariedade mundial, tendendo a fazer, de todas
as nações, orgãos de um grande e mesmo corpo.

: Como e sabido, por ter sido largamente divulgado,
ao tempo, unia questão de principios levou o Brasil a
deixar o lugar que occupava na Liga das Nações, á qual
vinha prestando, á medida de suas forças, franca e clesin-.
teressada collaboração, desde o seu 'inicio. ‘.	 -

A retirada do Brasil não significou, portanto, dés-
conhecirnento clds grandiosos finS dessa instituiçãd da
humanidade, e não significa Ião pouco desinteresse . pela"
obra que cita, em obecliencia a altos e legitimos intuitos,
vem abnegadamente realizando. . .

Agora mesmo acceitan-kos o convite, que nos foi feito
para tomarmos parte na Conferencia_Economica Inter-
nacional a se inaugurar amanhã em Genebra. ' - ---'.•_	 ...

A CdirimiSSão Internacional •efe 'jua'scOnsultds, creada
tem virtude da -cOnvençãO -'concluicia na Terceira Confe-'
rencia I nternacidnal 'ArneriCana; a-23 -de agosto de 1906,

•reuniuSe • pela primeiratvez nesta ':cidade;-ein.'1912.
De •accprdo cdrn a União iPan-Avriericana,: em: con- • 02.1Rio,dc . jarieiro, 3 clè	 'de 1927'

, forrnidade . do ,,,decidido na.:. Çpriferencia . , Internacional.;
Americana de Santiago do Chile, p Governo Brasileiro
convocou a segunda reunião para esta Capital, tendo se

IVashington Lids P. de Sousa,

Presidente da Republica,



. N' ' 2 	 de eaçadores; 10 te-
neule :Eliezer 'Umes' Lobalõ, 	 'tenente
Floserilo Santiago fianies 'e aspirante -• a
official José. -Corrêa	 Aratije;
• No 28° batalhãO'tle eficadores, 1° te-
nente .Antenor :Cabral :e segundos - tein.:h-
les 'Maneei Antonio da' SilVa e Joé(1e
IVet1(3.iix'is Ta k'á'res:	 • "
• iNtil 29° batalhão de". "èneadorcS, .1 0- te-

nêille INtine,;" d&- reavvalh', e 'ã!-
gundos tenentes Jos,"! Alves Muniz- Jti-

: nior'é- Manoel AtaptRa Vver;"
1" edomna'ntria dd estabeleem?nNg,

tenente Juarez Rabello Sampaio' é

á
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Guerra

.(`') Por despacho de 28 de abril findo:,

Foram classificados os seguintes of-
ficiaes contadores:

No 1° H. capitão graduado Luiz
Oswahlo de Souza, capitão Virgitio Cas-
tello Branco e 2° tenente Francisco Al-
ves de Azevedo;

No 2° R. 1.. capitães Adolpho Pereira
Main, Augusto Edgard Alves Carnauba e

tenente José Piando de. Oliveira:
N` 3° R. 1. capitães Cecilia da. Cunha

Bastos Josc• 3fAlquim Teixeira de Souza
e 2' tenente Maneel-Benedicto Chaves;

No 4' It. 1.. capitão Unida+) _Teixeira
de Faiias.	 tenente Augusto jesé
Seuza e 2^ tenente João Luiz Sobri-
t.:ho;

No 5° fl. T., capitães Odilon -Moreira
da Costa Junior, Pariu de Souza Castello
é , segundos tenentes ltenedieto Gabbos e
Miguel Baptista Cueto;

No 6" R 1., capitães Cornelio • de Mo-
raes Queiroz. Leovegildo Areco e aspi-
tante a official , •Sebastião	 Calixto • da
Silva;	 •

No 70 It. T•, capitães Raymundo Salle.;•
Filho; Pedro Gomes da SilVa e segundos
tenentes Antenor de Miranda Recita e
Levink. Corne/io XX-esc/irai;	 •

No 8° '11: 1 ..-capitães bnelydes Gui-•
marães Alves Nogueira,13raz Corrêa' de
Oliveira e 2" tenente Manoel- "Augusto;
e;weira;

"No 9"11 :1":: capitães Luiz Carlos :Vai--
dez, Marcellino Oliveira Rocha e:2° te-
nente . Oetacilio 'Figueiredo Souto:•

No 11._, P.	capiteães Henrique do
Nas:cimento. Gonçalves . e , Manfredo , (to-

e 2° . tenente'Syl .via Alves de Ara-..	 ,
G i...1o1	 •

No 11" 11. T.. capitães Antonio 'Hen-
rique "Cunha, joviiin-de. Oliveira e 2"
JI .netite AbelUtia' • de Medeiros. '..Galvão
Rapo.si:

Nk, 12° ii. 1.. 'Capitães Luiz 'Claldino de
S.enza Leão.' Pedro Nicoláo de. Mesquita
Telles e 2" tenente'Olyrio Joaquim Alves
dos Santos;	 . .

No 13- R. I., capitães Antonio l'eli-
,eissimo de Abreu, •'.Modesto Nenzi e 2"
• tenente Lbiraja'rallodirn Oliveira, .1\yres;

No 1° 1:1. C.. primeiros tenentes An-
lort io yerrejea. Chego,
-se , Pereira e 2°..tennete Adindo" Othilio
de Assis;

No 2° B. C.-primeiros tenentes Fran-
" ciSi;o Candide Lossio•Lumack Cavalcante,

Al u i ir "Valente e . 2°. 'tenente.. Francisco
"PeSsUa Guedes; 	 1. .•,
' -No 3' B. C., tenente. Cyrillo..AquinO
de Campas e segundoS 'tenentes,, :Oscar
Pinto de Lemos' e João . do Souza; ...

4°'.B. G., 1° tenente Fernando do
Almeida. Cezar e segundos tenentes -João

' •Evaristo : Navier , • c. 103a-faiado Ferreira
-CAiives;

No 60 IJ. C., 1^ tenente Meus° Me-
• •leiros• Pires Feri-'eira e . segundos tenen-
'1.0-.4. Francisco. Santiago e,,:Cyrero
Larbosa da Silva Mimalho;

"(•) Publica-se tiovamente per '.ter
*tido com incorrecções. 	 ar"

No 7° B. C., 10 tenente Carlos Analio •
e segundos tenentes João Lousada e Os-
car Quintino Souto;

No 8° B. C., 1". 'tenente Traiano Leal
Pereira e segundos tenentes Hugo de
Souza -Silveira, e João 'Pildes Machado;

No 9° Il. C., 1° tenente Marcello Pires
CerVc3ira e segundos tenentes Braulio
Guimarães e Argemiro Lucena;

No 10° 13. C., 1' tenente Sebastião Isi-
doro Pereira e segundos tenentes Arge-
miro Felippe dos Santos e Amantino
Sampaio;	 -

No 13° B. C., 1° tenente. Baymundo
Newton de Paiva Leitão e segundos te.
nentes Manoel Pereifa do Carmo e João
Wambier Sertanejo;

• -No 14° batalhão de caçadores, 1° te-
nente Mario Gomes da Silva e •segundos
ditos Almerindo Fernandes Cardoso e
José Manoel Prates;

No 15° batalhão de. caçadores, 1 0 te-
nente . Fernandes dos San-
tos Filho e segundos ditos .Abilio Cor-
rêa Bueno Idyno Sardemberg:

No 16° batalhão de caçadores. 1° te-
nente Nerval da Paivão "Gomes de iMal.-
lós" e segundes ditos F,Ipidio "Vieira de
Moraes e ~miro Martins de "Aradjo; •

No 17° batalhão de" caçadores, 1° te-
nente João -Nobre da 'Veiga e segundos
ditas Arthur Xavier Sobrinho e Joaquim
Henrique da Silva:- • _

18° batalhão ,. de caçadores. 1° te-
nente .Francisco ,Nunes de Almeida e se-
gundos tenentes Flayiano. Antonio da
Silva, e Thomaz Pereira;

No? 19° batalhão de caçadores, 1' te-
nente Antonio, Alves Filho e segundos
tenentes Antonio Menna Barreto Moneta-
•ro e Geminiano Hannequim Dantas;•

No 20° batalhão,' de caçadores, 1 0 te-
nente,. Apio Tolledo. Cabral e segundos
tenentes João Perdigão Netto e Francisco
Ferreira -Neves;. 	 .	 t , •

2,1"° ' batálhão de caçadores.' 1° :te-
nente' Manoel' Narciso Castello Branco' e*
segundos tenentes Manoel António Ma-
chado e Francisco Sináties de Britte:

.22° latalliãO 'de caçadores, 1° te-
rictite Victor Finnutinuel ''e seguodas te-
nentes . João Alves, de Carvalho' e Test',
Marques' de "Carvalho ; 	 •	 ,:..

No 23 0 batalhão 11, e caçadores. •1^ te-
nente Laurindii Ferreira da Silva Junio.:,
e segundos tenentes José Nunes "Machinto
e Francisco Faustino da•Silva;

No 24 0 batalhão-de caçadores. 1 0 'te-
-nente Antenio.da Costa Campos o segun-
dos tenentes..JonaPorciuncula iNto-

• raes o MignelJGoines da Costa Moira;
No 25° batalhão de' caçadores. 1°' te-

urcio•	 Ge J.,.111C.t.a C :SC-' nente 'EL
gundos tenentes Raymundo' Alves
:Gu 1 1 1, a	 Eus, lach. io.Clementino . de Bar-ro::	

,
1.No 260- batal1ião•- de caçadores, 19 -te-

nente Raymundo Candido ilu Rego Bar-
ros , e segundos ' tenentes jeão Hollmida
José , Nadyr MaChado. ;	 .

pirante -a official Pedro FrederiC'e Gui-
marães 'Costa;

Na 1° companhia de carros de com-
bate, segundos tenentes José da Casta
Serrano e Octa-vio de Araujo Bastos; • -

No 1° regimento de cavallaria divisio-
naria, primeiros tenente Leonidio Nunes
de Andrade. 'Victor Teixeira Pinto e 2°
tenente .Adálherto Coelho da" Silva:

No 20 regjmento cavallaria divisid-
naria, 1° tenente Alberto de Souza Be-
zerra e 'segundos tenentes jpsé Antonio
Alves de Prato Netto e Asdrubat Eur i

-tysses de Cunha;, •
No 3° regimento de cavallaria

naria, 1 0 tenente Odorieo (testes Tor-
res e segundos tenentes Manoel Pinto da
Silva Filho- e João Carlos Pereira de
Mello;

No 4" regimento de cavallaria
nario, primeiros tenentes' Arnaldo Silva

Oldemar Travasses da Cunha •Telles e
25. tenente Alvaro Ferreira Chaves;

No 5° regimento de cavallaria divisici-
nado, 1° tenente Grouchy Colombe Sal-
tes e segundos tenentes Acracio..Corréa
Bueno e Alberto Rodri gues Gomes:

No 1° regimento de em-aliaria ' inde-
pendente, I' tenente Manoel Massias de
Mendonça o segundos tenentes Arthur
Soffiatti e João Carlos Marquesi Junior:

No 2° regimento de cavallaria inde-
pendente, t o tenente Rubens de Azevedçg
Guimarães e segundos tenentes. Astrolino
Dias e Gustavo Fernandes de Oliveira:

No 3° regimento de envaidaria inde-
pendente, 1" tenente FrallCiSCO Saltos de
Senna e segundos tenentes Oscar . Gar-
nier da Silva e Adindo de Almeida Lima:

tNo 4° regimento de cavatiaria inde-
pendente,. 1° tenente :Jayine Araujo, doí.
'Santos e 1,g-tindostenentes •Edinundo
Rodrigues e Leonardo Grazziano;

No 5" regimento de cavallaria -inde-
pendente, ,1° tenente Isaac Feeceira e se-
gundos tenentes Jayme .de Almeida Na-
varro e Pedro,Dandão da Silva: 	 •

No G° regimento " de cavãllaria
pendente, ld' tenente Olynnife"'"da Cesta
Leite o segundos l'enente.-3' ildofonso
ii: ihm eneateo PreStes	 Oswaida Casado

•
-No 7° tegiffiento caviillai'là inde-

pendente, 1 0 tenente , Perieles Fm:trato
Lavra Pinto e segundos tenentes' Sidney
Gomes Nogueira e Etolvidô Gonçalves;

No 8" regimento . de caValliiria inde-
pendente. 1°- tenente" Manoel Dias e se-
gundos tenentes ~atilo Nunes e julic:
,Cesar. Gomes da Silva;

Ne" P" regimento de caVallaria inde-
pendente, 1" lenentê . Adhemar da Cruz
Rangel R segundos tenentes José . Ribeiro
dos Santos e.João de . Oliveira kiunita:

INO 10° regimento de cavallaria ifide-
penihinle, • t o •tenente. Alfredo liodolplio
Lautert e segundos tenentes- Cypriano
Bastos e Alfredo da-,Silva Santos;

No 11° regimento de cavallarla inde-
pendente, 1° tenente Jorge . ,Lebo MEclia-

; do- . -e segundes' tenentes -Sebastião Pina;
Hut:etim.-e' João Leite da..Silva::.

No 12° 'regimento * . de 'eaVrilaria , mude-
b.endente.	 'tenen4 P i	 It4drieues
Bárcetd	 segundos. - teneme». jimjoiwo
Osori9 ,Senandes e • AntOnio •.Nreira 'díjs
Santos: -	"' •	 -

No lni° rrimonfo do cavallacia
pèntl f_Ige, i tepente.,.,everm.n Monteiro
cia .Silva, , e' segundos .. 1è nen tes " Mozart No-
rbnha 41,e Siqueira e lti-inalda Pc"ii •a de

'•	 •
No.,,t ,V' i.re,giniento de cayallaria inde-

-prnitente, -	tènente	 Lon'pelro
Belmonte.	 tenente Alvaro Gonçalves
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Guimarães Machado e aspirante a ()M-
etal Armando Abtion Ferreira;

No 15" regimento de eavallaria
pendente, primeiros tenentes Orlando
1 .3),)oilato Cardoso, Deamiro Pletz Espins
doia e 2" tenente Heitor Lazzaury Mei-
len;

No le reginiento de artilharia mon-
tada, capitão Abagaro fierinelando. da
Silva,. 1 "tenente Adolpho de Andrade
Costa o 2" tenente Bolivar Medeiros:

No 2° . regimento de artilharia moi).-
'fada, capitães Pedro liaplista de Mello.o
Jeão Luiz Pereira Filho e 2° tejj.fn!,',..AC-•
fanso MatullY da Silva;

No •1" regimento	 artilharia mon-
tada, primeiros tenentes , Oscar Pereira

-sa o Adalberto Mendes e 2" tenente
Ma niwr 'Pavcres de Lyra;

'No . 5" regimento de artilharia mon-
fadr, capi•tães Tancredo Regis de _Men-
castro e Manoel Gralt e 2" tenente Luiz
Pedro Pereira Lima: -	 • •	 .•

No 60 regimento de artilharia - mono
fada, capitães •Jifaquim Ferreira de
Aguiar e Joaquim Cantalice de Souza•e.o
2. tenente Aristides da Bocha Medrado;

No 8" regimento, de artilharia mon-
tada, capitães Roberto - . Alexandre Hes-
eketh e Antanlo Gonçalves Dome ingues
Neflo e 2" tenente Horacio Loyola PireS;

No 9" regimento fie a ri ilharia mon-
tada, capitães Ernercntin	 )Ioreira
'Cruz e Mr.nuel Sampaio de Oliveira e 2.
'tenente Lauro Guimarães Pinheifo;

No regimento ite artilharia mixta. ca-
nitães Am p lio Joaquim Vieira o Manoel
Ferreira de Souza e 2° tenente Arlhur
Tolent int) da Costa Ilibeiro -;!. -

No I" grupo lie artilharia piesadr., pri-
meiros tenentes .Dojoeos Cluide e -ti é!
Fragoso Coimbra . e 20 tenente João (and.
berlo - Fernandes Marques; •-2.

grupo de .artilharia
enenle ASclepiades Gomes dos'. Santos,

2" dito • josé -Atoviri gues e• aspirante a of-
ficial Rubem . Brissac-,--	 • •	 •i n -•

No 3° . gruip^t, de- artilharia 'pesada, 1°
tenente, ,Uhaldo Golfinho Porto e segun-
dOs Nwelitc's José •Candido,dC.Castro e Se-

,hastião,Carvallio.blaS; •	 ,
• o	 .grufio de artilharia a cávallar,
tirimeiros tenentes Euclydes
Luis e Floriam) Florambel.lfialrigues;
, No 2° t•Vi l ápo de'arlitharia a cayallo, 2°

tenente Antonio ()antas, de Menciona
No 3°grigole 'artilha:da á Cavallo; 2'

tenente .Samnel
No 4," -"grupo ale' artilharia a cavallo...2,

'tenente Elpiiliu Carlos - Sobreiro de Car-
valho; " .	 ,

No 5" grupo de artilluiriá a cavalko; 2"
tenente ABáro:Gonealves:

. Nu.. 6° -.grupo de artilharia . a cavalo: 2"
tenente, Accacio. Pinto •rmarte:-

No 1' grupo de artilharia de nainta-
Irdenente Antonio Ia ItorhaLinia-,e

segiunlos-• tenentes João, 1)amaseeno •; da
SilVa Braga -e Angelo de :Aluo:dita, Mt
Jiamad: • •• 	 :•	 • 

No:2"..gruipq ...de arldltaria ile
//ha.	 tenente Cubano Paufino, d.e Souza
e segundoslenentes	 l'avarea..,

.Sil\is	 \bei 'Delfim! Seixas;
ri".'grupe, ile . artilliarnt de monta-

"f 	 tenente filieilicto	 11.Or1.0-
- 14Me S segurelO.s. i tenente',4 Antonily Nri-
guelra 'de Almeida e 1Saia's '110(1,pg-'n't!s
Leite; -	 •	 /: No	 fli‘
fencide	 S').1111.11-Is‘'''.2'"f

Alincida	 c as-
•;pi`rard e li ol fie mal	 rm-ridii:

.	 -

"ictiente Jóé ',..0pamjiicii. n.las de -..-£quitiO

Granja, 2° tenente José Maria Monciaro e
aspirante a official Cario.; Gioia f ;atobá;

No 3" grupo de ;tilintaria de cosia, 1.
tenente 'Alentes sallianha, 2" 1P11011te dos-
de Oliveira _Bagre e aspirante a offica...1
Lino Leite de Ciampos;•

No A" grupo rue artilharia do costa, 1.•
tenente Aryclio' Pinto Pereira Chonzal e
Segundos tenentes .Benja- min Constam
Nunes Pereira e José de Araujo Bagre;

No 5' grupo de ;irlinlzilia de costa, 1"
tenente Arinando • Augusto Abranclies
sé.'gtinclos tenentes Arthur Alvim Camarà
e Vicente Ferreira da Cosia Mello; .

Na 1" bateria isolada de artilharia' de
costa, 1 . tenente Josai Feddllo e aspiraimi
a official Onofre Andreoli; 	 •

Na 2" bateria isolada' de artilharia de
costa, 1° tenente Olivio Joaquim ile Mello
.e aspirante a i tifficial Alfredo Alvaro
.Souza;
• Na 3' baleria isolada de artilharia'tio
costa, 1° tenenle . .TIO Geminiano Cidadd
e-aspirante e. official •Benjamin de Al-
meida Passos;	 •

Na 4" . bateria,isolada -de artilharia dii
costa, .1" tenente Amuei-ice do Conto
unos e aspirante a official José Fratieise'.)
do :Nascimento;

Na 5" bateria isolada de artilharia de
costa, 23 tenente' José de Azevedo Cosia o
aspirante a glacial Siciney Hyeirio
OliVeira;

Na 60 bateria isolada de. artilliaCia:li,e
costa, 1". • tenente Oscar de Souza' Wezerra
e• aspirante a dsfficial ....AntOlito Caseiniru
de Campos Mimalho-, •

Na 7" bateria . isolada de -inqilharf-alde
costa, 1° teoeute Affonso Pinte de Maga-

• aspirante á "ciai José Pedro
ParboSa:

Na 85: -Iiateria • 'HÁ -irada de itirtilhal'ia
mista, 2' tenente Pedro GOI'ái(10' ria ;:=•ilva

aspirante a Orneai' João Franciseo• • Vis-
cforio- dit StIVir;" -•	 •:•• •••	 '	 ••

No 1° balalltão,--de engualinela,•primei's
-ros tenentes. Liga mil Ereto:IN:da Silva e

Manoel.de Afin'elda tenettle
Sandoval

INo 2°. bálalhãO;de engenha:ia 1 te•-•
multe 'JOsé,Glifinarães•CO nl:f : seu-Lindo?",
tenentes Ilen'eclicto de -;Viidraite e ilolierto
de Souza;. . • •	 • 
•. • No ' 3°- batallillo • de .engentiliria•-:-L....f"
tenente .Ergasto	 ¡1alVé,---2"0. te-
nentes 'Edgar Vieira e 'Mucio Sampaio•

• ,
No .1" gatalhão de. .-engenharia•:—

tenente Luiz Henrique _Guimarães .c".
' tenentes	 EaMartine • Niittral • ..fopper...e
inInnovl iiontes,

iTV' batalhão lcie . ,engenharia	 1'
tenente Edgard• Freitas- c,.2"" ..ieutbles
João to leury	 -Souzai Artioriw
Martins; Tocre.s. • .;	 -;•-•.	 •

•6" batalhão de- magoo ria : •
tenente Edgard Pereira dos Passits.....2-
tenCnles. Alipio Sarmento' Villas 111-)iis
e, Josá . ,FerCeiro p	• •••.: .	 •.•	 .

Nu b;mtallifW ferro-U:11'i° • Alvaw,o
Juvenal Antunes e 2"",...tenienti s S. : Eurry-

_-11,es do Carpiu, c Constantino
. ,, , • Na comnpapu 1 l'errilit viária 	 2" .10-
111 nt •Nyistin' iklinelf;n 1 - dos Sitnios,

- NO g;rupy ite •	de't iyiáção
— 2°.°	 1enado:L1iLlenctiltr1 Cesta
.e Benedic/b Victor-. 	 .	 . • •
1 No quailfel_getle 1

	
regiso

Tilar --• Capa ão". (°eJimuultal) u 1> 1 	mm
N	 ge41 al ;da. ;2" rislino,fifi-

Alia/	 .	 011.1Cl1

No quartel :generale ila ,3° reg.ão

• -	 •	 .•	 •	 • t:I_r,'	 •

qieit;tel. geiniri.tr• da I° lii ia aIs	 Cie)
mn1amilau'imi -- 2'	 tenente

• No quarteP•general do. 5' lulga,la
—	 tenente ArlInic

ves Nas. •	 . •
• No quartel general ,da 0' brigada
infantaria	 2" wnenle José _Nlarqáes
_Fontes.	 •
• No cuim...fel ,gir iteral.-do 7" brigada	 11,i-
infanta' ia	 2' tenente João -Magiallnicâ,
ili' •CarVillito.. , a"?	 .• s
• Noe_titiarlel, general , da 8' brigada • de
infantaria.	 25-,
Malheiro.

.No qi-aarfel . geimral,„ ,la 9' bçiginla :de
Ant,o,a],o.

No quartel general da l' brigada ,,de
1estles.

iirtillraria	 -2°. tenente -11.11,1"1'11..)
No quartel genevkli.,,da

„-•
nandes , da : Costa	 -•,.•, , • ,

apiada. genewar la.. 3' 3lIligailll•-'1(
avinharia — 2" tenente
da- Silva . . , 	 •	

•• •;...1

• ,(litlariel ginier,a1; da 1": brigada • de
eaVallaria —

No quartel general	 'brigada' 11"."
ravallaria	 2° .:fimente
Coelha da Gesta.

No quartel general da 2k tji'ia,1àihÇ)
ravallaria	 2' tenente Vici-Or
Ri Sil\U. .• 	 •	 ;	 •t	 •	 •

_No ,quartel •gene,ial
caN . allaria	 21,, I cliente „Civil:lio N1i,,rae.3

"	 -.•.•:	 •	 .
;

.	 quarl el, i gimeral	 '5' brigada-ira,
cavallaria	 2" tenente llelleiliuto Ca-
rias do

Nm.•fp l artel genecill da 11" byigad:1, c-1L!
-- 2 tenente! Ascanio. Lir-

dano • ••do Amaral Coelho. : <	 •1.
Na quartel general do

-artilharia de costa —i t" tenente Alir,én-
•so	 •:.	 <,.

NO • quar'tel . ;general..de • sector de. 1.ce
te .--.:••••k:2- fimente . .1•11,1gard 110drigues

• "	 •	 ;
NO huartel	 ila.,Stect"or de ql.,•"4,3

-- 2t:erd ;i7enente Paulo de .5.1buquetAtte,' Lpi-

	

*ipleartel .	PI: divisão ,dn
Len-ente LadislOoi .1."'•4••

	

No que 1r11°1	 dl) -?" (.11Vi,':-n 4)

nws	 Freitas.	 •

, No quartel g-onerai ila !° legião
lar	 Capilfió . ,Losé Quintino lo	 j •

• 'ciiiarte .k general. da 5' 
Mar --ft Capitão Fernando
Barros'.

No quartel general lia 6' região na
lar — Capitão„losé lari/ “odonittr.n.

No qUiridel - general da "6-° região mi-
litar — Major Joaquim AI', es Cavei-
cante'.	 -

No qua: lei general da 8' região mi-
litar	 Capitão Asidepiailes.
da Cunha Pinh e iro.	 .

No quartel general. da circumscri-
peão militar — Capiffl.0	 SeV'er0

.1Iundou.•
quartgl general' ila 1' brigada 4-1-.N•l

infantaria — .1spiranle a olficial João"
Baptista Itrauner.
• No .quartel	 -Irrigada
infantaria —	 Sebastião Gon'-:•' •
imtlVilS,,.!

• Ni•r- quartel -general da	 Brigada
infantaria —	 leMente. Motlestino An=.
ih•is Itedri e uos.. •
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No quortel general da :itt , divisão .de
eivalia . ia — 2' tenente José Falcão do
Noura Vascancellos. •

No departamento do pessoal 4a guer-
-	 Ald Olá() Allittrie 's Ver-

3cila e 2 terwrite Corintho Brissit,.! t.e
Lorena.	 •

Nu estalo n-laim dj EXerciio
tão Nestot Travassos c 2 	 teoanto
:1, e eiseir,"(l e Assis Cruz Franco.

Ni Departamento Centtal da Guerra
2'. tene nte Niculao Soares.

.No Ho spiial Central cio	 Exercito --7-
C,Ipitão . Percutam, Julio (1,.)s Beis Lima

Segundo	 enentes liódolpho Prates e
itaynon.di, Braga Cavalcante.

Na Directoria de -Sande da +guerra --
2 tenentk- ,Alvat o do Oliveira.

Na Directoria de Tira de Guerra
teci-ate Lerindo l iereira dos Passos

Na
Junior.

irectoria cli Fengenbaria —
ritu Livip	 Castello Branco.

Na birecioria da Material Deifico —
i. tecerte Fortunalo do Nascimento.

Na rOlectoci	 da Intendencia -da
4 - ;oorra	 2' tenente Chremyldes Mac
Co-rd.

No l'..taliedoelruenlo-' Central de- Par-
damonto o Equipamento — CaPi!ão
T,',.ard . ! da Cruz do Souza França e.2° te-
nonte Florencio Fon' (:s Portugal .

No Serviç'ú Ceniral . de Tran g pOrte --:-
CapilF.o Augusto Cardoso nabello.

Na Direettiria do Romonta — Capitão
João Francisco Winelder.

Na Coulcia"ria Nacional . de SayCan
•letienti- • Ortilio Orestes ToLres....
Na Condelaria Nacional de El iiicio
1enecte Plinio Pe;roit a Abreu.

No Dep•- •! s ibi de Remonta -de Monlo
reli!! -- 1^ tenente Lha) cli-; Mello Lima.
e aspirante a official Paulo da Cosia*
Lucena.

No Deposito de Remonta de São Si-.
— 2" tenente Antonio José de

:1ritujo
No Laboratorio	 Pharrnanu-

tiro Militar — tenente Jose Vicente
ltodarie e 2' tenente José Benedicto de
Campos. .

Ni"- Arsenal . de' • Guerra de "Rio de
janeiro — Major .Abralião Ephipnio

•Poldrig ueS Chaves é 2° tenente Pedro

No Ar senal de Guerra fde Porta
gre — Capitão Augu's!o Elyseu de Frei-
til,.

Na Carla Geral do Drasil — 2" tenen-
te .1.1.1f011i0 Jonqici tu Pereira.

No Scruiço . Geographito Militar —
Aspirante a -afficial Guido Wandler.

Na Eithrica de Cartuchos ' e Arte-facies
de Guerra -- 1" tenente Mario . Dias Li-
loa c :2" tenente irincu .da Silva Gols

Na" Fabrica . do Pols-ora de Piqueie
!Capitão Orlando Mario Pinientel.

Na .1Fabrien ,de Polvora da Estreita --
2' • tenente Chrysosloino .:\nlonio da
Cunha :Bastos.

Na polyclinica Militar -- • 2." 'tenente
João 3:api ista do Oliveira.	 ,

.,'.crvTco'llailio	 Exereifo	 2" ta-
nente Lourival Campena.

No ilopital	 Cle "Santa ..3Iávia
‘r tenente Fernando de Souza 1YO.

•No nom-dial -Militar do Porto Alegre--
lenrole Dolivar Barreio dos Santos.

No i.Iopiial Milkar Cie tino 1101-j-
zonlc.	2' lei-lento José Caminha TOVii:'.

No Hospital Mililar dc, São- Paulo
2°.tenente.Raul Vargas de Vaconeelloê..	 .

Na Hospital Militar de Campo
— 2" tenente Alvaro da Costa - Fer-

reira.
No Hospital - Militar de Delátn —

tenente Dellarmino Pereira.da.
'No Hospital -- Militar de Recife —

Iene-ate °legará) _CaStello Blanco -Ver-
fjOSa

N•: , Hospital Mililar ria Bahia —
tenente Acendo Denevid.as

--No Hospital Militar de Curityha —
2° tenente Vicente' Gumes cie Moura.
. No Hospital Militar flo Florianopolis
— 2° tenente Oaldino	 Juni..-a..

No Hospital Militar de-Cruz Alia —
2° tenente João Machado Alves.

No Hospital Militar de Alegrete-- 20
nente Denedicto C:ourado Midler.

No 11-..ispilal Militar de São Gabriel--
2 ." tenente Henrique Luiz Abry.

No Hospital Militar de Page — 2" te-..
,nento Isidoro José Martins.

Na Enfermaria Hospital deSão Lee-
poldo — tenente Odilon Ribeira Sal-
danha.

No Hospital Militar de Juiz do Fóra
— 2' tenente Didalecio .1toadon

Na Enfermaria Hospital de São joão
WEI-Rey — 2" tenente Cronsvel Ma-
chado.

-,Na Enfermaria 'Hospital do . Ouro Pre-
to — 2° tenente João Noronha.

No Depositõ do Convalescentes (1:-.
Campo Dello — 1" tenente . Feliris'sirn-1
Cardoso.

Na Sanalorio 'Militar de Itatiaya
Tenente Pan/o Affonso Dias.

No' Deposito Contra] do Material de_
Eneenharia — 2"-tenente • João. Pefrani-
llw dos Santos.

No Laboratorio Militar de
gia — 2 tenente Benicio da Silvá Cala-
pás,

Na Deposito Central de Mato.ial
nitamio do Exercito—Segundos icocti-
les Adh	 merbal Araad-o',da Cosia e Pene-
dicto Climaca do Hollánda, Cavalcanli.

No Asylo de Invalides da Palria — 2"
tenente Mauricio Lopes -Vieira.

Na Formação Sanitaria	 2'' ?cliente
Theodulo Roberto 11.cnet.

Na Posto Medico da Villa Militar --
2° tenente Vicente Eutalio de Oliveira.

No . Campo _de Instru-;:ão de Oericlau
'2° -tenente Miguel Lesa Carvalho.
No Campo de Forragem de Ipiabaz-

2"'lenente i"..car -Torres das Chagas. 	 •
Na Escola Militar — Capitão -An.enor

nega, 2' tenente -ffelychio Patinha da
Cunha e aspirante--4 official José Rodri-
gtks Netto.

Na Escola de Fs'ado 'Maior — Capitão
Eduardo Martins -Ribeiro e 1" tenente
josaphat Patinha da Cunha.

Na Escola de ,Aporfeiroamento
Officiaes — 1" ten:nte	 Merina
13arrelo e segundos tenentes Chernbim
Ferreira Chaves e Beidaniin Lobato.

Na Escola de -Sargentos de infantaria
--- 1° tenente Carlos llonoralo 1.0ries
seg undos tenentes Alvaro _Knorr Souto
e Noe Leite .Via-ião.

Na Escola dc Voterinariog rirEv-. rei-
to • — I" Jeneide - Paunciro Pedra. •

No • Collegio iililar dó Rio de...Janeira
— Primeiros teneeites -Ceenidas Caviloso'.
Antonio Sanrolcii e . 2" tenente .Vim-ma,
Torram.	 •

Na Companhia de Administração —
2' lenct nie Luiz 'Martins (liares.

Na Teiceica Companhia de Admini-z-
fração — 'tenente Abe -l acdo IT.Eça
Rangei.

No Collegio Militar de Porto Alegre--
Capitão Tellino Chagas Telles e segun-
dos- tenentes' Euclydes Fernandes
teiro e Ti to Assis Filho.
. No Collegio Militar do Ceará —

nemite ,Humberto Hollanda e . segundos
(entufes Horacio Theodomiro da Silva 'e
João Alves Grangeiro.

Na Escola Proivsoria cie Cavallaria'
2° tenente Apollo. Augusto Pereira de
Amorim.

Na Escola de 'Applicação do Setsi,eo
de Sande — 2" tenente Oscar Rodrigue.,
Cabral

Na :Escola de, Aivação	 —
tenente José Oclaviano tio	 ,2"
ienenle Benjamin de Araujo Coriolano
e aspirante Anezio de Oliveira.,

Na Escola de Intendentes '— 2° tenen-
te Victor Fagundes.
- No Deposito de Material Vetericatio
— 2' tenente Herman() Vitral Jopimorl.

No Sanatorio cie Bem fica	 2" :anon-
te José Bento de Albuquerquo.

'No Sanatorio do Itaparica — Aspitais-
te a official João Isaias Baratina.

Ardidos á 1)ireet3ria , Inlendeneia da
Guerra, tenontos-ooronei g Manoel A-n,
((mia Ferreira da Cunha. M'annel Luiz
das Vargas Dantas, Ana:g lacio de Frei-
tas e major José Antonio Mourão,`
dido ao Serviço de Intendei-leia da 'fer-
ceira Região' Militar, -a tenente-coroncl
graduado José Pompeu ,Nunei_Fafeão.

— Por, despacho de 2S- do 11.102 findo:
Foi classificado no 5" B. C., amo ef-

fuctivo, Rio Claro, u 1" Incuto Agenor
Brayner Ntlri('S da Silva.

Por portarias de 30 de abril findo:
Foi exonerado o 1" tenente Láo Hen-

m . icitie Cavalcante de ¡Albuquerque, do car-
go de adjunto da Fabrica de Polvora sem
Fumaça, visto Ler tido outra -nomeação.,

- Declarou-so erre a liennça de seis
mezes concedida ao Op p raCto do ri" classe
do Arsenal de Guerra do Rio do ,laneiro.
Jeronyino Fernandes, por portaria, de k
'de janeiro ultinai, foi de acc.órdo com
o artigo 9 .. paragrapho 1° do decreto nu-
mero i i•663, de, 1 de feveroir9 de 1921,
e não de conformidack.a com o paragrapho
20 do citado artigo. colho se mencionou,
naqpella portaria.

nirain nomeados:. -
O major Eduardo t 7 llicsia Cavalcante

Allitiquerque, adjunto • cla "I" divisão
Directoria dm Engenharia::
' O maj n ir . Raul Corrèa• Bandeira -de'

Mellrc. adjunto da Directoria dc Enge-
nharia:	 •

O 1`' tenente Ossvaldo de Araujo Moita.
commandanle da 3" companhia do Colle-
gio Iklilitar-,do Rio de Janeiro:-	 •
• O 1" tenente Hildobrando Sarmenlo,

commandanle da 4" ..eompantlia do Cone.-
gio Militar do Rio d"! Janeiro;

O -1 0 !poente Jayme Mandas Ricão.
chefe da 8' secção do 2^ -grupo da Fa-
bpri,ã de Cartuchos e .Artefactos de
Guerra:

o Plem.aile Mo Henrique Cavalcante
de Albuquerque.' adjunto da Directoria
do Material Itellico;

•O'sbacharol Mario Maciel Wanderley,
supplente do manter da 2."

scripção de Justiça' Militar: pelo pra',.co
me ;loas ;cimos. •

— Foram ocncedidos dons ezi:s
'licença pára tratatnehto •	 - sande., de
seri-Maio crio o artigo 8" 1, do -d.acreto

dn
da:



junta medica.
'Pedro Cesar de Oliveira, pedindo fran-

camente da matricula do aliunno Moacyr
Itodrigues •do Oliveira, do Colegio Mili-
tar de Porto Alegre; por espaeo de um
anno. — Deferido.

Raymundo Lins, Pedindo trancamenlo
de matrieula da Escola Militar. — Sim,
lendo 'em vista o aviso ir. 138, de 7 do
corrente.

Raymundo Newton de Paiva Leilão,
20 tenente, pedindo ser - eonsiderada
accôrdo com o. art. '17. § 2", do decreto

14.6C, a licença de seis mezes que:-
obteve para tratamento' de saude,,, — De-
ferido.

Rogerio Gonçalves Guima'r'ães,'
do 1.1. estiluição de 'documentos. — Indo-
ferido, porque' contraria o aviso de 23 do
abril de 192Q.	 • '-

Ilezendo de Azevedo Parallyba e _Reno-
dicto Ernesto ,Nunes Leal, pedinào ar-
renda.mento dnterrenos. — A fazenda (.1,,
Sapopernha foi adquiridirepara servir á
instrucção da tropa. Seria absurdo ac-
ceitar que, ta. mi tal dos sous trechos não
se preste, áquelle fim. O Ministerio da
Guerra, não- é• propriet avio', mas simples
detentor da fazenda, que pertence ao
Patrimonio. -Nacional e si' não tivesse
necessidade -do seu todo ou de parte
delle, cumpria-lhe entregar a quem de
direito o.que lhe fosse desneeessario. Por
ISSO. indefiro o preSCRI e requerimento.'

Theotonio Toscano le _Brilhe coronel,
pedindo trancamento.deanatricela ‘le seu
tftlio	 •aJa	 ,d o ee. ollegi e Militar

•
•Waller Munes cio Oliveira. 2° tenente

Militar de Porto Alegre.—Não lhe apro-
veitariam os exames pedidos, para o fim
indicado. Por isso indefiro.

Nelson Pereira \gaiola, soldado enfer-
meiro, pedindo prestar ocncurso para
fiel civil da Armada. -- Concedo.
. °deite Abreu,. pedindo um togar de
clactylographa e obrigando-se a prestar
seus serviços gratuitamente nos primei-
ros mezes. — Não existe vaga.

Osvaldo Cruz Filho, soldado, p.edinde
fransferencia de soldado sorteado para
aspirante a °Meia, medico da resreva
da 1' linha. — Deferido. ^

'Paulo Monteiro dos Santos, cabo en-
fermeiro. pedindo -prestar concurso para
enfermeiro da Armada. — Sito, sem pre-
juizo' do serviço.

Pedro C. Corria da C)sta, pedindo
nova inspecçã .do e saude. O .candidate
foi: inspeccionado regularmente. Por
Isso, não pdde ser allendido o pi'esenie
requerimento.

Pedro ,Carpena Nello. 2" tenente Mi
commissão,•pedibilo malricula na Escola
do, Contadores .— Satisfaça as eXigencias
r.eg!ilainentares.

Pedro Chaves .Corria. pedindo tranca-
mento de matricula 413 Golle--;10'
rio' Porto Alegre do alurnno .Er»ani da
Costa Barbosa..— Deferido.

Pedro • Chrysol FernandOs 'Brasil, te-
nente-coronel, pedindo Ires mezes de li-
cença em prorogação da que obteve para
tratamento' de saude, tio aecórdo com • is
art. 17 do .tle,creto n. 11..603. — Conce-
do 90 dias, de eccôrdo com e parecer da.	 _
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•

João Jorge Ferriche, 20 tenente de ad-
ministração, pedindo ser considerada de
accôrdo com o art: 60 da lei n. 2.290,
de 13 de dezembro de 1910, alicença de
60 dias que obteve para tratamento de
saude. Não se acha provado que a
inolestia que motivou a sua inspecção em
novembro de 1926 seja a mesma a que
se refere o atleslado de origem..

João °bino, pedindo francamente de
marticula do alumno Gabriel de Miranda
Obino, CollegierMilitar do Rio Grande
do ;Sn'. — Deferido.

João Rodrigues Járeem, 1° sargento
amanuense, pedindo seis mezes de li-
cença, para tratamento de saude, de ao.
córdo com o art. 17 do decreto numero
14.663. — Concedo 90 dias, de •accordcl
com o parecer da junta medica.'

José Gonçalves Pinheiro Filho, 2 0 te-
nente reformado, pedindo assistir, como
ouvinte, as aulas do Curso de Adminis-
tração da Escola de Intendencia. — In-
deferido. O 'regulamento .não cogita de
ouvintes, nem' permitte matricula a of-
fíciaes reformados. -

José Manoel Prates; 2° tenente conta-
dor em commissãO, pedindo trancamente
de matricula da Escola Militar.— Sim,
devendo-se proceder de accôrdo com
aviso n..138, dc 7 do corrente. 	 .

José Martelli,sex-cabo, pedindo prestar
exame na 2' Região -Militar. Dirjia-se
ao commando da .2" Região 'Militar, si lhe

.cenvier.
José Varella Barca, pedindo restitui-

ção de papeis. — Indeferido ', porque
contraria o aviso 'de 23 de abril de 1926.•
. Josephina da Silva .Costa, pedindo que

_seu filho Durval da Silva Gosta, alunino'
do Collegio• Militar do Rio de Janeiro%
passe para a classe dos gratuitos.—Faça
opportunamente a devida habilitação,
\ isto como não ha vaga-

Juarez de Vascoucellos, 1° tenente, pe-
dindo aliWituento na matricula do alu-
nino do Collegio Militar do Ceará Wallim
Cruz de Vascencellos. — Indeferido, por
falta de amparo em disposição regula-
mentar.

Juvenal Fraga Lemiaedo. do _Campos.
2° tenente, -pedinde gosar .férias rio itio.
—Silo

	 de Oliveira Gentil, ex-cabo,
pedindo prestar exame na 2.- Região,
Mar. — Dirija-se ao ,cominando da 2°-
Região Militar, si 1110 convier.

.Eniz' Pedro Pereira Lima, 2" tenente
contador em commissão, pedindo seis
mexes de licença, para tratamento de
sande, de accórdo .conT o ar i. .17 do (10-
creio ii. l•l.663.

Luiz ,Sti ito Af fonsece, tc.,ente-coronel,.
pedindo g,osar no ,Rio a licença' CO''-' oble-
ve Para .sen tratameeto. Ja..providen-
ciado com à eouceasão do licença e per-
missão pára servir. .uo•

Manoel Joaquim dos Santos, servente
do Laboratorio 'Militar de Bactdriologiai
pedindo averbacão do tempo ern que sere
vitt no Exercito. — Averbe-.se.

Manoel Nunes do Carmo,' Multo, palinde
malricula .no Curso de- Ferradores. --
indeferido: por: não satisfazer a alinea 'e.
do rel.	 do regulamento do S. X.

Ms.trlins filanro Filho, •.2"-sanientto, pe-
dindo-inscripeao no exame do •adonssao, pharmaceutico, pedinclo : matr icula no
au Curso - »do .. .'rectinica de AV iarA n Min' curso provisorio, de chimica.	 Indefe-
lar.	 Sim, no corrente anho, si sal is- rido, á vista das. inforr.naçõe.
fin,e, a exigencias regulamentares. 	 55-atter Nunes do Oliveira, 2 0 . tenente

Moacye Pedro Wahnont. sonado, 	 pharmaccutico, pedindo gosae • cm casa
(lindo nnfrietda, na Escola.	 - do sua faro ilia o r,:3 30 diae que obtf,ve par::
Indeferido. á vista - das -informaefies se- tratamento de sande. ---lndeferido.
Imo a 'sua cunduette.	 lVolfrando Carvalho- de -.Moraes lias.

' NaDole7IO	 ()Culra	 tos,	 tenente -da reser 'V't pedindo no-
;Po £1104egio -inettção para a' vaga de -oh imiro ••exielente=•

n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
ao operario de 2i classe do Arsenal de
,Chrerra, do Rio Grande do Sul, Francisco
Martins de Castilho, e cinco mezes ao
fiei do . Collegio Militar do Ceará, Olavo
cesar Guimarães, de accôrdo com o ,mes-
me decreto e artigo 8.11, precisando este
ultimo o logar da sua permanencia no
sul do paiz, para onde pretende reti-
j ar-se

Requerimentos despachados

Manoel J. Pereira, pedindo entrega do
espelio .do fallecido sargentd David Jor-
ge Rodrigues. •— Junte O signalario pro-
curação bastante para rNilierer Cm 7101110
de Augusto Jorge Rodrigues.

Augusto Jos(.! deeAraujo, pedindo pro-,
ao posto de 2 0 tenente de 2' clas-

se na reserva de V' linha. — Selle o do-
etneento.

..\111eir de Moraes Lobo, 3° . sargento,
pedindo matrirula na Escola de Ferra-
deres. — Sim. no 2' semestre, de ac-
ca'irdo com a informação da E. ,". 	 •

Emygdio Augusto Kinpen de Barros.
majer reformado, pedindo pagamento de
differença de vencimentos de reforma.—
Deferido.

EWald Brail. pedindo desligamento da
Escola Milible, • e baixa do serviço activo.
-- Indeferido. guante á exclusão. por ser
contrariii ao art. 77 do regulaniento.
Quanto ao desligament-o. sim, si lhe
riuvici lias condiçõ:. , s regulamentares
ali tua allud idas

E. de Siqueira & Conto.. José Nery
Ewbank da (:amara (Ires P eti Ç ões ) • .0
Waldemar Medrado 1;las, pedindo cer-
tidão. —	 fia fOrma da lei. :-

Eel i zat'dc 'restemo de Ballo, coronel.
pedindo ser considerada de acc•Ordo,com
o art. 17 paragraphes 1" e 2' do decre-
to n. ii.003. a licença de 150 dias que
obteve para tia ta tnen to de saude —
Defe; ido .

ritanino Eduardo dos Santos, 29 sar-
gento. pedindo 180 dias de licença para.
ra tamenlo de sande. — Concedo 90

dias, de accórdo cem o parecer da janta
medira.

Francisco de Almeida Freitas. 1 0 . te-
nente. pedindo seis •ezes • de licença
para tratamento de satide, do accÔrdit
com -o a p l. 17, paragrapho•l° do decreto

11.063 e gosal-os em Cnrityba. —
Concedo 180 dias, de accórdo com o pa-
recer da junta medica.	 •

Ei :alceie() da Fonseca Botelho, capi-
tão, pedindo ser einsiderada de accôrdo
com o ar t. 17 do decreto o. 11.603. a
licença de qualro mezes que, obteve para'
tratamento de sande. Concedo, des,
rezas por conta propila. , . .

Galli) Alves Castilhe, pedindo .noinea...
pão. — Não ha vaga,

Guilherme Venoso 1.11as. 2i. sargentrs'.
peculato prestar exames 110.5

hl], ' sem prejuizo do serviço, • 	 .•
lienrique rezar Freire ;de Andrade,.

pedindo 1rancann ; n1o. de I u;trieula do
n]i,nnui do Collegio.Mililardo Rio:de:Ja-
neiro Eindolpho de ifavoraa . reir,-, do An-'

— Deferido.
Ilerminio da Silva Nunes. pedindo PO

dias de licença, para' trai-tient:9;de 'andc..
• •__ Diga onde vae gnsar a livença.

Joteniint 1h11 ti	 Ca -4f0..láCitarfq.
diecio exoneração do cargo de'-taiditorediC-
2" Circumseripeão
faça prova da da ta • em 10 !Ç' •
do novo cargo.	 •	 .

• •	 ..	 •	 •	 ,•
- •	

•
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ou Arsenal de Guerra do Rio.— .Ntb lia
Vaga.

Oscar Alves de Oliveira, Ndindo
cemento de matricula de seu filho Cesar
Cunha Alves no Colleg,io Militar de Por-
to Alegre. — Deferido.

Constando Gonçalves Vidal, propondo
' troca de terrenos. — O Ministerio
Guerra . não é proprietario, mas apenas
detentor do terreno em questão. O valor
do terreno pertencente ao Patrimonio
Nacional é superior ao do proposto em
troca, que alem disso não . ' interessa ao
Alini..4erio da Guerra.

1

Commiss5o de Premoçõeg

ACTA DA 8' sEssri.o DA COMM IS SÃO DE
PROMOÇÕES • . • -

P C‘s ideiiPia do Sr.. general .de divisão
• ~listo Tasso Fragoso

•
• Aos vinte e dous dias do mez de abril
-lo armo de mil novecentos e vinte e sete,
presentes :na sala- de reunião da Com-
missão de Promoções no Departamento
Central 'do Ministerio da Guerra, o pre-
sidente Sr. •general de-divisão, Augusto
Tasso Fragoso, Srs.; ge,neral de divisão
'Ablua) Augusto do Noronha e- Silva, gene-
raes de brigada Octavio do Azeredo Coo-
tinho, Estanislau Vieira Pamplona,
ATUM° Dias de Almeida e Alfredo Ma-
lan d'Angro,,ine, &Orno secretario coronel
-.1ristoleies. Tc/les delMenezes,-o •Sr, gt-
neral presidente abriu:,a sessão. Lida a
acta da sessão anterior, foi a mesma
posta em discussão e como . ninguem pe-
disse á palavra, foi posta em votação
e approvada por unanimidade. Foi lido,
em kessão o aviso n. 82 de 19 do cor-
rente, do ,Sr, ministro da Guerra, no-
meando O , Se.[•general de brigada João
Gomes Ribeiro • Filho; membro desta
Commissão. O Sr. general Gil Antonio
Dias de Almeida leu seu parecer sobre
o requerimento -do 2' tenente "contador
Migo de Souza Silveira; pedindo conta-
gem de antiguidade de posta e "o' Sr,

- general -Alfredo Malan d'Angrogne, leo
seu voto eno separado dado ao parecer
apresentado pelo Sr: general Estai-vis/0i
Viíira Pamplona ,soore . o requerimento
dO tenente-coronel José S.olp .o. de Me,
nozes, pedindo promoção. Postos ern

.cussão • Os dous pareceres, o primeiro
contrario ;e..o .segundb faveravel ás pre-
tenções dos. requerentes, e o voto- em
separado, e. em seguida em votação, fo-
ram approvados . o p rimeiro parecer por
urranimidade.e o segundo-por maioria de
'votos. A .Cniumissão ,deixou de proceder
á votação em..2" eserartinio para comple-:
lar as listas triplices para promoção por
merecimento aos -postos de coronel, te-
nente-coronel e major de, °avaliaria e
lenente-criConel , de- artilharia., por não
lerem as sub-conunissões nomeadas em
sessão de dezoito do-correnflc, apresen-
tado os resVectivos relaiorios. E corno
nada mais houvesse a tratar o Sr,.genera/
presidente encerrou a sessão, lavrando,
ou, coronel Aristoteles Me-
nezes,. ,secretario, a presente -acta que
voe assignada por todo 	 Sys„,generaes
presentes.	 TO'SSO Fragoso,
general . 410diVisão.: General de divi-
são, Abai() Aug liSff .dif'Xol'onha.'e Silva.
—Generáès • de brigadas: Dela:rio. de Aze-

Cordinho."	 E,s'tadislag: Vieira
Prtm plona.--- , -Gil-Aídoniô . Dis de Al-
meida. ---i .1 I' redO .	 A no rog a e .
Confere:	 Coro'nel A ristoleles,Telleá
Neaczes:, : str-cretario.	 ..,•,• -

Ministerio da Justiça e Ne-

gocias Interiores
Departamento Nacional do Ensino

EXPEDIE:<;TE DO sn• Din iarron GERAL,

Dia 2 de maio de 1927

Sr. director da Despeza Publica da
Thesouró Nacional:

N. 627 — Incluso, vos remedo a fo-
lha dos salarios que competem aos- ser-
ventes da Escola Nacional de Bellas Ar-
tes, relativa ao mez de abril corrente;
na importancia total-de 2:9008000.-

(528 Incluso, :vos remetia a fo,
!lha de pagamento' dos serviços daetylo-

graplucos prestados na Escola Nacional
de Licitas Artes, relativa ao mez de abril
corrente, na ,importancia de 250000. •.

N. (329 -- . -Incluso, vos . remetto a fo-
lha dos salarios que compelem aos ser-
ventes do Instituto Nacional ale Musica,
relativa ao mez de abril. corrente, .na
importancia total de 1:01~00.,

N..630 --.- Inclusa, vos remeti° a
_via da folha de pagamento do pessoal
subalterna do Instituto Henjamin Coa-
stant (Cegos), relativa ao 'noz (le abril
corrente , - na' iMportencia de 5:33250.
• N. 631 — Inclusa, vos rem:itto a ..foL

lha de Pagainento do pessoal -de norhea
çã) do Institeto Nacional de Snialos-
Mudes, relativa ao niez de abril 'corren-
te, na iniportancia de '2:.115$000.

— Sr. ,director geral da 2" • Pagado*
ria, do Thesouro Nacional:,

N. 632. — Inclusa VOS remetto falha
de (liarias do correio desta repartição:
Antonio da Silva ,IlabelIo, em uni total
de 60$000, relativa aa moi de abril e
por conta da Verba 22"' (ln orçamento
vigente.

desse instituto, sobre .o registro das ver-
bas do orçamento deste ministerio,
identicas condições ns. 15 e 21, do anilo
de 1015, n. 31, do anno de 1917, n. 32,
rio anno de 1918 e ns. 5, 21, 30 e 33, na
anuo de 1021, senda que em relação a
essa ultima verba, essa Tribunal, no • Of-
fiei() n. 2.578, de 5 de agosto desse alma
de 1921, aqui annexo em cópia, attenden-
do ao que	 to ministerio allegou,
aviso n. 2.-119, de 03 de junho, lambein
,junto em cópia, communicou ler recon-
siderado a sua decisão anterior, por ha-
ver resolvido, em sessão de r:amaras
Reunidas, de 18 de julho do • mesmo

-anno,'ordenar o registro da referida i.a-
- bella com eliminação da differença vo-
tada a menos, atá que o Congresso Na-
cional deliberasse a respeito.

Assim, rogo a V. Ex. providencia,
afim de que -o -Tribunal se di2ne recon-
siderar. o seu acto, . registrando as ta-
bellas dos creditos das verbas lis. , :3,
16, 21 e 32, de que tratam -os avisos nu—
meros 1.221, 1.225 e 1.225, de 15 da
março findo,, com eliminação das dif.--
ferenças votadas a menos, até que o Po-
der Legislativo. á vista do exposto na
mensagem de 19 ileste mez, delibere : s o-
bre a conce ,Ssão lios' credites de ré:s
1.6:00060,	 11:03M66.	 265:1100008,
3ti :260000,	 188:207$901, -18V000
30:600$000, necessarios para integrar,
respectivamente, os credites talaes
verbas' ns. 13, 16, 20, 21, 22, 21 e 32,
sondo que as iabel:as referentes á verba
22 já luram registradas por ess:e Tri-
bunal.

Reilero , .a	 Ex. os meus protestos
de,, alta eStirna e consideração

•••-r

, Tribunal de . Conlas — N. 2.578 — Rio
Janeiro,' 5 .'de agosto de 1921.

•• Exmoà- Sr. ministro da Justiça e
Rocies Interiores	 Cabe-me cominú-
nicar;a V.,,Ex., para: os fins convenien-
tes, que este Tribunal, tendo presenta
aviso desse ministerio, n. de 23
de. junho ultimo, pedindo, á vista das
razões -que, apresenta; re2onsideração du
despacho proferido .em sessão de 10 do
citado mez Ale • junho, que recusou -re-
gistro .á dislribuição.-,geral dos creditoa
da xerba,33 tt Iia vigente lei orçamenta-
ria, pelos motivos . constantes do meu
officio .n.--.2.115, de-45 da referido mez
de junho, resolveu, 0111 ses:são de Gama-
ras. Reunidas, de . 18 de julho. proximO

. ordenar: o registro da referida
•.tabella. coei ,eliminação da differença
de •6-;00000100.- ate -que o Congresso Na-
cional . delibere a respeito. Reitero a
V. Ex. os,protestosale minha elevada
estima e distineta consideração. —

.TeixeiW.Suares,,,

-	 •-•

Ministerio da Justiça e Negoeios
Tei'iáreS' --- : "Ltireeloria de Contabilidade
— N. :2A49.--!---	 s'étçãci — Ria de á-
isci ro, „2;3cjn jito,iin da 192t .

.imnistro-presidente
' .i'íibunfu'de s C•áfitas	 Tendo _presente a
enleio	 da corrente, emo

''çnínintini5 ter esse Tribu-
nal resailViito re'éiiSiai j ' registro á tabla

,ttoi distribuição ered ito's da verba.
n. 33, do ari . .2. da lei ercameeparla

, y,igente. ,deOtiro a V. E. reportando-
-1W, que a differença

00Woói1 .,' Lénednt1a1ia ima referidl Ia- •

.	 .
pirectorm de ;Contabilidade

•,,,	 ••	 .,!
0;.expedicale de 29 de"

abril de 1927	 .

"O Sr. ministro — expediu o seguinte
aviso, que vae pubtipdo c na integra:

iMinisterio da •Instiça ' ,e Negocies in-
teriores —.N . 2. 118 Li p secçãxj. 11 lo
de Janeiro, 29 de abril, de 1927;,

Sr. ministro-presidente do '1.''ributial
de Contas: 5-;	 ';', 

'Tendo presentefficio	 707, de
18 de abril L'eorreniè;
aommunica ler esse .Trilawal resolvido
manter a decisão anterior de ' recusa dp
registro ás- (atreitas de distribuição cio
-creditas' da Verba 'ri. do Orçamento
vigente deste - ministeriô; declarei' "á
V. Ex,, , reportandoilie ao"-aviSO • hume-
ro 4.22 	 de'19'der'março illti`iiio; • que 'h
differença de- 30:600$ .00, •: votada cl!
-nas, tem a tsuaoriein • ein erros cbt'son12-
ma da'Tei orçallientani‘; tWo , 'n
pv•procurati:,minlin,ardif.igitiiiti‘ o Sr;
Presidente''da»Retrublica
Nacional a- mensagein' ile19' de abriV'a
findar, em :cole fo i . .al e moustrallal a ne-
cessidade de ser integrado Q . ,: credito
Notado para .a referida,:.tq"rha

. O expedreate ii ,prvotislw do. ~for-
maitiade • kelMi;' aS4 rwvlü



Actos do director gera/
O ffieios expedidos::

Ifirectoria da- Despeza Publica,
fransm itt i mjdq, pata consequent e „paga-
mentÕS'folliaS ..-dil' Má' cle. 'abriV'Mo se-
guinte pessoal cia Secretaria de Esiado:

	

N. 977	 Dó'	 ''cl tUri
nele, Iberõ Pragana.

N. 970 — Do pessoal da mesma sa-
cretaria.

N. '980 — Dos 'salários dos servente s .
N. 981 ..— Do pessoal do Archivo.
N. 98S, —.Das (liarias dos correios. • •
— Ao contador' Seccional junta ao

m inislerio :	 •„,
N. 983 — Remettendo terceiras frias

de pedidos para e fornecimeutus C.elo-
nia de, Alienados cai Jacarépaguá:

direettir , geral dá Imprensa' Na-
;	 •

TSi 081 — Erri relação, á providencia
pedido'fiin arreio n, 592, de 21 de mar-
sfo ultime s ,para tore, fosse, paga a folha,
;na i temortalicia dp„529$1:30, proveniente

serviços . extraordinarios' verificados
fevereiro ultimo, com a impressão

ido I cimo 02., jp Keris. ta dp. Instituto 111.f•-
•toileo q, Ge'iiaphio Brgsciio, coal_

ou ico-yos . tine, ; .neg. a	 _foram . dadas
is neeessarias ,erclens,

-	 Ao;	 Vec toe ,•do • • 111, ti roto
'Te' Surrins-Mudos 	 "

N. 985 -,•-:, Transinittindo. • Para
sejam ene-adernadas :nas',/efficinas

estanetennenia, as'; minutas

Nacional

que

dos

• Quarta-feira 4
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/Alia, tem sua origem em erros de som-
ma da lei orçamentaria, resultantes de
emendas do Congresso Nacional, Os
quaes 'o Governo já procurou eliminar,
dirigindo o Sr. Presidente da Republica
ao Poder Legislativo a mensagem do 5
de maio findo, em que foi demonstrada
a necessidade de serem- integrados 'os
creditos votados para a , referida verba,
como já este ministerio scientificara a
V. Ex. pelo citado aviso n. 436.. Assiro,
rogo a V. Ex.' providencias, afim de
que o Tribunal se digne do reconsiderai'
o seu neto, 'registrando as tabellas - que
acompanharam o aviso n. 55, de 7 .de
f-ineiro deste anilo, e a que se refere o

aviso n. 1.060.,. de 16 de março ultimo,
cem eliminação da mesma differença.
como nas mesmas está- provisto, até que
o Congresso resolVa a respeito. Reitero
a V. Lx. os meus protestos de estima
e alta consideração. —	 Pinto „

• Segunda secçãe
•

Expediente do dia 30 de abril de 1927,

Actos do Sr. ministro:•
Avisos expedidos ao Tribunal de Cod...

Pedindo pagamentos no, Thesouro

N. 2,131 — De 31$965, Sociét0
Alienyme du ("az de Rio de Janeiro. pela
‘;onsmno de energia clebtrica. em janeir
vo ultimo, na ,sóde do Museu , Historie()
1.,:actenal. •	 .

N. 2.132 --- De 5:017$233, tambein de
consumo de gaz. luz e energia ,eleettleas
na sóde ' da "CaSa. de Correcção, em te.
vereiro ultimo.

N. 2.133 •.... De 1438278, a EuriN, de
l'rr. Oas Banho e a João Pereira dos
Saottee senoo 83064 ao 1° e 60821.1 ao
2s, por sulislitlit'S no Instituto Me,
rico Legai do ltio de Janeiro, Mn-março
ultimo.

N. 2. 13 í -- De • 3 :3008000, d ifferença
Oe vencimentos que. -por sub'slituição.-
ci.-impele do oultilWo• a -dezembro de
1027i n lo 1 li'. Jisé'Jluile'(ie Figueiredo,'
corno juiz interino -. da Provedoria a' Ris-
ti-duos, naom.die perimiu de. -tempo.. •

N. 2..135 — De l suwa•e '73$066. • oro-
vaniente de constituo (lex luz e energ,ii.
eicetricas. em • •fevereire 'Ultimo, -na séde
do Archivo Nacional.	 • -•	 •

N. 2.136 -s-• Do 1:031$181 ..	 de • dif-
f,-rença de vencimentos queepor- substi-

ições, comprlem ! -a José do Oliveira
Brandão e a Joaquini Correia' Teaeira,
• quais exerceram cargos' interinos,
em agosto e dezembro sle .. 1925, n re•-
parlieão	 polivia'.-	 •

N.. 2.137 4:000$000S'' inspoi,u
funcia da subvenção qii compete, neste
unno. ao Asyle Bom Pastor da Bailia,

Pediu-se áque% e Tribunal distribui-
ao mosto() Thesouro,j(lo: credito: .•

N. 2.238— De 50:0008000: . para des-
rezas com a pulfii icação da....nevist.(c•,1
lostitalc Historie° Q G,e0r(1);!1i ic' íi: lira-
sileieo e outras iiespezass nest6
noa ii ia (tur devená, 	 ,disp,o
do director da Imprensa Napional

—Exped i ran 1-se ; mais oves
iscis:

• . e.N. 2.139 — .1e d	 .	 .eleg;olo.
Titesouro Nasiontt; r e, ens
na, restituind,), Oa .ra	 reetificaõeS,:o

processo referente ao pagamento a Al-
varo Tavares da Cunha Mello, de diffee-
reina de vencimentos que lhe compete,
de • 10 de agosto a 7 de novembro de
1996, por ter substituido o procurador
da Republica na secção daquelle Es-.
fado.
'N. 2.140 — Ad juiz federal cia 1' Va-

ra, na sução da Estfado de São-Paulo,
: informando que, o Sr. Almeida Guqdes
apresentou o orçamento das despezas
corp obras de accrescimo dos servi-
ços já contractados, na sécio daquelle
juizo, despezas que foram autorizadas.:

N.. 2.141 — Ao juiz de direito da 2"'
Vara, Criminal, restituindo a conta da
Estrada de . Ferro Central do Brasil, de
fornecimento de um passe de 1 . classe a
officio' do justiça daquelle juizo e de-
clarando não poder ser paga a 'mesma
conta, pelo ,ministerio, visto já recebe-
rem toes serventuarlos urna diaria para
transporte.
- N.. 2.142 — Ao director • do Abrigõ do
Menores, declarando tqwrovadas as'
concurrencias de que tratam os ()M-
eios as. 330 e 312, de 1 . e 5 de abril
findo:

N. 2.143 — AG chefe de Policia' difi:
District° Federal, declarando approva-
das as concurrencias de 'que traiam 05
()Meios ns. 635 e 656, de 9 e`16 dê abril
findo.

— Foi expedido 0 Seguinte telegrani-
ma :

AO Se. juiz federal na secção do Rio'
Grande do ,Sul Porto Alegre — Afim
poder ser attendida. , solicitação sobre
diárias alithentação presos .indiciados
crime, sedição, rogo informe. is numero
exactos bem como quantia deve ser fi-
xada alimentação 'cada um.',Saudaçõess

Viamfa. do Caslellp,, ministro da Jus-,
tia.

Deliariamento 'Nacional de Saude
Publica'

' stcç;io nu ç0NT-1.131i.,IDADt•

.E5pediente de. 28 de abril de. 1927

Solicifouise ao Tribunal -de Contas'
pagamento das seguintes 'import.-mirins:*

Avisos:
N. 678 -e De 2:0118735, , a diversos,

de fornecimentos feitos ern levereire • de
corrente armo á Escola do , Fim fermairas

N, 680 , ---.- De 00080001 a Clainlia' Al-
ves de Albuquerque, de - alugueis 'dós
iMezfes de. janeiro 'e fevereiro d(efle.armo
4do Posto de Saneamento 'Rural da Ilha
do Governador_

N. 682 — De 300000,• a .diversos, ti 33
alugueis'.des .predios occupados enVfe-
vereiro deste anuo pela Directoria lu
Saneamento Rural'	 ',,Distrieto 'Fe-
deral.	 .•

X. 686 —De .2:-.1488955,'Sa diversos.
de fornecimentos 'feitos, em' do corre-fite
anuo, ao Serviço de Enfermarias.

.	 ,
• r	 •1	 • •---7"

,

innwromA nos sPatviços 5xrrarao's ia%
oi g-tiocero rian'stai:

Expedieúle de 30 de ab,d:il de I927:

Officicsi;
Remetleu-se:

1.2	 Ao Pr. proèmrador 093
Feitos .da g-atide"1,)ni.disa, Process.9s
referentes ás imitias IMposlas pelas In-
spectorias,:dé „Fissalixação de; Genares
Alirnentiçio de ,llygiene Industrial . e
Pi•ofisioefil se, :i a . Delegacia, ,de :Sande,
contra Aritongo Machado !Mendes,: Ao-
tordo Rogexia .,31esquita, ,Jciaquini D.' de
Mello, Manoel 'de :Freitas; ('Uto pia° P(.1-
lizzaro, Thomaz (St- Irmão; -Manoel MO-.

officros expedidos em janeiro, fevereiró
e março deste anuo, pelas duas secções_
desta directoria:

— Ao Sr.. Eduardo de' Drummond
;Alves:

N. 986 — Elogiando, de ordem do Sr.:
ministro, pelo zelo, dedicação,
gemia e solicitude com que • desempe-
nhou a commiEsão de que foi investido
junto ao Juizo Federal da 2" Vara do
District° Federal, conforme communl-
cação feita pelo respectivo juiz.

A Antonio José de Oliveira e Euzebio
Leite Pacheco, respectivamente ajudan-
te interino do porleirfi' e continuo da*

-Secretaria de Estado, foram dirigidos
°Meios identicos.	 .

•— Ao director do Museu Ilistorice.
Nacional: • •

N. 989 — Restituindo, para que in-
forme a respeito, a relaçãO de contas ds
fornecimentos feitos áquelle MuSeu,
acompanhada'de cópia do officio em
que o Tribunal de Contas, por funda-
mentos que indica, declara haver nega-
do .registro á. respectiva desPeza. 	 •

— Ao delegado fiscal do Thesouro
Nacional em Alogóas:

N. 990 — Restituindo reqUisieõe g • de
material eleitoral, feitas por . diversos
juizes de direito e transmillind•oSconhe-
cimento de embarqUe do , pia ,terial sde
que- tratam..
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-
'reira Dias, David José Allan, João Mo-
reira Lopes ô llandlcar Nelson Machado,

• respect amente,
Apresentou-se:'•	 .

N. 1.200 —• Ao Dr. inspector de Fl--
talização do Exercido da Medicina, o In-
spector saudado, Dr. Augusta do Frei-
tas, para auxiliar o serviço de inspecção
dos empregados no cominer0o de gene-
ros alimenticios.

Communicou-,se:'
Ns. 1.201 A e 1.209 A — Ao Dr. se-

cretario geral que, por despadra de 28
'do mez de abril, o Dr. director deferiu

as petições cio que Francisco de Souza'
Nunes e 1). Carlinda Gonçalves ' da Ro-
cha pediam relevação de multa.

•Ns. 1 -.201 'e 1.202 'Ao director n la
Receita Publica mie, por • despacho do
28 do rnez proximo passado, desta dife-
ctoriu, 'oram deferidas as petições eni
que Francisco de Souza Nunes e D. Car-
;ilida Gonçalves da Rocha pediam rele-•
vação de multa.

N. 1.212 — Ao Dr. inspector ,dos
Serviços .de PrOphylaxia que, temi.;
chegado ao conhecimento desta directo-
ria haverem sido, pelo ,Sr. administra-
dor geral, promovidos a serventes de 1'
classe, dons de segunda, deveis adver-
tir severamente áquelle funecionario,
scie.ntificanda-lhe ao mesmo tempo que,
para actos de tal natureza,. fallece-lhe a
menor autoridade.	 -

Itequ 2' i Mentos tiespnehadós

Inspectoria de Fiscalização de Gene-
ros .Alimenticios:

Branco & , Araujo (894-2.165). —
Será relevada . a multa, si 'forem cum-
pridas 1.,das as exigencias regularnen-
tares respectivas, dentro dá prazo de 99
dias.	 ,•

Inspectoria de Hygiene fIndu,strial. o
Profissional:	 .

J. Pereira Palha (893-345). — lide-
vo a multa,.

David , Pinto -• Ribeiro (899-358). —
Será "relevada a multa, si for cumprida
o 2° termo de intimação dentro do prazo
nelle, determinado.

Antonio Alves Louro (977-336): —
Concedo 92 dias.

Calixto Ferreira & Carvalho. (978-
32.1) . — Indeferido.. .

Barbosa . de Qiiveira & Comp.. (985-
348) . — Concedo 90 dias.

A. Leone. (98F3-347) - - concedo .00

Melgaço-& Gomes (987-343). r r.7' Con-
cedo 30 dias.

Francisco de Pa.ula'Zagad (988,-,333).
— Deferido.

O Jornal (989-335). — Concedo 90
dias.

Nacif Filho & flussado (990-338).
CenCedo 90 diaS. ' -

M. Ferreira. & Almeida (991-331). —
Coric.di,, 45 dias, .imprerogaveià,

1"1: 'Carind Loureirá ; (992-322). —
COneedo 30 di4s,

Ti	 Ferreira::&,	 (993..7,31-f). .

Companhia Nacional de 'Tecidos S.
Xavier (100-316). 	 Concedo 90 dias..

2' Delegacia de Sande:
Dr. Antonio da Silva Mello .',957;. —

Certifique-se.
• Annibal Martins 91t:-75). — Certi-
fique-se:

Grogorio . Gomes .,de Aguiar •,933:84).,
— Certifique-se.
-Fructuoso Ferreira Ramos (905-83).:

— Certifique-se.
José Mario Pontes (908-81.). — eer-

tifique-se.
Viuva Augusto da Silva Gonçalves

.(990-80). — Certifique-se.
. Francisco Antonio dos Santos (1000-
70) — Certifique-se.

Joseph Gonzalez de Araujo (1.001-
76) . — Certifique-se.

-Manoel da Silva Fafiães ,(1-.002-78)
Certifique-se.

Isaac Bidavid (1.003-77)'. — Certi-
fique-se.	 • •

• 3' Delegacia de Sande:
' Emerenciana A. Barros (9:7-125) .—

Certifique-se.

Additamento ao expediente do di.c 29
de abril • de 1927

Communic-Ou-se::.
Officios:
Ns.... — Ao director da Receita Pu-

blica, que a Inspeetoria de Fiscalizaçáo
de Generos Alimenticios impoz as 9,e-
guinles multas: de 4003000, 'á Antonio
Dias Campo.s, estabelecido á rua 'rotins
Barreto n. 119, por infracção do arti-
go 1.015, do decreto 11. 16.300, de 31 (.143
dezembro de 1923; de 1009000, a Pinto
A-mirada & Irmão, estabelecidos a rua•
-São ' Clemente ii. 45, por infracção do
art. 854, item 3° do Mesmo decreto: do
1009000, a' Antonio Gonçalves Mirania,
estabelecido á rua Conde de Irajá ti.
por infracção do art. 854

'
 item 5" dá

mesmo decreto; de 1009090, a Riberio
& Silva, estabelecidos á rua Bento Lis-
bõa ti. 104, por inãa do art. 823,
letlra e clã inesine . decreto; de, 1009000.
a ,Pinto Costa' & Armão, estabelecido s á

-Puià 'Pedro Arnerico n. 37,-por iniracção
do art. 823, lettra e do mesmo doerei.);
de 1009000, a •Thiago, josé Couto. esta-
belecido á rua das Larangáras n. 92,
por infracção do arr. 823, lettra e da
mesmo decreto; de 2009000, a P. Moura
& Comp., estabelecidos- á avenida Ria
Branco 1.1. 155, por infracção do ai
812, Mira d do mesnio,édecreto.

N. 1.210 — Ao Dr. inspector duS
Serviços de Prophylaxia,- ..coin refçrepeid
ao officio n. 250, daquella insanotoria,
que as certidões:,de que O mesmo traia,
foram entregueá , niediante recibo. ao.-..ter...
reir6 mecanice daquella inspectoria
José Vicente da Silveira.

	

Foram., multados ":,.	 .
Ns. 1.203 A e•1.209 A — Em 4(109,

Antonio Dias Campos; cm-- Pinto
Andrade & Irmão; ern,1009000„Antonio
Gonçaves Miranda; em 1009000, Ribeiro
SZ Silv a ; em 10O000 'Pinto
mão;, em 100000; Tlijago'jb.sé dd 'COutO;
e em 2009000, P' •' Moura,.	 copp:**•

l;	 : 	 •

Compareçam: José Alves Pernia,
Jade!. Pereira Passagem ,Josi dos Sanr.us

DM. ECTORIA DE DEVESA SANITARIA 1.‘111TI .M A

Expediente de 26 e 2S dõ - o hen de 1927

Remotteram-s':
Ao Sr. secretario geral do departa-

mento:
Off ic ios
N. 715 — Relativamente prelenção

dos marinheiros, Aureliano Anierico de
Souza, Vranci ,:co Alvos de Oliveira e An-
tonio igni , K ' dos Santos, as informações
solicitadas eni seu officio n. 14o, de
março tillimo.

716 — O resumo do- ponto .10 pes-
soal lesta diroetoria, relativo ao mez
abril corrente.	 •

	A. 720	 0. quadro demonstrativo da
ronda desta directorià, durante o mez ,1e..
março proximo fpnlo.

	

N. 721	 Os quadros ilemon.stri-divos
da renda das. inspeetorias de Saudo dos
Portos do. Fortaleza, S. Salvador O a nio
Grande, reforontos ao mez de feveroiro
deste, anilo,

	

N. 722	 A folha de pagam -mito 'do
pessoal maritimo desja itireeteria. rola-

"fiva ao mez cOrrellf e, na importuneia
total de 11 :319k366.„,

A. 723 •— O resumo do ponto para a
contecção la folha da pagamonto Ir pes-
soal do, Li r/areio da aba Grande, relativa
ao mez fluente.

N. 721 -- Para fins eonvenientes. t re-
queriinento ,do gw.irda sanitari , ) ma/A-
tina) . desta directoria, Luiz Vieira tia

.•

	

'N. 725	 folha de pagamento. na
importancia Ir 121.5 t iityiltie eenipete
porle'iro : 41torino do hospital Paola Can-
dido, 'Gereino	 .

	

A. 726 	 - IPS:(1j1j1) 110 p01.1	 para
confer n . ão . da tolhia fle, pagamento do lies-
sOal:,tiliuladw do Hospital Paula Candido.
relat 'Lva a abril. correole; •

— Ao Sr. director da Recebedoria do
Distrieto Federal:

A. 719 — A relação.. /ias importancias
Sell0À ad lieA i 'vos aPPostos por esta di-

reçto,ria,..ein cartas dwsaude e certidões,
	dwanic. o 	inex	 -ultimo.

Ao. Sr.t..dh iriSpeetor de Sande 'lis
.Porto de

N. 728,--,"ti . - contet;,, imento 1 0 um mo-
tor 5. K. F. •O 'seus 'accessorios, embar-
cados no vapor nacional Empem" -

— A Sr. sub-inspector de saude dos
portns.. :doEstadO ria 'Parahyba:

N. 729 — A portaria de nomeação .lo
eseripturario-archivista' daquella insoe-
ctoriaïlIumberto - Wailná. •

de sande do:i
ridrios dO,Riii-Grande,:do Sul .

"N" -. 7.32 ti acto designando Armando
Alargues n.1.0 Souza para o logar de des-
infectador daquella inspectoria, na' vaga
de Fiorentino Dias de Freitas.

1

1	 Clone,edo 90 ,chas.;
.Goinpailliia Fiapo e Tecido .. .Corcova-

do	 di4S:
-Jeaquiiii Ferreiro, 'cle.,..BarroS (1.007-

362) .	 Concedo 30 dias.
Patural & Conip. 	 (1.008-241),

- ifooncedu 60 dias,.

14,1artIns, JosTe Gonçalves Couto, João
Bernardo, 'Manoel de Suuza. Porphirio
Machado, Jose Marques. Antinio José
Franco„Iose Nepomuceno, Antonio /,33,:
Gomes. Wademar Furman„losê lidaria
da Costa, Lin° Pores, Adelino .1. Perei-
ra, João Gonçalves., David G- unos. Ma-
coei M. O. Duarte, Joaquim d ‘•!. Castro
Eessa, Francisco Antonio . Corrêa,
rico de Souza, Victorino ri	 )liveica,
Domingos Gonçalves,, Albert.) Dias -k
lente,e João . de Olivas Chagas, • Manoel
-Serra e Bernardino. Senna lieis.



— SolitiL , ram-se providencias:
. Ao Sr. inspector de E do Exercicio da

Medicina:
N. 727 — No sentido de ser submeti"-

do a inspecção de,saude o 3° official
Lazareto da Ilha Grande, Julio Bressanc
Lopes. que pretende obter seis mezes de
licença, na fórma do art. 17.

— Conummicou-se:
Ao Sr. intendente , de immigração do

porto do Rio de Janeiro:
N. 711 — Que poderá ser repatriado,

com permissão desta directoria, o pas-
sageiro Buchel Beaumont	 o-
pelo paquete Abnanzora, em 18 do flu-
ent e.

— Ao Sr, director geral do departa-
mento:
- 718 — O fallecimento do Dr. Floro

Silveira de Andrade, inspector de sande
dos portos, dp Ceará. toccorrido em Forta-
leza. no dia 27 do :Mente. e a designação
114) De. odorico de Moraes para assumir
a direceão daquella iuspectoria. •

— SrAnspector de Sande. dó porto
de Si iih

N. 730 — Que, por despacho de 18 de
abril rorr; ,nle. foi T 4., 14 , vada a limita im-
posta por aquella inspectoria z ‘ o Sr . Tasso
Angusto Napoleão, commandante do va-

,por,nacienal Almirante Alexandrino. 	 .N. 2.216' — Eduardo Cavalcante. --,
-- Ao Sr. inspector de sande dos por- Deferido.- .

F-, , rnambuco;	 N. 2.235'	 Josrç Francisco de Re--N. 731	 Que o 'Sr. ministro ,da Jus- zende. — Certifique-se.
tira. por despacho de C- do coerente, de-.. 	 N. 2.2-10 — Antonio •Verraz	 Al-

,

terminou que- o escripturario-archivista tendido si dentro de 15 dias: terminar
Aclimato da Silva Telles seja submettido com o negocio..a nova inspecção de sande, dentro do -
prazo de 11111 anno. •

— Ao Sr. delegado fiscal do Estado da
Para liyha :

N. 733 — Para fins conv(Mientes,•,que
o escr i p turario-archivista da 'Sub-Inspe-
eforia Sande dos portos daquelle Es-
tado. Munia-rio Vld'una 'toindu posse cic
catem em 1 de fevereiro ultinro. F,Dia 22	 abluii le 197

INSPEGTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENE-
DOS ALEM ENTICICIS

Requerimentos tlespaeltudas

- Dia 30 ' de abril de 1927

N. 2.008 —Souza Fernandes & Comp.
1)cferido.

N. 2.114 — Alheei loa Souto de Al-
meida. — Recorra nos termos do 'arti-
go 1.619.

N. 2.146 •!--. Alves & Dantas. —
funccionar.

, N. 2.1 .17 — Heitor Luiz Amaral Ctur-
.--- [(ofendo.	 -

N. -2.153 — Giuseppe Bruno.
Cumpra as exigencias feitas.

N. 2.158.— José Fernandes dos-San-
tos. — O local não • está em condições.-

N. 2.159 — Bessa. & Pinto. —
ferido.

N. 2.178	 Correia & Peres. — De-
ferido.

N. 2.179 — Pereira de Mal tos &
Comi). — AI tendido si den.tro de 30 dias
cumprir as exigencias. feitas. -

N. 2.199—Pereira Carvalho & Comp.
— Pague a taxa.

LE, FISCÁLIZAÇÃO • po EXER,
CICIO 	 EDICINA	 •

jleque p l'mento's Vesp.achittIOs

Dia 29
— Remei teu-se:

N. .1,927 —. ManOel 'Dias, da- cruz
Neli°.	 Deferido_

• •s,
• N: 1.81,2	 Rbberto :Monteiro • 11,,Lpoi:
Guimarães,	 - --II c-,istr -se.	 f/

'N. 4 9 0	 Allier1O Marsicangi 	De-
ferido. á, vi s ta da infPrtniielick.--, nipici a

N: 4,2.8 -- Alberto Ma).-si.cano.---- •liic,114,7
ferido. .

,	 Dia 28 .

Chiar f Gira
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Ao Sr. secretario geral do departa
mento:

N. 735 — Devidamente rectificada, a
conta de Bastos Dias & Comp, relativa•
fornecimento feito ao Lazareto da Ilha• Grande, cai dezembro do amo proximb
f indo.

N. 730 —•Os quadros démonstratiOs
da renda das inspeclorias o suliinspe•-
clorias de sande dos portos . de Beléni.
Fortaleza. S. Salvador': Santos,
“rande, S. Luiz, Natal. Maceió,Parana-guá, S. Francisece , do Sul,-Florianopolise porto AI (rt ialto,lodos relativo's ao inez

N. 1.998 . .-,,-211anoel Dias,' da - Cruz
Netto. -- Deferido...	 .: ...,_ .	 •
, .N. 410 7--,-- john::-Juergens. --- Defe;•cie Ilra PÇ° IL1 I imo. 	 •	 rido. ,	 , •	 • ,	 • ---•• .-	 .	 .•— Solicitaram-se proviclefncias:	 N. •4.9:;.,..6 -,..Manoel Dias da "Cruz

Ao Sr. director geral do ,clepa,rtaMeido•:• --Netto..„7-/.?cfcrielo.- ,
• -N . 73 7 ___ No 5,, , oticlo de,. sp.t, ii ,adiviid, 	 1 :-56:i — ..Telfien- `-Pliiteúniii de l'.1Ma'..,
n	 circular exPedkia, pelo Ministerio:	 --» C'4itr'Va'reç "1" "eittlt ill.:1)eci" L'i " •	 ".Negocios Sociaes da Noruega ...e. recente- 	 .-N-i-11.7:10- lati.X ..Felizze, de-,Castillior;
mente enviada a esta dieectOnia, as-.01-1, cl,oy-Cochêr:, • ,— Coniptu i eça 'ile.,;,la itiSpe-•
como todas aquellas que ni}o se jár il ç,,:,_	 ecoria -» , i- i, 	--:. , "»:	 ,11, r• • ,
criptas emlatini. - allei 1 7 O " i `1 "	 1.i e1 ,.l , nd ez,	 s-	 — • Cloclómiro hodrigueC-pa illiol ou i tal iaini:' 	 •	 '' - '	 "	 • -	 ,--: Nr.' 1 '552

	

, 	•	 ., ..••_,, ,,,•	 ,,, ,,..., ;•,,,,.-, "ciihierme., --- • Coinparcça -104-41!, in
-	 .- Communicou-se:	 et o riá . . r: ,,,, 	 . ; i_? ,, t : • •• :,

1 -- . • i r . .i.	 •:N:i'"65='-;-,-:.---:-Milion-,-- 'de	 -Vti,-;cel-icBiloSA— o Sr. directmr do J,}aeanto.icla- Il ha , njr-,,,....atAdeTs :., .--..-"- t'-, De fel' ido---t.;.• 	'-' 	 -2. -7(kande: •
N. 731 — Que dfive,- sen ;1;e g iterida; ¡ror' .	 .• :•"tU • ..- -.7-1 G çl-P ''-' \-- ii0'/ X•,l'orO scto ff .•:, rf---

exercicios findos 1.§,,I •ni gldne-iio,daslcont,a 9 , Con-ip' dC,a ,n,,esfa inS,pect,Orri'a„.
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llinisterio da Viação-e Obras

Publicas

Directoria Geral de Contammtaue

- Primeira secção

EXPEDIENTE DO 511. MINISTRO

Dia 29 de abril de 1927

Sr. ministro presidente cio Tribmial •
de Contas:

N. 1.221 t— Tenho a honra de so-
licitar -a V. Ex. as neeessarias provi-
dencias afim de que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas, na forma do -de-
creto n. 47.430, dc 10 de setembro de
1926, as inclusas contas da . "The Dal-
dwin Locoinotive Works'', na importan-
eia total de .816.46.29, • equivalente a
140:4448909, -á razão (10_88488 por dol-
lar, cotação -.de hontem, de fornecimen-
to feito, em 1923, á -Estrada de Ferro
Central do Brasil, de arckdo com a ta-
Ira I, do art. 216, do Reguiamento
de Contabilidade •Publica.	 -

A despeza foi emprnhada 	 •c(-Msi-
gnação "•,N1aterial"2— O necessario para
as cinco divisões verba 6' artigo
92 da lei, á: 4.632, de . 0, de janeiro de
1923, figur4ando.na.relação, cuje registro
foi ordenado por. esse tribunal em, sés- .
são de -10 de fevereiro ultimo . (emPe-
nhos mis. 999 e 1.000 •;, . • 	,	 •	 •

Reitero a V. Ex. os- meus prost,03
de elevada estima e distineta considera-
ção.

• Dia. 3().

Avisos de ris. 1.301	 a„0 Mi-
.

nistcrio l'azenda, 'pedindo 01„eatn.-
to, por "e-.:ierciehi,s • findos",..aos segtitn-
les. funceionarios:

.Tosé da Silva. 33$00n..
João Martins, 157850il,
Jósé JoaqUini, 628700.
Benedicto "f)tartins, 968900.-
Emiti° Candido. 918000.
Este-vão 411Jano .Pereira, 2928800».
i &'Iifit lli1iiioila • silva,, 1968000:
Mfmool (.11 oro Icebo,y", :1098800. ' •

• da- Gama. 20385001.-
Sylveslre, Floriano de Oliveira, , réis

.147$000.--	 '•
Ephraim Joaquim Paslos';',4838-00'0»
Manoel Ribeiro -dos Santos :, 158$000,
Marduquem Cerquel`ra:'.1748000.
Anthero 111axiind-Poga, 408980". , •I
Julio Bra4.:,,gio,- - -2738938` :' •';
Antonio •J,Miranda Neli°, 1838000. --
Antonio Ribeiro Baltnar, 1748500;f' . '
Antonio- 'José- •P	 1098800.-ereira; -
Antonio Pedro Maria, 328950.
Balb .ino Eelismind dos ..lSantON.

1728000,
.

Dia 2 de Mai() de 1927

• Sr. Ministro preSiden(C cio Tiihna1
de Contas;,-,„	 •

N. 1 ...„22!,?.:t .7-,gaitra;_,0,g fnis cld'il0C0.4. sa-
rio registroOr -",esse tribunal, , tenhid a
honra cre rçu-setter a V. 1., • 'na inclu-
sa cópia, 't,tç:•,MPatifiadki 00: respeétiO3
documentos, o °MIÁ:rabio eAeb,radj, en'trá,
II. Estrada de , Ferro ,NorOàte do 13'ráSit
e Marques ' 'ÇOUtO & Comp., OU11;ag
firmas: para ' õ , } Sdritieeimento, • durante.
t'nrronto di1.111 .0 de' n Materiae4 '.di:Vêt`á0e,

	

•t.	 •f•	 •
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Maio do 1927--•

da accikdo com o resultado da canana-
'vencia publica préviamonte autorizada
Por. eSí e ,ninisteriu.

-O roferidn contrario -está publicada
no Diorio Officio& lia -27 Ileste mez. •

N. 1.223 — Tenho a honra de soli-
citar a V. Ex. as .-necessarias provion_
cias afim de que, nina vez ordenado por
ossa Iribunal- o roais' PO da desneo, seja
encaminhada ao Thesouro
rara o devido pagamento, a inclusa fa-
lha na importancia. de 7 ,108601)., de (lia-
rias, a. que. fez-jús, nos mezes de lane-
reiro 43 março ultimoa, n segundo es-eri_
nturario da Inspectoria .Fedarat de Por-

Ries e Cana es, Ernesto Frederico de
Albuquerq ue alaranaão, de :accôrdo com
o art. 21 do l'OgItiP m°ntn bhixado cam
doaretoli. 15.238, de 31 de dezembro
de :1921.

A desroza deverá correr por .conta
sub-consignarão	 14,. consignação
"Pessoal", verba 17";:,art. 8°: , da lei nu-
mero .5.150, , cie 12, de janeiao de 1997
,onmanlin n. 28). 	 -

N. 1.221 — Tenho • a honra de sol j-
citar a, V. Ex. as necessarias providea-
aiaa afim de que, urna vez ordenado 'por

se tribunal o ragistro da despem, seja
encaminhada ao - Tliosouro Nacional,
para o devido pagamento,. a inclusa coli-
ja da soeiaa anonyina du (az de Rio
de Janeiro, na Mn aancia de 248$532
do luz oleelrica ,,,unida durante, a
moz de janeiro :ultimo, pela Inspeetoria
Federal ola Portos, Rios

.1 despeza • deverá 'correr por 'conta da'
sob-consignaçãon.	 15,	 consignaçãá
"Material",.• verba' 17', art:	 80 da lei
n. 5.156, de 12 de janeiro deste' armo
,:onironlin global n. 16).	 ,	 -

N. 1..a25 --a Tenho a borra do soli-
citaa a V. Exa as necessariaS providen-
cias 'afim. de que, por conta oln . quantia
—eu--sei — de 95:608$„'da-conaignação
"Material"	 DiVersas alespozas-
subconsignação Ti. -8	 Aluguel e can-
serVacão -de casas etc.	 verba 2a, -.--
art. '8° da 'lei'''. 5.156, de 12- de ja-
nriad ultimo, seja' distribu ida • á Dele-
gacia Fiscal do '[tesoiro N'acional,
Estado da -Bailia, á disposicrio tIa Admi-
matração Postal .de jeazeiro, a' impor-
tancia (1(3.1:2008000';

Foi feita á ,dedurção no' respectivo
credito.	 '	 •

N. 1. 9 26 — Tenho a honra de s*Okal.th
citar ,a V. Ex. as neeessarias providen-
cias afim de giga - uma VOZ ordenado por
esse tribunal o registro da desneza seja
encaminhada' . - ao Thesouro Nacional,
para' o devido pagamento, a'Inclusa fo-
lha na impOrtancia de 075$, de .diaaiits
a que fez As, 'rio mez de março ultimo.,
o conduetoa de I' classa dà Inspectoria
Federal de Portos, Rios e Canaes, Lailz-
tataariny, do accórdo coni o art. 21 do
Regulamento baixado com- O decreto nu-
mero 15.238; de 31 de dezembro de 1921.

A dospezia'deverá -correr ...por conta da
suli-consignação ii. 1; -conSignação "Pes-
soal"; verba 17 k, art. 8°,' da: lei numero
5.150, , 'de 12 'de ja .

neiro :desta anilo.,
.1:inpenho	 ' .

N. 1.227 - Tepho a hOfira ' -de soli-
citar a .V. Ex. as neceasariaa • prOViden-
cias, afim de que, uma, vezOrdenado por
essa tribunal o ' registrb .,'da'daapeza, seja,
encaminhada ao. Tliesofiro 'Nacional,
pasa o devido pagadianta, ra.inclusa fo-
lba,na importancia . 41.008.,' de diariãs a
qqa, fez .jús, rio Mu. de Março.
o ,condtictba: . .de 2°, 'classe da; Inspectoria
Federal. de.,PortáS; Rios. é ..Çanaes, -Age-
nor. dos 'Santos - Reis ', da acc0rdo 'com

art. 21 do Regulamento da mesma insp-	 N. 1.233 — Tenho a honra (te solici-
eloria.	 . .	 • .	 lar a V. 'Ex. as necessarias providen-

A despeza deverá correr por conta da cias alam de que, por conta da quantia
sub-consignacilo n. ti, consignação "Pes- — em s er -.- de, 95:0Caa, da consigna-
anal", verba 17°, art. 8°, da lei inunero cão ','Material"-- 111 — Diversas nes-
5.156, de l a de . janeiro deste ano.). rezas — sun-consignação- ri. 8 —
Empenho n. 31.)	 guol e canservaçao de casas, - etc. —
., N . 1.228 — Tenho a honra de so"!i-	 verba 2 0 . -- • aia ., 8' da lei e. 5.156, de

citar a V.' Ex. as neeeSSaria$ providen- 12 de janeiro ultimo, seja distribuiria ao
e,as afim de que, uma, vez, ordenado por Thesoitro Nacional, á diposição da M-
asse. tribunal o registro da despaza, seja ractoria Geral dos . correios, a importan-
encaminhada - ao Thesouro Nacional, eia de n:0000 00: -
para o devido pagamento, a, jaan i ..,.a .I' o -	 Foi feita a deducção

!lha na iniportancia de 200:060, de aluda ermita.
da custo a que fez pis, no mez de março ' N • 1.231 — Tanlio a honra do s oliel-
ultimo, o continuo da Inspecloria Fe-, lar' a • V. Ex. as .neeossarias' provinen-derat de , Portos; 11-1 -os e Emales, Marciano , eias afim de (p i ,, por con ta da ddaniia,
Macedo, por ter sido removido da Eis- _.., em ser -___:_ do -'15:.(10," d t-5., consignação.
ndizaciio • do Porto do , Maranhão parit a..m z.t ior •ia r, ...._
de Itajahy. de accórdo com o ar t. 22 do 	 b .	 _ , 111_. — -Diversas olaspezas
Regulzunento baixado com,» decreto na_ '----. 	 1 -cl-'ns'gn"a() n• 8 ---• - \l 'Ygu ' l (5
mero 15.2.38, de 31 de dozembro de 1921.. c9n't r icil ° fie' easns ' °te — tia v°1-'1''''2 . ' — iiia., S' da lei -à. 5.156, de 12 do

	

A desnoza deverá 011(1 901 conta da.   	 ,_; ,,. 	 •	 • i	 -,‘n e st e. anil() s'eint. dist ribun a asi-lb-consignai:ai) . n. 14, consignação "Pos- " . janeiro '`- '.°.	 '	 a ,	 ,
soai", verba 17", ar t. 8", da . lei ntuni,r0	 .Le.legde ia .1 laca(	 do	 114 	 1:0- N ac i o-
,") l56, tio 1" de janeiro :teste alma.	 nal, un Estado do Parana,, á disprisiaão

•	 Foi feita a dl-ablação . no respectivo ili Administração Postai' de Paraná, a
credito.	 - .	 .	 norma alicia de 900anno.
.„... N. 1.229 — Tenho a honra dr sou- 	 Foi feita a &doação no respectivo
citar a V. Ex. as ne:cessarias providen- credito•
cias afim de gila, por Conta da quaWia N. 1,235 — Tenho a honra de solici.-.
_ em ser — ao 05:8088, da consignação lar a V. Ex. as necessarias . providen-
"ala terial" .— Ilf — , 'Diversas desoazas cias a fim de que, no Thrsouro Nacional
— Sub-consignação n...8 --:- Aluguel a sejam pagas, na forma do decreto .nu-
conservaçãode casas.. Ne .,'• verba 2a. mero 17.130, de 10 cio selombra de
art. 8°, da tern. 5.156. de 'l2 de janairo .1920, .as inclusas contas de Dolabella S.,s
ultimo, seja ' distribuida ao Thosouro ':- Portolla, na importancia • total -de rais.
Nacional, á disposição da .Àdministração. 82:3648886, do fornecimentos feitos. em
Postal do -Estado . do Rio de'janoiro, ,a- , ,•1 923, á Estrada cio Ferro Central do,
importancia de 0::100$000. • • 	 ..	 Brasil, de accórdo- com os contractos nu-

Foi 'feita 'a deducção no respectivo meros -15 e 30 fio mesmo anilo.
credito.	 . ...•	 A despeza foi empenhada 'na consi-

N. •1.230 ---:- Tenho a honra -t-'e soli- gnação —.Material — "O necessarin
- citar á V. Ex. as neeessarias providen- para as ei¡ l eo 'Divisões' , _ verba a a _.
cias afina de que, por . gonta .da quantia	 1 — art. ' 9, ,da lei n. 1 .a3'', de G de- — em ser — de 4008, da ' Consignação .janeiro. de 1923. • fígurando na relação"Material" — In____ Diversas • cles;przas
_ sun-consignação ri. II --; Impressões cujo • registro ' foi ordenado por essa

tribunal eun sessão do -16 de feVereiroO publicações, verba 2', art. 8', da lai 	 C	 d- ultimo .(P.Ios . empenho nume-sn. '5.156, da 12 de janeiro ultimo, seja 	 „	 ._ •	 . ...reis .48,4 e 1,3) .	 -distribuida á Delegacia Fiscal da 'file- • - • 	 ,.. mil . ,	 dos Negocio  . , ,

a

 . r.

:

Si :ao:UN,sis_rti ..a.:t: _tsj \`:(..1{a20:3,i. :000.lo: ils:ja" ),: (1( )-; is- j iii eli of ii 't):'. sott fat rol °I.1 iAr: al n1.1‘1,15(41r^.`t tilc.-_) --7(11‘.1 :(1. 1 '1 1.3. 38. ---.11sTro°nIukol •sa I ionral us. oj-

- cm que . Manoel Balotisla da Silva hosta
eia de 1008

'Fiai ',feita a dedueçãci mi respectivo O assum ido Constante. da inclusa petição

•.--.. Tenho a honra risa soui-

Lar a milhando, da'rse Ministerio- sobre

e . Outros. Onerarias da. Estrada de Ferro
citar iif V. Ex. 'as iiceesSarias providen- , Rio, dOuro podem avie as diarias cor-
eias afim deque.. por' conta da qtiantia ia,spondentes aos serviços extraordiliaa.
— em ser -L-'de, 1:700$, . da aonsignação rios e os abonos de 40 c/c, por serviços
"Material" — III — Divarsas deapezaa prestados em zona insalubre. sejam cal-
- Sub-consguação n. 14 — Transpor- atilados tendo em vista a incorporação.
te de funcemparios, eto„ da verba 2", do'' auginento proviaorio determinada
!art. 8°, da lei n. 5.156, de 12 de ,janeiro 	 pelo decreto n. 5.025, de 1 do outubro
ultimo, seja 'distribuida 'á Dele gacia Fis-	 do 1,926.--

no respectivo

cal do Theso,uro Nacional-no Estado de'	 -
Nanas Gèraes, á , disnOsição' da' AdminisJ, 	 A Inspector ia de Aguas e Es a

''
otos, a

tração Postal- cio Theophilo Otttini, a Mi- ---.411-1n.etá subordinada a Estrada da Ferro
POrtaneia de 3008000. •	 "	 (flia d'Ouro, informa que deixou da com-

Foi feita a deduação na respectivo -pular , no calculo de .taes reanunerações
credito.	 • -	 '	 '	 -"	 - o -referido -atagmento,' , em face da deci-

N. 1,232 — Tenho 'á honra de s'alici- •• são constante do officio da Directoria
tar a V .."E.x. ; as necessarias _providen- 	 Despezaa- Publica. ao director da Es-
cias afim do que, por aonta da -quantia Lação Experimental 	 ti:onibuatiivel
.---èn1 ser	 de 8:*500a, da consignaçãó , Minerios, nablicado no Diario Official

stib-consiknaçãá n.	 de 3 de fevereiro ultimo.	 -
"Ajudas 'de 'culto e' diariaa" .--2 `verba 2`;-,
art. 8° tia lei na '5 '.156;"rIa' 12 do‘janai- . 	.
To ultimo, - s'eja dislribuida á - Delegaa iia , 	aAvisaS	 fia Fazenda, dri
Fiscal do' TbeSeuaci"Naélefial•-noll,seidoe r15.,,4 ,. a24;;0 1,.3a7 a:ale 1.33 9 a 1.3.17,

do ' Minas Oera:es, à'diaaosiçãe	 Pedindo..pagainenta, ,por exercicios
nistração lapstal de Theonhilo Olteni; '; dou, abs. : soguintes laluccionarios:
a iránortãneia: de 1:0)0'; "	 • - ••	 .T7to'llaplis a de Mis eu a, 1.'168500..

'Foi- feitaa dedue":	 0ii"	 rseOctiVO i	 'a aa : 	0-	 c-on
Credi	 • '	 . - (-	 •	 -	 . p ,• „..	 . oao	 ert, Go	 e	 1,\	 a, .1,

_João Simão de Sá, lli$200,-
_
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Deocleciano Pinto, 179$500,
Ernesto Vicente, 107$100.
Casemiro Pereira de Magalhães, réis,

11(4500.
João de Oliveira Teixeira. 1013C00.
Maria José Christophe, 1:403-402.
Maria Chrockato de Sá, 1:-185,9000.
Maria Amelia Barbosa, 1,.485$000,
Alice da Silva Paiva. 1 :185$000.

• Dirk('	 Cantai iee	 de Freit as. ré is,
1 :620$6e,O.

Lourival da Fonseca. 1:6203000.
José Maria de Aquino, 3133549.
Nicolau Ferreira Borges, 673000.
Carmo da Silva, 57$000.
Joaquim Ucbôa, 573000,
Luiz Alves, 403500.
Manoel Lucas Monteiro, 123$200.
oe ttt; o sanCAnna, 69$000.
Yanoel Maria Nunes. 1053000.*
.•Mo Serar-ddiu, 32n00.
Nicaror Lopes, 176350.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 30 de abril de 1927

Sr. inspector de Aguas e Esgotos:
N. 724 — Commumeo-vos, para os de-

x-Wos • fins, ale no processo relativo ao
offic'o n. 248, de 21 de março ultimo, em
que tratoes do fornecimento. por an'eci-
pacho á Estrada de Ferro llio do Ouro,
de 1.226 toneladas e 100 kilos do carvão,
o5p. ministro proferiu o seguinte des-
pacho

-Autorizo a InSpectoria de Aguas a re-
gtdar:zar, por outra fédana, a si t uação da
firma Mayrink Veiga (S: Comp."

— Sr. dirc-ctor geral dos Correios:
N. 725 — Communico-vos, para os de-

vidos tios, que o Sr. ministro reS-olveu
approvar a minuta enviada com o Vosso.
()Wein n, 902, de 14 do em rente mez,•do
edital do coneurrencia publica para fo.r-
ner:mento de material á Administraçãe
dos ourelos da Bahia ()tirante o • cor-
rente anuo.

— Sr. director da Estrada de Verro•
Central do Brasil:	 .

N. 726 — Em referencia ao Vósso of,-
-Cicio n. 660, de 22 'do corrente inez, etim-
munico-vos que d'Sr. ministro autoriza
a convocação de cnneurrencia adininis-•
trativa,de accôrdo cOm as instmcções
31eXaS ao aviso-circular n.3, ïlo 1'•dn
Vereiro ultimo, pára acqiiisição do ma-
terial a que se refere o citado' Officio.

—.Sr. director -da Estrada de,Ferro
Noroeste do J3rasil _	

,.•

N. 728 — Em solução tio ' vbssofficiO'
n. C-9/62, de 8 de abril corrente, ' trans=
mitto-vos,,para os devidos - effeito-sj. bit in-
clusa copla do aviso )1,- Si; tf .2.7.-tam-•
bern deste mez, ero que 'Sr' .b.• 'rninistrO
autoriza a entrega, .-por .adeantamentos
trimestraes, ao pa ,,eador• datsa-,,estrada,
Evandro Soares daCosta, dairsult-consi-,
gnação n. 11, cie "Materian da- verba
do orçamento em .vigor.

— Sr. director -da . ESTrada. de Feltrá
Therezopolis:	 :1

N. 729 — Ern referencia ao vosso of-
ficio n. 128, de 23 do corrente mez, com-
munico-vos -que o Sr.' mini giró auto'riza a
convocação de concurreneia adniiniStca-
tiva, de accôrdo cOni-asintrucções•:art.,--
nexaS ao aviso-circular-a: de fe....•
N-creiro ultimo, para, acquisic„. ão.do :,ma-
terial constante darelação ''que arOMPa-
nhou o citado offiêlo. 	 •	 '

Dia 2 de maio de 1927

Sr. secretario, do Tribunal de Coa-
tas

N. 731 — De ordem do Sr. ministro
e de accordo com os -arts. '232 o 235 do
Regulamento Geral de Contabilidade
Publica, transmitlo-vos,- para . os devi-
dos fins. a inclusa 2" .via do empenho
21, 18 da Casa Pratt, para fornecimento
a esta Secretaria de, Estado, no corrente
anuo, de .45.000 cartões fichas modelo

• Requerimentos despachados

Mania Eugenia Portugal Serqueira,.
agente do Correio do largo de Santa
Rita, 'pedindo equiparação de seus ven-
cimentos aos da agente da avenida Rio
Branco. — Compareça na P secção do
Contabilidade do Ministerio da Viação o_
Obras Publicas.

Candido Vieira cla Costa, pedindo um
auxiliopttruniario para poder satisfazer
ás despezas com a fabricação de appa-
relhos emersores, dos quaes é - descobri-
dor. — -ig oinente . o Congresso Nacional
tini coinpetencia para conceder a sub-
venção solicitada.

- Valentim Fernandes Pereira, agente
de 2" classe , aposentado, da Estrada de
FVPrO Central do' Brasil, pedindo paga-
mento do abono de aluguel de casa que
deixou de receber quando liéenciado e
duri:nte o tempo em que esteve aguar-.
dando aposentadoria. , — Indeferido.

Viuva Caetano Mascaro, arrendataria
do restaurant da Estrada de Ferro No-
roeste do Brasil, na estação .,c1 (- 'tonna,
-pedindo que seja suspensa qnalquer
conctirrencia para o novo serviço dos
tarros-restaurants. — Indeferido. •

•••• 
Directoria Geral de Expediente

Terceira seeão

Ex-OEinExTE no :sit. ontEcTon. unam..
_

Dia 30 de abril de 1927

Sr. director da' Estráda de . Ferro
Central do Brasil:	 „

N. 46 — D.e ordem do Sr.PiMtiY-;..
peço-vos p rovideneiar no sentido de- ser
encaminhado a este ininislerio(.
mente corá o parecei' da, Commis-áto
Reclamas, o processo relativo ao pe-
dido de indemnização a que co'' refere o
offielb -dessa direc1oria n. 606; de 8 do
ebryente •

Sr .. delegado-fiscal no Espirito Santo:

— Em sohlição ao,vdsSo ondeio'
n. 2, de• ; 12 de fevereiro ultimo,-que
ca mi ti hon q reqUe rbri: e'p t o, em que  - An-
tenor ,Guirnarães sólícita ,reeffitsideração
do acto mie negou assentimento ao afo-
ramento de um torrou° de marinha,' sito
á 'rija Christovam Colombo, na Capital
do Estado do Espirito Santo, conimuni-
co-yds„--para,os devidos 'fins,, que o Sr.,
ministro, ;fon& vista, :O. quç,. sobre o
asstimpip, informoui a InspeetOria Fe-
deral,, de Portos, Rios e.Canaes, -no offi-
cio	 da --cOrrente mez,
Manteve, -o acto-anterior.: 	 -• -
i$ ,Tuurp ênqoutpreis 	 processo que

aconifjanhou.aquelle. Vosso officio:
• . Sr, -,di,rectOr da ,Itôde deyiação Cea,
ronse:..

N: ComMtmicó-vos. para os de -
vjdos fins,,, que, por,. gespaelw de 12 do
corrente, resolVeu O Sr. Ministro atten-

•

der — nos termos do parecer conSlantil
do officio dessa directoria n. 82:11,
28 de março ulthno — ao pedido de au-
torização para coilS1rueção de urna pa-
raria, formulado por Alumias Ferreira
de Magalhães.

Sr. inspector da Contadoria Centrai
Ferroviaria:

N. 66 — Em resposta ao vosso officio
n. C. C. F, 212, de 25 deste mez,
metto-vos o de ri. 23, de 22 do marçA
ultimo, da lnspectoria Federal das Es-
tradas, o qual deixou de acompanhar o
officio n. 55, de 20 de abril corrente.
desta Directoria Geral a essa conta=
doida.

Sr. Inspector federal ilas Estradas:
N. 88 — De ordem do Sr. ministro,

-vos devolvo, para os devidos fins, em
duas vias por mim rubricadas, os in-
eloSos projeCtOS e orçamentos para exe-
cução das obras complementares no tre-
cho de Ladainha a Queixada, entr,; os
kilometros 441 e' 513, da Companhia
Ferroriaria• Este Brasileiro, os quaes
acompanharam o vosso officio . n. 821S, de
4 de fevereiro nu tiniu, e foram approva-
d os Pelo decreto n. 17:762, de 8 do cor-
rente mez, publicado no Mario Off icica
do dia 2i).	 •

N. 89 — Communien-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro approvou,
por portaria de 20 de março ultimo, de
accOrdo com o parecer dessa inspecto-
ria, constante do offic:o n. 121l8, de -15
de feverwiro utIimo, a tabella de preços
unitarios das obras novas a serem exc.-
cuia, ias nas linhas federaes da Compa-
mi Ida Mog-yana de Estradas de Ferro,
conforme publicação no Diario Officim
do dia 23 deste mez.

N. 90 — Tomando conhecimento das
razões apresentadas pela Supe•rintenden-
cio da São Paulo Railway,..contrarias
suggestões apresentadas pela D.rectoria
geral dos. Correios, no -sentido de faci-
litar- o movimento d p n.alas na estaçãc
da Luz, o Sr. ministro, por despacho de
20 do corrente inez, exarado no process,..:
respectivo, determina, 001 resposta
vosso officio mm..306. de 18, que insista 	 -
-junto áquella .superintendencia no senti-
do de entrarem na estação) acima, .no .
cal onde se encontra:o departamento 0;::
encomméndas, os carros da Light, con-.
ductores de. inalas postaes,. conforme s?2
faz neceSsario.

N. 91 — Conimunieo-vos; o ordem
do Sr. ministro, .que.no Mario. Offi'ciul,
de hoje, .29, foi publicado , o decrefo
mero 17.7-75, de .16 , do cori•enle,
modifica o ar t. 88 49 Regulainento•Oe,
ral dos Transportes, aphíroyado *pylp"
decreto	 0 ddo 3e abril	 (..tc;

.•	 •1913.	 ,
N. 92	 De ordem do .Sr.

VOS devolvo, para os devidos 	 em
duas vias por', mim. rubriCadas,
clusos pr'ojedós t orçiimentos, para. asi;
sentamenjo novas sunerstructl'iras
do cimento 'afinado, tias- pOnte's sobre.o.
ribeirões das Pedras e Parti:lel-á, nos
maes Tihagy eAtararé, ' da Estradá
de Ferro Soroeabana,„docum entos e'Sseis
que acompanharam 'o VóSso Officio' mus
mero 165/»"4; 'de;,28 .(3e . feVerero • ultimo
e foram approvádoS jiclo -decreto •nu'
moro 17.776, de • .16,.desto - rne?., publica ,-
do no Diarj.?	 dia 29.

N. 93 „ -L.,,,De ordein'.do	 rOini:stro-
vos devolvo. para os devidos
duas vias ,por• -Mim.. rubricadas', -os
°lusos prO,k•gos e orçamentOs para
execução - de, mellan'amentos a' estação

• •
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de Palmital, no ramal de Tibagy,
Estrada de Ferro Sorocahana, os.quaes
acompanharam o vosso officio n. 194/S,
de 8 de março 1.11HITIO, e foram appro-
vades pelo decreto n. 17.777, de 16 do
corrente I nPZ, " PI:Mirado no Diario Of-
ficio" do dia 29.

Dia 2 de maio de. 1927

Sr. inspector de Aguas e •Esgotos
N. 8 — Communico-vos, para os fins

couveniente,s ,, que o Sr. ministro, tendo
em vista o que requereu o bydromista
de 2 classe dessa inspectoria Jose
Francisco do Nascimento, autorizou a
averbação na fé de officio do reque-
rente, como simples assentainento, do
tempo de serviço yelo mesmo prestado
nas fileiras - do Exercito,, como' consta
do documento que junto vos remato.

Sr. director geral dos Telegra-
phos.:

N. 57 — De accordo com o que pede
o Sr. ministro da Fazenda, no .aviso
n. 93, de 19 de abril, recommendo-vos,
de ordem .do Se„ miniStro, as necessa-
lias providencias afm de que o enge- •
ribeiro Bento Placido Amarante, chefe
de disfricto ' dessa repartição, designado
por officio desta secretaria de Estado
n. 106, de 8 de dezembro ultimo, para
proceder, juntamente com um technico
daque,Ile ministerio, a algumas diligen-
cias e exames,, se apresente á Directo-
ria da Receita Publica para com o res-
pectivo director, combinarem as pri-
meiras providencias.

— Sr. inspector federal das Estra-
das:

N. 94 Em resposta .ao vosso offi-
cio. n. 237/8, , de 22 de março ultimo,:
transmitto-vos, de ordem do Sr. minis-
tro, para vosso conhecimento, a inclusa
cópia do telegranima expedido pela ln-
spectoria Federal de Obras contra as
Seceas ao engenhero Domingos ROMUIO
d'a Silva Campos,- solicitando sejam en-
viados a essa inspectoria os docurrien-
los 'relativos aos estudos já approvados
da Estrada de Ferro Alagõa Grande a
Patos.

Ministerie da Agricultura,

Industria e Conunercio
O ministro de Estado dos Negocies (TO

Agricultura, Industria e Commercio em
nome do Presidente da Republica:

'Resolve conceder a Maria Justa Fran-
ça, adjunta de professor, ,interina,- da
Escola de Aprendizes Artifices do Esta-
do da Bahia, conforme requereu, a li-
cença, por deus mezes, de, que trata O
art. 21 do decreto n. • .14.663,„ de 1 de
fevereiro de 1921. •• 	 ••

Apresente portaria deve ser apresen-
tada ás estações competentes.

Rio . de Janeiro, 26 . de ;!abril do de
— de •LY.ra.•.Castro:„-.•	 .	 .	 •.

-de Estado' dos Negocies 'da
Agricultura, , Industria e Cornmercio, em
afome do Presidente da Republica:

Resolve conceder' a eZulinira de Men-
donça, adjunta: de . professe-•da Escola de
Aprendizes ,Artifices do.- Estado de Mi-
nas Geres conformerequereu, a licen-
ça; por dons -rnezes, • de gim trata o ar-

tigo 21 do decreto u. 14.663, de 1 de fe-
vereiro. de 1921.

A presente portaria _deve ser apresen-
tada ás estações competentes. •

!tio de Janeiro, 26 de. abril de 1027.
miniano de Lura, Castro .

O ministro de, Estado dos Negocies da
Agricultura, Incrustria e Cenunrecie, em
¡tome do Presidente da Republica:

Resolve conceder a °deite Boudet Fer-
nandes, auxlliar-apuradora do recensea-
mento de 1920, conforme requereu, a li-
cença, por deus mezes, de que trata o
art. 21. do decreto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de 921.

A presente portaria deve ser apresen-
tada ás estações competentes.

Rio de Janeiro; 26 (In abril de 1927.
Geminiano de Lyra Castro.

.0 ministro de Estado dos Negocies' da
Agricultura., Industria e Comine/cio, -em
nome do Presidente da Republica: •

Resolve conceder-a Araken. de Azeredo
Coutinho, engenheiro, ,em commissão de
estudos de Captação de forças hydrauli-
cas do Serviço Geologieo e Mineralogico
do Brasil, licença, pelo prazo de -um
mez, de accórdo com o art. 8..", a. .1,
do decreto 'n. 14.663, 'de 1 . de fevereiro
de 1921, conforme requereu, em provo-
gação da que lhe foi .concedida Por por-
taria de 22 de. março . de 1927, para tra-
tamento de sua sande.

A presente pontaria deve ser apresen-
tada ás estações competentes..

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1927.--
Ceminiano de Lvra' Castro.

Directoria Geral de -%

.n.XPRDIENTE no sa. MINISTRO

Primeira.seeção.

, . Dia 2 de abril de 1927

Avisos:

Exulo-. Sr. ministro de Estado dos
Negoeios da Viação e Obras Publicas:

N. 157 — Tenho a honra de solicitar'
Ex. providencias no - sentido (1(5

ser 'à RepartiçãO Geral dos Telegraphos
autoriiada á receber como officiae,s
telegrammas que, em objecto do servi-
ço publico 'é durante o corrente anne.
forem apresentados pelos directores
dos • seguintes estabelecimentos localiza-
Aos no Ititi Grande 'do Sul: Escola Má-
dia ou Theorico-Pratica de Agricultura
de Porto Alegre (Instituto Borges de
Medeiros), Estação Experimental- o.,
Posto Zootechnico	 Viamão e Serviço
Meteorologico, • resnéctivamente, Drs.
Augusto Gonçalves Borges, Gaspar Di-
lermando Uch6a, Josué Pereira de Sou-
za e " Ladislati C. Araujo.

Valho-me do ensejo Para reiterar a.
V. Ex. a segurança de minha elevada;
estima á distincta consideração.

Exmo. Sr. ministro do • Estado:
'dos Negocios da Fazenda:

N. 158	 Transinittiodo a Y,
pela • incluSa eóPia, 'O pertaria" , de'0 da'
agosto de 1020, em Yirtude da qual
coa permittid ~ente ...peles portõs clè-
Manáoá;` Belém, Recife, S. Salvador,'
Rio de Janeiro; , Silo 'Fra.iiHsco,•
Rio Grande, Porto Alegre :Cdrumhá,:

importação de „plantasvfvàs'ou par-.
tes vivas' de •plantas, 'Conforme	 ter-
nos do art.,3 4O regulámento.que;

• .

.baixou com o decreto a. 15.189, de 21
de dezembro de 1921, tenho a. honra
de solicitar de V. Ex. as prov,dencias
11c:cessarias junto ás inspectorias s das
alfandi,gas nos inencionados po tos, no
sentido de ser Cumprido a rigor o que
.Ietermina a mesma portaria, parti-
cularmente, com ri-d'erencia á A/fandega
de Vierianopolis, que, segundo informa
o Instituto Bielogie.° de Defesa Agrico-
la, está fraroleando a entrada de todos
aquelles productos vegetaes tple At; p
porto de são Francisco podem ter in-
gresso no Estado	 Santa, Catharina.

Prevaleço-me do ensejo para reiterar -
a V. Ex. a segurança de meu elevado
apreço e distincta consideração

N. 159,-- O miniStro de Estado dos
Negocios da Agricultura, lminstria
Commercio cumprimenta attenciosa-
mente ó Sr. er»bnixador lo Brasil ern•‘A - ashing1on e tem a honra lo .agrade-
cor a gentileza (ta remessa, por inter-
medio ria Sei-refaria 'de Estado ilas Re-
laeões Exteriore's. das publica0.3L-s.eines norte-americanas. 'que aeómpa-
ntiaram a eommunicação n. 1:3, de 8 d..)abril ultime.:

A.viso'i:	 .

EXmo. Sr. ministro de Estado das
Relações Exteriores:

N. 160 — Accusando recebimento
do aviso n. C. A. 1.470/t e5,. de O (1;!
abril ultimo, bom' Gonu) da publicação
do jornal La Narion, contendo um ar-tigo referente á - Socedade Argentina de
Plantadores de Iterha Mate", tenho a
honra de agradecer a gentileza da re-
messa.

Prevaleco-me ,da o p portuni m 1 (1 de parareiterar a V. Ex. a segurana •le me d.elevado apreço e disdneta consideração.
• — Exmo. Sr. ministro de Estado dos
Negoeios da Viaçao e Obras Publicas:

— Tenho a honra de soi.ci-
lar de 'V. Ex. . providencias no sentidode ser a Repartição .Geral dos Teiegra-
phos autorizada a conceder, em ()ejecto-
de serviço pu pile°, durante o corrente
anno, franquia telegrapnica aos fim-.
ecionarios da Directoria de Meteorolo-
gia deste ministerio, cujos nomes con-
stam da relação' que a este acompanha.

Va1lm2-ine do ensejo para reiterar a
V. Ex. a segurança de. minha elevada
estima e distmeta consideração.

N. 162 — Tenho a honra de solici-
tar de V. EX. p rovidencias no sentido
de ser a Ifepartição Geral dos Tel,-gea-
phos autorizada a receber como offi-
ciaes os telegrammas - que, em objecto
de serviço publico, durante o cerrent
anho, lhe foi em a p resentados (no .,Viço-
sa, no Estado de Minas Geraes, pelo Sr.
Arlindo da Costa Bastos, director, CM
C0111-1/1iSSãO, do Patronato .Agricola "Ar-
thur Remardes".

Valho-rue' do ensejo para reiterar a.
V. Ex. a segurança do meu elevado
apreço 'e . distineta consideração.
' N, 163e - L- , Tenho à honra de so l ici-

tar- do' V. 'Ex. providencias no sentida!
de' Ser a . Repartição. Geral dos Telegra-
piles; autorikada a transferir para o Sr.
Adolpho' MesSuer, actual encarre gado d:-.)
serviço-meteorologico, em Victoria,
Estado do._ Espirito Santo, a franquia
telegraphica alli concedida á Sra. Leo-
nor'•Tr inset
'•Valho-má.. do' enseje para reiterar a

V. Ex':: a'segitrança de meu el eyad 43

coOsideração.
N. ''164 , — , Tenho, a . honra- do solici-

tar"do" V. • Ex prOVitleneias no sentido
ser- allepartição • Oeral dos Telegra-

.	 •	 •
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accôrdo com o art. 80 n. I do decreto
ri. 14;663, de 1 de fevereiro de 19.21, á
observadora de estação climatologica
2” classe, Maria de Albuquerque Lopes,
em prorogação da que lhe fui conce-
dida em -19 de fevereiro ultimo;

Foram condedidos quatro meses cle
licença, para tratamento de Saude, de
accôrdo com . 0 art. 8° n. I do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro' de 1921,
ao veterinario de 1° classe do Corpo de
Veterinarios cio Serviço de Industrio
Pastoril, Nilo Garcia 'Carneiro, ficando-
lhe marcado o prazo de 15 dias para
entrar. em goso da mesma;

Fui nomeado -João Borges 1\'ogi4dra
para exercer o cargo de guarda sanita-
rio cio Serviço de Industrio Pastoril:

Foi exonerado, a pedido, José Bonita-
cio Fonseca de Andrade do cargo cia
guarda sanitario cio" Serviço de Industrio
Pastoril;

Foi exonerada, a pedido, :Noemi Leite
Ribeiro do caem.) de professora interina
do Patronato 'AZricola José Banifacio, de;
tServiço -de Povoamento; no Estado de
São Palito.'

__ por apostilla• de a de abril proxi-
mo passado foi declarado que o func.cio-
nario -ao qual áe refere a .portaria de 7
de fevereiro proinno passado chama-si
Sebastião de Vasconcellos Barros e não
COMo na mesma se acha.

— Por portaria de 30 de abril proximu
Passado foi exonerado, por abandono de
emprègo. Julio Condido da .Deus do' cargo
de economu-almoxarite do Aprendizado
Agricola cio Acre.

— Por outra do 2 do corrente foi no-
meada, de 'accôrdo -com o art. 2(3 do re-
gulamento - approvado pelo decretonu-
mero 11.029, de 25 de maio •de 1921, Ma:-
ria Amelia de Faria para exercer, em
commissão, o cargo de auxiliar do Obser-
yatorio -Nacional, sem interrupção de
exerefeio.

— Por apostilha da ? do corrente foi
declarado que o .funeeicinario ao qual se
refere a portaria de 23 de Maio de 1021,
passa. de acoUrclo com o art. 7 0. verba 11
n. 12, da lei n. 5.156, de 12 de janeiro
de 1927, a exercer cl cargo de veterinario
de' 2" classe do Corpo de Veterinarios do.

rhos autorizada a recebér como offi-
does 03 telogrammas Mie, durante o
correcto anno e em objecto do serviço
publico, lhe forem apresentados pelo
Sr. Manoel Gonçalves ,Tonior, observa-
dor da Estação Acrologica em Porto Se-
guro, no Ertaelo da Balda.

Valho-me do ensejo para reiterar a
a .segurança de minha elevada

estima e distincia consideração.

Eerpterimentos despachados

-Seraphirn Ribeiro & r.omb., solicitan-
do rostituição da multa em que incor-
reram. no porto da Santos, por infra-
cção do regulamento do Serviço de Vi-
.f:ilancia Sonharia :Vegetal. Indefe-
rido, á vista"dos pareceres. •

Antonio Augustá de Azavedo SocW.
solicitando isenção de di•reitos aduanei-
ros para a machina que importou,. das-
lim«ia ao ' benoficiamento da Fazenda
e_uitandinlia. lii Petropolis. — A' vista
do (pio declara o Sr., ministro da Fa-
ronda. archive-se.

1.)ia 30

• atldaio commtsreiai
zmwrica	 — Caixa Postal 570 —
de Janewo:

N• 818 —	 murado a solicitação
constante de vosso officio de 4 de mai.-
4-0 Illf hon. de ordem do	 Ministro.
eldb) a' honra de,passar ás vossas inão,,

a ihclusa ;adoção, das winas•assucarei-
ra-‘	 13rosii.

Sirvo-toe do ensejo para vos reiterar
a segurança de meu elevado apreço e
dist Mela consideração

Sr. gerente da "131-azilian War-
rant Agency & Finanee Co.. Ltd ., rua
P. Gerai-do a. 80' — Rio do Janeiro:

N. 859 — Communico •-vos• 'Para os
fins dovidos. aur, -se g undo declarou o
Lis! Pulo de Chiniièa, não „veio , a :este
minist crio, devidamente authen 1 icada.
como se faz necos:,,ario... a »amostra de

/A mino. marca "Cormicopia".', • que -acom-
panhou o vosso lioamernnenfo de 22 de
março ultimo, sulicitanda 	 ÁleSeinba-
vaço. pela Alfiindega tt antos, de uma
partida do mesmo adubo.• mediante-. o..
favores que o 'h : Lei-moeda -1-1 tal •pro-
dueto.

— Si.	 MetrorOlogia:
N. 850 -- Juato. vo4- ..reMet to. 	 til . re- •

,tirriici	 OC vos=6..officio	 cp•
1 do corrente. o autoriza(Mo ;133.
que "vos handda 1a requiSitar -.Possagens •
e transportes, durante • o • corrente armo
e ern objecto de serviço publicO. na' Es-
1 roda de Ife”ro Sorocabana

•lommunico .-vos, outrosim, que a
Companhia 'Mogyana de Estradas de
Ferro providenciou sobre o pedido coa-
stante do vosso Supra citado officio.

— Sr. director do Instituto Biolo-
gie° de Defesa Agricola:

N. 851 — Reportando-vos ao vosso
oficio n. de 25 de novembro
ultimo,, sobre a entrada, pelo- porto 'de
Paranaguá, de plantas vivas e partes
-vivas de plantas, de procedencia es-
trangeira. transmitto-yos, Pelo inclusa
cópia, o aviso n. 51, de 16 do corrente,
'com que ci Ministerio da Fazenda res-
ponde ao cio n. 411, de 13 de dezem-
bro ultimo, que lhe endereçou este so-
bre o assumpto.
• — Srs. José Lacerda e Renato Ma-
nhães de Miranda — Cidade de Cana-
néa	 Estado de São Paulo:

N. 852 — Com 'referencia ao Vosso
reqúerimento solicitando a remessa de
sementes destinadw; a agricultores' que
constituem a colonia agricola que in-
stallastes nessa localidade, cumpre-mo
communicar-vos . que o mesmo, de or-
dem do Sr. ministro, por -se encontrar
com seno insufficiente, foi, 'na fórma
da lei, enviado, á Recebedoria do Dis•
trict° Federal para o pagamento respe-
ctivo. sujeito á taxa de revalidação.

Sr. director-presidente da Compa-
iihia de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 853 — Solicito, de ordem do Sr.
'ministro, NOSsaS providencias no senti-
do de serem concedidas - seis passagens,
em primeira clii-sse, deste porto a Porto
Alegre, no Rio Grande do Sul. ao chefe
da Secção Experimental de Trigo da
Estação Experimental de Ponta Grossa,
agronomo Benedicto de Oliveira Paiva,
sua esposa e. quatro filhos menores da
cinco „nonos. que -segue áquelle destino.
por haver sido- transferido para. a Es-
tação Geral de Experinientação do Rio
Grande do Sul, com séde am Conceição -

.Arroio,	 conta Ge cuiaestação
Correrão as dpesezase• a qual esta dire-
ctoria. já scientificou, para os fins coa-
venicoles.

— Sr. dire , lor da -Estação Geral d*3
Exuerimentaçáo do Rio Grande do Sul:

-N. 854 — Communioo-vos, de ordem
do Sr.. 11111(15! P1 e para que prirkiden-	 Servil') de Industrio Pastoril, seio inter-
eic;JA sobre o respectivo eamenho,•01as derii.450 .de exereicio.
despezas, por emita do credito de réis — Por Portaria' clt 2 do corrente, foi

nomeado Antonio de Xasconcellos para
exercer o cargo de guarda sanitario do
Serviço ule Industrio Pastoril, no Estado,

-do Rio Gratulo cio Sul.
— Por Outra da mesma data' foi no-

meado Rubem Moreira para exercer o
cargo de auxiliar de 2° classe, do .Serviço
de Industria .Pasturil no Estado do Rio
(Sirailie :do Sul.

-
ncollcointenlo despachada.

•

Por 'mitras de ? dci eo2rente:
Foram -concedidos 'Ires' nines de	 •- • N. 102'-- Tenho a honra de- ronmil l -

,cença,..parti Artdamentir	 attude;'-dw-::-Lear 	 haver, neste data, -dcsi-

•xp E p iENTE ou SR .. Dinnerran.

hia 20 de abril de 192-7

Officios:-
Sr. •diretor do Instituto de Chimiea:

• 817 — fiemettendo-vos o incluso
aviso qual ' o Sr. ministro vos
-designa para: emilfir parecer. com o
Pr. E-neslo 1-,01;e,; da Fonsca . Costa,
director da Estae,:ão de Combustiveis
Minoreo s, sobre o trabalho 4 ia aul orla

eapitilo-lenerde Newion Campos ri-
e-i pedo. intitulado "Noções sobre o

Frio Mi-caniço e "Pratica das instai-
loções 1 : rigorific11s -, cumpre-me com-
moniear-V O (11.1P () exeiiplai dl) traba-
lho do que se trata é nesta data envio-
41( 1. respectivo aviso, ato-leite di-
rect(Ir.

or portaria de 20. de abril prox imo
nassLdo .foram concedidos toes mezes de

' licença, para ;tratamento -de sande, dc
con O. art.. 1.'; do -decreto 1111-

„n1Oro	 i..Ge;g:,lii	 levereir0 da 1921.
á dactslogwitpita da •:Dii ,ectoria Geral de
Agri c ui I uca aja , Secretaria.- de Estado dte,
Negocios ,	 Agricultura, inthisa'ha
,CUrfill/e110.	 Olegario -. Caldas, a
•Contar.de;;.1,cle maio do corrente.

-9 :000$000, aistribunlo a Delegacia Fis-
cal do Rio Gi'andc do Sal (verba 18.
'Material — Itt — Diversas- d'aspeza:
--:- Transporlis de uessoal,--etc.", que
.esta dirrelor.ia geral- vaia 'de . requisitar
da Coinoanhia de Navegação Lloyd
Brasileiro -seis 'passagens -eni primeira
'classe, deste Pólio a Porto 'Alegre, para
o 'agronoino Benediclo do Oliveira Pai-
NO, chore de secção da Estação Exper-i-
-mental . cle Ponta Grossa, trarisferidc;
para es sa estação geral. sua esposa e
quatro .4 ithos menores de Cinco annos.	 pelo Sr. ministro:

	

.	 .
-Continental Products Ccmpany, pe-

dindo autorização para aproveitamento
.Segunkja 5C0d1Ú.. . . 	 de carnes de nliceas .abatidas eto estado

..	 ..	 adiantado de prenhez. — Indeferido. á
vista cio disposto..nos -lermos do r.-gt. 22
op,) 12, e7gju.larriento do serviço (29 de ala-li d''

j..xnEtneN 'TE 1)0 .511. ".NIAN•isTno

Dia 20 de abril de . 1027, I.

ministro das Relações' Exteriores:
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Irma () o -o:13-ilireetor addido do Jardim
-Bonalico; Or.• João Barbosa Rodrigues
Junior, para representar o Brasil na Ex-
Po s ição foternacional do Conlenario da
i-'.ociedatle	 le Borlicultura Nacional de

era Paris a 25 de

or ,•- jo• para ix-, itorar a
V. -Ex. os !n . o:o:tos de minha elevada
(otio la O	 ..oi ).listin2la corrideração.

-- Sr. 1 -.o. João- Barbosa Rodrigne,,
Jonior. addido Jardim
Bolaoiro:

N. 103 Tendo resolvido designar-
vos , para, PID coa-imissão, represenlardos
o Brasil na Exposição Internacional (to
ce-oleaarjo da.Se,etedade de Horticultura
Nacional da França, a realizar-sn em
Paris co dia 25 de naio do corrente armo,

ve:- declaro, "para os .devidos ef-
fe;tos.

' toía. 2 de maio ile 19f.)7

iso
l",•.r. Antonio de Araujo Bastos, íe : Cri-

p".:ftario do Campo de Sementes- de Selo
J_W;,,DV.S

N. 103 — Tendo resolvido .designar-
xo:( oura servir, até ulterior deiiberação

seio ou iras vantagens além dos. voss.,s
vencimentoS, na Inspectoria Agricola da
P. ahia, assim vos declaro pai-a os devidos
Uns.

- Se. Henrique • Morize, director do
ubsenatorio Nacional.:
• S. lúl-- Tendo resolv. i.do encarregar-
:os de preparar o hisforico do Observa-
lodo Nacional•a ser publicado por °oca-
:. ino do primeiro omite-navio da „respoeti-
va funtlaoão, assim vos declaro para os
devidos 1 ins	 •

Sr.. Or. Alix CroWa',Lemos, assis-
tente-chefe do Obseryatorio Nacional:

N. 1°5 --Tendo .resolVido nuto
nue-is a servir. eorno director . do Observa-
!orlo Nacional; enrquantO durar o n 41111C-

•dimento do' Or. ilenrique Morize, assim
' vos commonico vara riS n Jeviclos fins.

--• Sr. ministro claS .11elaçOes Exterio-
res:

N. 109 Tenho a .1() -mi-o de ao- ousar o
recebimento do. aviso n. C. A., 923-96.

'de sele do Março . proximó firt•looMlin
O qual' Ex.. se dignou remottec ;t1..rri
recorte do porindiço “La oPr ensa", de
Buenos Aires, eonlehdo o P rogramma (11

-1':ociOdade	 Argentina . .acerea -das
ires exPosiões agro-pecuarir.s .que reli-
1 	 no Corrente afino;.

so'A-adricernIo- a V. 'Ex. :, a - remessa do
alludido recorte, sirvo-pc , da ,00portu-

' nidade Para - reiterar os protostos ,de mi-
nha elevada _estima e distineta w.ionside-

.ração:
— Sr. ministro da•• justit: e 'Negócios

/oter:ores:	 •1	 o•
. N. ;107 --,Accusandu,o recobituenlo do

Aviso • de V.: . Ex: ,sob '11. ,: 06, tiO 20.'de
março .ultimo, tenho -a hbnOà de lecia-

-

	

	 em- resposta, não . 3,?5" •possivel
cessão .rio Instituto- , Correccionai joão

. Luiz Alves,: mesmo rt . t precririn, • doa
.immoveis- e onateriaesArerloncontos ao
Lazareto l'e lerinario de industoia Pas-
toril, installado .e eur ,plenoofFmcciona-
rnolto - na ilha dá dovernador, por serem
os mr.smos necossário.4 áquella reoarti-
ção para oo4isidarrient,o e o inspecção -dos
a15 rozies .1•: suspeitos de : se aoharem arfe-
cladds : de molestios contagiosas importa-

•OS peio polo, tio ' hin,le- Janeiro:	 •
.--, V;i11J0-rne „do •: ensejo para ,reiterar

V. Ex. .- os prolestos tio ,minha elevada
sliina	 mui. distificla gonsideração.

EXPEDIENTE DO SR.' DIRECTOR 'GERAL;

Dia 2 de maio de. 1927

Officios:
Sr. director geral do Serviço de In-

dustria Pastoril'.
N. 993 — Em resposta ao Vosso offi-

cio n. 1.185, • de 13 do corrente, _in-
formando um requerimestito da Com-
panhia Swift do Brasil S. A., pedindo
autorização para accrescontar a palavra
"Rio , Grande l' no carimbo para marca-
aão de carne frigorificadas. cabe-um do-
darar-vos que o Sr. ministro exarou o
soguinte despacho: Concedo permflissão.
á vista do parecer do director gorai do
Serviço de industria Pastoril. .

-- Sr. superintondenta do Servico.do
Algodão: •

N. 994 — Em .resposta ao vosso of-
ficio n.- 253, de 25 . de fevereiro ulti-
mo, pedindo a dosincorporação Ao fim-
ccionario desse serviço. Ovillio Antonio
de SüllZa, junto 'WS remato, . para os
devidos fins, cópia do aviso do Sr. mi-
nistro da Guerra Sobre o aSsumuto. •

Sr '. presidente do Centro. de Com-
floreio e Industrio do Rio de 'Janeiro:

N. 997 — Foi presente mi - mi-
nistro o officio com oqual IrOnsmitlis-
tes a representação de - hIgUns socios deS-
sa asscoiação contra a ft:Cotização do
commercio da manCeiga • (. , iorcricla pelo
Instituto de Chimica; declarando espe-
rar fosse èonfirmada 'Por S. 	 a me-
dida adoptado anterior no sou tido
ser supprimida a alludida fiscalização.

Em resposta, manda 5..• Ex. decla-
rar-vos que continuará o sirito. quo ato
que o (loverno organi'.te definitivamen-
te o serviço de fiscalização : da. man-

• •	 .
• )r director do Serviço de in,-
dustria „'OSIóril:

N	 9.	 coini-nunico--\'('is,-, para 'os
•̀' ll'iii i nh,Veniãites que, por apostilla'de
-29 do corrente,' foi declarado que pas-

sa, de• - acCiirdo'Com cr'art.' 7". Verba 14',
n. 12, do, ' decreto n. 5'.150,-i 'de 12 dC
ishireiro : de ; 1927, , José Franco Ribeiro de
Faria. a exercer' o cargo de •voterinn-
rio de 2' classe, do Corpo de Veteri-
narios, dessa directoria sem inter-
rupção de''exercicio.

— Sr. director da Dripe'zil
. N. 099	 • para os

•fins convenientes que, Por : ápoStilla do
29 do corrente; -foi declarado que • pris-
sa, de accArdo com o art. , 70, verba 14%
ri. 12, • do- decreto ri. '5. de 12 de
janeiro do 1927, José 'Franco Ribeiro de
Faria, a exercer-o-cargo Ao•voterinario
de. 2' classo,o-do.Corpo,We,
dessa (1,irect9rio,. sefli.. interrupção da

— Sr. director do, Sorviço de, indos,-
fria	 „	 ..'•

N.	 COmmunico-vos para os
fins convénientes - que, por	 ida cio
29 do corrente,. foi'ile'elarado ,.. qtm
sa,	 neeó rilo	 :verba
n. 12, da lei n. -5'.150o te 12'-•delao,.;i-z
¡o., de 1027, à i)u' lileneduiAh de);A:lorabs:

• a' • exercer d 'cargo • de: : voCérihr4O"'
1" -classe, (10 C.-.aprr '`: 	 "Velerinarbls,
dessa directoria. • SoakolatUrrupeão de
exercicioC- •	 •-	 •

— se. diroctor da Despeza Publica::
N. 1.002 .— Communico-vos, pru'it

os fins conve2ilentes que, por aposfilla
de 29 do c.orrer.to , foi declarado orlo '
passa,' de acciallo com o art. 7', Yer-
hR ri. 12, da ii n. 5.150, de 12 do
janeiro de 1927, o Dr. Benedielo (lo
Moi-aos, a exercer o cargo doe veterina-
rio do 3' classe, do Corpo do Venerim-
rios, 'do Serviço do Industrio Pastoril,
mci intorrupção de - exoreicio.

— Sr. (Broeiro. do Serviço de Jaspe-.
eção e Fomento Agricolas:

N. 1 ..001 — CxonniuM,-io-vos, para og
Uns convoni,entes que, por *.-,ortaria
29 do corrente, foi designal'io o aju-
dante, addirlo de professor ambulante.
Pedro de' Albuquerque l'elMa, para Ler
exereicio na Inspecloria Agiocoir. do
8" Districlo do Serviço (IN lnsprooão
Fomento Agricolas, ficando -oevogada
designação anterior.

— Sr. deleg`ado fiscal do Thesouro
ern Pernambuoo:	 .

N. 1.005 — Conuimnico-vos, para os
fins convenientes que, por portaria- de
29 do corta-ode, foi .designado o ajo-
doido, adindo' de professor ambulante.
Pedi-o de Albrumerque - Volnia, para ler
exercicio na Inspectoria Agrielda do
8" I)istricto do Serviço de Inspecção e

• Fornento Agriculas ficando re vof2a da a
designação. anterior..

— Sr. dli't'ctti tio Servino de Pro-
toccã( n aos linhos:

N: 1.007 — Communico-vos. para os
fins convenientes, que, por portaria do
1 de abril corrente, fui designado o aju-
dante, adindo. do Serviço do Proleouão
aos Bichos. Evaristo Ferreira. da Vei-
ga, para (e-vir, até ulterior dolibera-
eão. • no Conselho Superior de Commercio
P Industrio. -'" •

director do Conselho Superior
t i t i Conoderelit''e Industrio:

N. 1;008 •— Connnunico-vos, para os
fins convenientes que, por portaria do

'1 i de abril corrente
'
 foi designado i) ajo-

diluto; addido, ,.do Serviço de Protocção
aos. Indios, Evaristo Feri-eira da Vei -
ga, para servir.'.alé niberior deliberação,
no , Censelho de' Commercio e Indus-
trio.	 „,

— Sr. director da Despoza Publica:
N. 1. .009 — Commirnico-vos, para os.

fins 'convenientes que, por portaria de
1 de abril corrente, 'foi designado o
ajudante,' addidN, do Serviço de Próle-

•cção	 1:Vã-r1:sio Ferreira da
-Veiga. • -para' . hité ulterior deli-
boração, no Conselho Superior; de Com-
mercar e InduSiria.

director dó , Servico de Indus-
trio Pastoril:

Nri. 1 . ,011.-- Commiinico-vos. para os
.fins. convenientes que," foi resolvido em
18o de.-abril esoryénte, designar para as-
Sumir,.interinamente„:. a direcção do
Posto 2notechnico Voderal, em

duraiijo, o impedimento do ser- -
.ventrup'io„ effoCtivo, o rengenheiro agro-
110113i) JO11,(11 Léppoldo_poreira da Bucha,
ajudánre i 

1
'gron çano da ,so,cção de zoote-

deigsa'ilireCtorth':
dire&for da"Despeza Publica:

•'	 --''Communico-vos, para os
'èonvenie'rithiS que; t :foi resolvido mo

18 de flitbrilo corrente»designar para as-
suinirp'HotoritiOnnente-,. a direcção do
Pasto t ,Zodtechniekr Federal, ( 01 1 pinhei-
ro, durant0 0 00intrpedimenfo do serven-
.roimoo e f fec14.voo-.0 engenbeiVo agi-uno-
mo João Leopoldo norcira da Pincha,
ajudante agronomo da secção de zOote-
l'Iniiá dIli DitoinOria 13 Serviro de In-..

, FIer\-iço tie lodus-
lí'in , Pastorii :	 • -•
. ,1 'N ..,,..1.01'3. 1- . Commtknivo-vos, para
fins . 'consailliontés (pica' foi	 resolvida

,

Requerimento despachada

Dia 30 de abril de 1927

D. '.klaria Joanna de Araujo Góes, pe-
dindo ( . ffeetividade no /cargo da ^seri-

tiraria do Aprendizado Agricola do
Joazeiro. — Aguarde opportunidade.
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afastar do exereicio docargo, em vir-
tude cio inquerito administrativo a que
se está procedendo no Posto Zootechni-
co Federal, em Pinheiro, o Dr. Pauli,
no Cavalcanti, entregando o exercido
do mesmo cargo ao ajudante ageonomo
da secção de zooteelmica desse serviço,
ao engenheiro agronomo João Leo-
poldo Moreira da Rocha, designado para
subst i tu il-o. interina mento.

Se. -director' da Despesa Publica:
N. 1.011 — Communico-vos, para os

devidos fins convenientes que, foi re-
solvido afastar do : exorcicio do cargo,
em vh. tude do inquerito administrativo
a que se está procedendo no Posto Zo-
otechnico Federal. em Pinheiro.. o Dr.,
.Paulino Cavalcanti, entregando . o exer-
o io do mesmo cargo ao ajudante agro-
:mono da Secção de Zootechniea desse
scrviço. engenheiro a geonOmo..Toão -Leo-
poldo Moreira dá Rocha, 'designado para
subsí iluil-o. interinamente.

— Se. director geral do Serviço de
Povoamento:

N. 1.017 — C,ommunico-vos, para os
fins convenientes que. por portaria do
28 do corrente foram concedidos 3 mexe;
lo licenca, para tratamento (te saude,

de aceôrdo com .° art.. 8 11. 1, do decre-
lo n. 11.003, do 10 de 'fevereiro do
1721. ao professor do Patronato Agrico-
la "João Coindira"; do Serviço de po-
voamenlo. no Estado de 'POrnambuco,

Ruy do Ayros .. licito. ficando-lhe marca-
do o prazo 'de -15 dias para entrar em
gozo (Ia mesma.

— Sr. delegado Ascal do • Thesouro
• Pornambuco:

N. 1.V.18	 Communico-vos, para os
fins convoniontes que, por portaria do
29 do corrente foram concedidos . 3 n'iezos
do lieonça. para tratamento do sambo

accordo voo] o zirt . 8, n. 1.,d ("cerr o-
10 a. 14.063, de 1 de fevereiro de 1921.
n4 , professor do Patronato'. Agricola
'João Conolu . a -... do Serviço de Povoa-
mento, no Estado (10 Pernambuco, ituy
do Ayros JOlIu. ficando-lhe inaivadó o
prazo de 15 dias para entrar . em gozo
da mosnat .	 •.

— Sr. director'	 EScola Superior de
Agricultura e Modicina'•etei'inaria:'

N. 1.02 — C(monunkO;---vos, pa'ra
fins convonientes. uue, pOr portaria ; do

do corrente, foram Concedidos (1.. , Me-
zes de licença, Para tratamento de saii-
de, de accórdi') com o art. 1,7„ do decre-
to ii. 11.663, (le_LI de fevereiro tio 1921,
ao tonto da -19" cadeira.. da .Eseola . Su-
perior tio Agricultuiao • Merlioilia Veto-
violei . ' Dr. JosO r do Moura Muniz, fi-
'cando-lho marcado o prazo de ' : 311 (Hás
para entrar no gozo da•inesma, ' 	 •

— Sr. directOr da Despeza
N. 1. O a l — COinniuniéo-Vo, pa,ra os

fins convenienteV que, pOr , Portaria • do.
29 do corrente, lárani . 000nedidO:-:; . 0 . »le-
ves de licença. D arèn tratoMenlo:
de, de accordo (l'Oni o ...11rt:' . 17, .do. '.de-
ereto ri. 14.663., de 1. de, feve.roiro, do
19"1, ao lento d1. 1'J° é w.I,eí'ra, .4 Xseola
Superior de AgriaUlt ora rao.Modkina Vo-
ierinaria, De. José de -Moura,; Muniz, , •ti-
cando-lhe marcado, o ,pram,,,der.'30..dias
P11 ra entrar no .gozo da. mesma'. oo

— Sr. direcIM do Serviço 'cio Inspe-
cção e Fomento Agricola:

••
N . . (e)3' — Commuto,c,orNosor	 a,,fm

fins conveninolos que, ip01o! portg14 çl
29 do corrente •for.ant conce(tidos.
410 liconça. para tratamento deosaude,,.do
accôrdo com o fuer, 8..31 L.do decreto
Ir. 1 .663, de 1 de . fevereiro do' 1921,,lio
meeanico da Inspeetoria	 Agricola

18° districto, do Serviço do Inspecção e
Fomento 3gricolas, no Estado de Mi-
nas Genes, Jose Mendes Pordeus do
Alencar, a contar de 13 de janeiro ul-
timo.

— Sr. delegado fiscal do ThoSouro
em- Minas Geraes:

N. 1.1021. Communico-vos, para os
fins convenientes que, por portaria do
29 do corrente foram concedidos 3 meies
de. licença, para tratamento klê sande,
de accôrdo com o art. 8° n. 1, do de-
creto n. 14.663. de 1 de fevereiro do
1V21,- ao mecanico da Inspectoria Agrí-
cola clo 18° districto, do Se_rVI-eo 'de In-
SI) ção e Fomento Agricolas, 110 Estad n ':
do . Minas Gemes, José Mendes Pordeus
de Alencar, a, contar de 13, de janeiro

-
— Sr.. director do Aprendizado Agrí-

cola do Acro:
:N. 1.020 — Communicó-.vos, para os

fins convenientes que, por portaria de-
29 do corrente, foi concedido Ires me-
ies, de ilicenca.. para Ira tamen arde san-
de, de accórdn com o art. 8° 1, • do
decreto Il. r1.603, de 1 de fevereiro (L
1921, a6 conservador e inspector de
alunmos do .Aprendizado Agricola
Acre,. Manoel. Nunes da : Rocha, cru pro-
rogação da que- lhe foi concedida em 30
de março. ultimo.

— Sr. .delegado fiscal do ThesOuro
no Amazonas:
, N. 1 ."U)27	 ComMunico-vos, para os
Fins convenientes 'que, 	 portaria
29 dó cOrrente foi' concedido Iros,. me-
Áes. de licença, :para tratamento de san-
de, do accordo com o 111-1 . 8" n. 1, cio
doerei() 11. 11.663, de 1 de fevereiro de
1021, ao 

'
coro:orvador e l io:pector da

alumnos do Aprendizado Agricola 'fio
Aeri‘, Manoel . Mines da Rocha, coo pro-
rcigação da que- lhe foi concedida em 30
de mar'ço ultimo

director do Aprendizado .Agri-
cola . Barliacena Estado do Minas
Geraes: • • '-

— Sr. -rbdega-flo fiscal ., do Thosouro
em Minas (levite:4

N. 1.030	 Conimunico-vos, para os,
finS cOnvenienres . que, por, portaria de
29 do corrente; ..foi concedido tios
.zes de licença„ para ; tratamento do sau

"do 'accórdo. 'com o ari 8?! il. 1, do
decreto--n ,. 11.:Grp8, de: 1 du; fevereiro, do
4921, ao au.xiliar • .agronomo do Aprendi-
zado, Agrícola . xle ., 1-1arbac:ená;'nO- Estado
de Minas Go'rao s,i'Arthur ' Gama' de 21.vel-

lar., ficando-lho marcado o praz() de 15
-entrar-. oro ',00zó - cia mesma.,

— Sr. iiroctoe	 MelebrOlogia:
.+.032	 Communie(J-vos., para . os

finS" . e0aVetiie"i,ites • :gite põe apóStilla': de
2 0 do ÇO m emite fóio deelaradO. que O cli-
n.eáltëird-zwkaipink?	 X.kivier.
continúa tioxproor-o9. cargo de .melooro-
1,0,go-;taolle .:2". classe,. intorino, dessa- di-
roctoria,..,sern ioterrunção , de exercicio:

direptop_ da Dospeza ,Publica-:
N. 1	 — Communico-v0s4..prtra

fins convenientes, que, por apostilla de

29 * do corernto, foi declarado que o eu-
genheiro-agronomo Raul Pires Xavier
continúa a exercer o cargo do meteoro-
logista de 2 0 classe, interino, da Dire-
ctoria de" Meteorologia, sem 'interrupção
do exercicio.,

Directoria Geral de Indlistri4
e Coiuniercio
	 à

Primeira Secção

EXPfDlENTE DOSi). NINmSii1d

•
	 •	 Dia 20 de abril de

infidos :1
Sr. Manoel Caetano de Lemos, "diro•

etor da Escola de Aprendizes Arlotices
do Estado cio Pará:

N. 82 Declaro-vos, para os devi-
dos effeitos, que resolvi designar-vo:
para servir, até ulterior dcliberaçãJ, na
j )i reetori'a Geral de Industria e Ccin-
»lerei(' da Secretaria de Estado de.,,:tc
ministerio.	 •-• •

—Sr. juiz de direito da prinicir'
Vara 'de Orphãos e' Ausentes do Distri•
cto 'Federal : 	 -

N. 83 — Declaro a V. Ex., em solo.
ção ao seu officio - n. 50, de .1 do, abril
corrente, que, segundo informação th
Directoria Geral da Propriedade Iodos-
trial, não consta do indiee dos couces-
sionarios de patentes de invenção o no-
me de Tys de Glopper.
-- Sr. 4' procurado'. da . Republica nr.

Secção do District(' Federal
N. .81 -4- Em solução ao officio nu-

mero 187, de 11 de ahril .corrente;
qual solicitaes informaçõeS'que . vos ha-
bilitem • a . defender os interessos.; ,da
União na deção'Proposta por O. Moigtad

•L.% Soas 'contra Otto Mattlicis. ' Para 'ali-
ndado da patente ri: '13.272, seguudo
c(4i1sta da , contra-fo ; juntaniento enviada.
dectaro-vos, para os devidos fins, que a
patonte . do invenção mi. 13.272 foi coo.-

bricar cravOS: ' para ' forradtiraS"..,(1e,.at.-
""Oôrdo com a lei mi.  do 11 de Ou-

to.hro de '1882. portanto, com' restiK.ir dos
rMilfeitcis di",tereeiro e, da l'espons-aljU,ida--
-, do do-GoVio'no 'quanto á riovidado e u11-
-lidade-da' : invenção; .bem assim. (pi lp . as
respeCtivas a rum	 reou-
larnient e pagaS,' e rio g :). nnus 'do 1925 o
1920 foi aprosentada	 Compot,onte.,Pro-'
'va (te' , usõ effectivo •• ..

SroopreSidente' doi Conselho Na:cib- •
nal	 •

85 'Passo ás vrissas nião";. ,- Para
oS fins. convenientes, a inclusa petição.
enviada por . . intormedio do Instituto
Biologie( ' dê Porosa Agrivola. na qual' a

rmfia„ . Leal, Santos & Gonu) , ostabele-
chia na, cidade do !lio Ora ode. Estado- do

:isco iuer a-ins.rvipção
dos seus empregados	 ope.rarius» cujos
imotos , coustain do • 'luzo, listas 'que
acondainbam,., nava . •OS effeitoS; do de-
creto	 17.406,. de 3O dc oututtrode

"	 •	 o
tIt'l'iMe o eis ilPsimehadós

1,4 de abril de 1927-.	 •	 •	 .
Tatornational Standard' "Electric. ..ehr-

poration, rocorrendo • (J.)despacho (pie
reeuSou, por - 'for' sido miresentada
do prazo-ri-tareado, a procuração 04511--
nada- a'ser'júnta"ao proéesso	 Pe-
dido : seu de • peiVilegicc-'de' i nyenãO
Nego 'provim'ento • ao recurso, de aceOrdo
com os pareceres..

1:029' — ,Communico-vos, para os; codala a Otto Mattheis, em 29 de ag,ç,H o
fios conveniontes que: . por portaria de de 11 : 22. para "uni novo processo do fa
29 do corrento. foi concedidotres-4nio-
ze :s de Tieença. Para 1 ra taninici - de
Saud'', do. accordo com . o . 'aft?. . , poio 1, do
leci • Oto D .. 11.663; dè 1 do fe:ve.relif:Oitle

:192,1,ao auxiliar:agronoMp Api:en-
dizadO Agricblà tit Barbarem': no Esta-
do I le .111.inas Geraes, Arthur - Gania de
Avenue...ficando-lhe mareado, lo prazo
de . 15 . dias .para entrar .no gozo da'
mosnia.



— Sr. Dr.' Carlos da Silva Costa:
N. 570 — De ordem do Sr. ministro,

tenho a honra de agradecer -vos a com-
nulifica çiio que lhe fizestes,por officio nu-
mero -173, de 1 do corrente MeZ, de ha-
ve/yles deixado o exercido do cargo de
5" procurador da Republica na secção
District° Federal e passado a servir, em '
connniss,ão, no Ministerio das Relações
Exteriores.

— Sr. secretario geral do Conselho Su-.
perior do Commercio e industriai:

N. 571 — Tendo o Sr. ministro deli-
berado ouvir esse conselho a .respeito,
passo ás vossas mãos com o officio da*
'Directoria Geral da 1 .> ropriettiole indus-
trial, que o encaminha. oi inusocl proces-
30, concernente ao pedido l' privilegio de
invenção, da socie n lado. anonyma I.vers-
Lee Company, para acondicionamentos

Odette Boudet Fernandes, auxiliar-
apuradnra .do reconseamentp 1920,,
fazendo identico pedido. — Deferido.

Maria Justa, França, adjunta de pia-
fessor, interina, da Escola de Aprendizes
Arlifices do Estado da Bania,' fazendc.•
iden	 -ptico edido. ' — Deferido.

Dia 2G

Sociedade Anonyma "Grandes- Moi-
PIJOS Golilha", recorrendo do despacho
que, lhe denegou o registro -da marca
"Maria - , destinada a (1;.stinguir larintia
de trigo. — Nego provimento ao recur-
se, de aecordo com o parecer do Conse-
lho Superior do Commercio O Industrio.

Mello Ferreira	 Comp., Limitada,
recorrendo do despacho que lhe ;iene-
gou o registro da marca '"Cerveja
cdii Aretica -, pa.a distinguir cerveja de
seu fabrico e commercio. — Nego pro-
vimento ao recurso, .de acc'ordo com os
pareceres..	 -

Francisco Rocha, recorrendo do des-
pacho que indeferiu o `seu'perlido (te re-
gistro da marca "Dali n-, destinada a dis-
tinguir o "Balsamo Allemão Nchas-

.. cherk", de sua fabricação e commercio.,
— Dou provimento ao recurso, dc ac-
ctirdo com os pareceres.

Sociedade Anonyma -Marvin". recor-
rendo do despacho que admittiu a
istro, em nome da 'firma Henrique

Nenbert & Comp., uma -marca destinada
a distinguir artigos de metal. — Nego
provimento ao recurso, de accôrdo cem o
parecer do Conselho Superior do .Com-
inercio e Industria.

Manoel Pinheiro Goulart,- escriptura-
rio da Escola de Aprendizes Artifices do
Estado de Alagóas, pedindo permissão
para gosar, quando se lhe tornar nece.s-
sario, os mezes:restantos, .que
dou, da licença concedida de accôrdo
com o art. 17 do decreto n. 11.4363, de
1 de feverei.x) de 1921. - — Requeira op-
portunamente.

José Lopes de. Magalhães., escriptura-
rio da Escola de Aprendizes Artifices do
Estado de Minas •Geraes, Pedindo um
anno de licença,, em 'Prorogação,- para
tratar de interesses particulares. •‘-, In-
deferido, á vista dos. Pareceres..

Dia 27

Compaguie Générale dos Tahaes,
correndo do despacho que lhe denegou o
registro da marca "Zeca — São Felix.",
para distinguir fardos' de funni. -- Ne-
go provimento ao rectrso,	 tiecOrdo
com os pareceres.

•
Dia, 24

•
Francisco Martins de Siqueira Genro.

pedindo seja autorizada a expedição de•	aperleiçoados para pequenos artigos e
s”,	 •guia para pagamento da 9' annuidade da P roce`4so	 de cujo despacho

patente de invenção ri. 9.739. — Deie-
fzizel-o

do indeferimento solieita 	 interossada•
rido, á vista .dos pareceres.	 reconsitleração.

N. 572 — De ordem tio Sr. ministro,
.Compagnie Générale dos Tabac,s, re- junto vos relTlell0, com . 0 Orneio	 Di-

corrnedo do desoacso que lhe denegou o recleria Geral da Propriedade industrial,
registro da marca "Su4-)ianna, ----• São quee-o 	 e para o fim indicado
Felix", para distinguir fardos de fumo. 	 no art. 13 . ). do regulamento annoxo ao
—	 aecordo (Mn	 parece..es, nego siecrelo /h 16 , 91;4 , de 19 .de dr,zen i b	 dro e
provimento ao recurso.	 1923, o processo do -recurso iaterposto

pelo Sr. Vrancisco G	 domes os Santos do
.	 Dia 20	 despacho tia alludida directoria polo qual

.	 foi indeferido o pedido de privilegio de
Araken de Azeredo • Coutinho, enge- invenção para "aperfeiçoiunentos em

ribeiro, em commissão de estudos Ile co-t 	 bronzes para maneaes ele qualquer' esPe-
ptação de. forças hydraulicas,	 Servieo cio."
Geologico e Mineralógica do Brasil, i • -•	 N. 573 -- De ordem do Sr." ministro,
dindo um mez de licença para; trata- junto vos rem 	 detto, com o officio a Di-
mento de sua sande, em prorogação. 	 rectoria Geral da Propriedale Industrial,
Deferido.	 que o encaminha, e par9, o fim indicado

California Spray-Chemical Company, no , art., 132 4	 regniaMent aneo oax . a
recorrendo do _despacho que . indefor'.oi o decreto-m . 16;264, de 19 lie dezembro do
seu pedido de privilegio de IIIVCDIA0 I) processo do recurso interposto
para "um insecticida e processo de sua • por Giovanni De :Moo ilo despacho da
fabricação e. applicação".	 Itenove o alludida directoria pelo qual foi indefe-
pedido, á vista das alterações introduzi-	 rido o seu pedido de privilegio de inven-.- .•
das no relatorio.	 ção para "um novo systema de propulsão• •	 naving."	 •	 .• Dia 27

Dr. Custodio da :Silva Braga,.• lente
cathedratiço da Eséola de Minas de Ou-
ro' Preto, pedindo seja ordenado :o. for-
necimento de uma certidao, que roque;transmissão de . ' erirgia electriCa	 (k.altsreu	 á	 Dirertoria	 alludida Escola, so- 	 voltaf),-elis. • e' grandeà ditancias".bre . aSsuinptos relativos ao Curso . AQ,11. Agnart,le°a, vtolta do, processo a- isto e-Chimica lnduStrial, anne. xo	 roesma.,t1 cretaria .41e Estado.— Passe-se á certidão, á vista dos pa-	 Edgar .A aluir Asheroft, • pedindo Te--receres.

	

	 consideraçãO• tto despacho pelo qualfoi

n

Antonieta Ribeiro' Campos. adjifnla tio indeferido -osen. 'pedido de pri4oegio
invenção	 para: • !`aperfeiçoarnentl..z.,	 lia
producç uão .41e magnesio o suas liras e
um sub-producto reSultante". • --- Defe-
rido, á vista dos pareceres. • •

•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GE,IIAL

prolesso: da Escola. de Aprendizes Arti-
.fiees.do Estado. de Minas Geraes, pedin-
do. sejam consideradas justificadas 12

. faltas quede-no niez de.warço
-. Inilefericlo...

Dia 28

I'rank. George Baum. pedindo vista de	 -N. 57,

	

CIO	 ministro,um piirecer appenso . ao , processo do -,et IRMO VOS', I'VD11',1 to, -com, O - O Crie io 41a Dirn.-Podido de privilegio . de iiiVenção,. para	 cl orai - Geral • hl Propriedade Indust ria"aperfeiçoamentos 	 os• .systernas	 equ o encaminha, e para o fim indicado
art:- 132 do regulamento annexo

)ve:toto n: 16.2i11, de . 19 de dezembro lie
' 1923,' o proce.4o. do rn , curso interposto

por Jorge Basto. C((inp., do despacho
da • alludida tlirt)étoria. -- pela qual foi in-
terposto'b setnielido tl,) privilegio do in_
volição , para	 atiplicação Ia eolla
denonfinada Agi) á adaptação de solas aos

• escarpin das ettineias 'de ligas, feitos de
jota, .algodão, fouté ou'	 "

575 .-- l lo Ordefft (10 Sc. ministro,/
e em refeCencia'ato assuMpto de vosso of_.

n. '',V;(101,- de 12 '''tle março ultimo .
cabe-me , agi'adoecr-vos a remessa (1(i
,)xeitiplar• Oh Mario Officio!, 111111101/
1141( .3 Ctliitlilo lOPZ, (LOC' : inSere OS I jl'hatiS
da sessfuo . pleuaria d('Ase conselho, reali-

..	 zadal,a	 -i4).1) sua prosiden-
-	 •	 •	 '	 I.Sr. secretario geral uo . Conselno supe- ... eilh. -	 •

rior do • COrinnercio e-Ifidu.strj.a: 	 N.•576 — Accusando o recebimento de

Dia 28 dc abril dé 1927

Officios:

.Alfredo Fernandes	 CoSta Mattos,
pedindo lhe seja permitti-do effectuar
pagamento de annuidades , ,da
patente de invenção n. 9,988, de sua
propriedade. •— indeferido; á vista- dos
;pareceres.	 • •	 ••

Companhia-- Industrial 'São • Panfl .) é
R	

.d
io; .nedindo . Seja - autorizada -a• expedi-

ção de guia para pagamento. a . 'an-
unidade da- patente de • IIIN'efi	 m e

. 6
lãáÕ	 un-

rir 11	 o-. • -- . Deferido; ., a. " vista dos	 .P	 •	 -	 0m1),v	 ' numero.i.de 11, ?que 1118ot:e	a acta da ses-

.	 .	 )- '• '"'-,' vosso officio il. - - 4.602, 1 de 12 de marçoN..569. ,---Em. additamentá--ao o ffi c io :.)uitimo,den110 .0 satisfak:iii) -de .'ag-raileCer-
n.' 518, de -.Q de; do inez corrente, trans-; n vosia remessa, Teita a i ta directoria ge- .initto_vos,. com .0 , prqseate,,, as amostras-1 ral, de, unr,texernplar . '41() Diaria .Official..	 ..	 "	 '

Teceres,	 •	 ._•acahani.de ser remettidas.a,:esta . directo- O sãw plenaria :degse -insflittito, realizad a a
e , ,i ,. i: Dia 20 ', '.- •	

ria geral pela da- Propriedad 141dustral 1 -1 .1 .do alludide. inez,..!goli a presideaciarelativas a."um IlOVWN•áceso de fabrica-, d,-, „sr ,, J0.jui-str0,1 J i.,1 .-,,f_.	 .ção de caixas'xilç laininas	 . mideadir

	

ea, cles..,.-	 ,....	 .
kilmira. - de_ MOdónea, adjunta de tinadas apde	 xutinen.tà .., ç	 — - 1 -. 41.M c1.6 r „ g, çg d a P i t pl. ol ', a ier..1,é

p01 da
„..s. . .. 	 ,

ILs
,.
tohi	

.,
de, . piOd
. 	, :

ize
, ._	 ,

s Arti-	
,	 .

artigos
aCondieio: ,-

clenprniotfflo ". - 'qcns -
.de quaes-m

B,r4-,;i
	 '
IrldiM

` i'l 
Wf

:. 1, .`	 '	 gera'	 ''	 ' i 	f,A,	 , quer	 -	 ..pito,),i	 "	 . " ..	 ' ' .	 . •

	

heis doEStado 'de Miwris Gertres-,..pedin- sil a que se refere 'o' recurso interposto 	 1\1, 5'77-'' Ern'additiamento ao i.)fficio
do lhe seja concedida	 a da -liced,':e que peia Companhia Industrial de Caix	 n

	

as de	 . 532, de 18 do mez corrente, remetto-
traia o art. 21 do decreto n. 11.C63, de Madeira, cujo processo acompanhou o ai- vos, com o presente, os papeis constantes

..	
•

de fevereiro de 1921, — Deferido,	 .ludido officio.- • -- -	 das inclusas relações, os quaes consti-.	 .
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tuem os processos concernentes á quasi eenea que, 'Por igual prazo, para tratar
totalidade das cartas-patentes de inven. de interesses particulares, lhe foi e04-
são ns. 12.001 e 12.699.	 cedida por portaria de :30 de março do 	 EXPEDIENTE DO sn. strxisTno

	

— Sr. director geral de Contabili	 atino proximo passado.:
'cinde :

-

	

	
.	 — Sr. director da Escola ti.e Aprendi-	

Dia '30 de abril de 19.26
N. 578 — Communico-vos, para os de. zes Artifices do Estado de Alagôas:Vidos fins , que o Sr. ministro resolveu, 	 Avisos:

por aviso n. 82, desta data, designar Ma-N. 583 — Communico-VW, para os
voei Caetano de Lemos, director da Es- fins 	 S. Ex. o Sr. Vlastimir Kslial, mi-

ns convenientes, que, tendo P resente a nists0 da Teheroslovaquiii:cola'cle Aprendizes Artifices do Estado do P et ição que enc.aminhastes por officio -^ N. 135 — Agradecendo a V.- Ex. as
Piirá, para servir, até ulterior delibera- n. 311, de 10 de dezembro proximo fin- felicitações que se 'dignou itirigirm(
ção, nestia directoria gerais

•

	

	
do, e na qual o esesdpturario tlessa es- com o seu officio n. '.)32, de 5 do moa
cola, Dr. 'Mandei' Pinheiro Goulart, re- corrente. pot motivo do exilo alcaneado

,	 Dia 30 r's..	 quer permissão para gosar. quando se na recente Feira de Pra ga Pele rePre•-.	 lhe torne necessario, o periodo restante, eentacão brasileira. tenho a lienra de
'S.r. director geral de Contabiljdade:' 	 que renunciou„ da licença que lhe fóra commuMear que este ministerki ro
N. 57 — Communico-vos pata os 'de-

sol-
concedida. por portaria de 20 de ag.osto ' vou aCqu	 riesce au de'sejo de V. Es. no:	 9	 ,

vidos effeitos. que Manoel Caetano cie Les do 1926, de accõrdn- com o art. 17, dá sentido cle permanecer0111 DItquella ca-
i	 decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro denos, drector tla Escola de Aprendizes Ar- Pital os mostruarios do Brsasil, afina de
iifices do Estado do Para, esteve em, 1921, o Sr. ministro resolveu, por des- 'figurarem na proxima feira O realizar-
excresci° do seu cargo de 1 'a 6 de feve-• pacho de 26 do mez corrente, que. sendo se de 18 a 25 de se t embro futu ro, O
reiro ',rosno() passtido, no referido es- ex temporaneo examinar o ,assumpto. , bem tissins na remessa de .pari e deites
tabelecimento: de 7 -do mesmo mez a 1 deve o alludido func-cionario requerer para a .Feira . Regional de 1.4fierre".

opporunamente. , • .	 .
(iP março ultimo , em iransito para essa.	 t	 .	 .	 Quanto á suggestão que V. Ex. faz

'	 etipital. com o fina (Te dar desempenho á 	 = Sr. -direetor • .da • Direct•Sria (testi] 	 a respeito cla ereação de consultidss lios
•commiss.ão para que foi designado por de Estatistici-t':	 ,.--	 .	 norarios do Brasil MIS; principaes vida-

aviso 11. 113, d	 d

	

e 9 de (I( I( mbro de 1926, 	 ..	 .

	

.	 de' .tla Tchi . e(1SION-a( j o	 mpremia, cu-e de-
e a que SP refere o officio desta ^directo- N. ,,-.;8.1 --s. Communicos\os. para : os ("tarar que esse tissumPt o 'é da exclusivaria. D. 81, (10.20 de jitneiro - do corrente devidos fiais, que o, Sr. ministro, a quem competencia do Ministerio dtAS -Relações
anuo; e de 2 do mesmo anez de março até foi presente, eorri'e parecer einittido a Exteriores. - ' •s
esta data, no desempenho da ali tunda respeito ena- 28 de mar 	 i aço 'Siti° p	 —elo	 -	 Sr. baeliar	 elioel C	 Negreiros do/em-imissão, junto ao ~arrogado cla - Re-. consultor sjuricliCo intecino deste 'mini s - ..Barcos, 2^ official da .Direcioria (;ertil
roo,lelação	 do Ensino Profissiontil Te..' ferio, o requeria-1' 10'Mo em que ' ECaticisca	 de Contabilidade: •	 .	 -

- clinico e 1, esta directol'in geral..

	

	 de Menezes, ex-auxiiiiirLapinsittor dessa	 ix, Eis .___. Tendo r,SsolvidO designzir-
directoria geral, prontinha em 20 de vos para, dusante trés inezes e fora das— Sr. P I IPIt yregaclo da Remodelação

do .Ensino Profissional '''.1.'eclinico:	
maio de 1924 um'ticeórdo para pós fim 	 hostis do expe"liente, organizardes . os

N. 580 — í)( ordem do Sr. ministra, á acção intentada ptira a tinnullação do trabalhos de -contabilidade do Confluis-
ptisso tis vosstis mãos, afina de einilfir-. neto de sua exoneração, 'a pedido. do , sariado 1 ieral da Expos içãoS Its cio-.Vi lie-  .

	

mencionad,o ^cárgO, reOlven, por despa•-; 	 ricanas de • Sevilliti, inectiante ti graliti-des parecer it re.speito, o Meloso officio
em que o director da Escola de Apren-- ello de 1 .no moi• co.v:Sétite	 e,	 inil,i..isrir '',1 ^ Cay,1-14-i Mo	 aga-ns1x1 (10 . 300$, p	 IWIti eredi14,

	tillucliclii miopcist,..'.4k1s'tó • considerar malii	 ciestintidti á yeforisla exposição,. assim,iiizes Artifiees do Estado do São Pau-
lo, communica haver designado Fernan- conve n iente' tigual'clar • a 'fl.sãoeci	 final da vos declaro para ris devidos effeitos.

causa. • '''' ^ •	 •	 .	 -•	 •
do Vetori-izzo plirZt S libslit .uir -o mestr e	 ..	 .	 — A S. Ex. o Si . . lir. Oclasio \lan-
da Officina de marceneiro na mesma

	

	 — Scs. directores da Companhia In- iss:abeira. • miisistro das Relações' ' Este-
leres(lata eia que o Domei:UI para exercer in- lornacionuLdo .Seguros. rua da •Alfande- N 	,-, •	 •	 .

terinamenle o cargo de mestre da 1)M-	 ga it. 5, 2° anilar:' Rio ,cle • ;laneis° :	 , . • i ,: .1.s4 -s- Tenho . . a honra • de agrades.;
cer a V .,• Ex" ..,,.a offerla que 1110 fez • tih^.

cina de torneiro ela madeira, çturanle o N. 585*.--- 'AcCusn_a' recepção do vosso li 111 exelltplársila'Sltimoria. do: sfiniste-
impeitimentll dos.effectivos, e dechira officio de 12 do ineise.orrente com o qual rio de Industrias do Uruguai. e que-
não sei possivel, ,pelos motiveis (sue alle- enviastes o _balancia' das opesações tiessa ticomptinlieu o rect-ado C A 1169/1 l'i. dega, a nomeação de , uni substituto do re- companhia, encerrado a 31 cie dezernbr6 t) do abril do corr çniv 0000.	 .
ferido mestre da offieina de • marceneiro do apuo proxiano finitos .- • . 	 -N. 129 — Em resposta ay aviso dei-
exclUSiVallICIltC. • 	i;.. . t '	 :t,, r. , . n.	 se 'ministério 'n. P 38, de 11 do Ines

.1.	
.

Sr. be. ''retl,e.r .,se
i eb

- a...(Ss•	 .,s...,...--ats\ --•	 corrente, tenhO a honra de • lovar 'ti o . Co-.. — Si. director da ,EscOi
,,
 ti de APren-	 llio, fiscal' do,(1ov u	 is

	

titio junto á . oarqm-. 	 i d„,,,iosents de . sts Exs qm;',. Si-5 tleis,kj,..; 'Ale(lizo:: Artifiees do Estado .ilii. .Minas Cie- labia OrtrAntia, Indústria Patidi s:t^V- ' 
.	 :	 '?"ff;'11 regisfracio • O reSPedlivo eredito no, '14-..

, •N. 581 — Cominiinicosvoss para ,•os '	 N.- 580 :— Accusandos o reesibinento lairial ;OS Cciritas, Posi (rã o Corrdnissas
devidos fios, em i'l'ercinisia • • ao assima- dos .officibs 'pelos squaeS tendessenw141k4s. riUni*Gérál ''do "Illisisil na , Exposição',
pto de VOSSO officio n. il.5, sto 9' do moi a esto directoria as terceira:a V.i.aSselbsis Ibei'ii-Airairicana. de Sevilha dar io
corrente, que o Sr. ministro, tendo . eila recibos desrecolilimenio do ,imposta co- aos trabalhos' relativos 	 `participação
vista	 ras infomaçõés prestadas : solwe . a bre. os preinios recebidos ,, pelas compa- (lo nosso paiz no referido certame:1. ..
petição em que a s ldjunta de. pi oh 	 . "ia sob 'Vossa 'fiscalização - durante OS' •	 — .s is . • Dr. • Délfina Carlos, director,
do curso de desenho dessassascola Auto- mezes cie janeiro e .jullio asclezembro t-1,'s do Mnstar Agrieola 'e..Cominereial:
nieta Ribeiro Campos requer seranscon- .	 11300 	 findsi, declarol-voS, para.. 	 140 ....' Penlid' o pi . :azes -de agi ode ,'

	

'' 	 .

sidératkW i nslifiei'Ullts dozo falt as Uno s os devidos fins; que Enistait... promover.' 'cor-vos os • 'semi iço nup bi..eáL.Istes e - o •
deu no mez de março ultimO, e conside- ' a observancia . dit •disposição constante , cabal desénitenliti- que' clestes s á •inis:são
rindo que a requer.ente deixou de obser- do art. 29 do Regulamento annexo ao Que vos foi confiada na elaboração .1.1e.
var as disposições 'constantes dos artigos:, decreto Ti.. 13. 1198,_ de 12 de marco um ante-projecto .ssobre: expansão ecos

nomica do Drasil6' e 18, do decreto . n. 1 .; .663 . de :1 do . de 1919•J•	 "''''•'^'''''''. ' 1 '	 s' ''. ''	 . •	 .
fevereiro de 1921, s 2 . que . as, exigem:lias	 — Sr. 1)r.., ,Affons6 .Conçalves For-
le gi tes s ão feitas pü erem una

	

a s	 plarid as,' •	 Ouro Preto--- ' ''''.r• °:irçel°,r da • Esi=ola de 'Minas	 seira' sCosta, dirceltss dq Serviço- de .1.11-..
iic	 ': '•	 -	 .	 •	 • s •	 ,..	 •

re:.qilveu. por dessiiicho do 27,,,indeferin-ss 	 .formaçõess: .s. - .•.t. ,.• ...• 	 ,'
do a referida . petição, approvarzo.aet6,•,	 .N. 587	 C— ommunico-vos, . para • os _:' N.. 1.41 -isssTenlio 0,. prazer de agsa-,;„
pelo qual negastes justificação ás allti.t• • devidos fins, em referencia ao assumpto decer-vos os, Serviçoss que prestastes , e^.
didtis faltas.	 ..	 do sii40s L istsi (''svf, , A61 .0 s4p;,do- 92, o cabal 'desempenho que destes á missão

Cominsinico-vo,s.supara ,•, 0s„ . - de setembro 'dó anno ProXiiná • 'passrade, que i0 foi eonfiada .nasolalsoração de..

.deYnlos fins, SW 0 ;0 -Sr. f ininislisto. , port: (lucro' Sr ssnainistroSIPor deSPachosde 97 uns ante-projectsis.sobre ti-xpausrio ..r.co.4..
despacho de 2 6 do ii les coxiientsi a,á,ri€., tu ,„ do-asior corrente, resolveast á l viStaS dos nomica•do. Brasil., ..„- ss s ..! :. ,‘ . •

,	 lhe Cis ! Paree.4 'regt . inand". ' que 5t\ia'.'Pa.sada . 'a .
contrario o ar t. 1(1. CO deveio • husiss,ro.s certhião• relativas,as'assuMptos-•det'eurSo 

esoe.r.aysii2.,Sor, ,,t112 ,i..,11:Jpae,uctçort... . 0.Vf il tifF1-0. SnOieernettoa:rjx%dos pareceres seg uido osquao lle	 111(51,•'.•

14.663, de 1 do fessereirosdel 	 ChnnSca , Industrial; : annexo ' I a essa

	

'yen indeferir a petição . eocaminhassa., „ Eséola; r ts`Iii erid á . p•O 1 o lente 'etithedratts, ' .	-N • 142 —d21s 4 resol s,S-: <te Ten•lso o prazer do agi o-

com outra, pelo -vosso offieisilsn's.,85,',és-,;, Co - tiri's 11`,Ustodto da' Silva; Braga, haljét iss . decer-vos os serviços que prestastes e -
6 (leste rnez, e ant iquai s.eser liptursario • ção-de 2' i dei s junho sdoTaltuditto nno, á': o cabaldesempenlo que destes Ci s mis-
dessa escola, José ropes • do slagsnssim,,a ostre---SO ref&e s'dá'dffició-ri: s 3•Il' de 21' são que':ytis 'foi ScOnfiticla lia elaborá .ção .

requer prorogação por rins anne, , sia lis;

	

:. 	 1e 'suro*niut; ' e Que . juntÉr'voá - devolv0-.S.'" de- um ?antei.prOjectó "sobr .e. . 'oxPanskti ''
. Vls	 ss . toz. ,, •:- .:,.,.. ,, •,:i .1- 1. -,'	 •,•,.	 •	 ,-- cconomiça do' BraSil' s. ' . :•-• • ''''' - • '	 •	 - " --sa• 	 ... •	 i'

Y:	 s?,' .1.	 I.dr	 .(.'"	 !-,1 , 	 ;.: 5-.	 . a	 e.,:.	,...,.ii ,	 ,-,1, 	 i'.. •::, /...,e --1-•d,•,-.,...• 	 •	 .	 •.	 .,:	 VM ...:.ii:	 ;.:'	 ..“!.-•..,.,•,..,

, Segunda secção

.1t	 :	 '1,
• i‘c• ss-si	 sir,,fusqLirs,s,s	 .•	 -sr

'I 'te •r
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conceder a ajuda dà custo solicitada, ar-
bitrando-a em 2:0008000, correndo a
dApeza pela verba dessa repartição.

— Sr. director. de Contabilidade do
Ministerio das Relações Exteriores: -

N. 1.231 — Tendo o presidente do In-
stituto Internacional de Agricultura, em
Roma, em officio datado de 26 -de .fe-
vereiro ultimo, communicando a este
ministerio que o pagamento da contri-
buição com que o Brasil deve concorrer -
para manuh • nção 'de alludido instituto.
ein 1927, vin viri ud da c n inveneão de 7
de junho de 1005, á de 200,000 liras, so-
licitando, ao mesmo. tempo, que O resPe-•
vtiVn pagamento seja . effectuado (lentro

_do 1" trimestre do anno, "i • não havendo
o Congresso Nacional consignado, no or-
çamento deste ministério, para o actual
exercido, verba pala essa fim, peço-vos
Itabiliteis esta directoria geral com os
esclarecimentos necessarios que permit-
tom responder ao referido officio.

— Sr. director geral do Serviço de
Povoamento:	 •

N. 1.232 — ni referencia aw vosso
officio 11 1.129..de -1 do vil..,,epte, com
o qual transmittistes o requerimento em
que Amaury Poggi rio Figueiredo, ex.-
chefe de Culturas da Estação Ex..perimen-
tal do Algodão, no Estado do 'tio de Ja-
neiro, por haver sido transferido para
o 'Estado de Santa Calharina,• onde voe,
servir corno auXiliar ágronomo do pa-
tronato Agricola 'Annil apol is,. pede O

n de uma ajuda de custo para -oc-
côrrer ás despezas . da 'viagem, commu-
nico-vos, para os fins' convenientes, ter
o Sr. ministro res: Olvido voneeder, a
ajuda de cuslO para oecorrer ás despezas
da viagem. communico-vos, para os fins
convenientes, ter . o Sr. ministro resol-
vido conceder a ajuda de custo solivitada,
arbifrandd-a em um mez e meio 0.it' VC11-
eimen tos do funcionado, correndo a des-
peza pela verba dessa repartição.

• — Sr. director geral do- Serviço de.
Indusf ria Pastoril:

N. 1.233 — Em •referencia ah Vosso
officio n. 1.051, de li do vigente, com
o qual trausmiltistes o requerimento em
que Innocencio de: Souza, ex-guarda
nitario da inspecção de Fabricas e Entre-
postos de .Carnes e Derivados, desse ser-
viço, no Estado do Rio. d 	 ae Janeir , pró- -
Vis.eriamente servindo no . de Saida
nutriria. por haver sido reinevido para o
Estado 4io Rio 1:rande dto Sul, Onde vau
e4eiNe1,' d9- ca,ego de auxiliar de .2 clase
ria Yespecção de Carnes e Derivarias, pado
o abona de onia . ajuda, rie: custo para uc-
correr ás despe2as de . Viagem, eammuni-
re-vos, para os fins 'convenientes, ter o'
Sr. ministro ~cedido a ajuda de custo
solicitaria, arbitrando-a oiti' um mez e
meie de vencimentos do 'funceio`nario,
correndo a deSpezapela verba desse ser-.
viço:
-- Sr. director da Despeza Publica: •
N. 1.234 .— Transmittindo-vos, pot,

cópia. o. telegramma junto, do..ex-elepu-r
tado Dr. Juvenal Lamartine, l'ogo r de.or-
dem do Sr. ministro, vtià . digneis de pro-
videnciar afim de que a Delegacia Fiscal
tio Thesoure'Nacional no . 'Estad-o, do . Rio
Grande do Norte effeclue o pagamento
do augmento provikorio a' que-têm direito
os funccionarios da Escola de Aprendizes
Arlif ices dê : Natal, indicadoà. no Vefer ido
telegramma.

- Se. director do 'Serviço de tInspe,
cção . e . Fomento Ag-ricotas:	 •

N. 1.235-	 Em 4r4ireenolar ao ...vossd•--
officio n 1.070: de 8 - do vigénte,••convo
qual tra.nsinittistes o1 requet.itnente-em
que JaymN Mattos, 3°-•officialde•ssd
viço, 'por haver- sido 7designado Para'pre-T
ceder á escripturnãom orgarikzatãe - SWA

inventados da • Inspeetoria Agricola do
18' District° e Campo de Sementes de
Sete LagOas, no Estado de Minas Geracs,
pede o abono de tuna - ajuda de custo para
occorrer ás despe-ias da viagem, conunu-

;nico-vos ter o Sr. ministro resolvido con- •
ceder a ajuda de custo solicitada, arbi-
trando-a em doas mezes de vencimentos

funecionario, correndo a despeza pela
verba dessa repartição.

— Sr. director geral do Serviço de In-
dustria Pastoril:

N. 1 .236 — Communic,)-vos, Pa ra 03
devidos fins, que o auxiliar oxtranumera-
rio desse serviço, *Rubens do Souza Car-
valho, que-se acha servindo nesta dire-
ctoria gwal, compareceu i-ittrante todo'
o Mu de abril prox imo findo dando Ires
entradas tarde, porém, justificarias, fa-
zendoportaato, Pás aos salarios integraes
do respectivo cargo.

— Sr. director 'do Serviço (Ileologic°
Mineralogico:
N. 1.237 — COmmunicm-vos, para, os

devidos fins, gim as.auxiliar extramime-
raria dessa repartição.1). Marianna leal
Ayres de Souza, em serviço nesta /tire,
'teria geral, compareeeu reg,ularmenle
durante todwo mez de abril findo, fazen-
do, portanto, jus á gratificação integral
correspondeute ao mesmo	 •

— Sr directo) . do Observatorio Na-
cional:

N. 1.238 — Communico_vo g , para os
devidos fins, qlir a auxiliar extrannme-
roda dessa ef lmrti k:ão, D. Lygia de Bar-
ros, em serviço nesta dired.oria geral,•
compaceceu rogularmerlte dl:111111h' dO O
Ill yz de abril finiio,fazendo,portant.:). • jus á
gratificação integral correspondente ao
mesmo mez.

Sr. director da Imprensa 'Nacional:.
N. 1.2:39 -- Communi,o-vos, para OS

devidos fins, que o encadernader dessa
rePartição, Domingos' ,Jor.M ih t Lii, em
sen.- h») de sua especialidade nesta Secre-
taria th• :Estado, compareceu regular-
mente durante todo o mez de abril findo,
fazendo, portanto, jús aos vencimentos do
respectivo cargo,.

Terceira secção

• i" XPEDIENTE DO Sá.

ma10 1 de 1‘.3.27,ir
• Sr. ministre ,pre s idente do Tribunal

-
--. Tenho a honra 'de

vos, rometáer.i,para 'ai-competente re-
gisti,20,,duas ,,..cópjas auttienticas do ter-
met ido ,aecúrdo . çelebrado entre este mi-
Bisferio o io,.--byeeu Leão XIII para a
fundação.: do, tu,w, curse de mecanicik
Pratica:1".

3;t3 ialltnlido termo : aCha-se publicadd
no ri: Dtairiar-effid'ia/ ,-Gln 24 do corrente,

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

EXPEDIENTE DO- SR. mim:Ton . GERAI.

Dia 2 de itaio de 1927.

()Meios:
Sr. director da E.tação . Geral de Ex-

perimentação do Rio Grande do Sul:
N. 1.221 Afim . de poder este mi-

nisterio resolver sobro uffla reclamaeão
da Emba,ixinia tia:À:ma, nesta Dapital.

-relativa -ao pagamento, reclamado por
Bertoluzzi Giovanni da importanc:a do
6:4228000, proveniente de obras exe-
cutadas. elo 192 .1. em proveito do Apren-
dizado . Agricola (le S. Luiz de Missões,
reitero o pedido de informações que, so-
bre o assumplo, vos foi feito pelo offi-
cio. n. 1.523, de 30 . de julho de 1926. da
Directoria Geral de Agricultura aios ter..'
Mos fia cópia inclusa.

Ontrosim. confirmo o telegramma Que
vos fransmitti em data de 19 do vigente.
do teor seguinte:

"Peço informais.nrgencia si para re-
construcção edifico Aprendizado Agri-
cola São Luiz Missões em lf-21. cujos

• obras executadas por Bertoluzzi. Gio-
vanni importaram 6:1228000 foi 'feito
em teu IDO indispensavel empenho dos-
peza: "caso affirthativo queira incUcar
11111111.'1'0 e 'lata CIDpe11110".

Sr. C. A. Sylvestre, representante
da. companhia Telephonica bra‘ileira:

	

N. 1.228	 EM referencia ao vosso
.offivio T 190, de 7 do vigente, rela-
tivamente ás Modificacões. 11eitas, por
operador estranho ao serviço. dessa em-
preza, no apparelho telephonico Norte .
5.986, installado no gabinete do director
do serviço de . Informações,. deste minis-
teria, eommtnfico-vos que, a respeito,
foragi darias as necessarias Providencias.'

— Sr. director do ¡Serviço de Infor-
mações	 •	 •

N. 1.-22 .9 Conmiur-i-icO-Vos, para os
fins convenientes, que Unido o repre-
sentante . da Companhia' . Telephonica
Brasileira, na 'ultima inspecção feita no
apparelho Norte 5..986, Vnstalládo
vosso gabinete, 'no andar terreá deste
Mifivio. verificado nue o . geral de pa-,
rede e•-a extensão' do mesa do referido
apparelho foram mudados "de inn lagar
para .outro., no mesmo compartimento,
por operador estranho ao serviço dalir2.1
luri ida empreza,„'e não .sendo permittidO"
a nenhum assignante intervir nos appa-
relhos e acce.ssorios . telephonicoS per-
tenc,entes á dmitractante,- sob p9na do
suspensão e responsabilidade pelos pre-
juizos decorrentes, nos' termos do seu.
actual contracto, voo providenciar , no
sentido -:de serem . regularizadas 'ás modi- --
fj,cações feitas: por cujo -serviço deverá
ser embolsado da importancia.de 20$000,
solicitando, .ao mesmo.temp-o..que, sejam
dadas providencias. pela 'autoridade su-
perior para . :que .-não se ,reproduza o
facto.

— Sr. director geral do Serviço-de In-
-	 dustria Pastoril:

	

Officio n.	 1.5,-de` feVereiro ul-

,

	

N. 1:230	 referencia 'ao vossii

timo, com o quallransmittistes &regue-
~ente • em que Charles-Vincent; quo
serviiv'como.• director-do- Posto' : Zoote-

v elmiccy ;de Lageà, no -Estude : tle 'Santa Ca-
tharina, por -baveri, sidd removido "para
o da-São Paulo, • onde vae ~roer' o'cargo

inspeeter . de Leite e- • Derivados;' desse
Serviço, pede o abono de uma ajuda de •

'Custei para oceorree ás despàas da-via-
geri, communico,vos, : para ' o5••finS . con-

. .Nrententes, ter o Sr.; ministro resolvido

$rgialda SOCãO

1'ÁL'F',1)11,,.: ǹ TE Do SR.. putEçTort fa.n.ki: •

D ja -,1,0	 de 1927 -

Sr. ,superintendente do Serviço do Al•-
gudão-.:

— Em resposta ao vosso offi-
cio n..418,:de 11' de abril, peço-vos in-
formeis"quaes os muneros e datas dos
actos do Sr., ministro autorizando a en-
tregado:material constante do termo que.
acompanhou -o' vosso èltado-officiO.,



011ar ta-fei ra..	 DIAMO OFFICIA
	

Maii)	 102 -7	 103

Superintendendo do Serviço
do Algodão

in:PEDIENTe no sn. SUPE'i'nNTF:SDETE

Dia 29 de abril de 1927

Oí ficios
Ao delegado do Serviço do Algodão no

Estado da Balda:
N. 46" — Communicando-lhe que,

nesta data. esta .superintendencia remei-
te ao Exmo. Se. governador desse Estado
os documentos comprobatorios das des-
pezas realizadas. em 1026, pela União,
com os serviços do algodão nesse Es-
tado.

— Ao Sr. governa-dor . do Estado da
Bahia

N. 463 — Em cumprimento ao que se
('0n1 ()j) nas clausulas quinta e sexta do
aecôrdo celebrado entre a União e o Go-
vens() do Estado sob a administração de
V. Ex• para a execução dos serviços do
algocto em seu territorio, tenho á honra
de submetter ao exame e approvação de.
V. Ex. os inclusos documentos compro-
baturios das despezas reali zadas pelo Go-
verno Federal, por infermedie da delega-

deste Serviço nesse Estado. no exer-
eic'o de 1926, conforme a "conta cor-
rente" e a "relação documentada" que a
esto acompanham

— Ao director do Serviço do Algodão
do Estagio do Alagõas:

N. 46'1 Deelarando-lhe que a esti-.
motiva de producção (W sementes no cor-
i'en'e anilo agricola satisfaz á proxima
dis!ribuição. a me-os que causas futuras
venham influir no calculo feito, e que,
aléns IPsui, a distribuição de sementes
deve ser realizada nos proprios locaes
III' oroduceão, de conformidade com o
e'iterio que se vemseguindo nesse sen-
tido.

Dia 30

Ao Sr. director4a Despeza Publica:
N. 467 — Remettendo-lhe a 'folha' (lis-

pe,-seal assalariado . desta superintenden-
do, me ativa ao mez de abril proximo fin-
do. na impootancia total de 4:63'4000.

N. 480 — Remettendo_lhe as folhas de
pagamento dos -\'. 1-,ncimentos do -p),ssoal
Untado e contractado desta superinten-
dendo relativas ao . mez ?le abril hoje
findo.

N. 483 — Ren'rettendo_lhe as ''folhas
na , i seportasicias respectivas de 60$0•00.'
e 70$, rolai ivas. .respectiyamente,..a, .30
djarias.á razio dei?.$ por diaanic çaiinpe-
tem .ao assalaciadn. desta .superiiitenden-:
eia que sovve de correio. x..ao-auxilio.de:
alu guel de casa (Ne compete..*ao.porte,i,r0
desta repartição, ,ainbaS _do nicz cle..ahril,
boj e findo.

— Ao chefe de culturas Rubens Salomé
Pereira:	 -

N. 469 — Devendo terminar a 30 do
mez corrente, o prazo concedido-pelo se-
nhor ministro para a conclusão do curso
do classificação desta snperintendencia,
deveis vos apresentar á vossa :s, éd .6 com a
maxima

— Ao delegado -do Ser%sco do Algociao •
no Estado da Parahyba do Nort -e -:	 -	 -
N. 471 — Accusando o 1 ,edebiniento- dhs

bo' p tins mensaes das fazelidaside.Sernen:-'
tes de Pombal e Pendencia,'referentesraaá"
/nozes de janeiro Is- , feve'ruiro-dO corrénte:
anuo. e reclamando a retneÀswdõs da •Ftt-;"
zenda de Sementes' de E g;piritO Stintor5••

N. 474 — Sobre a inspecção feita; i)élo'
agronomo João Henriques .da , Silva'
usina da Compaldila paráll'ybaná de r Be.;:.
neficiamento e Prensagem do Algodão;1T

installada em Campina Grande nesse Es-
tado.

— Ao Sr. delegado'do Serviço do Al-
zoclão DO Estado da Balda:

.N. 472 — Accusando •o recebimento
dos boletins de serviço da Estação Expe-
rimental de entre Rios e da Fazenda iJe
Sementes de Bom Jesus dos Moiras, re_
latiyos aos mezes de janeiro e fevereiro
do corrente amo, .

Ao director. da. Estação Experimental
de Piracicaba —5. pauto:

N. 473 — Sobre pagamento, á Urina
Pesco Di Munuo & Comp., de uma conta
na importanCia de 1:200;4W,00, provenien-
te dos alugueis do predio onde fumem-
nou a extincla inspectoria deste servi-
ço, nesse Estado (Rua Alvares de Azeve-
do n. 42), relativos aos mezes de ou-
tubro a dezembro de 1923.

N. 475 — Enviando o conhecimento
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
n. 1.024. relativo ao embarque de 3 cai-
xas de sulfureto de carbono.

Ao director do Serviço do Algodão,
no Estado de Alagôas	 Maceió:

N. 476 — Sobre a commissão ,;152-z em-
penhadit pelo classificador desta super-
mtendencia, Ulysses Gil: 	 • .

N. 47,ã2 — Accusando o ree",:ilmento
dos boletins mensaes das Fazendas de
Sementes do Pólio TI cal do Ciillegio,
Sant'Anna do Ipanema e Brasiliano Sar-
mento, referentes aos mexes de janeiro
e fevereiro do corrente anuo.	 •	 -

Ao administrador da Fazenda de Se-
mentes de Coroatá: •

N. 477 — .Communicando-lhe, que,
nesta data, • Se providencia para .que seja
distribuidp a• Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional, nesse Estado, o credito
na importancia total de 20:300$000,
afim de atlender, no corrente armo, ás
despezas dessa fazenda.	 .

Au Sr. ministro: •
- N. 478 — Pedindo-lhe se digno( do
providenciar no. sentido de ser distri-
Inácio á Delegacia'Fiscal do Thesouro
Nacional • no Estado . do Maranhão, o cre-
dito, na impnrtancia total de '20:300000
afins • do allender; no corrente anno,
de ,..,.pezits ; cIa 'Faz:á -ida de Sementes de
Coroatá.	 "	 '	 • • •

:Ao Sr. -wiiiiistro-Preside. nle	 Tribu
nri U de f;orilas:.•5- 'N. 481 — Pedindo-fie se'. 11tie d'

proyidenriar, afim de que, •no
Nacional . seja ' paga uma cOlda, 'itrIrdnw
Fique Velho & na'importanciá
tio 6:415$.92P:, relativa ah • tó.i•necimento
de 13'i elieMs, çlc aecordo com a con,
correndo, • adrilluistrativ-a..yealizada nes-
ta superintendencia, -, em "O do Corrente,
cujo proc.esso ,...fr i l enviado a essc( insfj-
luto com o officio n. 432, de lá do Ine)'•
mo	 .	 '	 , ,

Direaoria Geral da', Propriedade
Industrial

s•T.XPEDIENIT. •DO LEM. Difl4CTO,n , ern.xr,

Re(itterinieni 0 • tle.spaqualos ,

.	 30.-de abril .de

Jos.61.1_átar te' .Soeiro :EB! Sydne y Bo-
ckinsale lterhert Waterhouse, Onittbecto•
Silveira,-•Edgard litiekeridge,-Walter Bu-
ekeridge,e•Etaucisco• de Paula . Machado,
Ernesto ,Frelise c: Aut., vau Enck, Ed.-
mond Josepli5.Frewen, .Nobel Industries
Limited,,Josd . Gançalves,,Fil guei t'a s , Fru-
mimai	 btorace, -,Alir.edo • Machado Soa-

res, Irmãos Vieira & Comp., Domingos
da Veiga • Gaivão, Seutt Bowne, Inc. of
:Inani!, The Grasselli Chemicat Company,
Frank Silva. J,plin Edwin Garratt, e Al-
varo Marins. — Lavre-se o termo.	 -

'lhe Dunlop Ilubber Company Enoiteci
(12 requerimentos), Companhia Core-
mercio e Industrio, The Kempshall Tyee
ennpány, Limited, Parket' Itust Proof
Company, e The Symington Compan7,..
— Concedo o prazo. LaVre-se o termo,

Jayr José Baptista. —	 certidão.
Octavio Camargo da Cunha. — Presto

esclareci mentos	 •
Miguel
 

Bonfanti y Companhia, Socio-
doei Anonima Commercial e Industrial.

Entregue-se mediante recibo, juntan-
do-se esta ao processo.

Guy	 Conner. — Declare Si os ar-
figos são de sua importação no Brasil.

Parks Bros & Rogers, Inc. — Declare
si tem filial nesta Capital.

João Dias. — Mantenho o dospacho
22 de janeiro ultimo.
. Pedidos de privilegio:

Companhia Chimica Ithodia Brasileira.
Swiedade Anonynia, para "aperfeiçoa-
mentos em fechos do orificio -capinar
provni0 ern reeip:Onlos destinados a con-
ter liquidos volateis". — Deferido..

Prof. Dr. litigo JUnkers, para "um
proces.so e dispositivo para diminnir a
resistencia á marcha originada pelos re-
frigeradores nos vehiculos, especialmen-
te os a p roeis - . — Deferido.

International (teneral Electric Compa-
ny, Incorporated, para "aperfeiçoamen-
tos em • systemas distribuidores de ele-.
etricidade". — Deferido.

British- Cotton Industry Research
_Association, Platt, Brothers aia! Compa-•
ny Limited e Arthur Ernest Oxley, para
"aperfeiçoa-int ntos dOO connexão com nua-
chinas fiadeiras do: fracção rapida, para
puxar, torcer , e eu ('011111' mideriaes tex-
teis". — Deferido:

Ezio Penso! ti, .paro "cima amassadei-
na". — Deferido'.

ErnSt Schneider.. para » Mn apparelho
de incivimedlo..clo • turbinas C, propulso-1
ros". — Deferido.

IJet Norske . Aktieselskab for Elektro-.
kemisk 1114111 ,4d, para "ape1'feiçoa/no/11,03.
devi rodos"... ±
„ pethiebern Sfeel Company, para , " .a per-.

fenfOnientos ..relativos a uni go-,
vr_s tina(Tói; • . • aceionallo .por . fricção .ereada
pela. aeção,_dq ,wirol lamento". — Dote -
rido. -	 .	 •	 f

AleXWjder . i ..Abramson, -pau. "aperfei-.
çoamentos em ()o- relacjonados.a um me-.
canismo.!paria •Iransmissão de •eneTgia.
inecaniça as,•rodas•-inotrizes-de vehientos
motores "	 • De f erichs.	 . • .-

..Raoul	 H(	 " a per f e içoa -
mentos,,em -ereferenles rt ferros
cos de --engoonnar"‘:•	 Deferido.•1.-

Coats, • Liinited, -para	 - . •
çoarnettlos,• acre- armações pára bobinas,
earretefs; cpps. 5e semelhantes - enrolla... •
mentosde fios". — Deferido.• ,

- Internationd SloniWr Electric- Corm- .
Patim', para "aperfeiçoamentos em sys
tomas. teleplimildis automaticos,e semi-
aistOmatteOs".:' 	•

Emiti(); A. Coll.•	 Filhos, para,. `1,1111
novo t.Spo de: cartões . de .propaganda elii.
carteiras de-cigarros". -.-- Indeferido. •	 .

José ,..Cicero ã cb •Miranda, para-. "um
novo . s,c,st.eniti.cle f_a n	 o ,s.„ f-1 e, nominad o

	

Phosphneo • Beclaine	 São. Paulo"...,,
indeferido.,	 ã•	 .	 .

• Albert Leju'e, Seabra, para ?um 1105'3
typo ,papel :.,para imprensa"... — In-
deferido..

• ' 	 •	 I
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PedliS.,s de registro de marcas:
Flexhone Corporation, da marca "Flex-

lume", para distinguir artigos da classe
o. 8. -- Registre-se.

Colunada Phonograph COmpany, Inc.
da marca "Harmony", para:distinguir ar-
tigos da classe 9. — Registre-sé.

Cohnnbia Phonograph Company. Inc.,
da marca "Harmony", para distinguir ar-
tigos da classe • 8. — Registre-se. -

George Parsons e William Parsons, da
marca "Parzo Glaze", para distinguir ar-
tigos da classe 1. —, Registre-se.

The Motome.ter Company, Inc. da
marca -Boyce", para distinguir, artigos
da classe 8. — Registre-se.
• Barclay & G°., da marca "Reuter",
para distinguir artigos das classes 3 o
48. — Registre-se.

International Harvester Export C.,
da marca que consiste na representação
de dm monogramma formado pelas Ia-
tras I, H e C, para distinguir artigos das
classes 6, 7 e 11.	 Registre-se.

International Harvester Export Co.,
marca "Doering", para distinguir artigos
da classe 7. — Registre-Se.

International . 11arvester Export Co.,.
da marca "Mc. Cormick,", para distingutr
artigos da classe 7. — Registre-se. •

Juvenal Francisco Pereira Ramos, da
marca "Gastrosan", para distingwir ar-
tigos da classe 3. — Registre-se.

Nagib Miguel & Filho, da marca "Agua
Radioactiva Palmares", para distinguir
artigos da classe 43. — Registre-se.

Miguel 'Salamoni, da marca "Michel",
para distinguir artigos da classe 48.
Registre-se, excepto. para sabonetes, por
imitar a marca n. 17.18a, desta Capi-
tal.

Rectificação :-
O pedido de privilegio .de invenção

para"aperfeiçoamentos em retardadores
de carros de estrada de ferro"; corres-
pundonte ao termo n. 3.596, foi' feito pela
The Switch & Signa' .Company, a 19 de
abril de 1927„e não Como foi publicado
no Mario Official de 21 do mesmo mez.,

Contendo a solução sufficientes phospha-
tos de hydrogenio em proporção ao acida
livre para iminünizar esse artigo ou ar-
tigos contra a ferrugem, sem reduzir •o
seu peso;	 .

4 0, um methodo aperfeOa nado de for-
mar artigos, segundo a caraeteristica 3,
caracterizado pelo facto de haver na so-
lução, pelo menos, uma terça parte dr_;
manganez da quantidade de ferro licita
contida;

5.", um me,thodo aperfeiçoado de for-
mar artigos. caracterisado pelo. freto de
ser a solução refeita de quando em vez
com os materiaes que manteem a quan-
tidade de manganez na solução; 	 •

6°, um methodo aperfeiçoado de for-
mar artigos, segundo as caracteristicas
:3 a 5. caracterizado pelo facto de ser o
processo repetido com a introducção de
mais artigos na solução;

7', um methodo aperfeiçoado de for-
mar artigos, seegundo as earacteristicas
:3 a 6, caracterizado pelo facto de ser a,
immunização contra á ferrugem effe-
ctuada a uma temperatura elevada;

8°, um methodo aperfeiçoado de - for-
mar artigos, materialmente como des-
cripto e caracterizado acima.

Pontos caracteristicos da invenção do
aperfeiçoamentos em apParelhos de tra-
cção ou- engate,' para a . qual pediu pri-
vilegio Time Symington Company (de-
posito n. 3.640, de 30 de abril do
1927)

1°, um disposNvUde fracção, no qual
-um engate possue uma .haste, dividida
em duas partes, as partes do qual são
ligadas á guisa de pivot„ a parte trazeira
representando um bloco gyraeOrio 11 ou
11`a. sendo a haste entalhada. afim de
receber uma chaveta que a adapta para
ligação com uma travessa e appare:ho
de tracção alijados,. e sendo o dito bloco
g3rratorio adaptado para cooperar, seja
com a guarnição dianteira 35 ou com,
o pino trazeiro . 52, do • apparelho de tra-
cção;	 •

2°, um dispositivo de tracção, segunda
• caracteristica 1, no qual é pino do pi-
• á vertical e a travessa e chaveta dis-
postas horizontalmente;

3 2, um dispositivo de fracção, segundo
• caracteristica 1 ou 2 no qual a guar-
nição - á. -aupportada entre os braços da
trayega, e. tem urna extensão, que min
olitood gyratorio ligam-se entre si, sen-
do a guarnição' interceptada por uma
chaveta que a liga com a travessa e com
os longeirões de tracção do.vagão;

4", um . dispositivo de tracção, segundo
a caracteriâica 1, 2 Ou 3. no qual o en-
talhe da baste do engate é feito nas par-
les adjacentes do engate, do bloco gyra-:
torio. e do pino de pivot; e em o qual
este é assegurado contra, perda é impe-
dido de rodar por 'meios comprehenden-
do orelhas 19 na parte superior' e infe-
rior do bloco gyratoriè nos lados °opos-
tos do pino;.e chavetas 18 ixas nas ore.-
lhas e que se ajustam a entalhes nas.
extremidades dó pino;	 .

5°, um dispositivo de fracção, segundo
caracteristica . 4, no :qual as chavetas

18, se extenderríatravés de aberturas,nas
orelhas ' 19, sendo as extremidades: das
chavetas adaptadas para. serem dei-iradas.
afirn.de manter as chavetas nas orelhas;'

6° um dispositivo-Jia tracção; segundo
qualquer das caracteristicas precedentes;
no qual um. merribrp parachoques equa.
lizador 46 6 ligado. á .guisa. de pivot
haste, ao .engate, : á.. frente . do, bloco gira-
tório por • Meio:. detiro, elernentoAqc tefq

acção de , PIV10; 47:ittie se•extende atra-

véz do referido membro .16 e atravéz da
haste do engate:

7', uni dispositivo de tracção. aegunda
• -caraeteristica 1, no 'qual o pino Éra-
zeirn 52 se extende atravéz da paredo
trazei-a do bloco gyratorio lia e con-
tinua longhadinalmonte atravéz do me-
canismo . de aleochoamento ',amortece-
dor);

8', Um dispositivo de tracção, segundo
• caracteristica 7, no qual o pino tra-
zeiro supporta as guarn'ções d:anteiraa
e trazeiraa, entre as qua, , s e meoanismo
amorte,.edor 51 é montado no pino tra-
zeiro, ditas guarnições, sendo muniàaa
de collares 55 e 56 adaptados para 5..1
ajustarem aos retentores 57 ligados aoa
longeirões do vagão, de manoira que os
esforços de tracção e de choqua são.
transmittidos do engate aos longeirões.

Pontos earacteristicos da invençao do
"um preparado para a extincção de for-
migas- saúvas, denominado "Sauveno",
para que pretende privilegio -José Gon-
çalves Filgueiras (deposito n. 3.641, do
30 de abr'l de 1927)

1:m preparado para extincção de for-
migas saúvas,. denominado "Sauvano",
em que, se emprega o e,yaneto, unico es-
pecifico realmente docisivo contra as
saúvas. sol) a fórma de gazes, isto é,
misturado ao sulfureto de carbono e . ao
pho sulioro que lhe propore'onam, quan-
do desfeitos eni gazes, propagar-se, Lam-
bem, lo mesmo-modo destruir com se-
gurança os formigueiros'.

Pontos carrwteristicaS da invenção do
"um novo feitio ou fórma, ou configura-
ção do rasto de uni . aro elástico para
rodas de yehicifos", para a qual .pedia
patente de modelo de utilidade Tho
Dunlop Company Limited (deposto
mero 3.642. de 30 de abril de 1927)

O feitie, fórma ou configuarção. como
representado no desenho annexo, do ras-
to lo um aro elastico para rodas da
vehicutos..

Pontos earactaristieos da. invenção d-
um novo feitio ou fúrma, conf:gura-
ção do rasto de uni aro elastico para ro-
das de vehicidos, para a qual pediu pa-
tente de modelo de utilidade The Duntop
Rubber Company Liniited (depisito nu-
mero 3.614 de 30 de abril do 1927)

O feitio, fijrnia ou. configuração, como
representado wyleseolio annexo, lo ras-
to de .inn aro elastieo para rodas de
vehieulos.

Pontos caracteristicos da invenção de
uni novo feitio ou fórma on configura-
ção do_rasto de uni aro elastico para ro-
das de vehiculos para a qual ped:u pa-
tente de modelo de utilidade 'fhe Dunlop
Rubber Company Limited (deposito nu-

- mero,3,641. de 30 de abril de 1927):
feitio,,fdiana ou configuração, coma

re„' presçntado:no desenho annexo, do ras-
,Noate unn aro, elastico para rodas de

,

caracteristicos da invenção de
novo .feitiq- ou fórma ou configura-

çãai o rasto- da um, aro elastico para
rodas ,de. vali-irados, para a qual pediu
patente. de medeio do utilidade 'fie
Dunl Ruop,	 hher Company Limitea (de-
pOsitoc ii.oa.3 .,6,45„,,,aq 30 de abril de
1927):

FECÇÃO DE PATENTES

(Art. '44 do regulamento aunexa ao
decreto ri. 16.261, de . 19 de tlez,ernbro
de 1923).

Pontos caracteristicos da . invenção do,
aperfeiçoamentos em. processos de im-
munização contra ferrugem e nos arti-
gos assim produzidos; para a qual' pediu
privilegio Parker Run Proof Company
(deposito n. 3.639, de 30 de abril de

\ 1927)
1°, ferro ou aço ou artigos. manufa-

cturados ou tendo uma superficie
ferro ou aço, acabados com . uma. camada

• ou deposito de •hosphato de ferro e de
manganez, tendo, de manganez,.pelo me-
nos, a metade da quantidade de ferro na
camada;

r, ferro ou aço ou artigos compostos
ou tendo uma superficie de ferro ou aço,
seg,urido a caracteristica 1, caracteriza-
doa :pelo facto de ter mais do que seis
atomos : do metal para cinco atomos da
phosphoro na camada;

3°, um methodo aperfeiçoado- de for-
mar artigos; segundo' , as. caracteristicas
1 o 2_, caracterizado pelo .facto de que a
camada ou. deposito é' applicado pela
immersão do artigo ou artigos a Serem
-immunizados: contra ,a ferrugem,:. numa
solução • de acido . phoapborico e•phospha-

- tos go .-kcipogenio, deferroemanganez,
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. 0 feitio, fórum ou configuração, como
representado no ilesenho annexo, 0.) ra-
to de um aro oiasticu para rodas de
vehieulus.

Pontos caraXeristicos da invenção do
"um nOvo feitio Ou firma oii configu-
raéáo do rasto de um aro elastico par-t
rodas de v.-_, hieulos, para a qual pediu
patente ,10 molielo de Utilidade The,
)unlop li lIbbiT • Coinpany Limitei (de-

	

p)sito n.	 3.610, de 30 de abril (1,3
:

O 'titio. ti,-ma ou configuração: como
representailo no desenho a IMPX9, do ras-
to de um aro elastico para rodas d.;
vehiculós.

Pontos caracteristico da invenção do
"uni nswo feitio. ou fórum ou configa--

do rasto de um aro elastico para
rodas de v•-?hieulos", para a qual pediu-
patente de modelo de utilidade, Tini
Dunlop Rubber Company LiniitM (de-

	

posito n.	 3,647, de 30 de abril . de
1927,

O feitio. fôrma ou configuração. coma
representado no desenho annexo, do ras-
to de uni arG elastico para rodas de
veli iculos

Pontos caracteristicos da invenção de
"Mn novo feitio, ou forma ou configura-
ção do ra',:-to de HM aro elastico para ro-
das cie veliiculos", para a qual pediu pa-
tente lb, modelo de utilidade The Dun-
;hm Bubber Company Limitei (deposito
n. 3.018. de 30 de abril de 1927)

O feitio, fórina ou configuração, como
representado uo desenho. do rasto de um
aro . elas:fico para rodas de vehiculos.

Pontos caracteristiros dá invenção cle,
"UM 110VO reit ia. nu fornia ou configu-
ração do rasto Ile uni aro elastieo para
rodas de vehiculos", para a qual pediu
Pat ente de modelo de utilidade 'lhe Dum--
lop llubber Company Limited, (deposito
n. 3.650, il 30 de abril de 1927)

O feitio, forma ou configuração, como
representado no ch,,senho annexo, do
rasto de uru aro elastico para rodas de
vehieulos.

Pontos, caracterisl lens da invenção de
"um novo feitio. ou forma nu emiti :ui-
ração do rasto de uni aro elastico para
rodas de \milico-los", para a qual pedit,
pai ente i modelo de utilidade The Dun-
lop hubber Company Limited, (deposi-
to n. .3.051, de 30 de abril de 1927):

O feitio, forma ou configuração, como
repre.,• eni afio 11) i eSt'll lio a inn.,!xo, -do
rasto Ale um aro elasticu para-rodas do
vehieulos.

Pontos caracteriStkos da invencão
"uni novo feitio, ou forma aou configura-
ção do rasto de tu» aro elastico • para,
rodas , de vchiculos", - para a, qual pediu
patente de modelo de utilidade The Dun-
lop Rubher company Limited, (deposito
n. 3:032, de 30 de abril de 1927): - ' • •is
, O feitio, forma on configuração, como
representado rio desenho . annexo, 'do
-rasto de um aro elasticW•Para : rodas de
vehiculos.

.	 .
' Ponio's carac ter isf icols ;da , ' invenção de •

"imi novo 4eitio ou ftwma. Ou,cOnfigura.=
tiió • dá- rasto 'aro', ela,sticá para,
odaS de yehiculos, para a qual pediu •

patente cle, modelo do utilidade The DiuiL.
lop Rohber Company Limited, (deposito
n. 3.653, de 30 de abril de 1927)

O feitio, forma ou configuração. como
representado no desenho annexo,
rasto de um - aro elastico para rocias de

•

Pontos carticterisLcos da invenção de
" I n -n nom feitio ou forma ou tonfigura-
ção cio rasto de um' aro ,elastico para ro-
das de vebieulos", para a qual Pediu
patente de modelo de utilidade The Diin-
top Rubber Company Limited, (deposito
n. 3.651, de 30 de abril de 1927):

O feitio, forma ou configuração, corno
-:representado no desenho annexo, do
asto de uni aro elastico pala rodas •de.

vehlculos. •

Pontos caracteristicos da invenção, do
"unia nova grelha com grade solta",' para
a qual pediram, privilegio Frumento &
Storace, (deposito n. 3.655, de 30 de
abril de 1927)

"Unia nova 'grelha com ' grade solta",
uni utensilio para ser utilizado com fogo
lute consiste em um recipiente quadra-
do ou circular de ferro ou metal com
altura varmvel, aberto nas duas extremi
dades, tendo na parle inferior em todo
contorno intorno um friso que servo do
sonporte a urna grade; a grade • movei
solta fica na base do utensilio sobre o
friso, ser \ 4" para reter o combustivel e
deixar passar o ar pelos seus intersticios
para oreasionar perfeita combustão.

Pontos caract p ri.sticos da 'invenção. de
"um livro destinado a registro das con•-•
I as assignadas e contas correntes, ao
mesmo tempo, denominado "Registro de
utilidade", para a qual pediu patente fie
modelo de utilidade Alfredo Machado
Soares (deposito n. 3.636, de 30 de
abril de ,1927)

O "registro de utilidades" vem• sub-
stituir (sem prejuizo para o fisco) o
actual "registro das contas assignadas",
desempenhando ao mesmo tempo cómO
livro de "contas correntes" (sómente
para movimentar as contas de compra-.
dores), pois contém os mesmos caracte-
rist icos do "registro das contas assigna-
das", estando mais ampliado com novos
elementos que beneficiam o connner-
ciant e; desempenha os mesmos a ttribu-
tos do livro. "cintas correntes'', o "indi-
co" appenso ,ao fim deste registro.

Modo •le usar o "registro de utilida-
de": Após normalmente escripturar-se
no registro, d . factura do comprador,
abre-se no •"inclice" (acima 'referido),
nome do mesmo comprador mencionan-
do-se na primeira columna o numero
respectivo da factura, e assim, para o-
mesmo comprador aá demais facturas de
sua responsabilidade que 'venha a eito-
ctuar; -e ainda, igualmente para todos os
demais compradores.

0 "registro cie utilidade" desempenha
O- papel do-livro de 'conias Correntes",
em virtude • de- recorrendo-si? ao "indi-
ce" para, saber o' saldo de nin determi-
nado comprador, verifica-se-todas- aguei-
las columnas que se acharem sem a res- -
pectiva baixa, e . sommando-se • os setis
valores, adquire--se O- saldo- desejado.;

Pontos' Característicos invenção- áè •
"'aperfeiçoamentos ,na..construcçã) .de •
paredes e nos lijolos'ou' ,10cos emprega-
dOW nas rilesiimS.S", para a qYial Pediu

Edmond Joseph Frewen
to n. 3.037, de 30 de abril de 1927)

o methodo de construir paredes,
por meio do qual a carga de ruptura W(1(1

PalISIllittida através unia ou varias
camadas fie argamassa, methodo 'esse
que - consiste uni assentai- urna fieira de
tijolos ou blócos directamente sobre ou-
ira fieira, entrelaçando os tijolos ou Nó-
cos superpostos, de Modo a deixar uni
espaço -livre, que é preenchido com ci-
mento ou com outro material ligagor ou
obturador;

2°, o methodo de constrifir paredes
reivindicado em 1, no qual inn• de um
par de tijolos ou blócos superpostos tem
unia nervura ou projecção, que cOopéra
rim] um canal, de largura Maior, • do
outro tijolo ou blúco do par;

3°; o methodo .de construir paredes
reivindicado em-2, no qual os lados do-
canal ou os da • nervura ou: projecção, ou
ambos; são excavados, para formar um
vão que é preenchido cora o material li-
gador ou,f ,obturador;

á°, o methodo de construir paredes de
qualquer das reivindicações precedentes,
no qual unia mão de tinta, por exemplo,
de material bei uminoso, á applicada ás
superficies de contacto de tijolos super-
postos; •

5°, o molho& de construir paredes do
qualquer das reivindicações precedentes,
no qual ''os bordos (JO contacto das faces
de tijolos ou bIncos superpostos são ex-
cavados, e rejiadados;

6°, o . methodo de construir paredes de
qualquer das reivindicações precedentes;
no qual são empregados tijolos ou bláeos...
perfurados;

7° o. • me thodo de construir. • paredes
reivindicado eio'6,. no qual as cavidades
de tijolos ou blócos adjacentes, pa mes-
mã fieira, se communicam, sendo os ex-
tremos adjacentes' ligados por argamas-
sa, do modo que não fique-uma camada
de argamassa ininterrupta, da face ex-
terna, até á face interna da parede;

8", no methodo de construir paredes
de qualquer das reivindicações prece-
dentes, o emprego, nos cantos, de blócos
que teem os extremos fechados, super-
postos perpendiciilarmente, uns aos ou-
tros, tendo uni desses blócos urna ner-
vura interrompida e o 'outro um canal,
que termina antes do extremo fechada;

9°, na construccão de paredes, 'o aloja-
mento de uma viga entre blócos Super
postos, sem o emprego- de uma camada •
intermediaria de argamassa e ama Pra-
(Tos unr.no outro . -por meios -que deixam
um espaço livre, que O preenchido com
pasta rala de cimento;

10, o methodo ue Construir paredeç:
substancialmente como- descripto com
referencia aos- desenkos amiexos; -

11, um tijolo ou blóco para constru-i
cções, adantado • a ser empregado no me4°
thodo de 'construir paredes de qualquer
das reivindicações precedentes;

12, um tijolo ou blóco 'paru constru-
cções adaptado a ser assentado dl:-
rectamente' Pin uni tijolo ou blóc,o.
de uma fieira inferior de urna
rede e providó de uma. projecçãO:
canal ou semelhante, 'adaptada a co-e
operar C0111. uma • forinaçãO correspon,
dente no tijolo ou- blóeo- dessa fieira
ferior, , deixando um espaço livro para
lima 'chave • oir obturação do' cimento ót.i
do outro material ligador Ou obturador;

13, os tijólos ou blócos - para .constrçr-
cções, SubstancialMente corno descripto
com referencia aos dc!senhos annex-os
para os fins especiNcados;



14, as , paredes construidas com (Untos
ou blÓcios fritos de accôrdo com (malquer
das reivindicações precedentes.

Poliru caraeleristicos da invenção de
"aperfeiçoamentos em explosivos", para
que pediu privilegio' a Nobel industries

ttleposito n. 3.658, de 30 dc
abril de 1917).

1, um explosivo propulsor caracteri-
ir.flo ein que contém nitrocellutose j MI-
lamente com proporções taes de-uni cor-
po oxydante de um corpo oxydavel
naturezas lues que dão um explosivo
sem clarão;

2". um explosivo propulsor -segundo a
reivindicação I, caracterizado ,cm que
consiste em unia oroporção. preponcie

,rante de nitrocellutose colloidada com
ou sem nitroglyeerina e outros ingredi-
entes e contendo unia proporção relati-
vainento pequena, por exemplo cerca de
0.5 a 25 "/", de nitrato ,de potassio e
carvão de lenha, polvora ifegra, bichro-
inalo de potassio e carvão do lenha ou
outro agente, propagador de fogo distri-
latido uniformemente através da massa
de nitrucellulose;

3', um explosivo propulsor caracteri-
zado em que está addicionado a uma
composição que normalmente • produz
clarão quando posta ern ignição em unia
arma de frigir, um corpo oxydante e Mn
corpo oxydavel de naturezas e em pro-
porçõe, laes que produzem um explosi-
vo Sem clarão, por exemplo, uma mis--
lura intima de uni sal ou saes contendo
oxyg.enio e' carvão ou substancias con-
eruto tinia proporção preponderante de

carbono, por • exemplo hydrocarbonos
desta natureza;

4",exPlosivo propulsor caracteri-
zado er'n que contém nolvora negra e -ni-
trocellulose mistnradas intimamente:
unia com a outra na ausencia de agua,
estando a nitrocellulose , presente. em
proporções preponderantes;

5", um explosivo propulsor carac.teri-
Fiado em (ine contém nitrucellulose cot-
toldada com gradS distribuidos' unifor-
nremenl o de : unia mis-lura finamente di-
vidida composta oe dárvão de lenha • e
nro nitrato, do, pr'efereirela • .nitrato ,de
potassio, e dcl . preferencia cerca de 50

artes de nitrato ..de -potassio para 50
partes de Cárvão;''.

,.6 0, um methodo -de fazer explosivos
que compronende -a incorporação., intirp-a
em uma. massa de nitrocedulosá • ou con-
tendo nitrocelluloSe:- de uma substancia
oxv-dante eunia • suWtafteia oxydavel do
•aahrrezas • e/iproporçõestaes, e,' em es-.
fado ou na pres'ença de :tima quan•-
l'idade de agua. insufficiente i para can-
gar precipitaçãci •étr tdegelatintzação da
nitrocelluloáè, -que- seja produzido uru
oxtplosivo que ^quandO • uSado;:conio carga
propulsora' em dniaarmna tle . 'fogo é sub:•-
Stancialmenté' Serd i elarãtf;'. •

.-	 •
um metliodo de-preparar 'explosi-

vos, propulSotes• .caracternado 'pela in-;
oorporação gom..nitrocellulose. •com 'ou
sem nitroglycor,ina,• nitrotoluoL • - e estabili-
zadores, moderadores-, ou gelatinizadores
nfio volateis, do uma 'mistura-do partes-
substancialmente-figuaeside nitrato da
polassio e . carvão•de- lenha; de 1-,referen-
ria moidos até : ao ponto usado fabri-
co de polVora negra, sendo a- proporção
da, mistura cerca de 0;5 : -a cerca de•25'?!.
Ia nitropellulose ou Massa - explosiva. es-

pccialmente.dered . de 2 á cerca de 90 por
“,rito.

•	 "Illiarta-fpira
	 (-WPTCTAT;
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Pontos caracteristicos da invenção de untos oa mata em que veein assentar Os
"Ligas de chumbo aperfeiçoadas", para bordos interiores da tampa ; suost anon&
ti qual pediram privilegio Sydney Dec- mente como aqui oescripto e reprtsen-
kinsale e Herbert. Waterhouse, (depus:- Lado no desenho anneso;
to a. 3.650, de 30 de abril de 1927 . :	 3°, como artigo de manufactura. as

	

1", unia liga que cont culta chumbo e	 uo,atia, nos a	 ieiçoam 'em os
eadmio e uni ou ambos os metaes esta- suostanc.,a,men. e uno() a 4	destilou) to,
nlio e antimonio, em proporções ale 5 represem alio ito oesenno annexo e para
por cento e 3 por cento, respectiva- 08 ims e.sve-ciiicauus.
mente;

2". unia liga de chumbo, Arte conte-
nha ' cadmio, até 2 por cento; antinionio
até 3 por cento; e estanho até 5 por
cento;

30, uma liga de chumbo que cont
dous ou mais de dous dos metam cad-
mio, antimonio e estanho e da .jua.
propriedades mecanicas são melhoradas
aqueeendq-se a mesma a uma tempera--
lura de approximadamente 150°	 ott
mais, seguida de immersão nagua ou de
outra fôrma de arrefecimento rapido;

4°,	 ligas aperfeiçoadas de chumbo,_
substancialmen te como aqui descrIpt o;

5°, o revestimento de cabos o outros
artigos, encanamentos, artigos formados
por meio de pressão, em geral; chapas e
peças fundidas, feitos com as ligas
chumbo aqui descriptas;

6°, os artigos revestidos de ou prote-
gidos -com as ligas de chumbo aqui des-
criptas .

Pontos caracferisficos da invenção de
"aperfeiçoamentos cio inalas do viagem
e artigos semelhantes", para a qual pe-
diram privilegio Ernesto lirellse e Aart
Vau Enck (deposito ii. 3.660, de 30 de
abril de 1927j :	 •	 .

1°, aperfeiçoamentos em malas -de
gem e artigos semelhantes, os miaes
consistem em guarnecer a hocca da ma-
la da _respectiva tampa de fir99, feitas
de chapa de um metal adequado, tal co-
mo .o zinco, ferro,' latão 'ou outro con-
Veniente, chapa essa que é dobrada lon-
gitudinalmente. de modo a ficar cián O
dorso arredondado e com t).3-burdos
gitudinaes voltados-3' para dentro; sendo
essas tiras applicadas aos' ladus Ia -hoc-
ca da mala, com a lace interna do darso
assentando no tõpo dos ditos lados e sen-
do' os ditos 'bordos, longitudinaes com-
primidos contra o material dos ditos la-
doS, ficando o bordo . ex t erno da tira uni-
dd ií face externa -do lado' da -mala e o
bordo interno da: tira • applicado á face
interna do dito lado. em. jios;ição mais
ou Menos 'horizontal. ligeiramente volta--
do para cimd; sendo essas tilias•"SeguraS,
duas a tinas, nos cantos, ao material ri-a
mala por meio de -cantoneiras do roes-
yono metal dás tira ou de outro metal,
fixdtlas . nesse 'material por nibio de re-
bites; asSiM'dispensando- O:- emprego de
quaesquer, _outros pretos , de .fiXação
long^6 das tiras; . podendo estas, bem to:-
mo- as dita§ Cantoneiras 'serem acabadaS
sia côr' dO^ proprio-metal mi Pintadas de
Outra cór 'Ou • ainda revestidaS de' couro
ou de outro material convenierit con-
forme se trate de-malas de quantidade__,
inferior-ou de, nialas de .ltaxo .; .subslan-.
09ln-tente- corri() :aqui descripto e .re.pre,--
sentado no .desenbo:..anne-mo;,. • • .

°. nos aperfeiçoamentos reiVindicadei-S"
em- -1, -o facto de ser,- . 9 -material._ nos
c-arilos da beic,p,a da Mala:'eártatio de 	 construiçOS„ dispostos .;-e, • funcimomi indo
dn.que, ao -rcUriiremãe OS lados-do, can- substancialmente como .áqui deseripto';.w.
to,' este fique inch:liado ' para demitido	 representado no desenho e para os fias
pori. outras ,palartas, seja egreitada ft-` especificados.
hoe .0 da inala, ,adaptandose ;as canto-

- pelos a_ cSse estreitamento; - tendo - iSsO
Por fim facilitar o a'ssentainentó . - da	 "POntoS,:caract.61:1Sticos da' inVenção-do•.,
larima na bocca da mala;e, Podendo o	 uni, novo ` .4ysteina" 'de proptiganda
to estreitamento ter inioio no .ponto . dos memi.al e litterária:' para a-filial' , pediu,

Pontos cai-acatita:Anais da mvencão
te, ...utic	 teu ue „Fim-

reinos titiii.artus e	 ,	 a
iludi pel...11.,,(111. 1,11 \
Yen-a, l!.1151rli	 . a- tA

L .i)7t0
	 1.	

O
V.o.2.),.,,,	 1.1.2

	

1, Uni UCJillieetallOr	 tut0.a'uC-a	 de

lle

qual CUI,a.lati:	 u,,U	 0
1vrina Cult	 —ta o a,

caixa	 La.b. c:á	 LU—
riu e Cola,i,,tii,bu...14o
ue um	 z•,C,a11.1

,11
ee e.“.

ea.xa;	 1,0,	 •	 01 	 •
U.L	 n 1

loptivlo

tine ',cá:Mina	 11.1,0 al1.;e1:11.1 ; o, a
e leeaa....a	 .0,1 e-
on,,a	 .•	 cot•ri.,	 g, ,,a a ao
longo do er,,o	 i,u 1,or u.a iea•
tumilar	 a o, a thi,.
P01' LIM	 pn,	 it.)	 no OC.-
posito e lior out.,
topo de tim	 as o a •ta
tampa; tendo es a	 a li,i„a
atinama è	 a
dita aberto:e	 •••ii	 3•acta-
mente e a parle 5. pe	 ¡J.o a a oe
pino, abaixo tia tii;.ilan	 .;	 •	 • 1)3	 •
limitar a subam ria w,.-. te o e . e	 s--
ca, na qual-está	 en•i-1..,) o	 :	 .zi
uma alavanca, , ruja. n 	 .0e de"

de ser gratimya oto ,	.'••
de borboleta v.	 a	 e Éri..a.,,pro.
vida • na dita parle . f ci tada	 itiro o exi
tremo imposto da ala:ao:ia se ti . o a imia
haste do. cobre, que , termina •	 ermr-
mente. por um gancho. do 	 .ai csÁzi
penso in c estribo, que' iii) j-eia 'a' ale d:t.
torneira- de boia.. Junto á entra 'ti , da
agua -na caixa de de scarga', de modo'que,:
ao chegar a haste da to' n á- •
sicão interior_ a • alavanca, por meio' dás,
ligaç:f3cs. mencionadas, faz. ..uh-ima haste
corrediça-um; interior Ifo denetsi'o
xan,do. livre tu abertura. do •funt= u deste,:
pela qual se or4tôa, para a caixa ide , de-
carga, pelo lubo: de communici ação. : urna
Pequena •, quantidade -do . hiiiuido dosi
etante, podendo essa quantidade ser re:-
gulae^,a por meio da., dita porca de borbo-
leta e inisturando	 a dita guantielad,
eóln 'a agoi.i . nue	 assim,
etniset'vando . sta.,e0Irstanteide;fitç dcin-
feetada;: 'tudo ,,•s•ubsTancialuienW
aqui ' 'deSertpt'o.'rep. re. ie-ylt .adOl.úó'i-Wp='
riho 'anneXci,-;	 ^	 •

. ,artigo- de manuf actul'a•: • ' os
apparelbos - .desinfectadores 'atiloinaticos:
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privilegio José Duarte Soeiro Filho (-de-
posit) n. 3.662,	 30 de abril de 1027).
. 1", 11111 -novo systema de, propag,anda
commerrial e litteraria, caracterisa.la
-pelo facto de serem .inseridos reclamos
intercalados no texto 'de obras 'lacra-
rias, para ..sua distribuição gratuita;

2', uni novo systema 4143 propaganda
commercial e 'Moraria, como reivindi-
cado em 1, caracterisado pelo • facto de
se fazer a diffusão f,'as obras litteraria,'
em combinação emn reclames cou,rner-
CiaCS i b111114riaeS, para a sua distribui-
ção gratuita.

SEitu.i0	 M \IttAS	 INDI:SlIttl.1 1 Olse
cty.NUtEilt:io'

,Ari. 91 do r:igulamento annexo
decreto n. 16,2!" .1, de 19 d,-! kieZeIllbre)
1923

De scriKáo da marra para que pcJiii
1e2i51144 a Companhia Commercio e In-
dostria, destinada a arligos t'a classe 11
ileposilo	 de 30 de abril de

. Consisto na figura rio um b -war l '. , 1'11-
do por rima a palavra "Jacaré" e ]ftO.
ha,ixo da IlleSTIla figUra a palavra "Pes-
queira" para caraeltrisar os proibido;
de sua Mi:tugiria e I4 ~merc. i o de li'oces

I , 111'11:a is artigos.
A warea. u t le será usada

etiquetas, facturas, taboletas. reclames
estampada nas latas, caixas- e demais
embalagens de seus proibidos. poderá
variar de. 1ypos, cores e dimensões. Clas-
se .11 .

-
Descripção da marca n:Ira que pedi-

ram registro irmãos Vieira & Comp.,
stinada, a artigos la classe 36 (depo-

sito n. 7.178, de 30 de abril de 1027)•
Consiste na representação da palavra

vernaeola Tiniu, como representada,
i •min o T inicial . em , fári p a, de .ancora,
maior que os demais raraelp res, todos
..ouidistantes, cuia marra lem o pingo
da toara i collócado bem baixo da ponta
int haste direita. superior. da inicial T.
A ,referbia paltivbi que gripbada por
oin forte (taco p relo. voai eseriota Un-
ira lo uma cercadura de mais ou menos

uleindo LIO Infla circumforencia com a
ba :se fechada iior. uma linha recta do
igual espessura. Por baixo do gn-P 1-1 0 da
p alavra ein anreeo, tem a gravura as -pa-
lavras XL. Registrada. Completando a re-
presentação tla marca em :anreço que
Ode, variar em, typo, eór o C.iMen<tO\C,
SCI'Ve para designar os calçados do fa-
brico e conutnercio.dos reouerentes, :, in-
doidos na. classe 36. Poderá ser usada
e empregada por , qualquer: modo de re'-
produeçãci em : papeis de escriptorio e
propaganda commercial.	 •

Deseripção da marca para qiin Peau
'registro Domingos da-Veiga Gaivão, des-
tinada a artigos da , elaSso,,,37
il. 'V	 .-39	 a4Pilide19,27), : 1 lu=

(onsiste,	 Ilar(
riá" e' na—figdiu de- urna estrella L'e

co ponta, tendo ao centro um collarinho
no meio de um circulo, estando tudo dis-
posto sobre uni fundo arredondado de
bordos irregulares. A palavra "Lavan-
deria" está disposta t.'e maneira que ca-
da uma •.le suas syllabas fica em um an-
gulo da estrella, ficando a: palavra "Pa-
ris", no angulo inferior'. As pontas da
estreita serão de duas ...eóreg.

A marca; qlie podera variar em typos,
côres o dimensões, servirá para distin-
.gulr e assignalar roupa branca de uso
pessoal, ite cama e mesa,- taes como col-
larinhos, camisas, toalhas, lençoes, lava-

R OU engommada na lavanderia do
(inerente, do seu commercio . c:' industria
incluidov classe 37. , 	 _

--
Descripção ila marca para que pediu

registro Scott. & Bowne, Tnc of liras
destinada a artigos .1;1 classe 3 oleposi-
to n. 7.480, de 30 de abril de

Consiste em um rotulo' semi-rectan-
gular, disposto na vertical, tendo a par-
te superior- acabaCa em arco, a quala palavra ,,,pre\.,,ni
que está disposta n:dia gonal sorkre as

s • IttN;ras “Evita as--doenças"; solapon-
i'o as referidas palavra, - segue os dizeres

da.-.; propriedades 'llo medita-
e r(do	 usai-o e sua; multi--

pias appL • aç--)es, cujos ("iteres esi(jo
iiaiaiis (ias palavras	 subsequentes 3.3;:?
lua longo trace du p lo; finalmente, sob
este KwO, Vii-.5e ;45 lifilaNTW; SCOLL.&

hW. —	 13rasil — Cliiinicos —
Rua General 13rJt.'.e 52 :— Rio de Janei-
ro" que estão di s postas' em varias or=
dens, umas sob as outras e, o 'conjunto
na sua totalidade, está encerrado em
uma moldura do traço duplo: ostentando
un:a vinheta ao centro da parle superior-
e uni Ales:cubo de fantasia em cada an-
guloAnt'erior do mencionado rotulo. A
marca, (pie púde variar em typos, cores

dimensões. serve para distingi-lir • uni
preparado germicida e PropbYlatico, pa-
ra uso externo e . interno,	 .classe 3.-	 •

Descripeão, clv marca para que pediu
regizsitro 'Flue Orasselli Cheinical Compa,
ny, destinaa a artigos' da classe - 1 (de-
posito n. 7.431, de 30 de abril de . 1927).

Consiste . na palavra, "Orasselerator",
A nuirra g ut,' pilde variar em typo, córes
e dimensões. , serve para distinguir Ma-
terias corantes intermedias e , súbstan-
eias rhin:icas pára aceelerar a vuleãni-
zação da borracha, irichaidaS na. classe. 1,
da'fabricação e do ComniereM da deposi-
tante.	 •..

.„ •
Descripção e.a marca . para • que Pediti

registro 301m Edwin Oarratt..ffiestinada
arti gos da classe 41 (deposito -ii. 7.183,
de.30 de abril .de 1027)

Consiste na palavra "Ilyvita'''. 	 Mar-
ca, que. póde variar em typos,.eUres

etasse. 4i, da fabrie,ação e commercio :do
depositante..

Decripção :	inarca Para 'qüe.
registro Frank Suls-a, :1.,'estiirada a arti-
gos da elasse • 37j . (depoYito' á. 7 .48
,.30 . de'al.)11 . do 1927) .

Consiste.. na 'palavra •á failtasia
kruitar", diS'Pcipla 'entre rtspas 	 •'	 1

Esta mar,' que. poderá' Vai'iar' em ty-"-
po's; cÓres" e"diinensõ'dk,' serve - para dis-
tingttUr:	 (1,e, quarakidr ,specie Dará.
illUniktaçrro.	 InbrificaçãO • d
chnilnist	 "gaz4lind e
dnetog '	 c.„asse'47, de prq

" ATi-'4Érz‘geira, ' „cx1,0" S0.5.14-,Ipe rei. o: 1t10

Conselho Smpeeior do Commereio
e Industria

,	 --
EXPEDIENTE DO SR., SEORETARICi

Dia 2 de maio de 1b27,

Off icios:.
Sr. conselheiro Joiio Santos-f
N. 4.871- — Com o presente,..tenlid

satisfação de passar ás vossas mãos O
offició ii. 175, da Directoria Geral de
Industria o Conunercio, protodollado
sob no ii. 439. sobre o qtial o Sr. mi-
nistro resolveu fosse ouvido esto cou-
Áellin superior .

'Solicitando-vos - a gentileza de estu-
dardes o referido. 'documento e sobre
elle emitlirdes vosso parecer, antecipo
agradecimentos e' reitero-vos : os protes-
tos de minha estima e distineta cowi-
iteração,

_— Sr. ministro:
.N. 1.872 — Com o presente. lenho.

a honra de passar mãos de V. Ex.
o processo n. C. S. C. 1. R. 210. re-
lativo ao recurso inlerposlo por Mai.-
theis - & Comp., do despacho da Di-
rectoria t.teral da Propriedade indus-
trial que mandou registrar a. IllarCa
"Vencedor" . a requerimento . de A. P.

acompanhado do parecer nu,
mero-70 da IX Commissão Permanen-
te que.. relatado pelo conselheiro 'Vicio-
rim) .Nloreira. conclue „pelo não pro‘ ',-
mento do-recurso. e elo voto V111 Sepa-
rado do conselheiro .1. J. da Silva Fer-
'landes Couto. favoravel ao recurso..
- Os referidos' elúetimuentø	 foramul 51113-
melti(103 sessão 'Acuaria 1.leste con-
Who sunerior realizada, a 11 de abril
proximo passado. lendo sido a conclu-
são (upprovada_ unanimemente.

Reitero a V. : Ex. a segurança de Mi-
nha mais alta estlina. e aprece.

—	 o • presente; tenho
a honra .de passar ás mãos de V. Ex.
4) processo n. C. : S. C. r: , f{ . 19:1,
lativo ao recurso , interpkisto por Ha-
senclevr (Sc Como., do despacho da Di-
reeloria (.1eral da, Propriedade lnduss
'trial que Mandou archivar a marca in-
ternacional n; 40,363. registrada na
:Franca e pertenci :ote á Sociébs Anony-
me EjtabLissements Guittet, e o pare--
eer a. 77 d'a IX Gommissão
lo que.' relatado : pelo coOrPic iro Sit
infiel de Oliveira.' conehib , pelo orov".--
mente tio recurso.

.0s referidos processos' e' oa.ecer fe-
rani submettidos á sessão nlenaria
ie conselho superior, realizada i II do
abril proximo passado, lendo sido a
conclusão approvada,,-unanimeinente.

Reitero a V., Ex. a segurança de
alia mais alta estima e' apreço.

N. 4.874. -7- - . Cem d; presente, tenlui-
á honra. de passai' á mãos. fio V. EX ..' o..
processo n. C. S.. C. .1.• R. 170, re-
lativo ao reeur:So , interposto • pela S. A.
elo (luz do -Rio' de...Mi-toiro, Cl) ¡IN-na3t101
da Directoria Geral da •ProPriedado
dustrial que 'denegou registro á marca
"CruzoV. o o parecer ri..51;' n la IX Com-
missão . Permanente» que,' relatado pelfi'
Conselheiro • ViOLOI t irt0' -, INIoreira, concluo,

	

_pelo provimento do- recurso.:	 -
-Os referidos processosiveaparecer-fci-,

ram submettidosi a sessaa-,plenaria des.:
te- conselho superior, realizada a -II d.:r.s
abril proximo,::::passado;,t-, ' toldo sido
conclusão' approvada, unanimemente .
,-Reitora V. Es. ds,:prolestos do mi-,
nlia. Mais lana, estima 'e apreço.	 •,

. N.	 --!-,,Com .0 . presente. .tenho.
honrade,Dassar:• ás; mãos, de V.
"precesso n. Ci. S. G. I. R. 230, .re-

/ativo ao recurso interposto por

inensões serve para distinguir: pão, na,
Descrinção Ca marca para que pe4iii.

,ég,istro 'Alvaro Martips, destinadaa ar,
figos da Classe 50. leitra J Cdepos'ito Mi?!
mero.7.482, de 30: . d .t.3 abrit-de..10275'.:

ConsiSte iih uni s letreiro Oro
bles, de grossura mixta, do.notriinada "C
Cartaz'.., A: Marca que poderá variar -dr
typos, córes e • dimensões; servirá' para:'•

•de '!adeórelleorn'Itt''
classe-750,-lettra,:,3,

•	 /

nn•

•
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\Vidre Limitada, do despacho da Dire-
ctoria Geral da Propriedade Indus-
trial que mandou registrar a marca
"Laxim" e o parecer n. 68 da IX Com-
missão Pernfimente que, relatado pelo
conselheiro Victorino Moreira, conclue
pelo não provimento do recurso.

Os referidos . processos e parecer fo-
ram subniettidos á sessão plenaria 'des-
te conselho superior realizada a. 11 de
abril proxitriú passado, tendo sido a
conclusão approvada, unanimemente.

Reitere a V. Ex. a segurança da wi-
nlia mais alta estima e apreço.

N. 4.876 — Com o presente, tenho
.a honra de passar ás mãos de V. Ex. o
• processo 11. C.. S. G. I. R. 176. - re-

la tivo ao recurso interposto 'pela Com-
panhia de Charutos Dannefnann. do
despacho da •Directoria Geral da Pro-
priedade Industrial que mandou regis-
trar a marca "Raphael", a requerimento
da Compagnie Generale des Tabacs, e
o parecer n....54 'da IX Commissão Per-
manente que,. -relatado pelo. conselheiro
Victorino Moreira, conclue pelo , provi-
mento do recurso..

Os referidos .. processo e (parecer fo-
ram suinfiettido ,s á sessão plenariik des-
te conselho Cupei'ior realizada' a 11 do
abril proximóc passado, lendo sido a
conclusão approvacia, unanimement,e.

Reitero a V. Ex. a segurancat da mi-
nha mais alta estima, e apreço...

N. 4.877	 Com' o' presente!, tenho á
honra de passai ás maus .de V E. o'

'Processo n .	 C. • I. .11. ,235, re-
lativo ao recursektánterposto por.-A;
de Oliveira Campos; do despacho
reeloria. Geral ,zda.
fria] que RI wyku regjstireir	 marcar
"Licúr de Citrato cie- Iro o Onininot'
e o parecer 71, .• ,dn.. IX .CogunissãO
Permanente que, relatado peto çense,-
Iheiro Victorino Moeiro. conchie; pelo
provimento- do' récuyse,-	.

Acompanha' o ProCes-So,', hinda,, o .yotO
em . separado , do' Sr . '. Unselheird-= jr J.. •da Silva-CoutO: • 	 .

Os . referidós: .documefitOS foram' sub- s•
mettides á seSSão plenária; deste ..éo. nSe-
lim•supericeealizada 'a 11 d'e abril
proximo passado, tendd"sido a • cenclu-são a pprovadae : 4marirtnemente.'	 • .

Reitero a V. Ex. a ,segurança
-nha mais alta	 apreço:'.- ^. -

N.. 4..878	 Goin o =presente, tenho a
honra de passar ás mãos	 Ex. o,
processo ii. CL: S. C..	 R. .225. 're-
lativo ao rekureo-ejnterposto pela Coni
panlda de-Ilnoductos 'Cliimicos -Fabrica'
136-km, do despacho .da : Directoria Ge--
ml. da Propriedadc,, .Industrial 'que de.-.1._.`
negou registro á marca "Saponadéo Lu-
sornar', e o pareeer i.n ..- 64 da. IX Com-
missão s P ermanente,:gue, relatado- ,pelo

VietorinO:,1%reira,- . conclue o
pêtn não pruVInilento;;do,recnrso.

te conselho superior realizada a lUde
abril proximo passado, tendo sido a
epnclusão approvada, unanimemente.'

Reitero a V. Ex. a segúrança da . mi-
cita mais alta estima e apreço.

N. 4.880 — Com o presente. lenho
a 'honra de passar as mãos de V. Ex.
o processo n. C. S. C. I. 11. 223, re-
lativo ao recurso interposto por Vicen-
te Balthazar . Sodn;„d o despacho da Di-
rectoria • Geral da Propriedade Indus-
trial que denegou, privilegio, para um
invento chamado "Roda Velox" e o pa-
recer n. 120 da -VIII Comfidssão Per-
manente que, relatado pelo conselheiro
Raoul Bróves Dunlop, concluo pelo pro-
vimento do recurso.

Os referidos processo e parecer fo-
ram submettidos á sessão plena-Via des-
te conselho' , superior realizada a 11. de
abril proximo passado. . tendo sido a
conclusão approvada, unanimemente

Reitero a V. Ex. a segurança da mi-
nha mais alta estima'b apreço.

N. 4.881 =- Com' o' presente. lenho
a honra de...passar ás mãos de V. Ex.
o' processo' n. d. S. C-. I. 11. 242, re-
lativo. ,ao recurso irderposid por Co-
lori-Mus Ilandle t.% Tool Corp..,' do cle.9--
pacho daDirectoria Geral da Proprie-
dade 1nd Ustriat que denegou registro
á marca "Sturdee e o parecer n. 74
da .1X Commissão . Perman.ento. ' que, re-
latado pelo conselheiro J . J. da Silva
Fernandes Couto, , conclue pelo não pro-
vimento ao recurso.. • •	 • ,

Os referidos processos e parei fo-
ram submettidos á sessão plenaria des-
te conselho, superior realizada a 11 de
abril proximo --passado, tendo sido a
conclusão . approvada, unanimeme.nte.

Reitero a V. E. a segurança da mi-
nha mais alta. estiam. e • apreço. ,

Sr. - conselheira Raoul BaSyes . Dfin-
• ••

N .. 4.882 -- Com o- presente, passo
novamente ás vossas inãos o processo
n. O. S, C. • I. R. 210,: relativo ao re-
curso . inteposto por A
da decisão do Sr. ministro da Agricul-
tura, Industria e Commercio que consi-
derou não caduca •a carta patente nu-
mero 9.810, juntameete..com o memo-
rial, cuja , annexação aos autos, foi ago-
ra. requerida pelos procurador _do re-
corrente.

Solicitando-vos a gentileza de estu-
dardes o -referido themorial em face do
processo, informando a : esta. secretaria
geral, si nelle liouvOr, a vosso vêr, mo-
tivo para modificar o vosso anterior pa-
recer, , aideeipo .agradecimentos e ..apros
veite o enseje : para reiterar-Vo..; os pio-
lestos de minha alta estima - o nad dia-
tine ta consideração.	 - • • ,„	 .

Com- o presente, passo
novamente ás. vossas 111110ii , o proeesso
n. C. S.	 R 211, ac.erc.,scido
relatorio por vós reclamado em , 21 de
janeiro ultimo, e que só agora foi a esta
seeretaria, • ,geral.remettido pela Directo-
ria Geral • de Indústria ,.e Commercio.

'Solicitando-Vos , a gentileza . 'cie darde3

TRIBUNAL DE CONTAS
Deleffiniío do Tribunal de Contas

no illinislerio da Guerra

ACTA N. 14 — .SESSX0 ExTRAoRDINARIA EM
,29 DE MARÇO DE 1927

Presidencia chje	 del?gação Dr. Cieero
Freire — Secretaria, a'clrgado Sr. foié da .
"Cosia Carva,ho

mPrestes todos os membros- da • dele-.
gação, foi aberta a sessão, sendo resolvidos
cs seguintes processos :' •

Relatados p:do Sr. delegado Plinio San-
Viaç.()

.Escola	 Aperie'çoarnento de Onciaes:
Officio n. 5, de 15 de janeiro ultimo, sobre

com-rovação da applicação do adearita-
mento recebdo pelo respons-wel cap:tão -
contader Ricardo Gaertner,, para diveisas
despezas a seu 'cirgo. durante o 4" tri-
mestie	 anilo 'passalo, na importancia
7 3•4' .• 000.— A delegação. tendo cm v sta a
decisão.do Tribunal de Contas,. d.:, ".. 8 . de
janeiro do corrente anno, resolveu jul- ar
comprovada a applicação do aderntarnento,
para o fim de iram.'r dar baixa na • respon-
sabilidade e archivar o processo.

Estado 11,12ior do Exercito :
Ofecio 63, de 23 do corrente mez,

sob e e-trega. de adeantamento, sob o re-
gimen de massas, ao canino Nestor Tra-
vassos, para diversas desinzas -do 1" tri- •
mestre. a importancia de, :'4:575,600.

Depa-tarnento do Pessoal dl Guerra:
' Officio n. 212, de 3 de leve ro findo.
sobre -entres/a dc . adeantammto, sob o re-
gim n n das ai ssas, ao 1^ tenente intendente
Anto io Antunes Ferreira, para niversas.
despezas do 1" trimestre. , noimportan.ia de
9:300A00.

' Secretaria de, Estado dw Guerra':
Officio n. 407, de 23'clb: eorrente

entresa de ade..ntamcnto, Scb o regiriien de -
mass s,•ao- direcior dá secretaria Laur aio
Lago, para des ezas . do l u 'trimestre, na mi-
portancia de 4:875.—A delegação.de accôr.
do com a reso ução do Tribunal Cont•s
dc 28 de janeiro , do corrente anilo, ordenou •
o registro destas ordens conto -creditos dis-'
tribuidos á Directoria Geral de Contabili- •
dade, -ara -attender ás regitisieiks dos' ade

'•	
-

antimentoá.
Escola de Intendencia:
Officio it. 73, de 26 do cerrente ;mez, so -;

bre' ntrega de"adeáinamento sob o'reczimen
de massas, ao 1°- tcnente . de achtirniÉtração
'Antonio Viégas 'da Silva; para despcZas
4" trimestre, na 'importando de 10:000$000:-
—A delegação, tei o em .vista' a decisão' do
Tribunal de Contas 'de 16 do . cdr ente mez,
dando provimento ao recurso da és:ola; -, •
res ,, tven ordenar 'o 'registrd,.coino Credizo

- distribuido • a • DI ecteria 'Geral de -Cofitabi-

:N. 4 879	 Core -o pres	 t h	 5

processo n. C. S.,.(1: -I, R-4, 217-, re-; ' 	 •
terar-vos-	 Protes os de' minha alta	 .'bre,anaullaçÃo	 adeantanr-nto mandado

45	
,-

	

mui dystine o apreçO.	 'eíitregaç ao. ener41 do) brigadaia t- i ‘-0 ao reO, .4)rpoito„,
xandre- Gnadi,

gMI,
(1o4le

,
spaglio..da

por
,Direpto..z.,	 Serv3.eo. do -ProÁ, Azeredo),,Contintio „para .-rdespezase,com.

ria Geral da Pk^Ppiedade... Industewl que toêeÃo	 _	 que.;se:deviaat realizar
dentigou :paton)1,-4 p'ara,:„`;tinip. „ar gamassa

•	

N • ‘ 4 ,40__P 71 517.''. Pola-Dresenle,. tragrr-itO !les mies de outubro a dezembro do anno,is
indfando, cantaria" ..0.-b i. "pa-tóder, g.; -122

• 

voso cnboeçilmentx,,, :„que o ajtá itEte ,„;n1,,, 4 z'.,findoydra,cill1pOdanCia :dei139;:000K100.----r,A
'II hill CoonDissríCt er'rn aVe,o,te	 que,	 dia°, deáã a jfisPeOfOria,,	 .	 r.à;	 et:4ga ção;:gat.endendo	 resto pfisavebos.
relatado pelo' consretheire	 reIra	 ,disposkijo;:4/eske ,; . ,nenhunta..applicação: sletriaaquantitativo;.re/1 -:,
• concluo pe/C,t	 " ao /,' conSelho	

,	
s:lisol,...q111(1rd,sp.a4 a annullie,001 -dorregistrolfei-4°';'•

£ecurso.	 "".• ,	 • •	 mote' ao' 'Serv.:4o- deo-ta s-t_ievetp.ria l gemi • ...to gQr:/M114010-.11'.:::5•..ste--,i.novembrcnsoltinicrire'3
r Os referidos processo e par ec	 dtkraige. '1119 -I 	 obr ;"..	 Jaffill 4,4!,sçr;	 wp.9rtanzi a ine arporad
rRm sub.metlio:04,fx-,,SeS0, plenariades .,	 "- -	 •= 'creg-49 SPál>eçtivO..1.:ur:	 mi Yr,

• rvr -	 da

andarnento io estudo de referido pror

	

'	 ,	 - a	 requ siçã ,	 •

0!'s referidos .iprOcessát) pare-Cer 1•••fci-:,
rainsubinettidos á sessão plenaria des- -
te .eonselho . superior 'realizada	 11-clo

proximo passado. lendo .sith • t.0
com/ losão apProvadtoY 'Unanimemente

Reitero • a V	 aiseguraneas-da mi-- . 	 a;
nha ,mais altiL lestinneo • apreçO-	

'
3:	 • -	 cesso; ,antecipo , àgridem

	

eientó.,, (r; pre_	
dule, para attender	 )	 .
Directoria Geral de Contabilidade: rd-	 ..P11	 011 o a ..mieep-rne.da- upportunidade . '• para .	 Offició n -493á ' de 22 dp corrententez, soo.

,	 .
honra de pa.ssar	 onãos de VviEx. LI:

,	 n1175. •,,;?.-.;:k."	 IJ'.iot	 r•„
.1,.. :-,,,I',
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Enfermaria HoapitaI de Pouso Alegre:	 sobre pa amento da folha de gratificação ficação requerida pelo credor e reconhecida,
Oficio n. 32, di 23 de fe v ereiro findo, e: pec . al do ex-amanuense de P classe, pelo despacho daquella directoria, nee 24

sobre indemnização ao cofr. do C. A., por actual 1° tenente contador, Jorge Lobo Ma- deste mez.
despezas de illuminação feit .e sem adean- -chado, no periodo de janeiro a junho de 	 - Segundo Grupo de Artilharia de Costi:

,ta.nento, durante o an o pa sado, na iro, 1920, na importancla de 3e6$000. 	 .Offiaio n. 56), de 6 de julho ultimo sobra
•po tancia de 1:03 .1000. - A delegacão re- .	 Hospital Central do Exercito: -	 - pagamento de quantitativo de fardamento ,

cusou regi , tro á indemnização, po não es- Officio n. 85, • de 16 do corrente . mez, do sargento ajudante Severo Leonardo Gui-
tar devidamente provado o pagamento feito sobre pagamento da folha de .gratificação marães, relativo ao 2° sernes re do anno
á Cantara Municipal de Pouso Alegre da especial do ex-amanuense de 2° classe, passado, na imporiancia c i e 325000.

eluz fornecid , durante o 4, trimestre da anno actual l° tenente contador, Alvaro Juvenal 	 Decimo laegimento de Infantaria (Juiz de
findo.	 -	 Antunes, no período de j. neiro a junho de Fóra):

Quarta Regimento de Cavallaria Divi- 1920, na impoetancia de 320$000 	 .Offie:o .n. 213, de 31 de agosto ultimo,
siodario (Tres Corações): 	 Directoria Geral de Contabilidade: 	 sobre pagamento de quantitativo de farda-

Offiào n. 253, de 14 de dezembro ultitno,	 Offi los:	 mento do sargento-ajudante Agisse Lima de •

sobre indemnicaçao ao cofre do C. A., por

	

	 N. 476, de 19 do corrente mez, sobre pa • Lima,. relativo ao 1° semestre do , anuo
despezas feitas sem adeanta nento no I ' e 2' •amento da folha de gratificação especial do passado, na imo, rtancia de 30%601ar_
trimestres do _nno passado, na importanc a ex-amanuense de .4a classe, actual ee tenente	 : Quarto Regimento de Cavallaria Divi
de 1:380$030 ;	 ,re'ormado, Pedro Ferreira das Virgens, no . sionario (Tres Corações):

Dir. ctoria,de Engenharia: •	 -	 periddo de janeiro de 1920 a maio de 1922,	 Officio n. 2.438, - de • 11 de novembro
O ficio na l'i3, de 22 oci corrente mez, so- na ,mportancia (.10 1,564$200'; 	 -	 ultimo, sobre pagamento de. quanta tivo de

bre pagamento da fo:lia de diarias do tenea-

	

	 ' N-. 492, de 22 do mesnis niez, sobre pa- fardamento do sargento Geraldo Benivindo
te- o,onel Jos . Osorm e outro, por terem eamento da folha de gratificação espeval dos Santos, relativo ao 1° semestre do anuoa
estado cm commissão eo 1-stado de São do .ex-amanuense de ta class

'
e actual 2 te- passado, na importancia • de 30¥30.

Paelo, no mez de março, na imeortancia de 'lente reformado Abilio Martinho, no nies-, 	 Officio n, 2.439, da mesma data, sobre
4.50a003; •	mo penedo, najmportãncia de 1:738$00; •	 pagamento de quantitativo de fardamento,

Direco ia Geral de Contabilidade	 N. 510, de 23 do mesmo mez, sobre paga- . do mesmo sargento•ajudante, relativo ao:	 ,

agame to
n	

1 a f lha d
de 25 do co rente

diatias do I	
- mento da folha de gratificação especial do 2" semestre do armo passado, na impor-

b:k‘.
O ç fic	 . 55,	 mez, so ex-amanuense de 2' classe, actual , escrivão • tancia de 300$000a.p	 de	 " te.- .:'nente veterinario Manoel de Ba ros Be ter 	 rira, da P Circumscripção Judiciaria Militar, Au- Directoria Geral de Contabilidale:

gusto Barbosa,- no periodo de janeiro a 	 Officio 11.•441, de 16 do corrente mez,
nesta capital
da 7-' R. M., por ter estado

durarite os inef.es de uho
em commissão dezembro de 1920, na ..importancia de reis 'sobre paaatnento á The Western Telegraph,	 jl	 e C°. Lindted, de telegrama-ias expedidos noaeosto ti timos, na ir portancia de 480:033; t14 £203; • 	 .

Estado Maior do Exercito:	 N. 533, de 24 do mesmo soez, sobre pa- - anno passado, na importancia de 841$0)0.
Officio n 65 de 25 do correhte niez	 aaamenfo da folha de gratificação especial.;	 Ofãcio- o. 530, de 25 do . mesma mez,

b	 . ento
,	

da -folha d	
,

darias so- do -x-amanuense de l a cltsse actual 2' te- . sobre pagamento á Estrada de Fe ro dere' o pagame.	 'o  reformado, José Lourenço de Lima, , AI/rica," de passagens fornecidas* no antro
Jean Moras e Jean Ternv da Missão
iene ite-eoronel John Nicoletis e ca

M
p

i itar
itães no periodo d • janeiro de -1920 'a maio de . pasaadde na importancia de 260$100., • .- Franceza, p de aneiro

	 fevereiro d
ar terem estado fera dao 

anuo
sede, 1922, na impôrtancia de 1:733$0'.;0:	 A delegação ordenou o registro dessas

mezes	
• .

N. 5)4, de 29 do me mia inez, sobre pa- despezas.nos	 j	 e 
na i uportncia de 1340;0	 r.,:aniett:o da folha de gratificação especial . 	 Directoria Geral de Contabilidade:

Off
findo, ic
	 n 6 

a:;00
da mesma data

.
sobre e do falleeido iaspector da Escola Militar • Of . cio n. 552, de 22 do corrente nr2Z,

gamento da tol
io	 . 5, .	 ,

ha de ve 'cimentos dos offi- Francisco Ca. dos ed..: Souza, no mesmo pe, , devolvendo a segunda via do empenho nu-pa	
su	 .-	 .ciaes e b-officiaes da Missão Militar exan- riode, na impoitanca de 1:740$000. 	 mero n. 57, pa-a ser a echivado. - A dele-

ceza, de accórdo com o coatr ..cto geral, 're- .. 	 15' -Re tilinto de Cavallatia Indepen- gação resolveu aguardar a consulta feita ao
'	 ' •	 e	 -1°t vi ao mi de. , março e na impor ancia de dente: 	 .	 1 ribunal de Cones por offic o ii. 217, de-	 .	 .

Officio ii: 41,- • de 17 cia corrente mez, ., 7 do ` corrente fitei, pata .então delna:irar e90.333025. - A . 42 egaçlo . ,c rdenou - o re- sobre paeamento da tolha de gratificaçãa' - sobre o, archivainenta .eistro dessas despe tas.	 . .
Pri reina leginiente de cavallaria. divi )- especial d i ex-amanuense de • 2' cla.-se, 	 Relatados pelo Sr...delegado José da Costai actual Ptenente intendente,- Orlando ,Doo- Carvalho: 	 . .nuio
O fiei

:	 , •
jimbo ultimo2) dde-15	 dato C rdese, de 'janeiro a- maio de 1920, 	 Directoria de intendencia.da Guerra:) n.	 5	 „c	 ,

sobre o -• paaainea
,
to da folha 	de ctiaeias do na impartanzia de 320,1401 • 	 Officio n. 183,,, de 4. do corrente rima,

-1" tenente medica, Dr. Cc .:avio Salema Gar-	 Primeiro Grupo	 sobre pagamento á. &tua Moreira Barbosaale Ar 	 de Costa: , & C.omp., , de fornecimentosieitos no anuoçfto Ribeiro .e 2" tenefite medbo Dr. Alfredo Ofiicio n. 330; d 2 19 do corrente mez, sobre 	 na impertancia de 6:050$000.leerim de. Carvalho, por tere m estado eni
commiss	 eni Valença c em Petrppolis	 paga ento 'da folha de gratificação especial •:-.. 'Officio n. 222, de 17 do m:snici nr2:!, sob -eão-_,
respectivam nte ito inc de nov_mbro na do ex amanuense,de '2°, classe, actual 2' te- . pagamento á mesma firma, dele :lu:cimentos.',	 e -, 
import in_ia de 220P 03. ,	 ., ,	 nente cai commissào Januario:de Almeida, feitos 1 o arme passado, 'na . importanzia de'.

Quar o batalhão, de engenharia (Itajubá). Geno, no periodo de janeiro de 1920 a inalo • 15:723$209. .• -. 	 .. :	 ' . • •
Officio n 74 de 15 d janei o ultimo de 1922, a importancia de 11:56411.203. ..•	 I..	 Offi.io if: 889, de. 19 - de' agostoeultima..,	 e	 ,

sobre pacatneuto da folha de dia ias do 1' te--	 A delegação or4enou O registro dessas sobre pagamento á firma W.' ..Mc."Clellance
'rente me iaíco Dr Leopoldo Alves Meira , despezas por. conta dos ,creditos especiaes 	 rn

	

, & Ca p.., de fornecimentos eitos no anuo	 -.	 .	 ,.
peit2neçate ao .10 R... 1., em cemmissão,na :abefees-peles d.:eretos na-. • 17,473., cie 1. 9,:, c.le: pliatasrsa. .do,:la... i. m7$ "ta. nci: de 1:,7:34$800.
Enfermari a ,liospitel :de Itaj 	 in

	

etbri aio ez: de,. outubro de 1926; e .17.632,. de 16 de fevereiro 	 Laboraorio Chimico .Pharmacetitico Mi.•
outubro, na im ortanci.u.de 10.4;. ee-A,dele.e	 cdo "'"rrente zinne . ,• . 	 ' : .-	 - , .	 ..

	

.	 ,	 ..	 .
eacão de accórdo com a.decisãoalo ri	 . .Directoria Geral de Contabilidade: .,. - -• Officio n. 107 de 21 . de janeiro ultima'',:	 T-,,;L.
banal d Contas da 14 do con	 .„. °tacto n. '518, 'dé 25 ''do -corredie' niez, -' sobre pagamento a . ,firina, ,J.‘. G. Pereiralre	 ,.	 ate: mez,

o regordeaoi	 istro désaa despezaa. .„,; e ., sobre pagamento, . da Folha de • gratificação '. & Comp.,: de fornecimentos feitos no anota!.	 .S.

	

	 .espe ial do exel" offic'al,eactualmente stip - , pasSado naiimpoitancia de 7:930$9CO.
Directoria do Ma Mal BeIlleó: , .. ". : -- '' secretario' ticieCoWigio. _Militar, - do: Cear4, Officio n. 3s5' de 7 do 'Corrente mu, sobre'
0:fi io n. 56-1e • de ' 21'"(1., tierrentefine	 Presciliatio Atinada Redaigiies, Servindo na .. pagamento á firma Villas Boas 	 Comp., de „.

sobre oliagamento"da fo ha de"Aratifi-dação , Directoria (1 C Material 	 relativa ao - fornecimentos feitos • no anno'epassado, ra-'''
esp'cial . do porteird aAirionio • Sa".1.rador de' 	 d:'.i . j'aneiro de - 1920.á.'dezeinbro:de- , importancia de 2:275$100.
Moraleel, , • no P periodcr de jateiro de' 1920^.à '''1921, na importanela de.1:617$822. • ,

	

	 ..I;,Officio '11.. -449, dei21 dó triesrnO mez, -c:daies..e„.
maio de 1922; na iropertancia'de'1:450.W0.0'.'-'	 A delegação '.resolveu reenear registro-ã . pagainefito ,á flama José Lino,'Martins & Conie';'.,

Fabrica, co Cartuchos •-•&',,Aftefactos !dé'':.r.despeza, porque tendo ficado na Directoria panhia, -de-lornetimeritõs.,feitos • no anuo
Guerai:	 ‘..., '''''' 	 -:'),'"" '' -''. .,..:de Contabilidade,' -conforme informáção, no passado,' nu ,ininnt-tancia *de .1a032$400...

Ofiicio , à-`.': , 3027.: de• 22' dó. Córtèrite• ruecel e pi- cess o, a:quantia de '1:32Wee'dechizida 'da': . officio, re.../04, - fiee24 do eerrente rneze.h-
sobre oepagamentoeda trilhal d..?,gratifitação c., distribd	 adiçãoeitt á . Delegacia . :Fiscal '1-,0 . • sobre'liagarrietif.o .. 4.: figlim,...,11/4Itaides, Pinto.ye
espeeial doakeofficialeCieísotiaPintoeda.Sil 'OX'teará -• tpr e canta do déefet&ii-:'17.473,-`de 1 	 Comi) .,:de .. TOrneitimenloa -.. 'f ei I oS , no! , aSoato`eiparteiro Franti g!sioeda Gr' ia 	 e.,19 cle'enttubro 'de 1926, afim 'de :attender 'aco, , armo' pas'sado, 'na iniportan'eiti de ri. is
este..no.,per:odoede ljarreirOde 1920 a', nialaa ":,'Pagantentoda'gratificaçãO-a'qUé tem' dire.tOee 4:4568000, 	 ... ., .., , _.,
de 1922 ,.ree ,aque:le no' i'dt: ja'né:ro de 1 92? li.''.,9 tunteioriarioe rilo ha'na "etaçãO pagadoka 	

.
,--

	

'S:-. •	 -..	 • -	 .'	 •	 - •	 •	 d •	-•	 ''..setembro de 1921, na importaheia=de Yèi's'redito sufficiente para occorrer á despeza -.1" . Directoria' Gera/ de' Contabili• ei a e:	 • •	 .
2:834.7.217.	 .	 '	 ordenada no valor de 1:620$, além de ter 	 Officiõ n. 1.897, de 31 de dezembro-

Diretoria de Intendencia da Guerra: sido a folha de pa gamento orçanizada born ultimo, sobre pagamento á The Leopol-
Ofacio n. 218, de •.3 do 'corrente_ incza uma d iferença Ge 2$173 pa'à Menos da grati- dina Railway - (r. ,Ltd., de passagens for:-

•
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necidas no anno passado, na importancia
de 6 Wt00.
/Orneie n. 1.902, da mesma data, so-

bre pagamento 'á mesma companhia, do
passagens fornecidas no armo passado, na
Importancia de 1 :317$100.

Officio n. 1.003, da mesma data, so-
bre pagamento á mesma compatrhia, de
passagens fornecidas no anno passado, na
ámportancia de 2:2988800.

Officio a. 1.00-1, da mesma data so-
bre O mesma companhia, de transportes
TIO anno passado, na imporfancia de réis
a :775$500.

Officio n. 1.906, da mesma data, so-
bre pagamento O mesma companhia, de
passagens fornecidas no anno passado, na
imporlancia cie 1:9908600:	 -

Officio n. 1.907, da mesma data, so-
bre pagamento á mesma companhia, cio
passagens fornecidas no armo passado, na
nr,portancia de 1 :361200.'

Officio n. 82. de 17 do janeiro nu imo
sobre Paga mento á Société Auonyme
(jaz	 Rio do Janeiro. de forneeimen-_.
tos feitos no anno passado, na impor-
tancia de !!20$198.

()ilido Il.:. 89, de 1 do mesmo mez, so-
bre paga ri á Viação Forma do Rio
c_irande do sul. cie passagens e transpor-
IPS no anuo passado, na iMportancia de

011 ieiu ii. ‘,112, de 20 do mesmo mdz,
-4.11.1re pagamento á The WeSiern . Tele-
graph C'. LM.. • de Megramrins expe-
didos 1,0 ann0 passado, na importancia
de 2 :632$8 .	 -	 •

Officio it. 130, de 25 do mesmo inez,.
sobre pagamento á The Leopohlina Ha il-
way C". Ltd., de transporte,: leitos
anuo passado. na , importancia de réis

:31 I •;21itt. ,	-	 •
Officio n. 100. de' 22 do corrente . moi,

sobre pagamento á firma Freire Guima-
rães &. Corno.. dr, Punecimenhis feitos
no anuo passadio, tia importancia de reis
:t :013$80o	 ' '

Officio n. 326, ide 2-1 do niesand mez,
,obre pagainento á firma José Uno Mar-
tins Comp.. de fornec hnen_les feitos
Tio anuo PaSsado. na importancia de réi4.

Officio ii. 5I9, de 25- do mesmo 11-1 n /..
pagainento mi firma A. Brasil k<=,

‘ : O rti P 	 de fM.'n eclitu'rtios feitos .no anno
passado, 1	 n	 i cio 200000.

delegaCão ordenou o rpgisl Po .) dessas
despezas.	 ,	 .

• Nada anais havendo a tratar; o ge.
chefe da "deicgaçãO. : deu' .por •.-findos og
trabalhos. e marcou . o dia :11 do'corrente
mez, para a _nova sessão ordinaria. 	 -

.10, para constar, 'lavrou-se 	 'present,
nela, que, depois (Ie lida o; approvada,
-vae por todO's assignada.	 Ciectra .PreiL
re., — Mini° Sanlifog- o,	 ,10.y% da Cost•1
Carvalho.	 ,

AcTÀ 16 — SESSÃO ORDINARIA EM 7 DE
Anita, DE 1927	 .

• •
Presidencia do chefe da delggacdd D,.Cieero
' Freire — Secretario, Sr. delegaep jo(0,

Costa Carraiho,
,

Presentes, os. -membros da, delegação, com
excepção do Sr. defecado Plinio
que se acha em gozo de férias, foi aberta a -
sessão, sendo : kesolVidos ast :seguintes pró- •
cesses: •

••
•Relatados pelo Sr, delegado Jose,-da Cosia

Carvalho:	 •, 
1° Regimento de Cavallaria Divisionariô
_Officio. n. 39,• de 2 do corrente mez, sobre

entrega de adeantamento ao 10.tetiente
tendente Leonidia Nunes de Andrade, para,

despezts de forragem no 2.° trimestre, na
importancia de 276:4121500.

D:partamento do Pessoal da Guerra :
Officio n. 545, de 25 de março findo, sobre

pagamento da folha de (liarias do coronel
j,oão Moreira Cesar Barroso, do 5° Regi-
mento de Artilharia Montada, por ter es-
tado feira da sede, no mez de janeiro, na

. importancia de 901000.
Escola do Estado Maior:
Officio n. 17, de 25 de março findo, sob-e

pagamento da folha de diarias do capitão
Frederico Augusto Rondem, por ter estado
fina da sée-,e, nos mezes de janeiro a março,
na importancia de 2:065g100.

Escola Militar:
Officio n. 264, de 30 de março findo, sobre

pagamento •da tolha de differença de venci-
mentos do ajudante de electricista Laurindo
Souto Ji.nior, por substituição interina, dU-
ran:e o mez•do março, na importácia :•-de
1201000.	 \	 -

Fabrica de Polvora da Estreita (Raiz da
S:trra)

Officio n. 42, Ce 11 Co corrente mez, so-
bre pagamento da folha de. diarias dos
funceionarioS que estiveram nesta Capital,
no me-, de fevereiro, na importancia de •reis.
2401000; .

Officio n. 44, de 21 de março fiado, sobre
pagamento da folha de diarL:s de officiaes e
funccionar.os que e,tiverarn nesta capital,
no noz de janvro, na importancia cl. r_is
480000;

Officio n.' 45, de 22.de março findo, sobre
pagamento da 101114 de (liarias do major José
Gomes Carneiro, director, NI* ter- estado
nesta capital, no inez de janeiro, na impor-
tancil de 750000. -

Hospital Central do Exerc:to:
Officio n. 72, de 4 de março findo, sobre

pagamento da folha de d aras ' do 2" tenente
graduado énfeimeiro-mór Julio José da Sil-
va, por ter estado em Campo Bello, 110 mez
de fevereiro; na importancia de 60000..

Hospital' Militar de Jui.- de Fóra:
' Officio n. 33, (I:: 7 de março findo, sobre
pagamento da folha e diarias do 1" tepente
medico Dr. • A't.iero da Filva Gradim e 1° te-
nente rharinacentico Antonie de Alello Por-
telia, por ter 'ut estado servindo provisoria-
mente,na Erfermar.a Hospital de Oiro Pre-
to, no inez . cle fe;creiro, na imporiancia de
1:440000.- •

Deposito de Remonta de Monte Bello: -
Officio n. 95, de 11 de marro findo, sobre

p . gainentd da folha de (liarias ' da 1" tenente
contador . Humberto de Holanda, por ter es-
tado nesta capital, no mez de fevereiro, na
haportancia'de 4501000. ,	 .	 .

-3- Regia-lento de-Infanta:ia:,
Officio . ii. 50, de - 18 de fevereiro ultimo,.

sobre pag:tmént_i da folha de dia ias do 1'
tenente medico Dr, José de . Anuda Vallim,
por ter estado no municipio de - São Gonça-
lo;- par ordem superior, nos mézes de janei-
roo fevereiro,ina linportancia de 840;000 :

'Officio n.	 de mm1açu findo,

s
sobre pagamento' da fo lha de diaria.s do
primeiro tenente Nilo Augusto Guerrei-
ro Lima, por ter ido á cidade de Porto Ale-

no i trei de .. fC3dretro, 'ha 'impie'rtiinéla
de 90000.	 •	 • ,`

20 Batalhão de Caçadores (São Gonçalo):
Officio n. 615, (lit . 18 de Março findo, socre

paçainento dá tulha de' dia' ias do capitão
Neren Gilberto de Moron Guerra, 'por ter
vindo a esta' Capital;no mez de janeiro;
impoita,:cia de 10g100;.

Officio ri. 705, de 1-x:a •C'errénte'
sobre pagamento da folha de d Iferença de
vencimentos , do- 10 .t-eneilte crge Barreto
Lias, por substituiçà,o interina; no 'niez de
ntarçd, na impartenda de 5003000; ''••
tOfficiaI'i, de'	 de março findo,.'Sbbre

pagamento da folha de differença de venci-

mentos cio 10 iene te Waldemar da Costa
Seixas, por substituição interina, no mez de
março, na importancia de 453 483.

Directotia Geia( de Contabilidade:	 •
Officio a. 603, de i do corrente mez, sobre

pagamento da folha de glatificação especial
do • fallecido 20 official da extincta lnten-,
denda da Guerra, Joaquim Amancio tl I Silva
Graça, representado pela sua viuva D. - Car-
lota da Silva Graça, rel,itiva ao periodo de
janeiro de 1920 a 31 de maio de 1922, na
imbortancia de 1:7 0$000, por conta do cre-
dito especial aberto pelo decreto n. 17.682,
de 10 d fevereiro do corrente armo.

-- A delegação ordenotto reg;st ro do adean-
tamento e das despezas.

Laborato io Cidadoa e Plormaceut ico Mi-

Officio n. 500, de 2 do corrente mez, sobre
o pa .amento da fol ha de gratificação eSne-
ciai ao 1' tenente contador José Vicente Ro-
darte e 2° tenente •pharmacentico José.Alves
de Albuquerque. no per i odo de janeiro a
j ruo de 1920, em we serviram como ama-
nuenses do Exercito, na importancia de

-404-'000.—A delegarão recusou registro á
despe-a, por ter sido ordenada em quantia
inferor á que teem dire to os offiefaes.

Departadento do Pessoal da Guerra:
Oficio n. 364, de 11 de fevereiro ul imo,

sobre paga ento da folha de \diarias do
1° tenente Raul Guimarães Regadas, por ter
estado em serviço de sporis do 40 B. E.,
em Poits') - Alegre, no mez de dezembro, na.
importancia de 20000.— A delegação re-
ct.son registro á despe-a, por já se achar
enc-rrado o exercicio de 1926, quando a
folha foi presente para o mesmo regist o,
com a informação prest4da pelo 4° B. E.

Directoria de Egenharia:
Ol cio n. 164, de 17 de março findo, sab'-e

parai] ento da folha • de diarias do tenente-
coronel Antonio Miguel Barbosa Lisboa e
outros,-por terem estado em commissão no
Rio Grande .do Sul, nos mezes de fevereiro-
e mirço, .na importancia de 3:5071.— A
delegação recusou reistro á dcspeza, por
ter 'sido ordenada em iitiantia séperiõr á -
devida e não ter sido‘observ2(16 o art. 268,
letra A do R. G. C. P., qua • to á recti-
ficação, feita teto • oficio em additamento
a. 179', de 23 do rnez proxirno findo.

Escola de Intendencia:
Ofaio n. 77, t:'.e 29 de marca findo, sobre

pagamento da folha de gratifiCacão especial
cio 1" . tenente Antonio Vie r as da Si ya,
quando amanuense de 2‘ classe, no penedo
de janeiro de 1920 a maio' cie 1 ,1;22, na int-
nOrtancia de . 1:564K00.. A deleo.ação • re-
cusou registro á despeza; , por não ter sido
i fflicado na reqttisiç ,ct a' credito por onde •
deverá cOrrer o pagamento.

Escola Militar:
Otticio- 'n. 263, de 30 de inato findo;

sobre pa!:• amento dá folha Cie clifferença de
vencimentos' de, Servente Antonio Manoel
dos Santos, por ter servido intericainente.
de enfermeiro do estabelecimento, no inez
de • março, na . irnpertanc'a, .de 51400.— A
Deletação reettsent re.,istrd á clespez,a, po'
ter sido ordenada • eni quantia' .superior á
devida:,
'-pireeterja Qeral 'de Centabilftladg'

527, , de 214 de- março. findo; •
sobre registro de'tinia Spliia de "diarfas
que se jult CCIII direito' 9- 11° tenente
Armando , `Dubois Ferreira, atuamo' ' da
Eseola" de -''Ap'SrfeiMitnen'.'0 de Officiaes,.
por ter esWo.fóia de sécio do 2ft.13,.C,..'ent
Cacheeira,,ne ilo Q. imude do Sul.'dnratite.O3.
narzeS de janeiro é fevereiro, qa' iniportart-",
c7.,a , pe 1 01,0,¡-".-2A„dele 'at,a á rec . . Sou Erfcis:
tro,;.1 'de4pezapo± u'fio':ter Éido,or,deria"do ,O,
págameinti . ppr À•vter:cladc Otimetente,
tárnioi do art. 268 letra a; do Retilatren-
to de Con!abilidade PublIca. •	 •
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l'' Batalhão de Caçadores:
Officio n. 25, de 3 dc fevereiro ultimo,

sobre pagamento da falha d differença de
vencimentos do capi a- o P dy_ . oro Corra
Barbisa, por substititlção tetaina, no rnez
de an 'iro, na imnort meia de A de-
legação resol 'eu baixar 'o rróc-:sso cu ddi-
gencia pira ser in formado a quem o Offi
es 'vc substituinto, bem assim o ra,oivo
leg II dessa subs'itu ção.

Cirui» de Art lharia de Cos a
•Odiei° n. 72, de 5 de 'evereiro uldino,

• so b re p a gamento da folha de difh caça
v •mcimentos do l' tenente Abel Alves Pinto
e Wa l demar da Costa S ixas,. por s•bstitai•

• ções intera s, no 1112Ç de j	 .111
pori:ancia de 3 -)5`.501. —A d'a le., gação •r :sol-
veu hax r o p-oc sso e n drigenc a para o-
fim e ser ortrutizada nova folha de paga-
inte , to .de acc\rdo com o a-t 31'.. letra b,
do Re u-amento de Cont Unidade Publica.

.	 .21 io ri. O , d .  29 de março findo, sobe
pagameiro,.4 a falha de dfferença dc venci-
men:os dos ''sinos rfficiaes, nelaymez-
iras substitui õ •s, durante o mesmo me',
n a importado a de 3 15.504.	 A delegação
recusou ref..ist *o á deneZa por . se irartr ie
uma durticata de. pa gam rito, ,eat face da
requSi ,ã co i stante dg offi ip ii. 72; cle. 5
c'e fev '.reiro do correoto atino.

4" R 's la a de A titilaria de Cofas
Officio ri. 16, de 2 'o corre te mcz, so-

bre paga-nein o da fobia de differe-'a . de
vencimentos 'o l' teiriate C1 -'os de Ma-
ganhel Fra uckel p ir substitai	 , i
rn , ro mcz de fevereiro, na i	 r na ia
de	 -• A deter:a-A-, reso' ed baixar
prccesio	 di'i•• e	 para s r o —a izadi
nova f, lha d-liaf,*ani-n:o de a-c \rdo com o
art. 317, let:a ?•,, do R.t 	 . C. '•;., •e ni a
declariçãrml a qiiem o j	 'EtCv3. suba-
iitnindo e ia" mo'ivg • legal dJssa •toit'oJtitu •
ção	 .

Qu rito Grupo	 Ardlária Morat;ula (Va-
lere*

teremn sido alo-nadas 10 diari is ao segunda
official, quan '0 da ..bserv ação na folh t
consta ter-elle estado fá ,a da sé le apenas
nos dias 21 e 22 de janeiro do corrente

:,artatorio Militar de Itatiaya
0:fic o n. 75, de 3 de na rço fia to, Sobre

_pagamento da folha de diarias -de dous afti-
ciaes e uni funccionario- civil do e tabeleci•
mento, por terem est rio nest capit

d • fevereir , na importanc:a dc 693.-
A de p açã recusou reg s:To m despeza por
010 coa tar di requisção a rubrica orç--
n entaria por o de deverá ser enectuado o
par/amen o, e ter ido indulto na folha o
empregado civil com (liarias d accórdo. com  •
.0 ,art. 4" da lei n., 5 167 A, f de 12 (1- janiro
do corrente anu) que regu la tIo• órne:.te o
abo :o..de.di rias aos, officias do Exercito e
da Ar Ilida-, quando cria viagem •po:* inata -de
24 horas, + ó a da s de dc suaresidencia,

E .fermaria Hospital d - ouso Alegre
Oiti io ri. 45,• de 1'1 de março findo, sobre

pari men o la folha de vencia enta- tiap -a-
ças que baixaum á En felparia, duranze o
maz (1 janeiro, ni im ortancia de réis
1:2' $774.,

W, cio ri. 4:1 da mesma data, , obe paga-
mento da folia d vencimen'os de priu:as.
que ba xaram -á e 'ermaria da-ante o -tez
de fev...rei-o, na.-importancia de 1:507$493.

A dele ga-ão rectsou registro a essas aes-
pez -s por não terear, E:tio - regular ente DT-
pu s tados o pa-famentos, porquan-o, pós
casos em apreço, ri lo.se trata de venci -ou-
-tos a que: t • ve,run di-eiby as p•-aças
mas.-ma s de in lernni- ações ao lirr.pitil,petO
t atamento dos • rifirm 's, nos P : ccisos ter,
mos da ruorica oilomentarb reectiva...

Prisão 'Hl ar da Ilha Grande :	 .	 •
' 0; cio n. 92, de- 7 'e março findo, s.otore
p g amenti, doe 'olhas de vencimentos
officies • dd,a,dinim straii.o *e de 'o fiteiae , pier•.•
sos, 'as innoori: roias' de.. 2:t00;;':'05 c r
2:871.333

'
	das praças presas, das de

99	 7 e,9::1x4 .331, bem . ass1m d-d darias dos
- filei es	 seo,',.`ç') na cri ão nas dc rélá.
9:810 e 12:5 tO	 trido , relatiVo . os inez-es.
de . aneiro e feier iro ..do . co:re ite armo:
A de.t i,-,-açã),r‘*.ct:Sou re.-:?Js. fro,á de-;aza
tilo ter sido regt,larinente,exnedida a, ordena
de na mil nlo,. de -accôrd ... c-Ma v 'ri. 250,
let ri A, do Re:;•-itlainciit6 de Conlabilida'.e

Hos Mal "Mi'l Or. de Jtai . de, Fóra
• Of"c ri. 2.4 .de , 7 de .rnarço.f,into, sabre

indenviizaçãe elo tratamento e praça' en:
fernr-S q	 ,baixarani	 hospital no _niez.de
fevere ro, na inipor:taivia: de 5:612.	 A
dele-ação ordenou o re..istro a, desneia.::

Nada mais , havendo' r.i..tr,Jar',- o Sr,' chefe
da 'de * 6-ttç,io' , ,e,u por 'ff: 12w; cS , tr palhas, e
nu:Non o dia 13 dà c.jrrente	 P4r4-4..	 ,	 •

-Va sess o' o rdinária: :*	 • f:••	 ,
E'par co ns".ar, tatu:Ou-O" a rit:*'w.itt; cti

que, de 'Olá'',dc lida, e aiorovaclà,' vàe por,
todos . asãiuriCa.'-'-- Ciciro'Freité.	 PliAcr

i:acfo .—j0; é c.a	 Carvalho...	 .

IfrIe sijó06.: dó tribipint: de' CóriiAs
dn Brasil em Londres

,	 artiorti•ai.x tm..29
•t 1	 apai:-,MUIÇ,O DE 1927,

'	 •
PK,S	 (10	 Re-01(14/11-ho`i

Paiva Juri.uo'— Seeradffiricr, Dr. A
,(1e,	 1,:«?;159se	 +7 .

• ;	 •
piites	 St's lj eA')	 •

p1io 1ii'ttfuiuitii chefp 0npoiegação;
J: dá l'anItu„. 401¡ie.s e,p,r. A	 (Je

01 . 14osa. 4.1çIegaqns,; foi aborta .a

Eram seguida foram relatados os-seguin-
tes processos:

Pelo Sr. Rocha Gomes:.
• N. 519 — Comprovação da applicação
do adernar amento da quantia de libras
187-10-0, feito ern 27 de julho de 1926,
-ao Sr. Adalberto Guerra Duval, ministro
_na Allemanha, para ()ocorrer tis despe-
zas de representação no 3" trimestre de
1920.
-.A Delegação, tendo ' presente o pra-'

ces. 0 e eonsiderando:
Que essa quantia foi entregue por

-conta da verba 2', 1 T. consignação	 Pes-
soal do orçamento do Ministerio do
Exterior para o exore leio de 1920, es-
tando, -assim, lfenv classificada naquella
dotação:

Que deduzidas de £ 187-10-0 o excesso
.de despoz.p. -verificado em junho tia.
portanc,ia de £ 15, -J 13-2 restam 'libras
171-16-10:
• Que a despeza, ora comprovada, im-
portou em £ 312-11-0 doutie um excesso
, 170 11-2 que se transporta ao /Á"
trimestre:

Resolve julgar legal a* applicação do
gualdi/afãs.° rece,bido Para tornar o Sr.
Adalberto Guerra. Duval quite para com
•a Fazenda Nacional, quanto ao referido
adennlarnenlo e ordena se lhe clã baixa
na sua. responsabilidade para os rd' feitoa
da parte • final do art. • 300 do Regula-
mento Geral de Contabilidtule.

N. 520— Comprovação I,a, applicação
rio ta-tenni mnenlo da quantintile V31-5-0,
feito ean 4 de ntarço de. 1927, ao Sr.
Adalberba . Guerra "•Duval ., ..ministro em .
Berlina„; para . occorreralespezas de
.represent ação no periodo de 15 a 30 de
junlio de 1926, comi) indemnização. .

A Delegação, tendo presente o pro-
cesso e considerando:

que. essa quantio. foi entregue por
Conta da verba 2°,, 1" consignação — Pes-
soal —	 orçamein to do M Mister io•
Exterior para o, exer•cicin do 1926, es--
tardo, assim, borá classifreada naquella
dotação; *	

.	 .

': Que o responsavel 'comprovou despe-
zas na finport alicia de £ 46-18-2, thinde
tua OXCCSSO de £ 15-13-2 que,' na -fárma
,dta legislação em vigi-ir, p •Sde • ser trans-
portado para o 3° trimestre; '

- Resolve , , julgar anpliração do
quantitatívo recebidd:Para (Ornar o Sr,
Adalberto Guerra DuVal quite para com
a Fazenda Nacional, quanto ao releridô
adrantamento e. oi,ilenti se lhe dO baixa
ala sua responsabilidade Tnira osoífeitos
da parle -final ,do •arf. :300 do Regula,.
mento Geral de fiontabilidade..

N. 521 — Comprovação,da a PPlicaeão
dos adeántamenlos no. lolal•de £ 225-041,
feitos erir :10 . de julho (£
O de outubro (£ á 12-10-ti), • ao Sr. Lu- .
cilha Bueno, Ministro na Dinamarca, para.
occorrer ás despeza do representação nos
3" e -1" trimestros de 4,920

A Delegação:fendei rn'es- cni e o processo
o cbri,sidçrapdo:
•'Qu esszr (inani ia '161 ,entritie	 'e por cola-
ta dá verba* 2",' 1" - *conig'ilatto PeS-
soai — tIo orçamento do''Ulalisterio (Ib
Exterior para o exore icio de^ 1926,
fwp io,	 Si si 'elnSS.ificada fartquella

(1°Qtan'çeit°.5'...-:,011'Pi.P..1.1.1.;4,n :kr ..4.11.3000í:
conforine nolaS* de Cambio;

Que deduzida dessa importancia a (1n-
Kr. 1 155;4•7 de : • Ltespozo -á. ;maior ráa.=
lizada no 2° trimestre„ restam • Kr-
2.657,53;-;	 •
'-Que a despeza• eira .130Mpi3Oráda

tou ern	 O J05:*23 . 41oni1e , una excessif
dO .Ki."1-3,. =117:70 que*milof p6ide ser trans;I:

„- •
Of fie o P. 279„	 -cle anarço findo

sobr pa
•
ame to	 la de dia ias das

officiaes dá r....rit,na Por tcrinr. estalo i6ra
d . stSde -o,inez de, feve.eiro	 np'ortane a
dc 43 - ¡•030. —A , d lega filó resoeu b • ix r
o processo' em	 para ser intor-
tu •do si tern a caracter le serviço p folie)
a canfexacla 'da Lig :á Te 8 orti do R xer-
cito, "-cal ada	 Capital O-11 qual vel-
tom4r o A rte ó . ?»..tetiene: Aff inso )
Si iucnto, ColJorme a . oloservaco feita na
folha.

Offfrio a. 80, gi
c, ámento da foili d ,-".açias	 ene ite
Alvo .0 NO-nleira de Alui •i /a sioir
prestados J.ra da .sèd . namc,s-d
viro, na hino ar t a ociaale	 A.del,e.••
g orlo rectis ri reg-U,tro a dosp•;, 41 ",por
constar, da..reqqb tção.. o noire da credor,
cbino ex4e •O art..63,1e1.1,1-á A, (1 oRegulít:7,.
meia • o da C,ontabili,ea, e ublica.. '

Decina6 Regina —ato 'de 1-Jantai-h (Juiz 4^••	 ,
Fóra1: -	".

Offic,fo ,.'rf.. 52•',,,ar.fevexeire tilttraor
spbre. p,agament6,.., "x:.á' Cilia •

niedic6i , Dr;	 Ali'es de.
Alrrie da `i orrès, • par ter esfo fora. 04,
sede. ti o,. mei .de lane 	 ,	 uno arfanci
de 591 410. gA .1e1(i.gá'e, ão rn641
á- despe	 pior rtk) c9,;,Star - cla
a,ruhrica °Na-negaria . por , Onde 'dVerá

,
'11 Oital Milita r' i ./i s ioi á o 'd e• •	 .••.,F6na:	 •	 , •	 *.	 •	 .	 ,
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Yrs_ 148,45 que não compete a esta de-.
legação abonar:

Resolve julgar legal a applieação do
-quantitativo recebido para tornar o Sr.
Sully de Souza quite par acom a Fa-
zenda Nacional, quanto ao referido
adeantamento e ordena se lhe dê baixa na
sua responsabilidade para os effeilos da
Parte final do art.-. 300 do Regulamento
'Geral de Contabilidade.

N. 525 —Comprovação da applicação
do adeantainento da quantia de •libras
28-2-6, feito em 11 de outubro de 1926,
ao Sr. Carlos E. Fernandes, vice-consul
em Glasgow, para occorrer ás despezas
de aluguel de casa no 4° trimestre de
4926:	 -

A delegação, tendo presente o processo
e considerando:,

' Que essa quantia foi entregue por
conta da -verba 3', 2' consignação — Ma-
terial — do orçamento do Ministerio do
Exterior pará ,o exercido de 1920, es-
Latido, assim, bem classificada naquella
dotação-,
- Que a despeza comprovada importou

em £ 33-3-1 1/2.-donde um excesso de
£ 5-0-7 1/2, que hão conipete a esta de-.
legação abonar :

Resolve julgar legal a - applicação
quantitativo recebido para tornar o Sr.
Carlos E. Fernandes quite para com a
Fazenda Nacional, quanto ao' referido
aeleantamento e ordena se lhe dè baixa
na sua responsabilidade para os effeitos
da parte final do art . 300 do 'Regula-
mento Geral de Contabilidade.

N. '526 — Comprovação da applicaoão
do adeantamenlo da quantia de libras
86-15-0, frito em 12 de judio de ‘,,120-, ao
Sr. Osorio Dutra, consul em Galais, para
occorrer ás despesas de aluguel de casa
no 2' semestre de 1926:	 .

A delegação, tendo presente o processo
e considerando:

Que essa quantia foi entregue por coa-3° trimestre de 1926: ,	 ta da verba 3', 2' consignação — Mate-.
• ' A Delegação, tendo Presente o processei rial — do orçamento do Minist crio do

,c considerando:	 Exterior para o exercido de 1926, es-.•
Que essa. quantia foi entregue por	 tando, assim, bem classificada naquella

. conta da verba r, 2'. consignação — ma- dotação;

.--, terial — do orçamento do Ministerio do . Que £ 86-15-0 produziram Lei 103.578
' Exterior para o exercicio .de 1026, es-	 conforme nota de cambio;

imolo, assim, bem classificada naquella 	 - 'que a d	 m	 u
•

	despesa comprovada iporto
' dotação;	 • .. _	 --- em lai. 108.400, de onde UM Ff XC e ss o, de

• - Que £, 110-12-6 preduziram Poliv.. . lei • 4.822, .que .não compete a esta dele_
3.r,29,70, conforme nota ele cambio; 	 gação abonar:	 .

Que 'a despesa- comprovada importou 	 Resolve julgar legal a appliaação do
em Boliv. 2.5-456,00, doo& um excesso de- quantitativo recebido para tornar It se-

'• Boliv, 16,30 que não compete á esta De- ' nhor Osorio Dutra. quito para com a
• legação abonar:	 fazenda Nacional, quanto ao referido

Resolve julgar legal • a appliCação do adeant amenlo , e ordena se toe dê . baixa
quantitativo recebido para ' tornar o Sr. na sua responsabilidade.

, Aliciarei() 11. do. Prado quite pára com	 N. 52.7 — Comprovação da applicação
....	 -a :Fazenda • Nacional. quanto ao referido • de adeantamento dd .quantia de: libras

•- . aderntamento , e 'ordena se lhe •elè baixa . 39-7-.6, feito em .10 ,(le julho cio 1926, ao
na -sua responsabilidade- para os effeitos Sr, :Bras Calroon da Gania, •consul em
da parte final do art. :_1o0 do Regula- Guthemburgo, para °ocorrei, á

 incuto Geral de Cont;ibIlidaele.	 •	 ris de aluguel de . casa no terceirá it.i-'''. iN. 521 — CoinprOVação diCzniplicação mestre de. 1926'; . ,	 ,	 .'.	 •	 ..	 .
do adentamento da -quantia ele £, 28-2-0, 	 Considonand4o: que ' essa . quantia foi• fedo em 10 de, julho de 1920 ao Sr. Sully entregue por _conta da verba. 3 -' . ^-2"- cem-

Ale Selma, eQ11Srli elll La Rochelle Pallice: signação —.. "Material" -L- do orçamento
• • • para occorrer ás despezas de aluguel de sio Ministerid do;Extêrior, para o '-exer-

easa no 3° • trimestre fie 1926:-	 • rido de 1920, eSlando, assim, bem . clas-- A deleg ação..tendo .presente o pio-	 ificada naquella llotação;'' 	 • .	 '
( ...0.Se e considee:-tadé: .	 que g 30'-7-0 produzirafn "hr. '711;99,

,..
Que essa _qiiantia foi - entregue por conforme nota de 'eambin: ' '.,,

conta da verba 3, 2' consignação.— Ma- " c oue a dêspeia 'romprovada importou
termal-- . de mrçamenlo do' Ministerio do em Ar. .734 , 50,-de onde iliti excesso do

- .Extesior para o exercido de 1926, -es- Ur. 2?,611,Aue nãú - eompote • á esla -de-• laudo, assim.-bein classificada 'inclue/lá legaciiô abonar: 	 : .- . dotação:	 , -	 Resolve 'julgar' legal , ' a 'apPlicacão . do
(._ • Que £ 28-2-6 produziram Ers. 5.038,55. quantitativo recebido: para torn•ar' o' se-

, (4onfoame nota ela cambio; - • '. • nhor liras Calmou da -Gama -quilo-para
4. Qu e a- desPez to ~P rovada i mportou 'COM a Fazenda 'Nacional, 'guante tterrefe-
at (em Eis. rr. I R7.00 donde um • • exeeo 'de rido • adranfárnento e ordena' se lhe' dê

• baixa na sua responsabilidade para 'Os
effeitos da parte final do artigo' 300 do
Regulamento' Geral de Contabilidade.

N. 528 •=..- Com-provação da applica-
ção do adeantamento da quantia ele
£ 2-10-0, feito em 19 de julho . de 1920,
ao Sr. Raul Teives, vice-consul em
Funchal. para °acorrei' ás despesas de, -
aluguel de casa no terceiro trimestre de
1926:

A • delegação, tendo presente o pro-
cesso e considerando: que essa quantia
foi entregue por- conta. ela verba ;1 , —

consignação — "Material" — do O r -
'mento - do Ministerio do - Exterior, para .
o exercido de 1926. estando, assim. bem
classificada naquella dotação:

que a despeza comprovada é igual á
importune-ia sacada:

Resolve julgar legal a applicação elo
quantitativo para lornar o Sr. Raul Tei-
VeS quite para com a Fazenda Nacional,

s quanto ao referido • adeantamento e or-
dena 'se lhe dê baixa na sua responsabi-
lidade para os effeit os da pente final do
artigo 300 do Regulamento Geral de
Contab,ilidade.

N. 529 -- Comprovação da applicae,ão
do adeantamentO -da quantia de libras
5-12-6. feito em 10 de outubro ele 1926,
ao Sr. Carlos Bandim Dias, consul em
Coimbra.' para occorrer ás despezas de
aluguel de casa no quarto trimestre de
1926:

A delegação, tendo presente o porcos-
SO e : dile essa quantia foi
entregue por comi ia da verba a . , 2 , c on-

signação•— "Material - — do orçamento
do Ministerio do Exterior. para o exer-
cicio tIP -1926. estando, assim, beto C:a8-
si linda nauriella dotação;

que £ . 5-12-6 produziram Esc. 533,32,
conforme 'nota de cambio;

que a despesa comprovada importou
cm Esc. 75-0n0. de onde Me exçesso • de
Esc. -216,68, que não compele a esta de-
legação abonar:

Reselve julgar legal a applicação
quantitativo recebido para tornar o se-
nhor Carlos Balido° Dias quite para.
com a Fazenda Nacional, quanto ao re-
ferido adeantamento -e ordena .50 , 1he
dê baixa na sua responsabiltliade para
os efeitos da parte final do artigo 300
do Regulamento Gral de Contabili-
dade.

N. 530 — Comprovação eia applicaeãa
do, adeantamento tia quantia de £ 22- t0-0,
feito eirt 1 de outubro- 1O26, ao se-
nhoe DoiniO3s O. Alve. consul em Cai'- •
diff, para 4a:correr ás desocza.s de 'alu-
guel de .uu-,a no quarto tffineslre - de
1926;

delegação, tendo presente o proces-
so, e considerando':

qu' e- essa quantia foi entrogne Por
conta da verba 3' — e0nsignavrvi —
"Material" . — do orçamento do
rid dá Exterihr, para o exercicie de -
-1926, estantib, faSsim, bem classificada

--rinque-lia dotação;
que a dt3sneza comprovada importõu

em g-22-.9.:5, e que o saldo verificado "de
"	 ••

Resolve julgar legal a applienão • do
-quantitativo _recebido 'para tornar o Se-
Albor Domingos O. Alves quite palia- -Com
"a -1-'aienda Nacional. quanto ao •referilo

adeantamento , e ordena- se clã baixa
-Tra; sua responsabilidade; para-os effei-
tos da parto final do artigo 300 . do Re_

»,.guliunento Gerai „de Contabilidade.
t-JA E ..-_,t;omproVação da ,apolicação

tk-i . adeaulainento (lá . quantia -de	 libras
- f lO de--eu Ltdbro dr 1026,

iic) Se. Eduardo Dordini, 'consid. em Me-
•xandria, para occorrer _ás despesas -de-

portado por se tratar de fim de exerci-
cio:

Resolve julgar legal a applicação do
quantitativo recebido para tornar o Sr..
Lucilo Buem) quite para com a Fazen-
da Nacional, quanto ao referido adean-
lamento e ordena se the dè baixa na sua
responsabilidade para os effeilos da par-
te final do art. 300 do Regulamento Ge-
ral de Contabilidade.

N: 522 — Comprovação da nimbem-Ao
do adeantamento da • quantia de libras
16-5-0, feito em 6 de novembro de

• 1926. ao Sr. C. Rostaing Lisboa, ministro
na Venezuela, para &correr ás.despezaa
de representação lio perioeto de 18 a-30 de
setembro de 1926: 	 s ,

A Delegação, tendo -preSento o pro-
cesso e considerando:

Que essa .quantia foi entregue por
• conta da verba 2", 1' consignação— Pes-

soal — do -orçamento do Ministerio
• Exterior para o exercido de 1926, es-

tando. assim, bem classificaria naquella
dotação:	 •

Que 1; 16-5-0 produziram Boliv. 403,00
conforme demonstração;

Que .a despesa- comprovada, importou
em Boliv. 416.41, donde um excesso de
1101iv..43,41 que se transporta, na fórma
das disposições cmn vigor, para o 4° tri-
mestre:

Resolve julgar leni a applicação do
quantitativo recebido para tornar o Sr.
C. Rostaing Lisbõa quite para com a

, Fazenda Nacional, quanto •ao referido
adentamento -e ordena se lhe dè baixa.
na sua . responsabilidade . para os,effeitos
da parte final do art. 300 do Regula-
mento Geral. de Contabilidade.

N. 523 — Comprovação da applicação
do adeantamento da quantia de libras
140-12-6. feito em 27 •de julho de 1926,
ao Sr. Abelardo B. do Prado, encarre-
gado de negocios na Venezuela.. para cie-

" correr ás despesas do aluguel de casa no
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aluguel de casa no quarto trimestre de

A delegação, tendo presente o proces-
so e considerando:

que essa quantia foi entregue por
conta da verba 3 - consignação -
"Material" - d . ) orçamento do Mmiste-
rid Ito Exterior, para o exercido
1026, estando, • assim, bem ‘.-^lassificada
•iaquella, dotação; 	 -

que £ 22-10-0 produziram P. T.
2.191,0, conforme nota de cambio;

que a despeza comprovada é' igual á

quantia sacada:
Resolve julgar legal a applicaçã

quantitativo recebido para tornai. o se-
nhor Eduardo Bordini quite para com
a Fazenda Nacional, quanto ao referido
adeantamento e ordena .se lhe dè 'baixa
na sua responsabilidade para os effeitos
da parte final do artigo 300 do Regula-
mento Geral de Contabilidade.

N. 532 - Comprovação da applicação
do adeantamento da quantia de libras
22-10-0, feito em 8 de julho de 1926,
ao Sr. F. Mesquita Braga, cons-ul em
Munich, para accorrer 0.s despezas do
aluguel de casa no terceiro trimestre de
1926:

A delegação, tendo presente o proces-
so e considerando:

que essa quantia foi entregue por
conta da verba 3' - 2. consignaqão -
"Material" - , flo orçaioento do Ministe-
rio do 1,_;titetiOr, para o exercieio k!e
1926, estando assim, hem classiticada
naquella i'iotaoão;

que £ 22-10-0 produziram Mk. 455,95,
conforme nota de cambio;

que a Ilespeza comprovado importou
em Mk. 491,70, de onde uni excesso de
35$73, que não compete a esta delega-
ã,) abonar:
Resolve julgar legal á applicação do

quantitativo para tornar o Sr. F. Mes-
quita quite para com a Fazenda Na2i0-
nal, quanto ao referido adeantamento e
ordena se lhe dh,! baixa na sua responL
sabilidade para os, effeitos da parte fi-
nal do artigo 3011 do Regulamento Geral
da Contabilidade.

N. -333 - Comprovação da applica-
ção lo adeantamento da quantia de li-
bras 63-15-0 , feito em 1+) da setembro
de 1016, ao Sr. Bento C. do Paço. con-
n1 em Berlim, para ouorrer' ás despe-

zas do aluguel de casa no terceiro tri-
mestre de 1920:

A delegação, tendo 'presente o proces-
so e • considerando:

que essa quantia' foi entregue por
conta da verba 3 4 ,- 2' consignação -
"Material" - do orçamento do Ministe-
rior do Exterior, para o exercicio - de
1926, estando, assim, bem classificada.
naquella dotação;

que £ 63-15-4 produziram Mcs.'
. 29-i 3 O conforme nota de canil:ao; .
que a ¡leveza comprovada importou

em Mcs .. 1.316,11, de- onde .uni ,excesso
tio Mcs. 21,41, que não compete a esta
delegação abonar:

Resolvo julgar legal a applicarão do
quantitativo •eeeliblo. para tornar o se-
nhor .Bento C. do Paço, quite para com
a Nacional, quanto ao referido
adeantamento e ordena ,se lhe dõ baixa,
na sua Tesponsahilidade para , os effei..
tos da parto final do artigo- 300 do, Ite-•
gulamento Geral de Contabilidade.

N. 534 - Comprovação da: applicacão
adeantainento da quantia de libras

225-020, feito em 31 de julho do 1026,
ao Sr. Alfredo Polzin..consul em B.uenos,
Aires, para ioccorrer á.s despezas
gim) do casa. no ,. ferceiro. ,41;iniesfre„

1:

A delegação, 1 crido presenta o pr'ec,,-
so	 consweilaindo:

que essa' quantia foi entregue por
conta da verna 3,, consignação -
"Material" - do orçamento -do
tern, do Exterior, para o exercido de
102d , estando, assim; bem classificada
inumana dotação;

que £ 225-t1-0 produziram $ 2.686,22,
conforme nota de cambio; 

que a. despaza, devidamente compro-
va-ta, importou em $ 2.68-9,22, de onde
um excesso de $ 300, que não compele-
a esta delegarão abonar:

Resolve julgar legal a applicação do
.quantitativo recebido para tornar o se-
nhor Alfredo Polzin quite, para com a
Fazenda Nacional, quanto ao referido
adeantamento e ordena se lhe de baixa

'na sua responsabilidade para os effeitoS
da parte final do artigo 300, cio Regula-
mento Geral de Contabilidade:

N. 335 - Comprovação da applicação
do adeantamento cla quantia de £ 28_2-6;
feito em 3 de janeiro de 1927, ao se-
nhor Nestor Caldeu B. Mello, consul em
Swansea, para occorrer ás dospezas de
aluguel de casa no primeiro trimestre de
1927:

A delegação , tendo presente o proces-
so- e considerando:.

que essa quantia foi entregue por
conta da erha .3°, 2' consignação -
"Material." - do orçamento do Ministe-
rio do Exterior; para o exercicio de.
1927, estando assim, bem classificada,

naquella dotação;
que a despeza .comprovada t".; aguai á.

quantia sacada:
Resolve julgar legal a applicação.

quantitativo recebido para tornar o se-
nhor. Neálor Galileu B. Mello	 quite
para. com a Fazenda. Nacional, quanto
ao referido advantamento, e ordena st;

lhe clã baixa da sua responsabilidade
'para os effeitos da parte final do artigo
300 do Regulamento Geral de Contabili-,
dado,. .

N. 53(3 -. Comprovação da applicg:ão
do adeantamento da quantia de libras
9-7-6 , feito em 11 de dezembro de 1926,
ao Sr. João B. Barreto Leite, vice-em-1-
-ml em Melo, para occorrer ás despezas
de alugue l_ de casa no- mez de odlubro
de 1926. .

A delegação, tendo presente o proces;.
SO o considerando: -

que essa quantia foi entregue por
conta da verba 3', 2, consignação -
"Material" - do orçamento cio • Ministe-
ri:o do Exterior, para o exercício de 1926,
Mando. assim, bem classificada na-
quelha dotação;

que £ 9-7 •-6 produziram $ 45,05, con-
forme demonstração;

que a despeza comprovada iMportou
$ 55,00. de onde uni excesso de

9.95, que não compete a' esta delegação
abonar:
• Resolvo julgar legal a applicação, dn

quantitativo recebido para to-ruar o se- ,
nhor João B. Barreto Leito quite.para
com a • Fazenda Nacional, quanto ao re-
ferido adeanlamento, e-ordena se lbe
baixa na Sua responsabilidade para os
effeitos da parte final tio - 	300 do'.
Regulamento Geral de Contabilidade.

N.	
.

.N.. 537 - Comprovação da apPlieacáci
do adeantamento da qUantia de £-39-7-6,
feito em 12 do julbo . de 1920, .ao
C. Moreira Telles, vice-eonsul em. Mar-
selha, para occorrer ás despezas de alu-
guel de casa no 3°-trimestre de 1926;

A..delegação, tendo-presente o processo'
e Considerando: .

Que... essa quantia foi )entregue . por
conta da. verba 3 2a . Onsignac5o

Material - do 'orçamento do Ministerio
do Exterior, para o exercicio de 1926,
estando, assim, !roo elsa,:ifirada naquella
dotação:
, Que £ 39-7-6 produziram fia neos

6.90,60, conforme nota de candoio;
Otia a despeza comprovada importou

em frs. 6.686,55, de onde um saldo de
frs. 201,05, ou 2- 1-3-3, que foi recua-
iludo:

Resolve julgar legal a applicação do
quantitativo recebido para tornar o se-
nhor A. C. Moreira Telles, miite para
edil a Fazenda Nacional, quanto ao re-
ferido adeantamento "e ordena se lhe de,
baixa na sua responsabilidade, para os
effeitos da parte final do art. 300 do Re-
gulamento Geral de Contabilidade.

N. . 538 - Comprovação da applicação
do adeantamento da quantia de libras
39-4-0, feito em 22 de outubro de 1920,
ao Sr. Victor da Cunha, consul em Zu-
rich, para ()acorrer ás despezas de alu-
guel de casa no 4° trimestre de. 1920:

A delegação, tenda presente o processo
e considerando:

(Me 'essa quantia foi entregue por
conta da verba 3', consignação. -
Material - do orçamento do Miois[erio
do Exterior, para o exercido de 1926,
estando, assim, bem classificada naquella
dotação;

Que £ 39-4-0 produziram francos
983,30, conforme nota de cambio;

Que a despeza comprovada importou
em frs..1.077,05, de onde uni excesSo de
frs. 93,7,5, que Mie compete a esta
legação abonar:
.-Ilesolve julgar legal. a applIcação do

quantitativo recebidopara tornar o se-.
nbor Victor da Cunha, quite para emn.a,
Fazenda Nacional, quanto ao rpferido
adeantamento e ordena se ltie de baixa
na; sua responsabilidade, para os effeitos
d aparte final do art.300 do. Regula-
mento. Geral de Contabilidade.

N. 539 - Comprovação da apPlieacão
do adeantamento da. quantia de libras
30-0-0, feito em 26 de julho de 1926,
ao.Sr. 'Victor da Cunha, consui em Zn-
rich, para ococrrer ás despezas de alw-
guel de casa no 3' trimestre de 1926: .

A delegação, tendo-presente o processo
e considreando:

Que essa quantia foi entregue por
conta da verba -3', 2. consignação --

do orçamento do Ministerio do.
Exterior, para o exercido de 1923,i
laudo.assim, bem alassificada naquella
dotaçãe;

Que £ 30-0-0 produzihin francos
752 25, conforme nota de cambio;
• duo a despeza comprovada importou

ein frs. 887;60, de onde um excesso de
frs. 135,35, que não compete a esta de-
legação abonar:
• Resolve julgar -legal a. applicação do

quantitativo,recebido para. torrou' t so-‘
nhor Victor da Cunha quite para com a
Fazenda Nacional,, quanto ao referido
adeantamento e ordena; se lhe dO baixa
na sua responsabilidade,. para os effeb-
tos-da parte final do art. 300 do Regula-
mento Geral de Contabilidade.,

N. 540 - ComproVação da anplicaçãe
do adeantamento da quantia de libras
28-2-6,. feito em 5 de novembro de 1926;
ao .Sr. Leonardo de Castro, consul: em
Yokáliama, para occorrer ás despenas de •
aluguel de casa no 4°.4riniestre de 192W::

. A .delegação, tendo presente o processp.
cons demudo :„	 . ,
Que .essa Onantia. foi entregue • por;

conta-	verba 3'',.2` . consignação -
teria! do'brçamento do Ministerio:AS:
Exteribr, para o exercido . de 122u), (3s.
land(E as c im *bem.. clasSi4Cada
dotáczio''' 	 '	 Oy •t
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Que £ 28-2-6 produziram yen 276,82,
conforme nota de cambio;

,Que a clespeza comprovada importou
eia yen 325M0, de °nue um seeesso
yen 48,88, que não compete a esta de-
legaçãa abonar:

Resolve julgar legal a applicação do
quantitativo recebioo, para 'ornai! u se-
nhor Leonardo de Castro quite para com
a Fazanda Nacional, quanto ao reler.do
adeantamento e ordena . se lhe dê baixa
na sua responsabilidade, para os effeitos
do art. 3tio do Regulamento Geral ue
Cont abilidade .

. 511 - Comprovação da applicação
do adeantamento da quantia de libras
22-10-0, feito em 11 de outubro de 1926,
ao Sr. Mario de St. Brisson, consul em
Vigi), para occorrer is despezas de alu-
guel de casa no 4° tr.mestre de 1926:

A delegação, tendo presente o processo
e considerando:

Que essa quantia foi entregue 'por
conta da verba 3', 2' consignação - Ma-
terial - do orçamento do Ministerio do
Exterior, para o exercicio de 1926, es-
tando. asun, bem classificada naquella
dotação;

Que £ 22-10-0 produziram pesetas
717,75,. conforme nota de camb.o.

Que a despeza comprovada importou
em pesetas 906, 10, de onde um excesso
de pesetas 188,35, que não compete a
esta delegação Abonar:

Re:3olve julgar legal a applinação
quantitativo_recebido, para tornar o se-
nhor Mario da .St. Brisson quite para
com a Fazenda Nacional, quanto ao re-
ferido adeimtamento e ordena se lhe .clê
baixa na sua raspiihmbilidade, para ifs
effeitos da parte fmal do, art. 300 do
Regulamento Geral de Contabilidade.-
, N. 542 - Comproi"açãci da aplicação

do miOantaniento da quantia de libras
50 •-12-6, feito Mn 20 de outubro de 1920,
ao Sr. C. Ferreira de Araujo, consul em
Nova Orleans, para ncorrrar :is desoczas
de alg,uel de casa no 40 trimestre de
1026:

delagação,- tendo presente o processo
o considerando.: .•; • !
.,; Que essa quantia_ foi ,.entregue por
conta da verba 3-",.2" consignação -- Ma-
terial - do orçamento do ,-111..msterio do
gxerior, para o. exercido,. de, 1920, es-
tando, assim, bem Classificada naqtiella
dotação;_	 .

Que £ 50-12-6T produziram $ 245,02,
Conforme nota de.ÇaMbio;

,Que	 desjiez.' ,a emnProvada impOrlOu
efh $ 213,72 e ' que	 saldo verifiCado de
*- 31,30 oui £ . 612 8-9 rói* recolhido.:
Resolve julgar legal' a applicação
quantitativo recebido para tornar o se-
nhor , C. Ferreira de ! Arauje' L qUite para
Oom:a Fazenda 'Nacional, quanto ao 1'e-
:ferido adeantamento..e , ordena se lhe' dê
baixa na sua responsabilidado.:para
errados ..da parte-. final dó .art.--.300 do
1,tegialaMento geral de- Contabilidade.

N.- 5 43 - ,CompapVação .da applicação
,do: adeantamento..da quantia de ..libras
65 :,0-0, feito . em 25 - de duttippo de 4920,
ao Sr. J. M. de Campos Paradada; Con-
sni ern AntuerPia, para , 0, c-correr as dos-
peias de alug00.de i'çasa	 4°.:triniestre
det' 1926 : 	 .

delegaçãO,''tendo PreSente o PrOressg
• t'Onsiderandó''.
• pue essa- 'quantia 'fdi' • eritregUe pbr
é-Onta da verba 3', 2R• consignaeão Ma-
terial - do orçamento tio M'inisterio ,do

• Thierior, pardo -exercido de 1926, es-
tando. assim,. bem . classificada' naquela
dei a ção ;
)iQue . £ 65-0,0 . tproduziram, ,francos
U.,217,40, conforme nota-de oambio;.,.
b Que a despnza, comprovada 1 importou

emu frs. 7.308,72, de onde Mai Saldo de

frs. 3.908,68, ou	 22-7-7, que foi re-
colhido:

Resolve julgar legal a applicação do
quantitativo recebido para tornar o se-
nhor J. M. eatupos Paradeda quite para
como a Fazenda :Nacional, quae . !„) ao ri,-
fer.do adeantamento e ordena se lhe dê
baixa na sua responsabilidade, para os
effedos da parte final do art. 300 do Re-
gularnanto Geral de Contabilnanie.

N. 511 - Comprovaçao da app inçar)
do adeantamento da quantia de £ 28-2-6,'
feito em 31 e março de 1926, ao se-
nhor João Remigio Filgueiras, vice-coa-
sul em Cobija, para ocoerrer as despezas
de alguel de casa no 1" trimestre
1926:

A delegação, tendo novamente presente
O processo e considerando:

Que essa quantia tom eatunlie per .
conta da verba 3', 2' min ') guaaão -- Ma-
terial - do orçamento cio miaist.-Tio
Exterior, para o exercido ao 1926, es-
tando, assim, bem classificada naquelia
dotação;

Que o responsavel satisfez a exigen-
cia constante da decisão ile 26 ite judio;

Que a despeza comprcvada. é -.gim' á
quantia saecada:

Resolve julgar legal a applicaçao do
quantitativo recebido paca tonar o se-
nhor João 'lesiono Fi.goeiras quite
para com a Fazenda Nacional, quanto ao
referido adeantamentó e °Mama se lhe
dê baixa na sua respon..:alm (tad:), pa.-a
os effeitos da parle finai do :'t. 30u uo
Regulamento Geral de !..ontandalada.

- Pelo Dr. Castro Barbosa:
N. 545\ Comprovação da appliclção

do adeantamento da . quantia de libras
112-10-0, feito em 13 de outubro ul-
timo; ao Sr. Mario Belfort liamos, mi-
nistro na Tcheco-Slovaqu a, para orem.-
rei! ás despezas de representação, nó
quarto trimetre do anuo passado ,:	 •

A delegação, tendo presente o pro-
cesso e:

Considerando que, essa quantia foi en-
tregue por conta da \-érba 2 n, 1' consi-
g,nação •=. orçamelito do
Ministerio do Exterior, para . 'o exercido
de 1526, estando,- assim, bem classif cada
naquela. dotação;

Considerando que as £ 112-10-0.pro-
duziram kc: 18.397,00, segundo nota de
cambio junta aos autos;

Cónsiderando que semi-nada essa quan-
tia a. de Ice. 3.383,56, saldo. 'transferido
do'3°' trimestre', perfaz á inaportancia de
ke. 21.080,56 a • ser despendidd no tri-
mestre do qUe 'Se trata;'

' , Cons:derando que-examinada "a des-
peza i -verifica-se que l esta !and& sido de
ice. :21.897,10, apura-se um iexresso de)
kc. 216,54, que não póde ser transpor-:.
lado.,por já, se, achar encerrado- o anuo
financeiro: 	 •

Resolve julgar legal aapplicação
quantitativo recebido,para tornar o se-
nhor Mario; 13çlfort :Ramos quite para
COM a Fazenda Nacional, ,quanto ao re-
ferido adeantamento, ,e- ordena se lhe dá
baixa' na sua- responsabilidade„ para
effeitostda, parle final. do art. 300 do
Regulamento Gerarde,Contablidade.

- N.L 546 ---;'Compro_Vação da apPlicação
'dii-adeantamento da quantia, de libra
63-15.-0, feito em 15-de noveinbro
timo, i 'ao Sr • Bento Carvalho -tle 'Paço,
consta em Berlim, pára oceorrer 'ás de-'
pezas de aluguel de casa • mio á° trimes.-
tre. do anno passado •.„.	 .
4-.. •A„delegação,- tendo ,present.e o pro-
cesso; e:

'Considerando que essa quantia , foi: en.
trague por conta da,verba,'3';' 2°. con-
signação - Igaterial orçamento dó.
Miaisterio do 'Exterior, Intra•o

de 1925, estando, assim, bem classifi-
cada naquella dotação, .

Considerando que as £. 63-15-0 pro-
duziram mcs. 1.293,15, segundo nota de
camb o. junta aos autos;

Considerando que, examinada a des-
peza, veriiica-se que esta tendo att.n-
gato a importancia de mcs. 1.402,32,
apura-se um excesso de mas. 109.17,
qit; nãoo compele a esta demegação abo-.tu 

Resolve julgar legal a appiicaa..) do
quantitativo recebido, pira tornai: o se-
nhor Baldo Curvada) do Paço quite para
como a Fazenda Naciona • imanai ao re-
ferido ad, antame,.'o e (b p dena se no
dê lia xa na pe.-Po:1,01m. 'fade. para
os effeitos da Par J e i na' 0 aut. .nai do
Regulamento	 ,.0 !aoilabi,

N. 547 -- -	 ,a	 ...o .10
do advan- ame ,,
33-1f)-

*Sr. Davdi
a. 1 1

le):11S'aa	
,

 a:111.)de
A dale:aão, ie,u tire.; nte o ti. O-

CeSOS,
- Considerando qoe essa- ,manria toi en-
s%eg	 2,,itht 

;MVIMOII	 thl
Si	 4:tiO (!ll	 I;	 :'ti	 .
de	 es-::1 o dh,.;
naqins, • d

	

quo	 3:1-15-0	 :d-
ziran,

que.
peza.,...ari :ou-se que - a 	 .•

„pora--e !
lars 2:1.70. que niii)compete á e
gacão aLonar.

Resolve „ulagar lea1 a a o
quanti avio rei:c- i 1 	 ara
nhor David Moretzonn, nu.

Fazenda
adeantan:ente e' ordena
na sua responsabil tiOdle,•!.

n da p..:rte 'Mal do a t. 3
mento Gera de 1,	 '
'	 518	 •
cão do adeantanen o
£ 22-1 !\-1), fei:o ern 10
passado, ao Sr. \
Prati, para occorl'ea';',
guel da casa no' tei,:e..'o
anno findo:	 •

.•• ft	 t,	 , ij . 	\s„ '1, Is,

A 1.)He,fa	 'o, tendo pr,sente . O oro-'
aesso e considerando cin .	a
foi enfregne por 'conta dA •.e!.ba
vonsfoalação .	orçann-i' o "ito' Min
do Exterior',' pára ''ra exe:;'è o de 1:r.'.6,
etabdo,	 beniciassi;ie-mi'a	 na
quella 'dotação:	 ,	 .	 • . -

Considerando que	 £	 pro-'
duziram Kc'.'	 ' .eglindo- nota de,

juirta aoS
- T:Onsideranclo que, examinada a deS:::.-

P6z.d».veriffea-se-qiie-'à deSPeza, tende' si-
dO -dd•Ke. d75000, 'apura-se'.uin excesso,'

'que não' c'Oinpete á esta de-
legação abonar:
......Resolve, 'julgar legala .,applicaeão

quantitatiyu„recebido .parai..tornar! o ,Se4
nlwr .tiinie:143; Veiga, 'quite pára . com a
Fazenda :Nacional,' quanto ao..areferido
adcantaniepicro.-ordena se_ Alie- dê baixa
p 4. sua responsabilidade para	 effeitosr
dii. parte finat, , do	 igo . ,30.0 do Regu-,
lamento Qaral	 Contabilidade.,:

;Comprovação , da...applicação-
adeantamento . da .. quantia,	 £ .28-2-6'

feito em 12, do outubro ultimo, ao. Sr.:.•;:'
da , Silva, Ribeiró,-Niee-consul, no

Porto, para .occorrer-,ás despezas de ,alit
guel , de casa no, quarto trimestre do. an-.
no- passado:i	 f,

delegação,, tendo-;presente,,o preces-',
so,e considerando, que essa -quantia, foi.
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entregue por conta da verba 3, 2 con-
signação do orçamento, do Ministerio do
Exterior, para o excreicio de 1926,
laudo, assim, bem classificada naquella
dotação;

Considerando que as £ 28-2-6 produ-
ziram escudos 2 .792 .$50 a razão de 99830
por £, segundo 'nota da casa bancaria
Borges Irmão daquella cidade, junta
aos mitos;

Considerando que examinados os' do-
eumenfos 1.10. LIOSPeZh verifica-se que es-
`ta tendo sido de escudos 3.81.3$31, atm-
ra-sa um t(xcesso. , de "escudos .1..020s79,
line não compete á esta delegação abo-
na e:

Resolve julgar legal a applicação
quantitativo recebido para tornar- o Sr.
.1. À. da Silva Ribeiro, quilo para com
a Fazenda Nacional, quanto ao referido
adeantamento e ordena se •lhe lê baixa
na sua responsabilidade para os effei.2
los da parte final do artigo 300 do Ile-
guiai-11(0110 Geral de Cántabilidado.

N. 55.0 - Comprovação da applicação
do adeanlamento da quantia de E 18-15-0
feito fon 15 de novembro ultimo, ao Sr.
P. Baptista Gonçalves, consta cru .Posa-
das

'
 para occorrer ás desïwzas, de alu-

guel de casa nos Mores de agosto e• se-
tembro do armo passado:

A delegação, tendo presente o proces-
so e considerando que essa quantia • foi
eniregue por conta da verba 3, 2' con-
signação lio in.çaimento do Minister:o do
.Extorior, para o exercido . de, •1923, es-
tando, assim, bem classificada naquella
dotação;

Considerando- que as £ 18-15-0 prOdu-
ziram pesos _222,00 segundo nota cle
cambio, junto aos :mios; •

Considerando que a despeza lendo si-
do de pesos 285,00 apura-se um excesso
.te pesos 63.00, que não compete á está
delegação abonar:

Resolve julgar legal a applicação.
.quantitativo. recebido para tornar o Sr.
Baptista Gorufalves, quite para com a
,Faz olala Nacional, quanto ao referido
adeantamento e ordena ,Se l h e diS

os effeitos -da parte final do artigo 300
do (Regulamento Geral de Contabilidade.

N. 552, Comprovação da •pplicação
do adeantamento da quantia de £ 61-17-6
feito eni 9 de outubro ultimo, ao Sr.
,Matheus de Albuquerque, consul erre
Bordéos, para occorrer ás despezas de
a.luguel de casa no quarto trimestre do
anuo passado:

A delegação, tenda presente o Proce g
-so e considerando que essa -quantia foi

entregue por conta da verba 3, 2" con-
signação, Material, do orçamento do
Ministerio do Exterior, para o exercicio
de 1926, estando, assim, bem classifica-
cia naquella dotação;

Considerando que as £ 61-17-0 proibi-
ziram francos 10.599,20 á razão de fran-
cos 171,30 por • libra, segundo nota do
Lloyds National Provincial Foreiga
Bank, Ltd., jul4ta aos antoS;

Considerando examinada a desueza ve-
ri fica-se que esta tendo .sido ile franco.
10.731,90. apura :-se um excesso la rran-.
'cos 132,70, que não comnet e a esta O l e-g-ação abonar:

'Resolvo . julgar legal a,applicação
quantitativo racábido -para tornar 	 Sr.
Mathens de Albuquerque, quite para
com a Fazenda Nacional, quanto ao re-
ferido adeantamento . e ordena se lhe 1.1,\
baixa lia sua responsabilidade para os
effeitos da Parta- final do artigo 300 do
Regulamento Geral de Contabilidade.

N. 553 - Comprovação fda applicaçãO
do adeantamento Ia quantia de £ 42-3",9
feito em 17 de julho 'do. anno pasSado,
ao Sr. George William Chester, consul
em Baltimore, para occorrer ás despezps
de aluguel de casa no terceiro trimestre
do armo	 .

A delegação, lendo presente o p'roCes-
so e considerando que essa quantia-.foi
-entregue por conta; da verba 3',. 2" C014-
signação do orçamento do Ministerio
Exterior,. para o exercie:o do 192,6, es-
tutiadeoa. orsiM, bem, .classificada irafluMacio 

Considerando qui) as 	 9-7;-6
ziram pesos 45,66 ao cambio de 50 3¡S
penca por peso;

Considerando que a despeza tendo si-
.

do de pesos 55,00, apura-se um excesso
de pesos 10.35„.que não compete 'a esta
delegação abonar:

Resolvae julgar legal -a applicação do
ittantilalivo recebido para tornar b Sr.

João . Baptista -Barreto Leite, quite para
com a Fazenda Nacional, quanto ao te-
ferino adeantan eido c ordena se lhe dê
baixa na sua resuonslibilidade para os
.effeitos ria parle final 410 artigo 300 do-•
Regulanadno Geral de Contabilidmie.

N. 555 - Comprovação da auplicaçã,1
do ' adeantamento da wiantia ,le
'reit() em 22 dci: julho do ;uni() passado,
ao Sr. Alberto iíf varie, 'consta 'mii DaNfir,
para decorrer..ás despezas - de aluguel
casa no terceiro	 trimestre do anue
lindo:

A ' delegação, tolo presente o proces-
so r constdrrando que essa quantia f1i
entregue por conta , verba 3', 2" con-
signação. Material, do orçamento do Mi-
Disferi° do Exterior, para o exercicio
1926, /estando, assbn,,.: bem classificada
naquella 1 114açãO;	 .

Considarando que as £, 22-, 10-0 pro-
duzirmn francos 3.-710,25;

considerando que apjs, exame. nos RO-
eunrentos verifica-se que-ti de, ,,peza ten-
do sido- 'francos ' 3 :512,50, 0pura2se
Um saldo de francos' 203,75 ou £ 1-027,
'cuia foi ret ; 011.iiilo • :-WrW corre,-; ia 1""),(1e'ga-,via do Thesouro Nacional', nesta Cidad,
dónforme i(Sta,.,deláratTri nos autos:

'Resolve julgar legal. a • applicação.
qi and dal i vo , .raçebiflo, • p» eu tornar 0 , 1 Se.
Alberto “rae.iP, quite para coo! a , Fa-
zonda Nacional,. quanto ao .referido ade-
nntameuto e, ordena se -lhe baixa na
sua responsabilidade para os effeitos..da
parte final	 artigo 300 do Regulamen-
to Geral de C .onlabilidade.	 .	 .

556 - 4: omproviicilo da. applicacão
do adeantaineido	 (g:ilidia de £
feito em lu de julho do( . anno passado,
ao Sr. C. ,4Carvalho Soula, consuLein
BOI tentam. 'Para occorrar ás daspezas - (iSe
aluguer da•L casa no erceiro
do, annó findo ;.•

A. delegarão, . lendo presente o prifeeS-
so e consitlerando ire essa cinantia-;,foi
entregue por conta Ala v. ;c,i .ba 3', 2' C li-

signação, Material; do orçamento do •: li;-
:i

Disterio do Exterior,' para o exercido de
1926, 'estando, ipssim, bem classificada
naquella dotação; , •• , .	 ,	 • -oi

considerando ,que as. £. 28-2-6 produ-
ziram florins. 310 1 0.2“.Segundo nota-- do
dlottcrdainsche . Bank.vereeniging junta
aos autos;;.;„	 ik:	 . -_i..

Considerando qua examinada a dés-
peza' verifirit-se que esta' Lendo sidd-de
florins 392,60, apitrae.uni excesso' de
florins( 52,58 que não edinpete a esti
delegação	 .	 '',r•-•
" llesolvejulgar li-Ot 	 . :.i.' applicação 'Çoi-quantital.fro i'dée,bii)(.1 . pailf tornar o .k...).,.:
C'. -Carvalho é Sóuia, qiilte, para cdm,ia
Fazenda Nficional, ,,,quanlo a° rerèrido
ddeantamento - -e' • ordena se,,.lhe • di.; lialx.a.;
.na,., sua ..res, ponsabilidade *, para . os effei-
tos- da narto final ,do artigo 300 clo,-41P.,

"• -11ia 'rl .1.-153 7	 Cn1° -:-;'iroti1N. 5 -141p.r°0P.Tti:lit_Vtillaidini;;I;;I•ick,a7á
do -.adeatif ameato- da .quantio fIR - ).: 28-drtfi
feito em 11 de agosto de 1926, 'ao044,1..,
Carlos :C,.1iliSoéllio -Cinlra;' consu,1 em (.111.
vera; :4para, 'decorrtir 'il ttlh ,Apezas tia -'alki-
g-tiél ) =05 CU'a .; (rib ; tey.Ce; i1.4 9' " ir i ine,s t rd) clititt•	 e-

na sua responsabilidade para os eifei- 	 considerando que as £ !2-3-9 produ-
tos da parte final do artigo 300 do Re- . ziram dollares• 2115,03 á razão de 8 -1,80
gulamento Geral de Contabilidade. 	 por libra,' segunda, nota da casa bana-

N. 551	 Comprovação da applicação ria Alex. Brówn	 Sons, de Ballimore,
flo adcantamento i la,qu,antia de £ 87-15-0 junta aos autos:

, fedi .) em 13 de julho do atino passado, , Considerando qin".; 2examinado, a desfie-
ao Sr. landulpho-. Borges da Fonseca, za verifica-Se que Irsta tendo -sido .de
consul em L:sb6a, para occprrer ás des- . $ 202.31; aptira-se. um  saldo de 8' 2.69
(Jazas de aluguel de 'Casa PO • terceiro (ri- ou £ 0-11-1, que foi, recolhido aos. co-
mestre do anno . findo:	 fres da Delegacia, do Theso.uro Nacional,

A delegação, tendo presente o proces- nesta cidade; conforme está declarado no
.5' 0. considerando que essa quantia foi: processo: ,.• 	 -
entregue por , conta da verba 3, 2" con- 	 Resolve, julgar legal a applieação,' do
signação do orçaMento. do Ministerio do -quantitativo recebido para tornar-
Exterior; para o. exereició . -dri 1920, es..' - -George , William Chester, quita para com
tondo, assim, bem, ala.ssifiètida naquella a 'Fazenda Nacional, quanto ao refelido.dotação;_

	

	 adiantamento e ordena se lhe dê baixa,
na sua • responsabilidade para os reffei.Considerando que' as £-87-15-0, Prd- tos da parte final do , artigo '300..dd•Re-;;duziram - .escudos 8.29:'. $37, á 'razão (de • ,gulantentd • Geral tre , Conlabilidade.escudo 94850 por libra, segundO ,está de

clarado no • processo; N." 55f	 C'dmProvarao da applleaeão

	

•,	 •	 . do adeantainento . da,,, guanl ia,	£.Considerando que" examinada a dos-
fego ai-11 1.2 de goVembrO .,do„anno passa:.?peza verifiea-se que. e'sta, tendo' sitio' : de

escudos ..7.64.8801,• ( apura-se '• um' saldó‘ uu a°Sr.. ftloao ,13aUtista Barreto..Eeite,
de escudos' 1i1$3& ou g 6-15 -8; fiu,è; 4(oi, Consul	 oeoprrer ás.. despe-

zas .de :aluguel. de; i(.p.sa. .do ,ingz de saem.idataos cofres- -da 'Delegacia ido
PAI (_10 ;Irina ,PrOXin10f alYjf .) :	 -ThÈsourià Nacianal.noSta',cidtide;;•(!dOnL;'

autos ::	 ' •	 A .delegacão, tendiT 'preSente o P1'OceS-
(.11eSolve . (-julgar • legal a aPplicaçãd . í1i	 so (3,- considerando +.que • essaáquantia f foi

;Inani hal ivo recebidd•parti,,tOrnar. 9 Sr(:-1 entregue por conta da verba 3'; -2' , (con-
Latatulpho'' Borges ,da, •Eonsw. ti i • ' iquitérl	 corçainiento,;dO((M i-
para com a Fazenda NacionayqUanfti a	 nist,erid do-:Exteriur»para• exercind'Ile
referido adeatitamenté4.0' ordena', 	 ltie • 1'926; t(rstialculo,	 claSsirièteép

baixa 	 ré:.oui Sua	 'pon gabilidadOriara4 rlaals01119dÓtai;16;•"/'' á rino: lia s.s(ftil-b	 •
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A delegação, lendo presente o proces-
so e considerando íjll e essa quantio foi
cat com zt da a cuba 3', 2' con-
,si g nação, Material, do orçamento do Mi-
nisterio do Extermr, para o .exercicio
de 1926, 'estando, assim, hem classifica-
da naquella tini

Considerando que as £ 28-2-6 produ-
ziram pesos 131,00 segundo .nota do
.Banl: °I London kk....South ;America, Ltd.
junta aos autos;

Considerando que , examinada a des-
_pez:1. verifica-se que esta tendo sido de
pesos 135,00 apura-se um excesso de pe-
sos 0,70. que não conipete a esta dele-
Galeão abonar:

Resolve -julgar legal a .applicação do
quantitativo recebido para tornar • o "Sr.
Carlos C. Coelho 'Cintra, quite para com
a Fazenda- Nacional,' quanto ao referido
ndeanlamento • e ordena se lhe dê •baixa
na sua responsabilidade para os effei-
tos da parte final do artigo 300 do Regu-
lamento Geral de 'Contabilidade. 	 -

N. 558 -- Comprovação da applicação
do adeantamelno da quantia. de £ 28-2-6,
feito em 16 de j ulikodo anuo Passado. ao
Sr. Eugenio Oddinf..vice-consad em Na-
p0, s, para occorre:. ás despczas de alu-
gtiel de casa ma _terceiro trimestre
anho findo:	 •
'À de l eI-`acão..fendo presente, o proees-

Só' e'considerando 'que essa quantia foi
entregue por 'conta da verba 3, 2' con-
stignação "Mi/teria'', cio orçainento do
Miaristerio do 'Exterior, 11Ora é. 'exerci-
elo-ale • 1920, 't44-i1b, assiin bein clas-t
si ficada naquellá dcitação';''

Considerando que as ' ' 282-6
 liras 3:965,5U; . a. , Pazão de' liras

14. 1,00 'por libra;	 - •
aConsiderando,qtae examinando a' des.-

peza. verifica-se - que esta tendo , sido de
liras 3.45:3,85, .aptua-se um Isaldo•de
ias r,511. 65, que:. foi, recolhido . aos cofres
da. Delegacia . ! •,do.....Xliesouro Nacional,
nesta cidade, conforme ..esta decldrado
no processo:	 •

.. .Resolve jolgar legal.. a ,apfilicação do
fkfa;ntitativo, recelajdo para rtornar o Sr;
Eu eenio OddinL . (Mito_ paia-Geoni a Fa-,. n .4‘
zenda Nacional,'M MOO ..;10 • referido
idl'eantaNento e &dein] se lhe dê baixa
lia sua responshbilidale=para . bs e f feitos'
dá ,I)arte final "do art.' '300-, dO Regula-
nWnto Geral de-faUltabilidade.

559 —. da applicação -
'do adeanlaniáto • 'ila • quantia' de libra
36-11 :3, feito em . .2...de junho. do anno
lassado, ao Sr. Alfredo Dias de Mello,
consul em Milão, para' occor;rer . b des-
pena de aluguel- dç cosa no • "°' trimes-
lis'e 'dó anuo pasa. 1.10„:	 .

delegação, tenclO 'Kesente .0 preces-.
sq • considerando' que ...essa,.qUantia foi
-entregue por conta' dá IVerba 3, 2' eon-
s4,, Uação do orçarnetto "ao miáistèrio do
Exterior, paran exercício ' de 1926, es-.
lando, assim, bem . Classificada iiaquella•
dotação:	 •Cia• • _	 Un"t'•-•: • •
- eonsiderancio que as £36-i.1 .••3--produ-
zitam liras 4'.,51:36,00',[ .d- razão deliras.
125,75 por librat: 	 ;).1,	 -

eConsiderando~oo eXarninada 'a: dos-
verifica,se . 'que,esta, teta sid0 !do-,
3 • 773 • 95 , .aPJÚ.a•ase, r,dp:

liras n812.65 ou £,4.1 127. 1„ que fui. re-
tmett ido aos cofres da Delegacia. do ' The.-
solará . Nacionaf,.'nePfaj'C'idade confbrine
está declarado nos nutqs.:, fe! 	

iResolve julgar legal a apptica,çãO 'do
iptantitativo re~dó'Para- 4o trtiar , Sr.._
'AletiredO Dias :de Mello qtritcsAaara , &uri-

da parle final do Firt, 300, do Regula-
alento Geral de' Contaldlidade.

N 560 — Comprovação da 'aPplicação
do adeantzimento da quantia de libras
28-2-6, feito em 1 de novembro ultimo,
ao Sr . john de Grouelly, vice-consul em
Southampion. para oecorrer ás despe—
zas de. aluguel • de eaaa no 4' trimestre
do anilo' passado: •

A delegação. tendo presente o pro-
cesso, e considerando que essa quan-
tia foi entregue por conta da N . erb:t 3,
2' consignação do orçai/tento do Minis-
feno do Exl ° pior; para o exerricio de
11.!..26. estando. assim, Sami classificada

.11a-tuella dotação;
Considerando .ques-examinada a des-

pem verfica-se que esta lendo 	 esido d
£ 28-0-4, apara-se um saldo de £
que foi recolhido .aos cofres da Delega-
cia do Th es poro Naeion, nes a c idade,
coniorme está declarado nos Mitos:

Resolve julgar legal a apolicação dln
quantitativo recebido para' tomai'o Sr.
Joliti Groneby, quite para com a Fa-.
zenda Nacional, quanto ao referido
adeantamenl o e ordena se, lhe dê bai Xa
na sua responsabilidade para os errei-
lOs da parte final do art. 3110, do 11e2u-
lamento Coral de Conlalpilidade.•

561 — Comprova'eão	 applieacão co'
.adeantament o da quantia de- 28-2-0.
feito em 3 , de agosto de 1926. ao Sr.
:John de Grouchy. vice,consul em . Son-

lhampson, para'oceorrer. ás despezas de
aluguel de casa n.•3" trimestre de 1920:

delegação. lendo pr	 »1)-.esonle o f*
cesso, e considerando que essa quantia -

rfoi entregue po conl a da verba 3'.
• conaignação do orçamento do. Minis-
tério . do Exterior, para' o exereicio de.
1926; estando. assim, bem classificada
naquella doi ae5o ;
• Considerando que-examinada . a des.-

peza verifica-se que , esta fendo 'sido de
£ apura-se 'um saldo de libra
7-12-0, 'que foi recolhido ao, cofres da
Delegacia do Thesouro Nacional.' nesta
cidades' conforme está declarado nos
autos . :	 •

: Resolve julgar legal applicação dá
quantitativo recebido para tornar o Sr. -
John cie Groueby, quite para. com a Fa---
zenda Nacional, quanto ao- referido
adeanlamento e ordena se' lhe dê baixa
na sua responsabilidade para os .effei-,-,
tos da parte final do . art. 300 do • Re-.
gulamento Geral: de . Contabilidade.

562 — Comprovaeão 'tia applicação do .
adeantamento da quantia de £
feito em 20 . de . jullbó do armo findo, ao
Sr. C. Ferreira do Aranjo, oanani din
Nova Orleans, para oecorrer as  de.spezas
de alnguel de casa no 3' 'trimestre do
anuo 'passado

A delegação, tendO presente o preces- •
so. e considerando que' essa quantia foi
entregue por conta da verba :3*, 2' coo-
signação do orçamento do Ministerio do,
Exterior, para o exereicio de 1926, es-
tando. 'assim bem classificada naquella
dotação;	 -

Considerando'lque,	£ sa.:-12-6• pro' •
duziram dollares 211,50,	 • razão de.`;
a -4;83 por libra, segundo nota do Inter-
state Trust Banking Compan	 --y daquel:'

cidade, junta' aos -antos: -	 '
-,Considerando-i • que -, -aininada--- a' . des-•ii

peza. verifica-se que -esta •tendo sido de
,21 4,71 ,„ apura-se .11.T.W S alt'kirde ..,!2€/i7b

ou: :£	 re'colltido anS•ic.'OfreS,t•
da..f,Delegacia 'do ThesournA;:•Naelonal,
nesta:. cidade.,. conforino • está -:ledeeYaradó

a' Fazenda Nacional', quanto ao referido
adeantamento e ordena se lhe dê baixa
na sua responsabilidade para os effei-
tos.da parte final do art. 300. do Be-
gulmoenf o Geral de Conitddlidade.

— Cornprovaeao da tundicação
tio adeantamento da quantia di, libras
28-2-6. feito em O de agosto ultimo. -tto

• Abranebes Pinto, viee-con-
sul em yokullanut, para oceorrer ás
despezas aluguel de rasa no 3" tri-
mestre do armo passado:
^ A deleg aeãO tendo aireseide o pro-
reaso,	 CollSideralld0 q ue essa quantia
1 . (1 .1	 C011ia	 da	 verba 3'.„
2' consignação do orçamento . do MinisL
ferio do Exterior, para i ) o•a•reicio de
1920. estando. •asaim. Wein classificada
naquelia dolac50

'Considerando que _as £ 28-2-7 0 produ-
,zirien yen 288.70. seguinio /V. a do Tho
Yokoliania Snevie Bank, Ltd_ junta aos
aulos;

Elmsidermato que examinada a cleS-
peza, verifica-se alle esta tendo sido de
:sou 325.89, apura-3e um excesso de
yen 37.61.• (Inc não compete a esta de-
lis,gação abonar ao reaponsavel:

Resolve julgar legal a applicacão do
quantitativo. recebido para tomar o Sr.
J. A. Alnanehes Pluft,, quite para' com
a- Fazenda Nacional. quanto ao referido
adeantanwato e ordena se lhe dê baixa
na sua responsabilidade pára os c ['feitos
da 1,arli , lEna! tio ai! .• 300 do Regula-
mento Geral de Contabilidade.

S . 564 . Comprovação da aimlica-
Cão do adeantamento da 'quantia de li-
bras 22-10-0, feilm em 1-7 de j ulho do
armo passado. ao Sr. Mario de St. Bris-
son, consul em Viga. para. °croma . ás

' despe/as de aluguel 'de casa . .no 3" tri,
mestre do :moo passado:

A dMegacão. tendo jbreSente'cV prOces-
50. 'e • eüllStile. 1111111	 que - .PSSZi qUailt ia foi

rt'glIP 1101' conta da verba 3"; 2' con-
signaço do . nreameiito do Minislerio do
Exterior,' para' o exercido de • 1926, os:-
tando. assim bem classificada naqueltá
dotae i'i o!	 •

Conside.rnado • que • as £.
ciuziram pesetas 081,45 á • razão- de -pe-
setas 30.42 :por libra, seguito nota do
Banco Ang,lo-Stal Americano - de X-tgoi,.
junta aos anl

Considerando que exato imola a fles-e
peza, verifica-se que ;esta tendo sido de
pesetas 891.75 apura-se um exeesso '
pesetas 207,30, que.•não eoinpel e a_ esta
delegação abonar ao responsavcl:

Resolve julgar legal a applicação do
quantitativo recebido para tornar o Sr.
Mario de St. Brisson, quite para com . a
Fazenda Nacional, :quanto .ao referido
adeantamento e •orde-na• se lhe dê baixa
na sua responsabilidade para .os, effeitos
tia parte final:do art. 300 do Itegulamen-
fon Geral de Contabilidade. -

	

5Or;	 Comprovação da .applicação..
adeantártiento la quantia de '£s.

17-6, feito em 17 de julhaPdo 'armo p1-1.4.1.

sacio, ao Sr. ,Annibia,Saboia Lima, consul
cai Vienna,a-Para occOrrer ,as despezaaado
alqguel ;de easa.no,•31"atrimelstre do,.annot
findo;	 • n

,A deleg'acão,.../ emir; ,present e.- olproces,
so.- q acPasiffe raaolq gire:essa quantia foi•
etaJX(tglIe Pop conta .d.s.verba ~asiai.
gnação do orçamenitnaolo allinisterio' doi;
Exj,cminr,:41aekt, wesiarci0o.de 1920, es-
tando,	 bem,:nlassif latida anaquell& •

°. . )1C9a-V1:4) (;ler"-alind;oi'l .	 .proi
duziiram,, sdaillings .,1;601 ....00 á -razão •cle•

banco junta aos autos; 	 . •

	

'	 •

int.paocessoï.	 -na,..":';',.;:!nr•
a /Eazenda NacionaIquanto	 meaca.ve Julgan . lera!, ;Á' applicação "d0.1"?-
admantamento oi.orden g •,:se	 dè', baixa, . quantitativo •recobido i:•para tornannO
jaa-sua respondabilidade para'es.'offeitos C. Ferreira de Araujdn,quito paxá , corn-ç

t :	 tu':	 s.!	 tn?".	 • n 13:.
;•.jR911	ie.!),Clgi	 !-.13 a.cq>á	 s.513	 •
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e considarando mia essa quantia foi an- Pelo Sr.. delegado Belleza Filho:trague par conta (ia vorba 3', 2' einlSi-	 N. 509 — Comprovação da applicação
gmição do orçamento do atinisterio do 	 do afiei/filamento da quantia' (la Cs. 33- . - °Meios: 	 .	 .• Exti , rior. para. o exoreivio da 192(3, as-	 15-0. feito ein 2 de , novembro ullimoaao	 M inisterio da Viação' .
Influo, assim, bem classificada naquella Sr. E. da _kg/liar Vallina . consta am Sal-	 N-: 198, de 30 de entubro, do districtodotação;	 II), para occorrer ás despezas de aluguel , telagraphico, solicitando o adeantamen-

-Considarando que as Cs. 33-15-0 -pro- Éli' casa no 1 " t r imestre do alma Das- lo .ia quantia do 54 :511$496, ao esert-
(luziram frs. 5.762,80 é razão (ia francos solo; 	 pturario pagador, bacharel Edesio Hen-
170 -75 Por £, seg undo nota do Itarclays	 A delegação, tpráo ppesonle o ]yrúoess;0 Fiques da Silva, para despezas no niczBank de laçou, junta aos autos;	 e considarando (mo assa quantia foi eu- de outubro citado, — A delegação re-

Considerando (tua vxaminztda a (les- 1 r egi t a Por cord a da verba ,2";2' consi- solveu recusar registro ao adearataman-vaza verifica-se qua esta, lando sido de gnação do llYczunento do Ministerio do to, por já .se achar encerrado o paria:doIra. 4.050.00, apura-sa um saldo da Exterior, para o axereicio de 1926, es- em que o Mesmo deveria, ter applicaçãoafrs. 1.112,80 ou S. 0-10-4, que foi re_ laudo. assina bem classificada naquella
cot() ido aos cofres ola 1)( legar ia do [tio- . d olaCão:	 -	 .	 2» dual-neto da Iaspactoria, Fedmal. de

Obs cantra as Saccasur N soo	 acional	 as

	

, nta cidade, conforme,	 Conside nrad que	 a. 3 3o	 as C-15	 ra-0 tiro-
está declarado no.s autos:	 (luziram pasos 158,02 :io (annbio, da -. Ns. 498 e.501, de 27 'do inc? cadente,

	

-	 51 1/16 • paina , por ' peso;	 pagimentos de 900$. e 40$ a Sebastião

	

Resolve julgar logal a applicação do	 ..	 '	 Cabral de 'Atacado e José Braz de Souza,
quantitativo recebido para tornar o Sr. - -Considerando que, examinada a dos- 113 , alugueis de-casas que Servem da , dra-
P. de landa Leito, (pile barzt cum . a Poza • vort f ica-sO qu e, e sta, feud o s ido' da ppsit o ao material do districto, no inte-
Fazemia. Nacional. quanto ao referido p asoa 193.00, apuaa-sa UM exe oss0 de rim. do Estado, sendo o primeiro paga-.
adeantadiento o. ordana sa lhe d * . baixa pesos a(1,38,•.que Mio compate á esta da-
na sua l'esponsabilidade para. os effeitos - JegaÇão,,a1 -" war:	 •	 .	 . O .•	

.111í!ntf) relativo aos onezes de janeiro a

da parte . final do ar t. 300 do Ragula-	 ltesolj.e julgar lop,ld 
a applicação ato aettanbro, e o•segundo apenas a este'^ul.

mento Geral de Contabilidade.	 quantitativo racebido, para tornar •0 sa. 1 timo me'- —A delegaeão resolveu da-

	

N. 507 — Comprovação da applicação E. da Aguiar Vallim, quita para com a,.	
danar n registro das . despezas.

(10 adeant/unento da q uantia de Cs. 56-5-0,	 Firzendzi . N;wional, . quanto' ao roí i'lii,.1(1	
Ns. 497, 499, 500 e- 502 a 506, de 2'7

fedo em 12 de outubro ultimo, 1/0 Sr, adaant am

	

antaa P ill'dena so lhe	 •ie da baix	 dr. ilálobro paglimanfos 'de 50$, 15-0:50,0;,

lienriqua Schiller, consul -adjunto .ein na sua rasponsabilidade, para os arfai- 40$, 90$	 a clivar:-, 50$; 180$. 25$ é 20$, 
Fofa da alugUeis de 'Casas . que. 110 int17.,Hamburgo, para occorrer :ís, dvspexas da Jos ila parte , final . do ar t. a00 do 1hagula-

aluguei de casa no I° tremestre do anuo 11)4 II 	 ! ;end i lo 1:0fitabilidade-	
riar do EslRf .10, seavem de danositd: ,a

passado;	 ...	 - N. 370 a-- Comprovação da applic:i- natteriaos do .districtsi. -- Converteu.,./,

	

A deleg;U:r.11), tendo pre senta o pi ocos-	 cão do zulazin famanlo (li quantia . de ii ,juleamento dos procasspa' em diligéna
sp e consídarando (1(i a, essa . quantia foi £s. 225-0- 0, falto ran tí (1,,,aaosi o aluam , .'a-f Mi de sea[. satisfeita • a exigencria
antregua por (anila thia velha'3', 9' cola- ao S r. .1- tarlos Muniz,- consul em NeiVa cnntida no pafaccia ria relator.	 r:	 "

signaçãa • do arçamanto . do Ministerio do vork, Para oCeorrar as daspezas da idlla•
Ex.ferior,• para o exercielo . de 1920, ' as- gue l do casa no . 3" trimestre do atino paa-'	

Minislario da Fazenda: . 	 • .-_,I;

-Considerando que examinaria a desa gnação do orçamento do Ministerio do provada, foi por todos assignada. — J. B.
peza verifica-se (aia 4 ,sta tendo sido de Exterior, para o exercicio de 1920. es- liandalpho Paiva Junior. — Josg. da Ra-.
.cliillings 1.628,16, ipura-se um excesso tando, assim, bem classificada naquella rim-Gomes.— Antonio,L. de Gaite° Bar.
de sHlillings 27.10, que não compete á dotação; ,'	 .
caia	

bosa.
	(Ialagação abonar:	 . .	 Considerando que as Cs. 28-2-0 prOdU-

Rasolva julgar legal a applicação do z iram peses 134.10, segundo Dota de - D l(mala i I at Ivo vaca

	

	 olegataiin do Tribuna de Contassaa

	

i( lo vara 1 ornar o	 cambio junta aos autos; .
_Ximilail Subia lama, quita para com a -	 Considerando' que examinada a des-	 , no Estado da Parahyba do Norte i

	vazanda Nacional, quanto ao rafarido peza verifica-se que esta, tendo sido de 	 .
—	 .-allaurarnerdo e o)rdena se lhe dê baixa pesos 135.00, apura-se um excesso de acra N. 183 	 REUNIÃO DE 1 DE S'OvEM

na sua respansalkilidada, para os 'ffoi- pesos 00.8-1. que não compete á esta de- Dita _DE 192G	 -(
PIS da parta final do ;id. 300 (lo Rega-	 legação abonar:	 . •larnanto Gorai de ContabiNdade. 	 .	 •Presideneia do .eltefe da delegação, Sr.,llasolve julgar legal . .a, applicação do• N. 566 — ComprOVar.:ão n lie zipplicação.	 Orlando Bandeira, ,Villeluquantitativo recebido para tornar o Sr. 	 -410 adeanIznnenlo da quantia do 11.s. 33-
:15-0. feito I v ni II de outubro adi inio, ao Carlos C. Coelho Cintra, quite para com * Presente.s os S.rs. • delegados Franciscoa Fazenda .Nacional, quanto ao referidoSr. P. ill? Pa ti hl r,Pil e, c onsul f,q 1"). Lyon, Belleza Filho e Hoatencio do	 nu iraacteant anilado, e - ordena se lhe dê baixapara occuirrar as despan ,.; I le aluguel olv

no	 n	 u responsabilida	 Fillio, foi aberta aa sessão. Lida e 'ai)-a sa . do para. o
	

effei-cas	 a-a 	 trim	 doestre.	 11111(1passad	 d parte final do art.
,
 300 do;	 pia)vada a acta da reunião anterior,' fo-to..; a	 osRegulA delegação, falido prasenta a processo manto arai de Contabilidade. rani relatados os seguintes procassOs: .G 

laudo, a-Asini, bem classificada naquella sad"; 	 Alfandegaa	 .	 . .

	

. dotação; •	 ..	 •	 .	 ,
ran do	 5	

A.. (..bir aae'ilo ' lana() PreSeirté o , luMeasa	 N .' .383, ' de ' 21 de 'O'n 1. abro, procVgii:
Conside	 .(111!`"as Cs.'fia5.0 01. °( 111 -' so o c On'sii:1(1 .'undo que ossa` q uan tia(fai. 'ziram II M. 1 . 138;75, segundo 'nota 	 M. I • P glie pOr r conta da •varba	 n.011-	

de eneanrrencia administrativa par ma-

cambio, ,junta 'aos autes;'-• • :,,	 i11 li i (10 01 CZ1,111	

iente, jaira,proSta'ção. de acrviços e fdr-
L	

-	P,	 3". :.!'.'
onside.rando que	 aminada i des-aex	 EZ-ler-i01, pi trz:4) (N'11.(1erejej(1 (14?. 1926. ea-

I() Ministaria do	 necimnto de, moi eis'este ., armo.I	 -,	 .	 Sg-t.	 .(; 1	 (	 .
e

peia verWica-se flua esta, tankto sido , de 1 .-	 .-..	 i	
fielgatjão._.terido em Vista a . decisão Incl

HM	
a„

. 3.788,. 47, apura-se uni excesso 	
'tii i„	

''i' : 'i ' 11	 -

	

G	
• "- -	 -	 . ''' faridaaleló Tribunai•de: Conta	 ms,. e :,	 i . )em cI assiiietda . .11:llitlfAl it-

inl.. 2.019,72, mie ' não compete	 doi imo; ,. • .,	 são de I .9 de Julho _próximo passado, aert..‘
dale	 alanitia

	

gação.	 : * -	 • •	 a esta	 Claasidarando qua as as. 225-0-0 pao-,a; soNen ordenar o archivkincnto do PIA-
_	

.
, . •	 duzirMn' $ 1.09 0.09 sagundo nota: ado , ceasra •aguarriando-se para aprecialao.	 .	 .

Resolve• julgar legal a . applicação do Bank of. Ne .w.„Vork. : and Tiaist COMPanaa - quando se tiver d manifestaranifestar sobre tas.
quantitativo recebido-para barnar 'ó 'Sr.' junta aos autos; ...; „	 ., : . •	 .; .,, .,.:: ordens do pagamento delle•decorrentesa:
Henrique Schiller quite • para coni a FaL, Gewidiaatiklo mia . examinados • (as. do-a N.: 38.5,. de 97- de outubro, pagamento
zenda Nacional, quan to ao refer ido -ad&• etimentus (ha dasipeza , • verific,a_sai (p ie dr 200$ , II' JOão AuguSto Cordeiroade seaaa
atamento, e' ordena se 'lhe- dê baixa fia esta, tendo sido do, ¡.$ .1.20.0.49, apura-aa viços pra:si-n(10s cate : anno . •— Ordanaçoi.1
sua responaabilidadea ,para • os' •-ef feitos' um exci. ,sso cie $ 109,80, que:não compele"-`rioda 'despeza - • 	 :.,..,
da pai *ta - f ina P., do 'art. 300 'dti'" Regula.2. :‘ á estaaielegaaão abonara -. -a-	 'ala ..a . , 7 se. o regi'	 ‘.	 --	 .' . . 

	

N. 5O 8a—a ComprOv.ação da l applicaaãíii - quantitativo recebido, para tornar -o Sr .: . 	 Minteisrio	 ar;da Guerra;
..-..J_. pe.., I. o„,,,S.. r,:::•::..d.fl,e, gad4.o.:,A1.7:i. ta.ra FilW

- a sa.a.inantw Geral t de . Contabil idade. ,." aaa - '-,	 Resolve -julgar legal' a app/icação : do ••

da!adeaptamento 'da quantia (iti-£s.28-9--6,' J.. Carlos....51uniz, .quite para com- a .Fa.“ 
feito em 15 de novembro ultimo, .aosaa ., zenda , tNaOional,' quanto ao referido' acta-- ... 

Cu
,.N,..„;se9i9,,,ide,,2Z, de , outubro,. da Delegaaa.

4, :arlo'a C .-. ;Coelhea Cintra; , conStil - aiia., Ra.	 antamento, e ordena se lhe di'a . laaixa . naa . ''4'...-'''k Prc'e' ss° •41e.'"11.11)1°vaãQ..t."):1tuia • pal'aaoCcorrer • á's deSl i eka 's , de - ‘afu_ ib sut. responsabilidade para o efferlos	 d;,
00, deo-Regula
.s':	 ',da a, çiet

. 
,iintainento e.562$500 a; entregueaéln

guel mie.casanoA' tri
sado;	 ; a . ,,„..-	 , a „ia :.,, .:.-)i.;,,1. Geral ., de aCoakabilideklea • ,,, s' , ' • -^ '	

ue..setLn_—ibria antoribr.;ao	 1° -tenente,.niestre , de	 parte final 'do; ar

	

'arurá' iti,S1.:*",	 taq _3mento' i '' ' '' I

A deles-ação, tendo presente o preces- 	 E nada mais havendo a tratar foram
.	 . 4... . aa.,. a ...,a pharmaeeutico : do 22aabatalhão de exca-.

dores, Sevetino Thomaz de Aquino, par
so e considerando que essa quantia foi encerrados os trabalhos, lavrando-se a despezas da Enfermaria Hospital, n	 ".o 3a
enlregue por conta da verba 3',- 2' .Cons i- Presente acta que, depois de lida e ap- trimestre deste anno. — A delegação
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•'resolveu julgar boa e legal a'applicação
dada 'ao adeantamento e ordenar a baixa
iem conta corrente • da responsabilidade
respectiva.

• N. 94, de 27 de outubro; do 22° bata-
lhão de caçadores,-pagamento. de 60$00
a J. Barros e Serrano, de fornecimentos
este anno. — A delegação autorizou 0
;registro da despeza.

'Ministerio da Agricultura--;
N. 817, de 3 de novembro, da Bispe-

dona Agricola .do 7 0 distrocto, folha do
pagamento de -assalariados da inspecto-
ria, na importancia de 390$ e referente'
ao mez de utubi:0 preterito.

N. 430, de 3. de novembro, dá- Delega-
ria de Industria Pastoril, folha de assa-
lariados da Estação de Monta ,de Um-
buzeiro, .na importancia dc 705$, e re-
lativa a outubro findo.

A delegação reselveu 'ortlenar-O regis-
tro das alludidas despezas. -

N. 991, de 25 de outubro. da Delega-
cia Fiscal, processo ' de recolhimento da
quantia de 26:000$000, entregue como
adeanfamento. ein 13 ..de julho deste an-
uo, ao, escripturario da 1Y.s legacia do AI-
I.;odão..losé Boda Peregrino, para des pe-
as diversas no 3" trimestre. —. A de-

legação resolveu ordenar a baixa na.
conta correntg do respons' avel e a rever-
k-ão da impurtancia .cle 20:000$ á sub-
consignação respectiva. -

Delegacia do Algodão: • -
Ns.. 1.160 e 1.163, de 9 e ti de outu-

bro. pagamentos de 2008' 'e 1468600 a.
A. Pe ri mi: Com;. e a , Placido do 011-
'veira Lána. representante 'dos herdeiros
de Francisco Ilonorato Vergara, do s4 alu-
gueis,' em setembro preteria), dos pre-
dios occupados, pela Dele gacia lio Servi-
ço e seu departamento' de classificação..
— Ordenou-se o registro dos referidos'
pagamentos.

N. 1.212, de 21 de orittibro, solicitan-
do recOnsideração"do despacho proferido

111111iãO de 2 do mez citado, " pelo
qU'al foi negado registro ti despeka
400, proveniente' de saliirios vencidos.
0 111 setembro tra.nsaelo, por empregados
ou? servem na ééde, do serviço: ---: A
delegação resolveu' reconsiderar sua an-
tern'. r decisão, _para , r: O . fim de ordenar
agora o registro da 4-lespez.a.

Ns. 1.259 e 1.263. de 1. AO andante,
folhas de pagamento do Pessoaf lituladO
otas Fazendas de 'Sementes de Espirito
sonto e PA.nnb.al . nas imporlancias•tolaes
de 1 :0338333 e 700$ e referentes ao .111PZ

.outubro	 Foram, registra-
das as despezas.	 ,

I de.1 do correol,e, folha .do
pessoal assalatifido tio Departapionto , .de
(lassificação, na quantia total de,. réis
11;.9338333 e relativa, a outubro findo.

)eu-se vista •oIrocesso ao Sr.
1 . 15 da de1egação-3. • 	 -

1.275, de 3d 4t ui, folha ''d°,
Pessoal assalariar-1[i' 	 séde,
relativa a outubrd;-pa,ssado	 .no total
de •00%00. — A delegação autorizou'
'o_registro da deSpeza._ . •	 . t

Nada mais havendo a tratar.'.f .en-
-cerrada a sessão., E, para constar, eu.
lfortencio de Alcantara.
emito secreta to, lavrei, a -P .0,seM.e acta,
K.Itre Nac. devidumen,te, assignada,.

namfrim,
• Vene za rilho :•.— i1tenci.0ck
!a rilho.	 •

Acra 1n;. . 184 ---- nEum...ko DE G DE NO-
Norto lã: 1926

•
í'resídenc7a ao chefe da delegaio,

Orlando Bandeira

Presentes os Srs. delegados . FranciSco
Belleza Filho, o llorteneio de Alcantara
Filho, foi aberta a 'sessão. Lida e ap-
provada a acta da reunião anterior, fos-
ram relatados-os seguintes processos:

Pelo Sr. delegado Bclleza
Ministerio da Viação: 	 •

N. 79, de 16 de. outubro. da 'Fiscali-
zação das Obras do Porto da Parahyba,
pagamento de 498200 a C. Ramos &
Comp., de fornecimentos feitos este
armo.

N. 81, de 3 do • corrente, da mesma
•'epartição; folha de pagamento do pes-
soal diarista da ,Commissão de Estudos
e Obras, rétaliva- ao mez de outubro o
na - importanda total- de, á :278000.

.N. 508, de	 6u29 de- tubro, do 2° Dis-
Inicio da Inspectoría Federal de Obras
contra as Suecas. adeantamentd da im-
portancia cie 7:1108 ao pagador .Carlos
Cordeiro da Bocha, praa despezas do ser-
viço de observações pluviometricas o riu-
yiomet ricas:, no . 4" districto.	 .

.A delegação ordenou o registro 'dos
: pagamentos e adeantaniento.

Ministerio da Fazenda:
lielegacia Fiscal: ••'	 •
N. 058, de 16 de outubro, processo

cio Concurrencia administrativa perimi-
nente para forneciinento de artigos de

•expediente, neste anuo. — A delegaçãA.).
tendo em vista a 'decisão proferida pelo
T?ihunal de Contas ., cio sessão de 19 de
julho proximo passado -, resolveu ordenar
o . 'arclii .viniento precessO, aguardart-
do-se para aprecial Lo quando sé tiver
de manifestai' sobrÉc. as ordens dt paga-

' mento dello decorrentes.
•098. de 26 de outilbro. pagamento

de 'I :720$900 - a A. MattOs & CÕmp., de
fornecimentos feitos_ este atino.
'-N. 1.016. de •1 do fluente, folha do

paga-mento:de (liarias: , na iniporl anela
total 'de 580$, á que' foz em duluhro
préterito o inspector-fiscal dos linposto
(fe Cdtistime, Dr. Lauro Carlos de Maga-
lhães

, 386, de 27 do reez transal0. da Al-
Nalega local, pagamento de 1'138900' ao
,jornal Norte", de publicações de
editaes:'

A delegação mandou dar •registro aos
alludidos pagtmientos.'

—. Pelo Sr. delegado A/canlara
fio-
- 31inisterio , da.' Marinha:
•'. iCapilania' dos Portos:

N. : 418, de 30 de- oll[uhrú. pa`ganionto
de ..21*.ao jornal "O Norte". de 'publica'
çasele editaes.' — Converteu-se o jul.:
gamento , enr tliIigénciti; afim de • se.r sa-
MS :feita' a exigencia 'COM ida 'no IlfireCer.

. IO2, de 4 do corrente, adetintaineri-
de 7 5 $ tle* encarregado de' diligencias,

;5Valdeinar . r.Crigueiro 'db Edito, para .dei-
.1111:0s;miudas ' •'cia	 Can "; taniá. mio

ordenado n • ' reg istro 'do
adNiitfi'menfü.	 .-

(Yo	 pagartionto

•,	 ,

N. . .429, de 26 'Cle .6tiluhror.. !	 'EscOla

,a2u$ a JAU ,Magliano„de 'forneci-
nMil..p de 'Oba - . ero 'Outubro ..prelerito;
:2-- COnverteuse ,	,r4arnerit;i Pt 	iliii-

cÁa. ,s'entida pp (pari:0e,,
guosteriO . da Agrieulturtv :y	 ,
tár-.4*3.65., (*ré 	 do ftu ente,	 Patéo4a!

Agricola •Yithii 'de Ng"i'eiros',- pgamento

de 3:100$ a João 'Aleira de 111enezes, de
fornecimentos este anuo. — Converteu-
se o julgamento em diligencia, para os
fins indicados no parecer do relator.
. Antes de iniciados os julgamentos re-

feridos nesta acta, o Sr. delegado chefe
deu parecer sobre o processo annexo
'officio n. 1.267, de 1 do corrente, da
Delegacia do Serviço do Algodão, do qual
lhe fôra dado vista em reunião de -4
tio mez citado, concluiikdo pela devolução
do mencionado processo: á vista da soli-
citação contida no officio n. 1.292, da-

.quelle Serviço. — .rk- delegação promri.
ciou-se • de accôrdo coam esse parecer.

Nada mais havendo a tratar, foi en-
cerrada , a sessão. E :, para CODSkIV,

Hortencio de Alcantara Filho, servindo
corno secretario, lavrei a presente acta,
que vae devidamente assignada. — Or-
lando Boadeiira Vinda. — Francisco
Veneza Filho. — llorleneto de :Vetada-
ra

ACTA ti . 185	 itEUNIÃo- DE O DE NO-

VE:N.113110 DE . 1920

Ppesideneia (In chefe da delc(1 «( 7.o. se-
n)or Orlando Bandeira Villela

Presentes os .Srs. delegados Francisco,
Belleza Filho e Bortencio de Alcantara
Filho, foi aberta a sessão. Lida e ap-
provada a acta da reunião anterior, lu-
ram relatados os seguirdes processos:	 • •

Pelo Sr. delegado Iláleza Filho:
ilMinisterio da Viação:
Officios:

• 203, .de 5 do corrente. do District°.
Telegraphico, adeantaniento de réis
93:291$094, ao use tipi urarici 'jmgador.
bacharel Edesio Henrique da 'Silva. para
despezas diversas nos mezes de outubro
e noVenabro,

Segundo Districtú da InSpee. toria Fe-
deraldo Obras mui ia as Seet'as:

Ns.. 513, 514 'e 515; de 4 'go andante,
folha silo fiagaineuló de auxiliares dia-'
listas do Districto„ relativas a • outubro
ultimo e'	 importancias• totaes, tio réis
1 :829$, 3508500 e 77553000.

n, delegação reS:t!lvçu ordenar ,o regis- •
trio dos referidos . adeantanienlos e paga,
mentos.

N. 523. de 6 do\ fluente, pagamento. do
100$ ti Sobastiiiti Cabral _de Macedo, do
aluguel de casa . que serve de deposito a
material do districto,no interior do Es _
fado, relativamente ao mez de outubro
transacto. Com-erten-se_ u julgamen-
em diligencia, afim de ser-mi . visados per
quem de direito 'a conta o a classificar*
tão consitude ao verso da me:Sina.

Pel0 de legado . Alcantara

	

Ministerie da Agricultura. : .	•	 - ,
. N. 98,Q...de. 22 de outubro, Delega-

'eia Fiscal, ' comprovação do .arleantamen-
to, de 43:051$. Ri-drogue eni ,10 yle julho .
PaSsado . ao directer•do Patronato Agri-
eôl'a Vidal' Negre-fros, agi-outono josii
Angusto Trindade, vara despezas no 3°
trimestre deste anuo. — A delegação re-

ilegál 1-1).appïiéat.,50
dada .ao "alleaularheeáoqo or),..hinair a baixa
na ele do responsavel, feita a l'CVOPS:10
dg. saldo ás=..s%b-rconsignações resmec ti va s.

587,:lite 4(3 de:agosto prelerito, da
Inspectoria Agrieola do 7' Distrieto. pa-

-wamento do.218$ a E.;.Stuckert: de.fcg,
necimentot5'., feitos •	 anila; 5

j4elçgi,HAC1,	 aid,orizar

N'...5).70,2110 19 de 'o rtit !.iIiro,'du T)elgacia
"Fiscal., comprovação do adeantámento de
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4 :150$, ent regue em .9 de setembro an-
terior ao director da Escola de Aprondi-
zes Artifices, - .João Rodvigues .Coriolano
de Medeiros, para despezas no terceiro
trimestre. — A lie-legação resolveu jul-
gar bóa e legal a applicação dada -ao
mleantament o e ordenar a baixa na c!e
do responsavel feita a reversão do saldo

sub-consignação respectiva.
N. 1'4 de 5 deste moi, la Delegacia

de Industria Past grui, pagamento de ris
170$ a Scverino Borges, do aluguel do
predio ()empado pela Delegacia do Ser-
Vi V) , flo DWZ rio 011tObe0 ultimo.

Ns. 1.291 o 1.316, de 4 e 6 do cor-
rem e, da Delegr,cia do Algodão, paga-
mento de 291$667 'e .:158$867, aos matai.-
I Mos "O Norte" e -0 Jornal", de públi-
cações de editaes. — A delegação fluir-
dou dar registro ás alludiilas depezas.

Nada mais havendo a tratar, foi (91-
cerr,ala a sessão. E, para comi ar. eu.
11o/delicio de Alrantara Filho, servindo
ionlo secretario, lavrei a preen es ar, a,
que vne tievidamente assignada.
/ando Bom/eira	 Francisco
.0,11eza Filho.	 nortencio de Alcanta-
ra Filho.

„
ACTA N. 186 -- nEuxiÃo DE 11 DE NO-

VEMB110 DE 1926
Presidencia do chefe da delegardo, se-

nhor Orlando Bandeira Villela

Presentes os Srs. eeleg,ados Francisco
Bei.eza Filho e 11oi'Lunci	 lo Alcant ara
1 Lho, foi aperta a sessão. Lida e .
pros. ada a acta da reiniião ainerior, fo,
rani relatados os seguintes processos,:

Pelo Sr. delegado Belleza .Filho:
Minisierio da "Viação:
1' scaliz, ção 'chiá Obras do Porto:
()Meios: '•
N. 83, de 3 do ocrrente, folha aé pa-

gai-n:9110 de gratificação de • cargo, refe-
rente a outubro ultimo e na innuirtan-
eia do 20M ao engenheiro ajudante, in-
terino, Annibal de Araujo Lima. — Con-
verteu-se o julgamento ein'' (liti go:1c a,

de Ser satisfeita . a exigencia conti-
da no parecer' do -ralator. ."

N. Sã, de 4 do n'inlahle	 pa-
gaicen!o t pes-soal diarista ' da sle Ia.
'Fi;calização, referenld a' outubro preto-
rito no hIan ia total de .154W03.

(N. 5-'-'"?; de' 8 do' fluen l e. do .2 0 Disl ri-
cto dá iiispecteria Federal • J.o
vont rir • ás S folha de .-- pa 2-ánoçn I o
de grafi f icação rh cargô, na inmortalLoa
do 510,2.2. a 0de ft"'2 oultib0
traosacto, O en genheiro chefe elo .Distri
cfo. ,Tw-4'y'llodr5gues••Pvi'refira'.

A delegação resolveu autorizar o .120:-.
g is' ro das mencionadas deSpezas.'

Nada mais hnvendo a tratar., .foi -en-
cerrada a sessão. E. ;para constar,
Bort envio	 Alcant ara Filho. servindo
cotim seéret arfo, lavrei a pjçésente acta,
cpW vau" dev idamen-fe'assigAnda': — OrL
'Nado	 Francisco
Reli ez,a Pilho .	 liárle7,zei.o de ..4.Uanta--

1)c1eflacr5o do Tribtmai „de Contas
•• no .' Est ado 4o .A/lartnitiiin

ACTA N. 13 —'SESSÃO -ORDINAR:A- REALIZADA
' *--E74s 24 te MARÇO DE /927'

Pr3sidur 1a do,.et	 ("tr délerat:Wo SrJoão
Ba:rsta ce lara.?s Iletiriques- 1 . '

--- Preseafe O Sr. àle'zidoDr'...'Altililq.,Por7
ta Ribeiro servindo de secretúlo, foi cpn'.

odad'a a seSso, no&ferIos . dá' deeisà6 da

Tribunal de Con'as, de 20 de junho de 1923,
sendo jul gados os seguintes processos

elatados pelo che`e da delegação Sr.
_leão- Baptista e Moraes Henriques
• Minist rio da Justiça e Negocios interio-

res
Departamento Nac'ona/ de Sau rle Pu-

.bl n ca
Directoria da Defeáa Sanitaria, Maritima

e Fluvial :.
S b-inspectoria de Sande -do Porto de S.

Luiz
,	 fficia n. 148, de 22 do vi-ente, trans-

o o processo rel-tivo ao pagam rito
e 1:0')0$ a' Igaacio Gomes, p ,ovenie te de

se.rvicos prestados. no a-no ulti de-
ler .ação reso.veu ordenar o registro da dos-
peza.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
InS . ecto-ia Fedaral das Es ,adas
Officios ns 24=1-C/D, de 17 do andanta,.

remetendo "s processos relativos eas pa
g me-tos de 1 35 ,$ e 17:32294350, respe--
c iv mente a Miguel Te-x ira Riaeiro e a
Cortina hia de mineração e xletallurgie
s- rasil... proveniente; de fornecim
no anuo prox mo-findo. — dele gação te-
:- ol	 - ordenar reg istro das de,ziez,s

Officio n. 20-CD. do 1 ' do corrente,,
ene minhando o p ro-esso r a lati vo ao paca--
me-to c'e 5:003+3232 a Fran-isco Leal á
Como. proy. ..-dente de forn cimento leito,
ro anno 'ra-sact n .—A deiegação resolveu
re-usar rec./ s`ro á despe ,.a, não só por n-
suffic encia de sa l do na sub-consignação
n. 4, como tambem por impropriedade-do
class;fi-aeã o., Ta i . nportancia. de 2:26232,
na sub,coasi-nação n. 8

Offi i9 ri 25-C/D. de 17 do vigente, p-
nie-tendo o .p.-ncesso , relativo ao pagamento
de 5:588.$ a,Crocchi, Cravina & C -nrp.„
Provenient de forneciment" feito no" armo

-.- A dela ação resolveu recusar re-
gistro á,.. , cies era, por. imp-opriedule da,
clasc ifha,ão na sub-conkloliação n. 6.,	 •.

Of dias lis, ns e,209-CiD. de 21 c 23.do.
fluente, soliclando r co p aideracã.o das
cisões que ecusaram rea. istro ás de paus
de 93 e.,20:-85 486O, resp a.ctivarn ent3, a
bino "uva c Ma -rink Vei a & Co. o., pio-
veni a nte,d ,; serviços prestados .e forneci-
mentos feitos, no arini, 	 cle!e,gação,
resolveu; ree:-.n s ider;tr as de-isÕes aarc rio-
re,: , Para o fim de orde-a ,' o registro das.
d asrcz s, visto ha:Terem s i do cum rridis.as

es.	 .
Pe'atalos pelo Sr, delega 10 Dr. Muizto

Po-to Pibe'ro :
Min'sterio . da AYticultura, Irdu ,Iria ;e•

Commerco:
Escola de Aprendizes ArtifizeS, nesteEs-,.

ta 'o :
O'ficios es.	 38 e 39, de 19, 22 e 23 do

andante, reinettendo os processos relat VOS.
aos agamentes dé..2:200	 q");; e 145M03,

• respectiv-Inenb, a João Martins Rios, An-
drade & C , inp. prov 'cientes de au
.Cabca: 4a Mutuil dade ia clitaescola . e for.
necime_ntos feito, nO anilo iiltinso-. •

A dele,vação resolveu oiderar o registro
das despeza.
-O rficios HS. 35;'26 e .37, • de 20 e 22 'do anl

c/ante álicitando 'recoasidernão (14, ed...
sões que recua rant, tregist o'uis d . spcias .dá

73n e 7:697; provcntenees de forne7
cimentos -e auxili a ás mor • ridaa doS.AltintL.
nos, da dita esco a, feitos por Andrade&
Comp. e• João Martina . Ríos, anno,u1,1-
rno. ; de,legação.'rf,o Vou rCconsidtár
-deciàáes, iateriorsáf,- para 'o fin de ordenar
o •reciát,ro . da's. despezas, unia Vez que foi:tini
cumpridas áà exigentlas regulamenita0s,

Servíro e firot-'0:ão: aos Judios: "
Officio n. 137, .d 2 1,0 do 'fluente, do,Sr.

director, ¡uterino 	 '	 - Bezerra Cavalta nte,
solic landq reg s	 c spezá. de 251$741-3.

proveniente de diarias a que fez jús o inspe-
ctor do dit serviço, neste Estado, Virgilio
Bandeira, relativas ao periolo de 30 de o-
vembro a 1.! de dezembro ultimo.—A dele-
gação resolveu ordenar o rejatro da des-
pe,za.

Ministe rio da Fazenla
Delegacia Fiscal do Thesoaro Nacional

neste Estado
Obtido n. 123, de, 23 do corrente armo,

solicitam 'o reconsile-aça , ) da decisão
r cusou registro ao pa;:ainento de ;5 000$,
proveniente de subv•,:nção ao Asylo de Men-
dicidade deste Estado, relativa ao armo ul-
rimo.

A delegação resolveu rec nsiderar a deci-
são anterior, cara o fim de ordenar o regis-
tro da despeza, tuna rei que cessou o rab-
ávo da recusa.

Ministerio da duerra:

	

8' Regiii-o	 •
21" Batalhão de Caçadores, neste Es-..	 .

Officio n . 109, de liont'em, remei teu-
(1) 0 proce ...-,so relativo' ao pagamento • do

:022$ ao Serviço de Agua, Esgotos, Luz
e fracção, proveniente de consumo '
luz doei rica e abastecimento d'agna, 'no
Mino ultinio. :	A delegação resolveu . re-
cusar legistro á despeia, preliminarLien-
te, por iAufficiencia de saldo •la
consignação propria.. ;• • •	 -

Ministerio da Fazenda:
Delegacia' Ffscal llol'hesouro Nacional

neste Estado:
nt'ficio n . 12G. de hoje, remeti encho n

processo relativo nó fi-agamento rIo r ;is
341:00-0$. ao Ooverno d.o Estado: 4 de-
legação resolveu ordenai ,. o registro .flit
despeza; nos',.tormos -da nutorizaão com-
st anCo ,,do officio IL. ( . 0,071, de 12 de, ja-
neiro • ultimui. do Sr. ministro da Agri-
eultura. E, nada Arial:a hay,endo a tratará
enLerrou -4se	 — João BriptisAa
("1.(.....11ortte$:,llenrigpes,, ,	aluizió Parlo
Ribeiro.

Acra N. t	 ORDINARTA
IA E.M I:Ul DE .1\1.5.1D,;$) DE 1927

Presidencia do ,t;hCre da,..delegação,
nhor .Joein :Baplisln; de,"Moraes Ile4'rt- •,	 .	 .	 „

Presente o Sr. _delegado„,Dr.
Porto Ribeiro, servindo ,de seeretai90,
foi convocada a sessão, . nos termos,.da
decisão do Tribunal. do. Contas, de...10
de junho d.e 1923, sendo julgados os pró-_

MiniJ .erio da Ouerra:•
Região Militar:

-- 15' Gircirrnscripção de .illecrutamefito,
rd,sle Estado': •	 '

Of fiei° r. 34, (10-'25 410 cadente, .,ye-L
~Bondo o processo- coneernente ao .pa-
gamenbr de 1 :242.$;-"proveniente de . dia-
ria,s, vencidas pelos sorteados, no me'a de
dezembro ultimo.: — A delegação resol-
va.' 01"1.1ená‘i'o re4stro li lespeza-;"-

,1Ministerio da -Viaç. o, Obras .

Inspectoria Federal das Estradas:
Estrada de yerro São ;Luiz a There-

íina	 I:

Off L117 RE, de- 28 do rado'N'-
t' sol mcml q uilo recoliÁidérácrin da flOis110
rp/e reen,,,ód , ''regisfro á despeza di oa?lia
5 :S.Ct?8, piarVti niente ilo fosmeennento Jota
fd']rOi Croechi i, mràvi na/S's Comp.
no'anno uNl irri=o.	 clelogacão resolvi

‘,

eçssuS seguintes:. 	 .	 .
Relatados )elo çlief,-e da delegação, -Ser-

nbor João :13.aptista .4e , ±,Moraes 1fenrj.-
(pies:
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iconter a recusa de registro . á despozá,
pec . subsistir o fundamento que molivou
aquella decisão.

Ministerio da Fazenda:
• !Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional

neste Estado:
-Officio n. 127; de 21 do cadente,

transmittindo o processo -relativo a cora-
provação da applieação dada ao adean:.
tomento de 2 :0003, entregue ao major
José da Costa Dourado, chefe da .19" Cir-
-cumscripção de Recrutamento, em 22 cio
outubro ultimo, para °acorrer ás deva-
zas de massas, -no 40 trimestre cio amo
proximo findo. — A delegação tendo em
alsta a deciaão 'do Tribunal de Contas,
de r3 de novembro do anno passado, pu-
blicada no Diario Officitd, de 10 de
dezenibro do dito anuo, á folha numero
22.51-;5, resolveu •tomar conhecimento do
processo sóme. nte para o effeito rio or-
denar a baixa • na respectiva responsabi-
lidade.	 • .

Officio n. 129, . de 21 do cadente.
transmittindo o processo conc,ornente ao
Pa3amento de 40O ao agente fiscal„la-
cintlio de Oliveira Machado, proveniente
do transportes. — A delegação resolveu
ordenar o regiatro da despeza, como in-
demnização.

Relatados pelo Sr. delatlo Dr.
Aluizio Porto Ribeiro:	 •

itinisterio 'da Agricultora, Industrio e
Connuercio:

,li,aeola de Aprendizes Artifices:.
Officiós ris. • 40. 41, .12 e 43, de 23 do

fluente, remeti-nado. os processos relati-
vos ...aos pagamentos do 53$500," 45$,
2008 e 598, a Andrade &•Comp., prove-
nientes do fornecimentos feitos, no anno

A delegação resolveu . orde-
na e ii registro das despozas.

Ministerio da Viação e' Obras Ptibli-
ca's:

Repartição Geral :do :: Telographos:
. 'TeiceiroiDistricto Telograaltico, neste
Estado:	 •

Officio n. 41, de 23 d.) cadente. mca-
minhando o processo concernente, ao pa-
=tomento do 385$ ao- e.scriptitrario paga-
dor Meandro Ernesto --dos Santos, pro-'
*-\ qnlentf,:. (le desnatas effeetuadasa ato
rumo ultirpo. — A delegação resolveu
ordenar e rog istrn da- despoza, como in-
dormiizaeão á Caixa do Districto.

• E, nada mais havendo a tratar. en-
rerrou-se -sessão. — Iodo Baptista de
Moïaes Hettriqiies.	 Alaizio•Porto

•
.•(.3.n N. 15 . — : SE5.a2‘. 0 REALIZADA .EM

DE , MARCO DE ' J 0

T-cc.sidencia do chefe. da dcloaeão. Se.
Baplisict• de .Nocacs liettriques

Presente o Sr.. delegado ipé.
Porto Ribeiro„: servindo de . Secretario,
/evo log,ar a seasatTiC ., nos; termos„ cia lioj
e do Tribunal tle . Contas... do. 20 de
junho de 1923..selido julgadOs os pro-
cessos seguintes: 	 ,,,

-Relatados pelo élJáfe da delegação, Sr.
João Baptista	 àtbraos

'iM iuistc-rio da' Guerra
-Oltava 'legião-	 -	 •
Tnformaria-ilospital ' da Otanalieão

fz áo :Luiz .do Maranhão: .•
Officio ti. 13:a do boje,

baixa -na re.aponsabilidatie do 2 0 tenente
Jog -da Cesta . Datirado- J.,:iete. pelo
lideaulamento .11a 575„ registrado cot
aes gilo do 8 dc .,dozombro .Para

Á:ocorrer ás despena ade- massas, -no,

trimestre do ark.ao passado. — A delega-'
cão, -observando as decisões do Tribunal
de Contas, de O de outubro.. 3 e O de no-
vembro ultimes, publicadas no Diario
Official de 23 de outubro, 18 de novem-
bro e 10 de dezembro -de 1920. resolveu
ordenar a baixa na responsabilidade. -

Ministerici da ria.onda:
Delegacia Fiscal do Thesouro

neste .Estado:
-Officio i. 151. de -liontein.• encami-

nhando o processo concernente. á com-
provação da . applieação dada ao adean-
tomento de 11-:110i4, entregue ao te-
nente do 21" Batalhão de Caçadores. Al-
berto .Augua'to de Oliveira, cai dezembro
ultimo, para occorrer ás desrezas, no
4° trimestre de 1926. A delegação se-'
solveu julgar •legal e liôa a comprova-
ção, para o effeito de ordenar a baixa
na responsabilidade, tendo em Vista ha-
ver sido cumprida a decisão do Tribu-
nal de. Contas, de 10 do ,jimbo de 1921.
publicada no Diario •Official de 21 do
mesa-10 mez, constante do officio nume-
ro .1.400. da secretaria daquelle egregio
instituto.

— Relatados pelo Sr. delegado, Dr.
Aluizio Porto Ribeiro:

MiDisterin da A gricultura. Industrio e
COTIMiereIG

Serviço do Inspecção e Fomento Agri-
colas:

Inspectoria Agrícola do 3° districto,
neste Estado:	 .

Officio n. 183, de 28 do cadente, ro-
mettendo o processo relativo ao pa ga-
mento de 38(4000 ao eespectivo •ffispo-
etor. Dr. Evandro Rocha, proveniente de
(liarias, no . anno ultimo. — A delegação
resolve recusar registro á desp eza, sob
os seguintes fundamentos:

a) por não ler 'Vindo a competente
ordem ministerial para pagamento;

'h) por não poder o processo aguaedar
nesta delegação a referida ordem, ma-
xime estando a encerrar-se, nesta data,
o exercicio financeiro.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
,.

hitp:ectimitt . Federal.das Estradas:
Estrada de Ferro São Luiz a There-

zina:
a. Officio n. 219 CID, de 29 do cadente,
transmittindo o processo concernente ao
pagamento de 118$000 a João' Silveira
Teixeira, proveniente de fornecimento
feito, no anilo ultimo. — A delegação
resorveta ordenar registro da dec-.
reza.

Officio u. .129 DiE,-ele hoje, reinettert-
do o procesSo relativo -ao pagamento de
2:262$232 a Francisco Leal & -Comp.,
pCoveniente de fornecimento de -carvão
de. coice., no armo ultimo. -- A delegação
resolveu manter a'recusa de registro á
despeza, não Só por substituir o funda-
mento da deeiaão anterior, como tont:-
bem por não ler sido feito um pedido
formal 'de reconsideração.	 (Jurispru-

' doada	 Tribtinal de" Conlasy, '
:- °maio n, 22,1 qri, -do . hoje, transmit-;-

1indo'o -processei relativo ao pagamento
di 3':101$400 a ChaVes Conw., prove_
TOWde do fornecimeilto . feito, no anui

-,- .A delegação reSolveti • re-
cusar registro á despeza.
mente: por não ler sido o ronfraeló ta!-

.gisicado . pelo Meilional de Contas,
po r- não ser regular, cinde

dito . processo ingerimos -de cOacurecticia.
com materiaes adquiridos nos -termos
iettra e,-do açt, 24q, do.0..22twiaoonto.do.

Código . de Contabilidade, como lamberá
por não poder esta delegação. conhecer
da realidade dos materiaes da dita

visto não -existir em seii ar-
o o Processo de concorrendo.

Oiticio n. 226 CID, de hoje, remet-
tendo novamente o Processo soncernenW
ao pagamento de 2:714e.00 a Francisco
Leal Coligi...proveniente de forneci-
mento feito, nó armo ultin10. — A dele-
gação resolveu manter a recusa de re,
gi.stro á despeza. por subsistir. o funda-
mento da decisão anterior.	 -

Officio a. 221 CiD, de boje, remetfen-
do o processo relativo ao pagamento de
278U00 a ,Tosé, Gonçalves Machado, pro-
veni-ente de serviços prestados. DO armo
tintino. — -A delegação resolveu ordenar
o registro da despeza. E. nada mais Int-
vendo a tratar, encerrou-so'a sessão. -7-
João . Baptista de 'Moraes Ileuritntes.,—
Aluizia Porto Ribeiro, -

ACTA N. 1.0 — SES.s.io nE..liAz.‘ p.i EM 7 »2
ABRIL DE 1927

Presidencia do chefe da delerptetin; Si
.7e,7o •Baptista de Nomes Rearimtcs
Presente o Sr. delegado. Dr. Aluizio

Porto ,Ribeiro. servindo de secretario, foi
convocado a sessão. nos termos da deci-
são do Tribunal de Contas. sendo j ul-
gados os processos seguintes:

Relatados polo Sr. delegado', Dr. Aloi-
-zio Porto Ribeiro:

Ministerio da Guerra:
21" Batalhão de Caçadores, neste Es-

tado:
Officio n. 196, de 12 de março proxi-

mo findo. encaminhando a folha do Pa-
-gariato de (liarias ao caibitão João Fr-
lippe . Ilandeira cio Mello. na importan-
eia de 1 :1058000. relativa ao periodo da
1° de janeixo a :1-7 do fevereiro ultimo...
— A delegação resolveu ordenar o re-
gistro da deapeza.

Ministorio da Agricultura, Industrio e

Comm y reio:	 •

Serviço de Inspecção e Fomento Agri-
colas:

Inspe'cloria Agricola do' 3' District°,
neste Estado:

Officius ns. 193.k. 195, de 1 do vigen-
te. transmittindo os processos relativos
aós pagamentos de 792$0a0 e '2478000,
respecti .vamenle. ao inecanioo Emygdio'
Francisco da Silva e o.scrovente Luiz
Caldas Marques. provenientes de dia-
rias. no corrente anuo. — A delegação
resolveu ordenar o rogistrir das dos'-
pezas.

jklinisl erice da Fazenda
•Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-

nal, ' nos' e Estado:
Officio n. 151, de, boje. remetleúdo a

folha de", pagamento do diarias . a que fez
joz o in,soector fiscal do consumo, Dr:
Antonio da . Costa e Silva, na importou-
eia' de 1a-1208000, relativa ao :periodo do
1 de janeiro'a 10 de .março tinimos.

delegação rdsolVeu ordenar o registro
-dá da.1)e.za. E, nado mais iiavendo a tra.-..
lar, .encerraiti-se a seSsào.	 João, .1:a

	

„llaca,es	 .111W:do
•

..	 •	 •

ACTÁ N.	 — 5EA0 ORDINA41.1tEALT
lM5\ nu 12 »E ABR11.. DE 027	 • ,

Pecsidencist do chefe 'da Weleg4ão. Se,
Jeatio -Baptishi, d.e' MOCOCS 11(17PitPlps

•-Presente o Sr. delegado., Dr. Alnizie.
P.'artc-., Ribeiro, seevindo do. aecretario.-
fo'i com-ou-Ida a sessão, nos termos da



.1 1.‘.1 1.10 (31'	 M.arto -lh o 11.r.	 0;1.07

&cisão do •Tribunat Cdritas; tio 20 o.L)
junho de 1923. sendo julgados os pro-
cessos sognintes:

Relalados• polo chefe da delegação'. Se.
João Ittiptista de Moraes llenriques:

Minisfet. io da _igricultura. Industria
A.:munam:cio;	 •

Serviço olc inspecção e Vomelito
cotas	 •

ItIsPertoria Agricola dto 3"
ii	 :11oiranhilo:

Officio n. 2 ll/. de O do vigente. traiu:-
mittindo o processo rohditoo oo leiga-

• monto dto 1 :050$000 á 1). Virmo de
Souza Ilritlo. proveniente de alugueres
O prootio onde fimecilma a, dila inspro-

rhoria. concernentes ao meies de' janei-
ro a março ultjnui,s . —	 l'O-
..télN •CIL 1001.158r rOgiStrO á dospoza.	 Poio
não terem sido devidamente inutiliza-
das as estampilhas na cconla (art. .1t •da

.1.1.10. do 31 de (toxemi)i -ou I. 1021.
o circular da Hoectoria da Receita Pu-
oliva. u. 11, do 26 do ,ja doiro de • 1922.

• niblivada 0 J mrid Of ficiol do 27 do j a-
noivo do mosoloo anui)).

— 'M o bilados pelo ar, ,	.1)C.
.\liiizio l'Orto Ribeiro:

Ministorio da- Slorinha:
Capitania dos Portos (t o ste Estoolo;
otricios	 ,210 O 220, do 5 do fluon-.,

encamintoin(h). us proeus.ous relativus
aos pagamo o ldos de 00$00e e 13*12 0 ao
Sorviço ole Aguo), l olsgoolos, Luz e. Tra-
oção, provenientes ole VollsWOO ib.; III/.
clecloiva o abastecimento de" agua, nos
1nozos de janeiro a miti outo tili imos.

delegação re,- 0 1 N-co orolo o nar to oorogisl!..0
das despezas.

\L iii 15(010 ola Fazenda:.
thologacia. l'iscal 'do l'Ilesourt o Nacio-

ooisto Estadc):
orneio n. 158, de 8 olo abril vorrento.

1r1onsm1tt nato o processo rotativo á eon-
'ce ssão a(leanlamento do 1o:000*()(a).
au n rosp00 0 t ivo porteiro, Sr. Mario No-
lito o ira dot t:rtiz, para oec0 00rmy á01

miuda s da dita dologacia, no) 2'
Irimoslre deste .011110. — A delogitçã•i
to o solVeu otodonar ii ii zi't II ilt adenolii-
moldo,

11. 160 e 161. do II do vi-
jit o nlo, remollendo Os processo 15 Vetai iVUS

ao: pagamentos de 16:0128000 o • réis
::121o00 O Eiloproza 1.1eyol Maraittion-

provoniontes de subvenção dos mo-
-,0 0 s do ¡imolo() a março	 — A

'(ião rosolvto ti	 m o delai t o	o registro
das 11),spezits.

• (lffj 1 'i	 ii. 163, de bojo , . relootteinlo
processo relati‘ o t, liii pag10ol o 1ll9 de

11;	 COMpall	 aé ¡Orlai de
Noovi ogac.:ão Costeira. provi o ni) o nte do sois-
-selição dos 'nozes do janeiro o fevereiro
u1I 1111415. — -k delega e ãi . resolvo()	 re-
copiar to oe{..;istro tia desi, Y.11 . E. nada.

_ havendo a 'tratar.	 ....00(.'21011-SO,....

— JOii0 Rapti., la. ‘ cie 31011(e5
Púl •Ie Ribeiro.

-
do l'riblosa) 111. Coita
Esta(io da I nallia

A eo.I'A N. 20 - SESSÃO O1S1I•NSI1l.1

• ENT 25 or, mAnço 1 iK 11427 -

.prcsj tjeneja ii Sr. Oetaricrrio de Menezes
"	 •	 BaS to. chefe "da del,gação	 •

•
I •• roS0111.C:•i 05 • SOS. delogallOS	 .E1111.a.U.19

'Moreira Lima, .Tanserico de Assis, Mario
4 .)onies e Arthur Napoleão dr, llego
foi aberta a'sessão.

Lida e approvatla a acta da sessão an-
tikrior, foram rolatados os seguintes

. ,Pelo Se. ;Eduardo Moreira Linia:
Ministerio da Justiça e Negocios .1.0--

teriores:o
Serviço' de Saneamento . Rural. Officio

28, de - 2 .5 d o j aneiro deste 110110, pe-
dindo pagamento de -1:1378000 a Anlero
de Azevedo. — A lolo,g-ação resolveu
denar, o registro da despeza.

Alinisterio da _Agricultura, 'industrio e
Commercio:	 •

Ins pectoria cio Infinigoação Offietos
.ns. :.;82 e 383, do 15 deste atei, opedificlo
reconsideração dos despachos mie recusa-
ram registro Os despezas dto 21856.5
:;08, imporrancias a serem pagas á - Com-
panhia D'erro-Viaria Este iirasileiro. —
A delegação resolvei" reconsiderao as snas
•ecisoes anteriores, .para . o fim do ordo-,
toar' o registro das despezas. .	 . .

In.spectoria Agi-ice Federal do 11 0 1.)is.-
---L . Pi:Ocesso de comp1'ov1ii:5o do

adeantamento de 2:5008 recebido), em 23
Ilezmibró do . anoo passado, pelo . Sr.

Alvos da Costa Dorea. --- A de-
li;goação resolváu julgai' boa e legal a. ap-
illicação.dada ao adeantamo o nto, orde-
nandoo a baixa ola responsabilidade do
finiecionario P111 causa.

. Escota de. Aprendizes Artifices da -Ba-
tom	 ()Mem o. 93, de 16 (10Ste
pediodo indemnização do 2 : : 098 á tlai -
VII da Associação Cooperativa e (10 Mu-
, unlidad4' .da mesma Escola. -- A tio-.

legação oestolvou ordenar o registro da
iiespoza.

Delegacia tio Serviço do Algodão) --
1' de coinpeo.vação . lo adeanto-
mento - de' 25 . :870$17 . , loito, em 30 de
dozembro IJO anilo passado, ao Oola-
vio clomes do :Moraes Vasconcellos. —
'A delogação resolveu j ulg ar boa () Iogal

applicação dada ao adeantamento, Ur:-
deu:todo . 11 '. baixa darresponsabilidado
funceionti .gia de que se tolda. -

Polo SP :; j anserico- 'de Assis:	 o •
ini s t crio da Ma rinha

Capitania dos Portos . do Est ao to-da
— Officios ns. 97 e - 9,8. ' do .15

doste inez, pedindo reconsideração dos.
lespa -chos • que recusaram re gistro ás -

despezas de :3008 e 7208. ti serem' pagas
a Cezar llorgv: de Carvalho e A.
iodar Ferreira. — A ' delegação resOlvou.
reconsiderar as sotas' deci56c,-;.:
res, para o fim de ordenar . o registro
olas dospezas.	 •

Escola do Aprendizes MaCinlieírosio'-:-
Officio o. 87, de 22 deste mel... ~Mofo
roconsideração do despacho que recusu
registro á despeza de .5:320$ a sol: Paga
á Caixa de :Economias da' mesfilli Esco-
la. — A delegação resolveu reconside-
rar a sua decisão anterior, 1 .)ra o fim
de ordenar o .regisfro da despeza. em
taco da decisão do Tribunal de Contas
pubferida • no officio. fi. 12.7, 10, 'de de-
zembro nU imo, da 1 Ureetoria de Meter).
rologia, ein sessão cio' .11 de • .feVereit;0..
deste anuo.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

.Servieo do Saneamento Rural -- Offi-
cio n. 27, de 2-1 de janeiro deste armo,
pedindo pagamento de 5:5068 a Antero
de, Azevedo. --- A delegação resolveu.
ordenao o registri+ da dospeza.

Ministeri0 da Agricultura..	 u. Industria
e Commercio:

Ser	 Protecção aos Inclios
Officio u.431, de,i0dest,e mez,

soss."4.0
.xAD_,l, lo.,.s t 29 D.e . :y rxiiço p l .: 11.1'r:

PresWemei,a,du	 Oelacione (?.6. 31,,,iezes
.,,,„1;a:to.s".,• chefe (UI deleffaçãu

'i rfUentes -os Srs. delowidos :Eduardo .
Moreira -Lima

r
 Jansorieo de Asis. Narío

Gomes o Aol 111.k Napoleão do Ilègo
foi aberta a sessão.' Lida . e aPprovrela
acta da sessão anieriOr. foram relatados
os seguintes processos:

Pelo Sr. Eduardo :Moreira Lima o

Ministerio da Fazenda:
Delegacia fiscal:
Officio n. 65. de 21 deste inez, pedho.

do reconsideração do despacho que re-
falso:lu registro á deSpeza de 4.13 100, a
ser paga á Companhia Linha Circula-o
de Carris da Bailia. -- A delegueão re-
solveu reconsiderar a sua decisão ante-
rior, para o• fim de ordenar o -reg istro da •
despeia.	 •-- :

11(.1(11aeão
no

(ando adeantameoto de 23 :'04 ao Sr..
Viconle do Paulo Teixeira da Fonseca
-asconcellos. — doologaçao resolveu,
recusar registro á despeza, pinam() oTo
ereditos a dto) se refere o Off leio 'eu -in-
do ruão estão á, disposição da 1 atúrith - •
de . Une assig,nou o mesmo.

Ministorio da Fazenda:
Delogtw ia _Fiscal -- Officio II .291-, de

18 de dezembro do annó passado, pe-
dindo pagamento de 1:0558., a Ba Pt- isll ' , '
Ar Comp. — A delegação resolveu Or-
flt.. q uu . registro á. okospeza.

Pelo Sr. Arthuto Napoleitu do 11-'go
Filho:

Ministério da Viação e Obras Publi-
cas:

-Repartição Geral dos ' l'elegraplios
Officio n. -12, de 14 deste ne oz, pedindo
Pagamento, por inolenutização. da 'ino-
P0olancia de 2:1088780 a Pedro de Arau-
j o Góes. — A delogação resolveu orde-
nar o .registro da despoza.

Ministorio da A g oil o illtlIN, Indlistrin
Commervio:

-Serviço do Algodão' no Estado, da lla-
p¡a	 officio O. 123, do 5 olo eorrente. .
pedindo pagamento de 153333	 Com-
panhia de Navegação 1 .103-11 Bra Si loiro •
— A. delegação resolveu ordi o nar o re-
gistro da despeza.

Aprendizado ,Agrieola do :Juazeiro --
()Meios os. 1:38, 100 o .183,- de 18 doo
novembro o P de dezembro do anilo pas-
sado, pedindo pagamento do o -II
1221;085 e 10,:5$770 á Companhia Ferro-
Viaria Este Brasileiro. - A iloleglie5.,
resolveu ordenar o rogistro ola despoza.

Nada mais liavendõ a tratar, foi PO -
cerrada a. si-os:são). E. para	 constar, f'1!

o .lothur Napoleão do Rogo Filho, monitoro)
da delegação, servindo de secretario,

a pl'0:41`111.o acta. q110 'VOO &vida-
mento assignada.	 0e/dirimo) ele
vezes nos! õs	 Efl dardo :110 yei cei Limo.
— /dm sOcit,d) dc Assis —	 Gomes •
— Napüleão db, ne3,, Pilho.	 --

nesumo; - 1is procossos julgado : nn
presente sessão:	 1

Despesa registrada 	
Ilec4lns4deritç1lo • de 	 despindo, para

-	 registro de despoza 	
Recusa ' de registro 	
ConipcoVaçõos de :idetintamento ,Pol-

gadoisf.to.));),



111;158	 (Jun ri a- la i ra
• r""--

Xlinisteriu da Agrieltltura,
6 C0111111C11'iO:

1.:sro1a de Aprendif.cs..1rtifices:
officio; ns. 98 e 1.00, de 21 I; t!,i.e num,

pcdp i do pagamento de 2: -;33o0 e reis
G:99 0 8, a r...z iemens Sithurli- cr13 S.

resolveu ordenar o registro
das .1.,-pezas.

Ministerio da .Marinlia:

:( n la de Aprendizes Xlarifilieirus:

Proc.•s-0 ,le comprovação de adcatila-
,-;11.1., de 3:0008, recel(ido em 30 de j(t-
..g."-.0 anno pa c. sa l lia, pelo sr , josé da
Cosia Pimenta Junior 2 tenente 430m-
iniss-pao da- Inesina escola. — • delega-
Cão r l 's o l veu lur te jailgar laira e legal
a apidicação dada ao alleantamento, por
ler si bo infringido it-Alisposto no arligo
29G, do Regulanmito 31eral de Gontabi-
!idade - Publica, relatix . ainente ás despe-

rem O 11111111111111/111(5 11(1 1 .1111.,'	 São
Mar.:ello e da embarcação	 da
1; .ear;: 1, e, alaP, porque 1"1:-1i) 1.01'.1111
)ida OS I Is s p Hos •lis reribos
Ho--; n 10 • 11111C1110-; do . tls., • ic! ai'Cin 1-110 e0111

:111:Wa 3' ‘.41) tit. 50, combinada com a
leftra ‘, do f-f 1" do mesmo artigo, do de-
rreto 	 1;".f--328, ili' 10 lie novembro de
11)2;. publicado oc	 Offi!.:i;11
,±e rovenibro do mesmo ;tono.

,lánserico
iSi	 da Vitno	 a Ohrf14,

i
Telegraiiiiii o da 13alda: •

cifficjo n . 	deste inez. -„, suficilando
al t amente) di-, 257:1008, ao eseriptu-

rario-p , ga ..for Consfantino Nil-il) la 110-
e t im. pára Itesprzas refPrentas •	1" Iri-
4-tes1i,' .11 corrente anuo. 	 x• IH1,214t:i1()

ort'l nal- o registro da ,h,speza.

.Xliokierio da AgHeU111.1.:1; „
v	 )1111!.Vrel()".-

Proterção

	

nítido ri. 3'3. do 21 II I' jilllid12/	 Mti.
pagamento da

liortaricia ile 2:GR353, ao se. Vicente .,111
Paulo Toix.eira ia Fonseca

It plegação resolvefi. 'Vacu -sai , reg -1s-
11-o 1 al-speza, porque o C-i''t,(104-
1' 1 ' 10 ordenado i- de s ta.	 ••"'''.

•:.4 , 1-vico do Algialão	 • 11(1,2,4-.XYL	 41,
n I

tYfficio ri: 81, ,14-, 21 dn..SnA103w.'ir,(),11+4-
petii1110

g :usil pai 'a ia FPITOV ia;' ia Est.e..iiir'..r.osi 11‘i

-	 ol.degação rrsols-PoÀ3rd-Pultr	 -
gisl ra da despr,za. •

"r,scola
til ti a iid1 2i di,.'-,i(yet'S';'-'-"t1l,ste

amai, pedindo paganlentei'Vle-eiÇr'N	 -
(.491,1 , 11C ia M11.11iCiP1tn	 — .‘	 lidag'ae:10

da_,b,...,1)1./.;)
• 111:; otirime•ic

Pelo Sr. :111-tria Comes:y:1
Ministerio ,la -Xlarinba;

ikpitalria	 Portos; •
Officio 11 ,. 72. de 23 de fevereiro ulti-

mo, pedindo pagain p»to do 240s a Jo-
sh») Francisco Pildo. A delegação
resolveu ordenar o registro da despeza.

Ministerlo cia Agricultura, 111,11isiria
Conunercio:
lnspeeforia Agrivola n II) il° Districto:
Officio n.. Gt3, de 10 .•este inez, pe-

dindo Pagamento de diárias, na impor-
• lauda. de 2:9218 a, diversos futmciona2
rkw. — A iiP1egr.t:50 resolveu walenar o

• registro da ilespeza.

Pelo	 Arthur Napoleão do Rego

Mfnistorio da Agricultura, , livius!ria e
t...:on?wercio:

Escola de ...Nprendizes Artipices:
	•Offic ios ns.r .,0 e -19,	 25.• de janeiro

18 de fevereiro tillimos..pedindo pa-
gainenfo de . 3528800 e 258, á Intentlen-
aia _Municipal. — delegação resolveu
.ord e nar 41 registro das deSpelzas.

-Aprentlizadó -Agrícola de Ifacreiras:
• Officio n. 5, de. 1 'deste inc?., 	 solici-

tando atleanlamPlito 39:8758 a José
iiraz la Azevedo, pratico de industrias
agricolas do mesmo aprendizado. — A
ilelegneão reçusar rPgisfro á despeztb
por 1'-ir incluida 1111 1110SIlla a parcella
iii 1.5:000$, por aula la sob-consigna-
eão .». 3, lo 'Pt'ssoal", cujo credito foi
escriplitrado por distribui-5o 1 d(!jega-7
eia 1 isca.] .
__141.spectoria • g ricola Federal	 do 1.1"
Distriefo:

Officio n. (35. de 9 de março correnle.,•
pediwto pagamento de 1'13200, á lnlen-
,Iencia Municipal. A denegação re-
solvaa ordenar o r.,,gistro da despeza.

Nada ! pais havendo a 1ratar, foi en.•
cerrada a sessão. E, para • - :euns 1 ar, eli,

Artion Napoleão do 11,'•go mem-
bro da d el ega-5 o, servindo de secretario,
l avrei a Presenle hill, 1111e.,var . devida-
molde li ssiginula...--- 01:lavicifto de 4Ic..

B78/.08.._
Stlirit) . 111/ Hies.

—	 So.polciii)
Iies,uno .dos . prNes -..oí: y.e.daladum.

prese,14- ., ,sessão:	 -
De gipcip, reg151rada.. . .. •	 • •
itecusa	 regfs1iái.	 .

(31i11-oviicão de.•,afteituffunento.....
lieeduseleria.:ão

''"	 ',To tal.— • . • • ... ...

.x g rrv	 C2•11,-•	 rx.rax.offniNAniA
•',	 DE :1927	 •

l'k'r.l. P.kw.e'ív'ilo Sr. OPlariano da .11riirzes
efrofe riu dologarl°

r.j.	 .•.•

Presentes 1)-: S1'9. delegado s: Eduardo
-Moreira Lima, .lanserico 4 1 0 ASSi S, ..\1 a ri

1 ;()MOS e Artillu : , Nan01 ,-!iio	 llègo
T;ida • e 0 1)0 1 'o -

x-„;..3:4:,	 á'aesst.-io anterior.	 foram
1:j.,;(a,(iA1.15),„--;',,	 I I.J11fes

lF4h,('' . 8; 4 • .•i•-Edutt3 ;c1c) Moreira Lima:

eObr is Pu-

• • .	 .
,b , 1,'?;, 1Io I t elrolina a - Ubere-

zina ::" 4,1'	 .1r.
Pi'm5'is4s lia CUM pre Vii1A11 l i' adeanla-

menin dki'lef- ,...112$1. 10. 'falto onl 18	 dc-
zambro do anilo passado, tio Sr.
Dids/-0..,,-4e Azevedo, 	 p seripturario	 da
Ines-doa estrada. -- 'delegação resOlvou
julgar lie,a e legal a applicaçã0 dada ao
adeantanienio, ord a nando a baixa na
lasponsabilidade 3-34) frinceiGnario de • que

trata..
,\dluinisIcação dos 'Correios da 13allia:
Off ieios ns. 183 e 199. de 7 e 21. leste

inez; pedindo pagantenlo de 2 :0000410
44 2:100$ a blindam( 13xmlingues •I.Oreir3
o óiitro . ._ A dp iegaeão resolveu ordnar
o registro das n Iespezas...	 -	 •

Tercol3.•cc 1-)istrielo da 1 . iispectora Fe-
deral 4 1e Obras contra a s - Secca.s•:: •

Officio n. 00, 1' 21 deste inez, pedin-
do • pawatne;g: • <1.4:1 - 1;11$1185 á 101:111)31-1111a
Ferro-Viarla r.ste Brasileiro. — A dele-

	

••	 •	 ;1-4'

Mfafoi i a 1Ç1');

g açãO l'eSolyeu ordenar o regibtro • da
de-speza..

Ministerio da - .Eu :Lenda: .
Delegacia Regional da . litspec,torfa Ge-

ral dos Bancos:	 .
O rri cio. n. 12,-de 25 •leste noz, pedin-

do cAgiunento de 180$ a "-Ismael .Xidonio
de, Araujo. — À• delegação resolvell or-
denar o i eg isfro la 1e3peza.

/clegaritt	 •	 -
officio ». 541_ ele 2 deste

li'V/1111.11;i10111 o das. canções 11a 5no,soop-e

	

1,, e po ,;ila rlas. jia Ales	 de Rendas.
1lhéle4	 ir Argeo-Costa,& CoTlp... para

garanta df.) vo'atracto par,a fc,rnpeirdi•:do-;
riseái .i741crt o 110.Port ti la ineSnla ai1Oie

ala 14425.	 ijologa,4.4) rasolvon
izar	 iev tml amen to das_ ca,,içõps.

vonira os 'Ars.	 Xleire-
zi , -; 1:1 , 10:4 e .V1'111 .111' ..Na1)014()	 11.1,2».

.
illiSiVH n 1 da Agrepltura,. Inditstra a

C4111:11WI e

	

ilsPeCiil'la.\ griC11.1 1/.1	 V0(101'31	 .1,)	 1""
411s:1'11'10:

U111(111.1 Ti. 85, do •30 deste um/. pe-
dindo pagamento I IP I 1028165 á Co,o;);(-
iiiiia Ferro- Vi-ai-ia . 1-tsle Brasileiro. --
deleg ação resolveu - ordenar o re g i s ic,i da
despeza.

lielegi -ria ilti 1 'i'v1Clt dr Inibi s ' ria Pas-
toril:	 •	 •	 -
Officio 11. l (5. .le 21 deste inez,	 find.,
pagamento	 1:(01;3 f; Imprensa (ifficial

Es. tado. ___ •	 dalaáaão 	 4-4:-5o:\-4-4 4 or-
denar . lf registro ala desptNzli.

sei viço /11 .X1godão no Estado ' Ia Ba-
ilia:

01ficio ii. 301.	 ',Ie.:de ot ez. !se-
¡ lindo pagamento de.13$G0:3
Fp ! 1 1 :-Viaria Esre	 -- .1

rosok-ial le),ll'Iil4l ii i'eg!sfrd n 1.1

.
--• P1141 8' Jansi;iiiro-alp
Ministerio lia ffuerra:
Quarlel-general. la .G'..11.inião
Officios ns. 18„ lifi3 e 108, d.•

ja 111 ‘Nill) ultimo, 18 e 21 ile	 cor-
reine. p:, tlifido pagamento oh' 5 l.ti .9.011t-'
e 1;5»"53:-) a diversos.: —	 delegação re-
solveu llIít p ;1;i II registro das ilesjiazas.

Offi c i o ii, 180, h , 23 'deste nr , /.. pe-
din‘to pagamento. de 265$415 á rueopii-
Illtia	 r(1-1" iaria -Esla 13rasffi-444-0.
4ialog444:4:4-44 h-Solveu- 4-acusar re2i-4"0
despeza_ por Sin 	 po,!er, -'a niPsnla , vapito-
lar -SP 1 1 1 verba pi.»oonda se fez 'o :eu
Mu) a rat1111,,,h.:fws respee1ivas.

hatr:Ilião de eaçailores:
()Meio il. 55, de-10 deste mef.,

do pagai/len/ri de 808$' ao 1 0 101)1,1110

	pildo d p Magalhães.	 .1•
 trilauuai o . registro li los-

FiP7 .
11. 17. fli -10-deste mey,.

do pagamento ,le uma folha 11,,
i,a impdrIfincin 41P'•1•17$000..-- X dolo--
mação residveu . reCIISar•vogislro á
za, por não liaver -credito distrliiiiith) á
eonta da sob-consignação-ti. 8, ncr..
vorrk l a --mesma.

Ministerio da Agricultura, Ilide-fria e
Connnereio:

Insp:wloi ia $11 , hioni^gração lio Estada
da 1311llia:	 .

4)11 leio n. 303.. lie 2 .1 desta toá, pe-
dindo pagamento de 21 -À;:)(35 á 1:0:4pp

1 7erro-Viavia Es! s'. 	 — .1
legação. resolveu or.tleiiár o rogiz'ro da,
despoza.

lnspeeloria . Agrioiola ..Federal do	 lie
distrieto:

Officio n. 73. de 2.1 deste inef,. p e din-
do pagamento 13$800 á Corcintiollie•
de Navega :o Babiana. — A delegação
resoi \-e i , viivnal . • si registre da domeis.

Iia



int); pedindo . pagirrnenti'Safê'7i3650 .'á Cotos"
panhia Ferro-Alaria Este Brasileiro. -.-
A delegação resolveu' ordenar o regasfro

' da' despezw.
()Meios-lis; 22 e 3:1. de 17 de fevereiri

ultinto •-e'f8 deste mez, sol iro pagamento
ui, 50$ á Companhia de Navegação
hiana.	 A delegação rest,Iveti
registro á destreza. por ter sido requisi-

; Lado o pagamento do conta ro.Ceroido ti
r1920, polo orçamento vigente.

Officio n. 32, de 10 deste inez,
.do pagarr,ento de ti'- á Companhia di
.: n rt •vegação — A delegação 1--

‘.4 olvett registro á despeza porque ria. re-
'quisi+:50 de pagamento não consto zr • ver-
lia por onde deve correr a nies eett de=-
pcza. .

()ínvio 11. 35, de 21 deste mez, pedin-
do pagamento de 19$260 á Companhia
•I'erro-V•iaria .1ste Brasileiro, -- A dele-
gação resolveu" recusar regisiro a despe-
za, , pocque mc importancia de 7$990 dev:'
correr •por cernia da -surti-consignar:In
n. 54. e wile .• 41s,,770. pela de.
não como consta do officio.

Serviço do Algodão:

Officio it. 1 .19, de 18 deste itiez.. 4,1-
diodo pagamenin cio :. i60$130 5Coropa-
nhia-4'iaria Este Brasileiro. --- A deli'-
garfo resolveu eirilenar . o regiStro_cla
peza.

, Inspeeloria Agrieola 'Federal (lie	 II"
districto:

Officios mms. 70 e 72, de 21 e 21 desic
- nieg, peilindte • pagamento de 1 :0',..$870
102e, 41, Companhia: IferecesViaria Esle
Brasileiroe outro. —.•. n delegação
solveu ordenar 	 o registro das intst,ezas.'

inspectoria de Inninigração do F.:siado
tla /labia:	 .

• Officio. mi-. 300, de .21. deste inez,
de . 21$505 á Companhia

l'erro-Viaria Este Brasileiro. __ A dele:
gação restik-ett -ordenai' o regi s lro ria cies-.
peza. •

"Es.colit do Aprendizes ..Arlitives:
, Officio n..1,30. de 29 deste me z. 90-

"lindo pagamento . cie 1 :000$5110 mi •Frede-
/rico "Marques. --•-• A delegaçãO.,i'hsolvert,

()mentir n re.gistro . da despezw.	 • '-'
• Nada raiais haVeirdri a tratar, foi ericei.-
cada- ;e -sessão... E, 'para e/instar.' eu, Ar-

Napolerw :t1(i Itego tu-enrimo,ihuO
tia' delegiteão,.-Servindo cle- secretario. lci.;=
'vrel . a . .presente acla .que mie devida-
mente assignrula.	 Ortoriano de Me-
nezes	 Eduardo ...1.14-».cire Limo.
—,firose„riço de Assis:— itholo
A rth. tir jA:,Ppol(olo do ifryo.	 .	 •	 .

-

pelegatato do Tribunal de Coutas
no Esiado do Paraná

•iterTA	 32 --- sEss.i.o ()Pd -MN:MIA MAL:-
• zADA Aot4 20 ot.s.8 DO :Mr ., DK

• 1927.
• _
Presidencia rio Sr.,_eheir. 	 4,.1c-litção,

.	 Ettrico Serzedello Alachwb)

Presentes 05 Srg . delegalos Acylro
Santos e. Pedro Werneel: de Lacerda,
servindo o como secretario, foi
aberta a sessão, sendo lida e -aceprovaci,.:
a uca( anterior. •

i Pa	 -1)1.5,1110_	 - •-•	 (4e_...;1,9:?:

'"1"8 :t $2CO3 750 s1 , - 700$200, 2- :0( . ("- , o 478$120	 a)porquei -It • passagent a (111P, S ,0'1'01O1.1`.. a
ii Serent pa gas a diversos.	 ''‘ ditlega- requisição de fls. 14 .clo proee=so não foi

	

I eSolVolt manter as sua= decisk.s	 voncedicla de conformidade COLD essa
• levirtees, pol . não se aellare •rit jitlq at; ao	 1.-DeStaa
rproeesso as prinneiras dia= dir.- eitipeithris 	 b) porque falta o recibo na 'requisição
"e rsiccnIi.	 de fls. .15;• -

	

.\ prendi/tuia Agricola . ti"; ..1t.itzeiro: 	 (t) . por não poder rapitular-se na -s-er=
Off iciii ti. »18, de 3 deste 1110z. pedindo ba por onde se requisitou o pagamento"

reedusideração do depaclic , que deixou 11;1 tiespeza 4'M causa a passagem conce-
de julgar boa o legal a app1ic1c tio dada didit ao civil mencionado no cliicumento

	

arleantamento de 51:12* I. :11 reli() em	 de fls. 39.

	

21 do no‘einlare do tonto ] , i' s=8,10 ;co	 31inisterin cia Agricultura. Industrio eNinar agri n 110 11)0 110	 aprendizarai (111711 1 t 1	 .
Si . . .11.arniel	 Andrade Sina palo. — A
delegaeão resdlveu recon s iderar a	 - Delegacia. do Serviço de Irldust ria
visão intlerior, para o filo do SOI,' . jD!-	 Pastoril:

	

g ada boa e legal a applicat . ão da 11 ar)	 ' (1fficiti5 its. 12'1 e 140, de, 8 e 25 deste
. adeardamento o ordenar mc luisa da.res- - ntez, solicitando acleanlamento de réis

4 , 4 rosahtii.ide cli foocciom, ,c,. 4.,„	 0:025$ao N-c)lerinitrio Augusto de 1.,ernos.
para despezas do primeiro trimestre do

.\lirtistet•id 11,1 -Fazenda : • corrente antro. -- A delegação resolveu

	

iwlegitção iii, Tri1unt:141 e Lontas: 	 recusai' registro á despeza, pelo motivo
Processo d e comprovação •do adearita- de apenas se destinar ao Posto cie .‘ssis-

m e nt o de 10() recebido eco :•• •,1	 dezenr- lencia Veterinaria da Barra a stih-con-
bro lin ama, passado, peto Si. Mario 1;11- 	 D. 0, "Aulomoveis. etc.". rue r i-
me.s, t c,•embro	 . rnesnia	 chutada no officio n. -121. sendo gire as
rleteração re s .-tivera -julgar b•a I , legal a demais se desiinam a outras dependeu-
applicação 'della no alleautrimento, tirite- 	 cias da Delegiwitt do Serviço de tralúsIcia
nainio a baixa da re=poir s iddlidarl	 ri o	Pastoril.
initeirelarirt -de que se trata. Serviço de Protecção aos bafios:

Pelr, St'. CkIrJtO

Serviço de P,rotecção aos 'tribos:

Officios n s . 35 a 42, de	 de janeiro
deste ;timo, pedindo recon s ideraçrw (1.03
despiu:lios que recusaram , rogiSCI'()
414 , ,, 1t-ias ii 3.75$000, 115i :000. 1 :302st5ito.

-Officio n. 179 " de. 23 de:-=te mez,.pY,"› Ài !lii,tério da Agricultura. Industria -e
"-linche "pagamento -de 1:000$130 á	 COMIDCVekt:,,
panhia Este Brasileiro.	 alelegaçã'	 • Estacão-Experimental de Fumo de Sc'sresolveu recusar registro á despeza, pe- Gorica li,,• de ta,,,p0s: •
los seguintes fundamentos: 	 ornem n. 24. co 25 de fevereiro ulti-

fl'elegratunta .n. 55, dr) :10 deste ntez.

	

Mi i iisi o rio lia Viação o 1,111-its Po- 	 solicitando adetuttainento de 23:7 508 "Ou
, ruxiliar tio mesmo serviço, Sr. Vicente

Cinutlissão Constructaira dr . E=tratla dr; tio Paulo rf.'(..ixvii. "1 da 1.'"° ilsecu .V".."-r 
Veiro Petrolina a Therezierr:	 tias. — n delegação resolvu neada ha-

	

Off i cio sein ruinero, .01 . 11( . .jr ,. pialind'•	 \ vi•' a deliberar, vis! " ter siti ° o "gUill
m	

-
ii,,„i,	 „iteii	 d i , 	$"z, 	 iiitt	 do - t elegiltroinit objecto de, delibera-
14 ., 4 4 1,, Azm.i,d0. __ A (1010g,,..l.1-3,,, ,.(„..;,,4,,i,„ 	 çi.:o fumada ctiii sessão de 25 deste Jaez- -

• Miníslerio iia Fazenda:
1 1 • 111Mar n 1 registro da despe/a.	 lae I eg aci a Fiscal

	

.411ininistração ilus Correit , - da litthia:	 Officio it. 57, de 28 deste mez, pedin-
()Meios ias. 180, 201 e 2 -2 .i. do 12.- 22 do' pagamento cie 102$ ít Companhia 14ra-

deste nreez, pedindo latgainctito dr . - sileira de Energia Electrica. — A 1.1elo-
'!1)( »: , 2.2e$ e 4 :050$ a Lottreir• r Mair ir o. -fgação resolveu registrar' a despeza. por
o rill os. — A tielegaçrd resolveu ordenar_ e,ontrariar o {IDP (liSprn I` V ClalISIlla "Ví do
• registro dif..; de:- .Jpezers: -	 dee-reto D. 13.315, de. Ti" do abril de

- 1;1=1 eletr.,' Teleg-raphico tia !Jair itt :

	

	 1.919, combinada com ti art. 2" do decreto
n. 1.0.046. de 22 de outubro de1.924.

	

()Meios is. 3(1'2 i . 2tb. (/.,, 31 de ..rt,e,	 — Pelo Sr. Artlitir Napoleão dá E:-tgo
; n !ez. pedincie sejam tomada s na ,ievida.	 Filho:
cen s itlecação as despezas re1ttis por uu-. - 	 ,

.r,i/
It'to; tli	 os

	

,Slrict, cru -virtude de. or,ieris•41,, 	 linisterio da Guerra:	 .
ti;Jaroento 1cerlid.o3 por f'SII	 lia i1111)(11.*-	 19° hatalliãO de eaC,atiOrt...;¡:.....s.	 ,	 ,	 t•
lartt ' ia ,1,, 5 :6'::5i12,4, e que seja ahrilertalle 	 offieio 11. 40 • de 10 deste.m:ez.'Petrin

	

ie l iusilu das in ila orlkilivitas d e 11 M .1141	 cio pagNinelif o. Ále diarias it resieMSti,1s:
e 202s,• 110 diacias que deixa ram ,ir 1 '0 '	 na importancia do .19,1$, — A delegai;.:10.
crteeiree Oscar . de Souza - Eutindão.. tele-	 1-solveu.ordenan o regisfro •tia 41--e=1,c)za.

	

i plii=sa de •4'' piasse, 1, -.1". _\ metia Vi-	 Qtrartel-senerid,0 0' . Região Militar:
'I lirs Mazzoini, an y iliar ia , estação, nos . i . officio. ii, 102 , de 1 t, (.1le . focz. , - 1.0wfin-

irr ' 7.e,g ci. ' e t ' v•mbro .0 clezefkbro 1,10 -a l ia ( ' .(10 pagamento de 98200 á SIstracla • de
;,,ssar i rr. — A delegação cc'-elven não to .- , Forro ill i éos a comp i jsta . ..... Ar -delega-
oro' conhecirrielito desses 1 . ífirios, Pot'	 ção resolveu recusai' registro á riesPeza.

não st`I int tia .311V., COMpetela.''.a oi ari'illtn-	 por 11 ,5' 0 ,1)( 41w., e trilifular-:se' na -verba por
pios nelles tratado=.	 • onde foi reqtifs1tado.-0 tesp.r.tetiv,o, Pago

Ministerilt da 'Marinha:	 nwntc1..	 .	 - 	 t', •.
1:;Iiiiianiii dl IS POr1OS:	 '	 .	 ,	 .	 ..	

. .	 .

.0ifiVili It . .1_08, de	 es

	

24 cite roe i. . ire-,	 M inisterio da •4:iação e ()lir:AS' 	 'PU-.

11Rciu paganieuto. de 7264cy. zr 4toão Nutws	 1.1./a*''''' 	 .	 .
...,,,;...,;.4

• Se i do s.•,,. — A delegzição resolve,t or- 	 11isteiclo l'elegraphiro da 11.1;thia:

-.41inisterio da Guerra: 	 .	 Processo de compreviarão •do adeanta-
iir-tr.e

dento' o regisi ro da despeza .. 	 ,	 • .	 .

	

0,,,,,,,/..,i_14..,,,,,,ai da 4.....) , 4-,,,0„.ijo, m i mar ,	 mento de 5(1:0110$, recebido C11), 28 do

() m ei , n. 44, de .t..,,6 de 'ia , eii,o ititilw.,.	 dezernbro rly anuo passado pelo •S r. Rw,-

•.',eilindu plegrunen1o • rie -01)$ • er ciat ewan y -	 Astni tdie deis Sanios , feleI:n' it.Phista de -.4!"
classe. e ituxiliin . tio eseripturitrio paga-

de Navegar:5o Ralinuta. — 'A delegação
r'esolveu / per i mi r registrc, 4.4 -,1,- . .,..r,,./„. im ,..	 ilOr tio mesmo distrielo. — A delegação

eão poder a titi:SItni ettnitilliir-St . Da VCrha ri
esplveu julgar laia e legal a applicação

'cleuando á .litti-
pnr (otite foi r 4 .4 ./d isil, gdo 0	 .,	,r,,,.,,rineri k, 1 , 0 _	 Gafta ao arleanlcimento, m

xa • - ila responsubilidade• do - funecionario
.	 em causa-	 .-•.

.;
„,. c., 7 4.- IS'
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,

Registrados.!,..
Diligencias: -4
Archivadck.,.'

	

Não tornou conhecimento 	
Julgada b4a e legal 	

Nada mais. havendo "a; tratar, o Sr.
chefe da delegação encerrou os trabalhos
da presente sessão, lavrando-se esta
acta, que vae.por todos assignada.

Delegação do Tribunal de Contas nó
EStado do Paraná, Curityba, 26 de abril
de 1927. --- 'Enriço Scrzedello Machado.

Pedro Weroeck de -
Lacerd4. ,>,-	7, 

Relatados. pe943 Sr.. Jelegutio-
Santos

Alinisterio da Agricultura, ludto,tria e
Commercio:

Inspectoria Agricola do 15" Db.-Árido:
()Meios es. 227 e 233, de PJ e . 23 do

COIT0nte, pagamento de 1608 a 160:3,
respectivamente a Sylvano Alves da Ro-
cha e hurlh Ilepsold . de diria, por
serviços prestados fóra iIa sa",41e durante
o mct. de março nitimo. -Foi urde-
a.ado 4» .egist ro . .

Dele,gacia do Secviço de 	 Industria
Pastoril:

Officio n. 227, de 23 do corrente, pe.
dindo adeantaniento lie 10:300$, ao Sr.
Romuto .loviano; direetor da Fazenda
Modelo de Criação em P. Grossa, para
despezas do 2' trimestre deste anilo. -
Foi ordenado o registro.

idem, n. 229, da mesma data, pedindo
reconsideração do despacho - proferido
ein sessão de 22 deste mez, no officio

• 222, de 18, a respeito do Pa gamento a
José Luiz Pervira, guarda sanitario
Inspecção de Carnes e Derivados, de sa-
taci() no mez de março ultimo. - A de-
leg'ação resolveu ronverter	 julgai-oculto
eni diligencia, por não indicai' o officio

importancia a pagar, nos teloos da
*10tra, o do art. 268 do Regidamento Ge-
ral de Contabilidade Publica.

Enspectoria do Serviço de Protecção
aos 'lobos:

Officio n. 81, de 16 do corrente, pa-
gamento de 100 á gOidh Brasilian
Railway Co. Ltd.; de forneciniento

electrica, no 1° trimestre deste anuo.
- Foi ordenado o registro.

F,sta.ção Experimental de Trigo -
Ponta Grossa.: 	 9,

Officiorn..79, de 12 do corrente; paga-
mento'de 1300$, a Vicente Forpichello,
oorteiro-coutipuo da 9 estação,,1 do ajuda
l le, custo, no corrente armo. Foi. or-
denado o registro.

Inspectoria do Serviço de Povoa-
mento:

Officio n. 386, tie 20 dó ebrliente;pa-
gamento de 1:3678800, a .rélyante 86

, de fornecimento de, ; drogas ao
nucleo C. de Abreu, no eçuweii(e . ,. mez.
-A delegação rsolveu com:erler_o jul-
gamento em diligencia, • afini de
dicado o numero do -officio,. que , ,,enca-
minbou o processo de coneuvrencia ad-
ministrativa.	 79	 o • 7 . '11	 !

Idern, *e. :396, de 23 ïlo -Corrente,- sa-,
tisfazendo exigencia do ...desptichoprofc-
rido •em sessão de 22 deste!iitezOn`o
cio e. 368, de 13, .a resPel'Éo .416" paga-
mento de 1:987$, a Duleidki'Sz"COrep.,
de fornecimento de dro,g,asAonueleo C.
de Abreu, 110 corrente mez.	 Foi or-

zendo exigencia do desnaclid Proferide

denado o registro.
Idem, n. 397, da mesma ,	ortisfa-

em sessão de 22 deste mez,..tio',10fficid
n. 383, de 19,.,a respeito do pagarnentg.„4714
de 3458900 a Macia° e Silva	 Comp.	 .
Ltd., de fornecimento de artigos ge ex- .
pediente, em proveito da inspeciona, no
jorrente mez. - Foi Ordenado o re,
;istro.

• Ministerio da Marinha ( .
Escola do Aprendizes Marinheir-OS:'
(Meios as. 134 e 136, de 23 do cor- .

rente, pagamento de 19:377$360, e réis,
2:•181$840, respectivamente, a Alberto'
Veiga	 Comp. e , Joaquim Rodrigues
Torres, de .fornechnenloS, n	 torrente

SXPEDIENT E 00 -DRI , F, DA ligr_t:GAí:Ão

Dia 20 91,, • obril de 1927

de S1 .:.01, ii ;: shyst ro p reAdente 1 1 4 1 TH1,1 Mal4 

N. 16 --- Tenho a honra de transniii-
tit a V. 1x o, incluso relatorio, acom-
panhado dos respectivos docomentos,
1 • CfP1'(, 11 1 ( 1S aos I rabalbaS de ass	 P.ItC i
á I ornada de contas da Companhia Es-
trada l le Ferro: S. Paulo-Rio Grande,
relativamente ao 1" :.entestre de 19213,
para elija commissão foi designado, em
virtude do despacho de V. Ex., coiNian-
te do telegramina n. 22, de 16 1h, Ma

i M 11 ,	 Si-.	 director	 secretaria
desse tribunal, o 3. eseriptunrio Pedro
das Chagas . Werneck de Lacerda.	 •

Aprovoito a opportunidade para apre.
sentai' a V. Ex. 411.4 . . 11111115	 p1'0k011 11S 4141
4'levada estima.	 distineta - consideração

9roftin4to resPeib.);
N. 317 - Tenho a honra, de passar

mãos de V. Ex., para os fins comeni-
cotes o. incluso balanço .4.1a reeeila ede,-
peza da Delegacia Fiscal do Thesouro
Navional neste Estado, referente ao me::
de janeiro proximo findo, exercico;
rente. -

Aproveito a opnortonidade para apre
-sentar a V. Ex. os meus protestos 414,

elevada estima,	 Ilistineta Consbloracii. n
e pio Ir 	 rpsneite.

- 'ti-legado jiseai dl Tliour
Nacional:

.• 318 - Coniumnico-vos, para os
fins convenientes, que, foi eseripturado.
ein "ser", no respectivo livro de 11.0111-
tos 'lesta delegação, o credito de 1:11ots,
á conta da verba 19--Material - 111--
Diversas despezas ii. 10 - Aluguel
de salas ou casas para o funccionamen-
lo das estações -..do Vigente orçamen!o

Ministe,rio da Agricultura.
- Sr. encarregado da Estação ).loom--

rotogica

	

N. :319 -- Communico-vos, 	 pai a nn :-,
fins	 fOi eseript orado.
em "ser", no-respectivo livro de eredi-
tos desta delegação, o credito de 1.4-45
1:440$, á conta da verba 19 -- mate_
rial - 111 Diversas despezas - n. 10--
Aluguel de salas on casas para o fon-
ecionamento das estações-, do vigente
olilnento	 M-fi•l?i •

	

inisterio ila	 Agrieul-

- Sr. ministro presidente do Tri-
bunal ilo Contas:

'N. 320 - Tenho a honra de passar ás
mãos de V. Ex.. em cuinpriniento a,,
officio circular n. 1.281-A-, de 30
de julho) do anilo proximo findo, desse
Egregio Tribunal, o incluso processo:de,
tornada de contas de D. Olivia Probst
de Sá Ribas, 4.x-agente do Correio 4.1)
Foz do Iguassid, 1111 periodo de 1 de ju-
lho de 1921 a 31 de agasto de 1924.

Aproveito a °oportunidade 'para apre-
sentar a V. Ex. õs meus protestos

' elevada estima, distineta cOnsderação e
profundo respeito.

.- Sr. delegado fiscal do Thesourii
Nacional:

N.. 321 - Communico-vos, para , os
fins convenientes, que foram , escriptti-,
vades, em "ser", no . respectivo .livro de
creditos, .os creditos de 681$856 ouro,
e 592$366 papel, á conta da verba 29k--
Reposições e restitui0es, etc., do vi-
gente orçamento do Ministerio Ia-
lenda, para attender ao .pagamento
restituição que compete -ao padre Caia-

12
t
1
1

15
.-

8

1

1

13

- A delegação resolveu converter--
o julgamento em diligencia, afim de, ser
indicado o numero do 4i111100 4111e -1'114.11-
111 i11111111 o respectivo - processo de coe-
ZUrrencia. •

Processo de comprovação:
N. 907, com O ufficion. 29, do 21 de

jaueiro lieste 'anuo, do cominando da es-
cola de Aprendizes Marinheiros, lendo
annexo o officio ri. 51, de hoje, do Sr.
delegado fiseal, prestação de; contas do
adeantamente 41,': 3:3508, recebido pelo
Sr. 1°.lenente coranissario A plitur 6.
Capelle, para despezas do 1" trimestre
de 192. - A delegação resolveu julgar
bôa e regal a comprovacão 10 aprço, au-
torizando a baixa no C/C,, para os devi-
dos ftns.

Relatadas pelo Sr. delegado Werneek
de Lacerda:

Ministerio da Fazenda: -
Delegacia, Fiscal do	 The,-;4414ro	 Na-

cional:
Officio a. -17, de 22 do corrente, pa ga-

tO de 300$ a D. Luiza Fraga de Oli-
veira e Cruz, cio quantitativo para fu-
»eral e luto, am virtude do fallecimenlo
de seu marido, capitão do Exercito Mario
-de Oliveira 'e Cruz. - A delegação re-
solveu, á vista da decisão . do Tribunal
de Contas, proferida em sessão de 21 de
junho de 1926, no officio n. 535, de 'à do
mesmo mel e -anno, da delOgação no Es-
tado da I.,3abia, deixar de . : tomar conhe-
cimento do presente pedido de paga-
mento porque ás delegacias fiscaes não
cabe o direito 41e expedir ordens de, pa-
gmento'sobre 'creditos a ditas distribui-
das, mas que perteinisn a. -initras repar-
ticr.r s . tanto niais, cm se ytratando de
ministerio differente, no caso cio
apreço.

Idem, i 10, da mesma data, pedindo
.i.n againentil' de 1768037 á eX .-inenor Ignez
NllI1e;fi1hâ de '191ustavo Nanck, de, juros
do emPreAlino do 'cofre 	 orphãos. --
Foi ordenado o '14égistro.

Idem; ni o 53, de hoje, remettendo pro-
cesso de coneurreneia administrativa,
parg,..acquisição de artigos de expedi-
ente,..no, odrrente, anno. A delegação
resolven. i mandar ar-chivar o proc,esso de
.cpurprrencia administrativo em apreço,
de-a,Gcõedo	 parerer..
''''ReSinfie . iloS trabalhos:

r,P 1',9gis .(.),S,.;rel a tados 15. 'Sendo:
Qtdëf tio- ipagamento. . 	
Adeeetaniento.	 ........
Concurrencia	 . 
.ComprovaçãO•

Acylko
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.	 ..
d;adtos , pagos jj-IdévIdékt,?eute,- •in 1921. .. de 300 .1, á D. -.1.1iza Ftaga - de: Oliveirâ.

e. Cruz:- de -ntitativo para''	 'funeral e

	

delegrtdt.) (10 Servil...1' do rildils-	
qua

 luto. em	 de' 'virtu	 do fallecimento do seutria Pastoril: . •	 .	 . ,	 marido, capitão cio -.Exercito, Mario de
,N. 1122 — 1=1 omniciiiicc;- ;...-•',. para 	 os . Oliveira . e C.1117.. resolveu, em sessão dr

fins convenientes, que, e-1;1 delegitção. 26 deste rfies-M41 ide .z,.(t .\-ista :da deèisão
tendo presente o vo.so f . ffirio n. 229, ' do Tribunal ( 10 Contas,. , . proferida em
ile 25 do corrente mez ., soli P itando re -''.'sesSlio . fle . 2.1 fle junho de :192:1, no offi-p oirsifl p ração do despa p bc , proferido P111 - .1"i0 ii. 5:15, do 9 do Tri p .,,t00 mez e atino,4 ••:ã 0 de 22 deste mer,, , no c,ffi p io it. • 222. '' da delogrnifio no ..E.dadO da 11;cliia. dei -
I 1 e 18. a respeito df, pagainenlo a, .F0:-*. e'' Nur ili? 1.0 111a1' conheciMento do alluclido
1,1 1 1z p f , reira. _gutii .dct .sanitario da bis- pedido de pagancento, porque áS Delep .,. a -
peeção de Carnes . e Deri v iol n, . ( Ii . s;i1a-- l' rias . Tiseaes nfio Cabo o direito de ene.-rio do mez do março• ultimo. l'(':,nlvet:,.' (lir opci p.11 ,,, do 34(1garrlPrdn SObro Preditos4 . 111 sessão d o 26, a j uda (10 1.11.1 ' il • c"ilv'''''- a cilas distritaiirlo-	 mas flue pertençamler •1 julgarnolite em diligenvia, ifini de a, outras rerartições; tanto inzii.; em se
411i P .se,1;1 cu mPrid o O 1 1 14e d " l0rmina n. , tratanllo 4h . ininisterio differente, rumolollra o do ar t. 268, do Fi e l:filamento (:-.'' 11 ,) caso c i o aproei....	 ;I i iea:	 .

' I'.	 je...zpeclor d f ,	 .''Vi :l 	 de 1'-	 , N •	 3-28	 ..- L'f 1 ,110-0.mico-vos.;,	 • para n,,,,
v(141'11011[1) :	 - . JAUS C 0 11N"PlliP111P:,, que	 esta	 clelegação,	 rei t; 1-_,IkPul )ae ,l : 1 11jp(;LsnoP: ela ''....NI. 11' l

e io
,	 .

	

_. c(„,-,mu t , ieei.".v, i s .	 In( rj (o..;	 tendo presente o -VOSSO of f icio n..52, de	 sego mia !legião Mil',1ar:
fins poirvenierdes. W10 (Iii i l e l Pgaçii (). - 26 do corrente, enraminhando o proces- . . Adeafflamentos:	 .	 .
lendo	 preseide o vo‘so officio numero- SO de (01411 (1111111 adIllillkil'illiVa, 1/1.41i1	 1)(!-!:750 a Argeu N. ,Valente. 1" le•
38o, de 20 (10 eci ppentp , so1,1'111,1,(1,4 ,, I r l ... Requisição fie artigos -de expedienle,. 11,, • nome •de admi l dsiracão, para despeza,
ganwnto de 1:867 ,580 0 	;1 l'crè.tiite	 ,N	 colrente mino, resolvei', 	 ( 1 111 SeSTio de	 ( 1 0111 illS11111açii0 1(1 1.19 1 110111erl. 11 1", SPI 11iS.',-

1111)., ilP 11,rnecinienle de drogas no„ 26 deste mesmo inez, mandar archivar tre em ciics0;	 •
oorlc,	 "Cablijdo de Ajc .eir" . . no coicr p 11- . 0 , alll'alido processo de ron(urrencia, pa- .. 1)e, 8:000$, a Nicolau ltoinfule porlei-

,

li toei., ro,,(Ii\Pli, Nfl SI.,,--i:111 de 26 i ii . :"I'j : ra. consultas ulteriores, de til (lido com	 ro da 1)„, logzipia Vis p id,	 parit	 despezic-
mez, Ponver l er o julgailien/4, /In dili-•,: o parecer._ .	 . ,	 .	 .	 3 corri remoção do livros, ele.. 1 .111S1P 111PA

n . 4 , 11cia. aflui d1 1 (-111C 51311 ili i iieildo 11 1111-	 ,:\.. 229 --- (:uiordonleo-vo s , 	pltra 0.z 	e lio Je inaio proXitno N'indOuro.

	

n In officio cji;e eoraloiolioo o pro- ... lios ceovei j je ji tps . ( p ie foi ms•cript li cado ,	Registre -se.	 .
cesso de corcurPencia admini s trati n -a.	 ... 110 1 hl o ;de	 rredilos	 desta delegação.	 -.- Rei:dado ,: pelo Si . 	(11841 ,410,1e •110-

-	 (.1111411)a11111011P	 CIO	 1:seola de.
.\prendizes

N. 321
1 i	 1'1/11Ve1111:'/ItP:1,	 (411 P 	e-fa	 dpc,g11121-1,1,
lendo pies enle (.5	 officios munir-

1 : 1'1 e	 vorrente soti.-
Ial1111 os pagamenlos	 de 19:377$330 4,

ie s nectivailient e . a .\tberlo
\ Piga ,N Comp. c. Joaquim	 •11oll0iglie1

	

foreetinitudo-,	 4orre111,-
a p n44. resolvril,	 sessi'l,	 21) deste
mesino niez, converter .(, jul gamento em
dnigeocia. 01 11 .. ( ix 1-Pl • ildivado ii 1111.-
1001 .0 do officio une eine feninlmil o 1'es-
1 ...e1iy 0 prc,cesse de cfnicur rencia admi-
e1s1rativa.

• - - Sr. flelea(to	 'I'lpsour.)
N.Irlonal;

N. 325 —	 o fim emiminialo na
illlima parte	 301,	 1	 Regula-
mento Ocra! de Contabilidade Pulolica,
1..v0	 C4.1,..1,PPi11)Plilfi.	 4100 05111

n I p 1( 1 1-11 • ãO. tendo presenle	 pr,ipe.sso
emnprovacão sob t. 997, do ;alcatifa-
m/udu de.:::R.5•01?..	 COnepd , c` li no 1" 1.P-

, 111 1 1110 	 _NrifrH •	 :;011(..tilve:-:
1. ;111P1111.	 11141'11 C1P4'O(v.a .. do	 Irimestril
:1- .1929, re9c-dvell, Cru se--i.o.• d l ' 26 'les--
t n -•	 l n c.:1	 e -11- . /1 . a	 alludicla
c 4 4ri1t1 .0\-a1i10, :•,;t4'0,-iza-c:fo a baixa	 110

	

Sr. c(eninni;1',anie	 da	 Espolia de
• Al.rcildizec

N. :126	 C:oneminiff,-vos, 	 para os
fios convenienies, que e s 1i,	 •Ielegação.
tendo presco1e	 11.,roce-s4,	 (1,11111001a-
rao do	 oic,ula cneilti , 	 soj, ii. 097,
iniporlancin	 coupedido 04 1°
tclientri commissarie .Arthur Gonçal\-e3
capdla, pau despezas -do	 1rimest.re
do 1926. re-olven,.em ses-,5o li' 20 deste

,11111.11.11' 11.0a e legal a alludida
''Tenra Se, buteri7ando	 haiv.a 

	

'SP. delegado fico!	 Thest.ifiro
N;Icionni: •	•	 •

N. 327 — Communico- n .Os. ..para o4
1 1 -	 i'entes,	 cão.
!PIM° preSenfe. O vossó 	 io L 47, Í de

•reaniãO antet'ior.I in se.gulcla
sci l vidos os • segtlillte ." proPessc.,S.':

, pelo	 Sr.	 Alfredo Carlf,
NVanderley:

_grieolti do 1 .1`:1 )istrielc,•:.
-.Ornejo 11. 886.. desde inez, reniellen-
do . .proc.14,5 ,s 0 de eoneurrencia	 emer
gencia •parci..fortiveimento	 Pe('4Is'1)111':1

Poixa-se de arrliivar o pro-
ces.so,.(le iircórdo com 4, parever.

•Região
Officio . il. 226, desde inez, pagunien1,3

de 60$, do funeral nesie anno. - ltegis-
tro-se.

.A.cleanlamenlo tio 17 :500$ a .‘rge..1
Nogueira Vatenle. I' tenente de imbui-.
nistt'ação para clespezas de passagens p

/11.1• 1 11 sPort. e .	 (1)VaH.it.C.

Reg-1st l'4.1-50.

mino disibilmo, o credito de 1:20.0$,
á conta ilaw ve .. bi, 5"	 Pensionistas ---	 1 )e1e g ar1a do Servii:o	 Povoniipenlo:-•

	

—1 Anligas conces'sões. 	 vi-	 Offieio n. 101, dr. 11
gente 01 . c.zw i efilo ti0 :Nlinisletdo da i4t	 mento 11(1 5COS a „Nlaimel Vilela cl p An -
zenda, pac,a ;Mondei . ao ._lagainento de • 11111410. dl! aluguel de sala s . em março an-

- P n l l sões due ('1 . 1111al./ . 111 a if),..Pmilizt do	 [mim : .	 Rogisfre-se.
Valle Perxr,iandui p o.	 relatiN .amentn • . 11	 Segunda Região Militar:
presenle ;11100.	 Officio n.. 250; deste inez.' pagamenif,

	

N• 33 P -,-- Levo ao vosso conliecinien- 	 4:500.3 ;t José eavalteri; /IP
	par .a os fins p on\-enient'rs; • que os	 de prellio. neste anuo. --- Registre-se.

f1111eei011111:iliS e 50rVel1111;11 :id14, 101-11 exer-	 EpritrO flo Aviiação NaÀal:	 '
cicio ie da... delegação, corintiarec'erant ao	 8.1. deste. lite?. pa.::•anicillc.
servivo , ( a trautp 1,40	110..,	 2556$7-20, a _11dlio Verreira

	

,0	 11"U'' ah".11
nal cle

Relatados pelo ;J r.. 1.11cidio

	

N. .X-11 — Teldni a ilioni ra 4 41/ ;."pa::: siil : 	ta
mãos de V.	 tirlS	 .,Ç;,
enies. os 5n p lusos	 • n.	 02. do i • Orrenle inez, -pa-
desi-wza 41;1 1:ele,:aria 1 .1:4•al	 íI;;3 a paul ,1.
ro Narionat neste .Eslado » .refisi' f.?11te4 '..tios-.. '"fl e '-'selkr'i V 1WCP 1 ' es !allos.i4 • 	 ite0111...;1-11 re -
mexes de janeiro e„. 1evece1..m.u1timos.-"gr4tro . A . ,101.spcza, por. não ronstar le i . 11a-
e:erei p io de 1120.	 °L'i.."..i4'lir:.(,'411c.10:prenria ii respeilo,

Apuo\ eito a opporliinifictd&iáPil lapre--- 1...“ :Tribunal •41‘ . Cordas (1' Oire.lopia.•
seu ti a V.	 I( 	 41.f1ipio il.	 127, 410 fevereiro iii I 11h,

elevada eslinizt. distin p f.a. i ftquAQRE;iwo p-1 .,1ewint4enclo ; xopia ila 1 tio Iii ll	 li islei-
profundo respt.,iIo.	 -01bu1çã0Pd11enedilos do vigente . opeamemo

	

O 1(0-. •	 .1".•t10 Min,istprift.cla Agricultura ;.verbit 1.5",
-- Sr. .1.1ireelor

e Piaria ((flieird: s'fi<tV.J°,7P'513iitht),IPar(T"-	N. 332 — Para o fim de serem poliu-	 .

romello a i •ópia lia aota.:11.--(13.d.,!1 .ecilizada	 (
p adas lio Diado ()Tildai,	 inclusas	 vos	 -"°r,.t.11..(192..st,ii:, 

1
(".1(_

1	 n.	 85. ai . 8 do . 	proNi.
aos 2(1 dize, 	rorrenlednet.1111:1. relação	 mo . 1 111a1o, rentorletalo ii 3 "pocess1; lir efdi-

	

eNp ptliente (lesta tle.legaçã6iii. 	 •1'.14	 1.1par;i II tornecimenio
• 4-	 -no p orrenli"itino. -

-excluindo ai( con...iirrencia.
11 1 .1euzição (10 Trib una! I	 g	 1:,011.ast/JHAA1Vio ril ..“- )5.1 itídirados 110 1, 011'1'11 1 1'. qui , não

110 Eslaid() tle São Paulo. -•9iO íte
• .	 1:1	 • •=

AN-inAjiy	 val :
Offip;.o )1. 85, desle (HOZ, adeantainef,-

In ilo 9)0; a Octirvio Pinto fia Lui, para
despe ...as ;lesto trimestre, 10411 acqui:;',--
ção de filadas, ele.	 Deixa-se de ie -
mar cl'uilip p imento dii ii.surnpfel. 	 pc-

Prejrde s ns	 defègarlos . Alfi2" .34) .t" .ed ' (10 ("Prn ° parecer.
Irene	 .Nada mais itavPl abc a !ratar. O

1 ica11o,•-411.ad-s-b314e Ro(1rígites, ',..1),Itarte	 e, presidente deu, por findos oS ti II 4

1 ici4lio	 C9sla. T,ima, foi ,4'a114:,1ei	 a,	 ,(IP,4!""1") te T,i ' l l p i. ;-1. 0 • 4''- ( 1., . 1 .Pc,'idiolt11.110,.....-
essão. sendo lida e.. ápiirovaita-a -acta da ^.i•	 '"r":',r(1141-ih

ACTA 55' -- io:a -NIÃo ; C:OLLECTIV.1 E.N1 18 nu
main. PE 1927

Peesideada (11) Sr. eherc da (leleflaçan.
Pr. Alberto Paz
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.presente que n-ae des•Idamenle assignada . AGTA N. -46' — netrmÃo corá.eeTivA, gm.
— Alberto Paz.. —.Alfredo- Chrlog Won- ' •	 . '22 ec .-maii, on 1927	 - .
derley. -- Irene Moreira .-Iiicerteano. —
Gtodstope lloifritfues Duarte. — Imeidür . Pre4idencia do Se. chefe da, de1evai:41.?,
da costa Mina.. .	 Dr. Alberto Paz
Registrados (3 ao-tenni). 	 	 8
Recusado	  	 1
Concrorrencias

L, ennheciniento 	

PresentN3s qs Srs, • delegados , Alfredo
Carlos Wanderley, Irene :Moreira Ame-
ricano, Olad*tone Rodrigues Duarte e
Lucidio da Costa Lima, foi aberta a,
sessão, sendo lida e approvada a acta da
reunião anterior. Em seguida, foram re-
solvidos os seguintes proci;ssos:

•Relatados pelo Sr.	 Alfredo Carlos
Wand(mtcy:

Delegag ia do Servit.i:o de Industria
Pastoril:	 •

Officio. n. 522, de • 19 deste niez. pro•-
gamento de 6008000 a Carlos•França,
aluguel de casa neste anuo. — Itegis-
tre:ose.	 •

— Relatado pela Sra.

CTA 17'	 neitNria)	 N't
»E .1131111., DE 1927

ree,sidencia do .8r. f:het e 'da delegaçiia,
1!!»' 114)

- Presentes os Srs. dele g ados Alfr•
Carlos Wanderlety, Irene	 loot-ooira	 111“
viemo, Gladslour Itodrigues 131turfe
Lueldio da Costa Lima, foi' aberta •t

-sessão, sendn lida e apoiais-tida ii itc!:;.
ta reunião anterior, Em-seguida forani
resolvidos os seguintes pr•ovessos:

Relatados • pelo	 Sr. Airroaloo Carlos
NN'ttialerley:

Escola' de Aprendizes Arlifices:
Officio j 79, de 20 olesle 111eZ pag,a-

mentor de :3138000 á Companhia T, te-
plionica Brasileira, de aluguel de :q.oloa-
relhos teleolionicos neste amao. — 11--
g islre-se.
:IFIlegião Militar:

o f ficio n. 119, do , 22 Mo fluenti . pa-
gamento. de 3:5258000 ao -gel :ter:11 .n po

-xandre Leal. conn»andanle da região, o;
outros, de diarias, neste atino. -- Ite-
cosa-se ,eegistro á desp eza porque na
folha de pagamento está incluido
nome do* seil Ordenadar.

Officitf n. 210, do 11 olo presente..
mez., ,pagnmento de 3:170$000 ai gene-
ral .• Francisco Florindo da Silva Ramos,
cominam-Jante interino da 11 Reg	 'Mi-

.,•:-
lit ar, e outi •os;	 charlas , no ,ruez de
março findo. ---	 .

Forain-vritos-vencidos os -dos Srs. de-
legados ttladslone R. I)uarte oLitcAtiot
da Costa Lima, porque a ordem de
gainentw • re.11pe viii uma ,sti as figuras
no Ordenador -ererlor. 	 :•

A maioria,- porém ., assim justifivou e
seu voto:

E' jurisprodencia constante e uni-
forme do Tribunal de Contas que
se podem reunir em urna só as f igura,
lie ordenador e l'I'(;(101*"	 O	 1141 li
enunciado fuuda-se em' que "ninglletli
linde ser juiz dos seus proprior, actos".

No julgai-1-9-Mo Coo prbcessos sulnitet-
tidos á nossa delioe.ração, ternos obe-
decido sempre á superior .hirisprieleti
eia. Entendemos. porém, contrariamen-
te aos votos vencidos, no caso em apre-
ciação, cerlamonte respeilaveis, opte
não 4 .1 py r, ser appiicada de ron(1o) abso-
luto a regra geral uni.. estaltelecida. E
distinguimos as duas Itypollirses se-
guintes:

• •
10 qualato a iniciativa da auloridad,

dite eXpt'lle. a n1'414111 th.' pagamento onde
influir na creação do seu credito;

b; quando. ao contrario, o direito
crediforio v i essti autoridade decorre d'
actos estranhos aos da sua gestão.

:Nolo primeiro raso (I-ve ser recusado
registro á despe-ia; no segundo, não.

Acabamos Ir, DMI,D imen -D , D e, Voe Isa
registro a uma desprza que se

na hypotliese p roposta no prin;eiro
daquell)s itens. E porque apreciamos.
zo,gora, a bypollicse do segundo_ vota_
mios pelo registro.
• Officios nos. 97 e 295, do corrente

inez, paganien1os Me (390000 , 810$000
a Isaias Doira ole Carvalho e llatil Li-
ma, 110 diUriáS	 neste nono.

CapHania dos Portos;
Officio 11 315,, deste rifei, pagamento

de 1:00081:00 a 1:oi1l e l1'in de Campos
Tourintio, oli aluguel de rasa, r.tforent;
aios tnezes de janeiro . e fevereiro

—
Escola de .\protmlizes
Officio n. 17:1. de 12 de fim— te oie/.

pagamento de 2'i:9358248 a V. Esr.e-
vano, de Com-cimento dl (o:..troie
Ilcsf 1' ;Mun. — Begist

1:entro de .',vial:ão Naval

Officio ii	 ii.'u deste mez, titigemento
de 11:2018185 a •1'.	 Est	 11i' J .o r-

ili10111()S	 III)	 ( . (1 I' 1 • 191	 n 11111‘1.

re-se .
. -Snean t atin g i(	 :	 •
1/e 5‘-':C008 a João de C. .‘ stro '11T0r:-

y es, eser;plurario 1111 .1)afron;-,10
cola -Visconde	 para despeza o-.;o•

iliteld açàtt,	 (11012,115.	 t0.,	 110 111111 0. .-, f 1 e
em curso.

De 2i :625 e 59:1 -788 a Humberto
de Oliveira, I" official do Minislerio
.‘grictittura_ para despeZaS. reSpeet Iva
Men' e. de -Pessoal - o•salarios
dos.	 ",Nlateria1 - , itostc tritne2tre.

Itegisi 14'-se	 •
• Comprovação do adeantamento
19:500$, feito a João de CaSiri)
eSel'illttlrartn,	 tiol ia ronaf	 .1.gricula
"Visem-ide Nlatia - . ' para despezas ne,O1)
trimestre. — Julga-Se LAR 13 legal
ppl ¡cação daria	 b adettilialliPlii	 t'
Driza -se a baixa da responsa.bilidade

— Relatados pela 5141. Irene Nhort--tica
.•%pierienno;

Delegacia 'to Sec\-iço	 (le	 Indio,-1:toin
Pastoril:

()Meios its., 517, 525.'e 537, I lis' e ,41.1..z.,
pagaltlelltn de 720$, 3$ e 289$300 a

vetra e Mario Ferniutdes de Almeida, of -
ficiaes oto Exercifo, vir ajuda de custo no
corrente atino. — Registre-se.

— Relatados pela Sra. Irene Moreira
.1inericatio: .- • •

Inspectoria .1gricola do 11° District();
Dfficio n. 937, de liontent, pagamento

vie 201$,a Carolina Neves de Caxambl'i, lo

serviços prestados no crirrenle atino. --
Registre-se.

Processos encaminhados pela 1/ela-
eia Fiscal referentes aos pagamentos de
2:000%, 1:500$ e 750$, a Fernando Coe-
lho , da Silva, João Carlós 110S Reis Junior

jose Manoel Prates, major, Capitão e 2"
temode do Exercito) de ajuda de custo no
corrente atino. — Registre-se.

— Relatados pelo Sr. f fladstone Ro o lri-
goles 1)1.1arte

Inspectoria Agricota do 14" Districto:•
Officio n.	 paga»fento

de 650$ • a Carneiro Ouiniarães Junior, de
vilanias »este mino. — Registre-se.
•Processos encaminhados pela 1)elega.-

eia Fiscal, E01 .01 •13111I's aos pagamenlo lie
2:5008 e 1 :5008, a Frederico Cavalcante
-Monteiro e 1tgar de Oliveira leirnie-
coronel e capitão do loxercilo. oli ajo 'a
do custe ne em . perM , mota.- —
I r-se.

— Ile!ataiins pelo Sr. Loiciolioi da Casta
Lima:

2' Região Militar:
Officio n. 224 -, do fluent.t• inez , paga-

atento de 13:9198010, ()nino indemniza-
ção, de olespezas elfectuallas p e lo Ouar_
fel-(teneral, no primeiro trimestre finto.

• — Re.gistre-se.
PIWPSsols encaminhados pela 1)lega-

eia Fiscal, referentes aos pagamentos de
-,1100w e 750$. a Mann Holeffenbutlel o

Augusto I). de Lima Motives , 1" e 2" te-
nentes_ do Exervito. de itjuda de custo
neste armo.— Registre-se.

Nada mais baseia-10 a tratar. 	 Sr.
sidenle deu leo' findos os li . abalfins da
prosei -do reuI1ião.

imeidio da Costa Lima . serviodo 4.10
secretario, loix rei a presente, que vae

assignatItt. 1lber10 Poz. —
Alfredo rarlas Wanderleg. — Ire'p e Mo-
'reica .1 aie, i rali0 . — Glodstone 1:adelgue,:

l_aei.dia da Vasta Li ria.
• '•a RP,:»Irados 11.	 • •..•••••

acTA 15' -- REUN IÃO e01.1.ECTIV.1 DE 20 oe
Annir, De 1927	 _

Presideacia do Sr. ch efe	 delegação
• Se. Alberto Paz

Presentes os Srs. delegados Alfredo
Cactos Wanderley, Irene Moreira _kineri,
cano . Glads-tone Rodrigues Duarte e Lu-
cidio da Costa Lima, foi abertaa sessão,
tendo sido lida e approvada a acta da_re- • Americano:União anterior.	 •	 •.	 •

Segunda Região Militar:Em seguida foram resolvidos os sc_
gointes processos: 	 Officio n. 195. do 1 do voreenle, tom-

ftelatadns pelo se , Alued„	 w„„_ gamerdo de 1:770$000 a Julio índio Pa-
derley:	 rinlins e outros, de (liarias neste anne.

Processos encatnirdizahos pela Delegacia '7- Registre-se -
Fiscal e referentes aos pagamentos de 	 — Relatado pelo Sr	 Gladstone no,
-1:500$, 1:500$,- 1:000$ e 1:000$, a Ray-•	 drigue.,4 Duarte:	 •
inundo Villaronga Fontomett e, Amadetty	 Se rvico do Protecção aos bafios:
Carneiro da Costa Antonio Ferraz da SB_ Officio n. 127. de 20 do corrente, roa-.

:9,-aujento de 4128600 a Setti, flert útil li
S: Companimia. de fornecimentos oeste'
anno. — Registre-se.

Relatado pelo Sr. Infe;dio da Co s -
t a -Uno:	 .

HogiStril a posteriori:
Processo encan)inharlo pela Delegacia

referentr ao pa gamento de roHs
1:5C08C08 a Bernardo Pontes e Divaldoo
Araujo de "Aleditiros se gundos tenentes
•do Exerc.ito,	 1-11.1 n13, de.(fusto no ('vir-

e anno	 ltegist re-se.•
Nada mais havendo a tratar. o Sr.

Presid ente deu por lindos (os trabalhos
da p r:".sent e ruunião.

Lucidio ola Costa Lima serxiodo-t
de secretario. lavrei : o presenle. 
devidaniente tissignada.

Registrados 	 4

Irene Moreira
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ver.sos. de public:ição. ltot -e aluguel de
led. /lit eliet g irt electrIca Pe s ti . atino. ---
il eg istre-se.	 .

• Inspector:o Agricola Federal do 14.
Di-stricto:/'

(M'fatio a .: -962, de 2:? do corrente. pa-
gamento de l'.3$ á The São ['aula Troar-
way, Light. and Power C.ompayty
Led, de energio electrica neste urino. --
Iteg.tistre-se.

2' região militar:

Officio a. 238, de 11 (IP fevereiro, pa-
gamenlo de (490 1l,, u João Nobre da
ga	 01dials, de diaria.s neste armo. ---
itegisit•c-se.

Escola de .Npreedizes Marinheiros:
Officio a. 17-2, de abril . andante, pa-

gainPnib de- 3:625$ ru .V. Este\a-on, tbt
fornecimentos no correnIe anuo. — Re-

si (e-se.

Estrada	 mfroeste la tira-
sit :

Officio a. 41, de 20 c.1esf	 e	 pa-
.

gainento de 551:711S910 a anus Jb-
Mor	 Comp., de fornecimento Lesto
aroni.	 lo.wistre-se.

-- 1tel1ttai10 .g .pcitt Sr. Olu(!stone
ilt • iguess nuarie;

)ol ygacia cio ,S.:,erviryi de	 linlastria
l'ast oril

Officio ri. 1123, de 10 deste pa-
gamento de 150t5 a João Masela, lo mu-
gi:et oe jasit, ri:fel-cale ao toei e mar-
ço filmo .	 ltegist

It1 s peclotià Ag ricala do 14" Distriebt:
Of ticins as. 941 o 0611, tfi ablit

reale, pagamento de tinos e • 280S a
Paulo UI. _Filho c i.rocadii-, Camarr;o,
de clir1Lí no corrento alma. --- Il egis-

.2" região mititai..:

Officios as. 18(4 tt	 (to ft:ti-ide
niez, pagarnélit	 cle .2:245 s • e• •,';',8 a Ma-
ta° 31. G. Itarala e outros e Ttiemisto-
eles Cas-a (card	 roaria..3
te armo. — tlegistre-se.

Capitania itt•,:- Portos:	 . •
Officio a. 310. deste. rfiez; 1'-:,u--
r li- 	 a.	 ri() (IP Gln11)-; '1..'11(/-

1 . 1111 -in, de li r tiguel tio	 atga r e 'ereitt._, a
marco findo. --- ltegistre__-se.

comproViii .:Oo	 do	 Odearitanienlo	 tle
19:50C :'s, feito a João de Castro 'Torres,

• 1110 ti dttspezas.	 no I n 	I ria ¡est ia; deste •
.to".;,'„ii-se boa O le4a1 a a)pli-

eaçÃo dada .10- acionai:intento e alitorj._
xa--e ti baimi da responsabilidade.

•
-- R e lutados	 pelo Sr.	 Luci:lio /1.it

costa Lima : •
helegacia do Serviço	 cle	 Industrio

pastoril:
()Oleio ti. 524, de 19 de março findo,

pa gamentofim 900$, a 'i\laria 1mobardi,
de aluguel' de casa no ' corrente anum,

mgiiiiJa Itegião Militar:
officios as. 103 e -234, de março ['io-

do e abril corrente, pagamentos (te réis.
.r.310-S e tlf,0, a .5Sdrulial . Enrit.\.sses
(:iittlia e, outros e JOão F:
c o nc e itos, de . (liarias no i'c i ri -cate • untui.

ltegistr.e-se. • •
•tlentro • de .Aviaçã(r. Naval :

11. 87, 'de .abril. Cia'rerán. pa-
gamento dum••	 Eta;uum. tia

• fornecimentos. neste
tre-se.	 .	 •	 .	 .

Estradá do FetTo Noroeste do ilra-
sil:

NOTICIÁRIO
o se. ltr. '1Vitsliington Luis, 	 Presf-

dente da Republica. recebeu Imolem ito
1-n1:trio s:go C.fif tele. ;is hl noras, '05 o tep-
bros do Congresso yaeional, que. incor-:
porado s. levar a S. Ex. os seus
cumprimento s por motivo da instajb.....
(.:110 da primeira sessão da devim:1. 4 er-
cidra legislatura.

Após lerem sido reeebidos no salão
Siiva JarOilo. foram pelo Sr. capitão .kf-
loilo Ferreira. do E SI W h) Ala inv III, Sr.
•residenti t da li p publiea, inlroduzidos
no sal:10 de de-pachos, onde se realizou
a r.ere P I.: ãI, . ns I ondu ti Chefe da Nut•ão
:wom paidlad o do: g membros do Sen Esta-
do " 11Iaior . e do	 Sus, se-
nadores .Ánlobio -Azeredo, vesten•io
Abreu. 'Baptista Olegario Pinto,
João I.yra. :Lacerda Franco, Arnolfo.
,kzevedo, ferreira Chaves. Correia de
14 1'1 10 , -\ 0 101Plio Oordo. Antonio 1.11ingsa.
Pedro Lago, Earieo ‘'alle. Gilberto Ama-
do, Souza . Castro. João Tlionlé, 1\tendon-

141itrlins, 1.14pos (1one: 1 h-os, 11:9,,m.di__
no' -Ntonteiro, Manoel àlonjardim. Joggé
M ijei iono, Pereira 1,41bo, Pires Itelatito,
Costa Itodrigues,. Vernan:les Lima, Pali-
to de Fro .ntiii. Godofredo	 Cel.so

J.ii\atnal Lamarline
que Maranhão_ e tlepuladirS Rego Barros.
ltatil Sá, Domingos' Barbosa, Itanulplio
liocayuva. João •implirio, Ariosto Pinto,
Cesar de Vergueiro, 1 , 1inio Nlarques, Eu-.
vides Cunha, Valois ile (astro, Pereira
de ItezenCe, llenrique 1)ods\vortli, Oba-
clecio Duarte. Ytaidiael Vernandes.
dolpho l'essOu, \‘'anderlev Pinho, Ma-
chado Coelho. Tbiers • CardoSo. Vital
Soares. Simões Filho, Euriro Chaves,
.Aganwiain 31agalhães. Lindolplio
Alain . Prata, Raul Vei ga, liapl isto	 Itit-
loncourt, -:\faitricio de	 Medeiros. Jos:.
liarlfosa Oonçalves	 .1arão • Iteis, 011\-ei-
ro 1-3otel1m, Joaquim	 .1inerivo Pei-
xota, llor:0 . io cii •touallire . s. SinVies
pes, ltento i\liranda. Alanoelito 1110volt:o.
Nelson Catai -alai_ Mallos Peixoto, andel
de C:ars-alho, Eduardo	 José Britz.

(:ardoso. Iteroarles Sobrinho.
Itoul de Faria. 4 eralt.10
Junior, •la-vio da Silveira, Julio Prestes.
Pess'óo de OneirOz, Armando Iturlama-

1)aniel Carneiro, 'l'avares Cavale:la-
ti. Pereira de	 Austregesilo.•

Mai:cúbito Barrelti, joão Celestino. Fran-
f',144i1Oniii,

Annikal 'de 'Fole::
"1:!o, • .Joactu int (isi liii. joão 'Sant 1./s:-A111...i a -
.no (to:afilho, Ulialdinn • Gonzaga. • Jofió
Mangabeira,	 llonifactio:.(tbaldino
•Assi- e Edmundo Litz,1).into. • •
• -2 -1)espetlifise uhu Si'.'

pa...ler de seguir-1/ara" o Es-
latiu	 flohirt.', o.. .Sr	 deputndó...'"4T•onie":".()

•Pinho;

O 1e411 1 00. —	 da Direeloria -de
Alf , 1( • (: n rologia	 PreviSr.r's para O iseriCP. •
do de 18 horas do dia 3 até 18 horas do
dia 4:	 •

.1Ustricto Federal e Nitheroy —
po bom, roo! possivel nevoeiro,

l'efuperatura ., ligeiro derlinio.
-Vent()s normites. iam predmiliratilebt

dos do quadrante :sul .
Estado do Rio	 Tenipo bom, entre

ti LII)iade, e ClINA.)011(1.
'Temperatura. ligeiro , deelinio,
Eslados do sul -- Tempo elo geba!

bolo.

Temperatura, ligeiro delinio. 	 salvo
no Rio ilrande., • ())1111`	 etil \ I 'I .

VP1i1( bt ,	 ri.11:	 dl! S n 11 ; SI e a
111 , 11 WSIo.

Onda d.- rrio	 onda iii frio u 000
lionlem nos r ..tferiimos, endimito já en-
fraquecida, ea ininhou • para	 nordi''ste.
tendo' ali ingillii o 'Est:01(1 111 1 'Ri('

(I O Ven fi l ainda provccar quéda de tem-
peratura nos Estados de Salda Calliarina
c Paraná.

Nolo — Não t •erebewo g as inforinauões
lueleoullogicas exi.edidas entre 9,3i1
1(1 im pas de :\latto Grosso	 I,	 (tnyn:!,,

grende parle de Santa Cal latrina 1 , 11:0
Grande ' In Sul o-alguma de 11 horas
dos .Estailos llr)

Synopse lii tempo O(-i.(11.1.h0:

1)iStriel (I Federal	 Ite 18 loiras
de Imolem até IS lidries,	 le..je:
diu. as observaçõ es do Obsc-rvatorio
teor: logico iba A\-eni_da das Nia_óes. o
lendo ", decorreu bom a noite e ligeba---
mente instavi'l após, islr1 .1 4 , com atter-
natiVOS de tempo bom e incerto.

A teroperatin'a foi est:1\a q de dia. teu-
do sido a noite fresca.

As na1ins das Vtliqieral tiras eXl 1-1 ila:4

obSerVadas nos postos do Iiiistri•lo
firam : 20.5 e 17.3 e as ela 1. iCa-

das lio ()LiSerVal orii n impte(irologivo ro-
rant: nioxinto 20"4, niuuuilita 173,

perti\nmente ás 2 Itoras e 10 minulos

(‘ ti ^ horas '; rt5 minutos.	 •

Os ventos foram varia \aos.

VIII todo II paiz.. de 9 horas de boa-
tem até 9 horas

Zona norte — Não foi feita it synopse.
vor falia .quasi absoluta dos despaeme.,
ustules.

Ceai riu — (i tu-no"- iiti	 bona,.. roi

Noto, exvvpio ein alguns •poillos ilo

ilido do nio	 JanPiro,	 Coam

sem-lulas citavas:
AS O Miras de boje o tempo era bom.
".1"eintt e ra t ora esta \-el

Não foriun recebidos os des; achos

usintes I	 ;1.1YRZ e . N1 al to Grosso.
Zona — Nas 21 loiras o !mimo

foi. elo geral. bom, continuou:1i, assim'
:Ás 9 horas de boje.
- • TemPttratura

• "Nlenores . tomperaturaS:- 0-0 em (0-
-xitrobit. Poeos tle Caldas c Castro, a , 6(.8

em	 . . 	 .
• Maiores	 etim.:Os."'	 hoj e

23m Im0	 ..Veréni. e • 10nal.r00. •etii
queira.

...litittlo do toar Da' cosi: a do pai?: :De
Olinda para o sul„ebãotra nqu illo em

toda it . cosi a, salvo; eia • Catia _e La-

guiitd onde foram • bservatios Iteal0;11ag
vasas e, N ag.as, respectlyamehte.	 .

't-

-	 ,
(melei() a.. 40, do .20 de* , inch,. paga;-•

Mento "de 21 •:33.38 -;15.0 ...it 'Santos. i.finrior.
:	 1:01IPeilÁfI1t 05'. 1ipst 	 a'at 01.

• Nada.	 /liais	 1laven df('...a'trata "1 . ,. . `O Se.

• ___„
:presidente deu por findos . os trabalhos
da presente reunião. .

Eu, 1.11eidio da Costa Lima. servindo
ilui serretario,-lavrei a presente 'acta que
vae devidamente assignada. — Alberto
Paz. — Alfredo Carlos 'Wanderlei,.
Irene More i ra Au/ c eifa/1w.. — Gladslow,
Radrigaes	 —	 da Costa
Lima.

Registrados	 ioleantan amais.
'Recusado
Compro	 .

Total 	 • t

•••••n••1111•••••SCiMMIL	
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SerVii:0	 1lylln1111Pt	 — Estada	 e
I( niv e l das ~ma: do:: rios:

.	 Rio l'at • olfyilif do Sol—Ditt 3 de utaio,
is ac	 aii	 Pin	 0zeiode, Barra fio

• Poido Novo do eludia o Caliguts,
• Iteff xty (do lonlanoint • i no rosto do eur-(0.

lo tião Vrancisen . —	 2 tio maio,
r f saacionario	 Rio Branco,
i1lil1Ilo oul'eni f flo e baixando no rosto

eors0.
r0e01o1005 os	 tol f. g carumas de

•lo Rio Cf rant10.

— Sonda:2.0ns de 9
1. )(tis o 10

No i:isiiielo Fruivi.'21. cor. var. coilre•
IN 0 \\*N	 250 mni. ecoo vai. 	 ih l.
lio 3	 o, ii. N.3; "1'. 1111	 SW	 WSNV
oh', .1.200 (lis. vfil. nnl,	 le ii iniflpos.

tiffiWfs:	 Oi	 vai'. on1rft N.N\t o NE,.
.1e0	 .vfd. IIIII. fir 1 melro,

ell:a 11(1 Sinal	 ti ai (g O

C alo_is: Calma it stipprfieifi
• (d1", 	 inpirris c.)irt	 01(11.

ilm!rns.

var. 01111 . , , 	 Etif: o E
i .•	 :Mn	 p()S. "VVI .	 Mr..n 41,	 lb'	 mi--

Irl ., .	 01)1.	 ai.; 2.830 melros,	 com
v01.ii	 1)141 ri,.

Fi'dt n I'ai,	 G1.. ti •
r";:erfo•1'.. N ut. 1 , 1 ( d , do o
var. 1 , 11110	 S\V	 :-)111)

ti melros 0 cor. var.	 vidro
Ws\V	 \-1'. atf". 	1(1(1 ((Is. 1011. roi
4 11t0(ros.

O iates:In:a	 autvims•
focitin	 iii as ri s sondili:ams 0(11	 if•(•-

f i-s.,-	 ((

_

S -nS5À0 R '..N.LIZADA EM 22 . DE ABRIL DE 1)27

Pr:sá'oz!2 2e,, o;ndes Co:to — director Er.
• .1.-.1Coro CCII711»s

Pus . rt s s o presidente Forn-ndes Couto,
cs deputados -Buil maqui,- Teixi a, Sá,
Porto, Braulio e o	 r Ca sccretari.4.
Dr. Didoro C:mImlns 1 aber f:a ii so-tssão.
i. coado lida c amrovaila a RC r..1. da sessão
ante( ler.

Ft, macio ccin	 ;iistircada o depulado

Expediente

Não hou.ve

Regtiecimentos.

Da firma Fi f,.;(teLa, Osorio S Ccinp., pc-
d:ndo 1.-,ara serem adinittiolos como 11C 0.C.Ci-
a...es mmiculados. —Nada laa (tile deLrir,
em ta:e da informação e do 1:arecer.

—9a Colou- aflija de. TI ansp .r f• es e Car-
r..a;,:ins, para o arch.vamento da acta da
asrsernblía ordinaria (prestação de con)as).
—Deferido.

Da Con(panbia de Seguros .f..itaanabara.,
para o arclilvamento da , ac'a assembla
ordinaria (prest .ção de cc mo S ). — Dc'e-
rido .

Da 1 •:'• Cfrd Dentsebe Versiel y runga Ces, 1-
Is° taft. CoMpanli a tie •eguro Mar/timos
e TerieStres, para o atchiVainento. do
Diai 1, Official augmer,k, de a alta! ).—
Deft rido.

Do Banco Doar is a, ped . nito baixa em
social.—Deferido.

De Ribeiro & Lopes. Gonçalves & Del-
gado Antunes & Martel, SantosNasta& So-
brinho. Arnaldo Silva ti Comp., Gonçalves
& 'Alves, Arthmr Rocha +Sr. Dias, Rarniro &
Silva, Bodo Fiedler & Comp„ Limitada, J.
Hoellerer Comp., Lianitada, Cohen &
Chálion Ferreira, Chaves &Comp., Agatino
Bruno &. Comp., Leon Combacau Sc Rene
Cousin, Gaio a. Comp., Marques, Corrêa &
Irmão Limitada, Costa & /Vlotta, Perez &
Loca, Oscar Regua & Comp. Limitada, para
o archivamento de seus coniractos soeiaes.
—Deferidos.

De Rezeck Comp., para o•archivamento
de seu contracto social. — Indeferiao pelo
parecer.

De João Ratto & Comp., Salleiro, Irmão &
Comp., Gomes de Souza & Teixeira, Fran-
c:sco Vidal . 2 Comp.; C. Jardim &. Comp.,
pára o archivamento de suas aberações de
contractos.—Deferida.

De Mate' Marques a'r. Comp., C. Esteves
& Irmão. A. Pereira & Dias, Fabrica de Te-
cidco D. Helena Comp., Limitada, Ar-
mando Feraande.s S. Ferreira, Costa Villeta
& Maehadb, . Almeida, Graça & Comp., pai a
ci orchivantenta de seus disaraetás sociaes.
—Deferidos.

De. Figue!redo•aa Gonçalves, para o ardil-
vante to de seu distracto so.ial.— Deferido
inscrevendo' o supplicante a firma separada-
manta.

De Joaquim S. da Silva Moreira, Maxi-
mino Cerqueira, Alberto Bernaba Villanova,
A. Vieira SaPueiro, Jose Braa & Dan-aso,
J. Barros Cezait, A. jayme Silva, Seraphim
& Gomes, Albino Silva -a: Lima, Barros &
TaisOuno Cardoso, LonVeardia r Sehemy,
Wenceslau & Filho, Abbud Assis; Pinhei'-o
Juniore.a Comp., Alver & Brandão, Ezecaliel
Pereira.Fernandes, M. J. Ferreira da Silva,
Safádi aç. nauta Almeida Fonseca S: Comp.,
Caidete & Comp., Monteiro, Oliveira &

B. de Almeida & Comp,, para os
rea:istros de saas-firmas.—.Deferidc,s.

D41 Coimianhia da .Armazeni Ceraes dos
Estados de Minas e Rio, ira o a chiva-
manto do balancete de artnazens geraes.—

a-Vrehive-se.
Dá C,•!Impatatia Carioca de Armazeno Ge-

ia- .2.s par i o a:ciúvarnen:o cio balancete
ai:ma/amo ;eraes.—ArchtVe-S-2.

De Leclere Camp., padiriao 110(112iação
dc a-aductor w1-hoc para o idioma s-trvio.
—Passe-se portaria ao traduclor Leopoldo
Guaraná.	 •

De Ladeia: & Comp., pcdario homciação
de traductor ad-ío de sueco. — Passe-se
poi naria	 Leopoldo Guaraná.

De Dem.: 1 10 Rezek,. apresentando a au-
tari/.ação para ecnnuarcim- da sua s-naora

Tneneza Ragoai Rewk, Para ser regis-
trada .--Reg:stre-se.

De Lopes Sá ,Sr. Comp., pedindo mi-no-
tação no 1 :J istib da :rua fLana (aberttFra da
filial) .—Autiote-se.
- De Conto., pedindo anuo-
Dição no • reeiiistro de soa firma (rectificação
da d. ta do balan.o).—Deferido

Ide Arthur Fe.i"wir.1 da Rocha e loaquan
Rodriaues dos Santos, para o can :Atamento
de suas firmis.—Cancelle-Se.

.R,r1(4..?o dos con.fracJos, di , tra..bs e
are:girar/os 017! ,y.:?S'r tio do ia 2.2 da

al)ril iíe 1.Ç27

Co t artos .

De Anntnes & Marte, firma composta dos .
Eotic,s soliaario Manoel Antums AI orei e
Anierico Aguces Ma.tel, Para o commercio
de barbeará, á rua Àristid.is Lobo o. 7,
cem capital de l2:000:.~.

De Arnaldo Silva & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios José Ferreira de
Oliveira e Arnaldo Silva e do socio de in-
dustria Joaquim Rodrigues de Amoritn, para
o commercio de officina de carpinteiro, a
rua do Cattete n. 334, com capital de reis
40:000000.

De Adilar Rocha ‘R. Dias, firma composta
dos socios solidarios Arthur Ferreira da
Rocha e Max:mino Dias Nevoa, para o com-
lucrei° de madeira, etc. ,.á rua José dos Reis
n. 23

'
 com capital de 25:000000.

De Agatino Bruno cçc Comp., firma com-
posta dos socios solidatios Agatino Bruno e
Jeão Cambleri, para o . commereio de pro-
duc'cos chimicos, etc., á rua Carlos de Car-
vallo n. 83, 1" andar, com capital de réis
4:000000.

De Bo r o  Fi2dler t9r. Comp., Limitada,
firma composta dos socios solidarios Johann
Gustav • Bodo Fiedler e Roberto de Lima
Ceelho, para o commercio cia commissÕes.
etc., á avenida Rio Branco n. 9, com capital
de 100.030000.

De'Cohen & Chahon, firma composra dos
socics solidados Samuel Cohen e David

* Chalion, para o comi-net-eia cio commis,Eões.
etc,, á rua da Alfandega n. 272, com capital
de 20:090A00.

De Costi & Moita, firma compos'a dos
sonos sou i lerias Manoel Joaquim da Costa
Antonio Gonçalves da Motta, para e com-
mareio de vidraceiro, á avenida Gomes
Feire n.	 COM capitai de 7:099J000.

De Ferreira, Chaves & Conipr, iirnaconi-
nosta dos socios solidados A ffedo Loureiro
Ferreira Charco, Alcides_ da Silva Ferreira
Chaves e Arriando da Silva Ferreir Chaaes.
Pari o commarcio de censtritccões etc., á
rua Conselheiro Sa alva n. 29, com o ca-
pital de 30:000000.

De Gaio & Comp., firma composta dos
socios soliiaties Jayme -Jorge Gaio e do
socio de indastáta•papelaria, á rua Almi-
rante Ba • r so n. 11, com o capital de
de 25:901000. •

De Gonçalves & Alv.s, firma composta
dos socios • sotidamios Anton:o Jesus Gon-

' ça'ves e Manoel AW:ortio Alves, para o com-
Mercio de oficia ..a de obras de atfaimi•Oria, á
rua Teixeira de Mn° n. 44, com o bapital
de ta:000a. 09.

Da Gonçalves (S.: De'gado, fi•rnia compo--,ta
cias sozios solidados Adelino Aurusta GO:1-
( . alv2s e Mario Gonçalves Del,_.a.;.cl 3, para o
conviverei° de casa de , pelis no:t.as, ti taa
S. Joaa-n. 51, com o capital de 50:Cet‘0lltl.

De J. Ilocherce ,at Comp., firma coo posta
dos E0(.:19,', solitiarios Jilio lioc;Drcr, do
sacio commandiário, Ricardo Ha brcich
da soit oic industrio Heine Hoellerer, pa:a
O commercio de arda/os para calçados: ti rua
Taeoaltilo Otou mi. 97, cem o c ,o11 .1 de
20:0)000).

De Leon Contaac. Rena; Cousin . , firma
compost 1 ti.:s socios sol darioá Leoa Mau-
mi-eu Combacan e Rel13 COLISill fr pai-a c-) C 3m-
111.,,reio de commissões etc , á rua Cie ir o:
Camara n. 347, cotio o. capital de 6:000:i000.

De Mar_ales, Corrêa & Irmão, Limita ia,
firma c. -impo	 .dos	 solidarios,
tonia Marques Corrêa, Joaquim. aÇia-ques
Co:réa e Manoel Marques Conè 1, pana o
cominarei() de calçado, ii noa , Sac.:- 1 a. 3,f,
com cipital de 51:009,00D.

De Oscar Re mmi & Comp., Linn;: d
ChrÈtoanl. Torres da Camargo e Oscar tf t
Costa taaania, para o commercapele corantis-
sae 3 ata. .

' 
a rua nio dee aram, CO o 	 co •

pittl ce 30:009000.	 -
De, Perez c Luca, firma compot. ta tay;

dos salibrios Manacl Perez dZo.ita-ites e
Oresta de Loca, pila o commeicio' de bar
etc., á avenida Rio Bian .o o. 9, coca e C...-
pitá de 15.000.090



t,h i tirli i 	 ra

Di.,trac:os

De A. Pereira -f.t Di is, re0.a-se o so-io
lose Isas - Feixe ra, roola receb indo. ti -ando

-co 11 o ./ ..ties e passivo o socio Meara
'	 na • im uirtanc.a clr ré;

! 
!ic.Ar na ido Fcriandc	 O Fe • reira, re-

li ms:O so.i 1 Antonio Ferrei: recebendo
innortineia de 11:500s fi2allti) C3111 o
ii	 p:iSSiV 3 a :soei° A r mando Fe:mandes

na impo•-tmcia de 11:50 S'03).
Da Almeida, Graça ÉSÉ Comp., rei ir ou-se

• cios Jim	 de Alme.idiRÉ•st e °lenis:o
Lin da Costa, nsd if:Ce.',C11d0, fie%111',I0 Cota

ac COi 	 o ao: io Antenio de Souto Otdveira
Cr s a. ai; impcidancia de 20:003:1000.

1)2 C. Estevos I rmão, 1etiia-s2 o soei()
Ce r 1%'e'.'' s, racebando •É impar alicia de
o: 152.--1S0, fLando c ara O scSvo e paasi,o • o

•aio A ormo Ertr\ es, a, impor:ai/eia dc.
ti o:5 )-- :É 9

Do tiost i ViOla & Machisio	 ret•tira se o
soca: ; misinymo da Costi •.11.-ila, recebendo

1. de 5:43;••331, retirando-e
lam1 eem I 1. 1.: Leitão Machado, raee-
hos] m a imporrilei 1 de 6:01.3s373.

De 1'; neir2th	 G e rs:alves„ reÉlis-si o
• ) 1	 Cio ;•• loes	 A sdraile. ;unior,
ic''c 	 ) impo-.1.asc Éla de ,0:50 st: . ficando
C o ;:c; vo a ima Ivo O s )(SÉ-) An',aeio Lopes
de 1'i-te:irado, ra	 :=.0:033 033.

De [abrial de Tecido I) Helena 1. mi -
rad t, trtira	 ser os s-cios Meneses ÉSÉ Seab-tt

a 1	 r,cebe ido a impo toneis de reis
• 033, Hen 1.1) c )11; o acivo e passivo
)) •-•-; O./ ; ião Bernardas, na imporiancia de
2-(:03) 030. •

Maia AI ustules &É Comp., retira •se o
s..c • em Ioã) Mar ucs Maia, nade r.ceioendo,
fica ;do c ali O activo e pass1vo o.socio Ao-
rodo M-ia Mallues, na impo).-esnaia dc réis
15:031 03.).

• Ão R n7.uz: DA EM 25 DE .A HR:i. DE 1-127

1-Patto's	 1)r2.to-,
Dr. I ,i(ioro Com os

Presentes o presidente Fersivide: Conto,
os de, ices lcs, Bui-lati-tup i . Teixeira, Si:,
Poiso, firaidio e o dii-ector da secret-tri 1 r.
1 ,.id•ro Campos, fo1 abasta a sessão, sendo
lidea approv da a	 c1i ca sessão :al ise-
i

Falo/n:13 Gil catam P r.Stifi:ada o derma-
ta . 1 c: Sayao.

1)i.,1111(	 ica.-1

Ex,oedienb

Não houve.

Rego Ilma.:tos

Da Sociedade Anonyma Rodrigues
S. A., para o archivamento de seus esta-
tutos. — Deferido.

Da Sociedade Anonyma Consultor do Com-
lucrei°, pira o arch1vamento da ada de
asseinbla ordina; a, prestação de contam,
etc. — Dei-erido. •

Da Sin.!cbaker do Brasil S. A., para o
ruchivameato da a:ta cie asseinbiéa °refinaria
preat-icão de contas, e i:e. - Dcfe-ido.

Da Co upanhia de Poreellanl Pras
para o areaivameato da acta lie asse:111)1es
o • di satia, prestação de contas. — De-
ie-ido.

De Alberto Ama ante Cir. Comp., Braz
Cismes, CÉ stolio uva & C uquer, Esteve;
,S2: Mechado, F. Lins	 Comp., Godinao
Iria io, Gonsalves, Dias & Chtteuer, josé Ri-
beiro DiMs, Neves ÉS: Corrêa, Pedro &.
Santos, - Portella, Ilu ao St. Como., Tcrees 5:
Gonça'ves, Caidcso Jordão •.9. Como.. pata
o archivamento de '3.MIS CO:Lia:tos sociacs.
--	 fe ridos.

	

De Vieir i d'. Almeida, M. da	 Car-
vel :o, Moita Comp., para o archiva-
ill.nt i de S2IIS CO rt as sociais.-- hidefe-
ridos pelos parece ca.

De J: •ria s Ramos & Comp., Be k crit
B •and o, Fis/ •a Sobrinhos. • M. Ferreira
Das & •Coinp., Pe eira, Dias, •St Comp..
t ara o ar.hiNooneato de suas alteraeõ is de
con:racto3.--.Defer'doa.

De M Silva, Goma •St COalp ., pira o
archivanrWo de sua alteração dr contracs).

Caneell Dl o ra••,is t ro da firma sebsti-
tu ala, deferido.

Da. Annun dato & Roei] 	 A. Teixeira'
Pin:o -St Comp., Alb rio Amo iranta ÉS:. Comp.,
Alfredo Lores GiCom;-É.,
H. Moutinho •2 Comp., Loweir3 & Abreu.
Mattos "3 Cunha, Moreira et Marques, Por-
-111a Eu	 Comp., RoSia (.2 ‘Nujaines,
Ve i loso, Rorlia	 Telles, para o arch va-
meato de s.:us distracns socsies.	 Defe.-

	

De Paru -s & Carvalho, Borba	 Pe eira.,
111.

	

Mano I:, 3 M 0-tina. J. Paiv	 Rim a•S;
Fahron (St Coms., At;os-

t i ollo tiles:st: Lima, A. Meleis s. tirob , &
Staib, J. M G.maca i ves	 ai., Vi la" laica
& Coa' a, RibeiSo	 Lopes.	 ) Filho é":
Pino,:Seveo	 Cisa '', H. ReZeide	 Ri-
beiro, S. Mme alo Com s ., Carsa:;,) Da-
vid d': é'. in 1., So. • z1 Sem maio 3 ‘..; mo , Li •
initalis N. F. Cena & C sinp., Rodolpao Éii
Havana, Dl aí: Cure	 IZaelli 1, Silveis m Car-
valho	 Comp.. CarioS ,:• Chianc111, Abriu
13. Ala uf, Joaeuini Gonçalves Barro Sna
Alph Dc ::•darrcka, pra os	 s tie suas
firmas. -2- Deferidos.

De Doiningt s Cetran:: to, pari o re,iotro
de sua firma. — 1 idefei ido p.a o pa -coe-.

De 1 :i rai : cisco Ferreira da Css i• i e Ladislau
Dias da Colha, paro os resistros de suas

rias — Modifiquem as aillMs.
1)2 JID'Aino lie S usa & Comp. e Ferreira

Clemente	 Rodri;;ties, para os rosistrÉ s ele
;1.t s firma :	 Declarem o commercio.

	

Da 3•11reus Voicch, vara o ise	 . e sua

De Carlos B. von Schw rin. pedido para
ser oome.itto *raductcr ad-hcc e e hunaro.
— Passe nortada ao supplie intr.

De Ernaside Carvalho, apresentando o
imp ato de le.doeire pira ser f.2 .5 i-à'r..tdo. —
Pesistre-sa.

De Atm-ãm B. Maiuf, para o-eance: amento
de sua fim na. — Cai cite' se.

. •• Ple37

elação dos . contraclos, distraelos e altera-
çOs, archivados em sessão do dia 25 de
ab..» de 1927

Contra-:tos:

De Alberto Amarante & Comup., fir-sa
composta doi socies solidarios Manoel Al-
berto Amaraate Costa e Gaspar Jetsé Guer-
reiro, n:ra o comm:rcio de -COMIlliSSõ2ii,
etc,

'
 á rua Acre n.51, com o capital de

200 iOCOA00.
De Emas & Gomes,  firma composta dos

so:ios solidados josê Bras e Joaquim Mon-
teiro Gome para o commet-cio de botequim,
á rui Ypira t, • a n. 14, com o capital de
20:000$030,

De l'eS'eves & Machado, firma composta
dos sócios rios Manoel Gon,alve ; Es-
ieves e Euscnio Machad Nevem, para o
comia creio da botequim, ;1 rua Peitinho
n. 237, com o caSital Co 4:1:03SCO3.

De t- . Lins & Com	 1iriso composta dos
SIClO o:idarios Perna ido i do RCCIla
Liai e do sedo conuhudA !rio Aura tildo
IN:Pendes Porte 'a, para o sommireio de cont
pro cri 4 eÉ •. , á rua de S. Pedro n. 80, coei
o Éapit II de (0:03010

De G ;linho & Irmão, (ii ma e emposta dos
socios solidarios Armando (iodinuio e Ca;.: •
miro Golinho, rara O CO IfillerCiO cie pada-
ria, á rui Aristide., Lobo n, 223, com o ca -
p tal de 140:000S00).

De G waivas, Di-s & Chupa os firma
conposti dos sacias s los Alime Lha-
quer, C, c.: o Ccitit'nh Goma • alves e Au reit.)
da Costa -Dias, para o ccssinercio da ce:rre -
rim, áriaS. Lui Cioazosa n. 621, uni
o c -pitai de 133:CO3003.

De Jose Ribeiro d•C' Dias firma co upo•ti
dos st c os so:idarios !osé R beiro ce José 1): s
Mon:ez1nho, rara o C -rinn.n-c.,) da vinh
et	 á rui da Misericordia ir. Él0, co
capiial de 53.(304)03,

De Nives & Co: réi i, firma comp ata dria,
secios solidados Alberto José d . Silva Ne-
ve , e Doming s A l ves Corrêa, para o e si-
ise: : io de madeiras,. ele , a rua Frei Can:c •
es. 20 e 22, C -Jal O Capital de 200:03 i ) 0.1),

De- Pedro 3 San o.o fir ria comoosta da
socios. solidados Pedro Teix ara Passam;
e José dcs Sanioa: p ari o co mn •eicio	 br:
tequim, c'e. , á 1'; irada Ma cc i -ial Ra
n. 371, Com e ,apitai de. 18:003001

Dc Portellt Hugo	 Com)., firma com -
pos a dos socios soiida los 1 lei	 ro Por-

Domint•sos cii França Mamrara-
11:i3S e do soci•o cotion tod tarioFr;mc.s2,,)
Cos":a Ransel para o com oe.cio (12
sisos,	 com o capital de -.03:003.033.

De Torres 2 (lonea'vo;, firma 1 ompos,
dos s s e.os	 Mathi•s; tico si'ves

Ct ();1	 a,./1 n 1

;I: etc., alua Be ia de Sio 15031) nu-
mero SO, e in o o pci 1 de 12:033-011

De Callos Jordão & Conom. , firma com-
post dos s: cios soii toiro; .!ose

jes-:;. Cardos) J- alio e !N'i o sei Gelar i,
nora o commercio de poeparodos p i sos ioi-
ceutices, á rui Fs a. i Sr/ u. 0. ou o
cooit- : de 9:03

Da C atou i Si'va	 Chio-suar, Iirma
fl ;. ta	 i; som rios solidarios Co :J úlio jo•C;

0 Ta urrado Ch.v.: ,. er pnji o e
cio de tini	 cc., á Avesidi'i

"atiCa;,, n. 1.031, com o c:lotai de
20011 011a.

A1taiasimas cie coara toa:

De B..ck	 Brinda°, é ialmit ido como
co

m-
i Soiid aso o S . . Ft-cderico Abuso.
Da Pra- a C. Sobrinhos, at rant	 oe so-

cio .; Man -o- al Pairo 1. a tscnço. oão Pedro É e
Latir nç • e Joaquim 5 ;ares da Siloo.

De Ramiro & Silva, firma composta dos
, socios solidarics, Ramis° Vieira e Carlos.

Fernandes da Silva, para o connuercio
liquidos etc., á rua ioào Vicente ri. 43, com
capital de 16:000t000.

1):: Ribeiro Si Lopes, firma composta dos
socios solidados, Manoel Ribeiro França Ju-
nior e Alfredo 1.opes, para 9 commercio
ii2CC)S e mollia.los, á rua loaquiTi Silva nu-
mero 55, cs• n; capital de 31:033'033.
• I3e Santos Nas a & Sobrinho, firma com-
pos'a ci .s socios solidmiemi, Santos 1\1-as=a e
Ruim Fayed, para o c:numerei) de arma -
riaho etc , a rua Sen ior dos Passos ri. 216,
com capital de 63:003e0,13.

illtTaçõJs d? c ,vdra.:.3s

De C. lardim sf1: Comp., rc`ira-Se o soco
Dr. O:v.i. :lido da Silva Roso rce .ban do a
importancia da 620.270j.920, continuando a
sucie:1:de oni o (13111 %lis SOCiOS,

De Fi•ancisco Vidal & - Comp., o capital
seeial Fel se fuzilo á 1:3:03311033.

De ( -tom a da. Son	 „`':: Teixeira, o ca2it-.1
si cal iic; elevado a 630)) 033.

Da ! mão RAU 1 5: Conip.,,4". capital sçcial
lie devim ia a :;11:033 '033.

De Saileir	 1 91113	 o e mital so-
(1:1 passa a aer de, 270:0-33;03.).)
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De M. Silva, Ccsta	 Ceiam., o soelo
Amer.co Luiz da Costa passa a ser sccio
oinnianditario.
De Pereira, Dias & Comp., o capital so-

cial f:ca elevado a 2.000:000SO:0.	 •

Distractos
De' Venoso, Podia & Telles, retira-se o

socio Antonio Josle da Silva Telles, re•
cebendo a import:licia de 37:7890300, fi-
e lido com o activo e passivo os socios

nto p io Maria Vê1loso e Eduardo Alves da
ozlia, n importanda de 198:690$070.

D.: Roei] Antunes, retira-se o socio
117 .11, • ( . 1 Joaquim da Rocha, recebendo a mi-
portencia de 10:003f, ficando corri o activo
e utssivo o sedo Manoel Peixoto Antunes,
na imp.rtancia de 9:615;930:

De PoA-t.11a & Comp., retira-se o
o io hritiano 'Heijn H imann, rec:bendo

a importancia de 1 .09:581600, ficando como
;-.ctivo e passivo C', socia Delmiro "Po:telha
I tr,-;o; ra importamia de 235.:727:230.

Dc M reira Marques, letir.a-se o sccio
Ali •.ruel Marques Dias, nada recebendo, fi-
ari'lo com o activo e passivo o socio João

12odii ,znes Morem, na importando de félli
37_3

De Mattos & Cunho, retira-se o soei) . Ma-
• )el da Cunha, tece.bendo a importancia de

k0:000$, fiC..11d0 COM o ativo e passivo "o'

soa o Jcsé. Arnaldo Valente de Mattos, na
• impoitancia de 20:439.3285.

De 12--treiro & Abreu, retira-se- o socio"
Jcsé Manoel Loureiro, recebendo a impor-

• tincia de 1:6005, fraudo com o 'activo e
passivo o soco Jose Antonio de. Abreu na
impo tancia de 24:6745630.	 •

•
• De H. Moutinli) & Cotim , rera-sie o
socio Marcellin j Francis:o da Cruz, :eco-
tvendo a importar cia de 12:33	 79,. ficando

• com .0 activo e passivo o socio Hilario Pe-
r:ira Mominlio na importancia de 5:516$14R.

De E ias Jo..o & Comp.', retiram-se cS so -
cios El as João, recebendo a impor tancia de.
14:010 .97-1, e o EOCiO Isaac Anesio, meteu;
dO a imc rtaacia de 9:-919f374. • •

• De Alfredo Lopes & Comp., pelo falleci-
-inento do socio Antonio Martin3 da Silva,•
re ,..cbendo ter.s herdeiros 'a imp_rtancla de'
23:3.0f69, ficando com o activo e passivo
o sOcio Alfredo Aleito Lopes.

De Annu dato & Rocha, retira-se o sócio
•Kaqinin Collares da R,cha„ -recebendo a
impo -toada de 9:000f, ficando com o activo
e p,ssivo o socio Annundato de Sena, na
import:ncia de 9:000M00.

•
De A. Teielira Pinto & Comp.,' ff tira-se

o socio Antonio'Mussa Pinto Junior, rece-
:Aen.10 a ifunortaritia de 66:007,527,- ficando
.pni o activo e passivo o sedo Aidonio . Tei-
xeira Pinto, na importando de.43-:000g130.•

EDITÃES E AVISOS
3.11N1STE1110 DA JUSTICA F. NE-

CMCIOS INTEMOBES

• Dieeeloria de Coidabilidade

coxernitEXciA

lii ordem do Sr. ministro e de ae-
'cot:do com a 1101111 1',011(1liA0 (10 edital da
20 ilc dezembro ultimo, são convidados
a comparecer nesta directoria. no praza
de cinco dias uteis, a contam' da data da
publicação deste, afim de 'assignarent
contrartos para forneeinienlo de lu-
brificantes, estopas e artigos i,ong•eneres.
durante- o corrente atino, ás repartições
dependentes deste ministerio. exOpto
Policia Militar do District° Federal, o
Corpo de Bombeiros. os Departamentos
Nacionaes do Ensino e. da Sande Publica,
e a Assistencia Hospitalar, o, eommep,..
ciantes Vonte.s Clareia •& Comp. O 'Men-
des. Pinto & Comp., sob pena ( h . i n er(ht
da canção na falta de comparecimento,

1)irectoria de Contabilblade. em 2 de
maio de 1027. . — Pereira »miar, (iirc -
vim . geral.

Direelaria: ' de Contabilidade	 •

De ordem do Sr.. ministro da Justiça,
faço publico atm nesta dire:.'toria serão
recebidas no dia 7 do - proximo mez de
maio, ás 11 horas, propostas para o for-
neciMento, durante o . corrente anuo de
1927. ás -repartições dependles deste
minisle.'1°. excepto a -Policia Militar do
District° Federal, o Corra:, de llombeiros.
os Departamentos Nacionaes do Ensino e
da • Satide 'Publica, e a Assistencia . Hos-
pitalar. dos artigos constantes dos gru-
pos. 19- 'carvão do pedra: 20 — ma-
terial pholograpllico; 21 — louças e
porcellanas; 22 — ferragens; 23 — ac-
cesso.rios de automovel:, 2-1 material•

eirurgico: 25 --drogas e productos chi-
micos, e 20 — Uten:z itios para laborato:-;

conformidncim com o edital de,
12 do corrente, publicado no Diario
ficha de 13 do mesmo inez, a fls. 8.'715,
1' seguintes:, e reproduzido, por ter sido
publicado com incorrecções, no mesmo
orgão official de 17, ainda de,:te 'mez,
a fls. 8.983 e seguintes. .

Directoria de Contabilidade, em 18 de
abril de 1927. — Pereira Imier, cl ire-
ct.& geral. •

As provas • do concurso, de accórd0
Com o regulamento approvado pelo de-
creto n. 11.749, de. 13 de outubro de
1915 e regimento interno , era
constarão de:	 ••

a) lima- prova pratica de desenho, -de
:nein-do coma natureza da cadeira,

-prega • (ple lerá eliminatoria;	 --
b) uma -prOva diciaetiva, a qual con-

sistirá em urna lição dada pelo candi-
dato em tempo e de modo que se possa
yerifiear se elle possue aptidão para o
ensino;	 . •

c) uma prova vcstien, final, da mate-
ria ensinada na cadeira em concurso..

Secretaria da Escola de I3ellas Artes,
10 'de janeiro de 1927. Nelson Hen-
rique Baptista, secretario interino.

Depariamcnto Nacional de Saude
Publica

intixe rrolit.n hos sim-viços s.x.....„,itios o°
DISTRICT() FEDERAL,

De ordem do Sr. Or. director, faço
saber q ue de4 accõrdo com o disposto no
net Lm, do Begulamento Sanilario
em vigor, serão sujeitos á vistoria sa-
ltitaria no proximo dia 5 de maio vin-
douro. ás 1k horas e 1-11C1(1, respectiva-
mente, os predios ns. 8? e 81 da rua
Taylor. Cirando pelo presente edital
citados a comparecer a ella, querendo.

proprietarios dos alludidos 1MMOVC13
ott seu s repres,entantes lega ps e demais
interessados que eXistam.. •

Secretaria da Directoria dos-lServiços
Sanitarios do District(' Federal. era 28

'de abril de 1927. — Dr. „lorelno Ama-
-rol, secretario.

Corpo de Bombeiros do District')
Federal

coNcuar..,.° DE monco CIRLMOI3.0

De ordern do Sr. coronel commandan-
te e 'de aocôrdo com os arts. 68 a 79, cl
decreto n. 16.274, de 20 de dezembro
do 1923, faço publico que a partir de 14
de maio próximo vindouro rd á o dia 20
desse mesmo mez, se acha aberta a
Cl'ipçãO para o concurso de cirtirg:ão,

afim de preerieher uma 'vaga de 1" te-
nente do Sei-viço de 'Saude desta corpo- •
ração. -	 •	 '
' AS inseripçõeS serão feitas na Secre-
taria do Corpo, • a ?..eqiterimenio dO candi-
dato dirigido "ao Sr'.• coronel cottiman .,• •
(tante. devendo ser juntos ao dito re-
querimento (1s' documentos exigidos pelo
decreto acima citado e que 'serão os se-
guintes:

I. Diploma de doutor em medicina
por uma das Faculdades Officiaes.

II. Folha corrida.
Prova de ser bra.sileiro • e de nr.o

ter mais de 35 rumos de idade.
-JV. Caderneta • de reservista ou cer-

tifiendo de alistamento militar, na ftir-
ma do decreto de 4 de janeiro de 1923.
Má mandado á inspecção de saude, e si
a . inseripçáo for feita por procuração, o
candidato - deverá ser ingpeceidnado antes
de, encerrado o prazo de • inscripçãO..

• • As materias . do . coricurso• constarão de
seguinte: •

a) de uma prova escriptà sobre Mn
ponto Sorteado entre 'ci. uinz,e de patholo-.
gia clOrgica; 'sobre gssumpto -comute.
de eiru,rgfa • e 'foram:ar-1os no acto, pela í'

•

-recebendo o'primeiro -a importarigia de réis
265;832429,o s.egundo a imp,"artancia de

•, 293:767$128 C o terceiro a importancia de
297:0141,328, continuando a sociedade com
os deine.is sNios,	 .

De jaú as Ramos & Comp., retira-se o
.socio Ltd,. Heariciws Corrêa de Sá, tece-
i-) ndo a importando de -25:000f, conli:-
miando a seriedade com os demais socios.

De M. Ferreira Dias & Comp., retira-se
socio José Maria Etchegbycn, recebendo a
11w:danei:a de 33:115.5, continuando a so-

ciedade cern os dtinais sccios.

Escola Nacional de Relias Artes

CONCURSO PARA PROFESSOR TENIPORAMO
DE PINTURA

raso publico, de ordem do Dr. dire-
ctor , em commissão, que, na conformi-
dade do art. 3i do regulamento appro-
Nado pelo dareto n. 11.749, . de 13 de
outubro de 1915, aeha-se aberta nesta
.secretaria a contar, , desta data,' pelo
prazo de -120 dias, a.inseripcão ao -con-
curso para ,: professor temporario da
cadeira de . pyritura, • vaga desde o .ann3.
de i924.	 " •	 •

• De Alberto Amolante ,& Co"otp .., retira-se	 -eanclich-l- ao altudido concucso de-
o soem' Jose- Alberto de Bittencourt • Ama- • vCrá apresentar documenttos pro_vando

recebendo -a importando de rêis ser .` inaiõr, de ,21 annos, folha corrida e
.79:1-05$025,• ficando coai oÉctivo é oS Elo a cau iieta e reservista ou o certifts

	

Maakél	 -; cado 4p ali.4,tarnento Militar, • guando
.150:0005000. 	 • s	 - • •••	 -contar -até 30 f'anuos de idade.. - •
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commissão examinadora, dandO-se para
eSsaprova o prazo de quatro horas, que

• sorá' improrogavel; .
•
• '1,) de uma prova .de medicina opera-
tona, sobre cadaver, em quinze pontos
formulados no acto, requisitando o com-
mando ao director da Faculdade de Me-
d'cina o respectivo material para sua
exocução em um dos respectivo amphi,
theatros;
• e) 1(3 uma prova pratica de clinica

,,cirurgica, para cuja execução serão sor-
'toados os doentes (do hospital da cor-
poracão ou de outro hospital, a juizo da
commissão), e os candidatos terão duas
horas para justificar, em ligeiro resumo
escripto, o seu juizo clinico, requisitan-
do o auxilio de todos os meios disponi-
vois, a seu alcance, si assim julgarem ne-
cossario para completar o seu diagnos-
tico;

d) de unia prova oral estudada com
vinte e quatro horas de antecedencia,
sobre quinze pontos de pathologia cirúr-
gica, sorteados entre os formulados no
acto de cada prova, pela commissão exa-
minadora, devendo os candidatos fazer
a explanação publicamente durante meia
.hora.'	 •

O Wreito do candidato classificado á
nomeação não subsistirá além cio um an-
uo, contado da data em que terminar o
concurso por Pile prestado.

Directoria do Sai viço de Sande, em 13
de abril de 1927. - Tenente-coronel
Dr. A io), lo• José de Androde

•

Gabinele de lilentifieinão e E.sialis-
lira Criminal do Disirielo

Federal

Vaco publico para os devidos fins, our,
foram eimeodidas segundas ,vias lie car-
t•eiras ele ilorttes. :ios cidadãos sego inl es

\ 'varo Ferreira	 1:ar/to5o,	 prolocollt)
. 20.268.
•lanoel Gonzaga, prolueollo ii. :13.512.
Luiz, li Qneiroz	 prolocollo

58.513,
llomulo til!lo Ili 	 Oliveira. prol ocolM

II. 60.581.
orphen l'i • ra Cruz, prolo, • ollo miniert)

	

.	 •	 .
11;1111 do Prado Philo 1 ,ei xos o, prol ti -

coll0 I), 33.91'.
•rnia11110 •	 11111111.'1,11)

ir. ;8. ;35.
João conicalves, prolocollo n. 83.839.

. 'Mario de ' ()livmra lr,itills, prohwollo
n . 05.665.

• Possidonio .\ urgiklo Vieira. prol ',collo
•n .
••

	

	 prot.ocollo 11. 08.612.
•\tutilttil 11raga 11ichard, proln, • ollo nu-

mero 87 1
José	 Francisco lb'Fttcitts, 111'191(1 .1d1:)
. 23..522.
V icloritio Jits1", 	1.y,ra.,	 prolorollo 1111-

nwri) 25.818.
João ile Britto comios, protocollo !m-

inero A1.288.
.\111olim	 Lio r‘ . ,•n 	 !n.o I I,» ti j.1)

57.0U$.

• João Maximo de AndNde,•protocolld.
n. 45.165.	 ' •	 -

31anoel Fernando Guimarães, proto:.
colto n. 15.619:	 -

11defonso Coelho de Albuquerque, pro--
tocollo n.

João y Pla, prolOcollo
Adolpho Ribeiro Bastos, protocollo

n. 35.987.
Mario da Silva Cardoso, protoollo nu-

mero 10.5.670.
.José Alvos da Silva, protocollo nume-

ro 93.790.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1927,
- Edgord Simão Corplo, diroctor.

Gabinete de identificação e Estatis-
gslica Criminal do District.°

Federal
•

Faço publico, para os devidos fins,
que foram concedidas segundas vias de
earteiras eleitora es, aos cidadãos se-
guintes:

Protocollo:
X. 93.7 .10	 Pedro Farias de Oli-

voira.
N. 95.208 - Orlando Godinho de Li-

ma.
N. 81.257 - Manuel 'Vicente Lerias.
N. 08.130 - Domingos Pereira dos

Sautos.
N. •6.597 - Francisco Ribeiro de

MPDPZOS Filho.
N. 37.688 - Antenor de Almeida.
N. 96.156 - Olvidio Alves de Moura.
N. 1.082 - Carlos Martins Homem

dh Silva.
N. 06.596 - Antonio Lourenço Mar-

to;es.
N. 8.062 - Mario Vieira dos San-

tos.
N. ;1.876 - _Mons° Basson de Mi-

randa Itozorio.
N. 21.505 - •rthur Ribas Sobrinho,
N. 34.852 - Orlando Lima.
N. 56.387 - Joaquim jos ,,. Gonçal-

ves.
82.120 - Juvenal Ferreira Mar-

I int.
N. 62.0:30 	  Jacomo Bonavit a.
N. 65.603	 Hem.iquo Ferreira Lo-

pes..
N. 80.232 - Hernani ir Carvalho.
N. 85.562 - Antonio.. da Silva Mon-

teiro.	 .
• N. 91.;53 - Waldemar Teixeira.

N. 06.130 -, Jo6 Christ iam) lia-
heti°.

N. 27.587 - .700 PetWo de Oliveira .
N. 30.133	 Oscar Guimarães flo-

tiHgues.
N. 10.133 - Oscar Mberlo Braz.
N . 73 . 1 . 8?_	 .arlando 'Soares.

• N., .91..829 - Francisco	 Pin10 de
157evedo 3 inuor

N. C8.626 - Manoel , da Costa Bas-
tos.	 .

N. 105.300 - Salvador Cruz.
N.	 100.307 - Oclacilio	 Ferreira

.13antista.
N . 107.086 - João de Oliveira.
N. 10.1)95 :- Carlos Mazzana.
N. 1.087	 tatiz Braz Lbpos.

:	 72.836 - Domingos	 Francisen
dos Sautt,;'.
• N. 73. Gll - E-: 11)el'ilblo de	 P

Silva.
N.; • 90.382 -- Franeisco . ' Maria da

N.

•Cruz. o5
. -215	 osear Pereira Marfins.

N. 19.679 - Antonio Luiz da tio-a.
N. 27.351 - ,Nlanoel Ayres.
N. .57.750 - Alberto da Silva Soa-

ros.
N. 52:235 - Basilio de Albuquerquo.
N. 89.803 - 'Manoel José Pinheiro.
N. 107.988 - Severino Paulo fia

Silva.
N. 1W. 115 - Henrique Pereira.

• N. 57.356	 Alfonso Tfieodoro
3ibura.

N. 61.151 - Lueio José da SR\ tina.
N. 70.212 - Ary de Carvalho Go-

mes.
N. 77.680 - Levy Rodrigues n 11 , Fi-

gueiredo.	 •
N.• 85.0:38 - Humberto Agenor do

Ca r n alho.
N. 95.111 - Fausto Pereira- de Soo -

za.
N. 102.13 - João Mattos jr'f 	 oli-

V.eira.
N. 20.837	 José Francisco Ramos.
N. 35.1131 - Manoel Coelho.

te çãiN, 0.7,6.319	 Benedicto Moita Con-

N. 80.683,	 Elias Pacifico 1 1 0, ,le-
sits.

N. 6.1.76.7 - Julio Teixeira de Car-
valho.

N. 60.135 - Orlaviano Lopes non-
çalvos.

N. 11.207 - Alvaro Antonio e 1 e .ti -
ti  te , i da .

N. 1213? - ..111rodo ltenotliclo

- .10S6 Sebastião n li66 . 1 (211

N, 68.828 - Bernartlino
Santos,.

79.826. - ' Napoleão Jos/ II mi-

N. 88 110 - Eugenio Warlet„
N. 88.511$ - Pedro Bruno de Agrei-

la	 .
93.815 - Juiqitimi	 Floriam]	 •1;-,

Fonseca .

Rio de Janeiro. 28 II.' „bri I de I If27 .
Edu('	 i »177es Cprea

ADNISTER13 DA FAZENDA

Direeloria Geral do Viesiniro
Nacional

-
ritBN/	 M/1\1 I N ISTIIATI V.1 PARA O

1,DIINE1:1 E N TI) DE FAIIDA.MENTúri

• 1 • 111( II S. EX. e) Sr: ministro 'da' Fazen-
da rtsolvido, ;mi . portaria 11. 21, de 214

1 .. )ult i ti ti , one 	 o fornecimemo
de fardaMenlos ' tos chauffours, corre.ios.

• eutilinuos̀.: servenlos	 e aseen•sorislas .to
Tiiesouro Nac ional seja feitO, ' nu è-t..pr-

i;•

.\hitlt	 It,it	 1.ylloa	 Filho. prol ()collo
il. 85.323.

• 11;111 bazar Vitimo de (.11ix-eira. prolocol-
lo n. 92.767.. •

prolocol'm Dl -
tero 101.251.
Francisco Simõos de Freitas.' prolocol-
n .	 101.15:3 . .	 •
Int Ma Ilaymundo Moreira Vinhas.

-.11, ,‘,M1,•;t11 n‘.) 	. 82.1501'	 . •	 N. 35.1'15 - Ilermenegil 10 Cztrdttízo.
.uo i ejda
,'

 N.	 -.-- Gullteríne Euplire,sio
dos Santos Dias.

69'..093
N. 83:911

• ,N. 8721 -
N	 91.431

fins.
• N.	 21 .960

Porto Junior.,.

- Oscar Lourenço. .
Felismino Tavares

José da Cruz.
- Manoel da Costa Mar-

- Antonio i_. de Olivoira

• N. 27.520
Silva..

-N. 16.316
Silva.
- N. 79.-1-49

N. 57.443
• N.: 82.001

N. 17.287
calvos.

Marinho i.la

- Mabillon Lopes.
- Francisco José da Sil-

- Antonio Rodrigues 1;on-

- Antonio Machado da

- Francisco

- Ainerico Freitas 'da

li-

I h.)



•Tribunal de Contas

Pelo presente edital são -intimados os
berdeiroq : do 1" tenente do Exc.:eito

•(eillterine Luiz ele' Araujo e •Souza,
1)000. 110 'prazo de trinta dias, contado.;
"dr. data da publicação • deste, allegarem
o (e.ic fôr a bem de seus direitos, pito-
(luzimo • documentos ou recolherem aos
cofres publicus a imPortancia de réis
.151:52_4882o, alcance verificado no pro-
cesso de • boiada de contas do refz;rido
officia!, relativo ao periodo de 1 de fe-
vereiro de 1912 a -1 de outubro de 1015,
quando ser \ lu como intendente da Re-
partião do' Estado-Maior do Execeito
sob pana de revelia.

Te,:teira Directoria do • Tribunal • di-1
Contas., 6 de abril de 1927. - Mario
Newion de Figueiredc., director.'

velia. 401.,11•1, (_-:ci)o-,erf..
Terceira •Di:redIoni,41 .	Trib4naloã:de•

Contes. , .41-e"abrilotdc
Newlon dc Figueiredo, director. : o TI

•

Jurcrc
:	 •	 •eet
Wriimnal de Contal..

1 io•p.-5);.,:cat9nedilal fica	 jf itpat,o o
'ex-aenle,- de,. Ifercio de,Cii-00,1.0,,Ei're-
ga, no Estado de ..5ãç4,:..,1140,j(goaqejto
Menáes'- de-
trinta dias, contadeklsofalmudaointima-
ção, allegar o que fôr a bem de seus di-
reitos, produzir documentos ou recolhei,
aos contes publicos a importando de
225t?*59-5, alcance verificado mi processo
de tomada de contas- relativó ao penedo
de 1 de maio a 25 de outubro de 1925.
sob pena de revelia.

Terceina Directoria' de TAbunal • de
Contas, 9 'de abril de .1927.	 Alar0
1Ve. 1ëti	 ,fiVeiredo, dire

I.
eto'r.-	 V•. n •	 • .1 4. • ,/

.Tribunal de Contas

l'ele presente edital fica .intimado o
ex-gsçrivi•Nint 7", ÇplittelFir ia (I ;JS
Fe d.ertIC3 CM São Pau l o. Unia:, da -An-
drade, pav, ,po	 (.13 trint4, dias.
centados	 datá: dá ` 151.1blicrieão 'deste.
allegar	 (Rie ,
procluzie documentos ou reollier
coff.es pubtl-éd's •1i-nri,p1iit4dbia • d(1`138177.
aiciiner *Pl!Ovllienth"'iM"pereenta'gr.,11-1'

de tomada". de • àt.i..aebt,eit.S .' ' ri, 1 til' i
pciloc:o 01 1 do ,aek'éViSi;o

'-fe-verei ré; 'tte192d' Sól;'-15•01'fa. (1 , rd-

1.)1,-1.13.1() OFFICIA Maio (I.P

savel.•
TOi'eCirtl Directoria do	 Tributeal	 (.1:)

.Co:Élos. O: de abril de 1927. ---
Neu'ion de Figueiredo, dktector.

. „
--Táning de Ó:Mias

-Pelb 'peeSentcr edital ficam . -intimados
.os -herdeiros da e*--agente do Correio

T'embadouro, no Estado de 8. Paulo,
D. •?.iaria Apparecida Pontes, para, no
prai . ) de trinta: dias. contado da data
da publicação deste. recolher aos coLres
unbl ieos a irimortancia de ' 1628825, , ai-
cance verificado no procasso de tour.Za
de suas contas: relativo ao periodo
23 de jimbo de 1919 a 20 de feWi'Ciro
de 19-22. e a cujo 'pa gamento foi conde-
n baila 'por accordãe do 14 de março de
4.925, sob pena de .ser feita a alienaçíi-
administeteiva dafiança da respnir-.	 .

- 1. •eule .exe.i.--e .i cifir -de	 dentre': do 'era-
- 'dito • 3,:tiltio'ic•- 	 • .i--ers•fl	 Ca'.

za. ineillanto 'rebe.:Ivrencia • adiolnistrall
eoStel'inos.	caoitiiló I 44l !iludo VII
decreto itf ; 15.783. de • 8 de ne\-tmibro•

de 1922 (ftegtulamettlo- Geral (itt Conta-
i.ilidade Ptililiea1.-lo" :Presente. "faço
outiliéo, de ordem do Sr. - director "geral.

resolução, 11r;111 de que da mesma
! p ilham conliecintente tis senhores com-
ni •el teillideS que ' p ão. foram directamente
roa\ idados a reit:levet . a - inscript:fin de
ttue trata, o art. 758 (tawi(lle deCrelo. -•

1) prazo parta a tii-1 , sentação dos re-
•

1 . 4 immtles Pedind o a necesssaria. 111-

vioeão 1 (le dez /lias. inclusivo es do:-
ntetitgo., e feriado s. a portio da presente
data:.

,
coneincrelicia yei sara Sul re o

Me.1111f• Ilt0 (tOS segninii":ts grupos:
Para chatiffeurs:

• • jamief §- o, calca e'-,bonet
(I i nu azul

h; • itlourj,:10, e;ilea 4 • 1, 1011PI llI	 brim
branco;

,jageetão, calça e ilonet	 de brim
pa (re;

ii	 v011arinbos,	 11111 11-14;';

it• sapatos preles•:
sapatos 0111111-11its.:

fr	 Carvt	 borraelia:
/1 capote de
I t a pu correios:
• dolt:tan, ' calça e benet de gabaiU-
aL ai;

fit. ) 1 ;001), calça O bonot

cae , te de 1-anno,
Pnra contemos, ser\ 'tiles ea::. e011:01'iS-

ta

dolinne e cai ( a de. p.abardine
fittirtIn 11 e 001(:11	 bl'ITO pari19 -;

.1;onef. 411 , , ziliz(rili p t , azei para'ser^-
ventes;

bone! de 1- Tr(s pardo pnra ser-s-pn.-

aiewdras	 4 . 	i-1; n i4(111(9.• eselat'eei-
nuallos se:•50 foreet :,•alos pelo Sr. eseri-
plerario	 Vontoura,
na 3" se.-•.;',IO	 sult-directeria... nem

• tedos os dias uteis,	 •12 ás 1G horas.
1 decolo:1a Gefill do Thesouro Nacio-

nal. -i-to 1•:.'e abril II' 1927. .1c1rob
Curpleonlj. servindo de seb-iiiitector.

	

'.Irábonal	 Citas
-1

Pze-,s	 ediial fica intimada .3
ex-te,•enle do 1:orreio em Santa Cruz de

ueinhas • no' Estade de Santa Calha-
D. Adelaide llodrigues da França,
ro prazo de triz:ta dias, contados

(la data da publicação deste, recolher
aos :. (rfres. Publico- - a importam:da de.

alcawe verificado uo • processo
1omaila -de suas c--)nlas, relativo ao

p-rio,1 0 de 10 de P.1 n11,» de 1919 a (piatru
de: (. bril de 1921, a cujo pagamen-

condeirmada por accórdão de 27
ilei - Outubro de 1920: 'sob pena de ser

-leita -a alienaeão . adininistrativa de sua
cl aça 'e conSeqUen:(t cobrança exe-

ettliva,

Teixeira Directoria .do Tribunal de
certics*,- . 0 de abril (1: , 1027: Mario
.Vete;,: •di'de Fi()ilei: ., ,do, dl r'ecter
• -4)	 !.;•„	 1:1

eetõeiti exIo'	 -Mtloigg

- De ordem do .Sr.' directOr. Convido'
gras. DD. Paula Maria da Conceição e
1501401 Maria da Rosa a fazerem reconhe-
cer as firmas dos donimenlos exislentes
a •-fit. 17 e 18 - do processo 0. 59.3-16/25.

Secretaria do Patrimonio Nacional, 22
de abril de 1927. -- Jorge Dutra da Fon-
seca. secretario.

lIciegacia Geral do Imposto sobre
a !Unida

De ordem do Sr. delegado',.(e.rai ruço
saber- que as decla,oções de l'Pljtia. 1)1(0:1
o exercicio de 1927 se •. iio recebidas nes-
ta delegacia geral até 1 de jimbo 1n:4)-

imo, As pessoas que ifito entregaren..
suas declarações de renda até
data ficam sujeitas •ao lançamento ex_
officio e á multa de GO do • Lnposto•
sobre o rendimento arbitrado pela sução
competente da Delegacia Geral,: de a.c-,
cCl r(lo com os elementos que possuP:.

Os contribuintes encontrarão 1:ef.41
Delegacia Geral, na Av(elida das Nações.
as fórmulas que necessliarein-, • podendo
solicital-as pessoalmente, .ou nor carta.

,com :indicação do e.ndereço, o da quanti-
dade desejada.

Secretaria -da Delegacia t-ieral in Tm:-
posto sobe a Renda, no ilio de Janeiro,
1-1 de abril de 1927. - • O secretario_
Rubens Rego SC rVU Martins.

Imprensa Nacional e -Mario
Officiar

neNia 'aso eAlek L4)( L\14 	 »E SUPPLENTES.
REVISÃO DO "MARIO O1"F1(.11.1.1..7'

Para conhecimento - (Ws in t Cressadw.
de ordem do Sr. Dr. Presidente do con-
carso. faço publico . que sext,-.1:-1c.ira, 6 do
corrente, na sala da Revisão 'd 1 Diario

effectuar-se-hão as provas •deis
seguintes candidatos, que são convida-
dos a comparecer:

1" turma: ás 10 horas

1. Abdalla Paulo 1:uri.
2.- Aecindido Pereira da Trindade.

Achilles de Almeida Cruz."
-1. Arlheinar Fernandes • Costa. • ••
3. Adhemar Dias:

Adbeinar•Lopie::
7. Adolpho Bezerra de Menezes Ncio_..
8. Againaldu da . Costa Mattos:"
e. Alberto Barreto de Castro.-

10.
11. Aldo Gabisobbertz.
12. Alfredo Vayal.
10 2 1kAlfredo Minden» de Carvallio.
11. Alla n Kardee 'Pinte Campos.--
15. Alnierio Dulia) Ramos.
10. Animo Ferreira Braga: • 	 '
17. Alvaro NasciMento de Assienpçao.
18. Alvaro de Oliveira' Filho.
19. Alvaro de Souza. - • •
20. Amaro Ayres ' Castro e Silva..
21. .Americo Azevedit.
21?. Angico Couto.	 .	 •
23. Annan.° Raymundo (nimes
I Antonio Gomes Net to.	 •••

25. Anionio',Iiisé Mahfonado.
26. Antonio Moreira Cosam' Torres.
27. Antonio Pereira Presies:
28. Antonio I r lrieb de Magalhães .Coded;
29. Arist ides _Paes Brasil
30. Armando de 1110i'ae. e Wello.

de gabar-

de	 1: .1 lin

•





-	 lie 102_7.- 4.4714_ _

o 1.,‘ v' acha ab.e:-la . nesla 	 Es-Jolti in-
.ipeão para fo,:•1' n .H4 net, I o do seguiu-.
: Calça de Indica In ,' flanella 1.-.a1.7, ar-

sirperior, de fabricarão estrangeira.
a sob medida. pil; .a aluartio	 Es-

cola.- coar holoaducas .dourarias;.
. Carmlede airnt, superior, efor rega-
1!Jentar, com f o oloaduras oxydadw„

i•ara aluamos. •
„Platina coberta de pano°.	 •
OiN • isa de soulaclo	 preto	 para ala-

,	 rio 1 0 anrio.
• Divisa de soufach prelo para atuamo
olo 2° mino.

I avisa de soulach preto para alurnao
do 3" anilo. 1

11 preço ser‘o dado para a
• fou loa em ((Adur ido 4' 14 fornecimento

II	 III e O a11110 1 ealCOJKI(‘
mu 300 crolc. a.. • ;;Oa tuiticas

capotes. ealregues dentro de 30
dias, ti contar data .ctoda pedido
.teifo pelo ahnoxarifado.

As proprostas fil ."Ví'rãf S. Pr ;te( )111/MIlliii-
(1(` 11111a alii0S1ra	 (11(la L10iL. fi-

o•ando na Escola colho radrão as do
.	 g.,eiante	 preferido, e ,zerão	 recebidas

:do.•••o dia 10 de maio proximo fultiro.
requerimento de iliSt	 aeno-,-

;);ififiario dos resrectiv!)s. documentos e,
recibo 'de caução de valor de ..):Ontis

~tos,- feita	 irti	 Inesouraria ria
lieVerfor St • l • aprosearados ato': o

dia 8 do referido nue. do , maio:
O pagamento	 [Iodas será feito na'

I . Iiesoffira Via da 3 ...",e0;a e Corre ti canta
sith-consignia;tio 18 —

consumo da	 (10 Rei uni joyea-
loo•nto.	 •

A tolaohlistração 'Pesecva-se o direita
de não areeitar neidniala das -propostas

ro cese nta das . •
.Almaxarifiolio du Estola Militar.. :2.0

de abril de 1 927. Agremos . /lego, caaiti,o,
contador..

Primeira ljiiio Ninar

PitINIEIRA ,ClItCl'AISC1fl1)C.1.0	 ltE-
CRUTAMENT0

.II N'F.1. PEItM.VNENTE 1/1 ,:	 EN'Vo
IATAR I.K.1 7" nisdnieroo	 -

1:',Ii1o1 (10 )ltblihicão 114, olislament“ (le
1 927

José Barbosa	 Rodrig:!es. presidente.
• 4 1; Janta, por doinetição legal. etc.: '•	 •

'az saber xple, estan], ,,o conchiblos. os
;	 oallios de alistamento no amai cor-

-	 reate, xliii SOP (Ales l'eniei É illOS ii, JI1111 n 1,
.	 lif`ViSãO e n..01.4eiO, ao quartel genta'al
• . ;.co Exercito, á joracit da Repliblica, nes-
, ta	 Capital Fedo • ral. -so".•tie da l'einieira

-• 4 .irl'1.1111SCriOçãO	 Iteeridattienlo, acom-
panhados do , todos Os 110,.toneol,os e 00-
e la oitavões	 iry.i-az idas pelo ' , int eressa-
do- .

• E. para que chegue ao, conhecimento
,	 todos. manda :afixar na poria po.'iri•-.

ao edifkio- elo tino funeciolut
á rua Pedro Anwrice a. -1. o pu-

blicar na imprensa official. a redação
g eral	 singela, por classe' e Pot' :ordein
ti lplitil,olit'ti, d•.s alistado-os. 	 . .
• . 1q ue 11e5 que tiverem reclamtujI5eR

fazer, por inclusões diideiritaS, de,virão
apresentai-as pertinentemente doerriben-
la ...his a esta junta, que as encaminhará,
Vi directiuneate á Junta de Revisão r • ate

ri ja 15 do ITICZ de
li iu de Janeiro (District° Federal), 2

lcaio de 1	 —

,•Cias.ye at 1908-	 .

..:1'helaido, filho de Casale. Pinheiro.
_Vali:crio. filho de Aureliano ;lave--

abulo dto
•Adalberló . filho de .114macio.-Rodrighes

Martins.	 .
Adilado. filho de Maria de •Oliveira.
Ageslialoo. filho de Maria Eugenia.
Movido, , filho de Augusto Alvos dos

Reis.
Albo.,r1o,

S0117.a

Monteiro.
.:Alfredo

fredb;
Sobrinho.

Alfredo,	 filho
Moo eira.

-Alfredo,	 filho
„fc,rge,

i iho
do Pinho. .

Alvaro, filho de Alvaro
Alvaro,	 filho de Julio

Silva.
Amancio.

Tavares.
:Amaro, filho de

,Tesus.	 •
Anutury Cesto'

filhoi
AZeN eCiO.
• Anseiam. filho.

Ansehno,•
-Conceição.

:Vidão., filho de Boaventtica ,Veypeira
Lima.

Antonio, filho de Antonio Xailes .1.e-
Og .	 •

ri 111(h (h'	 Belloira 11'.11111eiSl'a
11.;Le iro

fiflio	 1)omin8os Covllu). .
Antonio, filho de João Ilaotisla lia

Silva.
Antonio. 'filho de it,sé Vieira;	 -
Antonio. filho do Abotoei de Souza. •
Antolhe filho 'de Marcionilla Rosa.

Moura.
• _Antonio, filho de Olgti de .1z.evedo.•

_Antonio, filho .1;1` lt0Sa de Pinho;
:Fonseca

Antonio. José. 'filho	 de
Trenriqut l ' Vieirir • Leal-.	 •

...1.rlindo.	 filho .do Joanna

Armando, finto.
de Avella o.	 .1	 .• •	 ,--;'

Ara-iambo. filho de João Alves fsidoro.
AriTitincloo»

:Velloso„.
Arattualc,„ - filho de Floorinda
Artlitir.	 o de	 :11...Celleviect..-Carli,

1)parle
Artldir,-•filho (te	 .151tonr	 F-,w1.•.,ittpoo-

feiro.
Angriste
Autlistr• Aftirinlio.	 •

fillio..cle • [traz
Carlos..Caetaai, r: A.41eirti • de

Souza,
Carlos. filho de 1 ._-eopolilitia .3tiiria 'da: •	 -'Conceicão.	 e

Carlos, filho (PC	 .
Carlos, filho de Victorino Pinto. •
Cesar„ filho de Maria de l'aula Aze-

vedo.
Cesarici.„ • filho -de' Maria do 'Nasci-

mento.
Com. filho dr Joaquim Maria dci

Esidrito Santo.
David, filho de nalbina Alvos Este-

Vos.
1)avid, filho , dr David
Da'vici.: filho de :f(4 dSilva Lphot.

filho-. de ()..-.-kavio
Elgartl, filho de Alvai . c;	 Salino.
"Edg-ard, filho de •eoradia da Concei-

ção.
Ed ,jaiitd, filho de lleg inaldo Dia s .Cia

„Eduardo: filho do siqueirit.
Eduardi, filho de Lue.indo Teixeira .
F.-gidiu. filho de Vicente Conli. •
Elouterio , filho de Colina tio Souza.
Ely, filho 41 ,,. ,Ioaquini Francisco de

_Air:Ivade
.Ernani, filho de Ernani Esineralrlio.Ce

Fig'neire0o.
Ernesle. filho rle	 Miguel Verreira

Guimarães.
Ernesto; filho de Philippe Maria S . a- .

res.	 •••••
• Euelydes,	 filho de	 Maria. Ferrc"ra
in'uomonci.

-Eugenio , :rilho de Judith Cleinencia
da Silva.

Ferrituale, filho -de Joanna • Domingties •
Peres.

Fethando.	 rilho de Jo sé Dias Ver-
-

.Eralleisco,	 filho --tle Arrastaria Macia
de Jesus.

Fraticiseo • Sanes Sil\-to
.Francisco Xavier 13t,i,'“
Oaldiao, filho de (taldino
tieraldino, filho de Itinoceneia Cor-

.	 -
Gilberto. -filho	 Julio de Ciistre.
floitlorrc-..'t,.- filho de Mario .1tarb:,sa

Carneiro.
Ouilliernie." rilho de Carlo; Teixeira

Suares..	 -
,. Guilherme, filho de Isabel •Pires Soa-
i ('5.	 .

'de' Adelaide Dias. •
jayine,. filho ele Anlonio .Marqaes

Almeida.
...layale. • filho de Oto-par 1)tiarte dos .

.
-Jayine. • filho de Alaria(1a..E.,dle:...ilw.n•.
„tayine	 ho•.	 'fil . •:.;. °cilhada	 „roam-doia	 •

do , Aze'vedo.
•,	 ,	 ,filmo ,..a,..!•.'rroneisco Antonio -

Afejlezes.
João, filho de Adelina 'Nunes. 	 .
João.	 filho' de Antonio Teixeira' da

Silva.
João_ filho de •Emilia de Jestis. • 	•
João.	 filho de .Vcrineisco Gomjalvo

I	
•s

t.. Nd teaco•mrt
• . jc,ão.	 filho de	 Vranciseo da Rocha
Ctu".loso.	 .
• . João. -filho . de -Erantisco

.Joãor filho de	 • l'er-
reirti. •

Joã,o. filho de Jo.sé•da.•Coinlitt.
" João, filho de .Manoel .11e.x.an.lre Por- , •
10.

..10ãO, filho do Alaria 1,o,,,es.
„Toão,	 filho,	 iii	 1.NIPPi:'n ultu	 Nnfiv:(1;O)4;
-João,- •	 filho de Alittliihié 111ariti claS

Mo reês.-
filho	 .Antonio .Ang • oslo -joaquint.

*Pinico.	 ••
do Carinclit:i. Fran-

cisca . •
:Joaquim.	 filho -de .Vragidia Alexan-

•,drina do,Souza..
JO:tgoiái. filho-de Joaquim de .1Iutel -

da Rezende.
Joaquim,	 filho de	 Fel iria dos

Santos.-
.Tosé, rilho de Alfr, , :o da Si li 	 Mon-

teiro.	 .
José.	 filho cif,. Antonio de 01 iveirn

Pastos.
..1osi", . filho -de Antonio Viliela

• -.Tos& filho do Celestino,. Nbtalirte-,.
filho do, Clemenein Maria- oto

filho de Manoel Pereira de

filho ic:e Amorico Pereira

filho de Alfredo Co-dri.
filho de Alfredo de •ment,

ile . ..A.inerico	 :1,1)10110z;

cle	 VerrVil'a

ele (ir.tavito _Ala Itireira

Pe.reirit.
de Saboiya

filho de,	 Eugeni/i . Xavier

Aftireellino Alaria .e.e

ela SilVa.
de Ataria 1,eimar-.ho

de Anselmo 1Ieneciict('

rir' Niaria	 ogw, 1 a . da

\lex:moiro,

Jnu	 11.0('In't

• •	 .





filho do Envangolina Chrispim
Miranda .	 •

•

Eduardo. filho de '1:aeltid 3laelrefun.
Esmerahlo. filho de Hervilia Alartins.
Eludi° Poluem Sablaidia Marinho.
F.parninoialas, filho de Epaminondas

(I,. . n teantara.	 •
Ernoslo.	 josé Machado.
causio, -filho de 'Francisco Golical\-es

1 I a !fiasco	 •
Volix Ricardo.	 •
Fernando, filho do .‘iitunio
Fernando de Alniohla Lopes.
rernando Cruz .1\lorerra,
j''ir ilt ino das. Noves.
Floriano .lacinlho Franco. •
I'rancisco, filho do .Eitilardo litiiaiiú.
Eranciseo. filho de Isabel3IariaFoli-

Christiano. filho de (tornado( 3.1.alia
neeição.

filho de ilernionegildo Soares
ja

I iavid. filho de All11)11i(i.de
fi onietittio 1\11, 114-Les de Figueiredo.
Ooiningos, filho do Jose Augusto: .Ver-

Ira n(les.
Edgard. filho do Ignacia
1.dionialo. filho	 do	 Vicencia..

Eduardo, filho de .1iitenor „rosé_ Pc-
1111..	 •

10;;72 •Quti	 t'zi

.	 .
.	 .	 •	 r	 .

Ata	 -de 1!i"`.-?iDIA ItIO 0E1.'1C:1.11,

Antonio, filho de Maïia tsalrel

.A-rilonio,	 nlarin 'dos Santos.
Antonio Ribeiro Vrança 1.'1lb4i.
.\olonio í1i Salva ..Vrau,u(.
isrlinrin, -filho do .-kfipio Itodri guas.	 •
Arnaldo. filho -de . Maórim • Pet , eirti da

Arnaldo. Poro ira da (1osta.
.A.^1lim. filho de .VrIllur Porto- Alegre ,

itt• Almeida.
ixrthor, filho de loão 1.‘.(iritt
Arthur, filho de ,i(i1/ 1 Maria •Manreiro.
-Arrolo:, filho do Philomena

Potieeirão. •
Itaplista 1 011icir-o,

Arigu ç lo. filho de Elvira
S=tro.

An gusto Carlos Nali;:r'o cle Araujo.
i'vcireo . filho do .51-rii.;(.	 Geies.

• :Caltlia7ar, filho , tia .ktitonio • Luiz •Crori-
r.,•	 •

Peniiiminio, filho fh'. tina.'4.utrn:a
Valia.	 •

Curios,	 filho	 de • An'.(iiii.((

Ail4i1Sto	 ifolili • jr0 de Ca4,.'(,-
Carlos Corri. a. Bessa
Carlos da Purificação. • -
Cesto'. filho do Itrazilina da Silva. •
rWsar, filho (te Clemente .kniar(i Vi-

Castão, filho - de Henrique Ferreira

("ilisicm, filho dm. l\larni	 .
CodoIredo. • fil In( 	 jos'il da Silveira

Azevedo.
(Iiiilliermino, filho de José Al	 *MAles o-

•
GlISInVu. filho de A •rthur l)otra

Andrade.
frusta vo. filho de Clionlino- Freire.

Guimarães.
•Itolinar, filhó	 Cyro Cosia.
lielvecio	 M. Penha

n	
.

Herique, filho d .ke rth	 Aur ngus n o do
Sou'za.

Heioi	 .
ltoracio. filho	 Julieta	 '

II tigo..-	 Toiviira (le
5,1oozn.•

Hurnberto. filho do Luiz Caslorinelti.
Ignaeio, filho de (111ristrial llarlaisú Co

Canto.
Iginicio Frederico.
t, • inen. filho dri
Izidry, fill,0 d .. Victoria Catharioa.

-Mamar. filho de- Alberto Nunes dos
Santo-s.

I (-o. filho (IV A1111111' Luiz da Cosla. • :
jaciollio	 o, filh 	(it,

Vastitios.
jaymo. filho do Juliela de .1zi.vedc.
não,. filho de Anton10 Luiz fiit(cti-,

-.roão1 filho de João lraptisla 	 . Uma.
João, filhó •de :Irão Ferreira Cr...lho.
João. filho de Jilfin	 ^Vil' t	 'Paola

Guimarães.
João. filho 'rli . José Pereira Carilósó.
João, filho de	 da	 -

, João, filho' de Luiz (1ardoso•	 Oli-
N:eirit.	 •

,.João..'fillio do Manool .Volonio
;

João, filho de :\ lanoel (1ardoso I ad

João. fijlio de Manoel 1..1-0'e.
Vi-mi-ia Camara.

'João. filho , do Iaria	 Pai-

'João. filho .(h; .Porciliana• dós-'-.Saidos
Car\ 81 -

João	 f¡lho de Ferhando..p.ireg
1,,-;orrelta	 ., •	 •

joão •, .Aoglisto, •• fil.:110 de • Elyseta, i use-:	 ..
ca

.	 ,
Jóriquim;, fillioi cle José .ponies

mil.
Joaquim, filho rt,i ,	laine	 cardó-o

l'or(ZPS.
(11.'‘.Zulliiira ii e Modeo..

Jorze. filho (1; flonedieto Ricardo de

José. filho de Adelino Rosa da Concei-
ção- . -

- .Tosé, filho de	 .	 -
" josé, filho de Antenor Parbosa

	

-tiqtro	 -
• joi.zé, filho de Antonio Pereira Sr.(arés,..

Arneindo -Tiorfrigues Pe-
.	 •

Jose. filho de Djanira da Silva Costa.
:tose. filho mie l'elisinina
,Toé. filho de IlmiriquP Ed ia ido For-

(landes-.
...roso, filho do Henrique josé Leoncio.
.hisé. filho de Joaquim Ferreira.
;Tose, filhó d;, José Ferreira.
;rose. -filho	 josi'• Leirtardo da Cor.i.la .
:rosé. filho de José Moreira. 	 ,
„tose. filho	 josé
josé, filho de José '.Vei-xcira da N.,-

Jiksé, filho de Juriti dó :.Nasciiireafir,
.:Ens(,. filho do Manoel .Antralio. de Oli-

veira.
José, filho	 .\ I anool 1 iiniz Ciarcia

filho	 Pedro da Cunha Veega.
.Trise, filho tiv Pedro	 do Pariiu.
,Tom'. filho de Rita . 1,iroes (Ia (1°11(w...1-

'i:fio.
rillits de Thomazia Na•varro.

..Tosé	 de ,Marla Aninin-
eiata..•
.•,,lo ,a5 Cari s, filho de

.
joSi., da Cunha Veiga.
José Ferreira de •Oliveh";,
José (ri -Figueiredo_ filho de

ljnia ii Conceão,	 .
Josal• Ctingliani, filho de miriel

.11 is,- Isidoro da. Silva..
Jo5al Joaquim_ filho de Mance' José

Fslovi.s.
:rosé institui. (jus . Saidos.	 •
.roF-é f,uiz, filho. de .Jos6 Pdillia.ie'S Ma-

la faia
;lose Pereira, filho de Olinda Pereira'.
Jose • flooliaz de Aguiar.
Jovito. filho de Jovito Antonio Pe-

célra
-latiu. filho de Raul de 	 (.1ass10

,• Julio Pereira Cone: alvos, •
T.adislau, filho de	 Vicente

•
Lettodro. filho de..Leandro Felix.

tan11.

Leonol. filho de Arthur Alves flill2ir0. •
T.ollorai.. filho cle Claiiihiiia Marin •da

Silva.
Lourival. filho do. Miguel othero San-

-	 .
raleio, filho do, .Eurico Dias de Al-

meida.
• !di pl., filho de Angelo di Tola.

.	 .

Luiz. fUlio de Fernall(10 011dill.
.fatiz. filho de lariz Santos.
f,LiTz Ernesto da Cunha - .	 •

. Luii- ;ienriquo. filho de .latiz Nigier
-Vochotl.
• Luiz José• Cabral de Menezes.

•IManuel, filho n 1P Carlos José da Moita.
Manoel. filho de Francisco Rodrigues.
Manoel, fillarede-Jor.té- Monteiro.-
111anool..IiiTio de Luzia !tosa de Jesus.,

,Manhel, -. filho de Manoel ltaptista Sal-
gado:	 •	 •:,

-Manoel, filho (h. Manoel josé Pereira.
.1\lancie1. filho de -Manoel Pereira de

Andrade.•	 .
Manoel, filho de Noentia••Itibeirc.
Manoel., filho de Salvador -.1.1ranco

Fornando's.
Goin g I! 41 110

- Manoel Lo	 do Mirand Fa	 ilpes	 ho.
• Manoel. dó Oliveira. filho de 11en -

eliie de Oliveira.	 •
• Marinho. filho de Joaquim Marques

Pinto de Souza.
Marinoni, filho • de Fraiicise.o jereariat

. - dos Santos. •	 •-•,
Iktririo, filho 'de Arrelia lorpear.

rcieão.	 .	 .
Francisco, filho do Mar-arida Lucie,

- mia .Silva.
Fraucisco, filho de Maria Tio-reza.'-
Francisco, filho de Pudim( Mia-ia da

Conceicao.
:Francisco do .Assis 'frit:amo.
Francisco do Oh\ eira
Francisco Ramos Alvos.
Froderico, filho de Antoiiio de Sanes

Cunha.
Frederico, filho de Losar.-Thesa.•
'Frederico, filho de Josephina Nange

Trof
yr_erierico • Possal'i (1--e Mócaem.

(1'4, "Viu	 tfigundel
ronseea.

ito.14/	 I-yancisco

João	 i ira Costa
Jo oã ;Pereira 'Cardoso.
João. Ae 'SO.Ift.Z1	 :411111,

mana.	 . •
filho do José (toncills-esMi	 João

-	 • ,	 ,	 João,ri u1 o. -

Francisco. filho do Josephina da Con- • • -Joaquitin,,,• filho de Joaquini,





D 1_ \ 1 11(} (iFFH:Lu.	 .sL .i.-0-a e - iOk'
1-JO011nNelt

juanoiil .\ 1' 	 Duarle.
• -.Alariam/o 0)yrripiu

.o\lario) Nevos 1:i‘rreira.
• tyl as•ii n Vieira ola Silva .

°eia io Foomandes dos Sitiito.os.
Onofre dit Souza.
'Pedro- Vernandes da Cruz.

oispero	 Con•ro'a
ltaymmtdo P. Corrèa.
nobilito Velicio ile
itoillem llodrignes Coelho.).
Sebastião .1.1tmoel doi Jesus.

Classe lie 190
Auelino •\Iodesio lia CrOz.
Nonedi('ho de Souza.
Carlos de .\Inieicta.
coriolanot 1-lures de Oliveira.
.Eugenif)
.Vaigenio) traziani.
.1 ..abio II , SiniZa
Franeisen Fadigas de Souza
Francisco
:Spar 1.111% Ir AlVarvnga

llooravio Ferreira Pinto.
Javan., Martins 'Teixeira .
João Paulo de 1:arovallito..-
João Pereira Nothi.
ao•sa Cabral 110	 1(9./PZI):'..

da Silva.
a

▪

 aveneio Nla p io de 1.yra.
1..dio Luiz l,ereira.
Manoel i'ereira Soares.

.\ntonio 4Io •DliNoeira.
Nalatio Cainhoini.
Ne\N.ion t•Irilain.les de .1ndrado França.
Oelaviano lao.tario Nascimento.
Piado) Iiireolinoi Fragoso.
1 3 efiroi tla Silva.
Saturnino 13111In' .n 4a ole	 oltiZa
▪ 15 II Pinto ltiheirli.

Cla. ,,se de 1 goo.
Adelino do Oliveira e Silva
• ‘lfredi) 1;iWios
..111f1I	 I	 n 11 0 11'4`il'f ) 4If' Ca$11',.f
.\	 .11iCinl	 Vl'a
Antonio
.1itionio Henrique de Oliveira.

Henrique de Oliveira.
_Ninando ole	 II o- ',Rombo.
.1i-inanolo Santos.	 •

ir uni o Coreiia Logulio.
Candido Viarma.
a:avios	 (tamies.
Darnieval Potreira Sampaio.

\Vernoel: Passol.•;.
Vuelyoles da Silva Cabral.
Voigenio Lins ,Nliranda.
Vorieo Dioarto.
.Ve lippe Verreira Oomes
Vranviseo	 Mattos

Ribeiro •dos
_Isaac Pedro de Aleinditra.
Jon, mim Ia Cruz.
. 1 m 	 „Pinheiro saques.
.lorge Carneiro) dos Santos.
„tosa'', da Costa Pinto.
José Ferreira Lopes.
JosO Francisco de Alirutida.
• tionçalves dos Santos.
Leopold', Martins.

IAl1ln4)el Domingos Pedrosa.
Manoel Tavares da Silva.
,.Nhaeyr Coroleiro.
Moaeyr Navarro.'
NIurillo Lavrador.
Norherto dos Santos.
Oscar Cherém.
Wilson .Menoles de N'il-:..onotelloo.s.

Classe de 1ROU

Adaunistor :\Itutqllos;
Agenor- dos Santos..
Alberto Caravelli.

Aleino Ferreira dos Santos.
„mfo•edo Amorico o11'

SIM/ rt'S
(111j11

1, 'no a] ilP .5.1/11eida e Silva.
.1imly(les da Iludia Souza.: •
..vei nal ido •
Ertineiseo 1; 0iiio-
Gastão
Henrique Ilitineierio ote Aze\ o'oio.
joão) Ititplista Peeogootiro doo Amaral.
João II 11 . 1	 le Souza.

Castro AlrIlezes.
„toso ; Pereira lia
Iotsr •
José Vazia Silva.
Lauro Ferreira ilo s Santos,.
Lauto Viilal.....
Li no Cerqiutira.
•Lisa nitro;	 .a.

Lino dos Saldos.

.N'atIstin de Somoza.
oillirieo dos Santos Coelho..
Itaynnindo •klves oa Cunha.
11.11v- Smith tie Vaseoneallos.
Saiuloval Cunha.
Sebastião .1merieo.
Sebastião floé.

Torii-ia:to Antonio Larocila.
\Viganola
Zenhyrillo •1niaro or \\ ila

classe doi 'I Soas
Agenor Marfins
Alexandre. Pereira Cardolso„

.111111)	 SilVa
4	 -14)5 de Castro.

Anlonio J.ones.
•Eollogio Antas
Vavorino Teixeira .\lereio.
Fratilda Barbosa.
Joaquim. TravasSos 10Bosa.
José Ferreira dos Sant
Julio
Leandro Moreira.
.klattirio

•
	 Mi oi.itti,.paes de	 tloo irti.."

• oOsezi'e . Elias .Conito): . • •	 •	 •

• Parolo llis Santos. 	 •

• Thn	 ooniz otNgimira ltan	 Jia	 oilioo;•.
••Vieenfp Ferreira Leite.	 •
•o• M'alulosnatn 9.: 1.filiotiro. • •

• o rChrsse

Atherlo Barbosa. Sii .\	 •
Aifi iêdo t l'hkunO ala

• • !AIVai o o de Freitas Spi'a;res: •
- oH	 '!Vgarl lis Barbosa. lsaa

lliegusto Ferreira Leite:
II 13(e'rfittefõ 4 oill.:al v .	 .••

'1')Orval Pinto •le
i „.,litayio de Souza

Este ts (JR Caçit 14)
• João Mario lie I :asf i1,115) f

.I.os o 't Nlaria .Marte.
•"•'"Alai'IW'ilbs.Santos.

na
-.Pontrii'llolll'itgiStf;4;

• • 'Ib7ã1 (lb
4Ia

\Voltei Peirv Chester.

Rio de Janeiro. Junta. 1,erinanetife
Alistamento Nfilitait do "i" distrieto,	 -de
maio do 1927. —	 liarbogir.
g oies, presiah.nle.

' Relação nominal e filiação, pot` Orolotin
•aiithabetiota ¡los eiladiioS QUe. sujeil os á
.jurisdoieção da :linda do Alistamento)
Militar do 7* distrieto (Gloria), mas nas-

cidu de 1 de maio a II-) de julho de
do' \ erãO 5 0 '1' alistados latia Jubta lie-
xisão ito Sorleio, nos iernmstio paragra-
pho ¡mico do art..89, do R. s. m.•

111,d, filho de Manuel	 loriolits

filho ele lialilomiro Carraseilr.
Allierlo, filho de -• Franei5ett da Si I\ a

aiito	 •	 •
.‘leitles. filho	 •\rin\-isto de . n Inraida

nego. •
.

Al exandre, filho ele Joaquim Feri-ira
de ..Nlalto.	 •
rp .i \rili.fi . rdb, filho de .\lfreolo (tomes

.:t
_1/fl oodo, filho do Maria do Rosario.
_klvaro. filho	 -lie'. _klbino	 ;t al-irai\ es..fravessio.

"
_t 'varo'. -filho 1:ii Joso"	 corro"iti te 1)1voeira.
Amerivo. filho de Ignez	 Adelaido° Itsilva.
-111119'1V.) dP GliVeira
.. 111 gPli) ,lilhtot 4 IV E fi T ial'10 Sal;;Se
..11)10ww, filiw (N. .Vntenor de Doi\ otipailalna .
.1ntonio. filho (IP .1itim
.knlonio, filho d', "1-leimardo Momoiro.

Li _! ‘illalti. mio. filho do Eduardo Po.' ...otso dr!'

1i1 _1 1in ionio , rilho, de Margarida	 Ol',11)0-

Antonio, filho de Maria Canoirdia.
.tnlonio; filho de,Quitesria'ottoieied

-\1;11.1Yiss iillos. 1111141 I1P •laqii1i	 i ,e1(: • 11\ Pr.
4lo os SaIllf)S.

.11111a11(111, fill11) ' 410 .1f/50
Armando, filho de.Seeapliitia 
Arnaldo , filho .ole .‘laretellino '14) n.t.

.Artliiir. Filho, .41e..1 Ivaro Nery	 Caiu-
,11 • •‘-. rillt n É lo Jutia I. e opoldin1 111).-:.

IIP .1W-zf n Ignaaio It	 lo-
oIoi Wer1101•1:

.‘ V011111), 111110 ele.	 (t e miam)	 Augusto
1 )01gal 10 .	 •

Joaqiiiin Pinhodeo
Sampaio.

Benjamin. filho .	 „loa	 di.

1-13;nriáj z". " filho olP \ aia 1 :rotila fia

filho 'h , l:ranrisen Braz.
Carlos, filho	 lie J 1 ,Ç	 AgosIiiilio

Paixão.
olf...1o)sfl n .X -Agur0,)•dus

l'arj11...:, filho de - Nlanoel l'aelieeo Leão.
Carlos, filho) oie- Viettnela. 	 ole Otiveirit

Vernitinies.
t:asinoiro, fillui	 ..loso'‘.	 das

---Sioli:11:1):'.

	

isliano.	 filho de .Nlanoel Jose da
Silva.

Claudionor,
.ole Sf1117.a

Claild1(111411*. 1	 C1P. " 1 . 1101 : 0YA .1.411 . 1a io
ole It'arias.

Chludionlir N'ieira.Ntines.
Comstantino, filho ofit o I 3•ainião
Constanlino, filho de Luiz Bernardo

1)aniiiin, 111110 flP 41gostitilto

i'oreira
:)0.1s)aa.vid,	 Nlanool • • 1)ereira

Domingois, filho .de .-Abel noidrigues
.n lorgado.

.0otuingos, filho	 1.111)0', AI, )

.E4liiardo. filho	 de .\lanori
0Leteltore..

,
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Jt 3 57 sobre qualquer excesso da mesma importancia• cal-
enlada sobre o total de seu fornecimento. durante o semestre,
aão Ca-ucionando quantia menor de 2:0001,W00.

Propõe o) seguinte- : Grupo 11. 2 (dons):

Artigos confeccionados:

25.000 lenços. de algodão, um, mil. e seiscentos
reis . 	

18.04)0 pares de meias de.algodão, par, mil e no-
s • Vecentos reis 	

10.000 cobertores de 'lã kaki, um„-trinta e.quatro
mil reis	 . ......

• Rio de janeiro, 2 de maio do) 1927, — Henrique Seliouf
.(t Co ni p.

' 128500	 Leilão Irmãos & Comp., negociantes matriculados e esta-
Rio de Janeiro, 2 de maio de 1927. — Por procuraçãn, helecidos no largo de Santa Rita n. 1, propõem fornecer os

1 00cise) .ticininnwrelio.	 .	 seguintes artigos ola relação abaixo, pelos seguintes preços.
-- 1 	. _sujeitando-se ás clausulas no edital publicado no Diorio Offi-

-Vasco  Ortigmio •S: Comp., negociantes matriculados, esta- cio!, de 15 do mez proximo passado:	 .	 .
belecidos á rua Ramalhão Ortigão n. 32, nesta Capital, in-
scriplos nesta directoria, voem apresentar sua proposta a

-----esincurrencia publica de fornecimentos aos artigos do grupc
-o. 1 e do grupo n. 2, tecidos de lã e artigos confeccionados
respectivamente, de accôrdo cote edital publicado no Dincio
Official, de 15 de abril proximo passado, ao qual decla,ram04.'
,4 1 4-onette1'-nos a Iodas as condições.

I; ri( pti n. 1

• 12.000 armações para bouM americano, com-
pletas, com debrum e cinta le panno.
kaki, 4` capa de brim . kaki, uma,
doze mil e quinhentos rei-

)-'.4010 armações para bonet americano, voinpleta.
emn debrum e viola de pasmo kaki-
capa de brim kaki. um, doze mil e
quinhentos reis 	 	 128500

Itios de Janeiro. 2 do maio de 1927. •— Por procuração.
Pedro J1 io 4II .

Proposta que fazem Henrique Schayé s.C .• Comp.,.cominer-
ciantes brasileiros, matriculados .é .vsiabeleeidos . á avenida Go-
mes Vreire ns. 19 e 19 A, á Directoria . 410 Intendencia

declaraialo • se sltjeilarein a todas as condições exPostas
)'as elaustilas do edital de concurrencia publica, publicado 110
J)ioeio Officio! do dia 15 sie abril de 1927, por completo, bei0.
emin) que 4 Sifi4) de accewolo • quanto ao deposito para) garani ia da
execueão do Contracto. do que trata a clausula Mima 410 l'o4P-
rido edital.	 '

i. 114(41) — Ter id(i$

155.000 melros de algO4W4•5 10441'1111,	 410145
d1.1Zent0i; 0 110\ efflit r; cinco 	 e2$211•5

. 1 )00 metros de algodão para forro, metro,, dons,
mil duzentos	 Hf-n.1'111.a e cinco . reis...

	
2$2.95

704) metros de brim branco de algodão, .utetao,
cinco mil e tresenlos rei s 	  	 5:8301i

	

200 melros de brim bralleo, meio linho,-.metro,, 	 -4
quatorze mil e seiscentos	 158000

:40.000 inelros de brim kaki, melro, quatro mil•se-
• tecentos e vinte e cinco reis_ad4,4„.,4•,-

:41.000 melros sie flanella kaki, regular,.;:knotro,
vinte e quatro mil ri.is	 .	 •

1 .300 metros de merinó kaki, metro, •quatorze
mil e quinhentos r.á is 	 ,

3.500 melros de motim cinzento trançado, ::melro,
quatro mil duzentos e

31 .000 metros de met im kaki, Metro,' tres Mil - o
tresentos reis 	 	 .

18.000 metros de panno kaki rogador para viipole;
metro, iinte .e novo. mil O neVecentos.

.	 reis	 .	
.	 .	 .

170 ins:4; .Os de palmo garotice regular, metro,
quarenta e oito mil e oitocentos reis.

11.000 melros de sarja haki, metro, vinte e tres
mil e novecentos . reis 	

	
23890G

Giwpo n. 2	 — Artigos confeccionado,,,
12.000 armações para honet americano , completas,-

com debrum e cinta ole panno kaki,
rapa Ale 4-srin kahi, uma, doze mil e
oiieeeui)	 is 	 	 ,128800

Grupo 2 — A rtigos ronfecrioivolos

12.000 armações para bonets americano, emiti-AR:-
1os, com debrum e cinta 41e patino kaki 	
e capa de brim kaki, urna, doze mil e
quinhentos reis 	

	
128500

35.200 collarinhos de algodão, i im, mil e oitocen-
tos méi s 	 	

18800
25.000 lenços de algodão, 11111, Mil e 'quatrocentos

18.000 meias de algodão, par, mil e oitocentos".
reis 

	
18100

18800réis
10.000 cobertores -de lã kaki, 1110, trinta e quatro

mil reis 	
	

318000

malo do 1927. — Por procuração de
.1,eitão Irmãos &	 A .. A. Visiono. •

Leitão hanãos & Comp., negocianlas Anatriculaolos e eSla-
beleeillOS 110 largo de Santa Rita n. 5. propõem fornecer os
seguintes artigos da relação abaixo, pelos seguintee—aeços.
sojeitando-se ás ciou:alias no edital publicado no Mario Off -
'doi, do 15 do) mez proximo pass;:do:

L;rupo 1 — Tecidos de lã eolgodõn

155.000 melros de algodão morim. melro, ohms mil
e lresentos reis 	 	 28304,

20.000 melros de algodão para forro, melro, 'dons
e'duzentos e oitenta reis 	 	 28280

	

700 inetró-s . de. brim branco de algodão, metro 	  •
• cinco mil reis	 	 .58000

	

200 on . H .4. de brim bra pco, meio linho, metro 	
qnatorze mil 'e quinhentos reis	 158500

50".;000 metra de brim kaki, Aceire, quatro mil
:slelerentos e quarenta e Oit9 reis	 18718

••:1'4 .00,0 nietr0,4 de flanolla• kaki regular„ metr>.
vinte e Ires mil e oitocentos réis.	 238804.1

1.300 melros dl' ', • 111e1'il14:1 koki, moira. treze mil
reis 	 	 1380041

:4.500 metros de mediu cinzento trançado, metro.
• mialro•mil o tresentos	 18:400

metros de metim kaki, melro. -Ires mil e
seiscentos reis 	 	 38000

18.000 metroS de patino kaki regular. para capote.
metro, vinte e nove mil o duzentos
t'éis .	 •	 	 298200 •

170 111011 ; 4jà de patins garotice, regülar, metro,
quarenta e oito mil reis	 188000 -

motrós de sarja koki. metro. \lufo e (1011;•;
inil reis 	 	 228000

Janeiro), 2 de maio do 1927. — Por procuração de
1.s . dão frinãOs & eismp.. A. A. l'rouno.

ltpo n . 1	 i'ecjdos de 1 e ulgodde. -

NI111 .1Cre) — Classificação ' -- Unidade — Preee

155.000 cento e cincoenta e cinco mil) metros de,
algodão morim, metro. doms mil do--

• -mitos e no.vçpta	 ? f

•

,-18725

-,18000

. 158500

48230

704) metros de brim branco de ;Algodão, melro,
cinco mil e quelrocentos reis 	 58100

200 metros de brim branco, 'meio linho, metro,
. q uinze mil e seiscentos reis •	 158000

)00.000 metros de brim kaki, metro, quatro mil 110-
yeeentos e noventa reis 	 	 1$990

5.000 metros ole fht»ella kaki, regular, metro,
vinte e Ires mil e ll'ere1110S l'é1:,, 	 	 -238300	 Rio ole. janeiro, 2 de

1.300 metros de merino') kaki, melro, quinze mil
reis . 	 	 158000

170 metros de pa ;liso gara nce regular, mel ro,
euarenta e nove mil rei s 	  	 198000

• ' 1710440 n. 2•

3 0410

Castro, Paula & Comp.. negociantes matriculados c cstabe-
. „:48300 lecidos á roa 'Visconde de Ilibai:una ii. 81, propõem fornecer ()A

seguintes artigos da relação-;• abaixo, pelos seguintes preços: 	 -
i . loi.ando sujeitarem-se inteiramente a todas as clau sulas,	 •

298900 clusive o respectivo deposito de que trata a clausula setima. (1)
edital de concurrencia publica, publicado no Dinrio

18880 4 )	 ts. 88, de 15 de abril de 1.927:

444,
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• ITIrup0 1
1)10tvoi,, de algoo.15o morim, metro, dous

fluzentos réis 	
metros de ti-lgodão para forro, metro, dons

mil tresentos e cincoenta, réi s 	
metros de brim branco de algodão, moiro.

cincó ' mil -e tresentos réis 	 •
metros de brim branco meio linhó, me-

tro, quatorze mil e novec.e.fflos réis 	
metros de brim kak 1, metro, cinco mil reis,
metros do flanella laki regular, metro,

vinte e cinco mil réi s 	
metros de merind kaki, metro, e,:iatorze

mil e oitocentos reis 	
metros de metim kaki, melro, Ires mil

duze.nlos réis . 	

:35.000

00

:300.000
.000

1 .300

1 ;,000

28200

. 2$350

5$300

1 1$900
5$000

2:33000

1 ISSO()

, :38200

110

200

35.1;00

José Silva 4.% Gorup., negociantes matriculadOs; estabele,
-eidos nesta Capj,tal á rua de São Pedra ris. 58, o2, ekquilas -
da - rua da Quitanda; propi}cM-se a fornecer d'Dti.ectoria de .
hdendencia da Guern o seguinte:

Declaramos que nos siLieilamos a todasas c(milições publi-
o adas	 edital no DiCIPÚ9 Officio!. I le 15 do abril proximo pas-
„ I do.	 •

Ilio de Janeiro, 2 de maio dO i97 — Por procurin:ão
COMI) , Aillterbol Espindolo.

Passarello & Comp., negociantes matrIcularlog,
estabelocidos á travessa do Ouvidor n. 15, declarando 'submel-
" i or-se a todas as condições do p ildai de concurrencia pu-
Irlicado no Movi° Off iciaI de 13 do abril findo, ás paginas nu-
;n o ros 8.8961 7, e bem assim á caução na razão de 10 0 1” até o
,.alor de 50:000$ O do 5 0 1" sobre qualquer excesso da mesma
Onporlancia, caleinda sobro o total de seu fornocimenlo, pro-

.p.Sein vender á Directoria de Intendoncia da (Morra os SP-
'arligos pelos preços indicados:

Grupo

Tocidos de lã o algodão:
1 :15 .000 melros de algodão morim, metro,

conto e sessenta e 0l O réis 	
5. 000 0)01 OS de algodão para forro, metro, dous

mil duzontos oitt-_-_q_la O enleei réis.
metros do brim branco de algodão, melro.

WIRISO Mil o III OC011t OS PCriS 
melros de brim branco meio linho, moiro,

quatorze mil cento e cincoenta réis..
motros te flain s tla haki, regular., metro,

vinte fres Mn e tIOVOC011tOS réiS 	
Mol ros ite motim kaki, metro, 'bons mil s-o-
,	 Jecentos novemila . o seis reis 	

f.POS	 pa11110 haki regular para capo-
te, melro, vinto ; e oito . mil e novecentos
o trinta reis' 	

17o moti'os ; •to palmo garance regular, melro,
qualenti« cinco mil o duzentos réis.

melros do sarja kaki. melro, vinte iim
novoconlos e cincoonta	 .	

;1-11p0 n. 2
I 1 ig41,; coo roCCionallos

i2.0))))	 Para bonot americano, completas,..
o'1)111 flObritill o cinta de patino. liaki e,
capa de brim kaki, uma, onzo mil si'

1.7 80N'el`11141S .0 oitenta	 I
.11011 )111(:1):4 110 algodão, 11111, mil vont° o trinta

1$13O
'10..000 ridArt . 14)ros i lo lã kal i,	 liii, trinta o dons,

11111 réis 	 	 32800o
Itio do Jailoiro. 2 de maio de 1927. — 1. 'orrmiro PoNsorell.o

3. carvalho Mocha	 comp., negociantes. matriculados
o,slaboloviolos á 1-na da -Xlfandoga 11. 338, nesta Capital, pro-
põ e m fornecer á Diroctoria da intendencia . da Ouerra, su-
jeitando-se em absoluto) a 1011115 as clausulas flo edital do
c o.mclirrencia 1111.blirn. publicado no Diorio Official de 15 ilo

passado. aos lypo,,, adoptado,' e . ás condições do
radorno de encargos, os sogiiintos artigos pelos . preços abaixo

155.000 L'onto	 vincilvilfa	 mil) metro.; de
algodão morim. melro. ilutis mil
zento s 1 	 ollenta 11115 	

(trinta e eineo mil) metros de algedão
para forro; nietro, dons mil e . tre-
zentos reis,

(eincoenta mil) metrol's de brim • kali,
metro, quatro mil setecentos . e trinta
e tres réis 	

Declaram que lambem-se sujeitam ao deposito para ga-
rantia da execução do contracto, de que trata a clausula si--
lima..d6 já referido edital.	 .	 .

Rio de Janeiro, 2, de maio de 19?7. — .1. Corra/ti.) Roeha
(f. Comp.

A GOMpanliiá lo iimrl adora ole Tecidos, sociedade
ma, estabelecida em S. Paulo e nesta Capital, á rna Visconde
410 Inlia .iima n. 50, propõe fornecer á directoria de Intenden-
eia da Guerra, sujeitando-se a Iodas as condições do edital
publicado no Mario Officiol. de 15-de abril proximo passado.
os ar t igos abaixo di se rbili IICOlfrOwohados dos proços• de
cada um..

155.000 (cinto e cincoenta e cinco iiiiP melros
Ile algoitão morim, metro, 'dons mil
tresentos o trinta reis 	

"trinta e" cinco min Mel l'O g. tu' algodão
para forro, metr, dou,: mil tresentos e
trinta réis	 330

., sleecontos! metros de brim_ bran('o) dii . al-
godão, melro, cinco mil o :',i ', h5Coll-
tOS	 5(501i

( (I liZertil l S) hW! 3 . 1 I S	 brim banco meio
1 1 11 0. metro, quinze mil reis 	

tresenios mil) melros do brim liki,me-
lro, quatro mil setecentos O quarenta
o nove réis	 	 1:1i7

(trinta I' quatro') mii1 melro..., te rlanella
kaki regular, metro, yinle 1 , quatro
mil	 réis 	

treselitos ... melros 1.1e•morin6
m el ro, gna torze mil	 evm	 1.1$100

I 1:Ps Mil O quinhentos) melros de 11101 Mi
einzenlo, trançado. inolro. (inalo° mil
o quatrocentos

!trinta e quatro mil', melros de motim
1;,itki, melro. ires mil o trescidos réis

dozolito mil", melros do Inumo kaki re-
gular,	 capoto, metro, Irintive Ires
mil réi•	

(cento o Setenta motros de patmo ga-
rance. -regular. melro. eincoenta mil
reis 	 5014.40110

ti . s itt d f." Sf'iSef	 riii't r n I S (IP Sarja
kalçi, melro, vinte o seis mil réis....

companitin declara une todos est vs artigos são
rórdo) com' os lypos adopia(los nossa intendoncia, f . que 54•
sl tliMelte pfir completo a todas as clausulas do referido
tal, assim co nto se s u je ita á clausula selima, mie trata do
pnsilo para garantia fia exoctição do contracto.

Flio;le Janeiro, 2 ilo maio do 1927. — Por proicurai:ão
r.oinpatillia Importadora do Tecidos. Roberto Cle111,'Iti

S:totiza Baptista (5: Como., nogoriatilos	 es-
falado:Tidos no largo ola Carioca m. 14. nesta 	 propo".'nnit
fornecer ii 1)it'octOrill 	 Intomloncia, da unterra,	 aeVO'W,/,'
com o edikil de 1/1-	 al)ril do corrente anno, publicado) no

()ificial de 15 olo mesmo mez O anno. II paginas 8.896 e
8.897, os segundos artigos. a sabo:r:

1). 1 'tini , "Tecida: I	 15 o algodão-.

18.000 111411'os:do algodão morim, metro. olons
e;mto o sessenta e cinco P ol i s •	 2816.3

50.000 melros do brim 1:aki. moiro, cinco 	 mil
réi s  	 	

••
1.300 melros de morim', kaki. metro, (ptinzo

o tresonlos 10H	 1 :"n Y>:31)0
3.500 motro,g de motim cinzento, 'rançado, me-

li-o, quatro mil setecentos e dez réis	 'Fs';710.
31.000 mel vos . de met im kaki, metro. tres mil no-

vecentos e dez reis 	 	 3$910

Nota — Qs proponentes docla ra 	 su jeitar-Se a todas as
, eimdj t:õos do edital de rimem vencia, publjç;ido no Diario Ofj.

..luus inil
I67

.1:3800

n :315(1

-)11:000

2S79i;

28$910

l5$2(10

• 21$950

Rio 1 n 1 ' •1 n 1 1) P ire, . 2 de maio de 11)27. — F'erlY'ink Pa..01-17'el ¡et
(:1110)).

000

50.000
2$30.

fiVi3N

3:).000

700

200

noomoo

21.000

1.200

1.500

34.000

18.00n

170

n.6oe

li-

3$300

U:~00

-.21.10 0
de a,:-



•
1)].‘filo OFF1laAli	 Maio I O 'f 97:17	 11)279

(;rtipo n. 2 (deu s 's	 confeceionack)sni

collarinhos de olg odão. ;:tini, mil quatrocien-
tos e noventtt	 cinco réi-

.000 lenços de algodão, -Mil,. Mn seiscentos	 e
viole réis 	

18.000 meias de'	 par, mil quinhentos C

noventa reis	
propournies tteclarain s u jo i lar-se .li Iodas as

condições do edital de coecurrenvia,• publicado no:
• •

11 io il Jaaeiro.	 maio de 1927. — Por p.rocuração.
.1. llias Jcicivu..

1$495

V5620

11k,:590

i Tta n.rie rielcroix tioniciantes iiiatriruladt. es-
litheleeidus t rua tienei til tiziu:ar:um 93. prol/ri e m-se a fo • ne-
cei-. •entregai:de nesta rentirlição. os artigos abaixo,- lodos- de
net : I s:rd!) vote ti si :1k: cuim: ia e vondições estipula-
das' no re-spe::1:“:• editai (II : convurrenciw publica, pelos /Ire-,
ços infra:

tlrupo n. 1
metros de algiiiião ,worint, melro. mil mi-

t-et:entoo', e itovenlii réis 	
melete'. de algodão pai a Forro.. met r,o, n1;1.

oitc,ce•tito ,	-oilenla ráis 	
metros de p iet	 nwtro, deus mil

• setecentos e vil:voei:Ia réis	
201 1 .000 itietro- de brito	 inetro. quatro

im•set: tbs O noventa

oito

:15.00a

Rio Ile	 intlio de : 1927. —	 f re 1.fr IY O 1,1.

]).

35.000 metros de algodito rara fórro, o 1 -tiro, deus
mil duzentos e noventa réis 	

100 metros	 brim brativo de algridão., M O 1 1'41.
•qual to 11111 lidentos e lvinla réis..:

200 melros	 branco, mciv linho. Luelro,
qual ''rio 	 réis	 •	

34.000 inetres de rialiella lçald. regular. melro,
vinlii e quatro mil iréis 	

inétros de nierinó	 nieire, quatorze mil
rins	 . 	

3.500 inetrus • de inction cinzento, trainpiclo, me-
lro, quatro mil (i duzentos reis

31.0h0 nuitros •do metim kaki, metro. dous hill
e oifooentos réis 	

18.000 metros de palme kitki. regular. para ti, pole.
- metro, vinte e . nove mil lreseittos e

cincoeitla réis
• 1.70 Metros de panno gavance. regular, melro,

quiirenti«: cinc nni réis 	
inetros cie sarja iiaki. metro, vinte e uni mil

o nen-eventos réis 	
12 . U j1J arneções para bonvi antericono, comple-

tas, C0111 ilehrtini o éinta de patino
e capa di brim kttiti. moa, onze mil
s.iisvenlos e oitenta reis 	

	
11)4,680

Gullarinhos de algodão: -Mb , mil
vincoerila reis 	

	
1$0:50

	

25.000 lenços :te algedão, 11111, mil e Ire:se:11os réis 	 -1:tv,tott
18.0(10 pares do meia de algodão, liar, nu seiee1l-

	

. los e sessenta réis	
	

1$660
eoKrlores chi lã kald, (lin, trinta O 01011,-;

Mi1 e quatrocentos réjs 	

ltie de .raneiro. 2 do maio de 1927.	 .1lentlew.:41

1 1 5,0(10

2'45: Uetl •

28.-tsto:

t,, &.• Ct • Jf I s . .negoe iant p =. iialt ieu	 esiabe-
!vejdos ti rua . S. Pi•4:1 .4. 0. 1:10. subi-1414'H ent10 -.. se a iodas

(;()	 iiiitit 1. , iA11 j e n Ii! I 	 1)iet4o Official n.84i, th) 4lizi 15
ahril yroxie !! : J. :assa:ie. :pa g inas ns. 8.896 ,e $.897, e sujei-
landu-se talonen ., ao deposilo para gitraidia da exectiçzio
l " :11131:-' 10, Pro l :ri em fornecer a essa drrectoria os zirtig(s
abaixo (lisc e iroinailes: nolos preços Mira:
155.0):0 weltos de 'álg.-e:Ião morim, ineiro, dons .

• rei: •chrzeinos	 vincoenta ráis 	
(ii 44 1 0 1 1 1(•, 5 de alg,4'.fio para l'orro, • rnelro, dons

(lu:dr:icei:tos réis 	
700 neilrn s de brini . branco ile algodão, no:-

: trei. ts.ineo mil e cem ráis
2c0	 de brim branco,- nado linho. na:-

qualoizi: mil o 81..i1.1111-,:i
‘15	 (. is / 111111, iii1111. int s tro. quatro mil

• t• obvecentes	 eis 	
.00o	 e flaitllti lzalzi regular, itti,lro,

V(iti	 4	 liztiro -foi'. e 
I	 melros de •ileirinó iLtIki. metro, trese

o	 rti n Vt'el 3111 ir:	 1 . 4 11:: 	 ‘•n 	 • 

II le1	 (:("'	 1/1 vinzento, trançado, 	 •.54.0
(14..alcocenlos

:-,L000	 inetim luki. in e11- 0 , : lre.3 mil o
,	 vetii iéhs 	 •

*dr patino'	 regular, 'aia ia-.
me tro . \do te 'e 11()Vt , mil e oito-

• .cepios réis- i	 . .	 `29sson
170 iii.otreS tte-- . -pidino. g:tranco, r n-_:gulite, Me-
.	 - fru. quirrenla e oito mil réi s	 	 :185000

:1.600 .1:•::.:1,,::: cie sarja 111zi, melro, vinte 'e tala- -
. li- 	 mil e. taiililientos réis 	.	 •	 •.	 2-1500

Gs muno:tentes declaram une a p atega dos ztrligos acima
seri; feita lie ziz. ,..-ôl'ilii coai a clausula Ileèim it ;,;exla do (,(jiial
P ublica do no L'i; rio ()tri v ial supracitado.	 .

-11 io' de . .1:-,0,1 iro. 2 Ca: :i 1 ia j(),.l it! 1 027 : —i PI n 1' pl'OCIll'aCiía,
1,;enaai I..areei?aïvnit Sartlello.	 .

Lu i z me il o,•„;:ca	 nál...oviantes inatricul-ados.e.
ladeei:1os á n. 35,-. nesta iltipitill.,:ipropõem
rornecer á 1111: • .deib.: iti. dá (itie v ra...durante o priniviro_semes-
Ire do-corcente: • Éciii.1.-Stijuittnelo-se;a • Ind iiá Ais

	

riiii:is'y no e N=4-0, ie : '	 f
- clusiyé	 elalliti/i)i ii ii i t I ;	 'OS ty(j,,Qs aça:1 ,1: 011s .

lulas as 0ti(i (ts th -fr tittelei l io • de'Encacgosi, os'SeguinteS; ar-
tigos pelos. • preços	 _

bitt-eo N. 4 •

Teeálas:' ll, ' lii ' e algodão
.	 .,	 Y;	 .	 •	 •	 ,	 .•	 •.,'	 •••	 r: 	 -.- ", ,j ,	 ..	 ,,	 ..,.z., .	 .

1. W.V.000 ... -nieti .t.. -do, alg0J: o. inorilthiJor.:.trorfloUs mil.-4-
: • ,	 . • dttiett l..o .: .e. dei . réiS . • .	 .%•

•
l‘lorties. Alves & Comp., neeuciatites nialriculacles. esta-

belecido s- á	 Passbs	 1'16. sujeilando-se a todas as
clausulas do edittoi publicado no lhano t.11 l';') do abril
proximo passado, assiin como ao deposilo para r.rarantia da
execuçã do o conlracto. de que trata a clausula selima du ri-
rerwo edital, propõen't turicruer a essa bit:nide: lu : ia os artigos
abaixo. pe l os 1 , :z11 f I i'S preços:

ent-uo N .

Tecidos (/i:e •alaucle.10

55. 000 metros de algodão 111(Wi III,	 PO. 414 PlIS I i til
(111111 roceillos"réi.;

35.000 mel ros de algodão parai rôrro, Metro. deis

	

7on 111O1 l'OS de brini hvanro	 .algodão, metro,
mil	 ip.itilrot•entos

vinco mil.e eilocentos reis • 	
metros li.  brim branco. meio linho.200

1 /0Z1dS lei I e dir/l . d.K I S Véiti	 	

1

MO( 1..1. 1 54 	1/1.j.111 kaki, metro. quatro mil
itocentos I' ICZPII(1 \•.! rõis 	 	 188Si•o	 O:

metros de nierinti lçalzi. melro. quatorz,,1.300	
tis eterento=	 1ASIOU

metro:: de ',telim riuzenlo, [rançado.. Mo-,3.5on
lr,i, • quatro mil qtialrocer.tos e trinta
rtis 	

mel ros le ~Hm	 metro, I res mil ei.0410
quatrocenços réis 	 • •	 •

metros de palmo	 regular. para' ratiole.18.000
111,1 PI); 1vinta e -Ilous	 réis

metros de pauta: garance. regulai :, I Helro.170
ip renia e i,100 1.1. • e (1. 11111 1:01•C1110-Zti1,1400.1

,	 -	
.	

t4A1(14)réis:	 . 	 •
metros de sarja	 metro, yinle 11 011111-

ti O mil e quatrocentos 	 211)11o

enupo N. 2

Artigos' euafeeeionatIos

1', . ( 100 
,•

• .ttas,:voin debrunt • e cinta de. Patino liald
armações. para honel :anwri;:ano, comple-

enoveceittos réis„,.....• ..... ..	 1 1 siale
e capa de, brio, kaki; uma, nrr'e - mil,,•

-. 20„ 000èmjaritiiios:	 0.,•

.25.0h0, lenços.- dé , algodão," ..iiii.:, init . e s.iiscentos
réis 	 	 .1ASh.ii'

1 R .000 pares de :rocias de a!godã.', P . mil e seis- •
contos-: i s :	 	 18600

. 10,ariOléollin . larçs de ‘li-I, lialii. um. tiinta. e cinco

s

2 250

 5i-5100

1 á S;(1)40

•M901:

2,5S50o

-1 ií9(it

!!-8.100

38100

li410

mil éis i„	 -	 .ç,...	 3'"*"i'00(!, •,••.	 '	 .	 , 
-.	 . •	 . dó JaOir. ó,. 2 cle..fflaio-41e • 1027. -- .11orae, Alçes dj:<, ,--

2210 comp.	 • • ; -	 .	
•	 1.'	 .

.'..,	 .	 ,
.	 .	 ..	 .	 /,

,	 ' .. .	 n
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DIA1110 (WViciAL	 ..\bio de 1927

)liN!s'rERu) DA VIACAO E ()11.11.1S 	 apprerg)riada peerf OS 43 t,,,i•(8)
PUBI.ICA"S	 u('ri))08

•
ttel)artição Geral dos '1'e1Cgts(11)110S 10n	 de 1/ 'I",

SOO x:oilocentos) 1:ilos de :1/1,3"..11.F.N1 INISTRATIVA
ARA	 DE- FIO P	 81111 ( oitocen t os; kilos	 1/8^^. ltilos.NExa";. P I:

1-1,.11110

	

	 ne.VOTtl SP1 (3)110 11111 ro . eço global para
o gritpo e todos os accessorios indicado',

	

11` urdem 110 Si • . director gorai faço	 e outro nreco para a solda por kilo-
palIto titIO 0Slã aberta	 COM.Dirrelteitt,	 graollfia.
dilroinistrtitiVa pf_1 11 -11;111111 .1te , (le al'etkdo	 cada proponente dm- orá jmil	 Iltt
c; n ;) -I	 111•1	 7:.37 do Ilegulanienlo acsral	 ploposta	 p•Ootograp hi a	 do grupo

	

C./iiit do:lidado Publica, segundo a.s 	 que_ prouiie l'ortweer, ti nome itoii	 aPProvadas P el a Port a r ia (.1;4	 cante	 fiar urna relação das rasas (Tu,.
;t0 II,. ale...11 /h , 1923. do Sr. minktro
Viação 1,', 1)11 0, 1)(r I Ilicas, liara forro'Cl- 	

tenham Ities grupos em flierionamento

mento .1(., 1 ..o d	 l'erro de 1: 1 1/2, 2. 	 110 itrasil. de nuu.lo 1 l 1 aLt	 (IIII I t t, 1 ti-
pibt' 1 , ngonheiros da Estrada, e com-o	 111/10, por lei . sido amainada a coo-

pararão das quali/lados o vantagens decorre/leia anterior	 r;:rerente

	

fll't ¡go, obedecendo ás condie:',ns do	 cada grupd proposto.
l'ulHOpirdicado no Ifri(o . it.n 01'f i-i ( t1 41,-)	 A entrega deverá ser feita di-ntro
dia 23 do correnie, paginas 9. 3:20.•de- 	 90. rniverita', dias após a entrega do 1 n ,--

Ilido do vompra ( e•tup e ndi o .vniii)	 ;IS	 111 . 011114:IS	 111/1'1 1.t1S 110
proX	 110 Maio, as 13 horas.	 • Estrada reserva-se o direito itu'

tweollar nenhuma das propostas vaso

	

de .1alieiro, fr.; di . abril' do 1927.	 julgue. os preç,)s 1 . conilirUes
etc( tter,pw ..11(wair

superintendente do Material.	
110-ole, II

l'erf3Vid95	 s.•t'
de Ferr t, k,entral do It pasil entregiu . s nas secções da infeinhowid.- na

i•stação :51iiritinia, correndo todas as des.-
n 1-3	 .‘ n mIN IsT ts.vr i ‘. n 	 •	 la'ZDS ;II I ' O 10V1,1 1. tia P3111 . 1 . g31	 Itot . rorit;..

1(1	 ri t o IJa direelin'.a. Faço publico	 int proponente,	 iiielusiNe	 u	 itheilos

OH". as 1 2 h oras, do dia 20 li. corrente	 aduaneiros.
¡noz, rei:lizar--, e-11... na ,tlla	 elfilOtir-•	 1.:UltOrt.i a prerei .ene'n IIIproduclo
ren('ia	 irtliaNifatcia, li	 '1111 11)110	 indusleia	 on, ip,t7;ddad. 1 ,	 10-

I I, :t . ) . a emieurreiii-ia	 t:o	 eondieões. e ao prop,weid,,

I iva	 1,	 97. t' Pl I f t lf et te0 1 1 i t ift S 	fl.ft;t1t1 n.	 f I igualdade de eoudirj,/ s 1,10
paia ,) fornecimento a 1" itiv.:são.
III igos	 'III ixos	 1 'll,'u,lill'tIl'Pata a	 presente	 Of 111f1111 . 011. • til	 '-i•L'f:Itt

tf11,, OPV;tflat, IS	 uiiiittes condii?-5es:
rito: ff flit	 !1,11'1111o1,-;

11-t:	 •,11.111 	 n 11oott'.;O:1, 	11111,	 -

No acto la entrrga da proposta o co11.
corrente deverá exhibir o recibo dl' ezt0-;
rao de 1 :0(1W. feila lia iiiesouriu . ia lia
"[valia, até a vespera Ikt
da voneurrencia, em dinheiro. Ou no soit
equivalente. em 1 11 iito /Ia divida publica.
federa!, rujo valor. será ealcidado poh
colação 111) 1•I'S111•C1 1VO n IODO-
Stima, para garantia rio Soa proposla, ou o
da do :20:0/i08. nas condieões da/lucila,
para garantir as propostas apresonladas
ein todas as eonviirrencias administra-
tiva g a reatizarvii:-r, O	 e/C.1'011h' PYI'iti-
ei(ii0.

.5, idoneidade	 /lis	 t0rou/111;1de;	 será
t- \a/uh-Lida o julgaila 1)0 abertura
fias propostas. As propostas cujos 1111-
1.01-oS Hão Ikoroill sido jolgadi . s idonves.
1(11,1 SPri-il 4 alui-las

VI ,ga rani ia do .forneHnii . m.0 O
pri ferido ohri.:0-se a [aze i . oina

calieão (1/	 'Yr- 1111 , ines,: .as roildiçries
das	 OfOrillflt;. H atro o 101111

(1110	 I ili t O ff :111) M 	1.ftt'llOOOr

Vil

'rldlis	 ris it;illorial , ::	 tio	 'illl41_i1l'('(il
q uit . argos	 1,,i21. deNirl.ão

;)re,',rdo (1.1311	 ssí% i•31/11‘11)(1.

calbt res p rvzt-sP o dirt.ito
vorwitri	 oli restringir :1"

1 -/Haitl	 caso assim	 conve -
nha .los sçois int, p osses, incieliettdr

exlr
la:rn Iodas as prop/ist as n IeVe Int\ ol'

lir. 11111ãO	 Ir'	 111 11 '11 • il 5 . 111)11•1:,. 5i'D) 1I04 JOU-
d/, juresenie

	

1:::1,,,,a1i,..o..,-,cs	 . .\s orou.. stas dover;io	 ser	 ,o i lrrui l es	 hilpildma d,; • ia	 1 ,:siiiiiiii	 -h	 3 . 'erro i..i.11-
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rosa.
Toa& os dormentes deVerão ser for-

' fiecidos-, de acceardo com o caderno fie •
encargos de Dt2'o, exceptos os_" das ;alia-
doiras denmtninailas angico, °leo de vo, -
pabyba, e goiabeira.:,

A entrega será feita em quantidades
inensaes proporeionaes, ih .modo a es-
tar determinada ah', 3.0 de " setembro do
cortam( e anno..

Caberá a preferencia ao Propanente
nacional em igualdade o.le condições cori
n estrangeiro.
• Para a presente eoneurrencia se-ão :
observadas as :; ( , [2,11ifiles condições:

Norte, Dá()	 acceitos o• de perob., lir.

-
As facturas s priin processadas

zenalmente .

VII
Si. - pOr (platine' . moi ix-o, "excep t o os

do força ?maior DICnci011a410;3 lia clausula"
aoroco.,dento, 'ou por acto 011 emissão. (ta'
Estrada, o proponente deixar' ale forno'.
l ' O r O oleo para satisfazer as. rance,:s iol a-
(les da Estrada, dentrn Ir. suas nnr , ka-
caies aqui exaradas, -a pizopvni-ml . in-
demnizará a .Estrada de qualquer porda
(1 iiel a ilDr . está- Venha a sof frei' em
emisequencia de tal falta, limitando--s,,
porin, tal responsabilidade do própn-
Bente - á suinilla maxima de cama contos
ittrt'is (100:00.a$0(10t

'.1:4	 propostas	 apresentadas-	 'ri tio
abertas o lidas aliás ii - julgitnioli/u-
fijoneidade. o:os	 .publieadas

Dinrio	 (o/ativer•
•leHsão", não sendo tomadas em consid e -

	

' rao„a"to 15 que inTa	 roferirem ás liai-
": lindes (, ,, f;i1)(dociefils.ou offerca,rem

terial clift	 f II) exigido. •

•

-
Estrada de Ferro Central do ReasiF

RECTIFIC•D.:‘ DO EDITAL DA.
••• CuNCURRENeiA ALEM sTPII.TIVA N

PARA AcoanSiçÃo DE DoliMENTES
• D ESTINADOS A: 	 eivrsán, pARA o doN-

si.T.\J o DURANTE o CoRRENTE (1,•INNO •.

DP 'ordem - da direeloria, faço pubtico
• filie, ás 12- horas do olia 27 de maio -pro-
.x.mio, realizar-se-ha na sala de cotim.-
renc ia da Int ondeada, á rua Bento Ri-
beiro n. 53 a . concurrecia administrati-
v-a ti. 92, sendo - rec ebidas ProPostas
para o, fornecimento á 5' Divisão de:
Diarmentes de inaddra ole 	 entregues
á margem i Ia linha,' no ramal ale São
Palito' ou em Norte:

.1().0(10 (quarenta mil) de bitola	 lar-

- gJ,),)raMet1i l)1%. 	.de madeiro de- lei
entregues na maril ima ou no
Cães d1 Porto, para a linha
do centro'. atá miro Rios -o
linha (auxiliar, acceitando • a
Estrada al( 20 ilesseS olor-
mentes á margem das linhas
correspondentes:

(quarenta mil)	 ote :bitola	 lar-
ga, 11111.

-(vinle miE de • bitola	 estreita,
um.

Dormentes de -madeira de ;lei
.en rOgitns• á Dlargi,111 da linha
do- centro	 sens ramaes," ablui

'Entre 11 is:
30.000 (trinta	 niiI) de bitola -larga,

32.0on (tirita e' dons mil)	 de	 bitola
. estreita,

Dos durniellU s is prOvrnii , DIDS do Pará
Só serão arre itu,s• os das seguintes ma-
deiras: classe massaraoduba. Su-
-em dia, muyra piranga.- mimara] Liba,
IleAren, 1)11 . roxo, inaeacabuba c acapic
2+, cla4p : nxy. mongonçalo, tombe. •de
veado, pracaxy N'en n 1 hos" pracahuba,

araeanga e mata-mata.
-1to5 dormentes ontrrgues á •marg,em

da 1inha no ramal de São Paulo &a em

' As proiy, osfaS Ilt , v(9, •ão ser	 entregoe;
em enveloppe fechado e lacrado,
-tu-es vias, sendo a priineira sellada
(sf ;matilhas ole t$000 (federal), por fo-
lhas,	 Iodas as folhas,	 não
devendo cantei . emendas ou razuras.

preço deverá ser em .moeda, brasi-
leira, papel, eseriplo cmii • algarismos e
Confirmado por extenso:. em caso de • ti-
vergencia, prevalecerá o que estiver es-
tijolo	 extenso, o levando Ser man)
do pelo prazo de 120 dias.

111
lOs propDID'Il I eS• que' não tiverem re-

gistrado:;	 nesta	 In, andei-p ia	 os	 oh I-
cumentos .comprohalorios de sua ••- ido-
neidade, oleverão a p resental-os iirHl-
volucroS separado, poi. • occasião da en-
trega de sua prnp,Jsla,, os . g imes sor ã„,
restituidos 'após a realização da cotn:u-- • •
vencia. Estses- iircumentos compretfen- •
derãO os ultirnos recibos dos impostoa a
que estiverem sujeitos . o corrtracto Si ' - '
cial ou registro 'Ia firam com r,i de :ia- ••
ração . de, rerem sido aachivados • na ,lun _

Comniercial,. _conforme se trai e,
sociedade merca mil il ou firma	 ipoTivi-
datai. Tratando-se. porom, de . e-oopa."
adila ou sociedade anonyma, devri•ão
ser exhibidos aliml dos recibos dos
postos, o ninei° Officio! em que tiverem -
sido publicadas as a p tas de sua consti-
tuição, a lista de . arcionistas e OS esta-
tutos, e earlidão da ;titula Commereial
que prove haverem silo archivadas
esses documentos. As . companbias, so-.

:eiedades . ationymaS e firrnaS eiitra age': -
raS ficam Ia ¡ubero obrigadas a aprestei--
lar o Mario ()Meleii em qua tiver skto
publicado .4-1 deeret o une illOrizOn o se1
fmiecionamento . no -Brasil nu a respo-
etiVa" patente.

.0s fazendeiros rui - tarefeiros, apre-
sentarão em •I'llVüillero Techàe„ atám
da caução de que trata a clausula IV, -
come prova de idoáeirlade, apenas a
cerUdão DD D uttestarlo. de propriedade
de fazendas nu de exerucii., de emprei-
fadas.

No acto »da entrega da proposta, O
concorrente deverá exbibir o -recibo da •
caução de . 10 :00(0)00, feita na • thesou.:
varia da Estrada, at a -espera;do dia ;--

	

da" „realização da conctirrencia,- em.	 •
abeiro, ou no seu equivalente, em 1.itti-
los da divida publica federal, cujo , »va-
lor será calculado pela -votação na ves-
peva do respectivo deposito, -pana ga-
rantia 'de "sua propo s ta, ESsa dauão • re-
verterá aos,cofrj-ks . da Estrada,

-preço será em a'ciS moeda papel
brasileiro, escripto • em	 algari.smaa•
confirmado por extenso. 	 .

• ". Os -próponeates 'que" não tiverem
gistrados os documentos compro taato-
rios de sua idoneidade, deverão apre-
sental_os em crivolucro, • separado, por
occasião da entrega da sua -proposta, os

.quaes serão restiluidos após .a realiza-
ção da concurrencia. Esses clocumento
comprehenderão os . ulf inlos. recibos • dos

• impostos a • que estiverem sujeito?, e o
contracto social ou o registro da firma,
com a declaração de terem sido -ardil-

" vades na Junta Commercial, conformn
• se tratar, de socil,dade. mercantil 	 ou

firma individual.	 Tralandose,.
ole companhia nu sociedade anon,n-ma,
deverão ser exhibidos, ain d-as recibos
dos impostos, o Diario Officinl que.
tiverem sido publicadas. as acta, de sua
constituição, a lista do accionista3	 es-
- latidos e -cari idãa da Junta •Cominoreial,
que prove haverem sido alli ardi ivotos
esses doctimentos. As cempanbias,
riedades 1.-inon:vmas firinas estranp,m-
ras firam tandreTio obri gadas a apr,'sen--•"
lar o Dinrio Officiat cio que tiver sido
'publicado • o olecroto que autorizou op seu
tu necionamenlo 'no Brasil, ou a re;ptr-
cliva patnt e. • :

• N.,-n acfc da entrega da propo:ta
eurrente deverá' 'exhil:r o recibo da can-
n.:ãó de 20 :000$átno, feita • na I hesnocacia
da Estrada, até a veSpera do dia ola,
realização da em/curem:ia, ent dinheti
OP no seu equivalente, em !dotas da

• vida. publica "federal,	 p ujo valor '
calculado . pela colaçao na vespera
respectivo deposit,i. - - para garantia	 ole
sua proposta, ou o .4.1a . de "-).ti:009000.
nas condições daquella, para garaniir
propostas ;to pe:sentadas *em todas • as.
concurrencias administrativas a roaliza--
rem-se no corrente Pxereicio..

Para garantia-da .fornecimenlo. o pro-
poneate preferido') obriga-se a lazer
unta caução de • GO %. nas plasmas
dições das acima referidas, sobre o to-.
tal do • Material (pie lhe entupe' ir	 for-•
n,	 r • .

IX ••
"A Estrada rt- serN a-se á direito de an-

'minar esta coneurrencia ou restringir a
quantidade, caso assim - . convenhá , aos,

. sens interesses.
Em todas as propostas deve haver a

declaração de "inteira submissão .aos ler-
mos do, presente edital.
• Intendencia da Estrada de Ferro Cell-.
ral. do 'Brasil,. 2 de maio (to 19.2.7 ,
„ Nobrego, p.tdo	 teuendeDI C .	 .

•

Estrada. de Ferro Central do Brasil
ordeta diredoría, 'faço publico

que o artigo O fla..secção "Lixas", lo edi-
tal desta secretaria, de 23 do corrente
inez, publicado nd Diario Officio! dos
dias 2i, 20 e 28, que alterou o "Cader-
no de encarg-os /te 192 .1",- deve ser-lido
da segninfe fiirma e, não- eomo fOi pu-
blicado:

Lixas
G) a aaltierencia da areia so:o . ti obtida.

por. Meio de culla, mie satisfaça as con-
dições exigidas ITara tal artigo,.

Secro_daria da • Estrada de Forni
trai alo 'Brasil, Ri-a de Jarieit'n, 29 de
a.brit de 1 19.27. — Droctiy iono Voseon_:
cellox, secretario._
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•

tule ó 'proponente se reCuSe' a - lazer -O
loinechnento que lhe tenha sido adju- •
di:•ado.

•Vs prop ostas opresentada,: serão
abertas e lidas • após o julgamentr, da

idoneidade. dos licitantes e publicadas
no Dioi io Off ie ia]. antes (1c qualquer
decisão,. não r.:end,-) tomadas' em' conside-
ração a que não Si' referirem ás uni-
dadoS estabelecidos ou offereceret •-, ma-
terial differente do exigido..

'Para garantia do fornecimento, o pra-
Loi •ente preferido obriga_se a fazer
:una caução de 5 a 10 '/c.. nas mesmas
condiçf'..es da acima referida, sobre ii.
total do material que lhe címmelir for-
necer.

-V11

•• .(seis) ttr Orri,20 z On-002. • urna.
G , (seis) de 0m,60 x 0m,003. uma.

25 (vinte e cinco) serras "Simonds"
de 2m,00 x Om.20 x 0111,003,
para engenho grande, lima.

25 (vinte e -cinco) serras "Simonds"
de 1m,00 x 14410 x Om.003.
para engenho pequeno, comi.

Serras -de fita:

GO • (sessenta) metros 'de 5111,00 • Z
x Om.012, metro.

f)0 (sessenta) metros de 5m,00 x
x 0111.020, melro.

GO (sessenta) metros de 5m,00
x Om.030. melro.

60 (sessenta) metros de 5m,00 x
• x 011-1,010. metro.

AO (sessenta) 'metros de 5m,00 x
x 0m,050, metro.

80 (oitenta) serrotes (10 mão, (iria--
vos, .de Orn,50, um.

80 (oitenta) serrotes de mão, Grea-
yes, de Om.65, cito.	 -.

25 (vinte' e. cinco) serrotes proprios
pai% podar, um.

Trado's Greaves Balfour ou Col-.
ver':	 •

100 (cem) de . 1/2", um.
3.500 (Ires mil e (3u inhentos) de 5/8",

-urro,
-200 --(duzentos) de 3/4, uni.
20u. (Mizentos/ de 1 .
100 (cem) de. 1 1/8", um.
50 (c incoeni a) de 1 1/4", um
20 . (vinte) de 1 1/2", tini.

Traçadorp s Greaves:
• 10 (dez) de 1ro.00, um.

lo (dez	 de 1in,80,
12 (doze', brocas simples 'para ma-

,	 (leira, com duas e . treS entra-
das, 'de Wri 3 O09, uma-.

100 (cem) Jnef ros de serras de fita.
de 0m,35 x 0m,001, metro.

100 (cenirmeiros de serras de fita,
de-011403 x 0m,001. metro.

50 (cincoenta) metros de serras 'ale
fita, de 011402 x 011001, me-

- lro.•
50 (cincoe.nla) metros de 'serras de

fita, de -Orn,01 x 0111,001, me-

8 ,(oito)	 serras . '	 circulares.	 de
Wit.80 x . 3/16": uma.

2_ (dons • ti'açaciores de aço para
madeira, de 2m,00, :uni.

3 . (treS) dtizias de . brocas espirites.
"	 americanas, de 1/1" a 2', (lu-

zia.
(-tres).m.'Osas de serras p.r.va fer-

ro. d'ee 11", grosa.
G (Seis) serras circulares de

0m,55 x 010105, para /iortm
.aço, uma.

100 (cem) kilos de abluindo em bar-
ra. de 8",x 2" x'1", kilo.

Cttillitis de bronze:
48 (quarenta e oito) - kiloS

Orn,10 x . 3", kilo.
(trintá) . kilós de'Orn .,40 x 2 3/1";

.^ " kilo.	 "
GO (seSsenta)... -kilos . 'de	 0m,•10 x

-	 • .•	 1/2", kilo.
Si . (cinécipida	 kilos

On1,40.x.-2 1/V kilo.
,C1e

'no (trihta)	 de • 40 x	 -3/1";
,•	 kilo.-

_ -.300 (frésentos) kilos de - 	em
barra para fundiç.fi;

350 .- (tre,sentose , cincoenta) kilos de
., chapa -.analleaÀ7e!,

calhia e conductoiles,
Dl,' de 14", kdo,,

350 (tresentos' . e einceenfa) kilos.
cobre em chapa Maneava:,
para calhas e rainductores,
1/2 miin, de 16", khio. .

400 .(quatrocentos) kilos de , cobre em
chapa,	 do	 1111,00 x. 1111,00
x 1/2 m/m, malleavel, kilo.

310 (tresentos e quarenta) kilos
cobre em chapa de 111437 X
x 1111,37 x 0m,001, malleavel,

700 (setecentas) peças de Chumbo
em barra Ilaffino, peça.

250 (duzentos e cincoenta) peças do
chumbo em lençol, do 01%003,
peça.

500 (quinhentos) kilos de estanho
em verguinhas. Carneiro. kilo'.

150 (cento e cinpoenta) kilos de es-
tanho em lingotes (barras para
fundição), kilo.

250 (duzentos e Cincoen(a) kilos
latão • redondo, em vergalhõea
de 1 1/2". MIO. •

120 " (cento e vinte) .kilos de. latão re-
- dondo em yergalhões, .de, 2",

kilo.
5.03 .(qu inhentos) 	 kilos de Melai

Magnolia legitimo.
150 , (cento e eincoenla) kilos de me--

• tal cadinho, kilo.
100 (cem) kilos (.1c nickel, kitc.
40 (quarenta) k mios de aluminio em

barra, kilo.
30.000 (trinta mil) Mios de ferro guia

Esperança, em lingotes, kilo.
• 100 (cem) kilos de melai patente

Kleusa, kilo.
- O (cincoenta) kilos de zinco - em

lingotes, kilo.
, 20	 e) kilos de solda para ferra

batido. kilo%
20 (vinte) kilos de solda para ferro

'fundido, kilo.	 •
10 (dez) kilos de solda para latão.

kilo.
Folha do -.Flandres Charc-

cal", de 20" x 28", eni ellIIIM-
tes de cincoenta . 0 seis Folhas:

10 (dez) caixas de ns. 2 cruzes,
caixa.

10 (dez) caixas de mus. 3 cruze-S,

'	
caixa.

2.000 (chios mil) kilos de folha d .e zin-
co liso, de 2m,00 x tm,00
x 1/2 m/m, kilo.

Praz() de entrega, 30 dias, nas see.-
ções diu, Intendencia, na estação. Mariti-
ma, correndo tddas as despezas até o lo-
cal da entrega por conta do.proponente.

Ciaberá a preferencia ao producto do
industria nacional, em igualdade de -pre-
vi) e condições, e ao. proponente nacjonat
em ' igualdade' do condições cruá . o es-
trangeiro.	 .	 .. .

Para a presente coneurrencia serão
observadas , as seguintes condições;

To(los os ntaterino:" guie constarem
do caderno de encargos de 11)21, leve-
rão' ser fornecidos de accórdo coro esse
i•ai terno „

• _1 Estrada reserva-se o Oireito	 an-
• minar est e concurrencia ou res I ri ng

a s quantidades pedida s. caso assim con-
venha aos s.,us interesses, independen-
te intelpollação judicial ou l'SíVá-
j1filleial.
. Em todas as propostas deve trave: a
dcelatação- de -inteira 'subinissão• n103
It • rmos• do presente edital.

-Intendem:ia ria E s li.-aila de Ferro
r

'e-

t al do Brasil. 28 de abril de 1 ,327. —
F. Nbbretio. rèl,) intendente..

Estrada. de Ferre Gldral do Brasil

	coNcaneu:Neu, AD211INISTRA:1'1VA 15. 96	 - •
Dv.. ordem da directoria. faro publico

que. tis 12 horas do dia :;0 de naio pro-
xiino, realizar-se-ha na sala do vonenr-
rendas da Intendeuéia. ti rua mento Iti-r
beiro n. 53 - a . concurrencia admiijisfra-

va n. SW, sendo re;. ebidas propostas
para o fornecimento á 5' Divisão, das
aJI i gos abaixo nieiwionados:	 •

linchas standard iool universaes,
. para inachina de furar:

1 (tuna) de n, 00	 (dtnis ZeroS).,
uma:	 .

(unia) de n. O (tini zero). urna.
1 (tinia) de n. 2 (dous) . , tuna.

	

(duas de n. 3 (tres. uma. 	 "-
Brocas standart tool para ca-

fracas:
12 (doze) de 1/1. urna..
12 (doze) de 3/8. unia.
12 (doze) de 32". uina..
12 (doze) do, 5/8 -. uma.
12 (doze) de	 uina.
12 (doze) de 7/8":
(1 (seis) de 1". unia.
t; (seis) de 1 1/1". unia,
6 (seis) de 1 1/2". • uma: .

Serras braçaes "Greaves":..
6 (seis) de 1m,80. uma..•

Serras Xictor ou.Griffins!
5 )(eincO) grosas .de

20 , (vinte)',grosas de- - .et", grosa;-;;.
"3 (treS)-' serras 	 circulares

- Oui,520 x On1,005, de aço es-
pecial, • para cortar .metties,

	

.	 -urna.
-,Serrks eircuffires friMe'vas";.-

O, (seis) diç (nn. '0*x Orn 00" dna -
- 6 (se i s) de om:50. x 0111.003 unia:,

•

As propostas deverão ser entregues
em enveloppe fechado e lacrado, em tios
vias, sendo a primeira seu ru fa com es-
tampilha de 18000 (federal) por folha,
rubricadas Iodas as 'folhas, não devendo

,
O preço deverá- ser em moeda beasi- .

paPel, •- eScripto elo algarismos e .
• Confirmado' por' extenso; em caso de . di-	 .
vergencia prevalecerá o que estiver es-
eriptd Por extenso,- devendo ser mantido
Pelo prazo de 120 dias.

• •

• •	 'Os	 .!•qtie m i-ãà1 i Sreii	 ••
gistrados nesta jntendencia r os . 'documeii- `.•
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IV
Ni y acto da entrega : da proposta. O con-

corrente devera exhibir o recibo de vau--
eito de 1:000$, feita na thesouraria ria
estrada. a/é á vesliera do dia da reali-
zação da coruoirrencia, em dinheiro, o;
no seu equivalente, em titulo da divida
puldiva federal, cujo valor será calcula-
do pela cotação na vospera do respecti-
vo deposito, para gewantia, de soa pro-
posta, ou a de de 20:000$, nas condições
daquelia, para garai;tir as propostos
apresentadas om todas as eoncorrencias
administrativas a realizarem-se no cor-
rente evereicio.

As preposias serão abertas e lidas
arr.S.,3 o • ulgamedlo da. idoneidade dos li-
citantes e publica/1s no. Diorio Officio!,
antes de• qualquer decisão, não sendo to-
oradas em consideração as (file não se l'C--
foi ¡rpm ás unidades estabelecidas til 1 of-
ferecerem material differente do exi-
gido.

Para garantia . do fornecimento. o pro-
polear/e preferido obriga-se a fazer uma
011111,:ãO de 8 %, nas mesmas condições
das acima referidas, sobre o total do ma -
telim que lhe competir fornecer..

VII
Todos os materiaes que constarem dc_

eaderno de encargos de 1921; deverão ser
fornecidos do accordo com esse caderno.

A estrada reserva-se o direito de an-
Imitar esta coneurrencia 1m restringir as
quantidades pedidas, caso assim convr-
filia aos seus interesses, independente'de
interpellação judicial ou exh

1 .2m Isida .4 c?.1 propostas deve haver á
deelarac?-; 0 de intriea submis são aOs ter-
mos do pre-:0111e

1 1 11elldelle111 la 11:Sirada I I YOU're	 -

i do Brasil, 30 P. 	 hril de 192i,
F. .Vol), ,e0o, peln m l ndoni

Esiraila de Ferro (:e.nlral dó Brasil

211.ANsFEHENCIA E iivarTuot:Á t•.Ão 1),.1 Em.as!,
. DA. iiiiNi:U11111 ,.'Nel . k ADMINIsvril.NTIIIA NU-
AiE110 2$	 .•

b •,.. 0 1 . 111 , m	 Ia directoria, fai:3 I I Ilico
que fica transferido, para o dia 7 do

/noz. ;1,4 12 lo» . as, a
'l	 ild i irr ibumaflIuiiinsr_;uti,t .11

.	 •
que, tio • refer MO edital deve if”. • bbser-
ada.a. seguinte rectificação:

• "Os -carneiros Itydratilieos Serão :dos
fabricante " .Myres otr-Goulds".

Intendem:ia da Estrada de Farto Cew-
tral .lo Brasil, 9 de maio de 1927.

.vobi .effo, pelo intendenle.

Esirada de Ferro Central do Brasil

TERCEIRA RECTIFICAÇÃO DO EIRTAI, fl CON.
curinEmaa mimiNrs.rna-iiv.t N. 91

De ordem 'da directoria, faço publico
que no edital da erniellrreIleia adminis-
trativa 11. 01, deve ser observada a se-
guinie rectificação:

"No quarto grupo de vagões fia Serie T,
i mile está o n. 534, leia-se: 521".

114(mill-fida da-Estrada tio Fy i • ro Cen-
trai do Brasil, 30 de abril de 192;

	

Benin 'tuit? i(let)b.	 t ti iii lei 1 P

- 'Estrada de Ferro Oeste de Minas

EDUAL N. 16
CONGURRENCIA I A LCLICA PARA O FORNECE-

MENTO DE 100.000 DORMENTES DE M A
-DEIRA 1)5 msi, NECESSARIOS AOS ERNI-

CoS DA ESTRADA, DURANTE O •xN0
.A111, NOVECFNTOS E VINTE E SETE

De ordem do Sr. director e de accôr-
do com a autorização constante tio offi-
cio n. 51-6, de 1 de abril de mil novecen
los e vinte e sete, do Ministerio da Viação
e Obras Publicas, faço publico que no
dia vinte le maio de mil novecentos e
vinte e sete, na Seerelaria da Estrada da
Ferro Oeste .11" Atinas, em licito flori-
/adile, ás quatorze !viras, perante a
commissão presidida poke soem-olaria da
Esfrada, Dr. Ovid:o João Paulo de An-
drade, serão recebidas oroposlas para. o
fornecimento de cem m2 dormentes f-FN
madeira de lei, necessarius aos servicos
da Estrada, durante o mino de mil nove-
centos e viude e sete, meJiante as se--
,gu Mies vond ieões :

A concurrencia Versará apenas sobre
o preço em réis, cabendo a prelcreacra
ai alliOr la proposta mais barata.

II
As • p ropostas serão apr.?s.entadas

Ires vias, no 11ia e hora acinia citados,
sendo a primeira convenientemente sei-
'afia e todas daladas e assignadas, sem
emendas, raZ11 l'a S OU o que duvida faça.

AiAS tu VeSperi.1 do 'lia era que se rea-
lizar . a coneurrencia, os proponentes de-
verão depositar na Thesouraria da Es-
trada, em .Bello Horizonte, a quantia de
uni couro de réis 1:00(4000), am
ribeiro ou (ND titules da divida publica
federal, para garantir a assignatura
contracto que se bouvar de celebrar,
perdendo essa caução o proponente es-
colhido si não assignar o mesmo con-
iracto lentro do prazo de dez ilias con-
tados da data do convite que para esse
fim ihe fará a Secretaria da - Estrada.

IV
As propostas seao abertas e lidas

demite de_to.los os concorrentes que se
aoresentarem - para assistir a essa for-
mai:nade. -Cada -1.1111 ruhrieárá a de to-
dos . os outros. Antes da qualquer deci-
são serão pabli.eadas,_ . na ;int ogra,

4/teive

V
As propostas pão poderão 'Conter so+-.

não uma forma de com pleta submisSito
alodas as clausulas deste edital.

Não serão tomadas em consideração
quaesquer offerlas de vantag.,ens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que e01111Vere111 apenas o offerect-
mento de i.ma redocção sobre a propos-
ta mais barata.

VI
A. idoneidade dos proponentes soei

examinada e julgada previamente. ante.;
da abertura das propostas. As p ropos-
tas cujos autores não tiverem sido iul-•
gados idonaos não serão abertas.

VII
• Cada orla.sista, dexidamente sei lado,
será fechada em mijei/tope lacrado. so-
•bre o qual o ,proponente escreverá Pro-
posta de 	  (nome do pro-
ponente).

Esse envolucro deve ser acompanhado
de outro em scoarado, contendo os do-
riunento.s mie pissam provar a idonei-
-.lado do propor] alta comprehendendo-
Si) entre elles os .^e fiibos 'de quitação

collecta dos impostos federais.
estaduais e monimpaes a que estive,:

.1 Estrada reserva-se o direito (1
restringir mi quanlidaàs pedidas; de
acceitaa 3r.u . i.e de caia uraposta e parl..
de mitra ou outras, e/lutarmo adiffe-
rimo para DlelIDA 1105 preços dos 'grupos
de dormentes offerecides, assim como
de não acceitar nenhuma das propo-•-
tas apresentadas Ou do imiluilar a con-
currencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

IX
Antes .ia assrgnatura do resneelivo

conlraelo, o proponente aseolliblo_ d...-
posifará na--Thesouraria da Eslrada
uma caução de cinco por cento (5 %),
da quantia em (r.1.3 impnrtar o 'form.ci-
mento a realizar 0111 dinheiro ou em ti-
tolos da divida publica federal. Essa
eançãdi g.arantirá t ex.z.eueão do respe-
ctivo coa? tacto só poderá ser levan-
tada depois de iminpletamente liqurinl.0 -
lias rodas as resoonsabilidades nelle a s -
sOmidas.i fOr feita em dinheiro, não
vencerá juros,

X
O coa? 10(11) só se tornará effectivo

depois .1., defini? ivarnente approvrolo
peio :\linislorio da Viação e Obras Po-
:dicas consequentemente registrado pelf:
Tribunal de Contas, não se responsabili-
zando o I4overno por incleinnizacão de
esoecie alguma si esse instituto denega.'
registro ao mesmo contraeto.

Ni
Estado, Itirma e dimensões dos dor--

mentes:
Os dormentes serão perfeilanient

sãos, de cerne. iseolos de branco. Nãi
terão 1' endas, brocas, nós carealos ou
quaesquer defeitos que prejudiquem a
stia duração e resistem:ia. Serão rectos,
de sedção reclangulae, com as faces per-
feitament,2 planas, serradas ou lavra-
das a machado e os topos em esquadro;

Os dormentes de bitola 02è 1,00 terão
1,85 de comprimento, 0,20 de largura-o
0,13 de espessura ou .i.ltura, e o .; de bi-
doia de 0,76 lerão 1,65 de comprimento.

ine~tar^gurri: e a mesma esa.lessur,

	

ou altrira"..'	 •-• •

comprobatoriOs de sua idoneidad
deverão apresental-os ohr inV011ie1 .4 se-
Parado. por -Mecasião da entrega de 'sua
proposta; os quaes serão' rest atados' após-
:1 realização da COneurrencia. Esses do-
coincides comprehenderão os ulti11103
recibos dos impostos a que estiverem
sujeitos e o contracto social au registro
41a firma com a declaração de terem
sido archivados na Junta- Commercial,
emiforme se tr'ate, de sociedade ou firma
individual. Tratando-se, porém, de
com panhia ou sociedade anonyma. de-
verão ser exhibidos, além fios recibos
dos impostos, o Diorio icial 0111 (pie
tiverem sido publicadas as acias de sua
constituição, a lista de accionistas, e os
estatutos e certidão da -Junta Commer-
/dal. que prove haverem sitio alli arei&

afio., esses documentos • .' As companhias,
sociedades anonymas c-firmas '1:-?stratigef.--
rits ficam lambem obrigadas a apresen-
tar 4) Dia p io Officiel em que li ver sido
publicado o decreto que autorizcal o seu
funccionamento no Brasil ou a respecti-
va patente.



'porsCdr peita_ cle-„Orto ,
Continuar o fornecimento, nos terilios da
clansula: 'anterior.-	 -

XXIII
.-Ern qualquer preeo.offerecido não se-

rá acceita fracção inferior a cincoenta
reis (1.4)50). • •	 •

XXIV
O fornecimento será de 75.000 dormen-

tes; para bitola de Im,00 e 25.000 para
bitolas de- 0,76 -: Destas quantidades
poderão ser recebidos dprmentes de
segunda classe até o limite de trinta por
cento (30 "j") .,	 .

XXV
•• Toda e-qualquer proposta qw , não es-
/iver inteiramente . de accordo 1., (9111 este

será rejeitada. As propostas deve-
vão cantei. a declaração' de completa sub-
missão ás clausulas deste edital:

O forneci Illento .::Será Ildeiado lio' prazo
de quinze dias a- n•"Cotár dar, i data do re-
,gistro d co ontractu_pelo Tribunal de Con-
tas e devera estar terminado em trinta e 	 -
um ' de dez.emro

	

b' de mil •-noYéRAdos	
:,

e • . Seerelarri dá ,Itrada	 Ferroerro Oeste
vinte e sele, impt'orogaélrhente. 	 • de,1\linas, Bello ,lIoeizonte, 26 rle abril de

	

Dentro; desses bus limites serão oi 	 1927. .---,..0eidia.,d,e And rade. secretario
dormentes fornecidos. sem intemipeão, da estrada.
de modo que a quantidade = fornecida- ein, •, 	 ..,,,,.,
cad

f
a mez não s

entojepl
á inferior á nona parte-,

Exép_ ' -i. litsliéèt'oria de' "A gilas e Esgotosdo ornecinial contraelailo,„.
ilido o prazo innerido . para, o 1 -q icio	 .;;. ,,•,,“-- ,• -	 ,
fornecimento, reyerferá • pai ia t Isr/I nt'res.,,,.se '1,1*-)nrOM do ,.4.,,'r .. Dr. inspector, coo-
públicos 'a caução estalielech)fi'Plitq''suri.;:,,,v1V6,-,i0S:•M'OPeieheios do s pred los aba i-

...,n,9-Mrléjoadõ,È,,' -a virem - cumprir asgarantia: de 'pleno dire'i:lii i 6-"Indilidiitleit-ns:
temente de acção l ou.'fillsiliêntição . judi-wf 1411,'Úfl,,,,h1„,g„, (l ute ' , ,1111,5 ex Pe 11111 est a idsPe-
cial . • 0 mesmo s'erceeMa' sl'''ilt-é = trinta e -i.ilFi 4-

P
n-i-J. ,..IgWiru . "c' prazo de 45 dias, a

U)0 de dezembro' de -inii'''.VdS'ecentos 0 • : eq ,rt t :--k4 " (1 "0 sob Pr '"" d'' mui ias...
vinte e sete ls¡WeStiOtj-1 "4"11ilind0 X9 . "ft.-'&1141'1-egi-" res••	 •
f„ereci t ,,,,„1„ a (101„ ,,1:),,o:,,,;:: oc-r,,,;„(k) o . ..,,Tut :51itdor lo,144'e.,-.iaeTile,i0inzirti -rr.lio 3- 1(x. irig2101e3 ,	 11‘,1-s .1\11_

col .) trile tante . 	 'Wdares:i
,	 Rua Senador Ponmen n. 203, 2”, pro-

	

.	 '	 's-	 . ,..1 priedader:de Theophito 11. Valladares,Por qualquer infracção • dirsi,klame'ulas.".9,:03 .,,", n,nin suburbana n. n , proprie_

deste c° 111- raclu' 1°J-) sujeitas a' oó""es:011-tdade -de josé Casennro INtacedo. 	 , -
pedal. serão impostas	 c

	

postas aos ontraetalites. 	 Avenida Suburbana urbana ns. 25I	 256,
multas até deus contos de reis •(2:000$), 	 propriedade de José liIristo:s de Oli-
e. o dobro' nas reincidencias. fi -cando na . wira.
terceira multa o cOntraetante inhabilita - -	 Rua D. Anua NerY n. 220, propele-
dó 'para continuar . O fornecimento.'	 - dado de José de Paula Rocha.
X^

Será tolerado:
• a), 'que as faces verticties, anterior 'e
posterior vos dormentes, tenham unia
curva. comtanto•que a flexti no meio do
dormente não exceda de 0,07;

• 1)) que a secção Seja trapezoidal, isto
que sejam desiguaes as faces hurizoit-

lues, superior e inferior, desde que , a
menor dessas faces tenha a largura ia,-.
feriar a 0,20;

é) que = os'dopmentes leniram diineli-s
sõ'es pouco so1ierio1'2S ás exigidas Doa
clausula iffi;

d) que os cloi'meoles tenham branco
rie'.-sdoque este, osteja a ','11111% menos
de 0,50 das extrenndacles e não tenha
largura total de uni e outro lado das
faces tiorizontaes mais de 0.03, riem
mais de 0,06 nas Sucos iateraes e, adja
centos:

e) que os tiormeni cI 11(10 tenham qui-
nas vivas, desde que seja todo cio cerne
o a menor 'dessas laces lioeizontaes - não
lenha largura inferior a' 0,20..

XIII
Serão recebidos coro abatimento de

.vinte por cento (20 5— ( l o 191'14» con-
trolaciado os dormentes tolerados nas
condições acima, quer ira primeira e

na segunda classe, ntiO podendo.
prn, exceder de trinta por cento

do fornecimento total.
XIV

te leiras e Sua classificação:
Pertencem á pl'illietrá classe: jaca-

Panda,' cabriola, jacarandá rosa, jacaran-
dá Vii dci a, ipê tabaco, pereira, 0100 ver-

= 1;11 , 1110, jacaramlát an, (deo pardo, aroeira
do sertão, lapinhottn, suspiro amarepo,
canella preta legitima, eauella capitão-

pão brasil, sobrasil, peroba rosa.
• pluma arnarella, sa p ucaia vermelha, pári

PITO, g-rim:alto alves.
Pertencem á segunda' classe: canella

ores°. crinella sassafraz. peroba amarol-
la. roSeira, pão rosa, carvalho, amoreira,
rirricurana, ta,ruman. massoranduba ver-
II siicupira preta. dedal, garanna,
perla e parda, ubalars vermelho, ;orgulho
pedra, arapoca vermelha. araribá rosa,
r;diully-vernielho ou pitanga, capebano,

grapiapindia ori garapa amarei-
lá, gossally azeite, guarabu' roxo, marin-
iii á, oity, (deo de jataliy. cabacinha ou

tiriba ipeuna. cangerana. inangalo, sapu-
cally -vermelho, lambrilo;' 011 pequiá,

marellinho do -sertão.
XV

"Serão rejeitados os dormentes que não
puderem ser coinprellendido-;-ern notam-

' ma das classes estabelecidas. como iram -
bem serão os qiie tenbainisido extraia-
dos de troncos curvos.. embora sejam re,-
rios. apresentando fibras cortadas trans-
versalmente, bem como os que tiverem

. ;Is oNll'eMidadeS 311V j lail;IS 9)9' lliodO a . pre-
jurticar a pregação dos trilhos.-
• Os dormentes rejeitados serão retira-

. los do recinto da :Estrada pelo fornece-
dor, dentro tio prazo Ch • 11111 mez, a con-
tar da data da marcação. Excedido esse
prazo, nenhum direito lerá o fornece,clor
si tire esse material, ma , passará a per-
tencer á estrada.

XVI

-•10(1).
Segunda, classe 	 	 3$000

.	 XII '	
Rua .D. Anua Nery n. 221, propeie-

' dado de José de Paula Rocha
Os dormentes serão depositados' por

	

	
.

No caso de, multa . fica 'o fornecedor ;
e lasse e por bitola, á margem das linhas -- obrigado 'a entrar para os cofres da, The- . 	

Itna, :Cella de S. João 'n. 138, pro-

cor trafego, dentro das cereaS'lla estradaT sopraria da' Estritda com . a res'pectiva '. peo,
priedade da União Ind. C. Pharinaceti-

de inófliç ii,"'facil da i•-•ir'exaiiNeir r.' marea---L'•'inifirirIrdic:1.11.;no;-pr.tiiii'de kítiarrinta-e oito , 	 - Rua' ikidtir#n . dn' sV;fild•"1.V.... printrie-
f. t:1(4."D6liots de ui-areados se'Veib areurna'-t"=liorriS;' it'onfar 'do: 1-. ecebiniento. cia . inti..	 dado do Cdride ` I‘todest-O'1,éttl! /'	 -

•

1(1381. 	 Quarla,:fyir.i."±„.1; DIA1110 OFFICL114 : Maio de 19272
-	 -

•: nrior Pelos fki.ru iècedores,- em pilhas de 01-
---tenta. não podendo entrar em cada -piara

gentio dormentes de uma só classe e uma
só

• •	 XVII
entrega dos dormentes será ' feita

por partes mistura inferiores á metade dó
-fornecimento -Mensal a que for obrigado
'o contractaide e mediante requisição•por
escripto ao cheioda linha, que indicará
o dia do recebimento. As re,quisições de-
verão indicar os pontos eu) que se adiam
OS dorlliellteS. 1.1C111 C01110 -0 numero de
dormentes. existentes em cada ponto. De-

- pois do dia vinte e •ciiwo de cada mez,
não serão attendidas as requisições Ao

•marcação dei dormentes para completar 11
quantidade a que for obrigado o contra-

• etante no niesmo 010/,,
.	 XVIII

• A desça i •ga dos dOrtilellteS e bem as--
sim o airxilio durante a marcação e em-
pilhamento immedial o serão feitos pelo
P0550111do fornecedor e á sua. custa ou
quando ,o reclamar á ornecedor, por
pessoal da estrada. devendo a importan-
eia do salario desSe pessoal ser paga pelo

,mesmo fornecedor, mediante nota' remei-
tida pelo escriptorio da 4" Divisão

A marcação do:: dormentes será .feita
P01' empregados da estrada: Si o forno-
cedor não comparecer á marcação ou não
-se fizer rePresentar, correrá o Serviço' á
sua revelia, não lhe assistindo direito a
reclainaiZão algum ria. Quanto a outras
condições, :o recebimento será feito de

	

~O ral° com o caderno	 inmde	 stcções e
ir regulamento da'4" Divisão.

.XIX-•
As propostas deverão ser apresentadas

pa	 d	 arrellaai nenle .pra .c. ada ;grupe de
25.000 dormentes, ,de bitola de - um me-
fio e 25.000 dormentes de bil'ola d.e -0,76.

•

• XXVI
A preferencia para o fornecia-lento' ca-

berá ao autor da proposta mais barata.
por minima que . seja a differem.:a entre
cila e qnalquer.'outra.

XXVII
Si os contractantes se recusarem a

cumprir:. li	 mttera 'eni e qualquer das e mi i-
sulas de seu'contracto, será, este rescin-
dido, de pleno ilireito. independentemen-
te de notificação ou interpellação admi-
nistrativa ou judicial. com perda da cau-
ção	

cu-
çã	 n1o e Se 	 que assista aos contractantes .
direito a qualquer reclaniação. •

XXVII E
Não serão acceitas propostas que ex-

cedam, aos Preces'Séguintes:
• Di.»..menles do bitola de 1,00:

Primeira clas se 	 .
Segunda classe-4•;,;4000

Dornientes de bsitola de 0,76:
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Rua Bomfier n. 137, ,propriedade
Gomes Bento.

Roa (;eneral Bruce n. 72, proprieda•-
fil' -de 3ns Teixeira.

Rua Coronel Fimieita de Mello a. 358.
ProPriedade de °Francisco Prado soa-
res.

Rua Francisco Eirrenio	 121, pro-
priedade d	 me .51eida ''Fernandes ,S; com-
pino.

Rua Coronel Figueira de Mello a. 150.
propriedade de Almeida Fernandes
Companhia-.

Rua Corenel Figueira de Melm e. 152,
1)roprindan0 de Une ; da	 Comp.

Haia D. Anna Nery n. 588, P ro P ri e -dade 4.1e; Antonio P,anin de Souza.
Rua Alegria n. 539, pi'oprie•Inde ft?,

Antonio A. Silva. Carvalho.
Rua 8. Christovão e. 377, propri,-

,iade de 'Victor Parames.
• Praça das Nações e. 88, _propriedade
de Jos45 Pinto dc Oliveira.

Praça das Natões n. 91, propriedade
j00 p ird o de Oliveira.
Rua coronel . Figeeira de Mello nu-

".i'nus 1 a 5 , ProPri(-tale de FlorentinJ
ite Pa ulo

mut. coronel do Mello e.. 7,
sobrado, propriedade de Fiorentino de
Paulo.

Avenida Lauro Muller n. 12, pro-
priedade de Floreei ino de Paulo.

Rua General Canabarro e. , 1, pro-
priedade de Antonio Anthero P. de
Azevedo.

Illia Escobar 1 .1 ,. 38, propriedade
"Leiam' . C. Faia Joppert.

nua Frareisco Xavier n. 117, piso-
»riedade- de • Virginia 11. Magalhães
Castro.

Sccção de Expediente da Inspreloria
de Aguas e Esgotos. 2t1 de abril
1927. — Dario (emirjo, da Coslà, efirfe
de secção, interino.'

•
111INISTEIII0 DA AGRICUláTILAIA-;.

INDUSTRIA E CONINIEVICIO • •

CONCURSO DE 1-1.1BILIT.n210 PAII.5 1N4,...:.a1,ru,:-	 ''•' •	 •-•
TES E 1.NTER p Etr

	

R,S.-AUXIMAkE,6-1CTI-j.. 	 1 Direetoria Geral do Serviço

	

' 1:-.0GRAPIIOS, PARA''Ns . INSF;Efrrotri.-is • rE-	 ...1-de Industria Pastoril	 -
	onalkes DE .1:Nlmionm:Ão Nos EsT.-koos . • 	 •-,3;"'''''	 ' ''t-•

i, No is, ca'0,;,ó-i.:.,:3-»-, 1, ,.• \1u4 	 rotiNE"comENTos Bis.r-	 ,' y	",•,	 ,

	

De ordem do Sr. director 	 ge,ral	 delm, ,,,,)•,"1'1*• " ,, ,!ll -' •iíj,-.,7
Serviço de Povoamento, hai,-4520lico,' i '''"! """ 1", ' * .i ' l ''  -
para	 emiti-c:cimente . dos	 31'"réallo'-:.1:" / 1 , i 'a'''LcO.'1,iii.f l',. , I..Araenfo do s interessados
que, pelo prazo de .60 dia a 	

,
,	 r su	 copilar dg ,l ,	 ,:-.1-11-f-- .Dia..,,,,,l'o py liço qUe es..ta directoria geral,data da publicação 'deste ell'Ial,...ili)

rio Ornejai, estará 'aberta;' inOto litten...;e,.'-içNO,Piãlíte,autorriada peie Sr. minis-
•encia de Immigração, a ins'erIptr- ao.,:o:tr?..~gMiltura,. i'eceberá, .em sua
concurso para o preenchi calo id ts va- séde, .R.,(rnai..'-)fg:tta .N .aa.:11a.do, nesta Capi-
gas tie inter'pretes e.interPr,e(egJa0,-..ilia- tal , cl eP1;r01.,(4 1 )O.p,s de expediente (11
res dacty-lographos, -nas Ins:PectOrNs:,Fe - :is i G how.$);até 6;dia 4 de rnaio-pro-,
&voes de Immigração nos':Es.rtidtÁ,' eon_ X11110 vinoure, ..improrogovelMente, re-

. forme resolveu o Sr. .111iiiiti.,,p, ' .d4'1 ..1cor i- '11.1eriment(m.. ,de inscripção , para fome-
cultura, em aviso n. 28 de'10 de' ,141,1ro cimentos ordinarios, em 1927, dos arti-
do corrente anno.gos dos Grupos V/ — Drogas e Produ--

	

-'	 '.:ri elos Chimieos; IX -- Insecticidas e adic-:Os candidatos deverão dirigiriscus me- , ,,,,,, vi — Ave -atoes, pannos de labora-querimentos de inseripção,.ao:Srt dire-',''''',"'-'"),"'-`
ctor geral do Serviço de ' Povoamento

'
' 	 ete '; X" ". Material de imPresslia;

acompanhados dos seguintes doceueen--4-.X111. —.Material de Lacticiaios e XIV--

tos:	 Canhos e clichés.

	

.. a) Certidão de idade maior de 18 an- -	 Os interessados deverão instruir -64

nos e menor de 40..	 seus-requerimentos, não só com os do-
b) Inspecção de sáiale, provando sua eumentos de idoneidade que possuirem

robustez e capacidade physica, não sen- (unimos talões de impostos e licenças
do permittida a inscripção ao candidato • pagos ao .Thesouro e á Prefeitura, in-
que tiver qualquer lesão ou que soffrer elusive o do imposto de renda, confra-
de molestia contagiosa ou outra que o elos comme.rciaes, devidamentere e-is-

	

.	 0 -
impossibilite exercer as-,,f,ttneções..

c) AttestadQ -£te_vacc,ipa, . 	
,t gado 73,, gartas . de ,negociaRtesmátrieula-.

	

.	 •JOS.) attestados :páss.ados por.. quaes.-,-ruer

	

. t	 __.

• _	 - -
repartições federaes, estaduaes e muni.
einaes, referentes a fornecimentos ant-
riormeute feitos, etc.), que-`lhes serão

...devolvidos pela Secção de Expediente,
logo depois de examinados, como tam-

".bein as propostas (uma para'eada gruPd.
desde que doncorriun a Mais de mo

.!grupo) em • envolucros fechados, -,10
-fornecimento dos-artigos para que es-
tejam ' devidamente	 licenciados, os

--?pra,es devem ser feitos em Ires via s, a
primeira das (Entes senado, na forma da

Expirado	 prazo acima,' não set-ão
.:acceitos pedidos de inscripção, sal li
,para dis artigos miei por qualquer mo-
ativo, não tenhaiti. sido inscriptos.

As propostas dos interessados que não
'onseguirem, dentro do prazo deste edi-

tal, provar idoneidade, não serão toimt-
das cre consideração, sendo .motivo da
.:Preferencia, em igualdade de condições.
:no con fron to de preços : a) ser a firma
brasileim 1.irovi-t documentada por oc-
casião do julgamento de idoneidade); b)
conter a proposta declaração escripta

' ( (le entrega innnediata de qualquer ar-
igo, iia quanl idade pedida, em caso de

hnecessida.ic.
. Os empo les mie forem consf alados, no
:confronto, das propostas, - serão resolvi-
dos betnediatamente por sorte, e os Pre-
ços que, na data da concurrencia, ex-
cederem de dez por cento (10 %)
cotações da praça, serão excluidos im-
inediatamente, no acto, sendo conside,
rados não existentes.

As 'propostas devem conter: a)
declaração, in-finc, de perfeita subor-
dinação ás disposições do Regulamente
do Codigo de Contabilidade da União; b'

- os 1111/11ePOS de ordem que "correspondem
a cada artigo nas relações -do material
de cada um dos grupos acima citados.
postos á disposição dos. interessado,.

•pela Secção de Expediente da'Directoria
Geral do Ser \ iço; e) os preços respe-
ctivos, por extenso e era algarismos.

Quaesquer outros esclarecimentos po-
derão ser obtidos na mesma secão, com
o signatario do presente edital.

Secção de Expediente da • Directoria
"Geral do Serviço de Industrio Pastoril.
27 de abril de 1927. — Mario P. Ma-
chado., 1° official.. Visto. — Peruam/o
Werneek, chefe •la secção de Expe-
diente.

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAI,

cos4:1;8s° pARA PROVIMENTO DE UMA V..ktjx
DE MtmonoLoGISTA DE 2° AleASSE

De ordem do Sr. Dr. direèter, fac3
' publico . que durante 'o, prazo de- trinta
dias, contados desta data, estará aberta
•a inscripção do concurso para o preen-
chimento de uma vaga de meteorologisL
"ta de 2° classe, desta repartição, de ac-
córdo com as respectivas "Instrucções'
e regulamento em vigor.

Os candidatos deverão requerer a in-
Scripção apresentando documentos _com-
provando õ seguinte:

2). ser .maior,de dezoito.'annos, , ;
• 3)- eão F!offear	 moleatio-contagiosit.

a n Prova , de idoneidade moral. con-
stante de attestados de,conducta, passa-
dos -Por duas pessoas de respeitabili-
dade.

e) Qualidade de cidadão brasileiro.
I) Caderneta de reservista do Exercito

ou da. Armada ou documento supple-
lorio.

Caderneta de identidade da Policia.
h) Tres retratos, com as dimenáões de

3 centimetros' por 4 centime,tros.
As provas do concurso .constarão

segiinte:
,0 Redacção °Melai, de ae,d)rdo cora

o Enema apresentado;
Tradocção o versão de 51113C n 3 01.1

Jocuimeul os escriptos nos idiomas em
que os candidatos pretenderein habilitar-
se, e arguição, nesses mesmos idiomas,
sobro assumptos escolhidos 'p,q a com-
missão examinadora. E' condição es-
sencial para o concurso que o candidato

:Uein do vernacul),- pel,) menos
li es idiomas, dentre os seguintes: alie-
1W,1, francez, inglez, italia e.o e hespa-
ni. senda prefrido os candidatos. que
Tonarem, tombem, algum idioma da
ai slava.

e) Noções de geograiMia	 e cho-
1 -(;: , ol1ia do Brasil.

ã ) Legi s lação do paiz relativa aos ser-
viços co immigração e coIonitação."

e) Callipa-Ophia-Cópia de "11."'echo im-
presso (5 minutos)':'

f) Dactylographia'-Cópia de , treclio im-
presso (5 Minutos)':

O . concerso effectuar-sejia perante
uma .cominissão noMeada	 Sr.. mi-

tro da A.g,ricul .. , ,ra e que s presi-
iit'R pelo Sr.. di:“-{,:r geral' do Serviço
r;e Povoamento..
. i candidatos romeados exer,3er5o

i :;' 1O5 em coint,-;•is,.ão.
'rodós ás00nnip'titos serlo-seleidas

-tonna da. lei ?é as firmas serão reconhe-

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1927. —
JoiTio-dfv,Mesquila Barros, intendente de,
raougvaçao, interno..
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.e la:Crados, as propostas em quatrq yias,
deyidamente Senado a primeira. Ent ou-
tro envolurro apresentarão os documen-
t:os de idoneidade e o conbecimento
deposito do caução a que se refere a
cond.tção

• IV

	

.	 .
COUSI it tle. provas de idoneidade, alênt

dos . recibcis ;de pagamento de impostos
J(inclosive o da ronda) e municipaes, at-
testados de repartições publicas sobre a
:.:xecução dada pelos proponentes a ser.-

•viço:.: equivalentes e de identica natu-
reza..

V
- projkostas serão ft.. , Itas sem emen-
das. entrelinhas, rasuras, e • resolvas, o
farão referencia somente ao prec,c)
lque o proponente se c(unproinetie a exe-
cutar o trabalho. escripto por extenso e
em algarismo, TtrLC:, sendo tomada em con-
sideração a que não estiver nessas con-
dições. :Deverão ser rubricadas em to-
das as paginas pelos proponentes.

• VI.'	
.

As propústas não poderão conter si-
não num foi-mula de completa submis-

•são a todas. as 'condições • deste editai;
não sendo imitadas em consideração a3
nue deite se afastarem.

• •
	 "VII	 •	 .

No gabinete do director da escola, e a
disposição, dos concurrentes, se acham
as; plantas de accordo com as especifica,.
ções que a este . acompanham e que ti-
cum fasendô parte •integ.rante-do contra-
cto que fõr celebrado. •

VIII •
Os documentos de idoneidade serão

examinados antes da abertura das pro-
postas. As propostas dos que não forem,
considerados idoneos não is serão abertas.
No caso de' lodos os concurrentes serem
onsiderados idonMs, Serão 05T propostas

abertas immediataMente . o bem assim, si
houver algum que,' embora' julgado in-
idoneo, não queira recorrer dessa deci-
são, devendo fazer 'essa declaração por
escripto. No case elo que *qUeica o 'coa-
currente julgado inidoneo, reedrrer dessa
decisão para o ministro,..,pederii,fa..sel-o
dentro do . vinte e ,quatro horas.
laudo por e seripto	 adialnent-6
tura das propostaS,.afini cio. puder apra:-
sentar as Suas razões. Si isto aeopteep
serão todasías propostas reCebblas e .en-,
cerradas ejit na1 envolucro que será , la-
crado e robeicado rtor ícidos us enfiem--
rentes e pela cümmissão, , afini' f iVe aguar-
dar 'a (IveiSão do Si , . mi4iS10, ,, Decidida
a ' duvida, 'Será., Por edital Publicado AM.
Diario-Offiçi«1, cleteilidnitelN, dia e hora
para abertura das propostas.'

• IX
As propostas serão lidas em-y02; pita

:na ' presença de todos es que se aprosons
tarem' para assistirem a eSsa forma-
lidade. e; serão_ publicadas , na integra,
antes - de - , qualquer decisão.-	 .

X

A concm•rencia versará sobre os pre-
ços dos trabalhos O o prazo para. exe-
lcução dos mesmos, não podendo ser
superior 'a sessenta e um contos e qui-

. nhentoS mil réis ,(61:500000), nem
colhido o que • mais '-varitág,em . effere-

leti	 t 7 • :to ":W; 3. 5 fr	 A

fflxceder de noventa (90 .. dias, sencle
cer por ntinimua que seja a di ffereoca..

• No caso de absoluta egualdade de pre-
ços, será feita uma nova coneurrencia
de abatimento que poderá ser imme-
cliata, si assim concordarem- os impa-
tantes.. No caso de novo empale serti
tesc.olliido o que executar a obra no me-
nor prazo, e si fOr ainda igual proce-
der-se-ha á sorte para escolher a quero
cabe o serviço.

XT
O proponente preferido que dentro

de cinco dias uteis e011iados da pu-
Idicação do edital de (Alatoado publica-
do no Diario Official, não vier assi-
gnar o respectiVo contracto, Perderá a
caução a que se refere a condição pri-
meira, que será definitivamente reco-
lhida aos cofres publicos.

XII
Os paganientos serão feitos em duas

prestações : 50 c/e •qua tido conch tido O
forro de esluque: 50 - 1/4 após a aceeita-
oão das obras, de accerdo com todas as
especificações mencionadas neste edi-
tal.

XIt!_
Si o contMelante não iniciar os ser-

viço dentro do prazo de ,trinta (30)
dias rontados • 'da 'data • do 'registro do
contracto pelo Tribunal de Contas, sera
o meSmo rescindido; com a perda da
caução que reVerterá para.- os cofres

•Publicos, não • cabendo ao contractante
direito a qualquer indemnização ou se-

• domação extrajudicial.

XIV •
Coll)0 garantia da boa execucao .do

coai pacto, ficam a canção, a que se re-
fere a ccmdiçãO : priMeira deste edital. e -
mais ,cinco por cento (5 64) de cada •
p-restação, descontadas na oceasião de
ser registrado . e - respectivo pagamento
até ires mezes após a ' terminação e -o
recebimento das • obras pelo Governo. ..

estar vaccinado._,
5 • iiien! ificação
e, bom procedinwitto,
, • carteits! de reservista ,ou eetti-

1Lcad de aus,amento
accôrdo com artigo 3" das "In-

strucções -, o candidato que já fOr
cutia(' 10 tarjo publico .1 . a siará exhibir do-
contentos dite comprOVe esta condição.

O concurso versará sobre as seguia-
les maiorias:

secção
	

Meteorologia geral
secção
	

Estalis t ica
secção — Pluvicinetria e Ilydro-'

met ria .

secclio — Previsão do tempo
seeçãe	 Aerologia.
secção _ Meteorologia Agricola:!

r7 n secção — Climatologia e Ileteorci-
logia Maritima.
,	 secçãe — Radiação solar, electri-
cidade atnutspherica e . meteorologia
(+plica.

:\ltendendo ZIO que dispõe o artigo , /1'
ans "Inst p ticeões", os -a ndi tia los pédera
lambem apresentar documentos que
'trovem habilitações especiaes ou .corrt,
missões teelmicas: bem como - trabalhos
originties. já publicados ou ainda em
aulographo. afim de ser isso levado em
conta na classificação. quando das prti-
vas 'resultar empate ertnt outros canch-
/ tal is.

(ts rc. queriment n ts e dormi-tentos 50-
I I 	 1111.'Sla dirCCLOria	 dia'4
tileis durante as horas	 de e-xpediente.
obtendo os candidatos todas as informa-

''4 que necessitareiti.
jurei tia. de 'Meteorologia. • ltio

Janeiro, 22 de. abril de 1927. -- O se-
cretario' (11!	 Olirério da • Sil-
rciro. 1 0 officio'.

Escola Normal de Artes- e °Meios
• Weneeslati Ilraz

• CoNc i:nnuNcIA purime.\ nva.‘ coNsTnuRao
om PAVILT11-'i0

NAS FEMININAS,	 ACClnIIDO COM AS SE-
. r : -CI NTES CONDIÇÕES:	 ••
Do ordem do Sr. ininisfro. faço

olico . que, aos sele dias do MCz de maio
-vindouro, ás quatorze horas, serão rece-
bidas nesta directoria propostas Para a
constracção de um . pavilhão destinado
ás 4:Mich-tas feminina.' desta escola, Me-
diante as seguintes condições:

As pessoas que desejarem concorrer.
,everão solicitar nesta directoria guia
para recolhimento, ao Thesouro Nacio-

lial, la. it»portancio de cinco contos de
réis (5;00(4000), em moeda corrente ou
tiu apolires' ao portador, para garantia
da proposta que apresentarem.

II
• A concurrencia será presidida pelo di-
rector da escola:, ou pelo funecionario
por olhe designado. sendo a adjudicação
;cila pelo Sr. ministro.

III
Os

	

	
•

coneurrentes .deverão.apfesentar
Ci IfiMiSSãO do Concurrencia; no dia e,
hora designados, em -en\ rolueyo's 'fechadost•	 •;,,'

, Si a obra não fôr executada no . pra."
zo estipulado pelo coldractunte, fico o
mesmo sujeito •4 Multa de e inçoenta
mii "réis (508). ,- per dia excesso, ab",
trinta (30) _dias, rescindindo-se' o coa-

-- tracto findo o prazo, com perda da eau,..•
: cão O. das importancias que o mesmo
1iver ([0 :receber (to Governo .Federal,
pelos serviços que já' tenha executado.
As • obras serão - fiscalizadas Pelo dire-
Olor 'dn'escola.	 •

• •	 XVI	 •

ll'-'Coneurrencia Poderá ser amainada
sem que assista ad concurrente -direito
a qualquer . indemnização.

1110	 Janeiro: 19 de abril de 1927.
'Barbosa da Oliveira, director.

Jeific-içõe
.-	 .

para construcção de 11)1r
pavilhão destinada ás Officinas

sitwujo nos terrenos da Es-
roZtt Normal dé Artes e Officios "Wen-
ceslau Draz.	 •

• Cavas: Serão abertas até encontrar
terreno firme, com uniaprofundidade

minirna de 0,80 e com a larura indica-
da, pelos alicerces, na 'planta que acom-
panha estas' especificações.	 ,

Aterro: entre o terreno e a camac1a. de
concreto, roi» as alturas indicadas • na
projecto, será lançado elo *camadas de
0;20 de altura humedecido • 43 apiloade• •	• n

• ti 	 •
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_Alicerces: de . alyenariá .1c pedra com
argannissaS Cal' e saibro, fraco de 1:3
c:ôni as diniensõe's de- Ø,!5 •x 0,60 sobre
urna sapata de . 0.80 de fargura, de ',nata-
rõos bem aleitados e calçados.	 •

Concretos: sobre o4 alicerce, á altu-
ra de 0.25 do sólo. na parte opposta á
.varanda, será lançada nina camada de
corwreto de 0,12 de espessura, traço de
: :0, 11e accôrdo com as posturas e COM

o	 approvado.•
•-paredes: de tijolo caiu argamassa de

cal e saibro, traço (1 .e 1 :3 com 0.25 de
largura e ,00 de altura. Ali a altura de
1,00 acima do concreto, as paredes serão

r.evestillas e lesta .altura para cima se-
rão • -de• tijolo apparsenf e até encontrar a
ciniailiu

Madeiramento: •de madeira •de lei , das
especificadas, seio brancos ou falhas,
tendo as seguintes' dimensões:

3" x 9'2 para , as Jinhas da; tesou-
ras.. pernas, pendura ps... torças .e

3" x í 112" para zizas francezas e fre•-
cliaos;	 •

caibros ile	 cio conçoeiras;
ltittas. de 20 em couçoeira.
C llocado de ccórdo com as indicações

do projecto.
i:i)bertura: cmi • telhas	 tylio "Marse-

wa".
i;al has e conducfores: de cobre em fo-

lhas de• 1 1" em • numero • ••sufficien1e- e
cio)) capacidade bastarde para o -e.scoa-
mento das aguas.

,issoalhos:- madeira de- lei -PM focos.
com a espessura de 0,25. com tal.),;ra dos
mesmos tocos e assentados sobre con-
creto com grampos de ferro zincado.

lt.alapés: rj.c cancha sent inGl•'-ira caiu
0,20 de altura, e 0,05,. de ep,ssiira.

Forros: de csluctu'e sobre.	yass'ep-
tes em caibro de • 3..x 1 II'," 'com aba
c,.i miii lia.	 .

Escadas: f..11 -3 de(„Oos de , :aI,Veintria de
tijolo e capeamáto, -ale cimento e. ,areia
para as entradas Unificadas no.,.inaijrcte.

Porlaes:	 inadeiri de lei. dai; aspe-
cjficadas, com 3" x	 112" com rebeixo
de bile ro • moldura.. •: ••••

Esquadrias: execidadas. -it141`i'ltke‘3r,do
com o prOjeclo o : (Iti.tallies,'01, ão . rle' . ce-
dr;) •ceco eorn 0,035 ile e espiSsortt. assen-
tes' P:» inari!os•• e • gitaFneeidas
(te segurança com 0.,0:3" n te , eg.pilunii:•-:-

.1:11:ellas de ferro -f.,_/)/ii vicii.oS1Y1troldri
.fe'rr•asiinis	 neceari'as	 ao" '1 ,y1-01 -1).1413-

.	 • .,atvolan te ..
)•o5	 ‘,. n :-: n ff,	 -.4.	 •	 '

ElnbOCO	 tern° : COM egallOgjl
cal e saibro no traço , do 1:3.

lleboed inferno: cem argamassa de
cal de niarisco e Saibro no (•1itT(svile.(40 /-,1 :3
e perfeitamente aplainado;

EN ( ornü : com argamassa i	 'Pi. 611,.lin to,
4 .,a1 O' a j • i • ia e a cor af 1 a tio ..,i,raijo! (.1,3
1:2:1- tafflocado 04)1 .fiarra..alln P01710 • a
lias,. tia construcção e com t.i.j4vt.,,d,e
acima do e0 1 1e4'eto • ,

Pinturas: a oleo com '3 ilémilos,„erti,,io-
das ás madeiras, rodapés,: esquatinins,
alisares, bem como as janellas fie ferro,

ges s o o cola nas paredes- e nos tecos.
•Verrag.eos: jimellas e porias .lev,arrigo

os :fechos oecesSarios ou Cl.'0113011aS.
vend•.) , a poria. )1.4) gabiiiet	 .levar - on sia te-
chadura de segulato(.;a	 tyPó• se-
roel 1 nu)	 .	 . .

argainassa Com cimero
e.*=.,areia . no -traço de- 1	 .

Varanda:. mitni ç: giso lJic argamassa
cimento e areia com tinla no traço e na.

proporção de 1 A.

Materiaes: São caracteristicas firnda-
inentaes 'e necessarias para os Materiaes
a empregar-se na obra os segnintes':

Podra: granito de estructura colljpa-
cta e homogenea que se fractura tom
irregularidade.

Pedra imitada: de granito em .pedaçoa
qu e passem em aunais de 0,06 e 0,08 de
diametro ,interior.

'Areia: de grão irregular, siliciosa, Sem
matarias terrosas ou vegetacs será la-
vada na obra e peneirada. .	 •	 -

Cal: de marisco e de pedra será ex-
ibida na obca; esta ultima será empre-
gada em Iodas as alvenarias e-a primei-
ra niCIS emboços e rebocos internos.

Cimento: do systema Portland, cuja
marca seja amplamente conlier;ida •. ,

Saibro' : • Ile composição- francamente si-
liciosa.

•Tijolo': de boa árgilla, bem compri-
mido, e cosidó, sem vitrificação, falhas e
cravos de pedra e com obsorpção
12 • %. •

Telhas: planas, do systeMa "Marse-
lli-u" l. argilla bem limpa s•:m escorias
ou cravos de pedra. I racturando-se com
irreguittridade, devem 'apresentar super-
ficie; bem lisas e obserpção_ 'inferior 'a
10 5).	 •	 •

Madeiras: de lei. de fibras 'Sãs e ex-
tensas, sem brancos, -falhas, --nós vicio-
sos e bem secca.	 •••

.E‘nTagens: do typo commum empre-
g ado em ()Mi as. sendo' que os--punhos ou
maçanetas de fechaddra dever gn ser ni.-
ckelados ou de latão'.*.

Calhas o • (!;.,nclueffifi,s:
••	 •

Secretaria da Escola Normal de Artes
e ()Meios Wenceshio,13raz, em 5 de
marco 41,: .1-9 2 7. — .1(wasio C. Anila,.socrefariii. \	 • —ü lirMor.

Vsiação	 1,...'xperinteril ação

imsTuAT15"...:
•

1"1?;vbl ialni'Oilo 'antin 1.1zado • peio Se.- mi-
..,V4i:ii):'P';‘11)TiCo • 	 e	 .0 dia 10 de

eU.Paul'('n •	 'esta eStação
rj-gz'ib'u ld g;' pa';'h o fornecimento /10

rPtU	 In inado que • se
O P:011U1'	 • Sei . \ iços desta io-
i:t 't'fil' i ,lll4Otiitf. O :Volto de 1927,  	 10e-

dn(n b	.0111)dições:
•

1.1:g ;.j-ál)9f4 11,9.101' I al teS; (II p dose-
jarem ( .‘ wim. laas i . ..(Itiv.erão requerer pré-

cibo (10'.1 1	provando o recolhi-
viameniv . 1,..,q'sif	 itiVi1J,•-• toria juntando Fo-

mento	 duzi.,,t0,-, há ' réis
201. 1 500 0') ' is'leiV.11-gat"aintia do que !hes 'fôr

adirulicado, • (s. : dotou-bentos que provem
a sua idrint-ndade especialmente a prova
de pagamento I le i»mostos federaes o
mikuit4mes,. a que os propoilenb-ts esti-
5(iipniosujeitos -como :negociantes dos ar-
tigos .a f.ornecerein o recibo de pagamen-
to do imposto sobro a renda ou prova de
que estão isentos fio mesmo. Aos nego-
ciantes; que não tiverem apresentado do-
cumentos. satisfartoeins a juizo desta di-
rectoria. será. dado O prazo, para com-
pletai-os ali': a hora da abertura ilas
nrOpO:staS,..

• Segunda -- "As p;*opostas serãO . reC .A-
bidas até,. fts..-•,-.1 1. horas do alia .10 1 .1 .0 . maio
p_r(2,vituo.

z .esaR•a'S. onli• e1 7 »lias, emendas 0.1
ra.snras, O que G* desvalorizará e não

pern I tira que sejam touitt(las' Olii C1)P •
.sideração.
-Terceira --.	 o-reg:os offerevidos

los n egoc i an t es, vigora:;ão 901 . quatro 111•,-
zes ,considorando-se prorogado, 9-1r,
igual prazo, •liccessirvanic . nte itt(i a ter-
/binação tio aluiu de' 1927, si antes de
IS dias da terminação ijo inosino
o'-nogovianle não d N ilarar • qüe itã() de-
ti....eja	 prorogação ou si esta director:R
não fizer igomil •derlacação.	 •

Quarta —. Depois ele julgada a idoip:'-
dalle,	 re,pectivas	 propostas
afierlas 11 ruhricallas• pelo lirector
i 'tileriO e pelos pr000neul PS' a esse acto
1 pio lerá togar nesta estação - ás -12 ho-
ras do dia II) do maio twoxiiiio fotoro.

Quinta --- 1)epois de julgadas as prn--
postas estas serão nithlicadas	 qual:-.)
i.inmartilivt) prCCOS, sendo acceita a

que menor preço Or fel 4.,Cer, no • qual ha-
verávrá uma colimura„ ineniconainto o w-
gUcittille que offerecero Menor
Ileando o nesmil obrig.ado ao forneci-
mento desde a data dessa publicação
artigos que lhe couberem 1.1entro iri,g
lawas, rpm 'se seguirem ao recebimento
II' . pedido, si se tratar de artigos proni-
pios no mercado, O no raso • de serem mu.-
ligos a vontievionar. nos prazo; que 1114.,,
forem concedidos pelo direelor n lesfa

•Sexla	 governo , reserva-;e 1 dl-
p,.;1 0 ;luminar a pres.ente (Ninem:rea-
via no fodi, ou 1`711 parle desdo que aIP••
motivo.

Selima — Todos (is .arligus :serão
primeira qualidade, de accórdo com as.

-	 lie, p elarão	 (pie	 ;t
;14'111)Ipallita 5P11110 rejeitados os (pie Mi.,
estiN•n p in nestas rundiçõeS.

(tilava — 1, material será entret..o.'
custa . tii), fornecedores na st n de desta PS-

correm10 lambem	 e.)111 a
1,10s11111:41, (.1 aC011ilieimianleilt4) e fraitsp.

illeeli'S::;a1"11-1",
Nona — ti nogoCianiP preferido não

poderá, 001 vaso .algnin, reenSar -Se
satisfazer as encdminendas,- sOb.pelia	 •
ser excluido o 5e11 nome O11 . firma dos
futuros fornecimentos e de correr po:.
conta 11111(• a differença qiu• • houver- (o1-
Ire os preços de sua proposta e artiwIles
pelos quaes forem adqiiiricios na
I lir p elam p »IP pelo goVerno.

)evinia	 Vi-eu livre ao gon-••rno	 a
isição dos arlicos em	 quantidad.•

(pir' pret. isar, obrigando •-se	 forneced.....-
a manter seus preços thir'alde
0n) '1110 V igora rem, de a.....-airdo cora
estabelecido na condição terceira,

lievinia	 primeira -- 0.4
(Jus fornecimentos	 4;10 . • vrillituo as.,r
l'eitos, serão effeetuados pelo Thesom.i.
Nacional. no District()	 .Eviteral,	 depois -
de convenientemente process(Idas_ as
peei ivos (anilas nesta estacão

1)ireel ()ria tia Estação Geral ilo l•lxpe_
n i entação tle Calmais, 28 d.e abril	 de

11)97.	 dire-
o:tor.

1. •1tiparel110 "R'-'x" (chova artificaL.
oiti.

Traçador n . follia • de serra Inecani-
ca.).	 111 •I11 .

3. .11p/tabelo de aço para marcar	 -
• mina,	 chumbo; um.

4. .Nloinho pai-a carVãO	 de •• rnadoira,

5. Carrinho de mão de ferro, um.
Call'O de varal, para um

WH.
7. •.\lachima para o.mr.iix,o,lanlento

oni..arama.	 • .
á. Fita para encaixotamento . a maelii-

na, rolo.

•t;

em folhas de

ppo..

• 'f-)s-11 ;-	.11I 	 tkl()	 .,.:111eir())
• '

.;•.•	 '	 • •
.1“.•, n •;
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Pulverizador nivelrd-or Emerson,
• rara;:.. rum.

10„ .',Crupo de Medidas -Para liquido
co	 114, 112 e 1 litro cada gru-,

wit	 .	

m
1)0,

lrat 1 Escada de ale• rar com -5 degraos.
• urna.

02. Escada de abrir coai 10 degráps.
uma.

-13. Escada de abrir com 20 degráos.
uma..

Escada de abrir com	 degri:raOs,
uma.

i5. Tubo de borracha de 1”, (corri
pirai de arame?. metro.

16. Enxadões,. 0111.
17. Encavadora "-Martin - (tyai n peque-

no':. urna.
18. Arame farpado Tanireit ladirr,,- ro-

lo.
19. Grampos para cerca do arame far-

pado. kilo.
20. Facão para colar calma	 (açom,

um.
21. Funil coar supPorto para tela. para

coar gazolinie
Tela - de metal amarello. malha fi-

na, para coar gazolina.
t•ro.

Arame fino era "r)lo ime

ltaspadeWa para animal. uma..
. Escov.iis paia • a:airoaes. urna.

26. Pente para animil,
:Pinceis de pita. diversos nurneros,

um.
28. Tinta para ferro, preta e •branc.m..,.

•(Balaria?. lata'.
29.. Estopa de algodão, kilo .

Creolina (Cruz\valdinira , , lata.
:Breu, kilo.

3 .2. Vassoura para varmeullar. unta.
• Vassoura do ai:mana; uma.

34. Vassouras para lavar casa. unia
35. Enxugador para soalho, um.

Oleh para couro ((argoleoln), li-
tro.

Oloo	 (.(.1argoletim:-.
•• Oleo C (Gargoleum,-, litro.

•9. Oleo CC aTtargoleurW.
10. 1 (Ir	 dc Mamen• , til ta-.
1 I . (raleo de linhaça. litro.
12. Oleo para pintar enxadas. litro.
1;1. Pedra de amolar Hubinit. uma.

Collecção de numero ,: de aluminio
para ilrea	 II a 50-. muna.

15. Saca-rolhas, uma.
'1 .lsporas (par: , de "oglantine -	ou'

metal branco. um.
'•7. -Lainpada	 solralar. uma
18. Verde Paris. kilo.
19. Alvaiade. 'kilo.
511. Zarcão, kile.
51. Pernas de madeira de lei para o •

• chão de 0,50 x 0.50. r i t(!l.1iJ.
52. negam de madeira da lei 0.10 x

0,02, metro.
Pluvionietro, um.	 .

51. coberturt "Weatherplor -, rolo dei
40 metros. mun.

.Graxa,	 para	 machinas pesadas.-
kilo

56. ,(Mraxa. Mobilubricamil. lata. .
57. Pitimo verde Para forrar mesa, me-

tio.
58. Cordas do aço de á nua. (Driça),.

metro. •
59. Remada. para 1Qtrata (Ur Azul),

caixa.
aft.

	

	 paot matar rato (trigo
vermelho), caixa.

111 Carvão de madeira; kilo.
62. Solda, kilo.
6*1. Filias Kodak. ‘..0 esp.. Ortocramá--

- tira, 8 x	 cru.. ira. 122.
61. Ceades de pontas, 3 secções com,

. alavaaca. unia.
65. _Alfafa. kilo.,

•

Fardera
Milho'. 'kilo.-
Sal . eiii . bloco, para animas. kilo.

COpia. de plantas em
• arussiafo. Im	 flom,60,•urna.

70. Alicate de electricista. Coro cabo
Simples. Uni.	 -"" • .

71: Alicate dl` elee".ftiCi:+ta

. iSa!adt),
72. Oazolina para ractor. caixa.

4,iazolina . para aviação com	 iraes.:
especifico de 0,66 a 0,70 ii 15°
caixa.

74. Capacho de divo. 'um.
75. Capacho de ferre,. "arit.
76. Copo; "para agua. (luzia.
77. Sacros de aniagem, mu.
78 .. Coslaueiras. metro. •
79.- Lotai" branca, incito.
80. Pedras para afiar navallams, uma.
81. Fogareiros' a gazohiurr. C0111 bom-

- •• ba de pá.3Ao. um .
82. Caixa para colle'cção .- de' ins..elos.

• com -tampas • de vidro e funda
• :forrado de :cortiça- coro as- dl-

: 0.50 x 0. 30 x 0.09.

82. Caixa. idem. idem, conm 0.40 • x 0.30
unia.

$á. Apparellto•de chuva movei ri. 27-1,
uru.

85. Canivete de podar n. 47. um.
86. Canivete para eoxarto n. .18.
87 .. Canivete para enxerto n..19. um
88. Canivete para nraultiplicar n. 50,

••uni.
Canivil e para enxerto n. 51. 'lin .
Tesoura para Imanar e coral:

graimila	 72, uma.
Tesoura para cortar arame n. 70.

ama. .
81. Serrote para podar, arvores e ar -

,

bustos	 ra formato	 Ilobenheini•,-
um. 	 . .

85. Serrote paia galho grosso.
86. Sarrele - pára galho fino,' um.
87. -Serrote de poda, recto, com .cabe

(((1 li. 125. uni;	 • "
88. Enxada de forma ra .le h...coado mt 178.

ama.
.89. Enxactinha .(1-axol atraiu .forquinha

de um lado mi. 175, uma.
90. Enxadinha para . s -erviços 'leves en-

tre canteh•os 18 x 8 em.. uma.
91. • Colher de - plantação lá ciii.. no •

. mero 196, unia.	 - •
92. Ilevolvedores . - - de ,jardini 'ar ". 3:812,

LI m.
93. thxada mie.. aço do 1S• x 11 . 112 nu-

mero 170. uma.
91. Alicate para numerar laminas de

chunibo'il. 537, uma.- •

95. Cabos preparados para pás dO
dila ar. 409, mun.

96. •ti:pielas do. aluminium, com to-..

97. Plaina 'eira ah izr.r, estacas a	 33:j.
muna. .

98. _Arado •para	 3: uni.-.
99. Arado "de 20 discas 18 pol., 5 1/`‘

pes, n. X 5, uni.'
100. ,Grade de 24	 •discirs 1,	 •6 ped	 G 1/"

pes. A4, urna. .
„•.	 •	 .

101. Abam] do 40 a á 2griio5, cenli • ra-
dos. litro.

-102. Alcool a 90°. litro.
103. Alcool absoluto, litro"
101. Algodão 113--droyhilo,
105. Sal de Saignette, kilo.
106. .kaido chlorhydrico cominarem!. 11-

107. Aoido nitra.° de 1,10. para analy-
ses. litro.,

108. Acide solhado(' etartmerial.
109. Erythrosina, grammr.
110. Voluina, litro.
III. Acido 'activo, grannua„

112. (loira:libaria, gramma.
11:1. f.anolina. gramma.
111. Azul de methy l . granima„

Parafirça.
Pranug.e neutra,

117. Oleo Ir caiba), yratilina,
-118. -Tharebenlina de -Veneza -na resida

inastiea, poio. .	 •
119. Colortinfo do Gulosa. 11. 	 PâLelltá
.120. Calo-Pante do Grainsim. 1. gramma.
.121. Ar.senico, kilo .
:122. Bambai. litro.
12:1. 'EU, er sulfurico. litro.
12,1. Italsaino do Cariada. Ilisaaga.
125. lodurelo rio	 otassie. crystallizad0,

wramma.
126. Xilol, granulai.
127. Pluma)]. gramma.
128. 'llartatro de potassa) e soda. grata- -

129. Sulfato dupla de alarninio e poars
grainina. •

.130. -Sra.:Nina par a, • klr o
131.. Pipetas de 10 centimelros cuide-o.

divididas em cenlimetros cubi--
vos de um, decime) de contlme-
tros cubicos, uma.

-132. Tubos de borracha de 10 a 12 min
diametro interao, metro.

.133. Cubas de vidro com tampas lam.-
bern . de vidro, voai as dimensões
seguintes: Comprimento. 0,1.5;
largura; 0,10; altura, 0,30, nina.

. ellbaS de Vidre eoun tampas lam-
bem do vidro. COM as diioens5cs
seguintes: i'Momprimen to, 0,3I"l;
largura, 0.10; altura. 0,20. urna.

Nota, - O material sob (is numeros
orde111.81 a 97 consta do catalogo Sehlick

Nogueira.
o material sob os nuniè.ara.rs dci c.•ralein

PS, 99' e 106- consta 'de ou! atou-, Clark.
Cutaway.

Directoria da Eslação Carril de Exp..-
rimr:ntar„• ão de Campos, '28 do abril ce
1927 . Adriõo Caminha ilha, cliva,
ator,

Junta Commereial da Capital
Federal

Peia :secretaria da Jurada Commeceird
cia Capital Federal, faz-se. publico que.
tendo- sido -.ar por despacho de :
do março findo, do cargo de agente dr
lailões" e suas funcções. o acorde do lei-

- lõos Arilado Iglesias. devem quaosquei
reclamações para obstar	 levanramenro.
de sua fiança, ser acari apresentadas
donlia, ralo prazo de seis meios a contar
daquella data, como determina o arlig.-
IS do decrelo n. 806 de 26 de julho d.:,
1851.
• Socrelaria da Jminta Commorcial da

•Cangai- Federal. : 11 de abril de . 1927 .

ANÚNCIOS
-Sul America"

t:i 1h Ir AN	 NAC LONA f 1).1 •: SEC-ral:, nos
Dis

No escriptorio da comparihia. á da •
Quiradantla a. 86, ficam á disposição tios
Srs. accionistas, todos os documen14 "a
que se refere o ar t. 117 do decreto mr-
more, 431. de 4 de julho de 1891.

Rio di Janeiro. :30 de abe - 1 de 1927.
- A dieectoria.	 (3.6,07)-

COM	 a tio

81.
82.

83.

•




